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Castelo pede que ESG 













4 4 JORNAL DO BRASIL — Av, 
Tio Branco, 10/1142 — Fr, Tel. 
JORBRASIL — GB. — Tal, Róde 
Interna 221818, — Sucursal 5 
Paulo — Rua Barão de lropetinin- 
qu 151, con), 21/22, Tel. 32-8702, 
Brasília — Setor Comercial Sul, 
Ed. Central, 6º and. gr, 602/7, 
Tel, 2-8856. B. Horizonte — Av. 
Alonso Pena, 1 500, 9.º and. Tel; 
25848, Niteról — Av. Amaral 
Peixoto, 195, ar, 204, Tel. 5.509. 
P. Alegre — Av, Boroos de Me: 
deiros, 915, 4,9 and, Tel, 4.7566. 
Recifo — Rua União, Ed, Sumará, 
3/1003, Tel. 2-5793. B. Aires — 
rida, 742, lojas 10 e 14, Tel, 
40.:3855. Correspondentes: Belém, 
S. luís, Fortaluza, Natal, João 
Pessoa, Mnceió, Salvador, Curiti- 
ha, Montevidéu, Washington, N. 
Iorque, Paris, Londres, PREÇOS: 
VENDA AVULSA — GB n E. do 
Rio: Dias úteis, Cr$ 200 ou NCrS 
020 — Domingos, Cr3 300 ou 
NES Q,305SP, DF e BH: Dias 
útois,. CrS 200 ou NCrS 0,30 — 
Domingas, CrS 400 ou NCrs 0,40: 
Estados do Sulr Dias úteis, CrS 
300 ou NOS 0,20 -- Domingos, 
Cr$ 500 ou NCr3 0,50; Nordeste 
tato PB Dias úteis, Cr$ 300 cu 
NCrS: 0,00 -— Dominãas, Cr$ 500 
ou NCrS 0.50; Norto IRON até 
AM: Dias uleles Cr$ 500 ou NCrS 
0,50 -— Domingos, Cr5 E00 ou 
NES 0,80; Qeste (GO, MT Dlas 
úteis, Cr5S 300 ou NCrS 0,30 — 
Domingos, CS 500 ou NCr$ 0,57 
SERVIÇO POSTAL (BRASIL Ano, 
Cr5 45 000 ou NCrS 45,00; Se. 
co, Cr8 23 000 au NCrs 
223,00; Trimestre —SS—12 000 ou 
NCIS 72,00 — ENTREGA DOME 
CILIAR: Trimostro, Crã 18 000 ou 
NCrS 18,00; Semestre, Cr$ 34 000 
ou NCrS 36,00, — EXTERIOR (V. 
ABREA] — EVAr Mensal US$ 10; 
Trimestre USS 30; Argontinar PAS 
60 e PAS 100; Uruotais 58, dias 
Uteis e £15, domingos. 
ACHADOS E PERDIDOS 
A FIRMA Curpinísria e Marcona- 
ria D'Avila Lida, estabelecida ma 
Ren Garcia D'Avila, 1734, loja, 
comunica a quem imoressr que 
foi oxtraviado o sou alvará de 
toealização, 
ALVARA — Foi extravindo o de 
m. 284 82000 da firms Mello, 
Glidewel & Cia, Lida. Rua De- 
bret, 23 sí 708 GB. 

ALVARA — Foi extraviado o de 
n. 263 04000 da firme Artes Grá- 
ficas Verissimo Lida, Rus Tonen- 
te Pimentel, 140 5! 203 68, 
ALVARA — Foi extraviado o de 
nm, 275820 da firma William & 
Ivese Lida. Rua Wandenkelk n, 4 
Ion — GB, 

ALVARÁ — Foi extraviado o de 
nm. 17340 da firma Alfredo Lopes 
Escbnico Lida, Rua do Catete, 
nos — GB. 

ALVARÁ — Fol ext 
nO 257 47300 da lin Constru- 
tora Lindau Insel Ltda: Rua Mar 
rita, TA ti 405 — pare GB; 


CACHONRO POLICIAL — Marrom, 
Cosspereteu do Rua Araúlo Lima, 
69. Tijucas Tolefone 96:0697, -— 
E "se à quem encontrar, 

PEREIRA FERREIRA perdeu 
vários documentos, Tel, 36-436], 
será bem gratlficado, 


GRATIFICA-SE a quem enconirar 
um porta documentos de: côr ver- 
de contendo o seguinte: carteira 
de identidade FP, carteira moto- 
rista (GB), Tilulo de Eleitor, cer 
Sificado de propriodate “da val- 
culo (ES-B.143]) e de reservi 
to. Telofonar para 23:3557 ou 
53-0076 ou entregar na Rua Vis 
conde de Inhaúma, 58, & 
Ronaldo Hermos en Fonteca. 
IVONIR LUANA PACHECO DOS 
SANTOS, residente no Rua Barão 
de Itapagipe, 254, perdeu acys 
documentos. Gralificase bem a 
auam o! encontrou, 


LÍDIO PEREIRA DA SILVA, per- 
dou 3] documentos na Est, Barão 
dr Mauá, diz 12. Pede a quem 
encontrar telefonar p) 454530, — 
Gentifica-se. 

PULSEIRA de ouro com mosda de 
Cuba, perdevsa num tax) Volks 
vengen azul, tomado por uma fa- 
milia na esquins de Barata Ri- 
belro com Mascarenhas de Morais 
parm à Pub Aires Saldanha, do- 
mingo (I2], às 15h30m. Gratifi- 
cê-se = quem entregar, Telafonar 
para 37.8851, 


Pb o ÃO prai PDR O A Ta 
PERDEU.SE uma carteira plástica 
varde contendo vários documen- 
tos pertencentes so Sr. Josó Car- 
fes Pinto de Figueiredo. Quem 
entontrá-lo, favor entregar no 
Serviço de Utilidade Publica do 
Radio Jormal do Brasil, 

PASTA COM DOCUMENTOS; de 
Minlior Knel Bonno Bercher, per: 
deusa me Cinslândia. Quem en- 
contou, favor enteemor à Rua 
flizo m. 19, ou telefonsr para 
457499. Será bem geatificado. 


EMPREGOS 


DOMÉSTICOS : 
AMAS, ARRUMADEIRAS 
E COPEIRAS 


paga impostos, tom alvará e és 
erita fiscal, copeiras, babás e 
cozinheiras, otimas ref, Av Co- 
pocibana, 534, ap. 402, 
AGENCIA RIACHUELO tem cop,, 
arrum., babós, cozinholras etc, — 
Com documentos & informeções. 
Tels. 320584 o 32-5556, 
ARRUMADEIRA — COPEIRA. — 
Procisaco, Rua Canavieira, 284 
— 58.0190, 

ARRUMADEIRA POR HORA, cas 
7h 30m às 11 horas, passando 
algumas peças — Ordenado de . 
€5 35 000 — Refereqeias. Tra. 
for Rua São Clemente n. 271! 
- àp. 407, 
ARRUMADEIRA — Precisa-se el 
boa mparencia e referencias. — 
Ordenado inicinl de Cr$ 45 000 
Tratar na Av, Aflântico mn... 
1865 — sp. 9), 


ARRUMADEIRA — Copeira = Pre. 
clsé-te para casa de familia. Ord. 
Referencias ou carteira, 
Rus Marin Angélica 613 ap. 101, 
Tel. 46-7426, 























































































































































A ADEIRA POR HORA — 
Pra o para apartamento de 
uma senhora só, no horário de 
3 à 17 hores. Indispensável 
documentos e referências. Infor. 
mações polo tolefona 26.903 
ARRUMADEIRA, com prátic ro: 
iate. Run Gomes Carneiro, 14] 
ap. 701 — Ipanema, 
ABRUMADEIRA — COPEIRA, peq. 
família estrangelra, procura com 
prática, Ordenado 60000 R. Ba. 
rão Lucono n.º 48 — Botafogo, 
Tol, 26-11. 

ARRUMADEIRA. — Procisasa bos 
aparência, responsabilidade 18 
até 30 anos, pansse Cr5 ..,. 
70 000, Rus Almirante Tamanda- 
ré, 53 ap. 307 — Flamengo, Tel, 
45.5476. 






















50 mil, 
Roca, 798, 5.º anda 


ARRUMADEIRA — COPE 








==! Precisa-se 
Família estranneira procuma — 50,00 
Pasa-se até BO mil erureiros. 









Rua Alberto Campos n, 169, — 





Ataul. 000. 
vam. 1165 — 301. 


ATENÇÃO — Emi 


+ — Av, 







documentos e rel, Av, 
bana, 617, a/lola 205. 









antiar, sein 206, 


a Ms 





mim) ARRUMADEIRA — de 8 bs 17h — BABA! 


— Rua Mary Pessoa, 175 — |b 
Sta, Inks — Junto so ponto fi- 
mal ônibus Gávea, 


ARRUMADEIRA — Precisa-se, na 
Ex Rua Cotingo, 77, Tijuca, Cr$ ... 


Vi. J|BABA — Preci 
domestica? |ças com descanso semanal, Dá 
Bo Mota tem as melhores. com |prelerencia a portuguesa, S 
Cosaca-jro a combinar. 
ans, 617 a/lola 205. 07.5533.)p/ telefone, Tratar ma R. Adolfo 
ARRUMADEIRAS, copeim e paimata, 52 
bar Precisamse, otimas ordena: BABA com prática, referências, 
dar. Rus Sensor Dentas, 39, 20/documentes, 
lfane 57-1011, 


4 VISITA DO ADEUS 


E 











- : xe pt TE aee ' al ; , 
Castelo foi agradecer a Negrão o usufruio do Riv-come-Capital Federal 


Brasil 


veta acórdo 


Rigor define 
a nova Lei 
de Segurança 


Os dispositivos mais rigorosos 
da Lei de Imprensa eliminados pe- 
lo Congresso foram incorporados 
ao texto da Lei de Segurança Na- 
cional, que tem. 58 artigos, conside- 
ro crime até q ofensa fisica ou 
moral à autoridade e prevê que se 
o delito “fôr cometido por melo de 
imprensa, radiodifusão ou televisão 
n pena será aumentada de meta- 
de”, 

A nova lei, que entra em vigor 
amanhã, parte do principio de que 
“tóda pesson é responsável pela se- 
gurança nacional! e dofine depois 
os novos conceitos de segurança 
nacional Interna e-externa e os ti- 
pos de guerras. Os diversos crimes 
estão previstos em 38 srtigos, e ns 
penas variam de três meses de 'de- 
tenção a 30 anos de reclusão. (Pã- 
gina 7) 


Castelo vai 
depor na 


CPI do dólar 


O Presidente Castelo Branco 
deverá ser o primeiro a depor na 
Comissão Parlamentar de Inquérito 
da Câmara dos Deputados, em Bras 
sília, convocada pela bancada do 
MDB para investigar o chamado 
escândalo do dólar e que está para 
ser constituída nos próximos dias, 

A convocação do Marechal Cús- 
telo Branco ficou resolvida princi- 
palmente depois que o Ministro 
Roberto Campos afirmou na Cânia- 
ru dos Deputados que poucas pes- 
saas sablam da elevação da taxa do 
dólar, “o que não impediu que a 
reforma cambial se transformasse 
em fonte de enriquecimento fácil 
para grande número de especula- 
dores”, segundo os parlamentares 
do MDB. (Pág. 13) 


Copacabana 
adia greve 
por energia 


O comércio da Zona Sul deci= 
diu ontem deixar em suspenso o 
Jockout que deveria iniciar nn sex- 
ta-feira, diante da primessa de as- 
sessóres do Marechal Costa e Silva 
de que o nôvo Govêrno enconira- 
ria uma solução para o raciona- 
mento de energin, A ACISUL ad- 
verte, porém, que o adinmento é 
temporário. 

A nova tabela de cortes de ener- 
gia elétrica não satisfez os consu- 
midores da Zona Sul, onde ns rel- 
vindicações dos comerciantes não 
foram atendidas, nem tampouco da 
Zona Norte, onde os cortes aumen- 
taram de duração, principalmente 
na Zona Rural, apesar do fato de 
que ali a energia ê fornecida em 
60 ciclos, (Página 16) 






com referências NCr3 | oura quieta de 2 









biente, Dona 


, para 4 “eriane 













peten 
— Tel. 


Não (46; ate manto Silva mn. 121. 






anos. 
Fernando Osório 
Finmenga. 


BABA! — ARRUMADEIRA — Pre- 
Clsa-s0, paga-se bem. Otimo am- 
Estelo, Rua Maro- 








chal Esperidião Rosa n. 
Tel, 255954 — Laranjeiras. 
BABA” — Para três crlanças, com 
Pagam-se Cr$ Jário, 
475301 — Rus Nasci- 


BABA — Precisa-se tom mu 


& 
ap. 403 — Leblon, Tela 47.1334. vise as 


atômico 


O Embaixador brasileiro em 
Washington, Sr. Vasco Leitão da 
Cunha, declnrou ontem que o Bra- 
sil é contrário no tratado de des- 
nuclenrianação da América Latina, 
tal como está redigido atuaimente, 
porque proíbe às nações não nu- 
cleares o uso da energia atômica 
pora fins pacíficos, 

A posição brasileira, ja definida 
na Conferência de Genebra, conta 
com o apoio da grande maioria dos 
paises latino-americanos, apesar 
da oposição dos Estados Unidos 
que se arrogam, junto com as de- 
mais potências nucleares, o direi- 
to de decidir e efetuar, na América 
Tatinn,. quaisquer explosões de eu-. 
genhos atômicos com fins pacifi- 
cos. (Página 8) 


Uma cadeira 
dá maioria 


a De Gaulle 


Com a vitória de seu candidato 
no distrito corso de Bastia, após 
uma recontagem dos votos, impug- 
neados pelas esquerdas, sob a ale- 
gação de fraude, o Partido do Pre- 
sidente Charles de Gaulle, União 
para a Nova República, conseguiu, 
pela diferença de apenas uma «a- 
deira, manter a maioria na Assem- 
bléia francesa. 

Quaro munistros do Gabinete 
de De Gaulle, entre os quais o do 
Exterlor, Couve de Murviílle, e o da 
Defesa. Pierre Messmer, foram der- 
rotados nas urnas pelos fimnceses, 
que deram aos degaullistas as 244 
cadeiras absolutamente necessárias 
para assegurar maioria, contra 116 
pora'a Federação da Esquerda e 13 
para os comunistas. (Pág. 2) 


Chuva força 
açudeem |. 
Pernambuco . 


Recife (Sucursal) — As chuvas 
que caem no interior de Pernam- 
buco tornaram perigosa a situação 
do açude do Sítio dos Moreiras, que 
está sangrando há 20 dias, e tur- 
mas da Secretaria da Agricultura 
foram alargar o sangradouro e re- 
forçar as paredes para evitar o ar- 
rombamento, enquanto no Recife 
as águas inundavam várias ruas 
dos Bairros Prado e Tórre. 

Apesar das chuvas que caem des- 
de domingo, continuam em Recife 
os trabalhos de restauração de 
pontes, desobstrução de canais e 
drenagem das galerias pluviais, 
para evitar as inundações dos anos 
anteriores, e o Corpo de Bombeiros 
informou que a situação até agora 
é normal € nenhum socorro foi pe- 
dido, sendo o alagamento esperado, 


— Preciso com referencias|BABA-ARRUMADEIPA — ProcisasjCOPEIRA — ARRUMADEIRA perf. 
Pagojse do uma, pars todo o serviço, |idad 
ne. | Trator na Rus Toneloros, 240 ap.jpars 


Exigem-so referêncios. 


100 —jnos em Idade escolar. 


bendo lor a escrever. 





mito, 230 — 101. 


COPEIRA -- ARSUMADEIRA 












Silveira, 





o 
L 
— Copactabans. Tel, 36-0128,|nté 75 000 — Aires Saldanha n, 

y $ Pagass [127 — 1 20] — Tel. 27:2106, . 

bem. CASAU ESTRANGEIRO, com filhos 

BABA — Precisa-se p| 2 meni-precisa de empregada para todo 

Ótima | Serviços 

aparência e c! multa prática, sa-jJúnior, 165/1002. Tel. 

Ótimo sa-iCASAL 30 estrangeiros 

Trater na Av, Vieira Soujmeça p! todos servicos, € refe-io 

sencios. Rus Figueiredo Magalhães Russ 

Dn. 108, ap. 1201. Lebi 

isa-se, com prática o raferên-iCOPEIRA — ARQUMADEIRA 








'—» Barsfogos 


Negrão bem 
comportado 


rente 


'Co, 


O Presidente Castelo Bran- 
discursando ontem na 
Escola Superior de Guerra; 
atirmou que aquela institui- 
ção deve “combater os va- 
rios pseudos irracionais e 
ineficazes — o pseudonacio- 
nalismo, o pseudodesenvol- 
vimento, o pseudo-humanis- 
mo, a solução pseudocriado- 
ra”, acrescentando que isto 
será “a busca constante da 
realidade brasileira”, 


Depois de afirmar que a 
Escola Superior de Guerra 
“é no Brasil um exemplo de 
antecipação de idéias”, o Pre- 
sidente disse que cla tem 
uma missão à cumprir: a de 
formular, pela conjunta apli- 
cação do talento civil e mi- 
litar, uma doutrina perma- 
nente e coerente de seguran- 
ça nacional, 

A conferência, à guisa de 
aula inaugural da ESG, teve 











como tema central a segu- 
rança nacional e suas impli- 
cações na vida do Pais — 
associando-a, principalmen- 
te, ao Tortalecimento do Es- 
tado como Poder, ao desen- 
volvimento e à política in- 
ternacional —, numa defi- 
nição clara da filosofia de 
Govêrmo adotada a partir de 
abril de 1964. 

O Presidente distinguiu o 
conceito de segurança nacio- 
nal do conceito de defesa na- 
cional e analisou a inflação 
brasileira, a formação de re- 
servas cambiais, a política 
internacional — demorando 
particularmente na criação 
da Fórça Interamericana de 
Paz —, o nacionalismo, o fe- 
deralismo e a sociedade de- 
mocrática, 


Até o meio-dia, quando 
embarcou para Brasília, o 





a política nacional 


Presidente compareceu às 
últimas solenidades no Rio 
— na qualidade de Presiden- 
te da República —, tendo 
inaugurado o Centro de Re- 
transmissão de Mensagens 
do DCT e uma exposição do 
Instituto Brasileiro de Re- 
forma Agrária sôbre as rca- 
lizações de seu Govêrno no 
campo. 

No Distrito Federal, o Pre- 
sidente despediu-se dos Mi- 
nistros do Supremo Tribunal 
Federal, dos deputados e se- 
nadores — tendo compare- 
cido à Câmara e ao Senado, 
sempre demonstrando muita 
alegria — e, finalmente, vi- 
sitou o Arcebispo de Brasi- 
lia, D. José Nílton de Almei- 
da Batista, ao qual foi pedir 
bênção para seu Govêrno. 
(Noticiário, págs. 3, 4 e Edi- 
torial, pág. 6) 





Costa e Silva revela diretrizes 


ganha elogio Ja-feira em reunião ministerial 


O Governador Negrão de Lima 
esperou, ontem, sob forte sol, du- 
rante 25 minutos, o Marechal Cas-= 
telo Branco, mas afinal foi recom- 
pensado: o Prealdente da República 
asradeceu-lho a colaboração pres- 
tada q seu Govêrno e pediu “que 
continue njudando o próximo Go- 
vérmo, que trará para o Estado me- 
lhores. diss e a consolidação da 
Revolução”. 

Apos atirmar que ouvira com 
gerando emoção as palavras do Pres 
sidente, o Governador Negrão de 
Lima explicou: “Só me resta di- 
ver-lhe que cumprimos o nosso de- 
ver. Como unidade federativa que 
somos, estivemos ao seu lado, cola- 
borando na!medida de nossas pos- 
sibilituita. pala que Tósse Telizc a 
pródiga em resultados a sta ação 
administrativa”, (Pig. 4). 


PM combate 
o jôgo pelo 


telefone 


Com a colaboração da Compa- 
nhia Telefônica Brasileira, que es- 
tã censurando telefones de book- 
makers e de pessoas suspeitas, a 
Polícia Milltar já colocou em an- 
damento a sua campanha de re- 
pressão nos jogos legais — espe- 
cinljmente o jógo do bicho — com 
duração minima prevista para uma 

“semana . 


Determinada pelo Governador 
Negrão de Lima, a campanha está 
sendo realizada sob a coordenação 
direta do Comnndante da PM, Co- 
ronel Darci Lázaro, e mais de três 
mil homens foram mobilizados pa- 
ra'a sua execução, (Pág. 14 e Edi- 
torial, na página 6) 


Construtores 
reivindicam 
as encostas 


O Sindicato da Indústria da 
Construção Civil carioca, através de 
seu Presidente, Sr, Félix Martins 
de Almeida, entregou ontem um 
memorial ao Governador Negrão de 
Lima, no Pulácio Gunnabara, pe- 
dindo a revisão, no mnis breve pra= 
zo de tempo possível, do decreto que 
proibiu as construções nas encos- 
tas. : 


As construções nas encostas — 
essoncinis à Cidade, segundo o me- 
morinj — seriam sempre submetidas 
& rigoroso contróle técnico por par- 
te do Instituto de Geotécnica, inclu= 
sive pagando uma taxa especial em 


benefício dêsse Instituto. Os enge- - 


nheiros que fazem o levantamento 
dos prédios em perigo no Rio acham 
que as demolições chegarão a tre- 
zentas. (Página 11) 





minima de 30 avos, rol, 
asal de alto trato. Ord, 












Dom ordenado, 






com referências. 
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64 ) pars cms de trefamento. Familia de fino trato, Exigemcas procura empregada 
prática e referências, Paga- SOCO, Av. Atlântica, 3170,[2e tefnrescis, — Panssa 
Peoase bem. Toleclbem, Tratar Rus João Lita, BIO e. 90, Entra Boliver mn Xal— Pos Anrins Fnrroira nm. JdiMoraira n. 992 — 102, 






no 270651. 





COPEIRA — ARRUMADEIRA 


ver pj serviço de senhora 36 —ICOZINHEIRA — Protura- 
Exigem-sa 
ferências, - Inútil 1a apresen 
quem não estiver em condi 
prado/— Telefonar para 26-5545. 
57-5448.)COPEIRA — ARRUMADEIRA 
procura referencias é pratica NCr$ 100,00/Ay, Copacabana n, 1334, ap. 
Rua Desembargador 
el n. 202 — junto ao Canal 
Dn. 








—:CASAL AMERICANO sem má to aparencia para cosa de 


bem ido o serviço — Avenida Delfim protics' — 


As linhas mestras do fu- 
turo Govêrno serão definidas 
quinta-feira, durante a pri- 
meira reunião do nóvo Mi- 
nistério, em discurso que o 
Marechal Costa e Silva co- 
meçou a rever ontem, na 
Granja do Ipê, pouco depois 
de um contato com o Sr. 
Carlos Furtado Simas, indi- 
cado pelo Governador eleito 
Luis Viana Filho, da Bahia, 
pára ocupar “o Ministério 
das Comunicações. 


Já com várias delegações 
estrangeiras em Brasilia, 
aoncie chegam hoje quase to- 
dos os Governadores, o Ma- 
rechal Costa e Silva des- 
pachou com os Chefes dos 
Gabinetes Civil e Militar, 
realizando uma previsão dos 
primeiros problemas admi- 
nistrativos do seu Govêrno, 
a fim de que no dia 16 mes- 
mo sua equipe já esteja 
atuando normalmente, 


O Conselho Internacional 
do Chase Manhattan Bank, 
analisando as perspectivas 
econômicas do nóvo Govêr- 
no brasileiro, indicou em do- 
cumento que o Marechal 
Costa e Silva receberá um 
País reformado do ponto-de- 
vista econômico-financeiro, 
assinalando que deverá fazer 
parte da Operação-Impacto 
a extinção do mecanismo de 
contrôle de preços. (Noticiá- 
rio pág. 5, Cademo B e co- 
luna da Lea Maria) 


MDB reclama desenvolvimento e 


anistia ao Govêrno que começa 


O MDB, fixando a sua 
posição ao iniciar-se o Go- 
vêrno Costa e Silva, divulgou 
em Brasília, na noite de on- 
tem, um manifesto pedindo 
a retomada do desenvolvi- 
mento econômico “em têr- 
mos nacionais e independen- 
tes”, a anistia, a definição 
clara dos conceitos de Segu- 
rança Nacional e a revisão 
da nova Constituição. 

O manifesto — que será 
lido hoje simultâneamente 
na Câmara e no Senado pe- 
los líderes Mário Covas e Au- 


rélio Viana — reivindica o 
restabelecimento das elei- 
ções diretas, o pluripartida- 
rismo e a revogação da “Je- 
gislação antidemocrática ou- 
torgada pelo Govêrno que se 
encerra”. 

A Oposição compromete-se 
a lutar pelo fortalecimento 
da democracia e da Federa- 
ção, a permanecer na defesa 
dos direitos e garantias in- 
dividuais e a continuar “plei- 
teando verdadeiras reformas 
estruturais que assegurem a 


integração de tôdas as clas- 
ses no processo político”. 
Depois de reafirmar o prl- 
mado do Poder Civil, “por 
entender que a nossa exis- 
tência como nação democrá- 
tica será ameacada pela ex- 
pansão de qualquer politica 
militarista, o MDB promete 
lutar pela revogação da Lei 
Suplici e propor uma políti- 
ca de reforma agrária “que 
realmente condicione o uso 
da propriedade ao bem-estar 
social e ao acesso à terra”. 


(Página 14) 


Johnson disposto a aumentar a 


O Presidente Johnson 
pediu ontem autorização do 
Congresso dos Estados Uni- 
dos para aumentar em um 
bilhão e meic de dólares, 
nos próximos cinco anos, a 
ajuda americana aos paises 
latino-americanos, de acôr- 
do com entendimentos que 
manteve na semana passa- 
da com quarenta lideres da 
Câmara dos Deputados -e do 
Senado. 

Na mensagem ao Con- 
gresso, Johnson lembrou que 
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daqui a menos de um mês 
os chefes de Estado dos pai- 
ses americanos estarão reu- 
nidos em Punta del Este, 
para “rever os progressos 
que juntos fizemos na gran- 
de aventura de nossos desig- 
nios comuns”, 

O Presidente da Comis- 
são de Relações Exteriores 
do Senado, William Fulbri- 
ght, anunciou que promove- 
rá o exame da mensagem, 
por seu comitê, no menor 
prazo possível. O líder da 
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ajuda dos EUA à América Latina 


maioria democrata, Senador 
Mike Mansfield, por sua vez, 
assegurou que a mensagem 
não pede qualquer “cheque 
em branco”, a ser usado dis- 
cricionariamente, porque 
seus objetivos estão clara- 
mente definidos. 

À noite, entrevistado pe- 
la televisão, o Secretário de 
Estado Dean Rusk declarou 
que a reunião dos Presiden- 
tes servirá para a fixação de 
uma politica estratégica no 
sentido da integração eco- 
nômica. (Página 8) 
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Voto da Córsega assegura 


Paris (UPI-JB) — O trl- 
unfo do candidato degaul- 
lista no distrito corso de 
Bastia, depois de uma re- 
contagem de votos porque 
os partidos de esquerda im- 
pugnaram o cômputo, nle- 
gando fraude, assegurou on- 
tem & União para a Nova 
República (UNR), Partido 
de Govérno, as 244 cadeiras 
estritamente necessárias pa- 
ra manter o contrôle da no- 
va Assembléia Nacional, 

Com a aliança estabele- 
cida em 20 de dezembro do 
ano passado, as fórças es- 
querdistas ressurgiram nes= 
tas eleições legislativas (o 
primeiro turno se realizou 
a cinco), aumentando os co- 
munistas sua representação 
para 73 cadeiras e conquis- 
tando 116 a Federação das 
Esquerdas. O ex-Premier 
Mendês-France, antidegaul- 
lista e esquerdista modera- 
do, foi eleito deputado de- 
pois de nove anos no os- 
tracismo, 


RESULTADOS 


O Ministério do Interior 
divulgou os seguintes resul- 
tados, após as apurações de 
ontem, e que dão à compo- 
sição da nova Assembléia 
Nacional francesa: degaul- 
listas e associados — 244 
cadeiras; comunístas — 73; 
extrema esquerda — 5; Fe- 
deração das Esquerdas — 
118; outros grupos esquer- 
distas — 5; grupos de di- 
reita — 15; democratas cen- 
turistas — 27, 


A-única-cadeira não in- + 





RE ao sido RD 








cluida neste quadro é a que 
se refere à Polinésia fran- 
cesa, que só domingo reali- 
zará suas eleições comple- 
mentares, 

Quatro ministros do Ga- 
binete De Gaulle foram 
derrotados: Maurice Couve 
de Murville (Exterior), Pler- 
re Messmer (Defesa), Ale- 
xandre Sangulnetti (Vete- 
ranos de Guerra) e Jean 
Charbonnel (Coopera- 
ção Econômica). Os demais 
22 membros do Gabinete 
foram eleitos nas duas vo- 
tações, dos dias 5 e 12, In- 
clusive o Premier George 
Pompidou. 

A derrota de Murville, que 
se apresentou pelo sétimo 
distrito de Paris e fol yen- 
cido pelo conservador e di- 
reitista católico Edouard 


Frederic-Dupont, constitui 
um golpe para De Gaulle; 
acompanha-o no Gabinete 
hã 9 anos, como seu porta- 
voz em política externa. 
Pela lei francesa, poderá 
continuar no Gabinete, mas 
os observadores acreditam 
que De Gaulle afaste todos 
Os não eleitos. 

Mendês-France prometeu 
continuar sua Incessante 
campanha contra De Gaul- 
le. Deve sua reeleição ao 
apoio comunista, que pto- 
vocou a derrota do degaul- 
lista Jean Vanler, Esquer- 
dista moderado, conquistou 
destaque em 1954, quando, 
Primeiro-Ministro, pôs fim 
à guerra na Iido-China, 
através dos Acôrdos de Ge- 
nebra, 

Aos 60 anos, sua ambição 
grande é defender a esquer- 
da no Parlamento. Asplra 
à candidatura às eleições 
presidenciais de 1972. 


DESORDENS 


Tropas de assalto foram 
enviadas para a Córsega, a 
fim de impedir desordens 
durante a nova apuração 
em Bastia, onde pn votação 
Toi das mais tumultuadas. 
Uma urna, lançada ao mar, 
foi recuperada horas de- 
pois, em outra encontra- 
ram-se 220 votos a mais 
que q total de eleltores, en- 
quanto votos enviados pelo 
Correio eram achados nas 
ruas, rasgados. Mais de mil 
manifestantes desfilaram 
pela cidade, aclamando o 
esquerdista Jean Lucarelli, 

À tensão cresceu quando 
Os líderes esquerdistas pedi- 
ram a impugnação da vo- 
tnção e, mais, ao se anun- 
ciarem os resultados da se- 
gunda contagem, que rea- 
tirmavam a vitória do can- 
didato degaullista sôbre o 
esquerdista. O líder da Fe- 
deração das Esquerdas, 
Francois Mitterand, também 
viajou para Bastia, ontem, 
afirmando que a eleição, 
ali, constituiu uma fraude. 

Apesar dos resultados não 
Inavoráveis de todo, o Primei- 
ro-Ministro Georges Pompi- 
dou está certo de que não 
há perigo de uma derrota 
parlamentar, seja com as 
próprias Tórças degaullistas, 
seja com a njuda dos gru- 
pos Independentes, com cujo 
apoio a UNR pode contar. 


- graças 
— deserção nas-próprias fllei-.. 


A miloria dos observado- 


res prevê uma reorganiza- - 


cão no Gabinete francês, 
mas julgam que só ocorrerá 
depois de 3 de abril, quan- 
do se reunir a nova Assem- 
biéla, 


Hoje, o Premier Pompi- 
dou conferencinrá com o 
Presidente acêrca da refor- 
ma, Tudo indica que será 
mantido em suas funções, 
mas subsistem ns dúvidas 
sóbre a posição dos quatro 
ministros derrotados, 

Fontes oficiais informa- 
ram que De Gaulle dificil- 
mente tomaria medidas pre- 
cipitadas, sobretudo no vaso 
de Murville, há nove anos 
no Gabinete. Os degaullis- 
tas estão confiantes no 
apolo dos chamados não 
partidários que, à hora de 
votar, fariam elevar-se até 
250 o total favorável ao Go- 
vérno, Quanto à aliança 
comunista-esquerdista, jul- 
gam incapaz de resistir às 
pressões dos interêsses diã- 
riamente em jôgo no Par- 
lamento; 


SITUAÇÃO 


Constitucionalmente, a 
Oposição precisaria somar 
uma maloria absoluta de 
pelo menos 244 votos para 
aprovar uma moção de cen- 
sura ao Govérno. Significa 
que teria de contar não só 
com todos os votos dos co- 
munistas, da Federação das 
Esquerdas e dos indepen- 
dentes, mas os conquistados 
u uma improvável 


ras degaullistas, 


O único precedente re- 
gistrado na história da V 
República ocorreu em outu- 
bro de 1962, quando calu o 
primeiro Govérno Pompidou, 
devido à oposição ao pro- 
grama do dissuasivo nuclear, 
preconizado por De Gaulle, 
A Oposição fêz ainda outras 
tentativas, porém vás. 


Circulos politicos afirmam 
que 'o Govêrno concentrará 
sua ntenção, agora, às ques- 
tões sociais Internas. Ape- 
sar de perderem 38 cadeiras 
e enfrentarem uma esquer- 
da inesperadamente ressur- 
gida, os degaullistas não 
vêem razões por que não 
possam realizar um bom go- 
vêrno nos próximos cinco 
anos. ) 


Política interna ocasionou o revés 


Georges Sibera 
Especial pura oJB 


Paris (UFI — JB) — O 
revês sofrido pelos degaul- 
listas nas eleições para a 
Assembléia Nacional deverá 
ter profundas repercussões 
na política interna e exter- 
na da França, 

O decréscimo dos votos 
conquistados pelos candida- 
tos degaullistas é considera 
do um sintoma do desejo do 
povo francês de ver o Pre- 
sidente Charles De Gaulle 
prestar muito mais aten- 
ção aos problemas domésti- 
cos do que a quaisquer 
outros. 

Desde que voltou ao Poder 
en 1958, o General Char- 
les De Gaulle passou muito 
mais tempo construindo a 
grandeur da França do que 
enfrentando os prementes 
problemas internos como a 
alta constante dos preços, a 
diminuição dos investimen- 
tos, o elévado custo da mo- 
radia e o enorme deficit do 
sistema de previdência so- 
cial administrado pelo Es- 
tado. 


o desemprêgo crescente 
nos últimos meses, que 
atualmente atinge à 150 mil 
Pessoas, ajudou a diminuir 
à simpatia popular pelo re- 
Eglme degaullista. 


Em dois comoventes ape- 
los à nação francesa, antes 
das eleições, o General 
Charles De Gaulle pediu ao 
Povo que votasse em seus 
candidatos. Mas éle admi- 
tlu que “ainda resta mui- 
tissimo a fazer”, 


Em seu segundo apélo aos 
eleitores, no dia 4 de mar- 
ço, o dirigente Irancês, de 


76 anos, prometeu que “um 
nóvo capitulo” seria inicia- 
do no livro da Quinta Re- 
pública. 

Esta promessa fol inter- 
Pretada como um desejo do 
General De Gaulle de exa- 
minar as reivindicações de 
maiores salários, impostos 
mais baixos e ampliação das 
medidas de bem-estar so- 
cial, que le ignorou em 
grande parte ou só as aten- 
deu depois de prolongados 
testes de tôrca com os sin- 
dicatos. 

Ao adotar uma atitude 
alienada em relação aos 
problemas do dia-a-dia, De 
Gaulle ignorou também as 
ondas de greves nas indús- 
trias privadas que têm aba- 
lado com freglência a Fran- 
ça nos dois últimos anos. 

O Govêrno francês cuida 
mais dos problemas mone- 
tários internacionais do que 


das necessidades da 
diária, 

Periodicamente, os fran- 
ceses têm tirado muito pou- 
cas vantagens politicas do 
fato de que, na gestão do 
General De Gaulle, as reser- 
vas em ouro e em moeda 
estrangeira se elevaram de 
virtualmente zero, em 1958 
n 27 bilhões de francos (5,6 
bilhões de dólares) em 1967, 
sendo sua maior parte em 
ouro. 

Os antigaullistas capi- 
talizaram muito bem suas 
declarações de que a França 
chegaria a um alto estágio 
de prosperidade se aquelas 
reservas fóússem investidas 
em habitações populares, de- 
senvolvimento rural, refor- 
ma urbana, auto-estradas e 
telecomunicações. 

A difícil situação que en- 
Trentam milhares de familias 
Trancesas excede as mais 
impressionantes realizações 
do General De Gaulle em 
matéria de política externa, 
que serviram de plataforma 
de campanha eleitoral dos 
candidatos da União para a 
Nova República. 

A fórçga nuclear exigida 
por De Gaulle e apregoada 
como um escudo, defensivo 
barato e eficiente despertou 
em muitos franceses remi- 
niscências quanto à linha 
Maginot. ) 

O aumento de vencimen- 
tos concedido aos servido- 
Tes civis, que estavam des- 
contentes, não contribuiu, 
nas proporções esperadas, 
Para dar uma sólida maio- 
ria nos candidatos degaul- 
listas. 

A derrota do Ministro da 
Defesa Plerre Messmer, 
principal arquiteto da fórca 
nuclear francesa, e do Mi- 
nistro do Exterior Maurice 
Couve de Murvílle, fiel exe- 
cutor das medidas de poli- 
tica externa decididas pelo 
General Charles de Gaulle, 
foi considerada em repúdio 
simbólico das duas mais bri- 


lhantes facetas do degaullis- 


vida 


mo. Contudo, a derrota do 


Ministro dos Veteranos de 
Guerra, Alexandre Sangui- 
netti;, não se constituiu em 
surprêsa. Muitos ex-comba- 
tentes, Insatisteitos quanto 
às reduzidas pensões que 
recebiam, já haviam boico- 
tado, no ano passado, as 
dispendiosas do cingiente- 
nário de Verdun, apesar da 
presença do General Char- 
les De Gaulle, 

As aberturas de De Gaul- 
le para o Leste Europeu pre- 
sudicaram eleitoralmente a 


. União para a Nova Repú- 


blica. O súbito ressurgimen- 
to das simpatias francesas 
por tudo o que era soviético 
foi explicado por alguns es- 
tratégistas do degaullismo 
como um meio adequado 
para “descongelar” o sólido 
bloco eleitoral dos comunis- 
tas na França e ganhar par- 
te de seu apoio nas urnas. 

Parece que aconteceu exa- 
tamente o contrário nas 
eleições de 5 e 12 de março. 
Os afetuosos abraços de De 
Gaulle com seus freguentes 
hóspedes do Leste Europeu 
aparentemente convenceram 
multos cidadãos franceses 
de que não havia nada de 
errado em votar no Parti- 
do Comunista, cujos pais 
espirituais no Kremlin eram 
chamados de “queridos ami- 
gos” pelo Presidente francês, 

Embora, do ponto-de-vis- 
ta constitucional, De Gaulle 
não seja obrigado a refor- 
mular sua politica, os obser- 
vadores duvidam de que o 
General! deixe de prestar 
atenção aos sinais verme- 
lhos que foram emitidos nas 
urnas. Até o momento não 
se sabe a quem De Gaulle 
atribuirá a responsabilida- 
de peios maus resultados 
eleitorais. 

Uma das principais ca- 
vacterísticas de De Gaulle 
foi sempre uma fantástica 
capacidade de prever o ine= 
vitável e agir corresponden- 
temente. 

Os primeiros prognóstiços 
diziam que De Gaulle ten- 
taria consolidar: sur maio- 
ria parlamentar e, a seguir, 
dar um tombo político na 
esquerda ressurgente Jlan- 
cando um grande New Deal 
social, 


Os observadores acredita- 
vam que De Gaulle só dis- 
solveria a nova Câmara se 


sua derrota fósse Iragorosa, 
A história parlamentar da 
França demonsiva que a 
dissolução sempre teve co- 
mo resultado virtual uma 
Câmara mais hostil do que 
a anterior. 

Após nove anos de Cã- 
maras dóceis que lhe deram 
rédeas livre, em seus esque- 
mas de política externa, o 
General Charles De Gaulle 
devera ter sua liberdade di- 
minuída neste setor. 

Há também um aspecto 
político importante a ser 
considerado após as eleições 
de anteontem, Muitos cida- 
dãos franceses indagam co- 
mo os degaullistas continua- 
rão após De Gaulle, Por en- 
quanto, tudo é incerteza. 
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Resultado deu esperança aos inglêses 


Londres (UPI — JB) — O resultado 
surpreendente das elelções francesas em- 
prestou um nôvo aspecto à controvérsia 
apaixonada: sóbre a entrada da Grá-Bre- 
tanha no Mercado Comum Europel, 

Os, que apóiam a admissão da. Ingla- 


terra na Organização dos seis paises” 


europeus nutrem a esperança de que O 
golpe contra o prestígio dos degaullistas 
desencoraje o Presidente da Franca a ve- 
tar uma nova solicitacão britânica para 
ingresso no Mercado Comum, 

Na própria Grã-Bretanha os que se 
opõem à possível participação do país no 
Mercado vêem no crescimento da votação 
dos comunistas irancêses mais um argu- 
mento contra uma aproximação muito 
grande do Reino Unido com o Continente 
europeu. 

Está se aproximando cada vez mais 
o dia em que os inglêses deverão decidir 
se renovam o pedido de ingresso no MCE, 
A decisão será tomada, naturalmente, pelo 
Primeiro-Ministro Harold Wilson, dentro 
de um ou dois meses. 


Tôdas as indicações até agora são de 
que Wilson já está com a firme intenção 
de “entrar na Europa” — se Charles de 
Gaulle permitir e as condições forem acei- 
táveis. 

Quanto à Grã-Bretanha, as condições 
loram abrandadas considerâvelmente des- 
de seu primeiro pedido (rejeitado) de in- 
gresso que De Gaulle vetou em 1963. 


O Gabinete britânico está atualmente 
empenhado na análise final do assunto, 
levando em consideração os resultados da 
vingem de Wilson às capitais do MCE, via- 
gem que se completou na semana passada, 

Quanto à França, as chances de acel- 
lação de uma nova solicitação britânica 


PC satisfeito com votos que 
obteve nas eleições em Berlim 


Berlim (UPI-JB) — Os comunistas expres- 
saram ontem satisfação com os 29 994 votos 
que receberam na eleição municipal de domin- 
Ego em Berlim Ocidental. Na eleição, os berli- 
nenses ignoraram os nazistas e fizeram os s0= 
cial-democratas voltar ao Poder. 


Os 29 934 votos representam apenas 2% dos 
1 481 338 depositados nas umas, mas Gehurd 
Danelius, líder do PC de Berlim Orlental, disse 
que o resultado da eleição foi um “sucesso” 
porque à percentagem sublu de 1,4% obtidos 
hi quatro anos para 2%, agorn, Danelius é 
talvez a única pessoa que julga que os comu- 
nistas obtiveram um éxito, 


MICROSCÓPICOS 


No múximo, os resultados da eleição foram 
considerados como um outro sinal de que os 
comunistas e neonazistas têm aqui um eleitos 
rndo microscópico, insignificante, Os neonazis- 
tas eram tão poucos que a extrema direita do 
Partido Nacional Democrático nem ao menos 
apresentou candidatos, Em vez disso, pediram 
aos berlinenses ocidentais que boicotassem as 
eleições ou tornassem nulos os seus votos. Mas 
não fizeram nem uma coisa nem outra. A des- 
pelto da chuva e da cacetissima campanha elei- 
toral, 86,7% dos eleitores compareceram às 
urnas: 


Somente! 21 703, ou 1,5% do total, foram In- 


validados, » que representa apenas mais 4 643 
votos nulos do que há quatro anos, quando 
não houve pedido neonazista nos-seus eleitores 
para que anulassem seus votos. 

Isto foi considerado um repúdio esmagador 
do Partido Nacional Democrático, 


VOTAÇÃO MAIOR 


Os comunistas conquistaram mais 9005 
votos do que há quatro anos, mas tendo obtido 


K. €. Thaler 


Especial para o JB 


para ingresso no Mercado são considera- 
das muito boas, 

O resultado dns eleições francesas deve 
ter, inclusive, melhorado as chances, por- 
quanto De Gaulle pode achar mais pru- 
dente aquiescer — embora não se possa 
saber de qué maneira o orgulho ferido 
do general poderá afetar as futuras de- 
cisões de seu Govirno em matéria de po- 
lítica exterior. 

Na Grã-Bretanha, por outro lado, as 
correntes contrárias ao MCE não se can- 
sam de apontar os perigos adicionais que 
o resultado eleitoral na França representa 
para o Relno Unido, caso haja a aliança 
com a comunidade européia. Sustentam 
que os comunistas virtnalmente dobraram 
o número de cadeiras que detêm no Par- 
lamento francês e isso é uma indicação do 
que poderá acontecer à França quando o 
general desaparecer. 

O rápido desenvolvimento do neona- 
zismo militante na Alemanha Ocidental é 
outro argumento de oposição ao ingresso 
da Grã-Bretanha no MCE. Alegam os 
contrários à entrada que a condição pri- 
meira será o consentimento da Grã-Bre- 
tanha em assinar o Tratado na linha pon- 
tilhada, isto é, sem ressalvas em qualquer 
de suas cláusulas e que com isso a Grã- 
Bretanha se exporla a envolver-se em im- 
previsíveis dificuldades políticas e econó- 
micas para as quais não haveria escapa- 
tória, uma vez dado o passo vital. 

A ala governamental britânica que 
defende o ingresso no MCE contra-argu- 
menta que, justamente por causa dos 
acontecimentos políticos na França e na 
Alemanha Ocidental, a presença da Grã- 
Bretanha no MCE será mais importante 
do que nunca, para estabilizar iniluências 
nos anos criticos que se esperam. 


29 934 dos 1 481 338 votos depositados nas 
urnas, não podem ser considerados mais do 
que um grúpelho, O voto comunista foi obser- 
vado com especial interêsse porque o PC é 
praibido ne Alemanha Ocidental e Berlim 
Ocidental é o único lugar em que éles podem 
concorrér numa eleição livre. 


Os socinlistas tiveram a vitória que espe- 
ravam, mas perderam alguns votos para o Par- 
tido Democrata-Cristão. Alguns julgam que o 
Partido perdeu votos porque o popularíssimo 
Willy Brandt renunciou n seu cargo de Prefeito 
para ser Ministro do Exterior no Govérno de 
coulisio, em Bonn. O jornal de grande circula- 
cão Bild Zeltung expressou essa opinião numa 
manchete: “Albertz ainda não é Brandt”. 

Mas os socialistas obtiveram 56,9% da vo- 
tação e a maioria absoluta das cadeiras no 
Parlamento da Cidade, o que significará a elei- 
ção de Albertz para um mandato de quatro 
anos. 


DEMOCRATAS-CRISTÃOS 


Os democratas-cristãos conquistaram alguns 
votos a mais, porém não chegaram a ameaçar 
os socialistas. Estes obtiveram B29 955 votos, ou 
56,9%, em comparação com 61,9% em 1963, Os 
democratas-cristãos tiveram 480 192 votos, ou 
32,0%, contra 28,8% há quatro anos. Os demo- 
cratas-livres atingiram 104 014 votos, ou 7,1%, 
comparados com 7,9% em 1903. A nln direita 
dêste Partido, com o nome de Comunidade de 
Ação dos Alemães Independentes, obteve 15 540 
votos, ou 1,1%, concorrendo às eleições pela 
primeira vez, 


No nôvo Parlamento, os socinlistas con= 
quistaram 81 cadeiras, os democratas-cristãos 
47 e os democratas-livres 9. No velho Parla- 
mento, es socialistas tinham 89 cadeiras, os 
democratas-cristãos 41 e os democratas-livres 





a maioria de De Gaulle 


União Soviética dá início 
aapuração das eleições 
em nove de suas repúblicas 


(à Moscou (UPI-JB) — Iniciou-se ontem a apura- 
ção dos votos em nove repúblicas soviéticas cujos ci- 
dadãos depositaram no domingo suas cédulas com 
os nomes dos candidatos ao Parlamento e a cargos 
provinciais e municipais. 


O ex-Primeiro-Ministro Nikita Kruschev, que vive 
retirado há mais de dois apos, foi saudacdo no domin- 
go por cêrca de mil populares e mais de 50 corres- 
pondentes estrangeiros e a Polícia interferiu para lhe 
abrir passagem, à porta.da secão eleitoral, 


MENSAGEM 


Atendendo a pedido dos 
jornalistas, Kruschev dirigiu 
uma “mensagem ao mundo”, 
desejando “que haja paz”. O 
ex-Primeiro-Ministro, que 


não era visto em público há 
nove meses, compareceu a 
Moscou com a mulher, Nina, 
para votar, retirando-se em 
seguida, 


No domingo proximo, dia 
19, haverá votação nas seis 
outras repúblicas da União 
Soviética. 

A chapa, como de costu- 
me, ioi uma só € da mesma 
forma o índice de compare- 
cimento foi supermor a 99 
por cento, havendo uma fra- 
ção inferior a um por cento 
de votos inutilizados ou com 
nomes riscados pelos elei- 
tores, 


Eleições segundo Moscou 


Departamento de Pesquisa 
| 


Para -entender o episódio 
eleitoral nn União Soviética, é 
preciso, qutes de mais nada, 
abandonar os conceitos oci- 
dentais sóbre partido político, 
campanha, sucessória, prope- 
ganda e oposição, ou critica. 
Na verdade, os russos têm tudo 
isso, mas com estruturas e 

- práticas muito diferentes dns 
nossas, o que aparentemente 
explica a impressão geral de 
que lá as eleições são apenas 
um referendo obrigatório a de- 
cisões impostas nos eleitores. 

Em nenhuma das grandes 
cidades, como nas menores, se- 
rin possível assistir a um co- 
mício em que os oradores de- 
fendessem plataformas dife- 
rentes, a partir do ínio de que 
o partido é apenas um. Entre- 
tanto, estn possível monctonta 
é quebrada pela tônica dife- 
rente de cada companha: “Paz 
e prosperidade com vigilância” 
foi o tema explorado no últi- 
mo pleito; no de ontem, as di- 
vergências com a China ocupa- 
ram a malor parte dos pro- 
nunciamentos. 


HORA DE VOTAR 


A Constituição soviética — 
Art. 134 — estabelece que a 
composição dos Sovietes se Ta- 
rá por suirágio universal, 
igual, direto e secreto, Todos 
os cidaúãos muiores de 18 anos, 
Inelusive os militares, têm di- 
reito a voto. Para ser eleito, 
além de 23 anos de idade, o 
candidato deve ser apresenta- 
do ou por um sindicato, pu por 
uma cooperativa, por uma or- 
ganização da juventude ou sa- 
cicdade cultural, se não fór 
pelo próprio PC. 

Quando esse norma parece 
uma forma muito forte de H- 
mitação do direito de escolha, 
resta ao eleitor a possibilidade 
de riscar os nomes que não lhe 
interessam, propondo outros 
candidatos. As estatísticas, con-= 
tudo, revelam que em 99% dos 
casos a preferência tem sido 
mesmo favorável nos candida- 
tos do PC. A disciplina rigida 
do Partido e a autoridade cen- 
tralizada se mantêm com êsse 
processo de zenovação. 


CONFIANÇA 


O resultado das últimas elei- 
cõces para o Sovicte Supremo 
revelou a fórça dos aindica- 
tes nn escolha dos nomes npre- 
sentados pelo PC: 698 eleitos, 
dos 1517 deputados, eram tra- 
balhndores e camponeses, mais 
de 300, engenheiros e técnicos, 
e céren de 20, agrônomos e 
zootécuicos: Os bacharéis não 
têm grandes chances. 


Se o processo de eleição, 
vencida a Íase da indicação, 
não oferece tantas dificulda- 
des, há, velo menos, uma 
ameaça pendendo sobre os 
mandatos, porque todo depu- 
tado pode ser cassado, se as- 
sim decidir a mnioria do elei- 
torado nos casos especiais pre- 
vistos para a prestação de con- 
tas que cada um deva fazer. 
Mas não há noticia de que o 
remédio seja usado com muita 
freqiúência, 

Quanto à possibilidade de 
ingressar na vida pública, tal 
como acontece no Ocidente, por 
intermédio das eleições paria- 
mentares, não é uma hipótese 
muito remota para quem con- 
siga posições de liderança na 
sum rca profissiongl. 


URSS lança 
satélite 
Cosmos-147 


Mescou (UPI-JB) — A Uniãa 
Soviética lançou ontem ao es- 
paço o seu 147º satélite da sé- 
ris Cosmos, tendo sido éste qo 
quinto colocado em órbita no 
espaço de duas semanas, Ao 
mesmo tempo em que a Agên- 
cia soviética Tass anunciava 
simplesmente que os satélites 
são disparados com propósitos 
de “investigação científica”, 
observadores ocidentais neredi- 
tam que os lançamentos da sé- 
rie Cosmos têm por objeto co= 
nhecer dados importantes sô 
bre a superfície terrestre e Te= 
conhecimentos de caráter mili= 
tar além de investigações me- 
teorológicas, 
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Castelo: demagogos e radicais querem 


subir de nôvo só para gôzo pessoal 


O Presidente Castelo 
Branco afirmou ontem na 
Escola Superlor de Querra — 
onde deu a aula inaugural, 
sob o tema Segurança Na- 
cional e Desenvolvimento — 
que “tal como aconteceu no 
Brasil em passado recente e 
novamente se tenta repetir, 
os demagogos se unem aos 
radicais, todos ambiclonan- 
do o Poder para gózo do po- 
der pessoal, e não como ins- 


trumento para servir às ins-- 


tituições”, 

O Presidente falou duran- 
te 55 minutos e o seu dis- 
eurso fol interpretado como 
a definição da filosofia de 
govêrno adotada a partir de 
15 de abril de 1964, pois re- 
Jaclonou a segurança nacio- 
nal — tema central do dis- 
curso — com o desenvolvi- 
mento, a política Internacio- 
na. o nacionalismo, n fe- 
-deração, o poder do Estado 
e a sociedade. 


CONCEITO 


Infclalmente, o Marechal 
Castelo Branco afirmou que 
o conceito de seguranca na- 
cional é dilatado e “bastan- 
te diferenciado” do conceito 
mais restrito de defesa na- 
cional: 


— O segundo conceito dá 
êntase aos aspectos milita- 
res da segurança e, correla- 
tamente, os problemas de 
agressão externa, A noção 
de segurança nacional com- 
preende a defesa global das 
instituições, inc or porando 
aspectos psico-sociais, a pre- 
servação do desenvolvimento 
eda estabilidade politica in- 
terna, Toma em linha de 
conta, também, a agressão 
interna, corporificada na in= 
filtração e subversão Ideo- 
lógica, até mesmo nos movi- 
mentos de guerrilha, formas 
hoje mais prováveis de con- 
ílito que a agressão externa, 


INFLAÇÃO 


Depois de prolongar-se sô- 
bre o conceito de segurança 
nacional, o Marechal Caste- 
Jo Branco disse que “além 
do condicionamento geral 
da segurança à dimensão e 
crescimento do produto bru- 
to interno, existem constri- 
cões mais especificas que, 
por gravemente negligencia- 
das em nossa história recen- 
te, merecem alguma análi- 
se: refiro-me às limitações 
criadas pela inflação e pela 
escassez de divisas”. 

— Se O volume de recur- 
sos que se pretende devotar 
à segurança nacional se 
choca contra ambições in- 

“Mexiveis de outros setores, 
agrava-se imediatamente a 
pressão inflacionária, e, dai, 
podem decorrer três tipos 
de atitude: o primeiro, tra- 
diclional e perigoso processo 
de acomodação, é aceitar a 
inflação, 

— Uma segunda atitude é 
mascar os efeitos da pres- 
são inflacionária, através do 
racionamento e contrôle de 
pregos, visando a reconciliar 
a demanda conjunta, civil e 
militar, de bens e servicos, às 
disponibilidades existentes. 
fsse processo é inevitável 
em tempo de guerra e foi 
praticado com relativo éxito 
no- segundo conflito mun- 
dial. 

— A terceira atitude, úni- 
ca sensata a longo prazo, é 
o planejamento para a es- 
tabilização, aumentando os 
impostos, se as despesas já 
atingiram um minimo infle- 
xivel, com as necessárias 
cautelas para não desesti- 
mular a atividade econômi- 
ca privada; reduzir as des- 
pesas, sempre que pratitá- 
vel; reorganizar a composi- 
ção: da despesa, deslocando- 
a de consumo para investi- 
mento, e de setores menos 
produtivos para setores 
mais produtivos. Essa a atl- 
tude que nos propusemos 
tomar, com apreciável grau 
de êxito. 


RESERVAS CAMBIAIS 


— Uma outra das gran- 
des construções ao planeja- 
“mento da segurança é o de 
natureza cambial. Um pais 
sem reservas de divisas não 
pode contar com abasteci- 
mento iegular de produtos 
essenciais à segurança, tem 
dificuldades de conseguir 
empréstimos e só consegue 
em condições onerosas; 
suas importações carregam 
um sobrepreço pelos riscos 
de atraso e insolvência. 

— Também aqui há solu- 
-ções“e hã paliativos. A sos 
-hição é uma política cam- 
bial correta, 
taxas cambiais realistas, 
que estimulem as exporta. 
ções e o ingresso de capi- 
tais, Os paliativos são: o 
progressivo endividamento, 
como se fêz durante o pe- 
“Hiodo chamado “deservol- 
“vimentista”, empurrando os 
“problemas para o fíuturo; 

vos contróles cambiais, que 
não fazem senão entorpe- 
"cer o comércio exterior; e, 
finalmente, a ênfase sôbre 
o regime de trocas do co- 
mércio bilateral, que, con- 
“quanto útil em escala Jimi- 
tada, impede o país de bus- 
car o fornecedor mais ba- 
rato c eficiente. 


baseada em 


Analisando a segurança 
nacional e suas relações com 
a politica internacional, o 
Presidente Castelo Branco 
disse que “Lemos que buscar 
no exterior meios de econo- 
mizar dispêndio de defesa 
através de esquemas asso- 
cintivos, e também financia- 
mentos, capitais e tecnolo- 
gia para o desenvolvimento 
econômico”, 

— Felizmente, o dispositi- 
vo de segurança continen- 
tal, assim como de todo o 
mundo ocidental, é consen- 
sual e não impositivo. Isso 
me leva a considerar a difi- 
cil questão da Fôrça Intera- 
mericana de Paz, ponto de 
debate inflamado, muitas 
vêzes desprovido de realis- 
mo, nas recentes conferên- 
cias interamericanas. Ante 
a impossibilidade de um 
acôrdo unânime, absteve-se 
o Brasil de levantar formal- 
mente o problema, sem en- 
tretanto alterar suas convic- 
ções. 

Depois de analisar a res- 
ponsabilidade coletiva dos 
países americanos na ma- 
nutenção da segurança con- 
tinental, o Presidente disse: 

— Longe de fortalecer o 
caso de não-intervenção, a 
recusa latino-americana de 
criar mecanismos de ação 
coletiva, enfraquece-o, por- 
que os problemas básicos do 
balanço mundial do poder 
não são solúveis por meros 
exorcismos verbais, 


O NACIONALISMO 


As relações entre a segu- 

rança e o nacionalismo io- 
ram analisados pelo Mare- 
chal Castelo Branco que, a 
certa altura, afirmou: 
- — N& medida em que seja 
usado como elemento de 
mobilização do esfórço na- 
cional, de aceitação dos sa- 
eriticios que o desenvolvi- 
mento exige, de atenuação 
de conflito de classes, o na- 
cionalismo é altamente po- 
sitivo, Na medida em que 
é manipulado por certos 
grupos para evitar a con- 
corréncia e manter posieões 
de mercado, em que é usa- 
do para dificultar a impor- 
tação de tecnologia exter- 
na, em que mantém apyl- 
sionados no solo recursos 
minerais enquanto não se! 
tem capital para explorar, | 
em que é manipulado pela 
esquerda alienada para im- 
pedir o fortalecimento do! 
sistema econômico capita- 
lista e as instituições de- 
mocráticas do Ocidente — 
o nacionalismo viciado pas- 
sa à ser altamente negati- 
vo, não só do ponto-de-vis- 
ta do desenvolvimento eco- 
nômico como de segurança 
nacional, 


— Como no caso da in- 
dependência, que deve ser 
um exercício trangúllo e 
não uma histeria verbal, o 
verdadeiro nacionalista pra- 
tica constantemente o seu 
nacionalismo como um de- 
ver, sem o exibir como um 
privilégio, Procura adotar 
atitudes úteis no desenvol- 
vimento da nação, incenti- 
vando a poupança, melho- 
rando sua própria educação 
e formação técnica, aplican- 
do sua imaginação criadora 
na descoberta de caminhos 
para o desenvolvimento, 
procurando igalizar a jus- 
tiça soclal, ao invés de stm- 
plesmente rejeitar a contri- 
buição externa, sem promo- 
ver a poupança interna, 
O FEDERALISMO 


O Presidente analisou a 
estrutura política federativa 
do País sob o duplo ângulo 
do desenvolvimento e da se- 
gurança, e, sôbre o segundo 
aspecto, disse: 

— Há que nos acautelar- 
mos contra fórças centrifu- 
gas, traduzidas en movimen- 
tos separatistas que, feliz=- 
mente com repercussão 
imexpressiva, têm surgido ag 
longo de nossa história, Co- 
mo medida acautelatória, há 
dois tipos de ação à tomar: 
promover a redução do de- 
sequilíbrio econômico entre 
Estados e regiões, e evitar q 
rarefação econômica e de- 
mográfica das áreas frontel- 
riças, mediante programas 
de colonização, implantação 
de transportes e promoção 
do crescimento econômico, 

— Nos planos do desen- 
volvimento econômico, por 
sua vez, urge que nos orlen- 
temos no sentido ca criação 
de instrumentos de redistri- 
buição da renda fiscal, em 
favor de unidades federati- 
vas de menor poder econo- 
mico; de mecanismos de in- 
centivo para investimento 
privado nessas regiões, e de 
captação de recursos inter- 
nacionais para programas 
especiais de desenvolvi- 
mento. 


O PODER CENTRAL 


O Marechal Castelo Bran. 
co disse que “há uma ten- 
dência quase universal de 
refôrço do Poder central, que 
passou a assumir, em vá- 
rias Constituições modernas, 
função muito mais domi- 
nante na formulação do Or- 
camento, registrando-se cor=- | 
relatamente a função legis 
lativa na determinação A 
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nivel global e na discrimi- 
nação de despesas, para evi- 
tar a pulverização regiona- 
lista de verbas, a desintegra- 
cão de programas de acção & 
o agravamento de pressões 
infiacionárias, por excessiva 
demanda regional de inves- 
timentos”. 

— Nos paises em cresci- 
mento, as necessidades de 
courdenação de desenvolvi- 
mento e preservação da se- 
gurança e combate à inila- 
ção vêm impondo, cada ves 
mais, a despeito de prefb- 
rências doutrinárias, por vê- 
zes arraigadas, o fortaleci- 
mento do Poder Central. 

A parte final da conferên- 
cia do Presidente abordou o 
desenvolvimento e a segu- 
rança nacional no contexto 
de uma sociedade democra- 
tica: 


— Para que uma socieda- 
de seja democrática, é pre- 
celso que haja livre expressão 
do dissenso: para que ela 
seja viável, é necessário que 
as áreas de consenso supe- 
rem as áreos de dissenso. 
Vários perigos podem assa!- 
tar a democracia nesse pro- 
cesso. O primeiro é a con- 
fusão de liberdade com in- 
disciplina, confusão que £e 
estabelece tôda à vez que a 
capacidade de reçiamar «i- 
reitos é superior à capacida- 
de de aceitar deveres. 

— Cria-se, nas palavras 
de um moderno sociólogo, 
“um hiato entre a motiva- 
ção e o entendimento”, Esse 
contexto de frustração é 
propício ao surgimento de 
dois protagonistas funestos 
para o sadio desenvolvimen- 
to democrático e-a-seguran- 
ca das Instituições demo- 
cráticas: um é o demagogo, 
que promete resolver todos 
os problemas de uma só vez, 
apelando para fórmulas má- 
gicas que trariam soluções 
“integrais” rápidas e defini- 
tivas. Outro é o extremis- 
ta, que renuncia ao: penoso 
esfórço das soluções de me- 





lhorias, que por sucessivos 
incrementos remedeiam os 
males sociais. | 
Depois de afirmar que| 
“novamente os demagogos | 
se unem aos radicais”, o 
Marechal Castelo Branco 
disse, 


— Pora captar a simpa- 
tia, procurou-se criar a! 
idéia de que a democracia é | 
um regime de facilidades e 
de que o desenvolvimento é 
um caminho de delicias. De- 
vo reconhecer que esta ma- 
liclosa teoria alnda exerce 
um grande fascinio sôbre 
multa gente. A corrupção e 
à inflação, de mãos dadas, 
serviram para criar essa vi- 
são da realidade, de que é 
expressão o desenvolvimen- 
to alegre e Inconsegiiente. 

O Presidente Castelo 
Branco encerrou sua con- 
ferência aos estagiários da 
Escola Superior de Guerra, 
definindo qual — no seu en- 
tender — é a missão daque- 
la instituição: 


— “A Escola Superior de 
Guerra tem uma grande 
missão a cumprir, e cum- 
prindo-a, facilitará a tare- 
ln de Govêrno. Essa missão | 
é a de formular, pela con- | 
junta aplicação do talento | 
civil e militar, uma doutri-| 
na permanente e coerente | 
de segurança nacional; e a | 
de combater os vários| 
pseudo-irracionals e inefi- 
cazes — o pseudonaciona- 
lismo, o nseudodesenvol- ! 
vimento, o pseudo-humanis- 
mo, a solução pseudocria- 
dora. 

—  Noessa—busca-constán- 
te da realidade brasileira, 
som mitos nem deforma- 
ções, os trabalhos agora inl- 
ciados e entregues aos esta- 
glários de 1967, serão, como 
os nnteriores, mais um ser- 
viço ao Brasil, pelo desen- 
volvimento com democracia, 
soberania e paz entre os 
brasliciros”, 
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Coluna do Castello 


Senado tende a 
ficar com Pedro 


Brasilia (Sucursal) — É como se estivés- 
semos mesmo numa democracia, Mudam-se 
os governantes, assegura-se « rotatividade do 
der a Capital se engalana, o povo fica com 
a alma em festas, multidões se aglomeram en 
tórno da fonte luminosa, carros e pedestres 
se atropelam em frente aos novos Palácios, re- 
novam-se as esperanças, todos se tornam de 
repente generosos e promissores, 

Nestes dias de Brasília só uma crise de- 
senha um ríctus amargo na face de dois ho- 
mens, o Sr. Auro de Moura Andrade, Presi- 
dente do Senado, e o Sr. Pedro Aleixo, Vice- 
Presidente da República, envolvidos em incx- 
plicável disputa. Uma meia-dúzia de políti- 
cos, entre éles os dois Presidentes, se preo- 
cupam com q crise e procuram resolvê-la. 

A crise é sempre o nosso tema, o tema da 
crônica política. Deixemos a festa e vamos à 
crise. 

Ontem, no Senado, o Lider Daniel Krie- 
ger realizava sucessivas conferências com os 
juristas da Casa. Não há dúvida de que [o 
comando político reconhece como válido o di- 
reito do Sr. Pedro Aleixo, senão pelas razões 
de natureza jurídica, pelo menos em face do 
compromisso de que resultou a distribuição de 
atribuições na Carta Magna. O Sr. Auro de 
Moura Andrade teve a Presidência do Senado 
por reivindicação feita pelo Senador Daniel 
Krieger, com a qual aquiescer o Vice-Presi- 
dente da República. Esse é o dado moral que 
fortalece a posição do Sr. Pedro Aleixo e dá 
consistência política à sua atitude. 

Continuava-na pauta um encontro do Sr, 
Auro de Moura Andrade com o Presidente 
Costa e Silva que, em têrmos de apêlo, ten- 
taria dar uma solução ao caso. Há quem pre- 
veja, contudo, que, faltando eficácia ao apê- 
lo, haverá um apérto de cravelhas, com o ine- 
vitável prevalecimento da vontade política do 
Govêrno. O Sr, Pedro Aleixo recusou tódas as 


fórmulas sugeridas pelo Sr. Aura de Moura- 








Andrade, através do Senador Daniel Krieger, 
e a única manifestação legislativa que admi- 
te q respeito do assunto é uma reforma regt- 
mental, com a qual, por sua vez, não concor- 
da o Presidente do Senado. 

No Senado, que aparentemente estava 
mobilizado em tórno do. seu Presidente, re- 
gistrava-se ontem, como prenúncio, uma nl- 
tida guinada em favor da legitimidade da ati- 
tude do Vice-Presidente da República. O Sr. 
Auro de Moura Andrade dispõe, todavia, dos 
instrumentos práticos para fazer prevalecer q 
sua vontade, se quiser impo-la contra tudo e 
contra todos. Esse o problema, que vai acon- 
selhando cautela aos que se empenham em 
impedir que a crise degenere num episódio de 
desprestígio do Poder Legislativo e do Govêr- 
no. Essa a razão pela qual se procura solu- 
ção política, antes de chegar a hora simples- 
mente da decisão. 


Israel reforma secretariado 


Em Brasília, o Governador Israel Pinhei- 
ro, que foi recebido no aeroporto pelo Cheje 
da Casa Civil do Presidente Costa e Silva, Sr. 
Rondon Pacheco, iniciou as conversas para 
reforma do seu Secretariado em Minas. Du- 
rante três horas, ontem, êle conversou a res- 
peito com o Sr. Guilherme Machado, Presi- 
dente da ARENA mineira, 

4 reforma visa objetivar as demarches ja- 
vordveis à integração da política do Estado, de 
maneira a fazer com que o Govêrno se apóie 
num Partido unificado, a ARENA, e não mais 
em dois fantasmas: o PSD e a UDN. 


Uma granja para Costa e Silva 


A residência oficial do Presidente Costa e 
Silva será- mesmo o Palácio da Alvorada, mas 
êle deseja ter uma granja à disposição para 
os fins de semana e hesita ainda entre o Ipê 
e o Riacho Fundo. Se escolher o primeiro, 
frustra-se a esperança de residir o Sr. Ron- 
ion Pacheco na morada tradicional dos che- 
fes do Gabinete Civil. Se escolher o Riacho 
Fundo, fica desalojado o Prefeito e se o Sr. 
Plínio Cantanhede aceitar o convite que lhe 
foi feito para permanecer no cargo teria de 
submeter-se ao despejo. 


Há tempo para solução 


O Deputado Oliveira Brito crê no direito 
do Vice-Presidente da República e acha que a 
solução pode ser dada perfeitamente por 
emenda ao Regimento Comum, bastando que 
se acrescente o esclarecimento de que as duas 
Casas se reúnem sob a direção da Mesa do 
Senado, como diz a Constituição, e sob a pre- 
sidência do Vice-Presidente da República, 

Não é outro o pensamento do Lider Filin- 
to Miiller, que teve ontem uma conversa a sós 
com o Sr. Auro de Moura Andrade, depois de 
ouvir as preocupações do Líder Daniel Krieger 
com o problema. Em relação aos alegados 
conflitos de competência, nascidos de dispo- 
sitivos constitucionais que atribuem expressa- 
mente ao Presidente do Senado promulgar as 
leis, convocar o Gomureso, receber comunica- 
ção de estado de sítio e outras semelhantes, 
julga o Senador que isso está perfeito e deve 
ser mantido, pois, sendo membro do Executi- 
vo, não faria sentido, com efeito, que o Vice- 
Presidente da República, por exemplo, pro- 
mulgasse leis que o Presidente se recusara a 
sancionar. ; 

O Sr. Auro de Moura Andrade resiste a 
concordar com a solução por via regimental, 
mas talvez acabe cedendo, até porque ainda 
há muito tempo para convencê- 0, pois só dia 
7 de abril haverá reunião do Congresso para 
apreciar veto. Antes disso, a única dúvida se- 
ria a do próprio dia da posse, mas o Sr. Filin- 
to Miiller recorda que, em 1961, presidindo o 
Congresso, deu posse ao Sr. João Goulart na 
Vice-Presidência da República sem nem mes- 
mo lhe ocorrer a idéia de passar-lhe a presi- 
dência da sessão, que éle próprio encerrou. Ao 
Sr, Filinto Miiller, o Sr. Auro de Moura An- 
drade, que estava trangiiilo, se disse disposto 
a não dificultar nenhuma solução que êle pes- 
soalmente não pode dar. Mas acrescentou, 
enigmaticamente: 

— Aceito qualquer solução dentro da qual 
eu atuarei, e 





palmas, enquanto os demais se afast = E 
O ami padan- ds os do surpresa 


Carlos Castello Branco 
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Castelo agradece a Negrão e pede que 
continue colaborando com o Govêrno 


No breve discurso que pronunciou on- 
tem no Palácio Guanabara, onde-se des- 
pediu do Sr. Negrão de Lima e agrade- 
ceu a colaboração do Govérmo estadual 
à sua adiministração, o Presidente Cas- 
telo Branco pediu no Governador "que 
continue colaborando com o próximo Go- 
vêrno, que trará para a Guanabara e 
para todo o Brasil melhores dias e a 
consolidação da Revolução”. 

O Marechal Castelo Branco chegou 
ao Palácio com 25 minutos de atraso, en- 
contrando a esperá-lo, em pé e sob forte 
sol, o Governador Negrão de Lima e os 
Chefes das Casas Civil e Militar. Após 
passar em revista o Batalhão da Compa- 
nhia Independente do Palácio, que o re- 
cebeu com o Hino Nacional, o Presiden- 
te foi levado no salão nobre. 


TURISTAS E PALMAS 


Enquanto o Presidente cra esperado, 
um vunibus especial de turistas america- 
nos passou pela porta do Palácio Gua- 
nabara e, encontrando o Batalhão da 
Companhia Independente formado com 
seu uniforme de gala, tendo ao lado a 
banda da Polícia Militar, parou na es- 
quina das Ruas Pinheiro Machado e 
Paissandu. Vúrios turistas desceram com 
suns câmaras na mio e começaram a 
. filmar n solenidade, de vúrios ângulos, 

Os agentes de segurança do Palácio 
começaram a se preocupar com a ex- 
cessiva movimentação dos turistas ame- 
ricanos, que não respeitavam qualquer 
norma para filmar, passando várias vê- 
ves em frente nos soldados. Duas senho- 
ras também Turaram o bloquelo de segu- 
rança e se colocaram no lado do círculo 
destinado às autoridades. 

Quando o Presidente Castelo Branco 
chegou, acompanhado do seu Chefe da 
Casa Militar, General Ernesto Geisel, as 
duns turistas foram as únicas a bater 


com a chegada do Presidente e a aus- 
teridade da solenidade. + - 
"No salão nobre do Palácio, o Marechal 
Castelo Branco foi apresentado pelo Go- 
vernador a cada um dos seus secretá- 
rlos, alinhados em forma de círculo, e 
aos Presidentes da Assembléia, Depu- 
tado Amaral Peixoto, e do Tribunal de 
Justiça, Desembargador José Mnria Tel- 
xeira; nos Procurndores-Gerais do Esta- 
do, St, Lino de Sá Pereira, e da Justiça, 
Sr. Arnold Wald. além do Comandante 
da PM, Coronel Darci Lázaro, 


O RECONHECIMENTO 


Em seguida, o Sr. Negrão de Lima 
levou o Presidente pnra a extremidade 
oposta do salão, onde conversaram sós 
ginhos durunte dois minutos, quando o 
Governador chamou os seus secretários, 
chegando primeiro o Sr. Márcio Alves, 
que estava no lado. Ao Chefe da Casa 
Civil, disse o Governador: 

— Pode vir, Bahia, 


Por determinação do General Ernes- 
to Gelsel, os agentes de segurança rela- 


xáram um pouco o cérco em volta do 
Presidente, que manifestou desejo de fn- 
lar, dando oportunidade a que os repór- 
teres, fotógralos e cinegrafistas chegas- 
sem mais perta, 

Em seu improviso, disse o Marechal 
Castelo Branco: 

— Venho hoje no Palúcio do Govêro 
do Esiado da Guanabara a fim de expres- 
sar o meu reconhecimento, A Insinlação 
definitiva da Capital da República em 
Brasflia demanda ninda tempo e, talvez, 
seja obra de uma geração. Fuí, portanto, 
obrigado a administrar o Pais em Bra- 
sflia e nqui, na antiga Capital, esto for- 
mosn Cidade do Rio de Janelro. 

— Enquanto aqui estive, o Govérno 
da República se sontiu sempre cercado do 
apréço e dos serviços prestantes do Go- 
vérmo da Guanabara, nos quais agradeço 
agora, na pessoa de seu Governador, 
asrndecimento que leva tnmbém o meu 
sentimento particular, pois o faço a um 
amiso, a quem tenho q maior estima há 
longo tempo. 


COLABORAÇÃO 


— Além dêste reconhecimento, apre- 
sento os meus melhores votos para que 
o Estado cumpra bem a missão que lhe 
foi cometida, integrado na, Federação, co- 
Jaborando com o Govêrno que se instala 
daqui a 48 horas e que trará para a Gua- 
nabara e pnra todo o Brasil melhores dias 
e a consolidação da Revolução, 

Após afirmar que ouvira com grande 
emoção os palavras do Presidente Cas- 
telo Branco, disse o Governador Negrão 
de Lima que era “para nós e o povo da 
Guanabara, grande honra receber a sum 
visita, pesses últimos momentos de seu 
Erande Govérno”. 

— Nestle momento — frisou o Gover- 
nador — só me resta dizer-jhe-eue-cuni= 
ptlmos. com-e-mosso dever. Como unidide 
Iederativa que somos, estivemos so seu 
lado, colaborando ma medida de nossas 
possibiliândos, para que fôsse sempre fo- 
liz e pródiga em resultados a sun ação 
aciministrativa durante o tempo em que 
se hospedou nesta Cldnde. 


TRANQUILIDADE 


O Governador Negrão de Lima com- 
pletou seu discurso, feito também de im- 
proviso, afirmando que o Presidente Cas- 
telo Branco se retira, agora, para o lar, 
podendo ter a mais trangllila das cons- 
ciências, de que prestou um Imenso sger- 
viço no Brasil, e a História e os seus con- 
temporâncos lhe farão Justiça. 

Após os dois discursos, o Presidente 
permaneceu rodendo pelo Goverpador é 
seus Secretários, quanto tomou água e 
em seguida um caféxinho. Quando o gar- 
som lhe ofereceu uma taça de champanha; 
o Marechal relutou um pouco e acabou 
aceitando, 


Consultando o relógio, o Presidente 
Castelo Branco convocou o General Er= 
nesto Geisel e despediu-se novamente de 


todos os Secretários, desejundo-lhes “um 
bom trabalho”, e se dirigiu, scompanha- 
do do Governador e dos Chefes das Casas 
Militar e Civil, para a saída do Palácio, 
onto ouviu novamente o Hino Nacional 
e ns palmas des mesmas duas mulheres 
americanas, que permaneceram em bal- 
xo, esperando pela saida. 


MOSTRA DO IBRA 


Ao inaugurar ontem q exposição do 
Instituto Brasileiro de Reforma Agrária, 
sobre as realizações do atual Govêrno no 
campo, o Marechal Castelo Branco dissa 
que “estamos com a reforma agrária es- 
truturada e será impossivel imobilizar ou 
fazer retroceder a marcha iniciada, para, 
h reforma agrária definitiva”, 


Compareceram, também à solenidade, 
os Ministros do Plansinmento e dos Or- 
ganismos Regionais, Sr. Roberto Cain- 
Pos e João Gonçalves de Ssusa, o Chefe 
do Gabinete Militar, General Ernesto Gei- 
scl, o Secretário de Imprensa da Presi- 
dência, jornalista José Vamberto, o Em- 
baixador do Japão, Sr. Keiichi Tatsuke, 
€ o representante do Comando do 1 Exér. 
cito, Major Guilherme Rocha, 


No DCT 


Ao melo-dia, o Marechal Castelo Bran- 
co compareceu à sua túltima solenidade 
no Rio — na qualidade de Presidente da 
República —, na sede do Departamento 
de Correlos e Telégrafos, onde Intúsurou 
o moderno, Centro de Retransmissão de 
Mensagens, cuja sala recebeu o nome do 
Estação Central de Telezrafia Marechal 


Rondon, 


Com o nóva Centro em funcionamento — 
as mensgzens-telriráficas, que antes do- 
moravam duas horas para serem re- 
transmiçidas, levarão agora dois minutos 
no máximo, segundo explicou qo Presi- 
dente Castelo Branco o Diretor do DCT, 
Sr. Carlos Afonso Figueiras. 


CURIOSIDADE 


Após aclonar q botão que pôs em fun- 
clonamento o nóvo sistema de retransimis- 
são, o Presidente leu atentamente a pri- 
meira mensagem surgida no aparelho, 
cujo téxto versava sobre o acontecimento. 

Quando surgiu a segunda mensagem, 
vinda de Bagé, no Rio Grande do Sul, 
DR qual perguntava-se ag destinaçário: 
“responda urgente, vem ou não vem no 
colégio”, o Murcenal Castelo Bronco des- 
vlou o olhar e passou a prresrrer ns lns- 
talações do Centro, no tovecira andar, 

Terminada a visita, o Presidente resol- 
vou utilizar o Jento elevador do prédio, 
que o levou no térreo, já que sublra pelas 
escadas. Dinnte da curiosidade dos pou- 
cos populares que se aglomeravam à por- 
ta do DCT, o Marechal Castelo Branco 
entrou no autosóvel/ rumando direta- 
mente para o Galeão, onde embarcou pa- 
1a Brasília, 


Presidente diz que apreciou o Congresse 


Brasilia (Sucursal) — O Presidente 
Castelo Branco declarou ontem, na visi- 
ta que fêz à Câmara e ao Senado, que 
considera o Lezisintivo, “no contrário du 
que muita gente pensa”, un dos gran= 
des instrumentos da Revolução brasllsi- 
za, porque “sem o concurso do Congres- 
so, o movimento revolucionário não se- 
cla institucionalizado”. 


O Marechal Castelo Branco chezou 
às 16h30m, visitando o Presidente da Cà- 
mara, Deputado Batista Ramos, e em ses 
guida o do Senado, Sr. Auro de Moura An= 
drade, Depois de saudar um e outro é 
ouvir palavras de elogios à sua gestão, 
o Presidente retirou-se às 17 horas. 


GOVERNO POR HORAS 


Ao chegar ao gabinete do Presiden- 
te Batista Ramos, o Marechal Castelo 
Branco cumprimentou um por um os 
parlamentares presentes, à frente os 
membros da Mesa, e depois afirmou que 
serla uma omissão grave se não levasse 
à Câmara também o reconhecimento do 
Govérmo, “que está por horas”. 

— Tivemos da Câmara uma gran- 
de colnboração, uma cooperação ativa e 
permanente na nossa administração. A 
Jevolição teve, nesta Casa, um grande 
fator de sua Implantação e institucio- 
nalização. 

No Senado, o Fresidente Moura An- 
drade agradeceu a visita, declarando que 
o Marechal Castelo Branco lutou muito 
para dar to Brasil um instrumento que 
permite a estabilização política, social e 
econômica. 

— Presidente, muitas vêzes não Tamos 
compreendidos. Oferecemos a V, Ex.* tu- 
do que pudemos dar, dentro do mais 
eito espírito patriótico, Desejo dizer a 
V. Ex* que seu Govérmo será muito dia- 
cutldo, mas será reconhecido pelas suas 
grandes intenções. Sabemos quanto da 
estórço, de luta e de sacrifício foi pre- 
ciso, para se chegar ao dia de hoje. De- 
Sejo a V. Ex" ec à sua família tôda a 
felicidade pessoni e peço que não se es- 
rã que o Senado foi sempre uma Casa 
Da 


O Marechal Castelo Branco agrade- 
ccu as “belas palavras do Presidente 
Moura Andrade”, fazendo, porém, uma 
ressalva: 


— Senador, quero ser condenado pt- 
lo que fiz e não quero ser absolvido pe- 


+ 


É iminente, segundo elementos do 
Govérno Castelo Branco, a assinatura 
de um Ato Complementar ajustando 
as eleições municipais à Constituição 
que entra em vigor amanhã, com q 
posse do Presidente Costa e Silva. 

A mova Constituição estabelece 
que as eleições para Prefeito municl- 
pal se realizarão dois anos antes das 
eleições para o Govêrno estadual, e co- 
mo a escolha dos governadores esti 


Sarnei pede e SUDENE aplaude 


Recife (Sucursal) — O Conselho De- 
lberativo da SUDENE, por proposin do 
Governador do Maranhão, Sr. José Sat- 
nei, aprovou ontem moção da aplausos ao 
Presiciente Casisio Branco, depois de 1º- 
conhecer que “apeser de tódas as invzz- 
tidas, os interésses da vezião foram de- 
fendidos e suas conquistas reservadas no 
longo de todo o seu Govêrno", 

O Governndor José Samel — o qual 
também ressaltou o papel do Superinten= 
dente Rubens Costa, que, com o Gover- 
nador Lomanto Júnior, despediu-se dos 
conselheiros — disse que o Marechal Cns 
telo Branco 'comportou-se como um ver- 


las minhas Intenções. De boas intenções 
O inferno estã chelo. ? 


PAPEL DO CONGRESSO 


No Senado, o Marechal Castelo Bran- 
co disse no St. Moura Andrade que rea- 
lizava uma visita de despedida e de agra- 
decimento pein colnboração do Senacio, 

— A Revolução muito deve ao Con- 
gresso, principalmente do Senndo. Di- 
zem que o Legisintivo foi marginalizado 
e não exerceu sua missão nestes últimos 
três anos. Há nessa afirmação uma gran- 
de injustiça. O Congresso constituiu um 
gronde instrumento da Revolução, A Re- 
volução não se faz sômente por meto da 
ação do Executivo, mas também pela sua 
institucionalização e o Congresso institu- 
clonalizou a Revolução, 

Referindo-se à Constituição votada e 
promulgada pelo Congresso, nfirmou o 
Presidente da República; 

— O Congresso deu ao Puís uma 
Constituição moderna, que sz constitui 
num grande passo para se conseguir o 
aperfeiçonmento democrático. E Isso não 
serin possível se o Congresso não cola- 
borasse, Em nome do Govérno, que está 
por dias, apresento minha gratidão no 
Senado. 


AGRADECIMENTOS 


O Presidente da Cimara, ao agrade- 
cer a visita do Marechal Castelo Branco, 
elogiou o “grande lance político do Prest- 
dente da República, ao extinguir os Par- 
tidos, propiciando o surgimento da 
ARENA, que congrega a maioria maciça 
de apoio no Govêrno”, 

Com certa ironia, o Senador Mem de 
Sá disse que o Sr, Moura Andrade, quan- 
do falou em intenções, quis dizer reall- 
zações, acrescentando que “os grandes 
Psihomens precisam de intérpretes”, 

Sempre em tom irônico, o Sr. Mem de 
Sá lembrou no Presidente que o Senado 
continua sustentado “por duas colinas 
germânicas”: os Srs. Filinto Múller e Da- 
niel Krieger, n quem chamou de Von 
Milier e Von Krieger, mas que de alemão 
só sabem dizer “bom-tarde”. 

O Marechal Castelo Branco, sempre 
bem humorado, elogiou a atunção do Sr. 
Daniel Krieger, frisando que deverlo. nfl- 
xor à porta do seu gabinete nó Senado 
uma pequena placa, com os dizeres: "Lf- 
der com coragem de defender o Govêr- 


marcada para 197,0, os pleitos muni- 
cipais terão de ser no ano que vem, 


MANDATO CURTO 


Entretanto, diversos municipios 
de muitos Estados já estão em eleições 
para a escolha do prefeito, o qual 
eleito agora, sômente terá um ano 
e pouco de mandato, já que a Carta 
política fixa clara e Irrecorrivelmente 
a coincidência dos mandatos munici- 


dadeiro nordestino e sempre prestizicu a 
região e seus governadroes”, 


CONTRIBUIÇÃO 


Depois de acentuar que o Marechal 
Casitcio Branco terminava seu Govérno 
com a nação paeificada, com a autoris 
cade dos govemudores fortalecida e com 
o Nordeste caminhando para a sua inte- 
gração, o Governador Sarnel explicou que, 
embora tenha divergido em alguns nos 
mentos do Presidente em questões polé- 
micas, não podia deixar de reconhecer a 
contribuição corajosa e decidida no sen- 
tido de ordenar t vida do País. 


no”. Os Srs, Mem de Sã e Nei Brega dis- 


seram que isso não era coragem, mas 


honra, 
MDB CRITICA 


No plenário da Câmara, o Deputado 
Dias Meneses (MDB-São Paulo! afirmou 
que considermvyn a visita do Marechal 
Castelo Branco como meramente proto- 
colar, lembrando os fatos ocorridos a 20 
de outubro do ano passado, que culmina- 
zam com o fechamento tensporário do 
Congresso, 

Frisou o parlamentar paulista: “Nin- 
guém desconhece o quanto o Marechal 
Castelo Branco denegriu o Congresso", 


MAIS PROTESTOS 


Protestando contra “a iniqliidade 1i- 
nal do Marechal Castelo Branco. que 
numa dessas últimis solenidades decla- 
Tou que se desejass: governar com deso- 
nestos trin busci-os na Oposição”, q 
Deputado Feliciaro Figueiredo (MDB 
“Mato Grossos, afirmou no plenário da 
Câmera que se q Presidente da Repú- 
bica olhass> em tórmo au si próprio, “ve- 
rilcarin que ali estão es malversadores 
dos dinheiros públicos”. 

Depois de focalizar o caso do Go- 
vernador Pedro Pedrossian, “que é um 
dos alicerces da ARENA em Mato Gros- 
so”, disse o Deputado: "Devemos ter ple- 
dade do homem que, na ogonia do seu 
Govêrno, “o invés de voltar a conselén- 
cia para Deus e pedir perdão para seus 
erros, resolve tripudinr sóbre aquéles que 
nenhum ml lhe fizeram senão tentar de- 
tonder a democracia do Brasil", 


NO SUPREMO 


Bastarym 15 minutos ao Marechal 
Castelo Branco para chegar e sair do 
Supremo Tribunal Federal, onde cumpri- 
montou os juíres — mais cordinimente o 
Ministro Adauto Lúcio Cardoso —, suçe- 
dendo-se depois os oulros encontros du- 
rente os quais o Marechal despecdiu-se 
do Congresso. 


Após uma saudação do Ministro Gon- 
qulves de Oliveira, o Presidente tomou 
um cafózinho e conversou com todos, 
mostrando muita alegria e rindo ficil- 
mente, quando então disse: “Ainda hoje 
visnvel o Presidente da Câmnra e o do 
Senndo, por fim o Senhor Arcebispo, no 
qual perclirei sua bênção no meu Govêr- 
no", 


Nôvo Ato tratará de eleições munici pais 


pais em face dos mandatos estaduais, 


e istes am Ínce dos equivalentes text 


derais. 





Castelo 


e Negrão, 


dois velhos amigos 


Depurtamento de Pesquisa 


Quando em 1921 o Tenente Humberto de Alencar Cas- 
telo Branco conheceu o bacharel Fra.cisco Negrão de Line, 
em Belo Horizonte, ninguêm poderis imaginar que ali co- 
meçava wma amizade de muitas consegiiências políticas para 
o Pais. Na verdade, êles têm muitas ruzões para perma- 
necerem juntos até o fim: se jot pelas mãos de Negrão que 
Custelo conheceu e se cusou com Argentina Viana (Negrão 
foi o padrinho do castumento), foi também pelos Javores de 
Castelo que Neyrão chegou «o Govêro da Guinebara, 

Mesmo quando Negrão de Lima era acusado de mél- 
ter relações com o Partido Comunista, durunte as eleições 
de 1965, Castelo não hesitou em dejendé-lo. No dia 17 de 
novembro, interrompeu um almoço do Ministro Juraci Ma- 
galhães com us delegações à Conferência da OEA, para di- 
zer qo telefone o seguinte: “A intriga feita pela LIDER en- 
volvendo o seu nome (ds Juract) e o do Governador Negrão 
de Lima já está desfeita e o autor terá os seus direitos po- 
líticos cassados em 24 horas” 

Castelo rejeria-se «à umu. suposta gravação da conversa 
telefônica mentida por Negrão e elementos ligados do PC. 
Juiguva que as notícias da conversa divulgadas pela in- 
prensa joram arranjadas ce montadas dentro de um esque- 
mar visundo e impediria posse de Negrão, 


“POSSE GARANTIDA 





Poucos dias antes du posse de Negrão, Castelo Branch 
modijicon diversos comandos, desarticulundo o movimento 
de militures revoltados com a orientação do Govérro. No 
dia 30 de novembro, Custelo determinou que fósse duda 
inteira proteção «o nôvo Governador, atruvês de um esque- 
ma de segurança que ira garantir a posse. De fato, « pro- 
teção foi garantida por homens do Departamento Federal 
de Segurança Pública. E esta foi u razão pela qual, três 
dias antes de assumir o Poder, Negrão diziu que tinha 
“absoluta conjiunca ma ação do Govêrmo federal”, 

No dia 2 de dezembro, os jornais noticiavam que o Pre- 
sidente Custelo Branco encabeceva a lista das 200 pessoas 
a quem o Deputado José Machado enviuria os convites para 
et sessão solene da posse, No mesmo die, do terminar um 
longe reunião com Castelo, no Pelécio do Planalto. o Mi- 
nistro Cordeiro de Farias afirmow que o pedido de prisão 
preventiva de Negrão, feito horas untes pelo encarregado 
do IPM sóbre o PC, “não preocupou o Govério e estava 
inclusive previsto no seu culendário”. 

Como prova de que havia um perfeito entendimento 
entre os dois, basta dizer que o Ministro ajirmou que, na- 
quele mesmo instúnte — 19 horas —, “o processo contra o 
Sr. Negrão de Lima já fôra avocado pelo Superior Tribunal 
Militar". Aleguva que êle já era Governador diplomado, 
merecendo assim julgamento em instância superior, Na 
verdade; o Ministro Cordeiro de Farius dava a entender que 
Castelo não muis se preoculparia com as amecças a Negrão, 


Nu din 4 de dezembro, vespera du posse, Custelo de- 
terminou que aus guarnições do 1 Exército entrussem de 
prontidão, permunccendo de sobreaviso pura qualquer even- 
tuatidade, “pois o Govêrno muntén: o firme propósito de 
punir de maneira rigorosa qualquer manifestação violenta 
que venha a ocorrer, seja no meio militar ow clvil”. 

4 posse foi normal, mas foi apenas no dia 14 de dezem- 
bro que Negrão teve q oportunidade de agradecer « Castelo, 
no Palácio dus Lurunjeiras, Uma visita de cortesia, segun- 


do o Governador. 





Mais 286 perdem os direitos, 
entre êles juízes federais 
do Maranhão e Mato Grosso 


Brusitia (Sucursal) — Quarenta e oito horas antes de 
deixar a Présidência da República, o Marechal Castelo 
Branco voltôu a usar dos podêres do Ato Institucional para 
suspender por dez anos os direitos políticos de mais 28 pes- 
soas, entre elas os juizes ttalo Giordano, de Dourados, Mato 
Grosso, e Nymrod Rodrigues Vale, de Codó, Maranhão. 

Além dos dois juizes, o Presidente Castelo Branco de- 
mitiu por decreto o Sr. Hedyl Rodrigues Vale, do cargo de 
técnico de administração do BNDE, Wilson Rodrigues de 
Sousa, do cargo de contador do Ministério da Marinha, e 
Edair Nunes Neto, 2.º-Tenente da Reserva do Exército. 


NOMES DO DIA 


E a seguinte q relação de pes- 
sois que tiveram seus diveitos 
políticos suspensos ontem à 
tarde, sem prejuízos das san- 
ções penais a que venham es- 
tar sujeitos: 2 

Agostinho Ribeiro de Abxeu, 
Aires Alberto Andrade Duarte 
Silva, Altair Sá da Cunha So- 
ciré, Carlos Bonaparte de Araú- 
jo Cavaco, Egerton Silva, Ezir 
Borges Rosa, Fernando de Pau- 
la Lôbo, Fernando Magalhães; 
Francisco Afonso Soares Pin- 
tado Filho, Fernando de Aguiar 
Galbai, German Nogueira Sal- 
vaio, Jairo Ferreira da Silva, 
Joio Simões Rosn Filho, Jorge 
Ruças, Edair Nunes Neto, ita- 
lo, Giordano, João Marcondes de 
ousa, Wilson L, Oliveira, Luís 
Alborto do Faria Espíndola, 


O Ato Complementar a ser assi- P Luis Carlos Jancil, Mário Bar- 


nado pelo Marechal Castelo Branco, 
segundo as mesmas fontes parlamen- 
tares governistas, deverá estabclecer 
o modo de solução do problema. Po- 
derá ser, Inclusive, o da previsão de 
mardato-tampão para os casos polê 
micos. 


Castelo 


Em seguida, apresentou a moção de 
aplauso, que recebeu apolo imediato do 
Governador Nilo Coelho e foi aprovada 
por unanimidade peles Conselheiros. O 
Conselho aprovou ontem 29 projetos 
industriais de implantação e rofcrma, 
comprometendo reçursas da ordem de 
NCrS 130 000 000,00 (130 bilhões de cru- 
veiros antigos) e criando 3 500 novas 
oportunidades de emprêgo. Os mais 


importantes são da White Martins, com 
NCr$ 17 000 000,00 (17 bilhões de cru- 
zeiros antigos), a ampliação da fábrica 
Formiplac e da Fiat Lux. 


zelros, Nilton Antônio da Sil- 
va, Osmant Paiva, Odenato 
Gonçalves da Cunha, Rodi Mo- 
reira da Cunha, Rodalio de 
Morais David, Sebastião dos 
Santos, Sidnei Panaino, Sérgio 
da Costa, Válter Montes Paixão 
e Valdir Fetrons, 


OUTRA PUNIÇÃO 


O Presidente Castelo Branco 
voltou q utilizar-se do Art, 14 
do Ato Institucional n.º 2, des= 
ta vez para aposentar sumária- 
mente o Professor José Pontes 
Neto, Assistente de Ensino St- 
perlor da Faculdade de Medi- 
cina da Universidade Federal 
do Ceará. 

A aposentadoria fol decreta- 
da sem prejuizo das sanções que 
possam ser impostas Aquele 
professor, «o qual foi assegu- 
rado o direito de receber os 
proventos do cargo. 

O Marechal Castelo Branco 
assinou ontem decreto que al- 


tora o Regulamento do Pessoal 
do Itnnaratl, de forma que os; 
ministros de segunda classe, 
quando comissionados como 
embnixadores e Investidos de- 
pois nas funções de chefia dz 
Secretaria daquele órgão, con- 
servarão o titulo de embal- 
xador. 


Também por decreto, fol 
aprovado o nôvo Regulamento 
do Instituto Rio Branco, defi- 
mindo como finalidades do ór+ 
gão o recrutamento, a seleção 
e n Tormação de pessonl para 
n carreira de diplomata e ou- 
tres cnrreiras do serviço exte- 
rior brasileiro, bem como o 
aperícicoamento e n especinii- 
znsão de funcionários do Mi- 
mistório do Exterior. 


O Marechal Castelo Branço 
conceder exoneração uo Sr. 
Alcino Snlnzar do cargo de 
Procurador-Geral da Repúbli-. 
ea, e, por outro ato, dispensou. 
à Sr, Roberto Marinho das 
funções de membro e Presi- 
denie da Comissão Permanen- 
te do Livro do Mérito, 


TRANSITO 


O Presidente promulgou par« 
tes do Código Nacional de 
Trânsito, cujo veto fol derru-. 
bado pelo Congresso. 


Tais dispositivos Isentam de 
culpa o motorista quando hou- 
ver faita de sinalização, fasu- 
ficiência ou incorreta colocen= 
cão ma via pública, O Presl- 
cente havia rejeltndo teses dis- 
postiivos por considerar que 
serviriam como válvula de es- 
cape para muitos transgres- 
sores do trânsito, que pode- 
riam beneficiar-se das dúvidas 
quanto à apuração técnica da 
exata ou incorreta sinalização 
de ruas, 








”. 
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Costa e Silva quer o Ministério em ação normal já no dia 16 


Brasilia (Sucursal) — O Ma- 
rechal Costa e Silva, que du- 
rante a tarde de ontem reviu 
o discurso q ser pronunciado 
quinta-feira após à primeira 
reunião do seu Ministério, 
recebeu ontem, na Granja do 
Ipê, os Srs. Magalhães Pinto, 
Jarbas Passarinho, Américo de 
Sousa, Carlos Purtado Simas, 
Daniel Krieger, Ernâni Sátiro, 
Rondon Pacheco e General 
Jaime Portela, êstes dois últi- 
mos pela manhã e à tarde, O 
Presidente eleito quer o Minis- 
tério atuando normalmente 
no dia 16. 

Às 9h30m de hoje, o Mare- 
chal Costa e Silva .iri à missa 
que o Clube das Fórcas Arma- 
das mandará oficiar na igreja 
de Santo Antônio pela. alma de 
seu irmão Antônio, regressan- 
A imediatamente à Granja do 
1 


ENTENDIMENTOS 


No domingo, além de com- 
parecer à missa, também na 
Igreja de Santo Antônio, q 
Marechal Costa e Silva reçe- 
beu, na Granja do Ipê, 05 Srs, 
Rondon Pacheco é Pedro Alei- 
xo, respectivamente futuro 
Chefe do Gabincie Civil e Vi- 
co-Presidente eleito dn Repú- 
blica. 

Manteve ainda contatos com 
o General Jaime Portela, do 
Gabinete Militar, e com o Sr, 
Celmar Padilha, seu secretário 
particular. Recebeu, também, 
uma Tumílin argentina com q 
qual travou amizade quando 
adido militar em Buenos Aires, 
que Toi especinimente convida- 
da para a posse, 


DISCURSOS 


Não havendo saido ontem 
da Grenja do Ipê, o Marechal 
Costa e Silva dedicou-se à to- 
visão dos discursos que pro- 
nunciará perante o Congresso 
Nacional, no ser empossado, e 
o que iará após a reunião mi- 
nisteriai do dia 16, pela ma- 
nhã. O primeiro, de Jauda e 
meia, provavelmente será pro- 
tocolar. O segundo deverá ser 
bem mais longo e tixará as 
linhas mestras de sun admi- 
nistração. Na solenidade de 
transmissão, mo Palácio cid 
Planalto, não está previsto ne- 
nhum discuyso. 

Pela manhã e à tarde, o 
Marechal Cosia e Silva des- 
pachou com os Chefes dos 
Gabinetes Civil e Militar, ren 
lizando uma previsão dos pri- 
meiros problemas administra- 
tivos do Govêmo, a fim de que 
no dia 16 mesmo a sua ecqui- 
pe já esteja atuando normal- 
mente, Participoy da reunião 


deração precisa dessa 


com o General Jrime Portela 
o Cel. Ermâni D'Aguiar, tam- 
bém do Gabinete Militar. 

A tuçe, o Marechal Costa 4 
Silva recebeu o Senador Da- 
mel-Krieuer e o Debitado Er- 
náni Sátiro, líderes do futuro 
Govério no Senado e na Cá- 
mara, com os quais debateu os 
problemas existentes ma ente- 
ra parlamentar que serão 
transíeridos para o próximo 
Govêmo, como escolha das co- 
missões e vetos a serem apre- 
ciados, 


CONVOCADO 


O Sr. Carlos Furtado Simas, 
um dos nomes indicados pars 
ocupar o Ministério das Co- 
amunicações, estêve ontem na 
Granja do Ipê, chamado pelo 
futuro Presidente da Repúbli- 
en. Tem-se como provável a 
sua nomeação, 

Ficou ncertado, ontem, que 
o Marcchal Costa e Silva re- 
ceberá para almóço no próxi- 
mo cin 17, no Palácio da Al- 
vorada, os integrantes da Mis- 
são Rockefeller. 


À PRIMEIRA VIAGEM 


São Paulo (Sucursa) — O 
Marechal Costa e Silva, logo 
depois de sum posse, será con- 
vidado n visitar São Paulo, 
como seu primeiro ato oficinl 
já na qualidade de Presidente 
da República, “a fim de Inicinr 
um diúlogo com as classes pro- 
«iutoras", segundo anunciou on- 
tem o Deputado Dins Meneses, 


O parlamentar informou que 
tormalizará o convite, da tri- 
buna da Cêmnra, explicando 
que “o mnior Estado da Po- 
visita 
porque teve à sun economia ar- 
rasada pelo Govérno que chega 
ao Tim”, 


SOBRAL CURIOSO 


No Rio, o jurista Sobral Pin- 
to envicu ontem o seguinte te- 
legrarma ao Marechal Costa e 
Silva: 

“Cumprimentos respeitosos. 
Seus compatriotas brasileiros 
precisam conheçer o teor de 
Suas conversações secretas com 
o diindor militar argentino, 
General Onganin. V. Ex* tem 
o dever de comunicar a êsses 
compntriotas os térmos de tals 
combinações. A época não com- 
porta convenções nem tratados 
secretos, seja de que natureza 
Tór. Embora modesto, senão 
insignificante. faço parte dês- 
tes compntrioins aos quais 
nada pode ser sonegado pelos 
seus dirigentes, 

Homenagens Jenis do ceu 
compatriota, Sobral Pinto. 


Israel foi o primeiro 
a chegar a Brasília 


Brasilia (Sucursal) — O Go- 
vernador Israel Pinheiro, q 
Primeiro a chegar para a posse 
do Marechal Costa e Silva, foi 
recebido mo meroporto pela 
bancada de Minas Gerais no 
Congresso, passando a manter, 
imedintamente, contatos com a 
Presidência da República, Se- 
nado, Câmara e Prefeitura de 
Brasília. 

São esperados hoje em Bra- 
silia os Governadores de São 
Paulo, Sr. Abreu Sodré, do Es- 
tado do Rio, Br. Jeremias Fon- 
tes, do Paraná, Sr. Paulo Pi- 
méntel, e da Guanabara, sr. 
Negrão de Lima, 


PAULISTA 


São Paulo (Sucursal) — Por 
não saber quantos dos seus 
secretários possuem ensaca, o 
Governador Abreu Sodré des- 
conhecia ontem à tarde o 
número de assessóres que o 
acompanharão a Brasília, eo- 
imo à representação oficial de 
São Paulo às cerimônias de 
Dosse dó Marechal Costa e 
Silva, 

O Governador vajnrá sem 


sua mulher, “pois ela tem mê- 
do de avião”, 


FLUMINENSE 


Niterói (Sucwsal) — O Go- 
vernador Jeremias Fontes via- 
ja às 17 horas de hoje para 
Brasfiia, acompanhado do Che- 
je do seu Gabinete Militar, 
Coronel Hélio Cruz Filho; 


PARANAENSE 


Curitiba (Correspondente) — 
Acompanhado de sua mulher, 
do Presidente do Tribunal de 
Justica, de um representante 
da Assembléia Legisintiva, de 
Secretários de Estado e neses- 
sóres diretos, o Governador 
Prulo Pimentel parte nn tarde 
do hoje para Brasília, a fim 
de participar das solenidades 
et posse do Marechal Costa e 

va. 


CARIOCA - 


No Rio, q Palácio Guanada- 
ra anunciou para o meio-dia 
o embarque do Governndor 
Negrão de Lima para Brast- 
Ma. Viajnrá acompanhado de 
sur mulher e do Vice-Gover- 
nador Rubens Berprdio. 


Costa ouvirá a Câmara 
em questões de energia 


O Deputado Edilson Távora, 
dá ARENA do Cenrá, anun- 
ciou ontem que o fuiuro Mi- 
nistro das Minas e Energia, 
Coronel Costa Cavnlcânti, de- 
Seja manter conintos com os 
membros da Comissão do 
Energia da Câmara dos Depu- 
tados para com éles tratar de 
Problemas relacionados com q 
sua Pasta e para o desenvol- 
Vimento da política que pre- 
tende desencadear no setor, 

— O Ministro Costa Caval- 
cânti — disse, em síntese, q 
Deputado Edilson Távora — 
deseja empreender um traba- 
Jho dinâmico no Ministério das 
Minas e Energia, ao qual quer 
tumbém emprestar uma carac= 
terística  marcantemente Da- 
cionalísta. 

ENCONTRO 

O Deputado Edilson Távora 
tem mantido contatos com q 
Deputado Costa Cavalcânti pa- 
1a troca informal de ponios- 
de-vistn. Entre ambos, entre- 
tanto, há alguns aspectos de 
multa semelhança e, diante 
disso, é que se decidiu cogitar, 
para futuro próximo, encontros 
objetivos dos membros da Co- 
missão de Minas e Energia da 


Simão acha 


Cimara com o Tuluro Ministro, 
O Ministro Costa Cavalcânti, 
segundo o deputado, encara a 
Problemática brasileira, no se- 
tor, com largueza de visão, e 
por isso, acredita que a sua ad- 
ministração possa provocar as 
consegliências desejáveis, den- 
sa de uma premissa naciona- 
ta. 


MAGALHÃES 
QUER MDB 


Brasília (Sucursa) — Atra- 
vês do Depuindo Edgar Mata 
Machado, que foi sey muxilinr 
em Minas, o Ministro das Re- 
Inções Exteriores go nóvo Go- 
vêrno, Deputado Magalhies 
Pinto, Jêx chegar à Oposição 
que fará o Itamarati funcionar 
a serviço do interêsso nacional, 
e não de grupos ou facções, pe- 
to que procurará manter per- 
manente diálogo com o MDB, 
cuja contribuição considera in- 
dispensivel. 

O Sr. Magalhães Pinto pediu 
ao Sr. Mata Machado que 
prestasse à Oposição depol- 
mento sóbre a autenticidade de 
sua orientação, voltada para a 
retomada do processo de de- 
senvolvimento e para o forta- 
lecimento do Poder Civil. 


que Castelo 


tem melhores Ministros 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O Deputado Simão da Cunha 
(MDB) depois de afirmar que 
o Ministério Costa e Silva “é 
muito pior do que o do Ma- 
rechal Castelo Branco, porqua 
os homens escolhidos são da 
linha. dura, anunciou que o 
manifesto em que o MDB fi- 
Xnrá aus posição em face do 
nóvo Govérno será lido hoje 
ou amanhã pelo Sr, Mário Co- 
vas, na Câmara, e pelo Sr. Ay. 
Télio Viana, no Senado. 

Di-se o Deputado Simão da 
Cunha que, dentre todos os 
Ministros do Marechal Costa a 
Silva, o único que não poda 
ser considerado pior do que o 


seu antecessor é o gr, Miga- 
lhões Pinto, “porque o Sr, Ju- 
raci Magalhães fol o pior Mi- 
nistro das Relações Exteriores 
que o Brosil fã teve em todos 
os tempos”, 

O manifesto que né ontem 
Pela manhã, sezundo o Sr, Si. 
mão “da Cunha, Já tinha o 
epoio de 80 deputados federnis 
da MDB, defende, principal- 
mente, à realização do clelções 
retas para q Presidência da 
República, a concessão de anis- 
tin aos cassados gem díreito de 
defesa, a revisão constitucional 
no que se refere à detretação 
do estado-de-sítio e q política 
de minérios, 


. * .. 


BENTO PAD reg ro e ses 


h 


Chase Manhattan diz que País foi saneado 


Documento um esludo nu 
Conselho Internacional do Che- 
se Mauhuttan Bank, que se 
reúne no Copacúbana Púluce, 
indicou ontem, numa análise 
das perspectivas econônidoss do 
nóvo Govirno drasietro, que o 
Presidente Costa e Siy4 zéco- 
berh um País relormado do 
panto-de-vistn econômico-ti- 
nancelro, havendo tendência 
para ligeiras variações na qo- 
Mtlca atual. 


Segundo o relatório, a Opa- 
ração-Impacto «deverá consistir 
nan revisão de alguns decretos 
e leis menos imvortantes e na 
extinção do mecanismo de cou- 
tróle de preços, permitindo ao 
Presidente eleito instaurar um 
jxríodo de alívio para consu- 
mar a Reforma Administrativa, 
vecentementa aprovada pelo 
Marechal Castelo Branco. 


PANORAMA ATUAL 


Atirma o documento, intitu= 
lo Panorama Econômico e 
Perspectivas do Núvo Gotérno, 
«que, nos últimos 30 anos, se 
tornou praxe no Brasil, quan- 
do há transierência de Govérs 
no, a busca de soluções pare 
uma situação Financeira caó- 
tin, . 
“Costa «e Silva recebera ca 
Castelo um Brasil qiferente. O 
pagamento «as dívidas exter- 
nas está em dia, Os créditos 
externos e financlamenios es- 
tão em excelentes condições, 
As exportações têm sido incre- 
menctagas constantemente em 
volume e variodade, enquanto 
“s Importações foram drásiica- 
mento reduzidas e, agora, ce 
tão aumentando em ritmo len- 
to, O Ialanco de pagamento 
agusou um superavit desde 
1965. AS reservas monetárias 
conversíveis são relativamente 
grandes. Esta posição foi con- 
seguida wiravós de plenos di- 
sisidos, As taxas cambiais fo- 
ram revisadas tôdas as vêzes 
que se olservor uma tendência 
de reversão do quadro acima 
mencionado”, 

Abordando a situação fl- 
nanceira externa, diz o rela- 
tório que, como ponto culmis 
nante, a eliminação da cate= 
goria especial de importação, 


Já estão em Brasília 


Brasilia (Sucursal! — Dos 
paises que se farão represen- 
ter na posse do Murechal Cos= 
ta e Silva, amanhã, já se en- 
contram em Brasilia us ele- 
gações da Bulgária (Gucorgul 
“Pehankov), Malásia (Ong Yo- 
Ke Lin), Nigéria (N. A. Mar- 
tirs), Jordinia (Nicolas Ka- 
tim) e Vietname do Sul (Nguy 
en Ductinng, Neuy en Wan 
Loc, Capilãio Don Tue e 
Nguy en Hnan). 

às delegações da Bulgária, 
Melásia e Nigéria estão hos- 
pedadas no Hotel Nactonal, 
que abrigari ainda outras de- 
legações que Já estão com 
suas reservas feitos. As da 
Jordânia e do Vietname do 
Sul encontram-se no Brasília 


cuniorue o reculimento do 
dvórdo de Turifas (GATTI, 
CuruCierzou uma posicão ex 
terna sema precedentes em fins 
de periodo presidencial. 

VA situação Tiganuelea tj- 
torna mostrou-se muito mais 
ie do que q previsto nu 
início, Ni parte orgumentára, 
somente no terceiro quo de 
Govérno Casielo Branco lo- 
trou-so reduzir a sro o de- 
ficli de cem por cento, Para 
conseguir jaso vúrias medidas 
forant Introduzidas: correção 
monetária dos débitos fiseniss 
emissão de Impostos com 
grande aumento dos mesmos: 
redução de grandes subven- 
ções ferrovinrias e maritimes: 
unilateral adiamento das divi- 
dns; revisão do sistema orça- 
mentário. No aspecto erediti- 
cio, o sistema bancário e de 
cródito foram disciplinados, 
pols o crédito ficou restríin e 
oulras medidas formn Impos- 
tas, como 4 de não fihanciar, 
para negócios, até qurmenta 
vízes o copital registrado da 
firma". 


“O aspecto salarial deman- 
dou cols unas, nté que as autos 
ridates controlassem os ty- 
mentos. O esíórco feito no fim 
do primeiro ano de Govérno 
teve um éxito parcinl, com um 
contrôle sômente dos ngentes 
governamentais. No fim do s0- 
gundo amo, medidas drásticas 
foram: fmpostas, abrangento 
setores privados e públicos. O 
contrôle hoje é dirigido por 
um Conselho de Política Sa- 
Jarinl, As dificuldados de uma 
revisão geral, o altuso de al- 
gumas medidas, o efeito de 
grandes safras de café (fl- 
nanclamentos e, conseqlente- 
mente, grande compra de dú- 
lares em novembro de 1985), 
a má safra de 1066, todos estes 
fatóres atrasaram o contróle 
da inflação e a restauração da 
situação financeira, Apesar 
destas dificuldades o ritmo in- 
fincionário caiu em 50% e, 
agora, com um contróle com- 
pleto dos meios de pagamento, 
exercido desde 1906 pelo re- 
centemente criado Conselho 
Monetário Nacional, wma or 
denada situação financeira 


Palace Hotel, às margens do 
Ingo. 


PRESENÇA DOS EUA 


Chezam hoje a Brasilia ns 
delegações da Nicarágua, Gua- 
temala, Portugal e Esindos 
Unidos. 

Os Estados Unidos têm co- 
mo representante do Presiden- 
te Lyudon Johnson o ex-Go- 
vernador da Cnlórnia, sr. 
Edmund G. Brown, que, como 
chefo da” delegação, possul q 
título de Embaixador Especial, 
Compõem ainda a representa- 
ção norte-americana q Embal- 
xador junto ao Govirno brasi- 
leiro, Sr. John Tuthil, Prest- 
dente «da Amertean Motion 
Picture Association o ex-Assis- 


interna serh entregue à Cóstu 
e Silva, embora, patutuinento, 
Não seja Iácil escupor da ar- 
maçilha, porque alguns vallias 
d=vem continuar q uleiar os 
nesócive eo povo de modo pge- 
nato, 

Contorme o dovumento do 
Chuse  Manhattumn Bonk, q 
tendência decrescente da pro- 
dução bruta nacional fo) cor 
rstda e bi agóru um pumei- 
to sensivel da produção, como 
resultado da política introdt- 
Zida, 

“A ecopomia interna com- 
pulsria, us mudanças ny po- 
Jisca fingrselra, as envantias 
dades do capital estrangeiro, q 
fustilulção ce capital para fl- 
nanelamento a loga «médio 
prazos, o capial de glro e o 
destinado à livre empresa, o, 
capital para o refinanclamen- 
to de habitações, as várias fe- 
formas que deverão sor efe(i- 
vudas no próximo Govérno 
(Reforma Agrária, Reforma 
Trabalhista, Reforma: dn Lol 
Tuquilinalo é outras), o incen- 
tivo à agricultura (aumento 
tus preços mínimos para agri- 
culrores, eliminação do contrô- 
le de preços e finenciamentos 
extensivos): isto dará uma ip- 
dicação geral dos investimen- 
tus efetuados, que darão fruto 
no próximo periodo governa- 
mental”. 


VISÃO DO FUTURO 


“Em geral, Costa e Silva re- 
eeberá um País fundamental- 
mente recnuchutado do pon- 
to-de-vista — econômico-ilnan- 
ceiro, numa confortável posi- 
ção «e equipado com meios Ir- 
Enis para melhorar esta situn- 
ção progressivamente, Depoi- 
mentos recentemente feitos 
por Ministros do nóvo Govêr- 
no fazem erer que a política 
atual será provavelmente ado- 
tada, com Jigeiras modifica 
ções, A proposta, humanização 
das duras medidas econômi- 
cas significa que algum rela- 
xamento será possível. A cha- 
mada Operação-Impacto deves 
rá consistir na revisão de al- 
guns menos importantes dos 
cento e tantos decretos-leis 
assinados Os sacrifícios go- 


valimesnto impostos ao Pais gté 
hoje serão aliviados por Costa 
É Silva, transferindo a Casle- 
lo Brenco é Campos todo q 
ódio potencial, 

E concluindo: 


“O us de budes explutós 
tios, juntado com uma gi- 
tuicão vcunómiica vitniiata, Uum 
veri des qa Costa e Silva um 
periodo de alívio para eletivos 
* reforma ndminisesaliva ros 
concemente aprovada por Cas 
teio Bronco e para revisar al- 
stimas leis Talhas introduzidos 
upressodamento, Em concisão, 
há indicações de que a situa- 
tão eecnômica-finenceira me- 
lhorasá posso q passo, com mo- 
nos curesa e num gluno mais 
árduo, com o Govêmo preo- 
cupido em melhorar os jni- 
plementos entregues pelo Go- 
vério que finda, Melhores Tn- 
clidades educacionais estão 
tambúni em pruls, como uma. 
das medidas básicas, e Usner= 
se que o nóvo Govémo esteja 
disposto q reduzir sua perti- 
cipação nos setores da econd- 
nua mais adegundos à inicii- 
tiva privada," 


TEMÁRIO DA REUNIÃO 


Reunido pela primeira vez 
fora dos Estados Unidos, u 
Conselho Internacional! da 
Chase Manhaitan Bank, in- 
tegrado por 18 banqueiros nor- 
le-nmericanos, pereorra q Atné- 
rica Latino para estudar as 
pPerspociivas econômicas du 
Continente, incluindo possibili- 
dados de empróstinosp Tlim- 
tiamentos. O representante 
brasileiro no Conselho, Sy, Ati 
gusto Trujuno de Azevedo, in- 
formou ag JORNAL DO BRA- 
SIL que, para q Conselho, hi 
boas, perspectivas de Tinan- 
cinmento durante q Govórno 
Costa e Silva, “apesar da in= 
finção não ter sido completa- 
mente debelada”, 


— Estamos estudando q cl- 
lúnção econômica brasilelra, q 
Tim de traçarmos uma linha de 
conduta. Os banqueiros in- 
vestem quando as medidas 
ecvonônmico-linanceiras irs- 
piram confinnça. Terminada a 
reunião, comimienremos os r0- 
sultndos — finalizou. + 





à delegações de fora 


tento Especial do Presidente 
Lyndon Johnson, Sr, Jprck Va- 
lenti e o Sr. Donald W. Rle- 
ele suntor, membro da Címa- 
ra dos Representantes do Con= 
Rresão norte-americano, pelo 
Estado de Michigan. 


CHEGADAS 


No Ro, sém da delegação 
norte-americana, chegaram as 
missões do Líbmio, de Eul- 
vador e da China Nacionnlis- 
tu. esta .n mais numerosa de 
tódas, com cinco integrantes, 


HOMENAGEM / 


Poucas horas depois de sua 
chegada, o Vice-Ministro do 
Extorlor da China Nacionalis- 
ta, Sr, Sampson Schen — cle- 


fo da delegação à posse do 
Marechal Costa e Silyi — ho- 
mencgteou o Secretário-Geral 
do Itamarati, Embaixador Pio 
Correin, condecorando-o com o 
Grão-Cordio da Ordem da Es- 
tréla Vermelha. 


FRANÇA CHECA HOJE 


«Paris (UPI — JB) — Say- 
dado pelo Sr. Bilac Pinto, Em- 
baixador do Brasll, partit on- 
tem À nolie para o Rio — vhe- 
ga às 8 horas de hoje — o Sr. 


Louis Jncquinot, representante 
pessoal do Presidente Charles 
De Gaulle à posse do Marechal 
Costa e Silva. 

É q terecira viagem que fuz 
no Brasil. 


Emprêsas aéreas fazem vôos extraordinários 


As emprêsas de aviação co- 
meçaram ontem a realizar vôos 
exirmerdinários para Brasílin, 
utravês da ponte nérca, q Tim 
de atender o grande número 
de pessons que participari da 
plano para transportar córem 
Va, 8o mesmo tempo em que q 
FAB colocava em ação um 
Plimo pura transportar crew 
«do duns mil autoridades e con= 
vidados nacionais e estrangol- 
Pos para q Capital em sois de 
seus Avros, 

A ponte aérea civil, além de 
seus seis vôos normais para 
Brasília, terá hoje um extras 


D. 


Brasilia (De Léa Mara, 
envinda especial) — Depois do 
nimóço oferecido ontem por 
D. Antonieta Castelo Branto 
Diniz a D. Iolanda Costa & 
Silva, as duas ficaram nínda 
por uma hora e mein, no Pa- 
lácio da Alvorada, “passando 
a minha Pasta”, segundo ob- 
servou a filha do Presidente 
Castelo Branco, 

D. Antonieta, ao passor o 
Palácio da Alvorada à futura 
Primeira Dama, observou: “A 


Três unos milloniria do ar — els 
voou o equivalente à sele voltas ao mun- 
do, percorrendo o Brasil de ponta a pon- 
ta —, conhecedora dos problemas e da 
situação da mulher, no Pais, e dona de 
uma visão mails ampla da vida nacional, 


Dº Antonieta deixa de ser 


quando o seu pal passar a faixa presi- 
dencial, a Primeira Dama do Brasil. 

— Foram três anos de uma experiên- 
cla fascinante, em que pude adensar o 
contato humano com o próximo, em que 


tive muitas alegrias. 


Fazendo o seu balunço desses três 
anos de auxilio ao Presidente Castelo 


Branco, D> Antonieta observa: 


— Fol sobretudo um tempo de luta. 


ÀS MULHERES 
DE GOVERNADORES 


Em todos os seus contatos com à 
mulher brasileira, D* Antonlota pôde ter 
uma idéia bem definida de suas earacto- 


risticas: 


— Em geral, cooperam com os mari- 
dos de maneira efetiva. Mas é necessário 
“que participem de sua vida cada vez mais 
e mais. Portanto, às mulheres dos Go- 
vernadores aconselharia que reunissem 
e tomassem contato permanente e con- 
tino com as mulheres dos pre 
exemplo. Para que estas, por sua vez, se 
reúnam, discutam us problemas que sur= 
Jam, com outros grupos de mulheres, Velo 
o trabalho das Primeiras Damas estadusis 


de suma importância para um 


vimento da mulher, especkalmente do in- 


feitos, por 


ordinário, que será feito por 
um DC-6 da VASP, partindo 
do Santos Dumont às 16h 30m. 
A ponte aérea militar, q car- 
go do Grupo de Transportes 
Especiais da FAB, fará seis 
viagens pera q Capital, numa 
das quais irão irmãos do Ma- 
rechal Costa e Silva. 


PASSAGENS ESGOTADAS 


Desde sábado as passagens 
de avião para Brasília estão 
esgotadas, e as vingens estão 
sendo efetuadas com os apa- 
relhos repletos, tendo ps em- 
prêsas recebido ontem q aros 


rização do DAC (Diretoria de 
Aeroniutica Civil) para reall- 
zu vôos extras. 

No dia 16, dpós a posse do 
nóvo Presidente da República, 
estão programados dois vôqs 
extraordinários, que serão efe- 
tunados por dois Convairs da 
Cruzeiro do Sul é da VARIG, 
respectivamente, partindo o 
primeiro do Rio às 8h15 e, 
de Brasília, Às Ihlôm: q se- 
gundo suirá da Guanabara às 
Bhdim e da Capital federal, 
às 12h45m, 

A ponte nérea militar, ses 
gundo informações do Minia= 
tério da Acronântica, realizará 


60 vôos entre o Rio e Brasília 
nesta período, uwllizando seis 
Avros, AS viagens foram Inícia- 
das ontem, 


EXCEDENTES 


Dezenas de excedentes de 
Medicina, munidos de peque- 
nus faixas, saquinhos dé con 
fel e multa esperanca, em- 
barcaram na manhã de ontem 
pura Brasília a fim de parti- 
cipar das festividades da pos- 
se do Presidente Costn é Silva, 
que, segundo os! estudantes, 
deverá matriculá-los tão logo 
se Inície seu Govêrno, 


lolanda recebe “pasta” de D. Antonieta 


senhora tem pela frente um 
tempo de espinhos, mns de ro- 
sas também, Sobretitdo. um 
tempo de juta. Muitas felici- 
dades. 


O LADO DOMÉSTICO 


D. Antonieta explicou cetn- 
lhadamente a D. Iolonda co- 
mo funciona o esquema do- 
móstico do Alvorada, enquanto 
percorriam todos os salões e, 
especinimente, m parte est- 


dencinl do prlácio, D. Tolan- 
da não comecara nlnda, na 
tarde de ontem, q mudança de 
sua bagagem, no passo que 
D. Antonieta 44 tem tôda à 
mudança dn casa em que mo- 
rava, próximo do alvorada, 
transferida para o Rio, 


À FESTA DE AMANHA 
D. Iolanda será a hostess 


da Jzecenção de amanhã, no 
ivorada, cujo buffet e ment 


Um tempo de luta 


lrês anos, 


umanhã, 
Sôbre Brasilia: 


ser comovente, 


É a visão da Capital, lúcida, que D. 
Antonteta Jeva de volta ao Rio; “Sem 
dúvida, aqui voltarel multas VÉZES, paris 


passear.” 


Sidente, 


desenval- 


terior, Quanto à sua politização, sem dito 


vida que de anos para cá um processo 
lento mas certo vemose desenrolando, O 
que motel, no entanto, e isto é natural, o 
que a brasileira está mais a par da po= 
Mica econômico-financeira do que do 


qualquer outro setor político. 


Aprofundar o conhecimento do ho- 
mem, senti-lo muis próximo, e, seguudo 


CE IAET 


sua própria expressão, “descobrir q Bra- 
SH de nóvo"”, foram q enriquecimento mais 
positivo que ficou de suldo dos últimos 


— Não gosto dy vida da rotina, por 
Isso éste período, vivo, movimentado, «i- 
nâmico, me entivou — diz D. Antonleta, 


— Brasilia é uma cidade para jo- 
vens, Cldade que crescerá com q futuro e 
que levará consigo todos os jovens que 
para aqui venham trabalhar, agora. Para 
uqui viver, sente-se um estímulo particular. 
E a vonlade de afirmação, de vitória, que 
sinto nos casais moços que pura aqui vio- 
ram, no tempo do pioneirismo, chega u 


— Se tivesse que começar tudo no- 
vamente, e repetir êsses (rés anos o fa- 
ria contente, Sinto que muita coisa se 
esta função que de 
como filha de Pre- 


pode fazer, vivendo 
certa maneira vivi, 


Na área du assistência sociul, D3 An- 
tonleta vcupou a Presidência da Organi- 
zação dus Voluntárias. Apesar de ler ent 
prestado a sua colaboração nesse lerre- 
no, não pôde se dedicar mais intimamen- 
te a ele porque acumulou a função de 
colaboradora do pal com a de dona-de- 
casa, mãe de vários filhos e mulher do 
economista Salvador Diniz. 


A VOLTA A CASA 


Amanhã, ela volta à casa (um apar- 
tamento na Rua Visconde de Albuquer- 
que, no Leblon), Acompanha o Marechal 
Castelo Branco, que ninda go anoitecer 
de amanhã estará depositando flóres no 
túmulo de sua mulher, 


— Ele fol levá-las, em entáter es- 
peclul, antes de viajar para Brasilia, 


do banquete estão sendo pre- 
Barados nas cozinhas do Hotel 
Nacional, que está encarrega- 
do também de preparar a de- 
coração, 

Após o banquete, ncontecerá 
a recepção a se renlizar à bor- 
da da piscina, no jardim por 
cietrás do prédio, Uma orques- 
tra tocará tóda a nolte e tal- 
vez, no final, quando muitos 
dos convidados já tiverem snf- 
do, bnjn danças. 


uuindo fol escolhido Presidente, Agora, 
no voltir, quer repetir o gesto, logo que 
chegue ao Tio — Anota D> Antonieta, 


O Marechal, aliás, segundo ela, de- 


verá estar no Ceará por volta de malo. 
Em viagem de descanso, Depois, tulves 
vá a Paris, para se hospedar na casa de 


seu gravde amigo Coronel Wulters, Adi- 


do Militar da Embaixada dos Estados 
Unidos no Drasil e agora transferido pa- 
ra Paris. 

Sua filha de 15 anos — “a mais bra- 
sillense de tôdas, pois aqui chegou me- 
nina e daqui sal mociiha —, Maria Lui- 
er Sora a Única q estar presente nas ce- 
rimônias de transmissão de cúrgo. 


— Planos para Este ano, Ji os touho: 


tornar a reunir meus filhos ao redor de 
mim e de meu marião, ja que nos últi- 
mos tempos eles viverim em separado, 
isiguns no Rio, ouivos em Brasilia. Está 
tarefa é wu mais importante, para mim, 
éste uno. 

Conversamos com D;* Antonieta no 
Alvorada, em méin sos grupos de má- 
vels estilo coloníal que cla Instalou nus 
salões, em melo aos objetos, santos, ta- 


pétes e quadros de bom gósto que ela 


reunin. — O que não fol fácil, pois as. 
verbas eram mínimas, 

Sente-se que êste trabalho, de con- 
servação e redecoração do Alvorada, é o 
que mais satisfação !he dã. Ela pessonl- 
mente, com cuidado, escolheu tudo: pras 
tas, areas, telas (de Mabe, Djanira, Míil- 
tom da Costa, um xelo Guiguaml, ma bi- 
biinteca), coros de cortinas, Sua princi- 


Bol preocupação fol a de transformar uni 
feio palácio (“um hotel, de tão frio") em 


Palácio, 


anta, 


um local acolhedor e simpático. À peque- 
ma salao vicloha à cabina 
onde o Marcebal Castelo Branco rect- 
beu convidados, tantas vêzes, para sese 
sões de cinema, é o recanto mais cozy do 
Alvorada, um living encantador, que se- 
tuziu especialmente a D.* Iolanda Costa 
e Silva, quando as duas percorreram o 


de projeção, 


* 


Ab) . — 
Paquari enlutada não 
faz Testa por Artur 


Buntee Jacques w Lemyr Martins 


(Da Sucuresl de Pirta Alegre) 


Taquari — Sômente wma missa Campi a ser cele- 
bredoa às 9 horas pelo piroca locul será a homenagem 
dos luquarienses “o sex conterrâneo Artur da Costa e 
Silva, primeiro [lho da terra a ser empossado Presi- 
dente du República, pois « Cidade está de luto pela morte 
de outro conterrâneo, q Antônio, irmão mais velho do 
noto Presidente, 

à mist Compal, cujo altur foi erguido junto à Lagoa 
drménia, no Centro da pequena Cidade, compeurecerão 
todos os alimos das It escolas que Juncionoam na sede 
do municínio e q muior parte da população, todos lide- 
rados pelo Vice-Prefeito Artiy Sehenk, pois o Prefeito 


Libório Fregapani encontra-se en Brasilia para assistir 
é posse 


HOMENAGEM 


A singela homenagem que o povo de Taquart pres- 
turá vo seu Presidente será substituído, mais tarde, por 
uma jesta de mtiores proporções e de caráter religioso 
em honra «o santo pudrociro de terre — São José —, 
cuja novena na antiga ioreja do mesmo nome já vem 
sendo celebrada desde o último dia 10 

Assim, no dia da posse do Presidente da República, 
Taquari não abrirá mão de seus costumes diários, ex- 
ceção feitu pelu misst e pela novena do sunto. As jes- 
tividades em honra do pudrociro permitem que, ao meio 
dia, meia dúzia de foquetes espouquem ne cidade. Hoje, 
nutros foguetes estourarão mais cedo, «o término da mis- 
st, E «à nolte, o Cine São João, único de Taquari, abrirá 
suas portas pele primeira vez nesta semeuna, e, em clima 
Festivo não premeditudo, epresentará. o filme Garra de 
ACO, Com George Montgomery, naturalmente sem queal= 
quer coincidência 

Nas demais hores desta quurta-feiry, que reviverá 
pura Taquarl us velhas conquistas do outros tempos, às 
coisas na pequena cidade, com seus seis mil habitantes, 
onde «s runs estreitas, às casas antigas, « velha pracinha 
na frente da Igreju, o prédio da Prefeitilra e o solar dos 
Costa e Silva são os mesmos de há muitos anos 


O HOMEM 
São José do Tibiquar joi uma vila fundada em 1764 


por eusais açorianos e seu mome vem du homenagem 
prestada « D. José I, Rei português na época, e do voci- 


-bulo indígena que significa “terra das taquaras”, Cres- 


cendo significativamente devido à sua posição no Vale 
do Rio Taquari, q vila transformou-se em cidade em co- 
meços déste século, vivendo então, sum idade de ouro. 

Há 20 anos, mais ou menos, Taquari trunsformou-se 
na “Terra do Já-Teve”, segundo ume moradora local, que 
é sobrinha do Consultor-Geral da República, Sr. Adrouldo 
diesquita da Coste. 

— Taquari já teve sua Faculdade de dyronomiu, du 
qual joi projessor Aleixo Silva, pui do Artur. Já teve 
aeroporto, aeroclube, emprêsa de navegação, um prado 
pura corridas de cavalos, o Conjunto Teatral de Amti- 
dores Ana Voges, cuja diretora joí Solia, irmã do Artur. 
Teve tembém uma banda musical Santu Cecilia, que se 
tornou muito conhecida no Estudo e que era composta 
por membros de uma só familia, os Clurimundo. Teve 
também um conjunto musical, o Eutérpia Taquariense. 

Hoje. Taquari pouco possui além do grande amor 
que lhe dedica todos os nascidos na terra. Até as coisas 
mais feias e menos agradiúveis da cidade são transiforma- 
dus sob um prisma de ternura. 

— O que pediriam ao Presidente Costa e Silva para 
Taquari? 

— Tudo, menos outros barquinhos pura a Logoa Ar- 
ménia — disse Odite Bizarro, bibliotecária municipal. 

— Para começar, teriumos de pedir tinta, para me- 
thorur q fachada de Prefeitura — afirmou Jodo Eduardo, 
Secretário Municipal. 

4s duas pitdas provocaram risos até que o Vice-Pre- 
feito disse, terminando com a brincadeira: 

— O que nós precisamos é de umu indústria. 


4 TERRA 


Neste ano, « Prefeitura de Taquari tem um dejicit 
previsto de NCr$ 120 mil (Cr$ 120 milhões). E está de 
“pernas quebradas” devido à “reforma tributária que, no 
setor de Impósto Rural, isenta de tributos tódas as pro- 
pricdudes com menos de 25 ha. Em Taquari, predomina 
o minijúndio e sómente 500 propriedades pagarão im- 
pústo éste ano, consumindo-se assim q maior fonte de 
renda do município. 

4 nova legislação tributária, entretanto, trouxe um 
Juto inédito nu história da cidude, e, talvez, rarissimo 
em todo o Puis. Os pequenos proprietúrios rurais estão 
envergonhados de não pugarem impósto e se ofereceram 
para trabalhar gratuitamente nas estradas municipais. 
Na úlima sexta-feira, por exemplo, 50 homens trabalha- 
vaum de graça para « Prefeitura no Distrito de Sunta Ma- 
nuele, : e 
O restanto da renda municipal provém, princi- 
palmente, do Impósto de Cireulução sôbre os produtos 
rurais. Taquari é grande produtora de soja, mundiocet, 
luranjta e milho, além das criuções de porco (tipo carne), 
de gado leiteiro e de abelhas, cultura na qual se ocupa 
desde 1903. O pai do Vice-Prefeito, por sinal, Prof. Emi- 
tio Schenke, joi o introdutor de apicultura no Brasil. 


AS OPORTUNIDADES 


Habitada principalmente por pélos duros, (expres- 
são gauchesca que quer dizer brúsileiro puro, sem cru- 
=us com colonos italianos ou alemães), Taquari tem ago- 
ra, dois clubes sociais, um centro de tradições gaichas, 
uma escola normal, um qinásio, um seminário, um pe- 
queno hospítul e q biblioteca bem cuidada que fun- 
cionea no primeiro andar da Prefeitura. 

No setor de ensino, seu muior trunfo é o Aprendiza- 
do Agricola Presidente Dutra, localizado a seis quilôme- 
tros da Cidade, cuja construcão jol iniciada durante o 
Guvérno daquele Presidente com verbas cunalizadas pelo 
então Ministro Adroaldo Mesquita da Costa. Atualmente, 
possul 160 «lunos, mes, no ano passudo, com apenas 50, 
quase fechou por juita de verbas. 

O educandiário agrícola funciona sob q concessão de 
bilsas-de-estndos dadas por Prejeituras municipais aos 
útinos, e o dinheiro nunca chega para o término des 
ovras. 4 conclusão da esevla para agricultores é que os 
tuquurienses vão cobrar do Presidente Costa e Silta. O 
outro pedido jeito, nura o qual o Presidente respondeu 
aitrmativamente, é a instnlação de uma fábrica de ma- 
tieira uglomerada, q ser financiada por capital alemão, 
para a qual q matéria-prima, madeira de acácia negra, 
encontra-se cereando o municipio de Taquari, Existem, 
uluaimente, cêrea de 100 “milhões de ârvores na região. 

Essa indústria é de importância fundamental para a 
terru do Presidente, Representa à oportunidade q todos os 
jovens do munivípio, q muúioria dos quais tem de deixar 
sua terra por falta de empregos. Com uma indústria plo- 
neira (não existe qualquer outra, por menor que seja, na 


- Cidade), Taquari deixaria de ser q Terra do Já-teve e se 


transjormaria, no plano sócio-econômico, para a mesma 
importância histórica de ser terra de um Presidente. 


OTIMISMO 


Existe um clima de euforia na terra do Presidente 
Costa e Sitvo, O diu de hoje é feliz e há expectativa, 
Todos, entretanto, acreditam que seu conterrâneo terá “um 
nsso ditro de roer”, segundo « expressão da terra, do us- 
sumir q Presiúência da República, 

— Acho que, depois de junho, as coisas vão melhorar 
em todos Os setores — afirmou o Vice-Prefeito. 

Dentro cdésse clima de confiança, há outro maior, de 
espera. Taquari aguarda o cumprimento da promessa de 
Artur, de que voltaria à sua terra togo depois da posse. 

— d4Í, sim, vai haver umá festança daquelas! Festa 
maior do que aquela que êle recebeu, quando veio agui já 
eleito Presidente. E muito maior do que cquela outra, no 
dia de sua eleição, quando joi espontânea e simples, | 


* - 





Cartas 

dos 

leitores 
Estacionamento privativo 


O sr, Paulo Borges de Me- 
deiros protesta contra o fa- 
to de que “tôdas as agências 
de banco têm estaciona- 
mento privativo sob 4 placa 
“carga e descarga de valô- 
res", quando efetivamente 
nunca, ou quase munca, são 
utilizadas para carga e des- 
carga de valóres, mas sim 
para estacionamento privi- 
legiado dos veículos parti- 
culares de seus gerentes, o 
que constitui inconcebível e 
lrregular privilégio, em de- 
trimento dos demais cida- 
dãos, cujos direltos são 
iguais, inclusive perante q 
Lel.” 


Quadrinhos 


A Editóra Brasil América, 
ao festejar o 33.º aniversá- 
rio do aparecimento das 
histórias em quadrinhos no 
Brasil, “felícita o JORNAL 
DO BRASIL por estar pu- 
blicando uma seção semanal 
permanente de crítica q és- 
se gênero de jornalismo, en- 
tregue a Sérgio Augusto, que 
tem dado provas de seu co- 
nhecimento do assunto, Do 
Suplemento Juvenil, apare- 
cido em 1934 (com a primei- 
ra história em quadrinhos 
brasileira, devida a Montel- 
xo Filho), à revista Invietus 
(com Super-Homem e Bat- 
man, juntos, enfrentando 
um inimigo comum), nossa 
última publicação com 90 
mil exemplares, já se passa- 
ram 33 anos; e, nesse tem- 
po, milhões e milhões de 
leitores em todo o Brasil se 
distrairam com o gênero e 
se viciaram no hábito da 
leitura. O JORNAL DO 
BRASIL, aos seus 75 anos, 
criando a seção de crítica 
às histórias em quadrinhos, 
demonstrou estar sempre 
jovem e sempre presente a 
tôódas as novas conquistas 
do jornalismo,” 


Exigência de ordem 


Escrevendo sôbre as ca- 
tástrofes de janeiro, diz o 
sr. João Marques que “é ln- 
mentável que emissoras de 
televisão queiram iludir a 
opinfão pública com filmes 
e reportagens fúteis, e quem 
sabe, mentirosas, dizendo 
que não eulpem a ninguém 
pelo acontecido. Ora, se atl- 
tudes não são tomadas, não 
haveria necessidade de cle- 
ger alguém para governar 
coisa alguma, ai sim justi- 
ficaria a atual bagunça. 
Mas se pagamos impostos, 
ouvimos promessas vãs e 
perdemos um dia votando, 
é natural que exijamos or- 
dem, caso contrário não se 
justífica “Ordem e Progres- 
so” que simbôlicamente diz 
a nossa linda e injustiçada 
Bandeira Nacional Tals 
pessoas que ignoram o que é 
amor próprio, aconchegadas 
no seio de sua, família, não 
podem avaliar o que outras, 
menos felizes, sentem neste 
momento em que nem mais 
possuem uma familia, pois 
a perderam junto com & 
esperança da dias -melho- 
res. O que podemos dizer 
dos buracos, que tantas vi- 
timas têm causado? O que 
dizer dos camos entupidos 
que causam enchentes e 
matam? O que falar de pe- 
dras gigantescas matando, 
sem que providências sejam 
tomadas? Mero acaso? Não 
creio que ainda possa haver 
alguém que assim pense”. 


Sempre a honestidade 


O Delegado da 254 Dele- 
gacia Distrital, Sr. Afrânio 
Rocha, a propósito da noti- 
cia Jôgo do bicho fecha 
pontos na Zona Norte para 
não pagar em dôbro a de- 
legados, a qual, na sua opi- 
nião “contém verdadeira 
calúnia a seu respeito, ten- 
tando manchar o nome de 
uma autoridade que sempre 
teve a honestidade e a nó- 
ção do cumprimento do de- 
ver como norma essencial 
de vida”, solicita a publica- 
ção do exposto. 


Conversador e 
inoperante 


O Sr. Amílcar Bonnemas- 
sou diz ser difícil “pera o 
carioca ficar silencioso an- 
te o que está acontecendo 
na Guanabara, O poder pii- 
blico mostrarse, desde as ca- 
tástrofes de janeiro, conver- 
sador e inoperante. Contu- 
do, o Govêrno revolucioná- 
rio deve zelar para que não 
floresça uma nova indis- 
tria: a das enchentes”, 


Desgovêrno 


A Sra. Lígia Pinheiro 
protesta contra “a dispen- 
diosa propaganda do atual 
desgovêrmo, cujos represen- 
tantes se apresentam quase 
que diáriamente nas emis- 
soras de televisão e ocupam 
páginas inteiras das revis- 
tas e Jornais", Em seguida, 
pede que o JORNAL DO 
BRASIL organize “um su- 
plemenio com ns magníficas 
charges do magnífico Lan 
sóbre Chico Preguiça, o Pé- 
Frio”, 
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Corpo de Doutrina 


É sintomático que o Presidente Castelo Bran- 
co tenha elegido a Escola Superior de Guerra pura 
o seu substancioso discurso de ontem. à propósito 
de dar ali a aula inaugural dos cursos dêste ano, À 
Escola Superior de Guerra tem sido apontada, sis- 
temâticamente, como o laboratório ideológico do 
atual Govêrno. o que não deixa de ser verdade, na 
medida que o Presidente Castelo Branco, uma vez 
na Chefia do Executivo, passou a pôr em prática 
uma doutrina prêviamente elaborada pelos inte- 
Jectuais e orientadores da chamada Sorbone mi. 
litar. Entre os formuladores dessa doutrina oficial, 
nunca faltaram, de resto, os elementos civis — e 
alguns déles tiveram atuação destacada no Govêr- 
no que ora chega ao ocaso, 


Sem entrar no mérito das posições expostas 
pelo Presidente da República, cumpre chamar a 
atenção. antes de tudo, para a importância e a 
atualidade de seu discurso, que toca pontos essen- 
ciais de uma filosofia de govêrno. A sua aula 
submeteu-se ao título de Segurança e Desenvolvi- 
mento e é fora de dúvida que o Presidente da Re- 
pública procurou — e o conseguiu — exprimir 
uma linha de pensamento perfeitamente nitido. 
Haverá, como é natural, pontos polêmicos, ou mes- 
mo formulações contestáveis, mas a peça presiden- 
cial é dessas que não podem ser relegadas ao es- 
quecimento e terá. doravante, de ser objeto de 


análise e mesmo de discussão. 


Animal de 


Quando um sistema policial só age espasmôs 
dicamente. por meio de campanhas, algo de muito 
errado está acontecendo. Campanhas são manifes- 
tações excepcionais de Tôrça, empreendidas por 
corpos armados, quundo surge uma situação ines- 
perada, Polícia não é para isto. Polícia é uma 
energia permanente, é a Justiça armada que se 
faz respeitar o tempo todo, para manter a paz 
indispensável à vida de uma cidade, 

Na Guanabara de hoje sentese a Polícia 
quando resolve tomar tôdas as bolas de frescobol 
das praias cariocas; quando decide, em batida ful- 
minante;-dar cabo dos camelôs; quando sobe os 
morros em busca dos chamados meliantes; quando 
invade todos os hotéis ligados no lenocínio, Tódas 
essas tradicionais campanhas da Polícia carioca 
duram entre uma semana e quinze dias, 

Mas a energia permanente, a trantiiilidade 
dos cidadãos ameaçados de assalto à luz do dia, 
de roubo de automóvel. de latrocínios dentro das 
casas, de Íulta de proteção nos lugares chamados 
turísticos, a atividade policial prôpriamente dita, 
essa é uma grande ausência nas ruas do Rio. À 
Polícia faz campanhas, não faz policiamento. 

À mais monótona. a mais repetida das cam- 
panhas da Polícia carioca é aquela que investe 
contra o jôgo do bicho. Aliás, não é bem uma cam- 
panha, é um combate simulado. A Polícia usa car- 
tncho de festim contra os bicheiros, pela Dou 
razão de que os bicheiros são um grande susten- 
tículo da Polícia. É alvissareira a notícia de que a 
Polícia Militar — que tem seus defeitos mas pelo 
menos segue uma disciplina que a Polícia Civil 
não tem — foi encarregada de estourar os caste- 
los do bicho e prender os bicheiros. Mas é altas 
mente duvidoso que, quando cessar a limpeza 
empreendida pelos Cosme e Damião, algum dos 
banqueiros importantes do'bicho seja punido. O 
DESP tem o plano saudável de combater os bi 


. É possível que o Presidente Castelo Branco, 
em nenhum outro momento, tenha falado de ma- 
neira tão substancial e tão elura. Na verdade. o 
que tle ontem fêz foi comunicar à opinião pública 
todo o corpo doutrinário em que se assentou a sua 
ação de Govêrno. À exposição de motivos que êle, 
até certo ponto, se recusou a fazer proviamente, 
quando se tratou de dotar o País de wma nova 
Constituição, encontra-se, em grande parte, no seu 
discurso na Escola Superior de Guerra. Pontos 
transcendentes como o chamado federalismo co- 
operativo, que reflete a crise da Federação. no Bra- 
sil como fora do Brasil, encontraram, finalmente, 
não apenas q sua defesa, como a sua fundamenta- 
ção político-doutrinária. 

Falando na Escola Superior de Gnerra e abor- 
dando os temas que abordou, desde os de política, 
interna aos de política externa, o Presidente da 
República implicitamente fortaleceu a posição da- 
quêle estabelecimento oficial, não apenas como es- 
tudioso da problemática nacional, como também 
das melhores soluções a pôr em prática. O Presi- 
dente Castelo Branco reivindica, ao mesmo tempo, 
o direito e o privilégio de apontar rumos para o 
País — e o faz de maneira alta, através de um 
pronunciamento que está destinado à maior re- 
percussão. À análise e o julgamento do Govêrno 
instalado em abril de 1964 já não podem ser ten- 
tados sem o conhecimento minucioso do documen- 
to presidencial de ontem. 


Estimação 


cheiros pela forma americana do Impôsto de Ren- 
da. que acabou por destruir Al Capone. O Estado, 
sem saber como eliminar os ases da corrupção, 
urruína-os. Esta idéin merece o mais acurado es- 
tudo. É possivelmente o meio de acabar de uma 
vez por tôdas com o bicho, 


Porque o bicho é sinônimo de dinheiro, de 
corrupção. O bicho é o animal de estimação da 
Polícia. Há quem, quando se discute o problema 
do bicho, avente a hipótese de regulamentá-lo. 
Mas existe, de imediato, um problema ético: a 
ligação da Polícia carioca com os contraventores, 
Esse ejum problema intolerável. A Polícia pode e 
sabe que pode acabar com o bicho. Quando o Ses 
cretário de Segurança da Guanabara propõe — sa- 
bendo perfeitamente que tal solução ficará para 
as calendas gregas —, a regulamentação do bicho, 
atira pela janela o problema ético. Por que não 
Techa primeiro êsse bicho sórdido, que funciona 
graças à corrupção da Polícia? Depois, com auto» 
ridade moral, poderia abrir o debate, Ou teme que 
o fechamento do jôgo do bicho signifique o fecha- 
mento da Polícia, que irá procurar outro emprêgo?, 
Dada a qualidade da Polícia que a Guanabara tem 
hoje ela bem poderia ser fechada, Falta não 
vai fazer. 


Ontem, no Palácio Guanabara, o Presidente 
Castelo Branco fêz o elogio geral do Govêrno Ne- 
grão de Lima. o que inclui desabamentos, mortes, 
bicho e corrupção, O Marechal está voltando à 
tropa, isto é. à vida de cidadão comum da Gua- 
nabara, sem batedores quando sai à rua. sem luz 


e fôrça permanentes. como no Palácio Laranjei- 


ras. sem sentinela à porta, Mude-se da Guanaba- 
ra, Marechal. se não quiser se arrepender do dis. 
curso. Pense bem, antes de iniciar a arriscada 


aventura que é morar hoje em dia no Rio de 
Janeiro. 


Lições da História 


Há meio século vinha abaixo na Rússia tzaris- 
ta tôda uma estrutura política, econômica e sócial 
que teimou em ignorar a realidade subjacente, 
Liberadas do rígido contrôle exercido pela monar» 
quia imperial, as fórças políticas emergiram para 
uma participação ativa. Arruinado econômica- 
mente pela guerra. que lhe impôs reveses milita. 
res, o império tzarista sucumbiu aos anseios de 
puz e à explosão contra a miséria, que assolava 
as cidades e os campos. 

À perspectiva democratizadora não foi capaz, 
no entanto, de conduzir as fôrças e tendências re 
presidas pela autocracia. É que a longa repressão 
desfigurou a capacidade de organização dos setos 
res liberais e deixou desarmadas as Iacções mode- 
radas. No quadro caótico e tumultuado que se se- 
guiu à queda da monarquia russa, o campo era 
aberto às fôrças mais radicais, Por isto, os aconte- 
cimentos de março não conseguiram canalizar o 
ímpeto represado, e a crise política continuou, na 
sucessão de governos transitórios, até o epílogo de 
novembro, ou seja, a tomada do Poder pelos co- 
munustas, 

À experiência democrática foi curta e frus- 
trante: da autocracia tzarista os russos passaram 
à ditadura bolchevista, em regime de partido úni. 
co. Embora breve, a experiência de 1917 legou ao 
mundo uma lição valiosa e, de lá até aqui, múlti- 
plas formas de govêrno foram definitivamente 
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sepultadas, por impraticáveis em nossos dias. O 
mundo pagou um alto preço e aprendeu a aceitar 
as aspirações sociais e nacionais, cujo desaguadou- 
ro natural são os regimes democráticos. E não 
Íoram apenas as nações desenvolvidas, já que tam- 
bém se modificou a posição dos povos submetidos 
a condições de vida inaceitáveis. 

Há alguns anos o Brasil vive, sob a pressão 
de seu crescimento populacional e forçado pelas 
suas possibilidades econômicas, um esfôrço de de- 
senvolvimento que teve. na experiência democrá- 
tica, a adequação de meios e fins compatíveis, Os 
surtos de radicalismo político não conseguiram, 
por isto. mobilizar senão. minorias inexpressivas, 
mas nem por isso o Brasil pode considerar-se de- 
fendido. já que subsistem estruturas arcaicas, das 
quais são beneficiárias minorias exclusivistas, en- 
quanto à grande maioria é vedado o acesso às 
oportunidades. 

A lição russa 'de 1917 deve ser lembrada, 
em particular, às classes dominantes, que têm ten- 
dência instintiva a minimizar os perigos, quando 
as dificuldades não lhes dizem respeito. À vin 
acidentada pela qual o Brasil tenta se emancipar 
do atraso econômico e social exige dos Governos 
mais do que a contemplação dos problemas, isto 
é. pede soluções urgentes. A democracia, pela 
opção brasileira, é o caminho do desenvolvimento, 
a serviço da justiça social. 


" Coisas da política 





Á “Guarda” recusa 
aliar-se a Lacerda 


Brasília — “As dificul- 
dades que o ex-Governa- 
dor Carlos Lacerda tem 
encontrado para avistar- 
se com a Guarda Verme- 
lha, na tentativa de 
atraila para a frente 
ampla, deverão agruvar- 
se a partir das declara- 
ções do Sr. Carlos Lacer- 
da sôbre as áreas políti- 
cas com que tem estado 
em contato. A rude fran- 
queza e a coragem com 
que o Sr. Carlos Lacerda 
proclama ésses entendt- 
mentos fizeram correr 
um frio pela espinha da 
Guarda. Embora reco- 
nhecendo ser o ex-Go- 
vernador da Guanabara 
o único político brasilei- 
ro que pode fazer tal 
confissão sem, em conse- 
quência, incompatibili- 
zar-se definitivamente 
com a ordem constituida 
— q Guarda, avêssa qo 
radicalismo, receia que a 
companhia do Sr. Carlos 
Lacerda fira suscetibili- 
dades no nôvo Govêrno e 
estorve o trabalho de 
proselitismo em curso, 

O lacerdisho cobiça 
incorporar a Guarda à 
Irente ampla mas não 
para uma aliança gra- 
tuita, um simples engros- 
samento de jileiras. O 
que pretende é que a 
Guarda formule seu pro- 
grama segundo. a pers- 
pectiva lacerdista. Isto é: 
todos concordam em que 
o objetivo supremo há de 
ser q restauração do Po- 
der Civil. Mas enquanto 
a Guarda, suavemente, 
pretende irmanar civis e 
militares, apeisanando 
êstes últimos, o lacerdis- 
mo considera espúria a 
presença militar no pro- 
cesso político e afirma só 
haver um caminho para 
estabelecgr o Poder Civil, 
que é a eleição direta em 
todos. os niveis, pois 
quanto mais anvplo jôr o 
eleitorado, menor a pos- 
sibilidade de pressioná-lo 


e de déle arrancar decl- 
sões corrompidas pelo su- 
bórno ou pela ameaça. 

A Guarda e a frente di- 
ferem, portanto, nos méê- 
todos, embora também a 
Guarda postule o resta- 
belecimento das eleições 
diretas. Só que, enquanto 
o Sr. Carlos Lacerda de- 
seju arrancar essa con- 
quista por que meio jôr, 
a Guarda pretende, nu- 
ma atitude doutrinária, 
convencer o nôvo Govêr- 
no das excelências de 
um uutêntico regime de- 
mocrático., 


Aliados 


4 Guarda Vermelha 
está convencida de que 
o Govêrno Costa e Silva 
tem suas correntes inter- 
nas. Nada mais natural 
que isso ocorra, sem em- 
bargo do esfôrço de to- 
dos para se unirem em 
tórno de objetivos co- 
muns, Não que haja, ne- 
cessariamente, incompa- 
tibilidades pessoais, mas 
sempre se verificarão 
matizes na análise das 
realidades nacionais e na 
terapêutica preconizada 
pura atender aos nossos 
problemas. 

Feita a opção, resul- 
tante das observações a 
que se vem dedicando,. q 
Guarda esforça-se no mo- 
mento em identificar-se, 
pelos objetivos comuns, 
com determinados Minis- 
tros tidos como parti- 
cularmente capazes, mit- 
tênticos, abertos à comai- 
nicação com o povo, que 
legitima o Govêrno com. 
o seu consentimento, Se- 
rão, portanto, a ser justa 
a observação, os nomes 
aptos para conferirem à 
nova administração o in- 
dice de sensibilidade e de 
moderação que todos 
consideram essencial pa- 
Ta a execução dé um Go- 
vérno ao mesmo tempo 
eficiente e democrático: 


Jarbas Passarinho, Ma- 
galhães Pinto, Mário An- 
dreazza, Hélio Beltrão, 
Albuquerque Lima, pos- 
sivelmente Rondon Pa- 
checo, nome a ser ainda 
conquistado, 

No plano militar, a és- 
ses nomes corresponde o 
grupo de elite que, no es- 
calão dos coronéis, tem 
servido de impulso para. 
acontecimentos políticos 
dos muis dramáticos ve- 
rificados desde abril de 
1964. Nesse grupo está 
presente o coronel que os 
políticos costumam reco- 
nhecer ser « mais sedu- 
tora figura da geração, 
pelo espirito público, pe- 
la probidade, pela com- 
petência e pela desambi- 
ção, No plano civil, não 
é inferior a qualidade dos 
que, mesmo não filiados 
à Guarda, acompanham 
com interêsse as suas 
evoluções: Ministros do 
Supremo, Governadores 
Abreu Sodré e José Sar- 
nei, o próprio Senador 
Daniel Krieger, além do 
Sr. Milton Campos, não 
desejoso de filiar-se à 
Guarda mas declarada- 
mente disposto a convi- 
ver com ela, 

É nessa área e com es- 
sa gente que a Guarda 
opera. 


Retiro 


Só uma exceção foi 
aberta pelo Marechal 
Costa e Silva na sua de- 
cisão de permanecer na 
Granja do Ipê até à ho- 
ra da posse: domingo, 
êle foi à missa. Mas nem 
ontem foi ver o filme da 
sua viagem pelo mundo 
nem hoje irá ao jôgo de 
jutebol entre o Bangu e 
o Botafogo, 

O nôvo Presidente 
mandou suspender o po- 
liciamento ostensivo que 
o cerca em todos os seus 
passos desde q chegada 
à Capital, 


Nóvo conflito russo-iugoslavo 


Belgrado (UPIJB) — 
A Jugoslávia e a União 
Soviética estão afiando 
as espadas para um nô- 
vo duelo que poderá ter 
repercussões no movi- 
mento comunista mun- 
dial, As duas nações co- 
munistas, que travaram 
em 1960 -sua última luta 
política aberta, estão no- 
vamente às turras por 
causa da reforma que 
Tito vem fazendo na Li- 
ga dos Comunistas TIu- 
goslavos e de seu plano 
para abrir o país aos in- 
vestimentos  estrangei- 
ros. 

Os soviéticos já deixa- 
ram claro que, conside- 
ram as duas medidas 
uma heresia e alguns di- 
plomatas ocidentais 
acreditam que a luta 
surda entre os dois paí- 
ses terminará transfor- 
mando-se numa crise de- 
clarada, As divergências, 
segundo êsses diploma- 
tas, surgiram em setem- 
bro do ano passado, 
quando o Secretário do 
PC soviético, Leonid 
Brejnev, estêve em Bel- 
grado para tentar con- 
vencer Tito a desistir da 
reforma da Liga dos Co- 
munistas e atenuar sua 
influência no aparelho 
governamental e econô- 
mico da Iugoslávia, As 
divergências foram dis- 
cutidas novamente em 
janeiro dêste ano, por 
ocasião da visita de Tito 
a Moscou, mas as duas 
partes não conseguiram 
chegar a um acórdo. O 
último lance no conflito 
foi um longo artigo do 
Pravda, denunciando a 
reforma iugoslava, sem 


se referir diretamente à 


Tugoslávia, 
Afirmou o Pravda que 
“elementos reformistas 


de direita do movimento 
comunista estão contri- 
buindo para o fortaleci- 
mento da influência da 
burguesia”, Frisou o Jor- 
nal soviético que “qual- 
quer tentativa de restrin- 
gir o papel ideológico do 
Partido (como a Iugos- 
lávia estã fazendo) leva- 
rá ao desencadeamento 
de fôrças cegas na nova 
sociedade”. Fontes liga- 
das aos comunistas iu- 
goslavos informaram que 
a imprensa de Belgrado 
deverá rebater dentro 
de poucos dias as acusa- 
ções soviéticas e que não 
ficariam surprêsas se os 
soviéticos retrucassem os 
ataques, estabelecendo- 


se um diálogo áspero e - 


público entre os dois paí- 
ses. Correm rumôres em 
Belgrado de que a União 
Soviética tem retardado 
a entrega de equipamen- 
to industrial vendido à 
Iugoslávia, nos têrmos 
do acôrdo comercial fir- 
mado entre os dois pai- 
ses, em represália ao pla- 
no dos jugoslavos de con- 
vidar emprêsas ociden- 
tais a investirem em seu 
país. “Os russos são idio- 
tas — disse um comunis- 
ta iugoslavo. Pensam que 
no momento mesmo em 
que aprovarmos uma lei 
de investimento, o capi- 
tal ocidental virá cor- 
rendo para a Iugoslávia 
e tomará conta do pais”, 

Os iugoslavos, que es- 
tão passando por um pe- 
rodo um tanto dificil, 
tanto no campo econômi- 
co como no político, não 


Ray Moseley 
Especial paru o JB 


se mostram dispostos a 
entrar em luta aberta 
com outros partidos co- 
munistas, Os observado- 
res acreditam, entretan- 
to, que será muito difí- 
cil para os iugoslavos 
ignorarent as críticas do 
Pravda, mesmo porque 
dentro da própria Liga 
dos Comunistas Tugosla- 
vos hã quem não aceita 
as reformas de Tito. 

Os debates em tôrno 
das reformas vêm ga- 
nhando amplitude desde 
o afastamento, em julho 
do ano passado, do Vice- 
Presidente Aleksandr 
Rankovic, que foi acusa- 
do de conspirar para 
conquistar o poder. Ran- 
Kovie se opunha às mu- 
danças politicas e econô- 
micas ora em execução. 
O ex-Vice-Presidente, ao 
que se afirma, tem liga- 
ções estreitas com Os so- 
viéticos, que não devem 
ter ficado satisfeitos com 
sua deposição. Tito, que 
foi expurgado do movyi- 
mento comunista por 
Stalin, contrariou os di- 
rigentes soviéticos atuais 
também por lhes recusar 
apoio à proposta de con- 
vocação de uma confe- 
rência comunista mun- 
dial de cúpula para ali- 


jar a China do movi- 


mento, 

Na opinião dos obser- 
vadores, entretanto, essa, 
divergência com os sovié- 
ticos pode ser útil à Tu- 
goslávia na presente si- 
Luação. De qualquer for- 
ma, não acreditam que 
os soviéticos possam le- 
var muito longe uma bri- 
ga com, Tito enquanto 
estiverem preocupados 
com Mao Tsé-tung. 
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Lei de Segurança reforça o rigor contra imprensa 


Brasília (Sucursal) — Com 
48 horas de atraso em relação 
a sua assinatura pelo Prosi- 
dente Custelo Branco, foi «i- 
vulgado ontem à tarde, no Pa- 
lácio do Planalto, o texto du 
nova Lei (Decreto-Le!) da Se- 
gurança Nacional, contendo 58 
artizos e incorporando os dis- 
positivos mais rigorosos que 
forum eliminados do projeto 
da Lei de Imprensa durante sua 
trumitação no Congresso. 

Partindo do princípio de que 
“tócda pessoa é responsável pe- 
Ja segurança nacional”, a no- 
va Lei define nos seus cinco 
primeiros artigos o conceito de 
segurança nicional interna e 
externa, de guerra psicológica 
e «e guerra revolucionária, Pa- 
ra os crimes contra a seguran- 
ça nacional, definidos em 38 
artigos do Capítulo II, são pre- 
vistas penas que variam de 
três meses de detenção a 30 
anos de reclusão, eliminadas 
em todo o texto as antigas re- 
forências à prisão celular. 


ATUALIZAÇÃO 


Segundo informações oficiais, 
colhidas ontem na Presidência 
da República, a nova Lel vi- 
sou especinlmente atualizar os 
delitos contra à segurança na- 
cional nos instrumentos e con- 
dições da vida moderna. 

O agravamento das penas 
em mais a metade de sua du- 
ração, antes (pela Lei 1 802/53) 
previsto exclusivamente para 
os crimes cometidos por fun- 
cionários federais, é agora cs- 
tendido para aquêles cometi- 
dos através da imprensa, do 
rádio ou da televisão. 

A nova Lei de Seguranca 
Nncional, segundo q seu Arti- 
go 58, entra em vigor ama- 
nhã, juntamente com a nova 
Constituição. 


O TEXTO 
LEI DE SEGURANÇA 


“Capílulo I — Disposições 
Preliminares 

Artigo 1º — 'Tóda pessoa 
natural ou jurídica é respon- 
súvel pela segurança nncio- 
nal, nos limites definidos em 
Je”, 

ártigo 2º — A segurança 
nacional é a garantia da con- 
secução dos objetivos nnelo- 
nois contra antagonismos, 
tanto internos conto externos. 

áriigo 3º — A segurança 
nacionsl compreende, essen- 
cialmente, medidas destinadas 
à preservação da segurança 
externa e interna, inclusive a 
prevenção « repressão da 
guerra psicológica adversa e 
da guerra revolucionária ou 
subversiva, - 

Parágrafo 1º — A seguran- 
ca interna, integrada. na se- 
gurança nacional, diz respeito 
às ameénças ou pressões anta- 
gônicas, de qualquer origem, 
forma ou natureza, que se ma- 
nifestem ou produzam efeito 
no âmbito Interno do Pals. 

Parágrafo 2º — A guerra 
psicológica adversa é o empré- 
go da propaganda, da contra- 
propaganda e de ações nos 
campos políticos, econômico, 
psicossocial e militar, com a fi- 
nalidade de influenciar ou 
provocar opiniões, emoções, 
atitudes e comportamento de 
grupos estrangeiros, inimigos, 
neutros ou amigos, contra q 
consecução dos objetivos na- 


«cionals. 


Parágrafo 3º — A guerra 
revolucionária é o conflito in- 
terno, gernimente inspirado 
em uma Ideologia, ou auxilia- 
do do exterlor, que visa à con= 
quistn subversiva do poder pe- 
lo contróle progressivo da 
Nncio. 

Artigo 4º — Na aplicação 
deste Decreto-Lei o juiz, ou 
tribunal, deverá Inspirar-se 
nos conceitos búsicos da se- 
gurança nacional definidos 
nos artigos anteriores. 


CAPÍTULO TI 
Dos Crimes e das Penas 


Artigo 3.º — “Tentar, com ou 
sem auxílio estrangeiro, sub- 
meter o território nacional, ou 
parte déle, no domínio ou so- 
berania de outro pais, ou su- 
primir ou pór em perigo a In- 
dependência do Brasil: 

Pena — reclusão de cinco q 
20 anos. 

Artigo 6º — Entrar em en- 
tendimentos ou negociação com 
Govêmo estrangeiro ou seus 
agentes, » fim de provocar 
guerra ou atos de hostilidade 
contra o Brasil: 

Pena: reclusão de cinco a 15 
Enos. 

Artigo 7º — Praticar atos de 
hostilidade contra potência es- 
*rangeira, capazes de provocar, 
por parte destas, guerra ou re- 


- presálias contra o Brasil; 


Pena — reclusão de três qa 
dez anos, 
Parágrafo único — Se a guer- 


— ra fôr declarada ou forem cfe- 


tundas as represálias, a pena 


“será numentada de um térço. 


Artigo 8º — Aliciar indivi- 
duos de outra nação para que 
invadam o-território brasileiro, 
seja qual fór o motivo ou pre- 
texto: 

Pena; reclusão de três a dez 
anos. 

Parágrafo único — Verlfican- 


do-se a invasão, a pena será a 


aplicada no dóbro. 


Artigo 9º — Concertarem-se 
mais de duas pessoas para a 
prática de qualquer dos crimes 
prevísios nos artigos anterio- 
res: 

Pena: — reclusão de um & 
cinco anos, 


Artigo 10º — Comprometer a 
segurança nacional, sabotando 
quaisquer instalações militares, 
nuvios, aviões, material utilizá- 
vel pelns Fórças Armadas, ou, 
ainda, meios «de comunicação & 
vins de transporte, estaleiros, 
portos e neroportos,: fábricas, 
depósitos ou outras instalações, 
eventualmente necessários à 
defesa nacional: 


Fena: — reclusão de quatro 
4 12 anos, 

Artigo 11 — Redistribulr ma- 
tertal ou Tundes de propaganda 
de proveniências estrangeiras, 
sob quelquer forma ou a qual- 
quer título, para infiltração de 
doutrinas ou idéias incompati- 
vels com a Constituição: 

Pena: — reclusão de um q 
cinco anos, 

Parágraio único — Se a pro- 
pagando de que trata o Artigo, 
uillizando o materinl ou fundos 
de proveniência estrangeira, é 
eita a Tim de submeter o Bra- 
sil a outro país: 

Pena; reclusão de dois a oito 
anos. 

Artigo 12 — Formar ou man- 
ter associação de qualquer tiiu- 
lo, comitê, entidade de classe 
ou agrupamento que, sob a 
orientação ou com o nuxllio de 
Govêrno estranpelro ou orga- 
nização intemmacional, exerça 
atividades prejudicinis ou peri- 
gosas à segurança nacional; 

Pena — Reclusão de wn & 
einço anos. 

Parágrafo único — No censa 
de simples culpar, a pena será: 
Detenção, de três meses a um 
não. 


Artigo 13 — Promover ou 
manter, em território nacional, 
serviço de espionagem em pro- 
volto de país estrangeiro ou de 
organização subversiva: 

Pena — Reclusão de dois n 
dez anos, 

Paráginto 1º — Obter ou 
procurar obter, para o fim de 
espionagem, notíclas de fatos 
ou coisas que, no interésse do 
Estado, devam permanecer se- 
eretas: 

Pena — Reclusão de um a 
cinco anos, 

Parágrafo 2.º — Destruir, fal- 
sificar, subtrair, fornecer qu 
comunicar a potência estran- 
geira, organização subversiva 
ou a seus agentes ou, em ge- 
ral, a pessoa não autorizada, 
documentos, planos ou instru- 
ções elnesificados como sigilo- 
“as por interessarem à segu- 
rauça nacional: 

Pena: Reclusão de três a des 
anos, 


Parágrato 3º — Entrar em 
reinção com Govirno estran- 
Eeiro, organização subversiva 
ou seus agentes para o fim de 
comunicar qualquer outro se- 
grédo concernente à seguran- 
ca nacional: 

Pena — Reclusão de um a 
cinco anos. 

Parágruto 4º — Fazer qu re- 
produzir, para o fim de esplo- 
nagem, fotografias, gravuras ou 
desenhos de instalações ou zo 
nas militares e engenhos de 
guerra de qualquer tipo, in- 
gressar para o mesmo fim, 
clandestina ou Traudulenta- 
tamente, nos referidos Inpares, 
desenvolver atividades fotográ- 
ficas em qualquer parte do ter- 
ritório nacional, sem autoriza- 
ção da autoridade competente: 

Pena — Detenção de um & 
dois anos, 


Parágrafo 5º — Dar asilo 
ou protecção a espiões, saben- 
do que o sejam: 

Pena — Reclusão de um p 
três anos. 

Parágrafo 6º — O funcioná- 
Ilo público que culpasamente 
facilitar o conhecimento de se- 
erêdo concernente à seguran- 
ça nacional; 

Pena — Detenção de três 
Meses q um ano, 

Artigo 14 — Divulgar, por 
qualquer melo de publicidade, 
notícias felsas, texcdenciosas ou 
deturpadas, de modo a pôr em 
perigo o nome, autoridade, o 
geito ou o prestígio do Bra- 
sil; 

Pena — Detenção de seis mo- 
ses a dois anos, 

Artigo 15 — Falsificar, su- 
primir, tornar irreconhecível, 
subtrair ou desviar de seu des- 
tino ou uso normal algum meio 
de prova relativo « fato de im- 
portância para interôsse na- 
cional: 

Pena — Reclusão de um q 
cinco anos. | 

Artigo 16 — Violar Imuynt- 
dades diplomáticas, pessoais 
ou reais, ou de chefe ou re- 
presentante de nação estran- 
gelra, ainda que de passigem 
pelo território nacional: 

Pena — Reclusão de seis 
meses a dois anos, 

Artigo 17 — Violar neutral- 
dade assumida pelo Brasil em 
face de países beligorantes: 

Pena — Reclusão de um a 
dois anos. 

Parágrafo Único — Se q crl- 
me é simplesmente culposo, a 
pena será de três meses a um 
ano de detenção. 

Artigo 18 — Destrutr ou ul- 
trajar bandeira, emblema ou 
escudo de nação amiga, quan- 
do expostos em lugar público: 

Pena — Detenção de três 
meses a um ano. 

Artigo 19 — Ofender públi- 
camente, por palavras ou es- 
erito, Chefe de Govérno de 
nação estrangeira: 

Pena — Reclusão de 
meses a dols anos, 

Artigo 20 — Exercer violên- 
cla de qualquer natureza con- 
tra Chefe de Govêmo estran- 
geiro, quando em visita ao 
Brasil ou de passagem pelo seu 
território: 


seis 


Medeiros acha 


O Ministro Medelros Silva 
declarou ontem que a prin- 
cipal inovação da Lel de Se- 
gurança Nacional está con- 
tida nas disposições proli- 
minares de seu texto, onde 
se consagra a nova concel- 
tuação de segurança nacio- 
nal, baseada em estudos 
realizados pela Escola Su- 
perior de Guerra, 

A nova Lel, segundo: ex- 


plicou, introduz duas novas 
figuras Jurídicas inexisten- 
tes na atun] — a guerra 
psicológica e a guerra re- 
volucionária —., ao mesmo 
tempo em que elimina a di- 
ferenciação antes existente 
entre segurança Interna q 
segurança externa e esten- 
de n tóda pessoa natural e 
Jurídica a responsabilidade 
pcia segurança do Pais. 


Pena — ReclusÃo de seis me- 
ses m dois anos, além da cor- 
respondente à violêncie. 

Artigo 21 — Tentar subyer- 
ter m ordem ou estrutura po- 
lítico-socinl vigente no Brasil, 
com o fim de estabelecer di- 
tndura de classe, de parlido 
político, de grupo ou de Indi- 
viduo, 

Peúo — Reclusãio de quatro 
u 12 anos. 


Artigo 22 — Promover in- 
surreição armada, ou tentar 
mudar, por melo violento, a 
Constituição, no todo ou em 
parte, ou a forma de govêrno 
por ela ndotada: 

Pona — Reclnsão. de quatro 
a 12 anes. 

Artigo 23 — Praticar os atos 
destinados a provocar guerra 
revolucionária ou subversiva: 

Pena — Reclusão de dois a 
quatro anos. 

Parágrafo Unico — Se q 
guerra sobrevem em vimude 
déles: 

Pena — reclusão de quatro 
e 12 anos. 

Artigo 24 — Impedir ou ten- 
tar impedir, por melo de vio- 
Jência ou amença de violência, 
o livre exercício de qualquer 
dos podéres na União ou nos 
Estados! 

Pena — reclusão de dois à 
seis RnoS, 


Artigo 25 — Praticar mnssn- 
cre, devastação, saque, roubo, 
incêndio ou depredação, aten- 
tado pessonl, ato de sabotagem 
ou terrorismo; impedir out -di- 
ficultar o funcionamento de 
serviços essenciais acdministra- 
dos pelo Estando ou mediante 
concessão ou autorização: 

Pena — reclusão de dois a 
seis anos. 

Parágrafo Único — É punt- 
vel e tontativa, inclusive os 
atos preparatórios, como deli- 
tos autónomos, sempre com re- 
dução de têrça parte da pena, 

Artigo 26 — Tentar desmem- 
brar parte do território naclo- 
nal, para construir país inde- 
pendente: 

Penn — reclusão de dois a 
oito anos. 

Artigo 27 — Revelar segrêdo 
obtido em razão de cargo ou 
função pública que exerça, re- 
Intivamente a nções ou opera- 
ções militares ou qualquer pla- 
no contra-revolucionários, in- 
surretos ou rebeldes: 

Pena — reclusão de um a 
cinco anos, 


àrtigo 28 — Matar ou tentar 
matar quem exerça autoridade 
pública, por motivos de fae- 
closismo ou inconformismo po- 
Htico-socinl: 

Penn — reclusão de trés n 
30 anos. 

Artigo 29 — Ofender física 
ou moralmente que exerga au- 
toridade, por motivo de fao- 
closismo “ou inconformismo 
político-social: 

Pena — reclusão de seis me- 
ses % três anos. 


Artigo 30 — alentar contra 
a liberdade pessonl do Presl- 
dente ou do Vice-Presidente da 
República, dos Presidentes do 
Senado Federal, da Câmara dos 
Deputados e do Supremo Tri- 
bunal Federal: 

Pena — reclusão de quatro 
a 12 anos, 

Artigo 31 — Ofender a hon- 
ra ou a dignidade do Presi- 
dente ou do Vice-Presidente 
da República, dos Presidentes 
da Câmara dos Deputados, do 
Senado ou do Supremo Tribu- 
nal Federal: 

Pena — detenção de um q 
três anos, 

Paragráfo único — Se o cri- 
me fôr cometido por melo de 
imprensa, radiodifusão ou telé- 
visão, a pena é aumentada de 
metade. 

artigo 32 — Promover gre- 
ve ou lock-out acarretando aq 
paralisação de serviços públi- 
cos ou atividades essenciais, 
com o Tim de congir qualquer 
dos podéres da República: 

Pena — Reclusão de dois q 
seis nnos. 

Artigo 33 — Incltar pública- 
mente: 

I — À guerra ou & subver- 
são da ordem político-social; 

II — À desobediência coleti- 
va às leis; 

HI — A animosidade entre 
às Fórças Armadas ou entre 
estas e ns classes sociais ou as 
instituições civis; 


IV — À luta pela violência 
entre as classes socinis; 

V — À paralisação de servi- 
ços públicos ou ntividades es- 
sencials; 

VI — Ao ódio ou à discrimi- 
nação racinl; 

Pena — Detenção, de um q 
três anos. 


Parágrafo único — Se o erl- 
me fôr praticado por melo de 
imprensa, panfletos ou escritos 
da qualquer natureza, radiodi- 
Tusão ou de televisão, a pena 
será numentada de mictade, 


Artigo 34 — Cessarem fun- 
cionários públicos, coletiva- 
mente, no todo ou em parte, 
os serviços q seu cargo: 

Pena — Detençio, de três 
meses à um ano, 

Parágrato único — Incorre- 
Tú nos mesmas penas o funcio- 
núrio que, dieta ou indireta 
mente, se solidarizar aos atos 
de cessação ou paralisação de 
serviço público ou que contri- 
bua pera a não execução ou 
retardamento do mesmo. 

Artigo 35 — Perturbar ou 
tentar perturbar, mediante o 
emprêgo de vias de fato, amea- 
ças, tumultos ou arruídos, ses- 
sões legisintivas, Judiciárias ou 
conferências internacionais 
realizadas no Brasil: 


Penn — Detenção de seis me- 
ses q dois anos para o crime 
consumido, punindo-se a ten- 
tativa com um têrço da pena. 

Artigo 34 — Pundar ou mun- 
ter, sem permissão legal, orgn- 
uizações de tipo militar, seja 
quai fór o motivo ou pretexto, 
assim como tentar reorganizar 
Partido político cujo registra 
tenha sido cassado ou fazer 
funcionar Partido sem o res- 
pectivo registro ou, ainda, asso- 
ciação dissolvida legalmente, ou 
cujo funcionamento tenha sido 
suspenso; 

Pena — Detenção de um a 
dois anos. 


Artigo 37 — Destruir ou ultra- 
Jar qm bandeira, emblemas ou 
símbolos nacionais, quando ex- 
postos em lugar público: 

Pena — Detenção de um & 
três anos. 


Artigo 35 — Constitui, tam- 
bém, propaganda subversiva, 
quando importe em amença ou 
atentado à segurança nacional: 

TI — A publicação ou dlvulga- 
ção de noticia ou declaração; 

IN — A distribuição de jor- 
mal, boletim ou panfleto; 

HI — O aliciamento de pes- 
soas nos locais de trabalho ou 
de ensino; 

IV — Comício, reunião pú- 
blica, desfile ou passeata; 

V — A greve prolbida; 

VI — A Anjínia, calúnia ou 
difamação, quando o ofendido 
tôr órgão ou entidade que exer- 
ça autoridade pública, ou fun- 
cionário em razão de suas atri- 
buições; 

VII — A manifestação das 
solidaricdades a qualquer dos 
atos previstos nos itens ante- 
rinres: 

Pena — Dotenção de seis me- 
ses a dols anos, 


Artigo 39 — Se a responsabi- 
lidade pela propaganda subver- 
siva couber g diretor cu q res= 
ponsável de Jornal ou periódi- 
co, o juiz poderá impor, ao re- 
ceber n denúncia, a suspensão 
da circulação dêste, até 30 dias, 
sem prejuízo de outras comina- 
ções previstas em Je. 

Farágrafo Unico — Em se 
tratando de estação de radio- 
difusão ou televisão, q sUspen= 
são será imposta, nas mesmas 
condições, pelo Presidente do 
Conselho Nacional de Teleco- 
municações. 

artigo 40 — A responsabili- 
dade penal ou civil peta propa- 
gunda subversiva é autónoma 
e não exclui a dos autores 
ou responsáveis por outros ecri- 
mes, na forma déste Decreto- 
Lei ou de outras leis. 

Artigo 41 — Importar, fabri- 
car, ter em depósito ou sob sus 
guarda, comprar, vender, donr 
ou ceder, transportar ou tra- 
zer consigo armns de fogo ou 
engenhos privativos das Fórças 
Armadas, ou quaisquer instru- 
mentos de destruição, snbendo 
o ngento que são destinados à 
prítica de crime contra a se- 
gurança nacional: 

Pena — Reclusão de um à 
três anos, 

Artigo 42 — Incitar à prática 
de qualquer dos crimes previs- 
tos mesto Decreto-Lei, ou fa- 
zer-lhes a npologin ou a dos 
seus autores: 

Pena — Detenção de um a 
dois anos, 

Parágrafo Único — A pena 
será numentada de metade se o 
incitamento, publicidade ou 
apologia é feito por meio de 
imprensa, radiodifusão ou te- 
levisão. 

Artigo 43 — São cireunstân- 
cias agravantes, quando não 
elementares do crime; 

I — Ser o agente militar ou 
funcionário público, a éste se 
eguiparando o empregado de 
autarquia, emprêsa pública ou 
sociedade de economia mista; 

II — Ter sido o crime prati- 
cado com q ajuda de qualquer 
espécie ou sob qualquer título 
prestada por Estado ou organi- 
zação internaçional ou estrun- 
geira; 

HI — Ter. no caso de con- 
curso de agentes, promovido ou 
organizado am cooperação no 
crime, ou dirigido a atividade 
dos demais agentes, 


DO PROCESSO E 
JULGAMENTO 


Artigo 44 — Ficam sujeitos 
so Tóro militar tanto os mili- 
tares como os civis, na forma 
do Artigo 122, Parágrafos 1º e 
2º, da Constituição promulga- 
da em 24 de janeiro de 1967, 
quanto ao processo e Jjulga- 
mento dos crimes definidos 
neste Decreto-Lei, assim como 
os perpetridos contra as ins- 
tituições militares. 


Parágrafo único — Tnstitul- 
ções militares são as Fórças 
Armadas, constituídas pela 
Marinha de Guerra, Exército 
e Aeronáutica militar e estru= 
turadas em Ministérios e al- 
tos órgãos militares da admi- 
nistração, planejamento e co- 
mando, 

Artigo 45 — O tôro especial, 
estabelecido neste Decreto-Lei, 
prevalecerá sóbre qualquer ou- 
tro, ninda que os crimes te- 
nham sido cometidos por melo 
da” imprensa, radiodifusão ou 
televisão, 

Artigo 45 — Poderão ser 
instaurados, individual ou co- 
letivamente, os processos con- 
tra os infratores de qualquer 
dos dispositivos déste Decreto- 
Lei, 

Artigo 47 — O recurso ordl- 
nário previsto no Artigo 11, II, 
Letra C, da Constituição pro- 
mulgada em 24 de janeiro de 


1907, será interposto da dec!- 
são Tinal do Superior Tribunal 
Militar. 

artigo 48 — A prisão em Tla- 
grante dello ou o recebimen- 
to da denúncia, em qualquer 
dos casos previstos neste De- 
creto-Le!, importará, simultã- 
neamente, na suspensão do 
exercício dn profissão, emprê- 
go em entidade privada, assim 
como de cargo ou função na 
administração pública, nutar- 
quia, em emprêsa pública ou 
sociedade de economin mista, 
até a sentença absolutória. 

Perágrafo 1º — O chefe do 
serviço ou atividade, emprega- 
dor ou responsável pela sua 
tlireção, inclusive o dos esta- 
belecimentos de ensino, fica 
sujeito à multa de NCrS 100,00 
a Cr$ 1 000,00 se permitir a 
violação do disposto neste Ar- 
tigo, aplicável pelo juiz da 
causa. 

Parágrafo 2º — No caso de 
reincidência a pena será a de 
crime, 


ArLigo 49 — O juiz, em foco 
das circunstâncias, poderá isen- 
tar de pena q revolucienírio, o 
insurreto ou o rebelde que, an- 
tes de ser aprisionado, Gepo- 
nha ns armas, desde que não 
haja cometido, em conexão 
com a utividade subversiva, al- 
sum delito comum, a cuja pe- 
na não se eximirá, 


Artico 50 — O condenado à 
pena de reclusão por mais de 
dois anos fica sujeito, acessó- 
riomente, à suspensão de di- 
relios políticos, por dois a dez 
anos, na forma estabelecida 
pelo Artigo 151, da Constitul- 
ção promulgada em 24 de Ja- 
neiro de 1967, 

Artigo 51 — Não é ndmissi- 
vel a suspensão condicional da 
pena, nos crimes previstos nesg- 
te Decreto-Lei. 

Artigo 52 — 4 pena privativa 
da Jiberdnde será cumprida em 
estabelecimento militar ou ei- 
vil, a critério do juiz, mas sem 
rigor penitenciário, 

Artigo 53 — O livramento 
condicional dar-se-k nos têr- 
mos da legislação penal mili- 
tar. 


Artigo 54 — Durante q fase 
policial e o processo, à auto- 
ridade competente para a for- 
mação dêste, ex-ofício, q re- 
querimento fundamentado de 
representante do Ministério 
Público ou de autoridade po- 
licial, podorá decretar q prisão 
preventiva do Indiciado, ou de- 
terntnar a sun permanência no 
local onde n sun presença fôr 
necessária à elucidação dos ia- 
tos 4 apurar. 


Parágrafo 1º — A ordem 
será dada por escrito, intiman- 
do-se por mandado o Indiciado 
e deixando-se cópia do mesmo 
em seu poder, 


Parágrafo 2º — A medida 
será revogada desde que não 
se Inça mais necessária, ou de- 
corridos 30 dins de sua decre- 
tação, salvo sendo pisrrogada 
uma vez, por igual prizo, me- 
diante n alegação de justo mo- 
tivo, apreciada pelo juiz, 


Parigrafo 3º — Quando o 
local de permanência não 1ór 
o do domicílio do Indiciado, as 
despesas de sua estada serão 
indenizadas pontunlmente pe- 
Ja autoridade competente, poli- 
cial ou judiciária, conforme fôr 
o caso, por conta do Tesouro 
Nacional. 


Parágrafo 4º — Com a me- 
dida de permanência, a autos 
tidnde Judiciária poderá orde- 
ner a apresentação, diária ou 
não, do indiciado, em hora e 
local determinudos. 


Parágrafo 5º — O não cum- 
primento do disposto na ordem 
judicil de permanência justi- 
ficará a decretação da prisão 
preventiva. 

Artigo 55 — São Inatlançã- 
veis os crimes previstos neste 
Decreto-Lei. 


Artigo 56 — Aplica-se, quan- 
to to processo e julgamento, 
o Código da Justiça Militar, 
no que não colidir com as dis- 
posições do Constituição e dês- 
te Decreto-Lei, 


Artigo 57 — O Ministro da 
Justiça, na forma do disposto 
no Artigo 166 e seu Parágrafo 
2º da Constituição promulga- 
da em 24 de Janeiro de 1967, 
e sem prejuízo do disposto em 
Jels especiais, poderá determi- 
nar investigações sôbre » or= 
ganização e o funcionamento 
das emprésas jornalísticas, de 
radiodifusão ou do televisão, 
especinimente quanto à sua 
contabilidade, recelta e cdespe- 
sn, assim como a existência de 
quaisquer fatôres ou Influên- 
clas contrários à segurança 
nacional, tal como «definido 
nos Arligos 2º e 3º e seus Pa- 
rêgrafos. 

Artigo 58 — Este Decreto-Lei 
entrará em vigor x 15 de mar- 
ço de 1967, revogadas as dispo- 
sições em contrário.” 


ASSUNTOS SIGILOSOS 


Ao término do expediente de 
ontem, no Palácio do Planal- 
to, o. Presidente Castelo Bran- 
co assinou decreto aprovando 
o nóvo regulamento para sal- 
vanguarda de assuntos sigilo- 
sos, cujo texto será divulgado 
ainda hoje. Esse regulamento 
estnbelece as normas para tra- 
to de assuntos considerados sl= 
gilosos na administração plú= 
blica, cuidando do manuseio, 
da segurança e da difusão de 
pri enquadrados nessa 

ação. 


nova conceituação essencial 


O Ministro Medeiros Silva 
considera outro ponto im= 
portante o que prevê recur- 
so para o Supremo Tribunal 
Federal como última Ins- 
tência para o julgamento 
de pessons enquadradas na 
nova Lei, 

Disse que êle esclarece as 
dúvidas que estavam sendo 
suscitadas pela redoção do 
Artigo 114 da nova Consti- 


tuição, A tramitação dos 
processos de enquadramen- 
to de clyvis na Lei de Segu- 
rança Nnclonal sera inieia- 
da nas auditorias da Justi- 
ça Militar, seguindo nté o 
Superior Tribunal Militar, 
onde se esgota a instância 
militar, passando então pa- 
ra a alçada do Supremo Tri- 
bunal Federal, 

Acha que nos outros pon- 


tos não honve grandes mo- 
dificações em relação no 
texto atual da Lei de Se- 
gurança Nacional. Quanto 
à ampliação das atribuições 
do Conselho de Segurança 
Nacional, prevista na nova 
Constituição, Informou que 
será regulada em let, que 
pocerá ser remetida ao Con- 
gresso pelo nôvo Presidente 
da República. 


Mourão eleito Presidente do 
STM diz que é contra 
a Lei de Segurança Nacional 


O Ministro Olímpio Mourão Filho, após ser eleito on- 
tem Presidente do Superior Tribunal Militar, disse que só 
continuará no cargo se conseguir manter o prestígio da 
Justica Militar, acrescentando: “Sou contra qualquer es- 
pécie de Lel de Segurança, porque uma democracia forte 
e estável não precisa de medidas de exceção nem de Lei de 


Imprensa”, 


Elelto por 12 votos contra apenas o seu próprio, dado 
ao Ministro Peri Bevilâqua, o Presidente Mourão Filho to- 
mará posse, em sessão solene, sexta-feira, às 15 horas, com 
a presença de altas autoridades militares e civis. 


CINCO” MINUTOS 


A eleição do nóvo Preslden- 
te do STM para o biênio 1957/ 
08, teve a duração de apenos 
5 minutos, e realizou-se às 14 
horas, em sessão secreta, pre- 


sidida pelo Ministro togado 
Otávio Murgel de Resende, 
atual Vice-Presidonte, que 


permanecerá em suas Tunções 
ate o término do seu manda- 
to, em novembro próximo, 
quando então será eleito o seu 
substituto. 

Além do Ministro Mourão 
Filho, tomúram parte na vo- 
tnção os Ministros Peri Bevi- 
lágua, Saldanha da Gama, 
Otacílio Terra Urural, Fron- 
cisco Correia de Melo, Figuei- 


redo Costa, Griln Moss, Ar- 
mando Perdigão (militares), 
Valdemar Tórres dm Costa, 


Ribeiro da Costa, Romeiro Ne- 
to, Alcides Carneiro e Otávio 
Murgel de Resende (togados), 


DISCURSO 


Derinrou ainda o General 
Mourão Filho que é contra a 
competência da Justiça Mill- 
tar para o jugamento dos de- 
litos políticos praticados por 
civis, é que em seu discurso de 
posse, em 12 laudas dagtilo- 
grafadas em espaço dois, abor- 


dará éste e outros importan- 
tes assuntos, sexta-feira, 

Indagado se iria à posse do 
Presidente Costa e Silva, o 
Ministro Mourão Filho res- 
pondeu negativamente, afir- 
mando: “Só irei à minha pró- 
pra posse se estiver vivo sié 
lg". 


SOBRAL PINTO 


O primeiro advogado a abra- 
cur o nóvo Presidente Mourão 
Filho foi o Sr. Sobral Pinta, n 
quem o Ministro declarou: 
“Paço questão de sua presen- 
ca no minha posse, pois escre- 
vi a malor parte do meu dis- 
curso pensando em você”, 

Revoclou ainda o Presidente 
Mourão Filho que na sua ges- 
tão à Trento do STM, “os jor- 
nalistas terão tódas as facill- 
úndes paro o melhor desempe- 
nho de suas missões”. 

O Diretor-Goral do STM, Sr, 
Norival Guimarães, informou 
que ainda não está marcada a 
gas deixadas pelos Ministros 
Mares Almirante Sílvio Mou- 
tinho e General Ermesto Gei- 
sel, os quais ocuparão as va- 
gas deixadas pelos Ministros 
Diogo Borges Fortes e Floria- 
no de Lima Brayner, Z1€e se 
aposentaram, 


Juraci condecora Ministros 
militares e Roberto Campos 
com a Ordem de Rio Branco 


Quatro Ministros de Estado, vinte oilcials-generais e 
superiores das Fórcas Armadas, personalidades da vida 
pública e diplomatas receberam ontem, do Ministro das 
Relações Exteriores, em cerimônia realizada no Itamarati, 


a Ordem de Rio Branco. 


Ao entregar a comenda, em seus diversos graus, o Mit- 
nistro Juraci Magalhães declarou que o gesto do Govêrno 
premiava “o cidadão brasileiro que, em sua esfera de ação 
e de iniluência, se destinguia pelos servicos prestados à 


nossa diplomacia”, 
OS AGRACIADOS 


A lista de condecorados In- 
cluia os nomes do Presidente 
eleitor Artur da Costa e Sil- 
va, do Maiechal Eurico Gas- 
par Dutra e do Marechal Jua- 
rez Távora, que não compate- 
ceram no ato. Entre os presen- 
toa, agracindos com a Grã-Cruz, 
estavam os três Ministros Mi- 
litnres, Merechal Ademar 
de Queirós, Marechal-do-ar 
Eduardo Gomes e Almirante 
Araripe Macedo e q Ministro 
Roberto Campos. 


Também recebetam a Grã- 
Cruz os Marechais Hugo Pa- 
nasco Alvim e Nélson de Melo, 
os Generais de Exército Dé- 
cio Palmeiro Escobar e Lira 
Tavares, o Almirante de Es- 
quadra Sílvio Montero Mouti- 
nho, os 'Tenentes-Brigadelros 
Reinaldo de Carvalho, Lavanê- 
re Vanderlei, Clóvis Travassos, 

O Sr, Juraci Magalhães tam- 
bém entregou a Medalha Lau- 


ro Miller a um grupo de jor- 


malistas diplomáticos e politi=' 


cos, 


Crítica londrina boicota o 
“ballet” que impediu a sua 
entrada grátis no “Paraíso” 


Londres (UPI-IB) — A crítica londrina, que pela pri- 
meira vez foi impedida de assistir de graga a um espetá- 
culo do Real Ballet de Londres, resolveu boicotar o Paraiso 
Perdido, com Margot Fonteyn e Rudolf Nurayev. Os jor- 
nalistas só compareceram na terceira apresentação, quando 
as entradas foram postas à sua disposição. 

O resultado é que o Paraiso Perdido — cujo tema é o 
pecado original de Adão e Eva, mas em um paraiso de 
pop-aré — teve a sua coreografia severamente criticada, 
escapando às restrições apenas a primeira-bailarina Margot 
Fonteyn e o soviético Nurayev. Inclusive a serpente, Ro- 
land Petit, teve seu desempenho pósto em xeque, 


AS CRÍTICAS 


O jornal The Guardian afir- 
mou que o bailarino soviético 
Nureyev, de 28 anos de idade, 
conseguiu, nessa produção, as 
melhores sequências Jamais al- 
cançadas antes em sua carreira 
em uma coreografia moderna. 

Sóbre a primeira-ballarina 
Margot Fontayen, atualmente 
com 48 ancs de idade, o The 
Guardian disse que seu desem- 
penho foi realmente revelndor 
e que, “sem diminuir o seu ta- 
lento outonal e clássico, a sua 
performance revelou perfeita 
andadura, - extraordinária me- 
lenbilidade e alto grau de Ju- 
ventude”. 

Frisou o jornal, no entanto, 
que o espetáculo poderia ter 
terminado quando Nureyev, de- 


saparecendo após o pecado a 
qu: Eva o induziu, é erôtica- 
mente devorado por uma enor- 
me bôca feminina aberta mo 
cenário, A seu ver, após essa 
cena, o espetáculo decresce em 
sighificado. 


O Daily Telegraph adianta 
que os 40 minutos da bailarina 
Roland Petit (que desempenha 
o papel da serpente), seria 
mais provocador e agradável se 
reduzidos à metade da sua 
atual extensão, O tema simples 
do bullet estaria também sen- 
do prejudicado pelo excesso de 
movimento e de duração. As- 
segura que “o coreógrafo não 
consegue evitar a enfatização 
de qualquer novidade ou mo- 
vimento que encontre, seja êle 


soberbo ou débil”, * 


Promoção do JB marcará 
temporada do Municipal 


O Diretor do Teatro Munl- 
clpal do Rio de Janeiro, Sr, 
Antônio Vieira de Melo, con- 
gratulou-se ontem com o JOR- 
NAL DO BRASIL pela iniciati- 
vo de programar um espetá- 
culo, naquela Case, com a par- 
ticipação de Margot Fontayven 
e Rudol Nurevev, em come- 
moração & passagem do seu 
76º aniversário. 

Referindo-se àquelas “figu- 
ras exponenciais de dança mo- 
derna”, o Sr. Vicira de Melo 
sfirmou “estar certo do que 
rsscs espetáculos, pela seleção 
dos múmeros e pelo valor des 
duas citadas esirêlas, ficarão 
entre os mais categorizados da 
próxima temporada, na qual 
figuram o Baliet Australiano 
e o Berloska, soviético, 

Sóbre a bailarina Margot 
Foniayen, esclareceu que, so 


lado de Giselle, “de que Mar- 
got so tornou em nosso tempo 
a própria viva encarnação”, o 
público terá oportunidade de 
vê-la em novas dimensões em 
ballets como Le Corsairs e 
Marguerite et Armand, pars 
cuja montagem virá especial- 
mente ao Brasil o atual co- 
reógrafo do Royal Ballet, Les- 
lie Edwards, 

A promoção do JB, segundo 
o próprio Diretor do Teatro 
Municipe), deverá ser superior 
à apresentação de qualquer es- 
petáculo da temporada passa- 
da, entre es quais se incluem 
o Quarteto de Sôpro de Exsto- 
coimo, Marta Anderich, Filar- 
móônica de Beriim (solistas), 
Solístas de Bach da Alemenha 
e quiíros, 
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BOA VIZINHANÇA 


Lady Bird, mulher do Presidente Johnson, cumprimenta o me 
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Washington (UPLJB) 
— O Presidente Lyndon 
Johnson pediu ontem ao 
Congresso um aumento 
de até 1 bilhão e meio de 
dólares para a ajuda dos 
Estados Unidos à Amé- 
rica Latina nos próximos 
cinco anos, no que cha- 
mou de primeiro passo 
do plano de auxílio con- 
tinental que apresentará 
aos Presidentes do He- 
misfério durante a Con- 
Terência de Cúpula, em 
Punta del Este, 

A decisão do Presiden- 
te norte-americano foi 


Washington (UPI-JB) — 
à Conferência dos Presi- 
dentes do Hemisfério em 
Punta del Este servirá, se- 
gundo o Secretário de Esta- 
do Dean Rusk, para se fi- 
xar uma “política estratégi- 
ca” para o Continente ame- 
ricano, lembrando quê 
“muitas coisas na América 
Latina passam despercebi- 
das do público”. : 

Disse x seguir que a ân- 
sia latino-americana para 


Washington (UPI-JB) — O 
líder da bancada democrata 
no Sesado norte-americano, 
Mike Mansfield, assegurou on- 
tem que o pedido de ajuda à 
América Latina feita pelo Pre- 
sidente Lyndon Johnson não 
significa um “cheque em bran- 
co" para os programas de as- 
eistência. Antes de tudo — 
merescentou — é uma resolu- 
ção que njuda os povos a ses 
Tem grandes e não n se auto- 
destruírem. 

O Sonador Mansfield 1Têz 
suas decinrações logo após o 
Presidente da Comissão de 
Relações Exteriores do Sena- 
do, William Fulbright, ter -pro- 
metido que exaninaria a re- 


tomada durante a reu- 
nião quemanteve na 
sexta-feira da semana 
passada com quarenta 
dirigentes parlamentares 
na Casa Branca, À maio- 
ria dos líderes do Con- 
gresso reagiu favorável- 
mente ao pedido de 
Johnson. 


OPINIÃO 


Segundo o Embaixa- 
dor dos Estados Unidos 
na Organização dos Es- 
tados Americanos, Sol 
Linowitz, apesar de o 


Presidente Lyndon John- 
son não especificar o Lo- 
tal da ajuda em dinhei- 
to para a assistência dos 
EUA à América Latina, 
o Presidente espera que 
“isto fique implícito na 
iniciativa”, 

Linowitz acha que a 
mensagem presidencial 
sublinha a necessidade 
de que os latino-ameri- 
canos adotem medidas 
de ajuda própria, como 
condição para receber a 
assistência econômica. 
Recomendo — acrescen- 
tou — que o Congresso 


Presidentes traçarão estratégia 


integrar sua economia fo! 
provocada especinlmente 
pela Aliança para o Pro- 
gresso, “que deu um bom 
impulso, precisando agora 
de um estimulo bem maior 
para levar avante a meta 
do Mercado Comum Latl- 
no-Americano”, 


ESQUECIMENTO 


Em programa de televi- 
são transmitido ontem, o 
Secretário de Estado Dean 


Mansfield elogia 


comendação presidencial o 
mais breve possível, 


VOTO CONTRA 


Nas primeiras reações do 
Senado à proposta do Presi- 
dente Johhson, o úico volo 
contra foi o do Senador de- 
mocrata Wayne Morse, que 
manifestou seu pesar porque 
a mensagem do Presidente 
continha menção especifica de 
cifras sôbre a ajuda. 

Morse disse também que ti- 
nha. dúvidas quanto ao alean- 
ce da proposta, lembrando que 
os ataques comunistas no Gól- 
fo de Tonquim foram usados 
por Johnson para que o Sena- 


Técnicos discutem 


Montevidêu (UPI-JB) — Os 
delegados de 18 Presidentes do 
Hemisfério começaram ontem 
e preparar a agenda definitiva 
da conferência de cúpula que 
os Chefes de Estado amerlica- 
nos iniciarão dia 12 de abril, 
em Punta del Este, à procura 
de uma saída para a crise con- 
tinental. 

Os representantes presiden- 
cints debntem uma agenda pre- 
parada no mês passado pelos 


Chanceleres que se reuniram: 


em Buenos Aires. Segundo 
Tontes da OEA, os debates vi- 
sam apenas a aperíciçõar com 
detnlhes técnicos o trabalho 
anterior, sem alterar nada da 
substância. 


FUNDAMENTOS . 


A agenda da próxima Con- 
ferência de Presidentes fo! re- 
duzida a seis pontos básicos, 
depois que alguns déles, como 
a integração econômica, provo- 


Brasil 
de não-proliferação atômica 


Washington (UPI-JB) — 
O Embaixador brasileiro 
Vasco Leitão da Cunha de- 
clarou ontem que seu Pais 
é contra o tratado de não 
proliferação das armas 
nucleares, em sua forma 
atual, porque proibiria às 
Nações não nucleares o uso 
da energia atômica para 
fins pacíficos. 

“Não queremos o que pos- 
sa pôr em risco nosso desen- 
volvimento industrial! — 
disse Leitão da Cunha; em 
entrevista pelo telefone, es- 
clarecendo também que o 
Brasil ainda não assinou o 
tratado de desnuclearizacão 
da América Latina porque 
não recebeu garantias da 
França, União Soviética ou 


s 


4 


caram prolongadas discussões 
sóbre ns vantagens que deve- 
riam corresponder nos pníses 
menos desenvolvidos e as da- 
tas em que deverá começar q 
processo de Integração. 

A reunião dos delegados pre- 
sidenciais durará duas sema- 
Nas. Logo após, os Chancelores 
americanos devarão novamen- 
te reunir-se, em Montevidéu, 
para fazerem um exame final 
da agenda, 


PROBLEMAS 


O Presidente boliviano René 
Barrientos Já confirmou sua 
ausência na reunião de cúpu- 
la, em represália ao veto dos 
Chanceleres à inclusão de uma 
saida boliviana para o mar, 
Oliciosamente, admite-se que o 
Presidente EBarrientos envie 
seu Chanceler à nova reunião 
de Ministros do Exterior, em 
Montevidéu, mum último es- 
tôórço para que o problema de 


Rusk afirmou que a Anmé- 
rica Latina está atualmen- 
te esquecida do mundo. Isto 
porque — continuou — as 
notícias predominantes re- 
ferem-se ao Vietname e q 
China, e talvez ao Presi- 
dente da França e outros 
temas, é muito imporlante 
que os povos deste Hemisfé- 
rio salbam que há grandes 
obras'a cumprir aqui e que 
não estamos nos preocupan- 
do com isso. 


ato de Johnson 


da aprovassa uma ajuda su- 
plementar para fazer a guer- 
ra no Vietname. 

— Desejo deixar claro — con- 
clulu Morse — que não sou 
contra, em princípio, à njuda 
americana & América Latina, 
mas acho que todo programa 
de ajuda econômica neste He- 
misfério tem por base ns me- 
didas de auto-ajuda, Se os 
países Intino-americanos não 
se ajudarem a si mesmo, não 
podem esperar assistência dos 
Estados Unidos. 

O Senador Mike Manstfleldi 
explicou no Senador Morse que 
r resolução sóbre a ajuda à 
América Latina não podia ser 
compirada com q declaração 


aprove o compromisso 
de aumentar nossa aju- 
da em até um bilhão e 
meio de dólares ou cérca 
de trezentos milhões de 
dólares por ano durante 
O próximo quingqiiênio. 

— Esta verba — con- 
cluiu — será somada ao 
bilhão de dólares que es- 
tamos investindo atual- 
mente no futuro da de- 
mocracia latino-america- 
na desde que a Aliança 
para o Progresso come- 
çou há seis anos. 


— Os Presidentes do He- 
misfério — concluiu — se 
reunirão para dar direção 
estratégica no sentido da 
integração econômica, as- 
suntos do intercâmbio, 
guerra contra a fome, os 
avanços agricolas, clentifl- 
cos, técnicos e educacionais, 


Por isso é que achamos que 


a futu Conferência de 
Cúpula ! poderá ser muito' 


importante, 


do Gólio de Tonquim, Os ob- 
Jetivos da proposta presidencial 
— concluiu — foram expostos 
claramente na reunião que o 
Presidente Lyndon Johnson 
manteve com os líderes do Con- 
Eresso na Casa Branca, 

Outro membro da Comissão 
de Relações Exteriores, Sena- 
dor Albert Gore, disse que as 
reivindicações da América La- 
tina devem ser consideradas 
depois de se analisarem urgen- 
temente alguns reguisitos inter» 
nos. Gostaria de que tivêssemas 
cuidado — concluiu — e não 
Tirmássemos cheques em bran- 
co num momento em que nos- 
5As necessidades interons são 
tantas. 


agenda da reumião 


seu país seja debatido pelos 
Presidentes, 

O Haiti, até apora, não en- 
viou representante à reunião 
tics delegados presidenciais e 
acredita-se que seu Presiten- 
te vitalício, François Duvallor, 
não comparecerá a Conferên- 
cia de Cúpula, temendo ausen- 
tar-se do país. ' 


Outro problema é o cringdo 
pelo Govérno peruano, cujo 
Presidente, Fernando Belaun- 
de Terry, decidiu não compa- 
recer à reunião em represália 
a ameaça norte-americana de 
suspender sun ajuda económ!- 
ca se q Govêrno de Lima não 
cancelar a ordem para o apro- 
samento de pesqueiras ameri- 
canos dentro do limite de 200 
milhas marítimas fixados pe- 
los peruanos: como sendo ode 
seu mar territorial. 


SEIS PONTOS 


Os seis pontos da agénda. que 
serão discutidos a parilr de 


hoje na cepital urugunia são 
os seguintes: 


1 — integração econômica a 
desenvolvimento Industrial (in- 
cluindo a possibilidade de se 
crlar um Mercado Comum); 


2 — ação multilateral e in-. 


Ira-estrutura (projetos básicos 
de desenvolvimento, energia e 
outros); 


3 — medidas para melhorar 
o intercâmbio interamericano 
dentro da Associnçio Inilno- 
Amerienna de Livro Comércio 
(ALALC); 


4 — modernização da vida 
rural e aumento da produção 
agricola, especialmente de all- 
mentos; 


5 — desenvolvimento da 
educação técnica e científica, 
além da intensificação do: pro- 
gresso sanitário; 


6 — eliminação dos gastos 
militares desnecessários. 


não aceita o tratado 


Cuba de que a zona do pac- 
to será respeitada. 

Em sua redação atual, o 
tratado proíbe nos países 
não nucleares que desenvol- 
vam explosivos atômicos pa- 
ra fins pacíficos, embora 
não lhes sejam negados os 
benefícios que dêles possam 
advir, 

O Brasil, com o apoio da 
Argentina, conseguiu que 
fôsse aprovado o nso da 
energia atômica para fins 
pacificos (na reunião do 
México), apesar da forte 
oposição dos Estados Unidos. 
à cláusula original do trata- 
do dizia: “As partes contra- 
tantes podem efetuar explo- 
sões de engenhos nucleares 
com fins pacíficos, inclusive 


explosões que envolvam en- 
genhos semelhantes aos usa- 
dos nas armas nucleares”, 
etc. 

No México e em Genebra, 
o Brasil definiu sua posição: 
manter a opção de produzir 
seus próprios explosivos 
nucleares para fins paciii- 
cos. Não vê por que pedir 
permissão a um grupo de 
potências nucleares para 
efetuar explosões necessá- 
rias à construção de rodo- 
vias Ou reprêsas. 
DECISÃO 

Embora não participem 
do tratado, os Estados Uni- 
dos desejam, Inclusive, o es- 
tabelecimento de um comi- 
tê Internacional (de repre- 


sentantes de países nucleg- 
res e não nucleares), para 
decidir que tipo dê explo- 
sões pacifiens podem ser 
eietundas; as potências 
atômicas efetuariam as ex- 
Plosões. 


Sustentam que quaisquer 
benefícios surgidos do de- 
senvolvimento da energia 
atômica (pelas potências 
nucleares) flearão à dispo- 
sição de todos os países, O 
México, principal patroci- 
nador do tratado de desnuy- 
clearização da América La- 
tina e único representante 
latino-americano na Confe- 
rência de Genebra, além do 
Brasil, apoiou a posição nor- 
Le-americana. 








e me a, 


Mensagem de Johnson ao Congresso 


O texio da resnlução do Presidente 
Lyndon Johyson no Congresso pedindiy 
um nóvo aumento na ajuda dos EUA à 
América Latina, na integra, é 0 seguinte: 

“E menos de um mês, ca líderes dos 
Estados americanos se reunirão em Punta 
del Este, no Urugual. Será a primetra 
reunião desta natureza nos últinos dez 
anos e a segunda já realizada pelos cne- 
fes das nacões lvrrs de nosto sistema 
hemistérico. 


Esta reunião representa um nóvo elo 
no vínculo de associação que nos liga n 
mais de 230 milhões de vizinhos do Sul. 
É muito mais do que um símbolo ce ami- 
cade Moresconte, Seu objetivo é rever o 
progresso que fizemos juntos na grande 
aventura que une os desígnios de todos 
nós. Inelutri atnda um compromisso co- 
mum em face des próximos passos, his- 
tóricos e humanos, que pretendemos dar 
juntos, ss 


Encaro esta reunião com entusiasmo, 
A revolução pacífica e progressista que 
está transformando a América Lntina à 
um dos prandes moylmentos inspiradores 
de nosso tempo. Nossa participação nesta 
revolução é uma emprasa digna, que alia 
nossas mal; profundos" tradições racio- 
nais Ros nossos conceltes mais respansi- 
veis de solidariedade hemistérica. 


Medida do progresso 


O espírito de cooperação entre o rest 
das Américas e os Estados Unidos vem 
sendo formado hã décadas. 

A criação do Banco Interamericana da 
Desenvolvimento em 1959 e q Ata de Bo- 
goti em 1960, sob a liderança do Presi- 
dente Eisenhower, contribuiram para 
transformar éste espírito em realidade, 
Nesses pactos históricos, os governos ame- 
ricanos se comprometeram a envidar ES- 
Torços conjuntos para realizar programas 
destinados à melhorar os níveis de vida 
ce todos os povos da América Latina. De- 
ram ímpeto à ação tomada em 1961, em 
tórmo da qual tem girando desde então a 
história do Hemisfério, Essa ação — a 
Aliança para Progresso, que recebeu 
im impulso exirnordinário sob o Goyér- 
no do Presidente Kennedy — concretizou 
velhas sonhos e despertou novas esperan- 
438. Com o compromisso de renlizar pro- 
gramas da assistência mútua e auto=adu- 
da, à Aliança atacou males tão antigos 
quanto a condição do homem: a fome, q 
ignorância e a doença. 


A Aliança já completou seis anos. Que 
podemos dizer deln? Podemos dizer que 
há um recorde nítido de progresso, Os 
indices per capita de crescimento da 
América Latina mastram que novos pnf- 
Ses conseguiram romper a estagnação 
econômica dos anos anteriores, 

Uma nova onda de técnicos e geren- 
tes estão splicando seus conhecimentos 
para fazer avançarem a reforma e a mo- 
dernização. Tem havido aumentos cons- 
tantes nos Investimentos privados, nacios 
bais e estrangeiros, A inflação está di- 


cminuindo e a juta por Justiça social pro- 


gredindo, 


Tudo isto é verdade, Mas as Blirma- 
ções Go progresso são mais siunificativas 
€ refletem mais realisiltamento o esplri- 
to da Aliança, quando sa reférem nos po- 
vos pára os quais fol criada à Aliança, 
Desde que a Aliança fol lançada, e com 
fundos contribuídos por nós, homens, intt- 
leres e crinças, que de outra forma te- 
rum morrido, estão hojs vivendo: 


— 100 milhões de pessons recebem pro- 
tegio contra a malária. Em 10 países, o 
número de mortos pely malária enlu de 
10 810 para 2280 num período de três 
Anos, “Os casos do sarampo desaparece- 
ram quase completamente, 


— 1200 centros sanitários, inclusive 
hospitais e wudades médicas móveis, fo- 
ram construídos ou estão em construção, 

Para, dezenas de milhares de famílias, 
as condições mnis fundamentais de vida 
estão melhorando: 


— 350 mil novas residências Toram 
construídas ou estão em construção; 


— 2000 poços rurals e 1170 sistemas 
de suprimento de água potável foram 
construídos para beneficiar córcu de 20 
milhões de pessons, 


Crianças que antes nunca tiveram 
oportunidade de estudar já dispõem ago- 
ta de escolas: 

— às matrículas nas escolas primárias 
aumentaram em 23%, nas escolas secun= 
gicias em 50% e nas universidades em 

Us 

— 28 mil novas salas de aula foram 
construídas; 

— 160 mil professóres foram formados 
ou Iregilentaram cursos de nperfeiçoa- 
mento; 

— muis de 14 milhões de livros estos 
lures foram distribuídos: 

— 19 milhões de crianças em idade es- 
cola e 3 milhões em idade pré-escolar 
participam dos Programas de merenda 
escolar; ' 

— homens cujos pais trabalharam dy 
inte gerações em terras alheias traba- 
lham agora em sua própria terra: 

— 16 países dispõem (e legislação que 
trata diretamente da reforma agrária: 

— Com ajuda americana, 1,1 milhão 
de acres de terra foram irrigados e 106 
mil ncres trabalhados, : 


— Mihls de 700 009 empréstimos agri- 
colas foram concedidos em beneficio da 
3,5 milhões de pessoas, ' 

— 15 000 milhas de estradas Ivam 
consiruídas ou melhoradas, multrs delas 
estradas ce acesso entre as fazendas e q 
mercado, 

São todos fatos encorajadores, mas 
apenas o coméço da história, Apenas uma 
parto dela. As estatísticas podem apenas 
indicar À profunda significação humana 
de uma esperança viva agora onde não 
havia esperança alguma, As estatísticas 
Ho podem retratar q maravilha de uma 
erlança nascida num mundo que lhe dará 
uma chance de superar à tirania da inci- 
ferença que antes deln condenava gera- 
ções inteiras n uma vida de desolação, 
necessidade e miséria. 


Revolução mental 


Nem podem revelar q revolução que 
Aconteceu nas mentes de dezenas de mi- 
lhões de Pessona, quando descobriram que 
Seus próprios estorcos comblendos com 
as gestões de seus governos e de scus 
amigos no exterior podiam mudar suas 
vidas para melhor. 


O mais Importante é, talvez, que as 
estatisticas não podem refletir de modo 
adequado o aparecimento ma América 
Latina de uma nova geração de líderes 
vigorosos, competentes e confiantes, Esses 
homens estão decididos a ver concreti= 
zada ainda em sua época uma América 
Latina moderna e forte, leal a suas tra- 
dições e à sua história, São homens que 
sabem que retórica e resoluções não 
Ruan O trabalho mantido com 
adinco, 


E n5 estatísticas nunca poderão nos 
dizer o que poderiamos ter visto, Não 
podem registrar os tiros que pederiaum 
ter eccado nas avenidas e praças de uma 
dúzia de cidades latino-nmericanas, mas 
que nem foram disparados, O completo 
Sucesso da Ailança para o Progresso deve 
ser encontrado não apenas no que se 
realizou, mas também no que fol evitado. 

Um processo de fermentação dominava 
o Hemisfério quando nasceu a Aliança. 


Em úreus no mundo inteiro, o terror com 
derramamento de sangue procurava mo- 
diiicar situações antigas. E em alguns 
désses higares — em Cuba e na quit 
metade do mundo, nu Ásia — um mal 
miuda maior estabeleceu-se Gopois do sut-= 
to de violência, Através de seus próprios 
esforços, sob » Aliança para o Progresso, 
03 Intino-mmeriçanos transformaram o 
Hemisfério numa região de decisão e de 
esperança, 

à participação dos Estudos Unidos na 
Aliança fol uma afirmação cusada de sus 
crença em que a verdadeira revolução 
que melhora nu vida dos homens pode ser 
renlizada pacicienmente, Os seis anos de 
tenlizações da Aliança tonstltuem o tos- 
tamento claro dn História quanto à vall- 
dade dessa crença, 


E também o testemunho da validado 
do princípio básica da euio-ajuda, Nosso 
apolo tem sido vitalmento importante 
para O sucesso obtido até agora, Mas os 
cometimentos e a dedicação das próprina 
nações Jutino-americanas a essns tnretas 
foram a pedra (e toque dêsse sucesso. 


A Tarefa Diante de Nós 


O recordo de progresso apenas fu- 
minn o trabsiho que cinda deve ser fei- 
t9 se quisermos realmente melhorar « 
vida do povo dêsto Hemisfório — não 
apenas boje mas peios anos de mudança 
que se seguirio. 

Em agósto passado, numa deciaração 
no quinio aniversário da Aliança para o 
Progresso, descrevi o desafio nesses Lér- 
mos: “A continuarem as tendências 
ntuais, a população déste Hemisfério será 
quase um bilhão, no ano 2000, Dois ter- 
Sos — cérca do 625 milhões — viverão 
na América Latina. A despeito do que 
possa ser feito através de programas para 
reduzir a texa de crescimento. popula= 
cional, a América Latina enfrenta um 
vasta desafio, 


À produção agricola, por exemplo, 
deve crescer em 6% Por ano, e issp signi- 
ficarã dobrar a atual tnxa de cresci 
mento: E E = 


Será preciso criar pelo mens 140 mi- 
lhõas de empregos novos. 

Mais ds um milhão de novas residén- 
cias devem Ser construídas por ano, 

Mais de "175 000 novas médicos preci- 
sum ser formados para atender às neces- 
sidades mínimas, 

Centenas de milhares de novas salas 
de nula precisam ser construídas. 

E as taxas anuais de crescimento da 
renda per capita precisam aumentar de 
ta 6%. 

Essas necessidades somadas às de- 
mandas do presente significam que novas 
meias devem ser estabelecidas, que novos 
caminhos e entusiasmo renovado devem 
ser encontrados se quisermes enfrentar 
o desnflo, se pretendemos seguly em 
frente," 

E com êsses problemas em confronta 
que os lideres dos Estados americanos ao 
reunirão em Punta del Es 





Bases do Progresso 
[=] 


Nossos goverios vêm trabalhando com 
afinco durente meses, para preporar essa 
reunião, 

Nossa Precoupação centralizou-se na 
questio de coma podemos acelerar o pro- 
sresso do desenvolvimento na América 
Latina. Sabemos que crescimento é co- 
mércio são fúxças interagentes. Sabemos 
que elas dependem da Ivro incvimenta- 
ção de produtos, Pessoas é capitais. Sa- 


bemos que elas dependem de pessons que, 


sejam do boa saúde e educação. Sabemos 
que tais concições contêm as sementes 
do prosperidade para todos nós; 

Aiim disso, baseados em nossa expe- 
rência conjunta até agora sob a Aliança, 
sabemos que o Progresso futuro do He- 
misfério deve repousar em quatro pilas- 
tras fortes; 


1 — Eliminação das barreiras 
contra o comércio 


Na maior parte da América Latina a 
civilização segulu q faixa de costa do 


Continente. Hoje os centros de população , 


estão concentrados nela, Vastas frontei- 
ras internas permanecem remotas e Into- 
cades, separadas umas das outras por 
grandes rios, mentanhas, Ilorestas e de- 
sertos, Simon Bolivar viu essas barreiras 
naturais como grandes obstáculos aq co- 
mércio, às comunicações e a seu sonho 
Ge uma única e grande República Latino- 
Amaricana, 

Por cousa desses obstilculos, palses la- 
tino-nmericanas tendem durante séculos 
* procurar mercados na Europa e nos 
Estados Unidas. 

Agora estão procurando mércades no 
interior também, Vêcm as mesmas barros 
Tras, porém menos formidáveis, Estão 
confiantes de que, com a tecnologia mo- 
derna, podem superá-las. Agora com os 
Projetos iniciados pela Aliança pelo Pro- 
Bresso, homens começaram é construtr 
estradas nas encostas dos Andes, fazer 
pontes sóbre rios caudalosos, ligar siste- 
mas elótrices, estender pipelines e ligar 
por terra os mercados nacionais. 

As barreiras gn natureza sitnbolizam 
&s cbsiruções em cada ponto tão restri- 
Vivas como as, barreiras artificais ao co- 
mércio erigldas pelo homem, O trabalho 
de temaver a ambas dove ser feito em 
conjunto, 

Os liúeres de América Latina viram 
à tmonça verdadeira de estagnação in- 
dustrial por causa das barreiras tarifárias 
que instituíram contra o comércio entre 
Seus pníses, Véem a integração econômica 
como indispensável no crescimento In- 
dustrial futuro. 

Às nações da América Central, estimu- 
lados pelos programas da Aliança, Já 
realizaram anumentos espetuculnres em 
comércio e Investimentos. O agrupamen= 
to malor de estados sul-gmericanos e do 
México, entretanto, realiza a unidade tco= 
nómia à prsso mais lento, 

Agora os dois grupos juntos devem 
imovimentar-se sistemAticomente pa di- 
reção de um meresdo comum Jetino- 
americano. Quando Isso for levado a efei- 
to, trará a mais proluncia alteração nas 
relações do Hemisfério, desde os dias da 
independência. Os países da Américs La- 
tina deram uma indicação clara é segura 
que tencionam unir-se para um avengo 
no sentido dessa meta, 


2 — Melhoria da educação 


A carga do enalfaberismo, que os po- 


“vos da América Latina conduzem há sé- 


culos, começa a se erguer, Em outros 
tempos o passo serin satisfatório, Não 
pode ser considerado assim nos dios de 
hoje. 

eu paises da América Latina. espe- 
ram e desejam ser fortes do ponto-qe-vis= 
ta cconômico. Estas noções necessitarão 
de mulio mais pessoas adestradas e em 
númeio muito maior do ane podem for- 
necer seus inboratórios e salas de pula, 
Os trabalhadores especializados c os pla- 
nificadores de quem depende o amenhã 
devem ser treinados antes que êste che- 
gue. As crianças devem ir à escola em 
número cada vez maior. Os náultos que 
Jamais escreveram seus nomes devem ser 
alfabetizados. Os serviços universitários 


devem »-- ampliados e o adestramento 
técnico e vocacional deve ser dado de 
diterentes modos « em diversos setores. 

Tudo isso significa mais escolas e una 
expansão das oportunidades educacionais 
que atinjam um número cada ves malor 
cg pessons, a cade més que pasta, 


3 — Agricoltura 


Metude da população da América La- 
tina vive em áreas rurais, A malor paz- 
te das regiões rurais é escravizada pela 
pobreza e pelo abandono, A produtlvida- 
«de agrícola é alnda limitada por métodos 
e dilretrizes políticas anacrônicos, Os pro- 
remos e reformas globais devem ser ace 
levados vera Jevar ao campo cs modernas 
técnicas agricolas. 

“Nós e nossos vizinhos do Sul visua- 
izamos uma agricultura dinâmica para & 
América Latina que ajude n elevar os 
padrões da vida rural, 

Nós visualimamos um aumento suti- 
ciente na produção de alimentos para 
abastecor suas crescontes populações e 
atender também às necessidades mundials. 

Visualizamos ima modernização das 
dicetrizos e técnicas agrícolas que Jevem 
a um sadio clima de concorrência na pro- 
cução do alimentos. 


d — Saúde 


Pinnlmente, nós nos esforçaremos 
mais do que nunca para melhorar a saú- 
de de todo o povo, 

Será intensificada a batalha contra as 
doenças que matam e mutilan: Serão 
acelerados os programas de abasteci- 
mento de água e de melhoria dos ser- 
viços sanitárins. Serão elevados os pa- 
drõos de nutrição para as crianças po- 
bres e seus pais. Estes são os problemas 
que juntos enfrentaremos e as promes- 
sas que Juntos esboçamos, no momento 
em Que nos prepuramos para a reunião 
de Punta del Este, 

Os problemas são reais, Mas as pro- 
messas também são regis. Elas não são 
visões, Estão lódus no nosso alcance. 
Tas não serão cumpridas de moto fácil 
e rápido, Mas são objetivos dirãos dy 
apolo de todos es povos, 


Assistência muior 


Mantendo o espírito de nossos com- 
promissos sepundo a Aliança para o Pro- 
gresso e depois de uma cuidadosa revi- 
são dos objetivos que nossos vizinhos Ja- 
tino-americanos fixaram para st pró- 
prios, acredito que nos empeninmos em 
dar uma ajuda financeira maior nos pró- 
Xiímos anos. 


às principais diretrizes que nos guia- 
ram no passado — necessidade evidente 
e auto-sjuda — continuarão à orientar 
nessos atos no futuro, 


Recomendo que o Congresso aprove o 
compromisso de aumentar nossa ajuda 
em 15 bilhão de dólares, ou seja, cérea 
de 300 milhões de dólares per ana, nos 
próxbnas cinco anos. Contudo. isso não 
deve ccorrer em detrimento de nossos 
esiorços em outras resiões dúste mundo 
intrangéilo, 

Este total suplementara o total de um 
bilhão de dólares que temos investido 
tuualmente no luturo da democracia 
Intino-americana, desde que a Alianca 
para o Progresso começou hã seis anos, 
O valor global qe nossa assistência eto- 
nômica, mesmo depois dos aumentos pro- 
postos, será apenas uma fração dos re- 
Tecilsos que as próprios nações Intino- 
americanas estão investindo. 

O bilhão e meio de dóluros que estou 
propondo deve ser considerado uma ci= 
fra aproximada. Sun determinação pre- 
cisa dependerá das meciidas que es pró- 
prias nações Iatino-americanas deverão 
tomar. Mas, mesmo assim, podemos Jazer 
uma projeção do modo geral em que ela 
será necessário: 


1 — Agricultura. Educação e 
Saúde 


Aproximadamente, 900 milhões de dó- 
lares dêste aumento serão usados nos pró- 
ximos cinco anos para adestrar proíes- 
sóres e construir novos Inboratórios e Si- 
los de nula; aumentar a Produção do alj- 
mentos e combater q subnuirição que to= 
lhe o futuro das crianças; Jutar contra 
as doenças e as colamidades. 

Cem milhões de dólares dêsie total fo- 
ram incluídos no total orçamentário do 
ano fiscal de IB. Pedirel que sejam 
acrescontados mes novos compromissos de 
943 milhões ds dólares já recomendados 
pára a Alanca para q Progresso, 

Nos próximos quatro anos fiscais, o 
total adicional da cerca de 200 milhões de 
dólares está incluído mms verbas autorl- 
zadus de 750 milhões de dólares para a 
Aliança para o Progresso já aprovadas 
pelo Congresso no ano pussado, 


2 — Mercado Comum 
Latino-Americano 


Aproximadamente, um total de 250 
* 500 milhões de dólares nym período de 
3 n:5 0005 será necessário, a partir de 1970, 
para auxiliar a América Latina q concreti- 
zar o Mermado Comum, 

O progresso nesta direção exigirá um 
periodo de transição para ajudar a reali- 
cação cdêste ajustamento, e a ajuda pade 
sor utilizada para readestrar os trabalha- 
dores, aliviar os problemas de balanço de 
Pagamentos e estimular o comércio en- 
tre os países da América Latina, 


Os membros da Aliança para o Pro- 
gresso, Inclusive os Estados Unidos, devem 
estar preparados para financiar esta, as- 
sistência numa base de Igunidade. 


Pedirel ao Congresso que só autorize 
estes recuos quando forem dados os 
primeiros passos em diveção a um Mer- 
cado Comum, 


3 — Projetos multinacionais — Co- 
municações, Sistemas Rodoviários e Flu- 
vinis, 

Aproximadamente 130 milhões de dó- 
lares, num periodo de três anos, deverão 
Brover os recursos supiementares no Ban- 
co Inieramericano para operações espe- 
ciais, Estas contribuições aumentadas po- 
dem ajudar a financiar “estudos sóbre 
possibilidades de investimentos e uma 
parte do custo de novos projetos mul- 
tinacionais; 

— estradas para ligar as nações e os 
povos da América Latina; 

— maicnos sistemas para acelerar 
as comunicações: 

— pontes para transportar os frutos 
do comércio ntravés de obstáculos fluvinis 
e diques para conter us devastnções cnu= 
sados pelas inundações; 

— usinas hidrelétricas que formeçam 
uma abundante fonte de energia, desen- 
volvimento e prosperidade; 

Pedivremos ao Congresso que autori- 
ze a concessão dêste total juntamente 
com nossa contribuição anual e regular 
de 250 milhões de dólares, nos próximos 
três nnos, no Fundo de Operações Espe- 
clais do Banco Interamericano, 

Esperamos que nossos parceiros no 
Banco aumentem sun contribuição nu- 
ma base proporetonal. 


(Conclui na pág, 16), 
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Tshombe exilado na Espanha 


é condenado à morte no 
Congo por crime de traição 


Kinshusa (UPLIB) — O ex-Primeltro-Ministro Moisés 
Tshombe foi condenado à morte ontem, à revelia, por ha- 
ver organizado e dirigido uma revolta armada contra o 
Govérno do Presidente Joseph Mobutu com o auxílio de 
mercenários estrangelros e tentado formar um Estado in- 


dependente na 


Provincia de Catanga. 


A Côrte Marcial que condenou Tchombe por crime de 
alta traição, após seis dias de julgamento, ordenou o con- 
tisco de todos os seus bens. Tshombe está exilado na Es- 
panha e não aceitou a oferta do Govêrno congolês para 
vir a Kinshasa, com tódas as despesas pagas, a fim de se 


defender. 
CONDENAÇÕES 


Também foram condenados à 
morte o Tenente-Coronel Ferz 
cdinand Tshimpola, commndan- 
te do Exército de Cntanga, e o 
seu auxiliar Capitão Kalonda 
Moanda. Tshimpola fol res- 
ponsabilizado pela morte do 
Coronel Tshantsl, ex-coman- 
dante do Exército do Congo, 
durante a rebelião catanguesn 
na Cidado de Kisanguni, em 
getembro do ano passado, 

O levante de Kisangan! fol 
gufocado pelo Exército do Go- 
vêrno central do Congo depois 
de sangrentos combates. 
Teshimpola fugiu da cidade 
mas foi prêso depois «e exibido 
pelo Presidente Joseph Mobu- 
tu durante uma partida de fu- 
tebol 

O Tribunal Militar condenou 


o irmão mais moço de 'Tshom- 
ve, Thomas, que também está 
exilndo nn Europa, a 15 amos 
de prisão. Thomas 'Tshombe 
foi membro da Junta de Dire- 
tores da União Mineira do Al- 
to Catanga, companhia produ= 
torn de cobre que foi naciona- 
linda pelo Govêémo de Mu- 
butu. 

Como colaboradores de 
Tehombe, foram condenados 
2) anos de prisão com traba- 
lhos farçados: Capitão Em- 
manuel Monnza, Tenente De- 
nis Mbamgu e Luther Emery 
Kettnnd, Chefe do Gabinete do 
Ministério de Assuntos Sociais, 
Dois julgados o única que não 
fol condenado foi o Cuplião 
Louis Mutono, membro do Es- 
tado Maior do ex-Primeiro-Mi- 
nisiro Leonard Mulamba du- 
rante o levante de Kisangaui. 


Exército manda refarças ao 
Kwangtung para conter nova 


— onda de greves de protesto 








EUA levarão os bombardeiros 


B-52 para bases tailandesas 


Washington (UPI-JB) — Fontes au- 
torizadas do Govêmo americano admiti- 
ram ontem que os Estados Unidos renl- 
mente pleitenram e obtiveram autoriza- 
ção da Tallândia para utllizar e cons- 
truir nesse país bases aéreas nas quais 
poderão operar os bombardeiros estraté- 
gicos B-53 que bombardelam concentra- 
ções do Vietcong no Vielname do Sul. 

Atualmente, os B-53 atravessam me- 
tado do Pacífico, quase sete mil quiló- 
metros desde w base da ilha de Guam, 
para chegar a seus objetivos no Vieiname 
do Sul, Os Estados Unidos Já operam 
de bases na Tailândia para atacar o 
Vietname do Norte, mas com aviões me- 
nores, os caças-bombardeiros Thumder- 
chiel F-105. 

INSTALAÇÕES 


As mesmas fontes revelaram que an= 
tes da utilização das bases existentes, os 
Estados Unidos terão de [user acdapta- 
ções em suas pistas. Na base acronaval 


Vietcong lança morteiros contra 


Saigon (UPI-JB) — Os guerrilheiros 
do Vietcong atacaram ontem, com 40 glis- 
paros de morteiro, a cidade de Kontum, 
no planalto centra) do Victname do Sul. 
Do ataque resultou a morte de um solda- 
do sul-vicinamita e ferimentos em oito 
soldados e dois elvis. Dois edifícios foram 
danificados. 

A 07 quilômetros a sudoeste da ci- 
dade, tropas da infantaria americana 
cercaram dois batalhões de guerrilheiros, 
Atnendos pela artilharia e pela avinção, 





Hong-Kong (UPI-IB) — Grandes contingentes de tro- 
pas do Exército Popular de Libertação têm chegado dia- 
riamente a Cantão e outras regiões do Kwangtung-para...— 
conter a onda de descontentamento entre trabalhadores e 
camponeses, que Já provocou milhares de mortes em lutas 
em tóda a província — disseram ontem aos jornais de 
Hong-Kong diversos viajantes chegados do Sul da China, 

Segnndo o New Life Evening Post, os viajantes ava- 
Naram em cêrca de 300 mil homens os contingentes atual- 
mente na província. Outros contingentes estariam a cami- 
nho, procedentes das províncias próximas, à pedido da Co- 


missão Militar do Kwangtung. 


TODOS OS MEIOS 


Essas tropas, disseram os 
viajantes, chegam por todos os 
meios de transporte: por terra, 
por avião e por embarcações 
Íluviais. A Clánde de Cantão já 
estarin sob estrito contróle mi- 
Jitar e todos os hotéis e as ca- 
sas dos “detentores de poder” 
teriam sido requisitndos para 
abrigar as tropas; 

Acrescentaram os vinjantes 
que as greves de operários e 
camponeses nlastroram-se por 
tódn gs provincia, havendo no- 
ticliy de choques sangrentos 
nos centros industriais de Fat 
Shnn e Nam Hoi, 


Um dos vinjantes disso ter 
visto cadíveres sóbre a pista 
da rodovia de Fat Shan. Se- 
riam vitimas de batalhas entre 
o Exército de um Jado e do 
outro operários e camponeses. 
Os trabalhadores de Nao Hoi 
teriam recusado, mesmo * sob 
gmeaça, voltar ao trabalho, 

Ouiros falaram em informa- 


ções, não confirmadas, de mi- 


Jhares de mortes nessas duas 
cidades. Os camponeses e ope- 
rários, encolerizados diante 
das violências praticadas pelas 
tropas, teriam iniciado mani- 
festações públicas, exigindo a 
retivada dos soldados. 

Os vinjantes também viram 
tropas novas substituirem as 
antigas na entrada da Cidade 
de Shum-Chun e darem buscas 
e fazerem interrogatórios. 

O Partido Comunista Chinês 


Jornal de Roma diz que a 


“US vietcongs conseguiranfurar—e- tivo de—Hleu—Nhen, —matand Arias. pessoas. 
e Fugir. ce cotsendo pesadas balxas à gunrnição 


KIEN HOA 


Num segundo ataque, os guerrilheiros 
lançaram morteiros contra edifícios 
ocupados por fórças americanas nn cida- 


americana de Utapao, falta ainda cons- 
truir depósitos de bombas e as próprins 
pistas. 

Não fol possível saber, entretanto, se 
o govério americano pretende utilizar 
us B-52 também contra o Vietname do 
Norte — pelo menos uma vez, no ano pas- 
sado, os B-52 bombardearam o passo de 
Mu Gia, tido como principal passagem 
da Rota de Ho Chi Minh nas proximida- 
dos do Paralelo 17. 


Segundo as Informações disponíveis, 
existem atunimento na Taitândia 410 
aviões americanas, inclusive dez esqua- 
drilhas (180 aparelhos) de caças-bom- 
bardelros, que realizam 75'w de tódas as 
incursões da fôórca abrea contra o Vict- 
name do Norte ftambém os aviões da 
Marinha, operando dos porta-aviões no 
gól£o de Tonquim, realizam missões d'á- 
riusi. As outras missões a cargo da fôór- 
ca aérea têm como base o próprio Viet- 
name do Sul. 


de de Kien Hoa. A explosão dos mortei- 
ros provocou ferimentos em vinto civis e 
danos pesados no Eccritório de Relações 
Públicas e no Comando da Ajuda Militar 
americana. 


Perseguidos por fórças sul-vietnami- 
tas, 05 Alacantes foram obrigados q aban= 
donar suas posirões, o que fizermmm del- 
xando 43 mortos. 


Na nolte de domingo, outros grupos 
de guerrilheiros tinham atacado a alécia 


sul-vletnamita. Os guerriheiros invadi- 
ram o quartel-general militar da aldeia, 


— nude mataram a tir alonme prisioneiros mi 


e Hberlaram outros. Em seguida, mata- 
rom um chefe Inenl e seus dois filhos, 
Antes de partir, perdendo-se na escuri- 


O bombardeiro B-52, que ugora ope- 
rará na Tallândia, pode transportar dez 
vêzes a chrga de explosivos dos caças- 
bombardeiros utilizados na guerra. Devi- 
do a isso, os Estados Unidos aumenta- 
rom eua fórça de B-52 no ilha de Guam, 
de 50 par 60 aparelhos do coméço do 
amo para ch. 

O General William C. Westmore- 
land, comandante das fórças americanas 
no Vietname, defende há algum tempo 
a tese de que os Estados Unidos devi- 
riam colocar nalguns B-52 na Taliincin, 
de modo n poderem entrar rápidamente 
em acão, sempre que se descobrir tm 


concentração Inimigo. 


Tgngra-be, por enquanto, qual o po- 
tencirl humano de que os Estados Unl- 
dos necessitarão na 'Tallândia para a 
operação dos B-52. Atualmente já pres- 
tem serviço em bases tailnndesas mais 
do 36 mil americanos, dos quais mais de 
24 mil da fórça névea, 


Kontum 


dão, urrancaram os olhos ao cadaver do 
cuhefe morto, 

Na madruseda de ontem, os Dbom= 
berdcios B-52 americanos arrasaram 
vários proças-fortes do Vieteong em di- 
terentos pontos do pais. 

No domingo, aviões F-105 e F-d-€, 
com base-na Tallândia, bombardearam q 
central elétrica do Viet Tr, a 59 quiló- 
metros de Hanól. Os pliotos revelnrem 
ter visto grandes colunas de fumaça stl- 
bindo dos pontos onde entram as bombas. 
Contra êsso e outros objetivos, ns es= 
quadrilhas umericanas-restizarem um to- 
tnl de 128 missões sóbre o Vietname do 
Norte, núlnero recorde que hã muito tem- 
Ê cavam. em vista do mau 


Jornal do Brasil, têrça-feira, 14-3-87, 
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Sukarno continua tratado 
como o Presidente mesmo 


depois de perder o car 


go 


Jacarta (UPI-IB) — O nóvo Presidente Interino da Ta= 


donésia, General Suharto, de 
destituído do Poder, mas que 
do traindo como Presidente, 
saúde precário. 


clarou ontem que Sukarno foi 
por enquanto continuará sen- 
em virtude de set estado de 


O ex-Presidente Suknrno, que governou à Indônésia du- 
runte 21 anos, depols de tê-la Hhertado do jugo holandês, 


foi derrubado domingo pelo 


Congresso, porém permanece 


no Palácio presidencial de Bogor. 


PARA FRENTE 


Em mensagem dirigida ao 
povo, o nóvo Presidente expil- 
cou que uma junta médica 
competente miestou que O es- 
tado de saúde de Sukarno tem 
plorado, recentemente, Instan- 
do em sesulda os ingonésios q 
dsiznrem de ludo as discus- 
sões sobre o ex-Presidente. 

— "Temos pela frente muito 
o que fazer para melhorar q 
economia do pais é fornecer ao 
poço alimentacão e vestuário 
baratos — qisce, $ 

do prestur jurpmento domin- 
go como nóvo Presidento, o Ge- 
geral Suhario prometeu man- 
ter à vigência da Consiiiuicão 
e conservar o Govêrno nas 
qmios da novo. Eviiou enrre- 
tnsto, qualquer erva a Su- 
karno, procurando suavizar sua 
queda, afim de evitar una 
guorra civil, 

Em su primeiro dia de Go- 
vêrno o General reuniu-se em 
Jdacaria com es governadores 
regionais, Hoje, discur 
o Presidente do Consress 
neral Horis Abdul Nasution, 
nun grande comício convota- 










reduzinido-o à condição de “en= 
genheiro Sukarmo”. 


CALMA POLICIADA 


Na Capital, 4 sizuação é cai- 
mn. Tropas do Exército ocupem 
os principais pontos de Jacar- 
ta, não tendo sido registrados 
incidentes viclentos. Ignora-sa 
o que esteja ocorrendo no inte= 
rlor do país, ende o Presidente 
Sukarno contava com fortes 
base: de mpoio. 


Os jornúis de Jacarta enun= 
cinrum a queda de Sukarno 
com grandes munchetes e sem 
comentários, Na Universidade 
da Capital, 15 mil estudantes 
organizaram ums manifesta- 
cão, pera comemorar a decisão 
do Congresso. 


Um dos líderes estudantis, 
Cosmas Buabara, atirmou du- 
rante a concentração que a 
classe estava satisfeita com 
apenas 80% da fórmula concis 
lnvória aprovada pelo Con= 
gresco 


CONDENADO 
À MORTE 


do para comemorar à queda de * 


Sukarmo. 
O Congresso entregou o po- 


“derao— Gescral-Suhavia em. 


ecoráter provisório, depois de 


ter destituído Sulkarmo, sab a 





tempo constante. Um Phantom F-4-C 
da marinha ameritana foi abatido pelos 
dofesas antinérens. 


ncusacio de Ler participado du 
tentativa de golpe de esudo 
comunista de outubro de 1965, 





rdenou ontem, em editorial do 
Diário do Povo, de Pequim, a 
cessação das atividades da Te- 
volução cultural entre os cam- 
poneses, O editorial foi lido na 
integra pela emissora da. Ca- 
pltal chinesa, em transmissão 
ouvida em Hong-Kong. 

A notícia Toi interpretada em 
Hong-Kong como sintoma, de 
dificuldades na semeadura da 
primavera, recém-linicinda, pois 
até aqui a palavra de ordem 
dos maoistas para o campo era 
— da mesma forma que para 
as cldades — “fazer a revolu- 
ção e promover a produção”. 


REABILITAÇÕES 


Enquanto isso. o vespertino 
Star, dê Hong-Kong, afirmou 
que Mao Tsé-tung designeu o 
ex-chefe dos Serviços de Se- 
gurança, Kang Shen, para di- 
rigir a Comissão de Renbilita- 
ção, instalada em Pequim com 
o objetivo de rover os expur- 
gos promovidos pela Guarda 
Vermelha. 

O Primeiro-Ministro Chu 
En-lal, o Ministro da Defesa | 
Lin Plao, o nóvo chefe de Se- 
gurança, Wang Tung-hsing, e 
Chi Peng-yu também teriam 
sido nomeados membros da co- 
missão, o primeiro com a fun- 
ção de conselheiro, Devido à 
oposição de Chu, não teriam 
sido nomeados nem a mulher 
de Mao, Chiang Ching, nem o 
Presidente da Subcomissão da 
Revolução Cultural, Chen 
Po-ta. Y 
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CIA cuidou da segurança de 
Svetlana durante a fuga 


Roma, Washington, Berna e Moscou (UPI-JB) — A 
CIA — Central Intelligence Agency — encarregou-se da se- 
gurança de Svetlana Stalina, a única filha viva de Josef 
Stalin, durante sua fuga para o Ocidente, na índia, na 
Itália e na Suiça, revelou ontem o Il Messagero, jornal de 


Roma, 


Svetlana encontra-se na Suiça, com visto de permanên- 
cia de três meses, sob proteção policial, segundo declarou 
o Ministro de Justiça Von Moos, em Berna, depois de con- 
firmar que a Íilha de Stalin tentou obter asilo nos Estados 
Unidos, mas que isso não foi possível. 


AS MÃOS DA CIA 


O II Messagero nssegura 
que os elementos que protege- 
ram e gularam Sveilana eram 
agentes da CIA, e afirma que a 
filha de Stalin entrou em con- 

“Anjo com as autoridades norte- 
americanas pela primeira vez 
em Nova Déll, onde foi levar as 
cinzas do márido. . 

Diz ainda o jornal que Sve- 
tlana chegou a Roma, no últi- 
mo dia 7 de fevereiro, acompa- 
nhada por um diplomata norte- 
americano, com quem ficou até 
sua partida sábado parn a Sui- 
ça. “Em nenhum | momento 
«abnndonou a cnsa desse díplo- 
mata”, prossegue o Il Message- 
ro, “e a Policin italiana deixou 
sua segurança a cargo da CIA, 


SUÍÇA CONFIRMA 


Segundo o Ministro de Justt- 
ça suiço, as autoridades norte- 
americanas entraram em con- 
tato com o Govêmo de Berna, 
depois de recusarem o asilo, A 
declaração da Von Moos é a 
primeira confirmação oficial de 
que Svetlana tentou exilnr-se 
nos Estados Unidos. 

Acrescentou Von Moos que 
Svetinna queria descansar al- 
gumas semanas na Suíça, tendo 
assinado um pedido de visto 
por três meses, o que indica 
que não se encontra no país 
na condição de exilada, sendo 
que ela mesma está pagando 
Euns clespesas. 

— Svetlana é uma pessoa 
completamente Jivre — decla- 
ron o Ministro. — Se quiser 
abandonar a Suiça, poderá ja- 
zé-lo quando quiser, e se as au- 


torldades soviéticas desejam 
entrar em contato com ela, o 
Govêrno suíço não colocari 
obstáculos, desde que cla con- 
corde. 


RUSK DESMENTE 


O Secretário de Estado nor- 
te-americano Dean Rusk afir- 
mou ontem que Svellana nun- 
ca chegou n considerar seu asi- 
lo político nos Estados Unidos, 
ao comentar pela primeira vez 
a deserção da filha de Stalin. 

Recusando-se n revelar se q 
Depnrtamento de Estado che- 
gou a oferecer-lhe asilo, Rusk 
disse, numa entrevista à tele- 
visão, que as autoridades não 
consideraram o problema € que 
Svetlana é cidadã de outra 
nação e está na Suíça. 


— Não crelo que deva com- 
plicar sua vida com qualquer 
comentário — concluiu o Se- 
tário de Estado, 


A agência 'Tass divulgou na 
moite de domingo o primeiro 
comunicado oficial sóbre q idg 
da filha de Stalin para o Oci- 
dente, no qual afirma: 

— Em vista das notícias jor= 
nalísticas, a '“Tuss confirma que 
* filha de Stalin, Svetlana Al- 
Jiluyeva, encontra-se agora no 
estrangeiro. No fim do ano 
passado lhe foi concedido um 
visto de saida para viajar e 
enterrar as cinzas de seu ma- 
rido, cidadão Indisno falecido 
na União Soviática. A duração 
da permanência de Svetlann 
Allluyeva no estrangeiro é as- 
sunto particular, que diz res- 
peito a ela sômente. 
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T eee nome mean corra pego ame a ara ce 


O ex-General indonésio Su- 
pardio, um dos principais coa= 
borndores do Presidente Su- 


karno, foí condennão à morte — 


ontem, sob a meusação de ter 
pariicinido no golpe comuns= 
ta de 1965, anunciou q Rádio 
de Jacarta 
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Conseguimos fazer mais alguns aperfeiçoamentos 
no VW 6/7. 


Um dia alguém inventa um automóvel, 
Desenho diferente, suspensão 
diferente, motor diferente, 


centenas de detalhes 
diferentes. 


Todo mundo gosta déls, | 


V. também, 


Então começam a melhorá-lo aqui e ali, 
Fazem testes e mais testes. 

O carro anda, anda, anda... 

Esquecem até de fabricar novos modelos, 


como todo mundo faz. 


Quando v. vê, passaram-se anos e anos. 
O que pode ter sobrado para 
aperfeiçoar? 


Talvez aumentar um pouco o vidro 
lraseiro, para aumentar a visão. 

E quem sabe aumentar também a visão na 
frente, colocando limpadores de pára-brisa 


que param do lado esquerdo? 

Quem sabe dá para instalar, na mesma 
alavanca dó pisca-pisca, uma tecla 
para luz alta e baixa? 


Sempre dá para fazer outras coisinhas, 


" 


Quem sabe, aperfeiçoar a maçanêta da 


tampa do motor. 


Provavelmente, a caixa de Tusíveis poderia 
ser mais prática se ficasse dentro do carro, 
Pois bem: nós conseguimos 


fazer tudo isso, e ainda 


colocamos 


mais 10 HP no motor do Volkswagen. 


Éle agora tem 46 HP. 






à fica difícil ape 


Uia! 


Mas é impressionante como 


rfeiçoar 


É » o que já nasceu aperfeiçoado, 


“ 
. 
“ear: 


aastasã, 














ss SUR 


10 — 2.º Cad, Jornal do Brasil, têrça-feira, 14-3-67 








| 


Dois ministros 


Poucas vêzcs, ao longo de sua his- 
tória, terá tido o Brasil o privilégio de 
contar no Govêrno duas jiguras da cate- 
goria excepcional dos Srs, Otávio Bu- 
lhões e Roberto Campos. 

Pode-se, sem “dúvida, divergir da 
orientação da política que impuseram ao 
País, e daqui mesmo, mais de uma vez, 
foram apontados erros e jalhas, nem 
sempre corrigidos. 


O que não se pode, no entanto, é 
recusar as grandes virtudes que os dois 
homens públicos souberam levar para 
o Govêrno, onde tiveram sempre q jirme 
solidariedade do Presidente Castelo 
Branco, que restaurou no Pais o pres- 
tigio e a autoridade dos ministros. 


Cidadãos exemplares, técnicos da 
mais alta categoria, os Srs. Otúvio Bu- 
lhões e Roberto Campos deixam ama- 
nhã os sets postos depois de uma ba- 
talha permanente, sustentada ao longo 
de três anos, para domar a inflação e 
levar o País aos seus melhores destinos. 


4 
... 


Se joram ou não joram felizes, o 
tempo dirá, O que imnoria aqui é reco- 
nhecer que deixam o Govêrno merece- 
dores do respeito e da admiração de 
quantos os acompanharam nesse esfôórço 
em que se empenharam, sinceramente, 
para juscr v melhor possível. 


Pescador 


O Sr, Roberto Campos val passar 0 
Ministério do Planejamento ao Sr. Hé- 
lo Beltrão, e logo depois segue para 
Mato Grosso onde pretende ficar pes- 


cando até o momento em que voltará” 


ao Rio para entregar-se à livre inicia- 
tiva 

No seu banco de Investimentos, o 
Sr. Roberto Campos pretende tirar a 
limpo tôdas as queixas e reclamações 
que ouviu quando estava do outro lado 
da corda. 


Segunda missa 


Dom Eugênio Sales, Arcebispo da 
Bahia, rezou sexta-feira última, acoli- 
tado por todos os bisnos do Estado, uma 
missa campal no Monte Pascoal, no 
mesmo lugar em que foi rezada a pri- 
meira missa no Brasil. 

A cerimônia marcou a inauguração 
de 700 quilômetros de estradas cons- 
truídas no Govêrno Lomanto Júnior — 
inclusive 96 quilômetros asfaltados da 
BR-101, que é a Rio—Bahia do lHtoral. 


A missa foi presenciada por alguns: 


indios Pataxós, descendentes diretos 
dos que presenciaram a outra missa, há 
quase 500 anos, 4 


Prioritária 


Depois da hecatombe que destruiu 
vários trechos da Rio—São Paulo, é im- 
possível que alguém ainda alimente 
qualquer dúvida quanto à imperiosa ne- 
cessidade de apressar as obras da Rio— 
Santos, estrada que por todos os moti- 
vos deveria ocupar o primeiro lugar na 
lista de prioridades do Govêrno. 


Comunicações 


Passou ontem pelo Rio, a caminho 
de Brasilia, o Sr. Carlos Furtado Simas, 
que estava repousando numa fazenda 
do interior da Bahia. quanto tomou co- 
nhecimento de sua indicação para o Mi- 
nistério das Comunicações. 

O futuro Ministro não quis dizer 
nada à imprensa, porque não tivera ain- 
da nenhum contato com o Marechal 
Costa e Silva; mas esclareceu que não 
teme as suas novas responsabilidades 
porque é especialista na matéria e está 
bem informado sôbre as necessidades e 
problemas de comunicações do País, 


O Sr. Carlos Simas fol o responsá- 
vel pela implantação dos serviços tele- 


— — — Informe JB 








fônicos de Salvador, que talvez sejam 
os melhores do Brasil. 

* Se conseguir fazer aqui no Rio o 
que fêz em Salvador — lã ninguém leva 
» telefone ao ouvido para ouvir o rui- 
do: vai logo discando —, o Sr. Carlos 
Simas estará em condições de ser elel- 
to Rei do Rio. 


Ofensiva 


Apontado como voto contrário, no 
Senado, à indicação do Sr. Gutemberg 
Lima Rodrigues para o cargo de juiz fe- 
deral de Brasília, o Senador Mem de Sã 
sai do seu recolhimento para a ofensiva: 

— Embora sejn secreto o voto, não 
vacilo em afirmar que votei a favor, ape- 
sar da penúria dos seus titulos e: apesnr 
de seu padrinho ser o Ministro Carlos 
Medeiros, que, deselegantemente, desalo- 
jou um candidato credenciado para me- 
ter no cargc um de seus lugares-tenen- 
tes, de poucas luzes e abundante auli- 
cismo. 

Esclarece que votou nêle, apesar de 
tudo, apenas e exclusivamente em aten- 
cão aos Senadores Daniel Krieger e Fl- 
linto Múller: 

— Para não deixar mal êstes meus 
amigos, engoll o pupilo do Ministro é ex- 
Procurador do Presidente Juscelino. Na- 
da têm êles que me agradecer, portanto, 
mas sim aos eminentes senadores ci- 
tados. 


Financiamento 


Será assinado hofe, no BNDE, um 
financiamento de 16 bilhões de cruzel- 
ros antigos para o plano de expansão da 
Companhia Siderúrgica Belgo-Mimeira, 

O contrato será assinado pelo Sr, Al- 
berto do Amaral Osório, Diretor-Supe- 
rintendente do BNDE, que substitui o Sr, 
Garrido Tórres, ora guardando o leito 
por recomendação médica, 











Reunião 


A ARENA da Guanabara deverá dis- . 


tribulr hoje uma nota oficial sôbre a 
reunião de ontem, em que foi lida e 
aceita a carta de renúncia-do Deputado 
Mendes de Morais à Presidência do Par- 


" tido, 


O Senador Gliberto Marinho, Vice- 
Presidente em exercício, assumiu a pre- 
sidência e deu conhecimento no gabinete 
executivo das indicações dos Srs. Flexa 
Ribeiro e Lôópo Coelho para a Presidên- 
cia e Secretaria-Geral da ARENA ca- 
roca, 


Há indicações de que o Sr. Lupo Coe- 
lho, embora honrado com a lembrança 
do seu nome, talvez prefira não aceitar 
o cargo, ; 


Bom negócio 


A ação desencadenda pelas autorl- 
dades estaduais contra o jógo do bicho 
fo! antes de qualquer coisa um bom ne- 
gócio para o Jóguei Clube. 

As apostas aumentaram em 60 por. 
cento nos guichês do prado. 


As pontes do Recife q 


O Prefeito do Recife velo pedir a In- 
terferência do Govêrno federal junto à 
SUDENE, para que sejam liberados re- 
cursos destinados À reconstrução de cin- 
co pontes danificadas nas últimas chelas, 

Se as obras não forem concluídas no 
prazo previsto, «a nova cheia se encarre- 
gará de destruir tudo o que já foi feito, 


Tudo levava a crer que em situações 
dessa netureza a SUDENE fósse ágil no 
atendimento do problema, liberando os 
recursos necessários sem burocracia nem 
entraves de qualquer outra ordem. 

Mas não é isso 0 que ocorre, As pon- 
tes têm importância fundamental para 
a Cidade do Recife e para o próprio Es- 
tado afinal, pois são também vilas de 
acesso às estradas de rodagem. 


Entretanto, para arrancar os 5 bi. 


lnões da obra (inexistentes nos cofres do 
Estado e nor da Prefeitura) o Prefeito 
do Reciie tem que cumprir a mesma via 
crucis de sempre e acabar nas mãos do 
Presidente da República, 


Lance livre 


O Vislvcimente emocionado, o Sr. Jursel 
Magalhães despediu-se ontem do funciona- 
Jismo do Itamarati, Homem “sofrido e des 
sesperançado”, o Sr. Juraci Magalhães disse 
que foi no contato com as diplomatas“ que 
soube reencontrar alguma esperança para o 
futuro. Concluiu o breve discurso úizendo 
que jamais procurou prejudicar alguém; e 
se algum dos presentes se considerava pre- 


Judicado por ato seu, que aceitasse seu 


“humilde pedião de perdão”. 

“O Sr. Pio Correia falou em nome do 
AJuncionalismo, agradecendo. 
O O sr. Lomanto Júnior passou ontem 
pelo Rio, Vai à posse em Brasilia. 
O O Secretário de Educação de Mato 
Grosso, Sr. Wilson Rodrigues, assinou con- 
vênio com o MEC-Unesco-FISI para cons- 
trução de centros de treinamento de pro- 
fessóres em Culabá e Campo Grande. 
O O Festival da Besteira, de Stanisiaw 
Ponte Preta, continua batendo recordes de 
venda, Só a Entrelivros, no Edifício Avenida 
Central, vende “em média: 30 exemplares 
diários. 
O O Sr. Mário Trindade, Presidente do 
BNH, falará hoje, às 8h, iniciando a Pri- 
meira Reunião Interamericana de Recursos 
Humanos para o Planejamento Local Inte- 
grado. A reunião está sendo coordenada 
pelo Professor Luís Rocha Neto, assistente- 
«técnico do Centro de Treinamento e Pesqui= 
ea para o Desenvolvimento Econômico e So= 


cial e organizada por êsse órgão e pelo Ser= « 


viço Federal de Habitação e Urbanismo. 
O O Sr. Héiio Marques Viana, gerente de 
Fiscalização Financeira do Banco Central, 
aparece como certo para uma das diretorias 
do estabelecimento, na gestão do Sr. Rui 
Leme. y 

€ O Senador Benedito Valadares tomou 
um susto ontem, no Galeão, quando se pre- 
parava para seguir para Brasília e um re- 
pórier quis saber a sua opinião sóbre o mo- 
vimento de revisão dos últimos decretos pre- 
sidencials. Refazendo-se, logo, o Senador 
explicou que Já começou a revisão — mas do 
ecu último livro, por sinal ainda sem título, 
O De 27 de abrila 1 de maio, na Aldeia, 
de Pascoal Carlos Magno (Arcozelo), o Con- 
egresso Nacional do American Field, Repre- 
sentações de todos os Estedos devem com- 
parecer, 

O As armas antigas da coleção Plácido 
Pinto vão ser expostas 'no L'Ateller no pró- 


My sas, 





ximo dia 20. Maças de guerra e armaduras 
medievais, armas orientais e até o Colt série 
nº 1 estarão lá, 

O Dizin-se ontem, lá no Eotequim do Lil, 
que o aguacelro das primeiras horas da nolto 
tinha sido encomendado pola oposição no Sr, 
Negrão de Lima. , 
O A oposição, uliás, está agora npelendo 
para todos as recursos. Começou a circular 
uma endeia com os seguintes dizeres: “Pre- 
zado Sr.:- Se você tem amor à Guanabara, 
reze 1 Padre-Nosso e 3 Ave-Marias durante 
9 dias e fim de que o Governador Negrão 
de Lima reconheça a sua incapacidade admi- 
nistratíva e renuncie no cargo, Envie cópia 
a uma pessoa amiga, (Um dentista que inter= 
rompeu esta corrente fol atropelado ao atra- 
vessar uma rua, quebrou a perna e quando 
salu do hospital um incêndio tinha destruí- 
do seu consultório)", 

O Instala-se hoje, às 18h, no Museu da 
Imagem e do Som, o Conselho Superior de 
Cultura Cinematográfica, ' 

O O Ministro Eduardo Gomes fol ontem 
condecorado com a Ordem de Rio Branco 
pelo Sr. Juraci Magalhães, 

6 Com cinco integrantes, n delegação da 
China Naclonalista é a mais numerosa de 
quantas já chegaram no Galeão pare e pos- 
6e do Marechal Costa e Siiva, 

O Em Braslita, segundo o Sr. Gliberto Aze- 
vedo, todo mundo está querendo ser nigums 
coisa que ninguém sabe direito o que é, 

O O sr, Apolônio Sales fo! empossado 
ontem no Conselho de Administração da 
Eletrcbrás. 

O O sedvogado Romeu Rodrigues Silva tes 
legrafou no Presidente da- República comu- 
nicando que não aceitaria o cargo de Julz 
Federal Substituto, Catedrático de cuas fa- 
culdades, membro jurista do Tribunal Eleis 
toral do Estado do Rio e ndvogado militante 
hã mais de 30 anos, não poderia o Sr. Romeu 
Rodrigues aceitar a indicação. 

O Foí assinado ontem, na COPEG, o pri- 
metro cheque de financiamento dentro do 
programa de assistência às vitimas da cala- 
midade, O beneficiário foi o condomínio de 
um prédio de Santa Teresa, que val receber 
160 milhões de cruzeiros para obres de 
arrimo. 

Hoje, será assinado outro financiamen- 
to, no valor de 110 milhões de cruzeiros, para 
obras de sustentação de um prédio da Car= 
teira Hipotecária do Clube Naval, na Lagoa, 
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Método adotado pelo EINPS 
causa reuniões de protesto 
da classe médica do Paraná 


Curitiba (Correspondentes) — Quase tódas as assosin- 
qões médicas do interior do Paraná vêm realizando fre- 
quentes reuniões para discordar dos métodos até agora 
adotados pelo Instituto Nacional da Previdência Social, 
procurando infivenciar as pessoas diretamente interes- 

“ 


sadas. 


Segundo se comenta nos círculos oficiais, o fato se 
deve a um mal-entendido, considerando-se que a parte 
médica da assistência social é o ponto nevrálgico da uni- 
ficação da previdência, por dizer de perto a todos os con- 
tribuíntes e sensibilizar grande parte da população, 


LONGO PRAZO 


Informam êsses círculos que 
o preblama é por demais com- 
pexo e exige soluções a lon- 
go prazo, devido à qispersão 
com que aglam os antigos 
TAPs, Tavorecendo n que mé- 
dicos do interior, peralmente 
absolutos em sua especlalida- 
de e em determinada repião, 
mantivessem Um monopólio do 
atendimento em convênio com 
os institutos, ganhando fortu- 
nAS que agora serão contidas. 

A veação das associações mé- 
dicas, junta-se a dos bancá- 
rios, que têm mêdo 'de perder 
a bon assistência médica que 
recebem do IAPB, um dos me- 
lhores organizados de todos os 
IAPs. Acontece que as muto- 
rlindes consideram que o 
IAPB, para proporcionar tal 
assistência, gastava muito 
além do razoável, em Ince do 
número elevado de postas que 
tinha da manter para ser efi- 
ciente. 

Enquanto issu, outros Insti= 
tutos — a inaioria — nada ofes 
veciam nos contribuintes, tor= 
nando necessária a unificação 
da previdência para que a re- 
união de recursos o estorcos 
pudesse melhorar az todos gas- 





Nem tódas as associações 
médicas do Interior do Piura- 
nú estão contra u unificação, 
A de Ponta Grossa, par exeni- 
Pro, colocou-se jutelramente à 
<isposição do INPS para que 
não houvesse solução de con- 
Linuigado no atendimento aos 
mais necessitados do muni- 
cípio, 


Em Lonárina também, após 
mn visita do Cogrieuador do 
INPS no Paraná, Sr. Hizan 
Guiraud, e do Dr, Egas Izique, 
responsivel pela parte mécica 
do Instituto, as associações 
médicas e ns autoridades mu- 
nicipals convenseram-se da ne- 
cessidade da unificação e co 
critério com que vem sendo 
implantada no Estado. 

Em relação às pensões, infor- 
maram os dirigentes do INPS 
que Já foram distribuídos os 
carntts bancúrios nos contri- 
buintes, que passarão a receber 
mensalmente direto na enixo 
dos bancos, evitando as filns 
que sempre existiam nas agên- 
cias dos insíltulos. 


A parte médica, mais afeta- 
a pela mudança total na or- 
ganização, custará um pouco 
mais a normallzar-se, mas se- 
rá sensivelmente melhorada 
com o tempo, segundo aquelas 





autoridades, 


Escritor mineiro solicita a 
Costa e Silva o combate 
imediato ao analfabetismo 


O Marechal Costa e Silva recebeu neste fim de semana 
um telegrama do Presidente da Cruzada Nacional de Al- 
fabetização e da Academia Sul-Mineira de Letras, Sr. 
Mílton Xavier de Carvalho, solicitando um imediato com- 
bate ao analífnbetismo e lembrando palavras do próprio 
Presidente eleito: “Em cada quatro brasileiros, três são 


analfabetos”, 


Diz o telegrama que, além de ser uma injustiça, cons- 
titui “suprema humilhação o Brasil ocupar o último lu- 
gar entre as nações civilizadas: cotejando até com as 
ilhas do Pacifico a posição do País é de evidente infe- 


rloridade"”. . 


COMPROMISSOS 

“Não podemos, de modo al- 
gum, deixar de cumprir o di- 
veito fundamental da elfabeti- 
zação, consagrado na Declara- 
ção Uniyersal dos Direitos do 


Homem, | aprovada na ONU e. 
subseritalépelo Brasil. O Papa” 


Peulo VJ classificou” o analfa- 
betismo de flagelo social, em 
memorável mensagem enviada 
no Congresso Mundial de Com- 
bate no Analfabeismo, em Te- 
era. 

E continua o telegrama: 


R. Carlos 
lança livro 
de poemas 


São Paulo (Sucursal): — O 
cantor Roberto Carlos vai lan- 
çar no dia de seu aniversário 
— 19 de abril próximo — um 
livro de versos, onde estarão 
incluídos, além de poemas 
seus, os de outros poetas bra- 
sileiros considerados, por sua 
escolha, “bons para a juven- 
tude e para os que precisam 
de ternura”. O livro, editado 
pela FORMAR, terá o título 
de Poemas para à Juventude. 


“Solicitamos q ímedinta Insta- 
lação da Comissão Nacional de 
Alabetização, crinda em 5 de 

zembro último, para iniciar- 
nios à tremenda luta pela er- 
radicação do analfabetismo, 
contando com o interêsse já 
demonstrado pelo Deputado 
Tarso Dutra, futuro Ministro 
da Eduçação, como grande es- 
perança da solução de tão im-= 
portante problema, considerado 
número um pela sta alta re- 
levância é Implicações sócio- 
econômicas.” 


Faria Lima 
Viaja para 
obter ajuda 


São Paulo (Sucursal) — O 
Prefeito Faria Lima embarca- 
rá, no primeira quinzena de 
abril próximo, para a Europa, 
a fim de tentar conseguir fi- 
nancinmentos internacionais 
para a municipalidade paulis= 
ta. Nn sun ausência, assumi 
rá a Prefeitura o genro do ex= 
Governador Ademar de Bar- 
ros, vereador Manuel Flguel- 
redo Ferraz, Presidente da Cã= 
mara Municipal, 


Insígnias do 
Brasil 
para Angola 


Lisbca (UPI-JB) — O Co- 
mnndante-Chefe da esquadra 
brastieira, Almirante Murilo do 
Vale e Silva, que se encontrava 
ticsde ontem ipela manhã resta 
Capital, seguiu à nolte para 
Angola. To! entregar ao Gover- 
nacor-Geral daquela província 
o outras altas nutoridades, 
condecorações com que foram 
agraciados pelo Presidente Cas- 
telo Branco 

O Almirante Murilo do Vale 
e Silva fol resebido no aeropor= 
Lo, entre outras autoridades, 
pelo representante do Ministro 
fia: Marinha de Portugal, Co- 
mandarlé João Carlos Alva- 
renga; pelo Embaixador do 
E.asil, Sr, Ouro Prêto; pelo 
Adido Naval brasileiro, Comar- 
tante Osvaldo de Moura, e po- 
lo Acgido Cultural, Sr, Odilo 
Costa, Íllho, 


Pond's lança 
batom 
proibido 


Um desílle de quatro garôtas 
em mini-biguinis, uma banda 
dixicland é cois calhambegues, 
lanç:u Gomingo na Praça Ru- 
ben Dario, do Leblon o batom 
Cuçex-Pruto Proibido, da 
Pond's, com sabores de cereja, 
laranja, caramelo e hortelã, 

O nôvo produto já Tos lança- 
do em oito países da Eurepa e 
da América do Sul, e só na Ar- 
gentina fol comprado por mais 
de um milhão de mulheres, O 
desfile terminou no Bar Caste- 


linho, com chope para os pre-. 


sentes-e-balas para AS crianças, 
com os snbores do batom, 


Knopf veio 
ver auiores 
publicáveis 


Com o objetivo de colmêr 
sugestões de intelectuais 
brasileiros quanto a nomes 
de autores que possam ser 
lançados nos Estados Uni- 
dos, encontra-se no Brasil, 
desde domingo, o editor nor- 
te-americano Alfred Knopf, 

A Alfred Knopf Incorpo- 
ratlon é responsável pelo 
lançamento, nos Estados 
Unidos, dos escritores bra- 
sileiros Guimarães Rosa, 
Jorge Amado, Graciliano 
Ramos, Machado de Assis, 
Castro Alves. José Lins do 
Rêgo e outros, 


FORMOSA TERRA 


Muito satisfeito por rever 
“esta formosa terra”, o Sr, 
Alíred Knopf passará uma 
semana no Rio, viajando em 
seguida para o Recife, Visl- 
tará alnda a Cachoeira de 
Paulo Afonso e Salvador, 
chegando a São Paulo no dia 
31, de onde rumará para as 
cataratas do Iguaçu, Curiti- 
ba e Pôrto Alegre. 


O editor val demorar.çêr= 
ca de 40 dias no Brasil e te- 
ri como cicerone o roman- 
cista Jorge Amado. Alfred 
Knopf, bem como sua espô- 
sa, recentemente falecida, 
são possuidores da Medalha 
a Ordem do Cruzeiro do 

ul. 


Antes de embarcar para o 
Pem, receberá várias home- 
nagens, entre as quais um 
almóçco na Editóra José 
Olímpio, de cujo proprietá- 
rio é grande amigo, em da- 
ta a ser ainda fixada. 





SPEAK ENGLISH FLUENTLY 
AND WRITE IT CORRECTLY 





Principiantes e adiantados, 
professôres, conversação, cursos 
oficial para exames da Universidade de 


da Educação. 


CULTURA INGLÉSA 


CURSOS DE INGLÊS 


juvenis (8 a 12 anos), infantis, curso para 
intensivos, laboratório áudio-visual, centro . 
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Fontenele diz que volta em 
10 dias já sabendo se o 
paulista aprova a Operação 


São Paulo (Sucursal) — Depois de confirmar 
que reassumirá a Diretoria do Departamento Esta- 
dual de Trânsito dentro dos próximos dez dias, o Co- 
ronel Américo Fontenele revelou ontem que espera 
contar com pelo menos 70% dos votos no plebiscito 
que se realizará depois de amanhã, para saber o que 
o paulista acha da Operação-Bandeirantes, 

Ontem o Coronel Fontenele estêve na Universi- 
dade Mackenzie debatendo com os estudantes as mo- 


dificações 
paulista. 
RECUSA 


— O ex-Govemador Jorquim 
Silos Cintra não aceitou o con- 
vito do Deputndo federal Ed- 
mundo Monteiro para presidir 
os trabnlhos de apuração do 
Dlebisvíto sôbre a Operação 
Bandeirantes, promovido pelos 
Diúrios Associndos, em moldes 
de pesquisa de opinião e elei- 
ção africana, 

Embora alegnsse ter compro- 
mizsos para o dia 15, o Sr. Jon- 
quim Silos Cintra, que já fol 
Presidente do Tribunal de Jus- 
tica, disse ontem ao JORNAL 


. DO BRASIL que “não concor- 


da inteiramente com a Jdéia, 
pois ainda é muito cedo pari 


A FÔÓRÇA DOS NÚMEROS 


TRAS 





que introduziu no tráfego da Capital 


se julgor o trabalho de Fone 
tencle”, 

De acôrdo com o Deputado 
federal Eâmundo Monteiro, 9 
“mostragem Go dia 16 será n 
eleição mais lberal, mais de- 
moçrítica Já realizada no Bra- 
sil”, uma vez que poderão vo- 
tar analfabetos e menores de 
idnde, Para evitar Iraudes atras 
vés de duplicidade de voto, os 
organizadores do plebiscito ses 
guirão o exemplo do método 
adotado em eleições nas re- 
tlões mais atrasadas da Afris 
ca: o cleitor teri seu polegar 
sujo com uma tinta que per- 
manece indelével por mais de 
12 horas, 


1-5 2 


O Prefeito Luis de Sousa Lima acabou com as dúvidas da oposição 
sôbre a situnção financeira de Belo Horizonte 


Prefeito Sousa Lima mostra 
a vereadores situação real das 
linanças de Belo Horizonte 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— Em sessão extraordinária 
da Câmara dos Vereadores 
desta Capital realizada na 
semana passada, o Prefeito 
Luiz de Sousa Lima prestou 
esclarecimentos sôbre os pri- 
meiros 35 dias da sua admi- 
nistração. mostrando a si- 
tuação financeira renl da 
Preleitura de Belo Horizon- 
te para rebater as críticas 
dos seus opositores que, no 
Tinal, se juntaram ao gran- 
de público presente às pgale- 
rias para aplaudir a sua ex- 
posição, = 

As explicações do Sr. Luiz 
de Sousa Lima convenceram 
os vereadores do MDB a mu- 
dar sua posição de exigên- 
cia de uma comissão de in- 
quérito para apurar a situa- 
ção administrativa finan- 
ceira da municipalidade, e 
serviram para aumentar a 
colaboração entre a Câmara 
e a administração municipal 
no sentido de trabalhar 
juntos para o progresso de 
Belo Horizonte, 


HARMONIA DOS PODÊRES 


A exposição Iniciou-se às 
20h30m com a reafirmação 
do Sr. Luiz de Sousa Lima 
do seu respeito pela Câma- 
ra dos Vereadores, “como 
condição precipua para uma 
perfeita harmonia ' dos Po- 
dêres, num trabalho laborio- 
sor em proveito dos belo-ho- 
rizontinos”, 

Em segulda, disse que seus 
esclarecimentos aos vereado- 
res seriim “calcados exclu- 
sivamente nos dados numé- 
ricos, que não comportam 
polêmicas”, ao mesmo tem- 
po em que frisava seu aprê- 
co pelo ex-Prefeito Osvaldo 
Plerucetti e sua obra à fren- 
te da Prefeitura dé Belo Ho- 
rizonte “num período de 
transição e dificuldades”, 


PROVA DOS NÚMEROS 


Analisando a situação fl- 
nanceira da Prefeitura, dis- 
se o Sr. Sousa Lima; 

— Como consta, inclusive, 
do processo de prestação de 
contas da administração an- 
terior, o qual se encontra 
nesta Casa para a devida 
epreciação, o exercício de 
1986 foi encerrado com um 
deficlt de Cr$ 5 630 455 976. 
Com êste resultado altamen- 
te deficitário, a divida flu- 
tuante foi elevada para Cr$ 
24 105 908 404, corresponden- 
te a 68 por cento da receita 
arrecadada no exercício, Es- 
sa divida flutuante fol 
transferida para o atual 
exercicio, cujo orçamento e, 
por sua vez, também defici- 
tário, com uma despesa su- 


perior À receita de CrS .... 
1351600545. Em 31 de jú- 
neiro operou-se a Lransmis- 
são do cargo inaugurando- 
se minha administração a 1 
de fevereiro com o seguinte 
“boletim de caixa”: saldo em 
caixa Cr& 40359295, saldo 
em benco: disponível Cs 
1449509 039, e, vinculados, 
CrS 219551135. O total dos 
recursos financeiros é de Cr$ 
1708479 465. 

— Éste saldo disponível — 
prosseguiu o Prefeito — re- 
sultou do empréstimo cujo 
histórico contábil é o seguin. 
te: em 9 de dezembro de 
1966, foi contratado um em- 
prumo de CrS 800 milhões, 

m 9 de janeiro de 1967, q 
Prefeitura firmou convênio 
com os bancos arrecadado- 
res, obtendo um adianta- 
mento no valor de Cr$ 2 bi- 
lhões. Foram dadas notas 
promissórias em 31 de janel- 
ro de 1967 para garantia de 
pagamento dessa dívida e 
das demais vencívels nesta 
data, Foi ampliada a reten= 
ção de 40 por cento da re- 
ceita a todos os agentes ar- 
recadadores (essa antecipa- 
cão de receita representou 
um saque contra a futura 
administração). A divida 
para com os bancos no dia 
da transmissão do cargo era, 
pois, de CrS 2 bilhões e 800 
milhões. Nesse mesmo dia 
foi feita a primeira amorti- 
zação da divida, no montan- 
te de Cr$ 990 milhões, 818 
mil e 841 cruzeiros antigos 
(retenção de 40 por cento da 
arrecadação), com o que foi 
transmitida a atual admi- 
nistração a divida de OrS 1 
bilhão, 800 milhões, 181 mil 
e 159 cruzeiros, em nove 
bancos mineiros. 


DEBATES 


- Diversos vereadores ocupa- 
ram a tribuna para debater 
a situação financeira da Pre- 
feitura com o Sr. Luiz de 
Sousa Lima, ficando todos 
satisfeitos com as explica- 
cões, com exceção do Verea- 
dor Galba Veloso (MDB)! 
que, após renúncia dos de- 
mais membros da comissão 
de inquérito, permaneceu 
como seu único elemento, 

Acompanhavam o Prefel- 
to Luiz de Sousa Lima os 
seus auxiliares, Sr. Eugênio 
Klein Dutra, Diretor do De- 

artamento da Fazenda, 

ajor Décio Pereira da Sil- 
va, Assistente Militar, Sr. 
Teófilo de Sousa Lima, Che- 
fe do Gabinete, Sr. Élcio Le- 
vindo Coelho, Secretário 
Particular, e jornalista João 
José de Almeida, Chefe do 
Serviço de Relações Pú- 
blicas, 


E il 











a 


. a 
TA! 
Dee dura 


e 


assi 


“e 
> 


mr, 


As 


irei Sra bot 


- 


O Presidente do Sindica- 
to da Indústria de Cons- 
trução Clvil, Sr, Félix Mar- 
tins de Almelda, pediu on- 
tem ao Governador Negrão 
de Lima, através de memo- 
rial que lhe entregou no 
Palácio Guanabara, a revi- 
são, no mais breve prazo, 
do decreto que suspende o 
licenciamento de constru- 
ções nas encostas, 


Depois de afirmar que O 
impacto do decreto já cau- 
sou uma queda em cérca de 
40% nas construções no Es- 
tado, propõe o memorial a 
Mberação das construções, 
desde que submetidas q um 
rigoroso contrôle técnico, 
que ficaria a enrgo do Ins- 
tituto de Geotécnica, para 
cujo desenvolvimento c apa- 
relhamento se criaria uma 
taxa especial para 0 llcen- 
ciamento de obras nas en- 
costas. 


A SOLUÇÃO 
1 


Afirmou o Sr. Félix Mar- 
tins de Almeida ao deixar 
o Gabinete do Governador, 
que êste concordou com as 
críticas feitas pelo Sindica- 
to no decreto de suspensão 
das: construções, e prome- 
teu uma. solução para o 
problema, nos próximos dias, 
depois de consultar o Se- 
eretário de Obras para ver 
a sua opinião, 


Segundo o Sr. Félix Mar- 
tins, o decreto foi uma ar- 
ma psicológica de que se 
utilizou o Governador no 
momento de maior gravida- 
de do temporal, para se jus- 
tificar ante a população das 
inúmeras críticas que lhe 
foram feitas. 


— O certo — disst — é 
que entre o não poder cons- 
truir e o construir de qual- 
quer maneira nas encostas 
pode ser encontrada uma 
solução medindora, lliberan- 
do-se as obras depois de um 
rigosoro exame técnico fei- 
to pelo Estado, com o que 


Demolições 


inclusive o sindicato está 
disposto a colaborar. 


PROVISÓRIA 


Referindo-se ao decreto 
do Governador, diz o memo- 
rial do Sindicato da Indús- 
tria da Construção Clvil que 
êle só pode ser tomado como 
medida provisória, visando a 
ganhar tempo para que os 
técnicos e juristas do Estado 
determinem as repercussões 
das calamidades ocorridas 
no Rio na legislação de 
construção e na estrutura 
de fiscalização aos projetos 
de obras nas encostas. 

— Como medida de longa 
duração, a aplicação do pro- 
jeto seria mais prejudicial 
do que útil à consecução do 
objetivo visado, porque sen- 
do o Rio uma Cidade com- 
primida entre o mar e a 
montanha, impõe-se a en- 
costa como a sua única via 
de expansão. Proibir tais 
construções seria cercear o 
desenvolvimento imobiliário 
do Estado, com graves Te- 
percussões soclals. A maio- 
ria das construções civis 
atualmente projetadas si- 
tuam-se nas encostas ou 
próximas a elas, e sua prois 
bição acarretaria uma grave 
crise na construção civil. 

Diz ainda o memorial que 
as construções civis, sobre 
as quais o Estado exerce sua 
acção fiscalizadora, represen- 
tam um meio de defesa das 
encostas, desde que sejam 
bem projetadas e exe- 
cutadas . 


Sugere, por fim, o sindica- 
to a liberação das constru- 
ções nas encostas, “submeti- 
das ao mais avançado crité- 
rio e contrôle técnico”, o 
que poderia ser conseguido 
com o aprimoramento cada 


“vez maior. do Instituto de 


Geotécnica, através da co- 
brança de uma taxa espe- 
cial de liceuciamento, dan- 
do-lhe melos para o aper- 
feiçoamento dos seus estu- 
dos e pesquisas, 


de prédios 


deverão ser trezentas 


Os engenheiros que estão 
realizando o levantamento, em 
em tôda a Cidade dos prédios 
que precisam ser demolidos por 
não oferecerem segurança es- 
timam que deva atingir a 300 
o número de demolições, prin- 
cipnlmente nn Lapa e no res= 
tante do Centro da Cidade — 
onde estão os prédios mais an- 
tigos — e também nos encos- 
tas dos morros. . 

O Secretário de Obras, Sr, 
Paula. Soares, disse ontem no 
JORNAL DO BRASIL que con- 
ta com o Inteiro apoio da Jus- 
tica, nas Varas de Fazenda 
Pública, “pois os juízes, sen- 
tindo a gravidade do problema 
e a necessidade de uma ação 
radical por parte do Estado, 
estão concedendo autorização 
para demolições de prédios em 
mencs de 30 minutos”, 


JA SÃO 15 AS DEMOLIÇÕES 


Enquanto se processa, com 
maior sigilo, o levantamento, 
em tôda a Clânde, dos prédios 
e edifícios que serão demoli- 
dos, através de uma Comissão 
formada por dezenas do enge- 
mheiros estaduais, 25 demeti- 
ções já determinadas pela Se- 
cretarina de Obras continuam a 
ser feitas, 

Nove prédios na Rua dos 
Arcos, três casarões na Aveni- 
da Osvaldo Cruz, dois edifícios 
de apartamentos na Rua 4l- 
mirante Alexandrino e um 
edifício na Rua Dias de Bar- 
ros, 23, em Santa Teresa (gin- 
da não iniciada), já tiveram 
suas demolições dectretadas. 

Falhou contudo a previsão 
dos engenheiros do DER, que 
prometeram entregar an Rua 
dos Arcos totalmente livre dos 
escombros das demolições até 
o início desta semana, As der- 
rubndas, que vêm sendo feitas 
por máquinas pesades contra- 
indas pelo DER, a princípio 
em ritmo acelerado, caíram 
de produção nos últimos dias 


da semana passada e ainda 
resta totalmente de pé o pré- 
dio de nº 29, enquanto outros 
casarões foram apenas semi- 
destruídos. 

Do prédio 29 rinda não satu 
material que era ali guardado 
por feirantes, apesar da inti- 
mnção que receberam de reti- 
rar tudo, desde o ínício da so= 
mana passada. Esse é o prin- 


cipal motivo do retardamento 
dos trabalhos. Já na Avenida 
Osvalão Cruz, em Botúfogo, 
onde estão sendo demolidos 
três prédios antigos, construl- 
dos pelo Comendador Marti- 
nelli e hoje administrados pelo 
Sr. Barreto Pinto, as derru- 
badas continuam em ritmo 
acelerado, prevendo-sa que 
dentro de três dins estejam to= 
tnlmente concluídas, No opl- 
nião dos engenheiros que co- 
mandam as demolições, n ta- 
refa de derrubar os três cnsa- 
rões é relntivamente fácil: 
“Estavam caindo de podres”. 


AINDA O CASTELINHO 


O imponente prédio de qua- 
tro andares, em belo estilo ar- 
quitetônico, que o Secretário 
de Obras determinou 1fôsse 
derrubado desde a semana 
passada e que era apelidado 
em Santa Teresa de Castell- 
nho, na Rua Almirante Ale- 
xandrino, 517, continua sendo 
demolido por vários trabalha- 
dores de uma firma empreltei- 
ra. Al, os trabalhos são mais 
demorados porque o prédio 
não permite acesso de escnva- 
deiras e máquinas pesadas que 
tornariam mais fácil a derry- 
bade, sendo o processo da pi- 
careta o único possível. 





Belositempos!, (Charge de Lan) 
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Geólogos do Rio serão os 
policiais de helicóptero 


Engenheiros e geólogos do 
Rio tornar-se-o policiais e 
vão fiscalizar do alto, 2 bordo 
de helicópteros, as encostas 
dos morros da Cidade, segundo 
anunciou o Secretário de 
Obras Públicas, engenheiro 
Pnula Sonres, que obteve on- 
tem do Governador Negrão de 
Lima a autorização para que 
o Instituto de Geotécnica ad- 
quira o primeiro helicóptero, 
necessário à entrada em ÍTun- 
clonúmento de uma nova po- 
Jícia — q das encostas carlo- 
cas. 

Explicou o engenheiro Pou- 
ja Soares, Juslificando a cria- 
ção da nova polícia, que as vis- 
torius e os exames das situn- 
ções críticas nos morros duran- 
te os temporais são precários, 
porque os engenheiros não po- 
dem observar os fenômenos em 
tôda a sum amplitude nem 
mais detidamente, sendo n ob= 
servação aérea a única que po= 
do oferecer maior margem de 
segurança. 

Quando são dados aiarmes 
de situações críticas, durante 
os temporais, nem sempre os 


" 

engenheiros encarregados de 
exnminnr os locais onde os 
noldentes parecem imínentes 
podem atingí-los de carro, de- 
vido à queda de barreiras e 
outros obstáculos — acrescens 
ta o Secretário de Obras. 


Mesmo quando conseguem 
atingir ésses Jocais, ná necessi- 
dade de sublr morros em dois 
ou mais trechos para analisar 
as consequências das chuvas 
sob as encostas e muitos des 
tnlhes de alta importância pi- 
ra avalior n extensão dos das 
nos causados. Multas vêzes 
êsses dado fogem à observa- 
cão dos técnicos por impossi- 
bilidade de uma visão toial 
da ocorrência. 


— Com a observação aéren, 
através de helicópteros, a mar- 
gem de segurança das obser- 
vações será muito amplinda e 
exigirá menos sacrifícios e mo- 
nor perda de tempo para o tra- 
balho das vistorias. “Também 
na fiscalização de obras, em 
épocas normais, os helicópte= 
ros serão úteis — finalizou o 
engenheiro Paula Sonres. 


Pronto anteprojeto do 
túnel Grajaú-Niemeyer 


Foi concluído ontem e logo 
apresentado à noite pelo Se- 
cretário de Obras, engenhei- 
ro Pauls Sonres, à imprensa 
e sos moradores da Tijuca, no 
Tijuca Tênis Clube, o ante- 
projeto do túnel que será cons- 
truído do Grajaú até os ime- 
diações da Gruta da Impren- 
sa, na Avenida Niemeyer, rom- 
pendo os maciços montanhosos, 
para evitar os inundações de 
diversos rlos que tem suas 
nascentes nos morros cariocas, 

A obra, de custo elevadissi= 


-mo, considerada mirabolante 


por alguns técnicos e de efl- 
cúcia duvidosa, será construi- 
da em duas fases, sendo que 
a primeira, com 6700 metros 
de extensão, da Usina da Ti- 
juca até a Avenida Niemeyer, 
poderá estar concluída — se- 
gundo ns estimativas do Secre= 
títrio de Obras — nos próximos 
dois anos, 


O 'TUNEL ] 


O túnel que val varar «a 
montanha q baixa altitude — 
nitura máxima de 45 metros 
— terá com às suas duas fa- 
ses concluídas n extensão apro 
ximada! de 9000 metros, come- 


cando na Rua, Comendador . 


Martinellt, no Grajaú, e desa- 
guando na encostn da Aveni- 
da Niemeyer, antes da Gruta 
de Imprensa. Terá n seção mi- 
nima de 3x3m, sendo de cinco 
metros por segundo a veloci- 
dade prevista para a água que 
correrá dentro dêéle. 

Atuando como um Indrão, 
através da, comunicação por 
túnels menores que se ligarão 
às galerias de diversos rios, o 
túnel, na sua primeira ínse a 
ser construída, da Usina da Ti- 
juca no mar, terá a finalidade 
de evitar ns enchentes dos Rios 
Maracanã, Trapicheiros, Casca= 
te e Rainha, além de pequenos 
cursos de água que se transtor- 


mam em vordadeiros rios cuu- 
tiatosos durante os temporais, 
Na segunda fase, ligando q 
Usina da Tijuca à Run Comen- 
dador Martinelll, servirá para 
diminuir n vasão dos Rios Joa= 
na, Jacó e de ouíros pequenos 
cursos de água, como o que cor- 
re, nos temporais, próximo à 
Rua Comendador Martinelli, 


O Secretário de Obras, engo- 
nheiro Paula Soares, considera 
que uma das vantagens do tú- 
nel será a de proporcionar um 
múmero reduzido de desapro- 
prinções, em comparação com 
outras soluções, tais como alar= 
'gaumento das calhas das rios ou 
desvio de seus cursos, o ique 
obrigaria n desapropriação do 
centenas de cnsas e até edifi- 
cios de apartamentos, o que 
seria de nlto custo e muito de- 
morado devido às ações judi- 
cinis. 


COMO VAI FUNCIONAR 


O túnel será ligado ao leito 
dos rios por túneis menores ou 
canais nbertos, Ao atingirem, 
durante os temporais, ns Águas 
dos rlos a determinada altura, 
além da qual, começaram qn 
transbordar de suns calhas, ns 
canalizações menores funcio- 
narão como ladrões, levando 
as águes go túnel maior e evi- 
tando assim as inundações ro 
longo dos cursos dêsses rios. 
Está sendo estudada ninda 
uma nova utilimção do gran- 
de túnel, que poderá ser o seu 
aproveitamento pelo Departa- 
mento de Saneamento, para 
que n êle seja desviada parte 
dn rêde de esgotos sanitários. 

Por outro lado, asseguram os 
técnicos que o projetaram que 
o seu funcionamento permitirá 
um grande alívio no Canal do 
Mangue, que já não suporta a 
vazão das águas dos rlos que 
nélo desagua nos dias de 
chuva. 


General mostra omissão de 


governos em 


O General Euristenes de Al- 
meida Pires velo ontem no 
JORNAL DO BRASIL mostrar 
uma sério de protocolos em 
aque pedia no Estado, desde 
1962, providêncins a respeito de 
quedas de barreiras junto à 
seu terreno em Santa Teresa e 
apontar um ensal “de portu- 
guêses racistas" como provú- 
veis autores de ncusações que 
lhe foram felins. 

Revelou-se o general “sur- 
prêso com a falta de conheci- 
mento do assunto de quem 
prestou iniormações ao JB” 
dizendo que o deslocamento do 
terra em uma encosta da Rua 
Hermenegildo de Barros teria 
sido causado pelo fato de éle 
ter vendido saibro de seg ter= 
reno, scnpando a encosta de 
onde a terra rolou. 


A HISTÓRIA 


A 5 de novembro de 1962 fol 
pedida à SURSAN uma visto- 
ria sôbre o desvio de um cano 
de esgôto Junto ao Edifício 
Albert, à Rua Hermenegildo 
de Berros, 3. Pelo orçamento, 
a SURSAN pediu a quantia de 
Crs 38011 (cruzeiros antigos), 
conforme documentação de 
posse do general, Feita a peque- 
nao obra, a SURSAN fomeceu- 
lhe uma planta e intimou-o & 


Santa Teresa 


fazer uma muralha tipo con- 
ereto ciclópico ou pedra ar= 
gumassada, o que fol feito, 
Com as chuvas de 1965 ainda 
a SURSAN fêz prospecções 
junto ao prédio 11, da, mesma 
rua, com protestos gerais da 
população local, uma vez que 
tnis escavações provocaram in- 
filtração de água, Uma denún- 
cia fo! encaminhada no 1.º 
Distrito Policinl, até agora sem 
nenhum resultaio prático. An- 
tes, em 1964, um funcionário 
da Região Administrativa, Sr, 
Prado, enviou n um seu cols= 
ga, Br. Tavares, um memo- 
rando onde falava que o local 
atingido era “um caso crôni- 
co”. Foram pedidas providên- 
cias, mas até agora não se to- 
mou nenhuma, 

Disse ainda o General Euris- 
tenes de Almeida Pires não ser 
verdade que venda salbro da 
sua, -propriednde — isso nem 
existe lã de modo a pre- 
judicar os alicerces do edifi- 
clo número 3, Quanto: no 
fato de uma empregada sua 
haver morrido nos desabemen- 
tos recentes no Jocal, reveiou 
que isso nada, se devia no tato 
de que “o feitiço virou contra 
o feiticeiro”, conforme fol pus 
blicado, mas sim a uma fata- 
lidade que poderia tê-lo atingl- 
do, inclusive ou qualquer outra 
pessoa da família, 





dia 


lento do que o previsto pela Secretaria de Obras 


Pi 


Os casarões da Av. Osvaldo Crus coom cons 





RR ds 
sáda a facilidade 


Bittencourt serviu a 


todos nas 


Um total de 952 refeições, 
entre almóço e jantar, 2 148 
lanches, 1 850 copos de ma- 
te, 2 132 copos de reírescos 
e cêrca de 6 mil cafêzinhos, 
servidos durante 19 dias, foi 
o saldo do atendimento 
prestado pelo Sr. Geraldo 
Henrique Bittencourt a to- 
dos os que trabalharam na 
remoção dos escombros de 
Laranjeiras. 


O Sr. Geraldo Bittencourt, 
que juntamente com alguns 
amigos coordenou tôda a 
parte de alimentação da- 
queles trabalhadofes, expli- 
cou que foi a Laranjeiras 
no dia seguinte ao da ca- 
tástrofe apenas para ver e 
se oferecer para algum au- 
xilio, “mas lá fiquei duran- 
te 19 dias, tendo ido em ca- 
sa para mudar de roupa 
apenas três vêzes”. 


COLABORAÇÃO 


Contou o Sr, Geraldo Bit- 
tencourt que, logo no dia 
seguinte ao do ecidente, co- 
mentava com dois amigos, 
Srs. Hamilton Ferreira da 
Silva e Isaac Tapajós Filho, 
a ocorrência, resolvendo en- 
tão irem os três até o local 
para ver se poderiam ofe- 
recer algum auxilio aos 
bombeiros que trabalhavam 
na remoção dos escombros. 


— Lá chegando, vimos 
que o local estava cercado 
por cordões de isolamento 
o que, no primeiro instante, 
Gificultou q nossa ação. 
Mas logo que conseguimos 
penetrar. na área interdita- 
da começamos a nos mexer 
de um lado para o outro 
na tentativa de auxiliar de 
alguma forma, E por causa 
de nossa persistência em 
permanecer no local fomos 
logo ficando conhecidos, o 
que nos deu oportunidade 
de organizar o fornecimen- 
to de alimentação aos ho- 
mens do DER, dos 3.º, 4.º 
e 5º Distrito de Obras, e 
aos bombeiros. 

Enquanto dispunham de 


Laranjeiras 


recursos, os três compraram 
os alimentos com o pró- 
prio dinheiro e, quando éste 
faltou, “não houve quem ne- 
gasse a sua ajuda, inclusive 
cêrca de 15 firmas de ali- 
mentos”. 

— Com a intensificação 
de nossas atividades, resol- 
vemos criar o Comitê da 
Saudade, tendo êste nome 
sido escolhido porque parte 
das pessoas que trabalha- 
ram conosco conheciam as 
vitimas do desabamento, 

As mulheres moradoras 
nas proximidades do desa- 
bamento também se pron- 
tificaram a ajudar, fazendo 
as refeições que eram servi- 
das aos trabalhadores. 

O Sr. Geraldo disse tam- 
bém que, além das firmas, 
encontrou colaboração na 
PE, que cedeu uma viatura, 
e no Instituto Nacional do 
Mate, entre outros. 


AS ESCAVADEIRAS 


— Eu não posso também 
deixar de elogiar o trabalho 
do Corpo de Bombeiros e 
dos homens do DER e, se 
os trabalhos foram muito 
demorados, não poderia ser 
de outra forma, porque ses 
não os corpos seriam intei- 
ramente mutilados. Alguns 
dêles ficariam realmente 
sem braços ou pernas, mas 
isto ocorreu em virtude do 
desabamento e não da re- 
tirada do corpo. 

Sôbre o uso de escavadel- 
Tas para auxiliar na remo- 
cão dos escombros, disse o 
Sr. Geraldo Bittencourt que 
“se elas não fôssem utili- 
zadas, a completa remoção 
levaria pelo menos três me- 
ses”, 

— Eu não tenho criticas 
a fazer. A única coisa que 
me decepcionou foi o fato 
de um jornal ter, dito que 
nós estávamos servindo co- 
mida estragada, o que não 
é verdade, podendo isto ser 
testemunhado pelas várias 
pessoas que nos auxiliaram, 


mu 
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Pedida revisão do decreto que proíbe construir em encosias 





DER já chegou ao alto 
do Morro do Encontro 


A destruição ou escoramento 
de várias pedras de centenas 
de tonecindas que nmençam ro- 
lar sôbre os casas das Runs 
Visconde de Santa Isabel, Ca- 
ruaru e Canavieiras, no Gra- 
Jnú, serh iniotada hoje pelo 
DER, cujos operários conclul- 
ram ontem uma estrada aber- 
ta no Morro do Encontro, úni- 
ca forma de levar nté as pe- 
dras as máquinas necessárias 
no trabalho. | 

O DER resolveu instalar um 
elto-falante no alto do Morro 
para avisar os moradores no 
caso de o trabalho oferecer 
perico de deslizamento de peo- 
daços de pedras quebradas, 
mas diversos famílias Já aban- 
donaram suns casas e a Diyre- 
tora do Jardim da Infância 
Pimentinha vai mudar sua es- 
cola para outro lugor "para 
tranqlillizar os país dos alu- 
nos”, 


A AMEAÇA CONSTANTE 


Os morndores dos prédios 
números 598, 600, 610 (um cdi- 
fício com 16 apartamentos), 
020 e 632 dn Rua Visconde de 
Santa Tabel vivem há mis 
de um ano o drama da falta 
do segurança, pois, apesar do 
ameaça das pedras sóltns no 
rito do Morro do Encontro ser 
do conhecimento das qutorl- 
candes estaduais sômente ago- 
ra foram tomadas es provi- 
déncias necessária; para q eli- 
minação do perigo. 

Depols de centenas de recla- 
mações, os engenheiros do Ins- 
tituto de Geotécnica resolve- 
ram vistoriar o local e con- 
cluíram por nterditnr todos 
os prédios ameaçados direta- 
mente por um deslizamento 
das pedras. Apenas uma des- 
sas pecdros teve seu péso cale 
cuindo em 400 toneladas. Lo- 
go após a Interdição dos pré- 
dios os moradores foram obri- 
gados a salr, mas ainda hA 
três famílias no edifício n.º 
610, que não saíram porque 
não têm porra onde tr. 

Todos no bairro, ontem, fTo- 
ram unânimes em nfirmar que 
os moradores do trecho da 
Rua Visconde de Santa Isabel 
entre as Ruas Caruaru e Ca- 
vavieiras “já estão sofrendo 
da neurose da pedra, pois 
quando chove ninguém conse- 
gue dormir nem comer e não 
há tranaililidade dentro de co- 
sa por causa do médo das pe- 
dras", 


Apesar dos avisos dados pe- 
los engenheiros de gto “não 
hã perigo iminente”, n Direto- 
ra do Jardim da Infância Pi. 
mentinha, Sr* Marll Marques 
Braga, val mudar «un escola 
para “um lugar onde não exis- 
tam pedras para assustar todo 
o mundo cada vez que chove”, 


O TRABALHO ARDUO 


Dezenas de operários do 
DER que terminaram ontem 
a abertura de umn estrada de 
dois quilômetros na encosta 
do Morro do Encontro para 
que as máquinas necessárias 
ao trabalho de desmonte e 
escoramento das pedras fôs- 
sem levadas até o alto do 
morro, apesar de cansados, 
não escondiam sua satisfação 
“porque agora os engenheiros 
podem chegar até as pedras 
e acabar com essa ameaça”, 

Já está no alto do Morro um 
compressor de ar, que serve 
pera acionar britadeires e 
marteletes, instrumentos que 
os engenheiros utilizarão para 


desmontar pedras, porque al- 
gumas delas não podem ser 
dinamitadas, uma vez que do 
outro lado do morro existe a 
favela do Estrada Grajaú— 
Jacarepaguá, onde mais de 
mil barracos seriam atingidos 
pelos pedaços de rocha, 

A aheriudo da estrada para 
os fnvelados fol “uma belera, 
porque agora a gente pode su- 
bir a descer à vontade, Não 
precisamos mais bancar cabri- 
tos para chegar até em casa”. 
Quebrando a elegria geral do 
morro com a nova estrada, há 
os que lInmentaram o fato, 
“porque esses Lratores esira- 
garam o nosso campo de fu- 
tebol”, O compo de futebol é 
um platô natural que existe no 
alto do morro e que servia pa- 
ra às pelados diárias dos ra- 
pazes “logo depois das quatro, 
quando o apito dn tfóbrica 
manda a gente embora”, 


OUTRA ESCOLA 
AMEAÇADA 


Há um clima de pavor na 
Escola Francisco Manuel, si- 
tuada na Run N. S. de Lurdes, 
175, no Grajaú, porque, como 
afirmam as professóras, com 
uma construção de um nóvo 
colégio vo Indo, o antigo sofre 
os efeilos da cobra e q ceda 
mertolnda, cncm pedaços de 
parede e o prédio treme, spa- 
vorando tanto as professóras 
como os alunos. 


Pais ce alunos já têmido pe- 
dir providências, temendo pe- 
las vidas dos seus filhos, e as 
professóras vêm solicitando rei- 
toradas vêzes n visita de um 
engenheiro pnra fazer q visto- 
ria da escola, mas até agora 
não foram atendidas, temendo 
ser necessário a suspensão das 
nulas, 


NO LEME 


A peora que amaccava di- 
verzos barracos e edlílcios na 
encosta acima da Rua Gusia- 
vo Sampalo, no Leme, culo 
néso é de aproximadamente 80 
toneladas, Já tem os seus tra- 
balhos de essonmento bastante 
uziantades, lozendo err que o 
perlgo para centenas de pes 
soas finalmente cessou, 

A solução encontrada nelas 
engenheiros do Tnsiltulo de 
Geotécnica foi a às fixar a pe- 
dra nigavês de tixantes e mu- 
res de contenção, tendo sido 
aproveitada a oportunidade pa- 
ya que fóssem também reatt- 
udos trabalhos de drenagem 
na encosta e a construção de 
um sistema de canaletes para 
orientar as águas durante ns 
chuvas. 


CIRCULAR. 


O perigo da pedra mercceu 
uma circular ontem distribul- 
qi pelo síniico do edificio da 
Rua Gustavo Samesio, 154, aos 
moradores, comunicando-lhes 
que não havia mais motivo de 
slarma ante n nessibilidade da 
poeira rolar encosta abaixo, tra- 
zendo outras que são por ela 
escoradas, e que iriam fatai- 
mente mtingir aquele edifício. 

A cireular dá conta de tos 
dos os detalhes da obra que os 
engenheiros de uma firma em- 
preltetra estão renlizando para 
escorar a meira, afirmando que 
não resta a menor posstbllida- 
do da pedra se mover, “3 qua 
já era considerado, mesmo an= 
tes cas obras, como de difl- 
cll possibiliade”, 


Firmas das Furnas pedem 
ter registros cassados 


Se ficar comprovado que as 
firmas empreiteiras contrata- 
das pelo DER para obras na 
Estrada das Furnas contribuí- 
ram para o grande deslizamen- 
to que all ocorreu, com a reti- 
rnada de atêrro e saibro das en- 
costas, estas firmas terão os 
seus registros cassades e res- 
ponderão na Justiça pela res- 
ponsabillãade civil e pelos da- 
nos causados, 

O DER informa ainda que 
os traberihos de descbstrução 
Ca grande barreira que inter= 
ditou o tráfego na Estrada dos 
Furnas deverão estar conclui- 
dos nos próximos três dias, 
quando a rodovia será entre- 
gue no trifego normal, “pois 
all estão concentrados grande 
número de trobalhadores e 
maquinaria pesada do Depar- 
tamento”, 

Informa ainda o DER que 


é normal o tráfego nas demnis 
rodovias estaduais, à exceção 
de quatro pontes que obstruem 
trechos de rodovias nas Es- 
tradas da Tha, Campinho e 
Covanca, destruídas durante 
os últimos temporais. Os tra- 
balhos nesses locais demora- 
rão ainda mais de um més, 
mas para todos os casos há 
alternativas para os usuários, 
com desvios por outras rodovias 
estaduais, 

Quanto À responsabilidade 
na apuração dos causas do des= 
lizamento acorrido na Estreda 
das Fummas, com suspeitas de 
ter sido provocado em parte ou 
totalmente pela retirada de 
atérvro e salbro, o DER escla- 
rece que & Comissão nomenda 
para apurar o acidente Inícia- 
rá Imediatamente as suas 
Investigações. 


Árzua promete criação de 
Conselho para criar novas 
fontes de proteina animal 


A criação do Conselho Nacional de Avicultura, subor- 
dinado ao Ministério da Agricultura, foi prometida, ontem, 
pelo Sr. Ivo Arzua, a um grupo de avitultores que o pro- 
curaram às vésperas de seguir para Brasilia, onde assu- 
mirá o cargo amanhã, com os demais Ministros. 

O nôóvo órgão, tanto no entender do futuro titular 
como dos produtores que o procuraram, é reputado como 
indispensável para uma expansão têcnicamente perfelta 
daquela economia, no momento em que o País se prepara 
para aumentar tôdas as suas fontes de proteina animal. 


ISENÇÃO DO ICM 


O futuro Ministro da Agri- 
cultura revelou, também, que Já 
havia tomado as primeiras pro- 
vidências em favor da avicuitu- 
ra, enviando telegrama ao Se- 
cretário de Fazenda de seu Es- 
tado, Sr. Luís Fernando Joan- 
der Broock solicitando sua 
interferência, Junto aos demais 
Secretários de. Fazenda da re- 
glão Centro-Sul, no sentido de 
isentar todos os produtos avi- 


EN 


elas da Incidência do Impósto 
sóbre Circulação de Mercado- 
rias. 


Com relação à criação do 
Conselho Nacional de Avicul- 
tura, disse que lutará pela sum 
constituição, ao lado de outras 
medidos para o aumento da 
produção de elimentcs, pois 
imprimirá ao Ministério da 
Agricultura o mesmo dinamia- 
mo que desenvolveu na Prefei- 
tura de Curitiba, 
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0" O esvaziamento econômico 


“da Guanabara, a fusão dêste 
“Estndo com o Estado do Rio, 
' em exame para apurar quanto 
a União nirecada e gasta aqui 
é as declarações do Marechal 
“Costa e Silva de que governaria 


“6 País em Brasília, para o que 


"egria acelerada a transferência 
Yns repartições federais, foram 


curarão entrosamento com os 
industriais, a fim de somar es- 
forços no mesmo sentido, 


ALTERNATIVAS 
PARA A CRISE 


Durante a reunião do Clube 
dos Lojistas, com a presença do 
Secretário sem Pasta do Go- 
vérno estadual, Sr. José Bo- 





mente por ocastão do encontro 
com os dirigentes de jornais, 
promovido pelos lojistas. 


No setor de turismo, entre os 
fatos capazes de chamar q 
atenção do mundo inteiro para 
o Rio, a Comissão do CDL deu 
malor importância no empenho 
no settido de se obter a vinda 
de Sua Santidade, o Papa Paulo 








Comércio busca soluções para 
a recessão econômica do Rio 


trias do Estado da Guanabara, 
oliciou ontem no Governador 
Negrão de Lima transmitindo 
o especial interêsse da indiús- 
trin carioca em ver convertida 
em mensagem à Assemblia Le- 
gislativa a atunlização do Có- 
digo de Obras para a Indústria 
do Construção Civil, conférmo 
Gisposições da Lei n.º 67, de 
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Meio circulante cai e 66 tem 


deficit de NCr$ 132 milhões 


O total ds títulos vendidos 
ontem na Dóisa de Valóres Toi 
do 1412 173 rendemio NCIS - 
1 260 318,39, sendo que 712 79 


























| BÔLSA DE VALÓRES 


títulos tio mercado dracionária 
no valor de NGS 6 34,52. Ven- 
dzam-se alnde Loiras ds Cimm- 


er 
Ex/Dir, 


Dot Hi 


Moinho Sanista Ex/Dir, Vaio do 


Estréia 


ime, Lojas Americanas 
Pref. Ex/Dir, 


avtas vonlficadas Iiram nas ações 
dns Clns. Dmslicira de Encryla 
Eiturica, Força e Luz do Parana, 

















































































ARTE a PR 





ATM (Atmosferas), e 


c) — 18 (dezoito) — Válvulas gaveta, seis polegadas, 
inteiramente de bronze com flan- 
ges, pressão hidráulica de 20 
ATM (Atmosferas). 


Rio Branca, Vio/12, nesta 
cidade, a fim de deliberarem 
sôbre o seguinte; 

a) — Relatório da Direto- 
ria, parecer do Conselho Fis- 
cale prestação de contas, re- 
ferentes ao exercício Tindo 
em 3] de dezembro de 


Rio Branco, 110/112, nesta 
cidade, a fim de delibera- 
rem sôbre o seguinte: 

a) — Relatório da Direto- 
ria, parecer do Conselho Fis- 
cal e prestação de contas, re- 
ferentes ao exercício findo 


cado fechou Inaiterado. O IBC 
tístico. 
CEREAIS E DIVERSOS: 


Sho éstea os preços do mercado atacadista nas praças do Rio, São Paulo e Bei 
— MINISTÉRIO DA AGRICULTURA — DEPARTAMENTO ECONÔMICO — SERVIÇO 





não decinrou o movimento esta- 


(Convênios M. A, — CONTAP—USAID/BRASIL). 










O mercado de algodão em rama Tegulou calmo e inalterado, 
tradas 340 fardos de São Paulo e B8 de Minas no total de 428 


fardos. Baldas 


COTAÇÕES DO DIA 13-3-67 
ame E 





500, Existência 2 576 fardos. 


o Horizonte, segundo dados fornécidos pelo SIMA 
DE INFORMAÇÃO DE MERCADO AGRICOLA 





bio na importância de NCIS .. Nilo Doce F5m, o Nom, e Wilys Paulista de Fórga e Luz, vaior 
q ip imp renataos o nho 626 500,00. Indica 13V-109,7 com Pref, enquanto apresentavam de 0,20 e Deodoro Industrial, sue | 
Z são da Manhã no valor de NCrS alta de 1,0 ponto; No Prego da baixas as nções da Dons Jaabal, (Ages s ta! 
1 0) 674,27, e 694 735 no Pregão Manhã verlficaram-se altas nas Ferro Brasileiro, Molnho Ean- vês Sagõ a ira re 
da Tarde, no valor de NCr$ .... ações das eegulntes Cius: Aços tata O/ Dir e Peircbrus Prot. Nes ações da Casa José Siva | 
Nos dois primeiros meses do não asseio despesas ex- so nos sau E OSS To do da o o Es Te 231 076,60. Negocinsum-sa 4630 Vilwies Ord. Sid. Nacional Nom. No Pregão da Tarde, as maiores ordinárias portader. ] 
“torrente ano o saldo de papel- tra-orçamentárias. ses do ano, fôsse de NOr$ 152º sição satisfatória dos dois pri- 3 VENDAS REALIZADAS ONTEM Nj SA DE VALORES | 
moeda em circulação foi re- ) milhões (152 bilhões de cruzel- meiros meses dêste exercicio — OUR MAS OLHA DO VAO — — —— 
duzido de aproximadamente MEIO CIRCULANTE ros antigos), ou seja, de 5,5% embora se deva, em parte, às J | 
" "NOCrS 152 milhões (152 bilhões É contra 2,7% registrado no mês- menores pressões monetárias ações Quant. Cot. Ações Quant. Cot. Ações Quant, Cot, Ações Quant. Cot, : 
“de cruzeiros antigos), em rela- Em janeiro último, segundo mo período de 1966. próprias dessa fase do ano — | 
“ção nº 31 de dezembro último, & APEC, o saldo do papel- favorece de qualquer modo I 
« segundo dados elaborados pe- moeda em circulação foi redu- | POSIÇÃO FAVORÁVEL aquêlo resultado, consolidando 600 1,02] IDEM .icrereio 4200 109] IDEM .ecicceois 12200 0,53 
= Jos técnicos da publicação es- zido de NCrS 180 milhões (180 a tendência otimista de pro- PREGAO DA MANHA B. au a 0,80 | y. BR. DOCE, Por. 4 Peaá 3,809] IDEM ec... ee 6500 0,54 | 
n an - bilhões de cruzeiros antigos) p “++ 12300 0,814 IDEM isscesenis 1000 245 | BRAS. EN, EL, ... 97 400 0,27 
pecializada Análise & Perspec in O comportamento favorável - gressivo contróle dos melos de B. DO BRASIL ... 208 515 | SID. NAC. Port. 29400 140) IDEM sereceerore 400 986] IDEM esco 7000 028 | 
tica Econômica sóbre a posição registrada em dos mielos de pagamento no pagamento”, IDEM VOO 5,16) IDEM 10400 1,91 al 2300 497 | PAUL, DE F. E LUZ | 
= O deficit orçamentário do dezembro de 1966, 0 que Tepre- ano recém-findo (expansão de IDEM 000 5,47 | IDEM 17800 172] IDEM. E RE 1100 100 | 
“ Tnlão, por outro indo, nos têr- Senta redução equivalente à menos de 20%, contra 75% em — PAPEL-MOEDA TREM 6 518 | IDEM 4600 173] IDEM iemnarteao 3 800 “499 | PAUL, DE F, E LUZ sc 
am d er stpra o Geral subme- 82% contra cérca de 48% em 1965, 86% em 1964 e 61% em IDEM 00 519] IDEM .. 500 1,95) IDEM ..icsees.s 2400 00) NV. N, 0,20 0... 185600 0,29 | 
e “as à consideração do Minis- - 18UNl mês de 1966. 1063) Já é, sem dúvida, um O comportamento do papel- IDEM 2 50% 5,30 | SID, NAC. Nom, . 300 171 |V. R. DOCE Nom.. 1616 284) IDEM ....cereoo. E20B00 030 | 
vitro 'd Prenda, Sr. Otávio Em feverotro não houve no- Índice bastante expressivo, mos- moeda em celtculação é apre- ADEAL centolsia, O TOR sertoeto co 50 388) IDEM cececeosoos IIDO0O QU | 
E % de Bulhões. EGO ul- vas emissões, mas à disponhbi- trando que as causos funda- sentado pelos técnicos da APEC AÇÕES DE CIAS. IDEM ceesseesas 175 | BaM Cscrrans 1000 s90)/F. E LUZ DE MI- | 
- “E cado s NCIS 122 milhões lidade de enixa do Banco do mentais do processo inflacio- com o seguinte gráfico, com os DIVERSAS sao Papo W. MARTINS .... 400 3,60 nas. a ... BOO 0,23 | 
“e (BE pereira E Brasil decresceu, fazendo com núrio estão, em boa medida, saldos apresentados em mi- TRE 65) IDEM crios fevaço 00 489] DADO resercenseo so Do Gis 
E Cd aan pie edução do melo cir- neutralizadas — afirma o estu- lhões de cruzeiros novos: CA DERAo o ed dos RÉ Dede [Sc 06 WILLYS, Prot 2200 062) IDEM «iris. 52000 0,27 
gos), contra uma previsão de que à TeEduS te IDEM 7700 1,416 /KIDON ... 2,59 | WILLYS Ord. 2... 200 075) IDEM eecireseee 50 025 
poi superior a NOIS A. VILAR 1900 il L. Pero 202 | IDEM een DU 026 Ego MANGA, Pref, o 
“13 bilhão (1,3 trilhão de cru- | | trip bios Tas DIAL, E SM) sa Lu Do PAS 130 
— Seiros antigos). y | Papel-moeda | Caixa do Papel-moeda em clreulação NRO e x JO pipi IDEAL ppt | TITULOS RANA Déo quê 
A tecelia orçamentária da Datas  euindo | ni Di Nile anil “IDEM evil q 60 091 /B. ESTRÉLA, RENDER É IDEM (occceeo 6000 0,90 
| União, em 1966, foi da ordem : Brasil fim de mês NCrs$ milhões ii IDEM ..veso» ee 1000 093] 2 G!Dir rosa 3100 1,50 | OBRIG, REMIST. | CASA JOSE SILVA, 
at “de NCIS 06,007 bilhões (6007 | | e ONE AM a pes o B. ESTRÉLA, Pref. as TR Port, .. Broa 1,97 | 
DO ana Ri Ara de na ta DO CR EH = O a TR AD TO DO AS O e di | CA IDEM Coriiro ditos AU) OM RE Sasutea A : 5 UA E RE , 
O friihões de cruzeiros antigos, mé | i am A ti ex Dix bIS | PORTADOR, é ano 40 2605) IADE sousa 1,99 
ra uma despesa de NCrs o , A IDEM «ou... ' IDESL coxeslireno 810 20,69 | 
para pesa Dezembro 2.1748 | 101,3 2.073,55 + 6852 + 49,4 E Bo Merssêredo 8100 056] IDEM cecerecesrr 117 | PORTADOR 3 aos 1979 21,50 | CRUZ. DO SUL - | 
sis 0,198 bilhões (6,138 trilhões de 1966 TRANE So fa 3800 097) IDÉM .ecececess 118 | IDEM .oc.. 200 2180) NOM, ecseecerreo ego 040 | 
» cruzeiros antigos, o que deixa Janeiro 2,123,0 149,5 1.973,5 — 1000 =3, 48 | BRAHMA, Pref. .. 15200 225] MESBLA, Prei os 040 | PORTADOR, 5 anos 350 2170 | CIMAF ..c.......,, atm 145 | 
um deficit do aproximadamen- *— evereiro 2.123 1063 2.016,8 = “069 Ee E) | TORA: axcaseçaaeo 16000 224] IDEM ..... CT fede 100 2100 | BESOREIRA, Pet. 
so te NCrS 131 milhões (131 bi- Dezembro | 2.840,23 | 940 * 2,746,2 +" 6829 + 324 IDEM cecneraoso 200 225] IDEM socsesercor 0,02 | ENDOS,, Sauos ... 200 2170) PM rcsesseeras 20 08 | 
«ynlhões de eruzeiros antigos). 1907 | a ci E 2) pod a” MESELA, , OPd. Pás REGUP; FINANG. . 2 | 0,90 | NTE Bis ao 8200 1,90 
Os Ealanços Gerais da União, Janeiro | 2.790,7 | 224,2 2.666,5 = AÇO = 82 IDEM eee o USO OR] ARDE aetireeee 094 | TÍTULOS COM. IND, MAN- co 
»ivelativos a 1966, foram já en- Foverelro 2.790,89 196,6 2,594,3 — 1516 “o | ado O eres re: a M. SANTISTA — 0/ | DOS ESTADOS , NEX DO BRASIL: 20 100 | 
v-eaminhndos à consideração do = | E a Tal ni Dito Jiso ess ceataso Mo 1,54 LAB, SILVA ARAU- 
nhr*Pribunal de Contas pelo Mi- Fonte: Banco Geisel PRESA Fo de Sa rei ES o po a M. SANTISTA — um 303 atuvérvo 3630 0%! JO ROUSSEL — 
oia ; * A partir de agôsto/66, estimativa para o saldo de fim de mês. Dea gases tidas . ie «Dir, «eme 300 1,13 | LEI 820, Plono A, 150 050 
nistro da Fazenda. Os balanços p g F. BRASILEIRO [. 2500 0,52 io ne nús “prt 4240 315 | TITS, PROORES. . 4 29000 Ord., Port... .... 326 100 
IDR scsniseno TO Or aE corria. 6900 BG IDEM ,.. so 15 29100 | PETROM., Port. .. 100 0,98 
L . I mo d PG ERRAR jeto rs Toda ceresivosos 2009 qt IDEM ... + 1220200 4847 MODÉLO 
egis ação à O plonsiro das egências motropolitanas IDEM ersecreevo «17,000 bra IDEM ...... 4,20 | PREGÃO DA TARDE BRASIL, Nom. .. 84 10 
Previdência | E Dao pras com | uam De O. INDUST., ret. 1500 050 
. ; $ “eu 4 , SOUSA CRUÉ ,.... 1 j , . 400 | AÇÕES DE CIAS, IDEM 1000 051 
indispensáveis: É BANCO BONVISTA a ç | IDEM 9000 265 [BAMITRI cce 5400 09 | DIVERSAS DE a ccssass as ' 
Pita raos 67%00 206] IDEM ,..cencecco 100 0,95 G. INDUST., Ord.. 500 0,488 
Atualizada à ba e EE IDEM JULIO 9400 2678. P, ALEARGATAS 3000 1.00 BANCO NACIONAL [ANT PAULISTA . 1000 148 
: izaçã ari 8200 2,683] IDEM .esrsesss 6 000 1,01 AN 3 1 Ê - , 
Datilogratia Com êste título, acaba de: Uma completa organização. bancária NAN per IDEM CU 46 900 102 | DEOD. INDUST. .. 3200 052] CIMENTO ARATU 3700 1,54 
e Taquigrafia sair um livro contendo: Lei 
Orgânica da Previdência in- Agência DEPÓSITOS A PRAZO MEDIA 5/N DOS TITULOS PARTICULARES DA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
corporando as últimas altera- FIXO SEM LIMITE COM js pet sr anacs Março de 1986 
ções; Lei Unificadora da Pre- JARDIM BOTÂNICO CORREÇÃO MONETÁRIA 3307 4245 o 3547 3688 
Ia vidência; Regulamento do (Elaborada pela Organização 5. N. Ltda) 
aconselháveis: Rua General Garzon, 22 Depósitos populares e : 
= Conselho de Recursos da Fones: 46-4125 e 46-4127 FUNDOS MUTUOS DE INVESTIMENTOS 
Previdência; Lei da Aposen- SEDE PRÓPRIA Neo bool =" 2" [o —e em 
tadoria dos Aeronautas e Lei Só opera no Ria de Janeiro ER valor valor valor valor 
SE, OS CURSOS sôbre Aposentados Autár- Expediente: 9,00 às 18 hs. Data da Cota Wit, Dist, do nado pata sas iara Pg a Prado 
& ha : NCr$ Crs cr ' 
A : cuicos. | 
re DA Também está à venda o eee ee ———— 
rimeiro “Regulamento do FUNDO CRESCINCO . 10-) 0,52 10,00 marco At 269 454 | FUNDO TAMOIO .... 10-3 1,06 48,00 dez, 219 242 
Pondo de ocâniio Comen- COND. DELTEO ..... 103 0,27 n2 0 dez. 4686720 | FUNDO SAS Sabbá) . 10) 0,13 1/10 1,00 dez, 207 315 
ESCOLA tado”, dos juristas J. Casais CLUBE NAVAL de O nanny Rd Etpotivpar 1065 as a post aaa 
ç FUNDO FEDERAL .... Bd 15 “30,00 nov, dia g 
E tottes Malta e Fernando FUNDO ATLÂNTICO . 103 026 12,00 Jan, 1.035 410 | FUNDO NORTEO ...o 26-01 0,61 SaÇoD RARO os 
REMINGTON Piragibe Pedido às livrarias FUNDO VERA CRUZ. 9-3 3,3 140,00 dez, 647 103 | FUNDO SUL BRASIL . 28-2 1,08 17 00 jan. 38 138 
informações: 22-0970 | Eu 1 Pp Afinar ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA po VENDAS REALIZADAS ONTEM EM LETRAS DE CAMBIO 
Me “ . +, “ > DO E 2 
gr. 206 — Tel.: 22-7276). a a a a o 7 Emprisa Prazo Valor | Emprêsa Prazo Valor 
I a 2. e 3. convocação E zh (dias) aa? sá ê (dias) Venal (dias) Venal 
, - Em nome da Diretoria, convido os Srs. Sócios, E MAE E E PS CS CA DES TER nt 
INSTITUTO DO AÇUCAR a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, COM CORREÇÃO MONETÁRIA: CREDIBRAS S/A Ros tdam o am 3 260,00 
em 1.º convocação no dia 17 de março (6.º-feira) CIA, ATLANTICA 12% + 3% croreo 180 (Rol EG fr a esses 
a . “ . o o use ' 
E DO ÁLCOOL às 16,00 horas, para o fim especial de deliberarem ii IPIRANGA ADA 
a ... o . r - ETRA S/ 
sôbre a decisão do Conselho Diretor que pronunciou bt: End ELA o O er IS o MO 200 000,00 irê 
. . : ; Ê 5% de I% cercos 15 000, 
0 cinco membros do quadro social, e que implica em CEDRO S/A Aabies Pad DE qe esa E 13 000/00 
eliminação do Clube “ad-referendum” da decisão E Sopa e 0 37 00000 | a Ena | METODOS | 
' da Assembléia, Caso não se reúna a Assembléia em CIFRA S/A ERAS Jader Sade a a PE 
e 1.º convocação, fica desde já feita a 2.9 convocação 30% + BSTo coco 42 30,00 | DES S/A dedo e * 
À ; E ' : . B. SAB 
AQUISIÇÃO DE VÁLVULAS para o mesmo dia;-às 18,00 horas, E caso ainda não COrIBRAS S/A n3o Faso ii 210 à 58900 | 7 OS 
se reúna nesse dia, fica feita a 3.º e última convoca- Ma dB cerres 109 4 200,00 | 20,0% + 40% ve 240 2 850,00 [30% + 3% coco 420 3 000,80 
= à afai R 
PARA TANQUES ção para o dia 20 de março (2.º-feira) às 17,00 E LRREIN NOVA IGRAUE 
k > horas, E E runte Nova lorque (UPI-JB) — Média da Dyw-Joncs na Bôlsa de Nota Iorque 
O Instituto do Açúcar e do Álcool comunica que, as.) Aguinaldo Aldighieri Soares ; Tinicido Adées Vasiação 
em 28 do corrente mês, às 16 horas, no SERVIÇO “7.º Secretário | Atões E be | 
DO MATERIAL, na Rua Primeiro de Março, n.º 6 — (A 30 INDUSTRIAIS ..... as =38 pi TAS DEDE TETE AS PIO = 
a e? e S/A — á ONCESSIONARIAS .. creme 1 HO 65 AÇÕES ,ecnusiracoronaveascas css o Sesnc on bos eme ra rodo . 
é 7.º andar sala n.º 4 — aceitará propostas de ven- As ae Rei nas ações utitizados no índice: jais 012.100; Ferrovias 99.600; Concessionários da Serviços Públicas 110,700; 
, da, de que trata a CONCORRÊNCIA ADMINISTRATI- Indico Dow-dones de fultiros do mercedorias (média 1924-26. Representa 100): Final 134,65, 
' 1 VA Nº 2, conforme regulamento em vigor, do se- S.A ç À RÁDIO Total; 817.000 
, guinte: Te da Nora lurque (UPL-IB) — Cotações de moedas no mercaao desta cidade em relação ao dóiar dos Estados Unidos, ontems 
| a) B (oito) Válvulas gaveta seis polegad JORNAL DO BRASIL JORNAL DO BRASIL Pilhas e iire GEE tus paoqud vos PERES E ECA enbi Cruzairo. .ececesers TOM PEA: SS PEITO ES SSSNDES - 037-1/2 
| = E seis polegadas, . tm ári A Fruico fenncês .esrermeneerror E RAR RAGE DOS PETS ERES ex. O,0130 
a ssembléia Geral Ordinária . : de tapnée 5 Pêso umguato 
; corpo de ferro com flanges, has- || - Assembléia € fesnetandia (dora Canina Eres RR G2818 || Zacudo. diiieno css cens-neserse Ebro RR - 01950 
y tê de latão, sede de aço-inoxi- São convidados os senho- São convidados! ce: santo: 
e dável, pressão hidráulica 16 KG/ tes acionistas a se reunirem ; j MERCADORIAS 
q : --| res acionistas a se reunirem 
E CM2; ; em Assembléia Geral Ordi- Assembléia Geral Ordi- Cs Açúcar-Rio 
nária, a realizar-se às 14 ho-| o aa TÁ ho: Regulou o mercado de açúcar firmo é inalterado, Entrndas q 
b) — 12 (doze) — Válvulas gaveta, quatro polega- ras do dia 20 de março de| " E Sê o Uria A ERA A ea np CR po DC E Oo fi ár a Menino 8/0600, sia NNÓRÃa, 98 $a 
das, inteiramente de bronze com 1967, na sede social, à Av. 1967. dg d fal ER do café disponível; O tipo 7. saíra 1908/07, foi cotado ao limite as 
flanges, pressão hidráulica de 20 na sede social d AV, anterior de NOCr$ 4,00 por 10 quilos, Não houve vendas'e o mer- 


j BELO HORIZONTE 
O Edital de Concorrência de que trata o presente 1966; em 31 de dezembro - de o pat BUALIAS E Dietedo rat 
aviso encontra-se à disposição dos interessados no en- b) — Eleição da Diretoria; | 1966; pr ABROB (85060 quilos) OR, ERA ESA merendo estável mercado estável ' 
derêço acima, além de autros esclarecimentos neces c) — Eleição dos novos)  b) — Eleição dos novos ABENCANÃO LS SE ss eoes cases oca camas edil 27.00 4 4109 24,30 a 40,00 be pet 
sários, membros do Conselho Fis-| membros do Conselho Fiscal Agulha + nre=-ao ratped x Ea | 240 eps | 2300 a 35,00 , 
. Blue-R 0. consesasador . 4,00 de uu ass = “ey a é . 
f cal e suplentes; e suplentes; E FELÃO (Só. 60 quilos) | mercado: estável marendo estável Fava ei à 
Rio de Janeiro, 10 de março de 1967 d) — Assuntos Gerais. c) — Assuntos gerais. Jato teceraes oa tereos > printer E pndiççad 24,00 a 27,00 à 
Rio de Janeiro, 7 de mar- Rio de Janeiro, 7 de mar- ano TES 20,00 4 23,60 | 16,00 a 17.00 nem negociação 
a) JOAQUIM RIBEIRO DE SOUZA co de 1967. ço de 1967. OVOS (Ox. 30 da.) méncado estírel O eye bâids rey 
ivisã : R ) raúdo -, eececereos Put SD TS 00 a 27 27: 
Diretor da Divisão Administrativa (P a) Manoel Francisco do Nas-| a) Manoel Francisco do Nas- 
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Jornal do Brafil, térça-feira, 14-3-87, 1.º Cad, — 13 
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“Plano Decenal prevê investimentos de 37 bilhões em 5 anos 


- Argentina desvaloriza outra 
vez o pêso em 40 por cento 


Buenos Aires (UPI-JB) — 
O Govêrno argentino esta- 
beleceu ontem o mercado 
livre: de câmblo, 
uma taxa de 350 pesos por 
dólar. norte-americano, o 
que representa uma desva- 
lorização da moeda nacio- 
nal em 40 por cento — se- 
gundo anunciou o Ministro 
da Economia, Adalberto 
Krleger Vazena. 

Ocupando uma rêdeo de 
rácio e televisão, Krleger 
Vazena aludiu a outras me- 
didas destinadas a comple- 
mentar a desvalorização do 
pêso, enquanto círculos eco- 
nômicos adiantavam que 
seriam aumentadas as ta- 
xas incidentes sôbre expor- 
tações e reduzidos os im- 
postos para importação de 


fixando . 


matérias-primas e maqui- 
naria 


CALCULOS 


O aumento do lucro que 
os exportadores terlam pa- 
ra a desvalorização do pêso 
deverá ser. recolhido pelo 
Govérno através do aumen- 
to de taxas, calculando-se 
que isso renderá aos cofres 
públicos cêrca de 40 bilhões 
de pesos por ano, destinados 
a compensar parcialmente 
o deficit de 130 bilhões de 
pesos do orçamento do pais, 


As operações no mercado 
de câmbio em Buenos Alres 
estavam suspensas desde a 
última têrça-feira, quando o 
pêso argentino estava cota- 


CPI sôbre o escândalo do 


dólar terá Castelo Branco 


como seu primeiro depoente 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Presidente Cas- 
telo Branco figura em primeiro lugar na lista dos 
que deverão ser chamados a depor na Câmara dos 
Deputados, em Brasilia, perante uma comissão par- 
lamentar de inquérito-a ser constituída nos próxi- 
mos dias, por requerimento da bancada do MDB para 
apurar o chamado escândalo do dólar, segundo re- 
velaram ontem nesta Cidade diversos parlamentares 


do Partido. 


Informaram êsses parlamentares que o Marechal 
Castelo Branco será mesmo convocado a prestar seu 


depoimento, 


rincipalmente depois que o Sr. Roberto 


Campos revelou que EE pessoas sabiam da ele- 


vação da taxa do dó 


ar, o que não im 
reforma cambial se transformasse em 


ediu que a 
onte de en- 


riquecimento fácil para grande número de especula- 


dores. 


CPI VEM MESMO 


Ésses parlamentares sali- 
entaram que o lider Mário 
Covas está ultimando: as 
providências para a const)- 
tuição da CPI. Logo depois 
de formada, serão chamados 
a depor o Marechal Castelo 
Branco, q Sr. Robérto Cam- 
pos, além de outras pessoas 


cujos nomes ainda não fo- 
ram revelados, 


“De qualquer modo, a ban- 
cada do MDB na Câmara 
dos: Deputados, segundo re- 
velaram os deputados mi- 
neiros, estê no firme propó- 
sito dê esclarecer êsto assun- 
to, “que é do alto interêsse 
nacional”. 


Descapitalização provoca, 
protesto das indústrias 
contra majoração do ICM 


São-Paulo (Sucursal) — A Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo reuniu-se ontem, pela segunda vez, 
para debater o Decreto-Lei n.º 35 — que permite a elevação 
da alíquota do Impôsto-sôpre Circulação de Mercadorias —, 
declarando-se contrária à medida, “porque as indústrias 
vêem sofrendo'as influôncias nefastas da alta taxação trl- 
butária, o que impede-os investimentos, conduzindo as em- 
prêsas à um processo de descapitalização”. 

Os diretores da FIESP declaram-se preocupados com 
a paralisação de indústrias. com a diminuição de vendas e 
com o índice de desemprêgo “resultantes da politica anti- 
inflacionária do Govêrno”, afirmandó que “218 mil empre- 
gos deixaram de ser criados de janeiro de 1964 à fevereiro 
de 1967, devido ao retrocesso econômico”. Alegaram que a 
posição social do empregador seria ainda mais agravada 


coma elevação do ICM, 


BASE REAL 
BASE IRREAL 


O Presidente do Sindicato 
das Indústrias de Material 
Plástico, Sr. Dilson Funaro, 
estranhou o fato de os gover- 
nos estaduais pleitenrem o au- 
mento “sem nenhuma base 
real ou comparativa, tendo 
apenas: o resultado dos dois 
primeiros meses de 1967, du- 
rante os quais a tendência não 
foi de. incremento de vendas 
e sim de maior acúmulo de es- 
toques”. O Sr. Dilson Funaro 
procurou evidenciar que, em 
qualquer das sistemáticas de 
recolhimento pelo antigo 
Impôsto de Vendas e Consiz- 
erre e pelo atunl Impósto 


sôbre Circulação de Mercado- 
rias —, o resultado teria sem- 
pre o sentido do decréscimo da 
tributação. 

Acrescentou que os governos 
devem compreender que éste 
não é simplesmente mais um 
aumento, como tantos que já 
o precederam, “mas será o qu- 
mento que ultrapassará o li- 
úite de: resistência financeira 
da maioria das emprêsas, fa- 
zendo com que o nosso Pais 
caminhe para o caos econômi- 
co e aniquile as possibilidades 
do empresário nacional cum- 
prir o seu relevante papel de 
impulsionador do processo de 
Industrialização, que é a única 
base para a independência 
econômica do Brasil”, 


Campanha ensinará povo 
a pagar impósto em dia 


Curitiba (Do Corresponden- 
te) — Uma campanha objeti- 
vando esclarecer os contribuin- 
tes do Impósto sôbre Circula- 
ção de Mercadorias para que 
paguem em dia e com regulari- 
dade o tributo será encetada 
dentro dos próximos dias, sob « 





liderança da Associação Co- 
mercinl do Paraná, segundo fol 
divulgado oficialmente pela di- 
reção da entidade. 

A campanha visa a elevar o 


padrão nrrecadador do ICM de 


modo a impedir um recesso na 
receita do Estado, 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 


CONCURSO PÚBLICO PARA A CARREIRA 
CS DE ESCRITURÁRIO 


Co AVISO 


Os candidatos aprovados no recente Concurso 
para Escriturário, classificados entreo 151º e 0:400.º 
lugar, inclusive, deverão comparecer ao Forte do 
Leme (Centro de Estudos de Pessoal), na Praça Júlio 
de Noronha,; Leme, Rio de Janeiro, GB, no próximo: 
dia 19.3.67, domingo, às 7h30m, munidos da ficha 
de inscrição e de documento de identidade, para 
prestação de exame psicotécnico. 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 
as.) Athayde de Oliveira Mello 
Chefe Substituto 


SPA né 


ENTERRO DESPEDIDA GRATIS RT RD ca E 


t 


- doa 251,50 por dólar norte- 


americano, enquanto que no 
mercado paralelo a cotação 
era de 290 pesos por dólar, 


A TERCEIRA 


, 


A medida anunciada on- 
tem-pelo Govérno argentino 
constitui q terceira desvalo- 
vização estabelecida desde 
que o General Juan Carlos 
Ongania chegou ao Poder, 
em 29 de junho último, de- 
pols do movimento militar 
que derrubou Illia, e traduz 
a acentuada queda da moe- 
da argentina, que em 1957 
era cotada à razão de 40,20 
pesos por dólar, 


Desde 14 de abril de 1064, 
sob o regime do ex-Presi- 


dente Arturo U, Tllia, à At- 
gentina tinha dois merca- 
dos para as divisas estran- 
gelras. Um, oficinl, contro- 
lado pelo Govêrno, e outro 
“paralelo” ou negro, cujas 
operações eram nominal- 
mente ilicitas, porém se de- 
senvolviam livremente sem 
maiores empecilhos, 

A nova desvalorização do 
pêso já vinha sendo previs- 
ta hã uma semana, quaúdo 
o Banco Central ordenou a 
suspensão de tôdas as ope- 
rações cambiais “até-novas 
ordens”. Naquele momento, 
a cotação do dólar norte- 
americano era de 251,50 pe- 
sos no mercado oficial e flu- 
tuava próximo de 290 pesos 
no chamado “mercado pa- 
ralelo”. 


Juraci assima acórdo com 
EUA para elevar comércio 


e eliminar a bitributação 


Num dos últimos atos de sua gestão no Itamarati, o 
Ministro Juraci Magalhães assinou ontem, juntamente com 
o Embalxador John Tuthill, uma convenção destinada a 
evitar a dupla tributação sóbre rendimentos e a incremen- 
tar o comércio e o fluxo de investimentos entre o Brasil e 


os Estados Unidos. 


Devendo entrar em vigor a 1 de janeiro de 1968, de- 
pois de ratificada pelo Congresso dos dois paises, a con- 
venção facilitará o intercâmbio de estudantes, estagiários, 
cientistas, professóres, artistas e desportistas, sendo consi- 
derada “um passo de especial relevância para o desen- 
volvimento das relações financeiras brasileiro-norte-ame- 


ricanas”, 


LINHA DE CRÉDITO 


O documento assinado cobre, 
de maneira geral, o tratamen- 


“to tributário de atividndes co- 


merciais, de rendimentos pro- 
venientes de servicos e de in- 
vestimentos, e contém, aínda, 
um sistema de “crédito de in- 
vestimento” oferecido pelo Go- 
verno dos Estados Unidos nos 
seus contribuintes que queiram 
investir no Brasil. 

O Ministro Juraci Magnlhães 
e o Embaixador Tuthill ressal- 


taram a importância da con- 
cessão dêsso crédito, tendo o 
Chanceler brasileiro afirmado 
que éle criará um clima favo- 
rável parmm o incremento dna 
inversões norte-americanas no 
Brasil. 


O Govêrno brasileiro assinou 
convenções semelhantes com q 
Suécia e o Japão e, no momen- 
to, estão em curso negocinções 
idênticas com-a Noruega, Áus- 
trin, Bélgica, Itálin, Inglaterra, 
França e Alemanha, 


Empresários esperam quinze 


dias antes de voltar com 
as antigas reivindicações 


Belo Horizonte (Sucursal) — Embora não tenha tido 
a solução reclamada desde o mês passado, os empresários 
de Minas Gerais não Insistirão no aumento da faixa de 
redesconto e a normalização do crédito nos próximos 15 
dias, à espera de que o Govêrno Costa e Silva comece sua 
administração atendendo às reivindicações desprezadas pelo 
Presidente Castelo Branco e seus assessôres, 

Os lideres das classes produtoras de Minas consideram 
a solução para a falta de crédito como “um primeiro teste 
à sensibilidade do próximo Govêrno para um dos proble- 
mas crônicos que afetam o empresariado nacional, porque 
a necessidade de uma medida neste sentido já fol lêmbrada 
até paieticamente e só não será concretizada se estivermos, 
de nóvo, diante de outra administração de tecnocratas", 


A FALTA DE CREDITO 


à Associação Comercinl de 
Minas e o Clube dos Diretores 
Lojistas de Belo Horizonte sus- 
penderam a sua campanha de 
reivindicação: de crédito junto 
nos Industriais e comerciantes 
mineiros embora segundo seus 
líderes a classe esteja sendo 
“asfixinda pelos muitos com- 
promissos assumidos na espe- 
ranca de que as dificuldades de 
redesconto fóssem passagelras” 


Mader eleito 


presidente da 
ABRAFET 


A Associação Braslléira aos 
Fabricantes de Equipamento 
Telefônico — ABRAFET — ele- 
geu ontem seus novos Presiden- 
te e Vice-Presidente, sendo in- 
dicado para o primeiro cargo o 
Sr, Méder Gonçalves e pam o 
segundo, o Sr. Bronislaw Har- 
tenberg. A eleição do Sr, Má- 
der Gonçalves foi recebida com 
bastante simpatia pela classe 
empresarial daquele setor, Sua 
posse fol marcada para o pró- 
ximo dia 30. Sr. Máder Gon- 
calves substitui o Sr. Vitório 
Emanuel Pareto, Diretor da 
Standard Electrica S/A, 


. 
Brasil vende 
. E . ” “ 
mais miunerio 
ná “ = Rj 
a socialista 
O Presidente das Minerações 
Brasileiras Reunidas, Sr. Elle- 
zer Batista, do grupo ICOMI, 
declarou ontem, no aeroporto 
do Galeão, no embarcar para 
Leipzig, que “houve um subs= 
tancial aumento das vendas de 
minério para n área socialista, 
nos últimos meses, prevendo-se 
ainda um volume -mnior como 
primeiros resultados das vendas 
obtidas com n mostra que o 
Brasil mantém na Feira Inter- 


nacional daquela cidade ale- 
mã.*” 


8 Ca e NA 


Os empresários mineiros 
acham que “o Sr, Delfim Neto 
tem amplas condições de tratar 
com ebjetividade o problema 
da Ínlin de crédito, porque 
sempre foi um elemento lgndo 
às classes produtoras, teve uma 
grande experiência na Secreta- 
ria da Fazenda de São Puulo e 
já prometeu ajustar o Ministê- 
rio de Fazenda ao esquema de 
humanização. dn etual políticm 
econômico-[inanceira”, 


Comissão vê 
solução para - 


ACESITA 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— A Associação Comercial 
de Minas constitulu uma co- 
missão especial para opinar 
e oferecer sugestões que pos- 
sam contribuir para o egua- 
clonaménto e solução dos 
problemas da ACESITA, que, 
segundo se informa, estaria 
em má situação financeira, 
e oferecer sugestões para a 
sua total emancipação eco- 
nômica, 


Informou a secretaria da 
entidade minéiva que “a co- 
missão especlal, constituída 
dos diretores Mário Rolla, 
Adolfo Martins da Costa e 
Aristidos Ferreira, vai rea- 
lizar um levantamento ge- 
ral sôbre a ACESITA, 


“DIFICULDADES 


Segundo nota oficial di- 
vulgada pela Associação Co- 
mercial de Minas, o Sr, Má- 
rio Rolla comunicou à sua 
Diretoria “a difícil situação 
que vem sendo atravessada 
pela Cia. Aços Especiais Ita- 
bira, que há vários anos 
vem sentindo agravados os 
seus problemas” e pediu a 
constituição de uma “comis- 
são especial de diretores pa- 
ra, devidamente assessora- 
da, proceder a um completo 
levantamento de dados téc- 
nicos sóbre a empresa, 


- Interiores como fator, essencial 


Os investimentos dos setores públicos 

e pelvados, através da aplicação de capi- 

tais internos e extemos, duranto o pe- 
ríodo de 1967/1971, deverão atingir NOrS 
37 040 000 000 (trinta e sete trilhões e qua- 
renta bilhões de cruzeiros antigos), se- 
gundo previsão do Plano Decenal do De- 
senvolvimento Econômico e Social, elabo- 
rado pelo Escritório de Pesquisa Econó- 
mica Aplicado, 

O trabalho, que se propõe q “fortalo- 
cer os setores públicos e privados, man- 
tendo sistematicamente, elevados níveis 
de investimentos e produção”, estabelece 
um crescimento da cavacidade de produ- 
ção de bens e serviços q taxas que se elo- 
vam de 5% em 1947 «té votco mais de 
6% a partir de 1909. 


INVESTIMENTOS 


Segundo o PDDES, as avllcações de ca- 
pitals nos próximos cinco anos, por setores, 
deverão obedecer às seguintes quantias: 





NCrs 
Administração e Defesa .... 1273000000 
Energia Elétrica .....i,0.. 6.840 000 000 
Petróleo e Petroquímica ... 2665 000 000 
Indústria Química ..s..c 1165 000 000 
Transportes .. .cceeve. e... 11188 000 090, 
Comunicações .. ..sicccc.s. 1503 000 000 
Agropecuária e Abastec, .... 984 000000 
Indústria e Mineração ,... 4326 000000 
EMULAÇÃO o cocesscrs roses 1077 000 000 
Snúde .. cc 369 000009 
Saneamento .. scccersesres 2.005 000 000 
Açudagem e cccecensermoer 291000000 
Habitação ,. escassos “e 2979 000 000 
Previdência Social ......... 320 000 000 


Os autores do plano revelam que êle 
é constituído por um conjunto de do- 
cumentos a- serem revistos, discutidos e 
analisados para, em seguida, ser trans. 
formado em instrumento básico da po- 
Jítica do Govêrno, funcionando como “um 
ponto de partida para um esférço de 
aperfeiconmento da: política econômica”, 
Seu vrincipal objetivo é estabelecer as dl- 
retrizes prioritárias do desenvolvimento 
econômico para o período de 1967/1976, 
tendo como elementos normativos: q pro- 
gramação a produção, de consumo e dos 
investimentos da União, de suas aular- 
quias, emprósas de economia mista, com 
a intensificação das respectivas fontes do 
financiamento; e delinição gos critérios 
de ação indireta do Govérno federal, atra- 
vês dos instrumentos institucionais de re- 
sulação econômica, O primeiro item cor- 
responde «o progmuna de ação econômi- 
ca direta do Govêmo federal e das en- 
Lisades sob seu contrôle, na produção de 
bens .e serviços e na gemção de renda e 
despesas, O segundo, à descrição dos me- 
canismos indiretos por melo dos quais o 
Govêrno pretende influir sôbre as uni- 
dades de decisão descentralizada da eco- 
nomia — o setor privado e os Governos 
estaduais e munieipals, 


LIMITAÇÕES 


— 'As possíveis limitações ao desenvol- 
vimento, na base das taxas previstas — 
diz o trabalho — podem originar-se do la- 
do do esfórço interno de poupança e do 
setor externo. Quanto no primeiro fator, 
as necesidades de formação de capital 
exigem taxas de investimento bruto, nos 
últimos anos do decênio, um pouco supe- 
riores a 20% (em têrmos Tenis). Se é ver= 
dude que, na fase de intensa industriali- 
zação, taxos dessa ordem forem registra- 
das, cabe lembrar que as disposições de 
investir do setor privado, emergindo de 
um período de luta antiinflacionária, po- 
dem permanecer aquém de expectativa, 
Para efeito de redução das necessidades 


de-capital'e-decexpanskardas oportunida= - 


des de emprêgo, fol programada, “uma, as- 
cêndento absorção de mão-de-obra, cujo 
cóntingente cresceria q taxas que variam 
de 30 4 3,5% de 1007 a 1971, permane- 
cendo nesse nível ao final do decênio, 

- Com relação no setor externo — conti- 
tiva — sem embargo do substituição de 
importações já alcançada pela economia 
brasileira e da política de promoção de 
exportações programada, as necessidades 
de importações de-bens de capital e bens 
Intermedihrios. associndos com os elevados 
níveis de investimento é produção espe- 
rados parecem conduzir q um deficit em 
conta corrente que tenderla a expandir- 


se no fim do periodo, embora dentro de. 


proporções consideradas permissíveis, 
DISTORÇÕES 


Frisa o trabnlho que “o Brasil conse- 
gulu desenvolver-se rápidamente entre 
1947 e 19601, mas à custa da acumulação 
de Inúmeras distorções que neabaram por 
conduzir à paralisação do desenvolvi- 
mento, Não só grassou no Pais n inila- 
ção galopante, mas também se atrasaram 
niguns setores de base, e os investimentos 
sociais. Após o periodo corretiva de npli- 
cação do PAEG Jú se pode pensar na re- 
tomada do desenvolvimento neelerado. 

As condições atuais exigem um cres- 
cimento bem. mais equilibrado e mais 
cuidadosamente planejado do que aquêle 
que se verificou na década passada, Nos 
quinze unos que seguiram no término 
da Segunda Guerra Mundial, o Brasil 
dispôs de um caminho fácil é desenvol- 
vimento, qual fósse a industrialização 
substitutiva de importações, Havia um 
mecanismo mutomático de garantia de 
merendo para as indústrias que se ínsta- 


« Jassem no País, o qual atunva como po- 


deroso incentivo 'aos investimentos, mes- 
mo num, processo de crescimento desequi- 
librado, Atualmente as oportuniándes de 


substituição de Importações, embora con-, 


siderúveis, em certas áreas, são bem me- 
nos amplas do que há dez ou quinze anos, 
Os investimentos se Dascarão agoru no 
crescimento do mercado, e não mais nas 
suas dimensões absolutas, tornando-se 
pots bem mais sensíveis no comportamen- 
to do sistema econômico, Esse aspecto exi- 
ge nova concepção bem mais cuidada de 
programação do desenvolvimento, sem 
que se repitam as distorções do passado, 

Dentro dessa linha, o Plano Decenal 
fixa as seguintes prioridades básicas: 


Navegação 
fluvial em. 
progresso 


A utllização das vias fluviais 


de estímulo ao desenvolvimen= 
to econômico do País merecem 
destaque na cerimônia de ins- 
talação da VII Diretoria Re- 
glonal do Departamento Naclo= 
nal de Portos e Vias Navegi- 
veis, em São Paulo, através de 
discurso da advogada Estelina 
Pinto Leal, que falou em nome 
dos servidores daquele organis- 
mo do Govêrno. 


Disse a oradora que o DNPVN 
equacionou o binômio Produção 
e Transporte, “constatando es= 
tn verdade irrecusável: se as 
estradas de ferro e de rodagem 
não podem atender no escoa- 
mento da produção das regiões 
interiores, as vias fluviais o 
podem, e com maior economia 
e segurança, truzendo essa pro- 
dução aos entroncamentos ro- 
doferroviários e nos portos do 
Htoral”. 


mm o q 


MUDAMOS 
PARA 
MELHOR 


A) — Prioridades setoriais: 1) Consoli- 
dação da infra-estrutura e das indústrias 
básicas; . 2) Revolução: Tegnológica nu 
agricultura e modernização do sistema de 
abastecimento; B) — Prioridades sociais: 
1) Revolução social pely educação, 2) 
Consolidação da política Inbitacional: 
€C) — Prioridades instituciorais: 1) For- 
talecimento da emprêsa privada nacional; 
2) Dinamização da Administração Públi- 
ca pela Implantação da Reforma Admli- 
nistrativa, 

— & consolidação da infra-estrutura — 
afirma o PDDES — é elemento Índispen- 
sável para formar as bases de uma eco- 
pomia moderna e dinâmico, A fórça di- 
námica do desenvolvimento brasileiro, no 
pós-guerra, foi a expansão industrial, pri- 
melro de bens de consumo e em seguida 
de bens de produção. O Brasil se encon- 
ta, no momento, em condições de entrar 
raionsimente numa terceira fase, de 
consolidação das suas Indúslias da Base 
(abrangendo: indústrias de bens de pro- 
dução, indústria siderúrgica, indústrias de 
matérias-primas industaáois), principal- 
mente no tocante a mutérias-primas in- 
dustrinis e outros bens intermediírios co- 
mo sejam; indústrias químicas, metais não 
ferrosos, papel e celulose etc. Por outro 
lado, o desenvolvimento industria] e dos 
demais setores deve-se basear numa 
jofra-estrutura moderna e eficiente, 
abrangendo os setores de Encrgla (cner- 
gla elétrica, petrólco e carvão), 'Transpor- 
tes e Comunicações, Essa Infra-estrutura, 
principalmente em relação nos dois últi- 
mos aspectos, ainda deixa muito a,desejur. 


INFRA-ESTRUTURA ; 


O documento assegura que, especifi- 
camente, no tocante à infra-estrnima, os 
setores de energia elétrica e petróleo, já 
ge encontram bem encaminhados. Pela 
correção das distorções do passado (sub- 
sidio às Importações de petrólco, conge- 


lamento ou-semicongelnmento de-tarifas- 


de energla elétrica), foram assegurados 
às emprêsas, públicas ou privadas, na- 
quelns duas esferas, condições de renta- 
bilidade e expansão. Assim, no campo da 
energin elétrica, pretende-se expandir de 
12 500 megawatts n capacidade de gera- 
cão, durante o decênio 1967/1976 sendo 
5 000 MW entre 1967 e 1971. No tocante à 
Petrobrás, o mais importante é mantê-la 
com administração comercial e técnica- 
mente sólida. Espera-se, no quingiiênio 
1907/1971, aumentar de 180 mil barris por 
dia a capacidade de produção, e em 154 
mil barris por din q capacidade de refino. 

Na área de transpoites — diz o Pla- 
no —, salvo em relação so transporte ro- 
doviário, q situação é bem diferente. Se 
progresso considerável se fêz no tocante 
ao renjustamento de tarifas das emprê- 
sas de transporte ferroviário e marítimo, 
os problemas de organização adminisira- 
tivn e eficiência operacional parecem con- 


tinuar extremamente sérios. Nas áreas / 
ferroviárias, maritima e portuária, bas- * 


tunte se renlizou nesses dois nnos, | 
AGRICULTURA 

No que diz respeito à agricultura, há 
que atender a duas prioridades básicas: 
a) — q transformação tecnológica da 
agricultura tradicional; bj) — n melho- 
ria dos métodos de comunicação. 

O Plano propõe uma série de progra- 


mas. capazes de alterar a médio prazo & 


tisionomia do problema, no campo da pes- 


quisa, de melhorin de sementes, matrizes . 


e sementnls, da fertilização do solo, da 
mecanização, da expansão da área agri- 
cola e da defesa sanitária, Tuis progra- 


mus específicos se concentrarão nos pro- 


dutos de malor consumo pára as grandes 
amassas- urbanas: cárne, Jeite e principais 
cereais, 

Segundo o. Plano Decenal para os 
mesmos produtos, ou seja, aquéles de con- 
sumo: popular generalizado, é preciso, 
igualmente, cuidar do sistema de abnsite- 
clmento, principalmente para os centros 
urbanos, sob os dois principais aspectos: 
transporie é mecanismo de comercializa- 
ção, No tocante à comercialização, « so- 
Jução- geralmente encontrada em países 
desenvolvidos tem sido no sentído de for- 
talecer, no mesmo tempo, o produtor e a 
distribuidor a varejo, de modo que o 
intermediário não se torne suficiente- 
mente forte para impor altas margens de 
comercialização. O sistema de distribui- 
ção a varejo na bas: de supermercados 
pode ser bastante eficiente, e provável- 
mente n melhor solução, na medkla em 
que eles funcionem segundo a fórmula já 
consagrada: pequena margem de Juero 
unitário e grande volume de negócios, 
Puro isso, frisa o Plano, deve haver alta 
rotatividade de estoques e sistemas -de 
contróle aperfeiçoados. : 

No que diz respeito qo setor secundá- 
ro, o desenvolvimento industrial se de- 
veri afirmar a um ritmo de crescimento 
ruzoável, condição exigida para que siga 
cumprindo um papel cíetivo de dinami- 
zação do sistema, com o alargamento, pa- 
ra tôda a economia, dos benefícios tan- 
gíveis e intangíveis de um processo ti- 
pico de industrialização: TD) — Elevação 
da eficiência média do sistema; ID) — 
Assimilação progressiva de índices tecno- 
lógicos mais elevados; ID) — Contribuição 
para & modernização institucional do sis- 
tema; IV) — Satisfação dos padrões de 
consumo das massas urbanas crescentes. 
No que diz respeito à educação, o Plano 
examina e procura solucionar os princi- 
pais problemas: específicos, que se resu- 
mem nos seguintes têrmos: q) — Ensino 
Primário; carência de escolas nos grandes 
centros urbanos, além dos elevados indi- 
ces de deserção e reprovação maciça: b) 
— Ensino Médio; baixos padrões qualita- 
tivos; posição de barreira à mobilidade 
social do País e à formação de mão-de- 
obra adequadamente estruturada (defi- 
ciência do ensino técnico-de nível médio); 
posição de barreira à expansão do 
ensino superior; c) Ensino su- 


rior: distribuição inadequada das mas 
tríoulas pelos diversos ramos; baixos 
pasirões de eliclência em vários ramos 
e estrutura inadequada dos Universidades. 

A segunda prioridade social enteti- 
enda pelo Plano consiste no programa ba- 
bitacional. A construção em grande es- 
cala de residências populares se reco- 
menda duplamente, pelo impésto soginl 
e pelo efeito de absorção de mão-de-apra 
nas políticas já definidas no PAEG. — 
o renlismo dos aluguéis e, sobretudo, 0 
realismo dos financinmentos imobiitúrios 
através da correção monetária, e poderia 
contar com o vyultoso apoio de recursos 
do Fundo de Garantia do Tempo de Spr- 
viço, Espera-se em tal base construir cêr- 
cr de tá milhão de unidades residen- 
ciais mo período 1987/1971], e um total 
de 36 milhões no decênio 1947/1976. 

“Por último, o Plano dá especial atgi= 
ção no fortalecimento da emprêsa privada 
macional, Isso não significará o descaso 
aos capitais estrangeiros, os quais se pro- 
curara atrair pelos mesmos instrumentos 
aplicados nos dois vltimos anos, mis o 
reconhecimento de que o desenvolvimento 
Há que se aplicar principalmente no “es- 
Tórço interno de capitalização. EM 

A politica de fortalecimento do sgtor 
privado terá por base q progressiva” “res 
dução do pêso do setor público sóbre w 
economia, 2 consolidação dos setores da 
Infra-estrutura, o combate à Inflaçãd”e w 
manutenção de uma politica fiscal orlen= 
tada para o desenvolvimento. Além disso, 
procurará encaminhar a solução pará os 
principais obstáculos à expansão da em- 
prêsay nacional, destacando-se; o proble-s 
ma do capital de giro, o problema de pros 
dutividade e o probiema do acesso a fon- 
tes de recursos internacionais, No tocan- 
te no primeiro — diz a Plano — sem dú- 
vida prioritário e urgente, « solução ade- 
quadra: não seriu a expansão do crédito in- 


—Slacionário, A-política definida no “Pros 


grama de Ação (de expandir o crédito na 
proporção dos aumentos de produção e 
“de preços), se bem executada, permitixá 
ds emprêsas condições indispensúveis para 
entrentar êsse período do transição, Ten- 
do em vista, porém, à descapitalização a 
que foram submetidas pela inflação e as 
novas necessidades decorventes de peoulia- 
ridades da atual etapa de industrialize- 
ção, serio desenvolvidos e ampliados 
quanto ao campo de nção os fundos do 
tipo FINAME, TIPEME e FUNDECE, 
principalmente no sentido do maior 'su- 
primento de capital de giro ao setor 
privado. 

No tocante às áreas tradicionais da in- 
dústria, manufatureira, seu problema prin- 
cipal (de médio a longo prazo) diz respei- 
to & produtividade. Alguns setores estão 
necessitando de reorganização ou reequi- 
pemento, Deve-se conferir prioridade no 
Centro de Produtividade já estudado, com 
Tinanciamento a ser obtido do Fundo Es- 
pecial das Nações Unidas. Uma de suas 
tarefas principais será a realização de 
estudos de custos nos diversos setores, 
principalmente industriais, de modo a 
idontificar os fatóres do elevado custo de 
certos produtos e permitir solução ade- 
quada, 

O acesso « fontes internacionais do 
erédito deve verificar-se principalmente 
pela intensificação dos instrumentos jib 
postos em prática, como seju: a utilização 
de empréstimos externos pora suprimen- 
to de caplinl médio prazo às emprêsas 
(fundos de desenvolvinento) a concessão 
de garantia e a obtenção de créditos q 
longo prazo para, projetos específicos e o 
aumento da quota de utilização para gas- 
tos no próprio País dos empréstimos de 
agências financeiras Internacionais. 


PROGRAMA QUINQUENAL 


O Elano estabelece os orçamentos de 
formação de capital em três níveis: q) 
— Os orçamentos normativos pera: as 
entidades do Govérmno federal — admi- 
nistração central, eutarquias e socledades 
de econômia mista. Esses orçamentos: co- 
brem a totalidade das inversões par 
essas entidades; b) — Os orçamentos 
indicativos para os Investimentos dos 
Covenos estaduais e munialpais, nos 
setores especialmente estudados pelo Pla- 
no; êsses orçamentos representam de 80 

% da formação de capital pelos Es- 
tados e Municípios; c) — As projeções 
«los investimentos do setor privado, na- 
queles sotores especialmente destacados 
no Plano, ou seja: habitação, siderurgia, 
metals não ferrosos, indústria mecânica e 
elétrica, quimica, infra-estrutura de cons- 
trução, comunicações; energia elétrica e 
mineração. O total do programa de: in- 
vestimentos para o periodo 1907/1971 se- 
riu dn ordem de CrS 48 bilhões (preços 
de 1966) incluindo todo o setor privado, 
Como os programas considerados abrau- 
gem apénas parte do setor privado, aquê- 
le total se reduz a NCr$ 38 bilhões, a 
preços de 1906. 

Na análise de distribuição dos: in- 
vestimentos por setor, chegou-se à con- 
clusão que: a) — A parte gov 
mental estaria algo superestimado, ten 
co em vista & possibilidade de uma taxm 
efetiva de inliação malor que a esperada, 
quando se elaborou o orçamento de 1967; 
b) — as aplicações previstas para | Es- 
tados e Municípios, particularmente no 
tocante a transportes e saneamento, ton- 
feririam q ésse nível de Govério uma 
participação talvez excessiva, no mon- 
tante de investimentos, 

as modificações sugeridas, « 
distribuição dos investimentos por setor 
tenderia a aproximar-se do seguinte: En- 
tidades federais, cêrca de 35 a 40%; Es- 
tados e Municípios — de 10 a 15%: Se- 


“tor privado — 45 a 50%. Quanto ao fi- 


nanciamento do programa — finaliza o 
Plano Decenal — 85% provixiam de res 
cursos internos (orçamento, fundos ex- 
tra-orçamentários, recursos próprios de 
entidades públicas, setor privado) é os 
restantes 15% de fontes internacionais, 


Estamos muito contentes. 


Nossa nova casa especialmente prepa- 
rada à Av. Pedroso de Morais, 631, com 
mais de 500 m2 de área construída, está 
a disposição dos nossos Clientes, Ami- 
gos e Fornecedores, a partir de hoje. 


A Fundação Coopercotia, que edita as 
revistas COOPERCOTIA, LAVOURA E 


COOPERATIVISMO e o GUIA RURAL, 
encontra-se à vontade para receber seus 
amigos em suas novas instalações. 


"FUNDAÇÃO COOPERCOTIA 
Av. Pedroso de Morais, 631 
Fones: 80-9186 e 80-7306 


Caixa Postal, 


11067 


Pinheiros — Capital 
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Mais de 5 mil homens da PM já mobilizados contra o 


Advogados alegam que falta 
justa causa para prisão de 
Stangl e solicitam habeas 


- Brasília (Sucursal) — O Supremo Tribunal Federal 
recebeu um pedido de habeas-corpus em favor do nazista 
Franz Paul Stangl, e cuja preparação estêve a cargo de 
um grupo de advogados que argumentam não haver justa 
causa para a prisão do austríaco. 

Os advogados pedem a liberdade de Franz Stangl e a 
concessão de salvo-conduto para que êle não seja molesta- 
do pelas autoridades policiais do Pais, especialmente as de 
Brasilia e de São Paulo. 


ENTREVISTA, Até ser reconhecido pelo ju- 


“Até q tarde de ontem, o DI- 
retor do DFSP, Cel. Nilton 
Leitão, não tinha ainda acer- 
tada a data em que Franz 
Paul Stang], cujo nome verda- 
deiro é Franz Stangl, será apre 
sentado à imprensa, » acredi- 
tando-se que isto ocorra ime- 
dintamente após a posse do 
Marechal Costa e Silvn. 

A entrevista, programada 
pelo Chefe da Polícia federal, 
na renlidade ainda não está 
gnrantida, porque Irá depen- 
der, essencinlmente, da vonta- 
de do próprio Stangl, que, se- 
gundo se Informa, não está in- 
teressado em concedê-la. 


NEGATIVA 


- 


“ 

“'Stnngl, que se encontra à 
disposição do DFSP desde o 
início do mês, mantém-se na 
mesma posição de seus depoi- 
mentos em São Paulo: a ne- 
gotiva. Reconhece que fol o 
comandante dos enmpos de 
concentração de Sobiror e 'Tre- 
blinka, mas defende-se afir- 
mando que Jimitaya-se a cum- 


deu Stanislaw Smarizmer, o 
único sobrevivente do . campo 
de Sobiror existente no Brasil, 
Stangl mantinha-se na mais 
absoluta reserva. Depois, nd- 
mitiu o extermínio dos judeus, 
mas recusa-se n dar malores 
detalhes, 


JUDEUS CONFIANTES 


Belo Horizonte (Sucarsál) — 
A Assotinção Cultural Polono- 
Brasileira, com sede nesta Ca- 
pita), afirmou estnr certa de 
que o Govêrno brasileiro anui- 
rá no podido de extradição de 
Franz Paul Stavgl, “cujas vi- 
timas reclamam seja feita jus= 
tiça à memória dos assassina- 
dos, e como advertência àque- 
les que estão vivos”, 

“Também q colônia judaica 
radicada em Belo Horizonte se 
mantém na expectativa sóbre 
a decisão a ser tomada, e al- 
guns confiam em que n extrn- 
dicção será concedida, pois, “se 
íormos complacentes, mais ce- 
do do que muitos pensam, te- 
remos no mundo a valta do 
flagelo nazista, que infelia- 
mente já mostra suas garras 


- «canção dos processos de trabalho introduzidos com a implantação do INPS. 


prir ordens. em alguns países”, 


Ministério do Trabalho e Previdência Social 
Instituto Nacional de Previdência Social 


“A VERDADE SÓBRE O CASO 
DOS CORRESPONDENTES 


A existência da rêde de corespontlentes du previdência soclal decorreu 
da necessicado de prestação de serviços mediante convênio com o antigos 
Institutos, em localidades em que êstes não dispunham de Agências, A 
tais correspondentes foram oferecidas vantagens que os estimulassem ao 
desempenho das funções convencionadas, Um grande número de convê- 
nios dêsse tipo fol assinado em todo o País, envolvendo elsvada cifra de 
pessoas Inforessadas e um volume ponderável de pagamentos, a título de 
retribuição pela prestação dos serviços convencionados, 


O IMPACTO DA UNIFICAÇÃO 


A unificação, reunindo as Instalações, integrando a rêde de arreca- 
dação dos seis antigos Instijutos e utilizando os facilidades da rêde bar 
cária Instalada em todo o território nacional, pormitiu — e êsse foi um dos 
suus objetivos — fundir serviços, evitar a duplicação de atividades e apro 
voltar do maneira mois racional e econômica os meios à disposição dos 
exlAP, 

Como resultado da unificação, e À medida que esta se processava nos 
diferentes Estados, foram deixando de ser necessários os serviços de cor- 
respondentes nas localidades atendidas pela rêde de arrecadação dos seis 

Institutos fundidos, o que também se deveu à simplificação e moderni- 





A desnecessidade da colaboração dos correspondentes, então caracte- 
rizada, foi determinando, à medida que se efetivavam os trabalhos de 
unificação, a rescisão dos convênios anteriormente assinados pelos anti 
gos Institutos que se valiam de corespondantes, cessando, assim, as atlvi- 
dades dêstes. 

As relações entre os Institutos e os correspondentes estovam claras 
mente definidas nos instrumentos que regulam as relações jurídicas entre 
us partes interessadas, Deixando de convir a uma destas — no caso O 
INPS — a manutenção dos convênios, cabor-lho-la simplesmente a provi: 
dência de denunciálos. Ora, isso foi feito dentro dos princípios aclminise 
trativos de racionalidade e economia que presidem à unificação da provi- 
dência social, pois um dos objetivos: precípuos da mesma, na área admi- 
nistrativa, consiste em reduzir os custos opersclonals através da melhor e 
“mais racional ulllização de todos os melos disponíveis: 


O CLAMOR DOS CORRESPONDENTES 


= À medida que a implantação atingia áreas de maior interêsse de cor 
respondentes que se senilam ameaçados pelos providências de oe 
zação administrativa, consubstanciadas na unificação da previdência pr 
passaram élas a implantar cresconte clomor, tentando ilnquear n boa-fé da 
cpinião pública so confundir u defesa de seus cosos e Intorêsses pessonis 
com os superiores interêsses da previdência social. Rs 

Em que consiste o Interêsse do segurado e, portanto, da previclência 
slcal? Certamente em que os serviços sejam prestados pelo processo mais 
tacional é econômico possível, para que assim se reduzam as despesas de 
custeio com a manulenção de serviços administrativos e se ampliem as 
possibilidades de deslocar recursos pars fins assistenciais de real e primor 
dial Interêsse para os segurados, 5 

»" Como a previdência soclal existe para os segurados e não para os 
correspondentes — por mais compreensíveis que sejam es apreensões dêstes 
ao se sentirem alcançados por medidas de racionslização administrativa — 
é evidente que só se pode chegar a uma conclusão: cumpre beneficlar os 

« segurados, fazendo senilr sos correspondentes que não têm razão ma sus 
tentativa de engendrar um quadro por vêzes patético em que se niluom 
como vítimas da administração do INPS. 

O INPS está defendendo os interêsses dos segurados e, portanto, os 
reais interêsses da previdência social. Por isso mesmo, a Direção do Insth 
tuto está absolutamente tranquila, certa de que não há problema “dramático 

“algum em relação aos correspondentes, eis que no tocante n êstes vem 


cumprindo religiosamente o que se estipulou. e se convencionou nos acôr-, 


dos que regulam as relações entre o Instituto e os interessados. 
ALGUNS PONTOS A DESTACAR 


Muito embora não seja vinda possível medir todos os efoitos da unk 
ficação, na parte relativa aos correspondentes, pois o processo ainda se 
encontra em curso, já <lispomos de alguns dados que merecem ser leva- 
dos ao conhecimento da opinião pública. No Estado do Rio, por exemplo, 
foi necessério usar de rigor com dois correspondentes: faltosos, que movi- 
mentavam importâncias da ordem de BO milhões de cruzeiros mensais, Ape- 
sor cle, nos têrmos do convênio, serem obrigados a prestar contas dentro 

-'do 72 horas, só o fizeram depois de amençados de ação em juízo pelo 
— INPS, que agiu em defesa dos dinheiros dos segurados. Em duas outras 
ectidades de Minos Gerais, os trabalhos de unificação revolaram a exis 
-tência de correspondentes em alcance relativamente a valôres que, soma- 
dos, parfaziam o total aproximado de 20 milhões de cruzeiros. Também no 
“Estado de São Paulo foram encontrados correspondentes responsáveis por 
alcances que se olovam a cêrca de 50 milhões de cruzeiros. Nésse Estado, 
lovantamentos preliminares indicam ter o INP5 obtido uma economia men- 


sal da ordem de 42 milhões de cruzeiros, qua deixou de gastar com o | 


pagamento de percentagens a correspondentes. Sômente no extinto IAPC, 
== pagouse de comissão a correspondentes, no ano de 1966, Importância 
superior a um bilhão e 600 milhões de cruzeiros. 
Como se vê, é natural e compreensível a grita: dos correspondentes. 
—O que não é satural nom compreensível é que queiram confundir os 
seus interêsses pessonis com os superiores Interêsses da providência 10 
cial e dos segurados. 
Compreende-se até que logrom s cobertura ee cortos veículos de 
Informação, ansiosos por formular reclamações som analisar, com mois 
atevidado, de onde partem e se não se opõem aos legítimos Interêsses da 
comunidade pravidenciária brasileira. O número da correspondentes eleva-se 
==a uns poucos milhares. Já a comunidade previdenciária é constituída de 
-—8 milhões de segurados e de 24 milhões de interessados, Não é possível 
"admitir que e atoarda ilegítima de tão poucos venha prejudicar os interês- 
sos legítimos de tantos segurados, em todo o território nacional. 


ESTRANHO CASO DE AMNÉSIA 


Quem agora critica com tanta veemência o INPS deveria lembrarte | 


do absurdo esquema que se armara há tempos, aqui mosmo no Estado da 
Guanabara, para designar correspondentes absolutamente dispensáveis, com 
as vistas voltadas para às benesses de comissões que seriam, com tanta 
facilidade, percebidas, É curioso como se pode ter, às vêzos, a memória 
tão fracal 

A Direção do INPS está simplesmente cumprindo o seu dever, Os 
correspondentes só serão mantidos nas localidades onde não houver pos 
tibilidado de utilização de outros meios pelo Instituto unificado. Af sim, 





Mais, de três mil homens: da 
Polícia Militar já estão mobi- 
lizados desde ontem, em cam- 
panha de repressão nos jogos 
proibidos, particularmento no 
jôgo do bicho, e que deverá ser 
intensa pelo menos durante 
uma semana, A Companhia Te- 
lefônica Brasileira colabora 
com n PM, através da censu- 
rn de baok-makers e de pes- 
sons suspeitas, 

A censura nos telefones de 
alguns conhecidos bock-makerg 
é na opinião de oficiais da 
Polícia Militar, uma das mais 
importantes medidas adotadas 
na atual campanha, pois, para 
combater áste tipo de contra- 
venção, as nutoridades não dis- 
punham, até então, de melos 
eficazes, 


AS ARMAS DA PM 


Entendem alguns oficiais da 
PM que a campanha iniciada 
ontem, sob a coordenação di- 
reta do Comandante da cor- 
poração, Coronel Darci Lázaro, 
deverá oferecer resultados posi- 
tivos, por conta de três fatóres 
principais: 

1 O comando da PM evi- 
tará quanto puder a divulga- 
ção de nolícia sóbre o assun- 
to, procurando impedir qual- 
quer providência preventiva da 
parte dos contraventores, no 
momento em que tomem co- 
nhecimento dos locais onde po- 
derão ser efetuadas as blitzen, 

2) A colaboração da Com- 
panhina Telefônica Brasileira, 
que desde ontem vem censu- 
rando os telefones indicados 
pela Polícia Militar. 


3) O conhecimento perfeito 
de todos os pontos de j0go do 
bicho, assim como os redutos 
de outros contraventores, A PM 
possui uma lista dos principais 
baok-makers e de várias pes- 
sons suspeitas. 


TELEFONES 


A participação da CTB se 
opera da seguinte maneira, se- 
gundo explicações de um ofi= 
cial da PM: os telefonistas que 
trabalham em cada uma das 
estações anoiam os números 
que durante o dia são solicita- 
dos maior números de vêzes e 
os entregam à Polícia. Em al- 
guns casos a própris PM se 
encarrega de fornecer os núme- 
ros à CTB, 

Informou ainda o oficial que 
há mais de seis meses a Poli 
cia Militar dispõe de um le- 
vantamento de endereços de 
pontos e fartalezas de jõgo do 
bicho, Segundo disse, os de- 
núnçias do JORNAL DO BRA= 
SIL foram úteis para a reno- 
vação e o aperfeiçoamento da 
relação, 


AÇÃO 


A nção dn PM se desenvol- 
vc de maneiras diversas, des- 
dobrando-se em ataques simul- 
tâncos a vários pontos. Na 
malorin das vêzes, os policinis 
invadem simplesmente os lo- 
cnis escolhidos, 
materinl e detendo os contra- 
ventores. Se não têm conheci- 
mento perfeito do local que 
vão visitar, os policials se dis- 
farçam de malandros ou o visi= 
tam simplesmente à paisana, 

Ontem, por volta dos 14 ho- 
ras, cérca de 20 policiais, to- 
«dos usando disfarces, chegas 
vam ao Quartel-General da 
PM, regressando de uma blitz, 
cujos resultados, entretanto, 
não foram divulgados, Sabe-se, 
contudo, que, entre as prisões 
efetuadas, inclul-se q de um la- 
drão de automóveis, 

Além dr campanha que de- 
sencadeou contra o jógo do bi- 


apreendendo 


cho, « Polícia Militar age tam= 
bem, sempre sob as recomenda-= 
ções do Governador Negrão de 
Lima, contra o lenocínio e o 
tráfico de menores no Estado: 
em blitz realizada na noite de! 
súbndo último, foram efetuadas 
anais de cem prisões. = 


Cercnda de absoluto sigilo, a 
operação possibllitou a deten- 
cho de cinco donos de boates e 
hotéis suspeitos. 
estabelecimentos [oram vas- 
culhados durante a Dlifz, Ini 
ciada no Centro e encermda 
em Copacabana. 


A LISTA 


É q seguinte q relação do 
fortalezas de bicheiros e book- 
mukers que deverão ser fecha- 
das pela Polícia Militar: 


Contrnventores: Barata, Rua 
Senador Pompeu, 114 — jôgo 
feito no interior de um bar; 
Enltnzar e seu comparsa Bo- 
telho, Rua Barão de São Fé- 
Ux, esquina com Run Dolabela 
Portela — lõgo nos fundos de 
uma gnragem; Felipe, Rua 
Primeiro do Mnrco, esquina 
com Ouvidor — cnsa de Joto= 
rias; Casa Lotérica A Inspira- 
ção, no Edifício Santos Va- 
his; Zezinho, Rua da Quitan- 
da, 30; Armando, na casa de 
loterias Bala de Ouro, Rua Ro- 
drigo Silva, 30; Matão, Run 
Luís de Camões, 23, entre Ave- 
nida Passos e Gonçalves Lêdo; 
Bonito, Rua Nabuco de Frei- 


“tas, 98; César, Rua Silvio Ro= 


mero, esquina de Riachuelo; 
Múrio Abade e Lulu (A Espln- 
nada Lotérica) — jõôgo feito 
no interior do edifício, na Rua 
Sião José, entrado pelo lado do 
enfê; Tuty, Run Silva Jardim, 
esquina com D. Pedro T; Tu- 
tuca, Run Regente Feijó, 168; 
Metralha e Nélson, Rua Mon- 
te Alegre, 40 — jógo feito nos 
Tundos da cnsa; Antônio, bair= 
ro de Fátima — jógo no fl- 
nal da linha do ônibus 126; 
Julinho — j0go feito na Rua 
“Teotônio Regadas; Juca Cu- 
beleira — jôgo feito nos Ar- 
cos, no ponto de caminhões; 
Alvinho, Rua Carlos de Car- 
vnlho, esquina com Vinte de 
Abril, 73; Ceará, Rua Azeredo 
Coutinho; Xixiu, Rua Repi- 
blica do Libano — jógo feito 
nos n.ºs 50 e 54; Dijnima, Rua 
da Constituição, 50, em frente 
à Rua Tomé de Sousa; Lúcio, 
Rua Santo Cristo, 214; Adale- 
no, no Lupo de Santa Rita, 
no fim da Rua da Acre; Anto- 
ninho, no centro da Praça São 
Francisco, na Prainha; Henri- 
que, na Popelarin Largo de 
São Francisco, entre un Loja 
Ducal e esquina com Rua do 
Rosário; Chicão, Rua Miguel 
Couto, casa de loterins, próxi- 
ma à Rua do Ouvidor; Mula- 
to, no Edifício Balnnça, na 
Rua de Santana; Bolinha, ng 
Rua Marquês de Pombal, pró- 
ximo à Rus Benedito Hipóli- 
to; Abílio, Rua General Pes 


- dra, quase na esquina com 


Marquês de Sapucai n. 52: e 
Kalll, no Beco dos Camelôs. 


ZONA NORTE 


Na Zonn Norte, q ação da 
Polícia Militar, deverá ser mais 
difícil, porque all, os pontos 
de book-makers, além de muito 
numerosos, estão localizados 
em pontos distantes uns dos 
outros. Mesmo assim, estão ca- 
talogados e sofrerão repressão 
várias fortalezas, pertencentes 
aos seguintes contraventores: 

China Cabelo Branco, Rum 
Barão de Iguatemi, entre Run 
Joaquim Pulhares e Rua do 


Dezenas de. 


Matoso; Arl, Rua Laurindo Ra- 
belo, 263; Dedé, Rua Aníbal 
Benévolo; Cicero, Rua 18 de Ou- 
tubro, esquina com Run Vinte 
de Abril) Humberto, Rua Er- 
nesto de Sousa; Léo, Rua Leo- 
poldo — Jôpgo feito no final 
da rua; Bilou, Rus do Catum- 
bi, próximo ao n.º 60; Valde- 
mar — Jôgo Teito no Largo do 
Rio Comprido; Baiano, Rua 
Ttnplru, esquina com Rua Na- 
varro; Huroldo, Run Félix da 
Cunha, 44: Quitanda, Rua Dr, 
Lagdon; Machado, Run do Chi- 
chorro; Carola, Run dos Co- 
queiros, 11 — jõôgo no fundo 
dn quitanda; Fred, Rua Major 
Ávila, em Irente ao Doparta- 
mento de Limpeza Urbana; 
Lelé, Run Leopoldo, esquina 
com Gastão Penalva; Miro, 
Praça Verdun e Rua Carva- 
lho Alvim; Lelê — jôgo Teito 
no centro da Praça Malvino 
Reis; Mesquione, Rua Barão 
de Bom Retiro, 19, casa 3; 
Carlinhos, Rua Afonso Pena, 
esquina com Mariz e Barros; 
Chiguinho, Rua Joaquim Pa- 
lhares, entre Barão de Iguns 
temi e Praça da Bandeira; 
Mário e Lelé, Largo do Mara- 
canã; Osmar Valença (marido 
de Isabel Valença, a Chica da 
Silva) — jôgo folto em sua re- 
sidência ou na Rua Maxwell, 
onde mora, esquina com 'Teo= 
doro dn Silva; Cula é Gasogê- 
nto, Rus Sousa Franco, esquina 
com 28 de Setembro; Moreno, 
Avenida 28 de Setembro — jô- 
go feito na Praça Barão de 
Drummond; Lucas, Run São 
Carlos, entre os nºs 30 e 32; 
Nestor, Rua Afonso Cavalcân- 
ti, esquina de Miguel de Frias: 
Lelé, Rua General Bruce, en 
frente ao n.º 821; Jaime, Rita 
General Bruce, 293; João da 
Cancela, Largo da Cancela; 
Carlinhos, Rua do Mercado, 
São Cristóvão; Gilberto, Rua 
Barão de Bom Retiro, nos n.ºs 
1286, 1486 e 2353; e Jorgo 
Paiva Brito, na zona do bai- 
xo merctrício, 


ZONA DA CENTRAL 


Na Zona da Central, tam- 
bém são numerosas as forta- 
lezas, Algumas das mais im- 
portntes, porém, foram cata- 
logadas e estão na alça de mira 
da PM, para repressão imedia- 
ta. Eis alguns endereços: Mau- 
rício, Run São Gnbrlel; Tido, 
Run Cristinn, sem número: 
Querido — lôgo no Indo da es- 
tação do Méier; Russo, na Rua 
José dos Reis, sem número: 
Julião, Run José dos Reis com 
Avenida Suburbana; Jalr — 
Jógo na estação de Del Casti- 
lho; hú'várias fortalezas, cujos 
donos são lgnorades, presumin- 
do-se, porém, que pertençam a 
Castor de Andrade, e que fun- 
clonam nos seguintes endere- 
ços: Rua Dr, Niemeyer, con- 
junto do TAPC do Padre Mi- 
guel; Avenida Amaro Caval- 
cúnti, 1869; Rua Dr. Bulhões 
n. 88, fundos; Rua Dr. Lenl 88, 
fundos; Rua Agostinho, sem 
número; Rus Adolfo Bergami- 
ni; Rua Gullhermina; Rua Mo- 
reira; Avenida Suburbana es- 
quina com Rua Casemiro de 
Abreu; Avenida Automóvel 
Clube, em Pilares; e ainda as 
fortalezas de José Natalino do 
Nascimento, o Natal da Por- 
tela, em diversos pontos de 
Madureira e Jacarepaguá. 


ZONA DA LEOPOLDINA 


Na Zona da Leopoldina, on- 
de os banqueiros de jôógo do 
bicho fecharam suns fortalezas, 
“porque não agilentam o au- 
mento das esoritas. exigido por 
alguns delegedos para all 





lransferidos recentemente”, o 
problema dos Dbook-makers, 
continua sendo grave, apesar 
da campanha que a Invernada 
de Olnria vem desenvolvendo. 
Estão anotados os seguintes 
endereços: 


Avmando, Avenida dos De- 
mocráticos, 719; Machado, Rua, 
Bins Portes, sem número; Ba- 
nuna, no fim da Rua de Bon- 
sucesso; Valdir, Avenida Bra- 
sil, 7 400; Amélia, Rua Barrei- 
ros, 450; Gilberto, conjunto do 
IAPETC, próximo à Rus Bar- 
reiros; fortaleza na Run Dru- 
mond; Ivo, Run Proclamação, 
856; Pimenta, Rua Dr, Noguchi, 
sem nímero; Pestana, Run 
Maria Rodrigues, 184; Cavalo 
Magro, Rua Euclides Faria, 83; 
Edésio, Rua Almoré, 87; Sl. 
queira, Junto à estação de 
Manguinhos; Zéguinha, Vila 
Kosmos; Caim, Rua Pirangi; 
Naval, Rua, dos Romeiros, sem 
número; e Rafael, Run João 
Romariz, em Ramos. 


OUTRAS FORTALEZAS 


A Polícia Militar e a Policia 
Civil têm também em mira ou 
tros pontos e fortalems, que, 
ultimamente, haviam paralisa- 
do suas atividades, aguardando 
mudanças radicais anunciadas 
na Secretaria de Segurança. 
Assim, ainda go Centro da Cl- 
dade, deverão ser fiscalizados e 
fechados os seguintes pontos: 

Jorginho, Rua Regente Feijó, 
67; Alexandre, Rua Bucnos Al- 
res, 37; Chiquinho, Rua Pereira 
de Almeide, 50; Djalma, Rua 
da Constiiulção, 56; Mota, Rum 
Luís de Camões, 55; Abílio, Rua 
Luís de Comões ns. 910 92; & 
as seguintes forlalezas: Rua 
de Santana, 200 (antigo prosti- 
bulo); Rua Marquês de Pom- 
bai, 63; Rua Buenos Aires, 280: 
Rua da Conceição, 105; Run da 
Conceição, 225; Run Visconda 
de Maranguape, 45; Rua Sena- 
dor Pompeu, 144; Rua Comane 
dante Mauriti, 93: Rua Barão 
de São Félix, no Tundo de uma 
garagem; Rua Nabuco de Freis 
tas, 99; Largo da Carioca, na 
Casa Palermo; Praça Mauá; 
Avenida: Nilo Peçanha, na en 
trada da Policlínica do Rio de 
Janeiro, Rua Joaquim Silva, 88 
tpertencente ao contraventor 
Mário); Rua Alvaro Alvim, no 
Clube de Xadrez (pertencente 
no contraventor Francisco 
Amnroso); Lelé, Rua da Con- 
ceição, 151; Alexandre e Jorzi= 
nho, Rua Regente Feijó, 170; 
João Gordo, no Arsenal de Ma- 
rinha; Mário, Rua Conde Laje, 
32; e, Tinalmente, uma fortale- 
za na Rua de Santana, 184. 


AINDA NA ZONA NORTE 


Na Zona Norte, também ou- 
tros pontos e fortalezas que 
se mantinham práticamenia 
fechados, estão relacionados. 
Incluem-se entre êles: 


Barão, Rus Conde de Bon- 
fim, 214; outras Jortulezas, 


"cujos proprietários não foram 


identificados: Run Bario do 
Bom Retiro, 190; Rua Campos 
Sanles, próximo ao América 
Futebol Clube; Rua Carolina 
Machado, 516; Avenida Erná- 
ni Cardoso, entre as Casas Pe- 
reira e um pósto de gasolina: 
Rua Barão de Ubá, 558; Ave- 
nida Mem de Sã, 21; Run São 
Carlos, 30; Rua Aldemar Sa- 
pucaia, sem número; Rua Ca- 
rolina Méier, 295; Rua Henrl- 
que Chagas; Avenida dos De- 
mocráticos, 739; Rum Valério, 
esquina com Run Barão de 
Bananal; e as jortalezas loca- 
lizadas na Estrada do Portela, 
pertencentes a Natalino José 
Nascimento. 


| Jóquei lucra com retração de “book-makers” 


A diretoria do Jóquei Clube 
Brosileiro vê já como reflexo 
da ação da Polícia Militar con- 
tra bicheiros e bovk-makers q 
aumento considerável do mos 
vimento de apostas das corri- 
das que patrocina tódas as ses 
manas — NCr$ 71818574 (718 


O Inspetor Geral de Polícia, 
Sr. Vitor Junqueira Atres, no- 
mendo há pouco menos de um 
mês para o cargo, disse que já 
abriu 10 sindicâncias 
apurar irregularidades na Po- 
lícia, em sua maioria extraí- 
das das denúncias feltas em 
reportagens do JORNAL DO 
rd sôbre corrupção po- 

cial. 


milhões, 185 mil e 740 eruzel« 
ros antigos) a mais, em rela 
cão às reuniões do ano passa- 
do, em seis corridas. 

(6) movimento de apostas da 
rounião de domingo, mesmo 
com o desdobramento da pro- 
gramação clássica, iniciada 


Afirmou ainda o Sr. Vitor 
Junqueira Aires que exonerou 
8 funcionários da Inspetoria 
Gioral de Polícia por não se 
enquadrarem no seu esquema 
de trabalho e não serem poli- 
cinis capazes de fazer sindi- 
câncias e inspeções nas dele- 
gaclas, ressálvando, “que não 
se trata do problemas pessonis 


mais cedo, atingiu « soma de 
NCr$ 44918248 (448 milhões, 
182 mil e 480 cruzeiros antigos) 
recorde em temporada comum, 
com exceção da semana do 
Grande Prêmio Brasil, contra 
os NCr$ 256 272,02 (256 milhões, 
272 mil e 20 cruzeiros antigos) 
do ano anterior. ; 


Inspetor-Geral abriu 10 sindicâncias 


ou contra a idoneidade dos 
mesmos”, 

Disse o Sr, Vitor Junqueira 
Aires que constatou, Jogo após 
assumir o cargo, que os fun- 
cionários, que jam servir com 
tie não eram policiais e sim 
funcionários civis, que pode- 
rinm ser úteis em outros ser- 
viços, mas não na Inspetoria 


A diretoria da entidade ca- 
roca, que paga impostos fe- 
derais e estaduais, sofra q 
concorrência das bancas clan- 
destinas, mas há algumas ses 
manas tem verificado que a ar= 
recadação aumentou em quass 
100%, segundo à sua contabi- 
lidade, 


Geral de Polícia. Salientou 
Ainda que, para se enquadrar 
no esquema de trabalho, é pre- 
ciso que o funcionário sejn um 
policial altamente . categoriza- 
do, em condições de fazer sin- 
dicâncias diversas e inspeções 
nas delegacias, para que os 
trabalhos tenham uma trami- 
tação mais rápida e eflciente,, 


SEMSA EA a di SR o ad a ep reef Dto tp apa e TT ER, 
Leia Editorial “Animal de Estimação” 
rr me pan RV SRA ERES TO O OMARA OO | SO 
Senado agradecerá esforços 
de Moura Andrade com uma 
homenagem sem precedentes 


Brasilia (Sucursal) — Após conversar cam o Sr, 
Auro de Moura Andrade num canto do plenário, o 


ow 


Censores se reunirão com 
diretores de teatros para 
esclarecer novas normas 


Os diretores das companhias teatrals se reunirão na 


[SS AS 
Jogo 
MDB reclama a anistia ao 


nôvo Govêrmo e promete 
lutar por desenvolvimento 


Brasilia (Sucursal) — Para fixar com clareza sua po- 
sição antes da posse do Marechal Costa e Silva na Prosi- 
dência da República, o MDB divulgou ontem à noite um 
manifesto em que, reclamando a anistia politica, prome- 
te lutar pela restauração da democracia e q “retomada do 
desenvolvimento econômico, em têrmos nacionais e inde- 
pendentes”. 

Esse documento — que foi aprovado pelo gabinete 
executivo do Partido em demorada reunião realizada on- 
tem — será lido hoje na Câmara e no Senado, simultânea - 
mente, pelos líderes Mário Covas e Aurélio Viana. 


O MANIFESTO 


É o seguinte o texto integral 
do pronunciamento do Partido 
oposicionista: 

“No memento em que q Na- 
ção brasileira, ainda trauma- 
tizada pelos ntos lperticidas 
do atunl Govêrno, vai assistir 
à posse do nóvo Presldente, es- 
colhido em pleito indireto e 
sem a participação do povo, o 
Movimento Democrático Bra- 
sileiro, como Partido cposicio- 
nista, fiel no princípio de que 
todo o poder cmana do povo 
e em seu nome é exercido, ren- 
firma a sua posição de luta 
pelo fortalecimento da demo- 
erncia representativa e da Fe- 
deração, dentro do respeito à 


Proporá o MDB q execução 
de uma política de reforma 
agrária que realmente condi- 
cione o uso da propriedade ao 
bem-estar social e ao acesso à 
terra, que promova a huma- 
nização das condições de vi- 
dn da população rural, e que 
conceda no homem que Jabuta 
no campo as necessárias ga- 
rantias e motivações para a 
execução de uma política agro- 
pecuária que atenda às neces- 
sidades reconhecidas ce nos- 
sas populações. 

Quando a nova Constituição 
propicia a privatização da in- 
dústria petrolífera, o MDE 
reclamará do nôvo Goyêrno a 
preservação da política esta- 
tal do petróleo, o monopólio, 


soberanta popular, através—lo— contrôle “s aproveitamento das 


voto direto, universal e secreto, 


O MDB, denunciando o pro- 
cesso de subversão da ordem 
jurídica-consiltucional, perma- 
necerá firme nn defesa dos di- 
reitos e garantias Individynis, 
inscritos na Declaração dos 
Direitos do Homem, promulga- 
da pela Organização das Na- 
ções Unidas, e subscrita pelo 
Brasil, 


Consciente de suas responsa- 
dilidades na luta contra um 
sistema social injusto e desu- 
mano, o MDB continuará plei- 
teando, nesse nóvo periodo de 
govérno, a realização de verda- 
deiras reformas estruturais que 
assegurem a integração de tó- 
das as classes sociais no pro- 
cesso politico, visando c apri- 
moramento da prática do re- 
gime democrático e possiblli- 
tando q elevação do nível evo- 
nômico, social e cultural dos 
brasileiros, 

Defonderk a reslização de 
uma política administrativa 
fundada no planejamento da 
ação governamental, sob dire- 
ção e contrôle dos reais inte- 
rêsses nacionais, observados o 
sistema do mérito e q exata 
aplicação dos dinheiros públi- 
cos, 

Sustentará uma política eco- 
mômico-financeira cujr preo- 
cupação básica seja o desen- 
volvimento, e para a qual, o 
empresarindo nacional, reçe- 
bendo o estímulo necessário, 
possa dar a contribuição ete- 
tiva de sua: capacidade eria- 
dera, 


Procurará tornar efetivo o 
princípio da harmonia e Inte- 
pendência dos Podêres, rea- 
gindo contra a Intervenção do 
Executivo nos prerrogntivas es- 
pecíficas do Legislntivo, es- 
senclais 99 regime democráti- 
co. Sustentará a indispensável 
fraternidade entre cldadãos ar- 
mados e desarmados, reafir- 
mando, entretanto, o primado 
legal do poder civil, por enten- 
der que a nossa existência 
como nação demecrática seri 
amençada pela expansão de 
qualquer política militarista. 

O Movimento Democrático 
Brasileiro, quando.a nutonomia 
dos Estados e a justa distri- 
buição dus rendas públicas são 
ficções, mantém-se no propó- 
sito de reformar a Constitui- 
são, imposta a um Congresso 
mutilado e em fim de manda- 
to, para que, retomada a au 
tonomia perdida, e revigorados 
na sun economie, sejam reali- 
zadas ns tarefas de que são 
incumbidos, 


O Pnriido da oposição plei- 
teará a revogação da Lei Su- 
plíci, que garrotein a liberda- 
de estudantil, impedindo o dlá- 
logo democrático em uma na- 
ção de jovens. como a nossa. 
Denunciará ncórdos que su- 
bordinam a orientação da nos- 
sn política educacional a Inte- 
rêsses contrários ao do País, no 
propósito claro de tutelar o 
pensamento da nossa mocida- 
de e evitar nossa emancipação 
econômica. Ao mesmo tempo, 
não recuará ns defeso da li- 
berdade de cátedra, da moder- 
nização do ensino, do estimu- 
Jo à pesquisa científica e tec= 
nológica e de tódns as formas 
de manifestação da cultura, 
des ciências e das artes. 


riquezas minerais, atômicas e 
energéticas, além do respeito 
no atual Estatuto de Volia Re- 
donda e de quantas emprêsas 
estejam sob contróio do Es- 
tado, 


Quando o povo manifesta a 
sua inconformidade e Insatis- 
lação diante do fenómeno da 
alta continuada do custo de 
vida, o MDB reclama, efetivas 
medidas de repressão a tódas 
as formas de abuso do poder 
econômico, seja nacional, seja 
exercido por grupos estran- 
geiros, que ameaçam a nossa 
economia e a nossa própria 
soberanta, 


Certo de que o trabalhador 
é peça essencial no plano do 
desonvolvimento prático, pro- 
pará o aperfeiçoamento da Le- 
gislação do Trabalho e da Pre- 
vidência Social, sua efetiva 
aplicação ao trabelhador ru- 
tul, a revisão do plano de ha- 
bitação, o pleno exercício do 
direito de greve e as garantias 
à Hberdade e autonomia sin- 
dicais, bem como a justa re- 
muncração do trabalho, 


Lulará pela plena tiborda- 
de de expressão e manifesta- 
ção do pensamento, condições 
básicas do exercicio democrá- 
tico escoimando a Lei de Im- 
prensa de tôdas as suas ca- 
acterísticas ditatorlais, e pe- 
Ja reafirmação do direito Ju- 
ridico-constitucional de reser- 
var a brasileiros a direção, 
Propriedado e contróle exclu= 
slvos dos meios de comunica- 
ção. 

Finalmente, nas relações in- 
ternacionais, defenderá o MDB 
a realização de uma política 
externa soberana, de afitma- 
ção nacional, visando à paz e 
à aproximação entre os bovos, 
no reconhecimento do direito 
que todos têm ao desenvolvi- 
mento, ao bem-estar e à Inde- 
pendência de decidir seu pró- 
prio destino, 


Conseqlentemente, reitera 
que à construção do Brasil fu- 
turo exige: 


b — A tomada do desen- 
volvimento econômico, em têy- 
aa nacionnis e independei- 
es; 

2) — Medidas que eletiva- 
mênte anulem privilégios e 
concessões feitas a coplinis es- 
trangeiros; 


3) — Definição clara dos 
conceitos de Segurança Nacio- 
nal, que, vagamente formula- 
dos, servem apenas para i- 
tranquilizar » família brosilei- 
ra, colocando os direitos fun- 
damentais do homem e do ci- 
dadão à mercê de organizações 
que não sofrem sequer a Ilsca- 
lização do Congresso Nacions!: 


4) — A devolução ao povo do 
direito de eleger o Presidente 
da República e os prefeitos de 
todos os municípios; 

51 — O sistema pluriparti- 
dário; 

6) — A revogação de legisia- 
ção antidemocrática outorgada, 
pelo govêrno que se encerra; 

7 — A liberdade de moblii- 
zação da opinião pública, a 
fim de que tôdas as camadas 
da população brasileira parti- 
cipem da formulação e realiza- 
ção da política nacional; 

8) — Anistia; 

8) — A revisão constitucio- 
nal para alcançar os objetivos 
fixados neste documento. 


CTB fêz inscrição de 480 
pessoas que até 1948 se 
candidataram ao telefone 


Cêrca de 480 pessoas — a maloria de senhores idosos —, 
inscritas entre 1943 e 1948 na CTB para obtenção de tele- 


Senador Vasconcelos Tôrres (ARENA fluminense) co- 
municou ontem à imprensa que o Senado prestará 
uma homenagem ao Presidente do Congresso, “imen- 
sa, como nunca houve neste País, e dentro de breve, 
pois a coisa é para já”. 

Sem citar nomes de outros senadores que tam- 
bém articulam a manifestação, o Sr. Vasconcelos Tôr- 
res insistiu na afirmativa de que a homenagem será 
inédita e acrescentou que, desta forma, o “Senado 
manifestará sua gratidão pelo muito que o Sr. Auro 
de Moura Andrade tem feito pelo Congresso”. 


tarde de hoje com a chefia do Servico de Censura do De- 
partamento Federal de Segurança Pública, da qual ouvirão 
esclarecimentos sôbre as novas normas para o exercício da 
censura nos espetáculos. 


A partir de amanhã, com a entrada em vigor da nova 
Constituição Federal, o poder de censura será exercido em 
sua totalidade por aquêle Serviço, que vem preparando, 
hã alguns meses, turmas especiais para a execução das 
novas atribuições. 


CURSO Bárbara HeHodora e Henrique 


fones, compareceram ontem ao Serviço de Atendimento de 
Novos Assinantes — SANA —, para fazer a sua nove ins- 
crição, de acórdo com o Plano de Expansão de Serviços 
Telefônicos da Companhia Telefônica Brasileira, 
Possivelmente hoje a CTB dirá qual o nóvo grupo a 
ser chamado e ainda não foi delimitado o prazo para a 
inscrição do grupo até 1948, que dependerá do afluxo diário, 
Estão neste grupo 4300 pessoas, e a CTB calcula que ape- 
nas metade fará novas inscrições, pois muitos: já morre- 
ram e outros conseguiram telefones através de prioridades. 


FACILIDADE cruzeiros antigos) se tôr comer= 
cial, 


O OBJETIVO 

A homenngem articulada pe- 
jo Er. Vasconcelos Tórres ao 
Senador Auro de Moura An- 
drade terin o sentido de defi- 
unir an mosição do Senado em 
tôrmo da Presidência do Con- 
gr=ss0, reforcando a posição do 
Senador paulista em detrimen= 


sua colaboração ao INPS será proveitoso e atenderá Bo Interéiso dos zegu. | to do futuro Vice-Presidente 
«tados e, consequentemente, da providência social, da República, 
- p 

Ea a E UPA ESSES EO A Pia) DE o pra uia PD Tl? rio A 


A Jdéin, no entanto, não 


agradou & alguns senadores que 


dels tomaram conhecimento, 
observando um déles que ss 
trata de “coisa sem sentido”, 
numa indicação de que o Sr, 
Vasconcelos Tôórres dificilmens 
te consegulri a unanimidade 
do Senado, de que se diz se- 
euro, 


Por iniciativa do Diretor- 
Geral do DFSP, foi selecionada, 
uma turma de 30 censores pa- 
rr Iregilentar, sob 'o patrocínio 
da Academia Nacional de Poli- 
cla e n orientação do Serviço 
Nuclonal de Teatro, um curso 
de especialização tentral, cujo 
término está previsto para a 
manhã de hoje, no auditório 
do DASP.' 

O curso foi ministrado pelos 

essóres Gustavo Dória, 


Oscar, e compreendeu tôda q 
história do Teatro, desde q tra- 
gédin grega nos nossos dias. 


Os censores acham que não 
se justifica a renção de certos 
autores teatrais à nova porta- 
ria cóbre censura, pois “seus 
itens são repetição quaso int3- 
gral do Decreto n.º 20493, de 
24 de juneiro de 1946, cujos 
térmos são, ou deveriam ser, 
do pleno conhecimento da 
gente de teatro”. 


A Companhia Telefônica pro- 
curou desburocratizar e facilitar 
a forma de atendimento e quem 
fôr do grupo até 1948 e perdeu 
o comprovante antigo poderá 
mesmo assim fazor sua nova 
inscrição, desde que seu nome 
conste da lista. O nóvo Inscri= 
to terá um prazo de 15 dias pi=- 
ra pagar 2 primeiro prestação 
de NCrS 61,00 (61 mil cruzeiros 
antigos! se o telefono fôr resi- 
dencial, ou NCIS 161,00 (161 mil 


1 

As Inscrições podem ser feltas 
na Avenida Almirante Barrcso, 
54, de segunda a sexta-feira, 
entre Budôm e 17 horas. Para a 
nova inscrição basta o compro- 
vante entigo e a carteira ds 
identidade, sendo que a nova 


“inscrição pode ser transferida 


livremente a terceiros. 








Marujos da corveta “Bahia” 
prendem nove motoristas de 
Manaus e paralisam a cidade 


manaus (Correspondente) — Esta Capital ficou práti- 
camente paralisada, domingo, tem táxis, coletivos, futebol e 
com sua principal avenida interditada pelo Exército e pela 


* Policia Militar, em virtude dos distúrbios que envolveram 


marinheiros da corveta ancorada Bahia « motoristas, com 
a participação ativa de populares. 

Os motoristas queriam buscar à fórça nove colegas de- 
tidos no porão do navio por ordem do comandante, por- 
que na véspera um marujo fol baleado no interior de um 
bordel e a Policia não encontrava pista do criminoso, Todos 
os motoristas profissionais foram considerados suspeitos 





O 


Paraná terá 
já mais 3 
municípios 


Curitiba  (Corresponden- 
toi — Dos seis municipios 
paranaenses criados depois 
das eleições de 15 de no- 
vembro de 1986, três — As- 
sis Chateaubriand, Grandes 
Rios e Indianópolis — se- 
são instalados nos próximos 
dins, com a nomeação do 
Iinterventores provisórios a 
ser feita pelo Governador 





Paralisação de iôdas as 
ações contra a União gera 
muitos tumultos no Fôro 


A paralisação de tôdas as ações judiciais contra a União 
Federal, a partir de amanhã, em face da transferência para 
a Justiça Federal, ainda não instalada, da competência que 
atê então era de juizes estaduais, provocou, ontem, verda- 
deiro túmulto, pois os advogados não se conformavam com 
a imprevidência do Govêrno e os prejuizos que sofrerão, 

Penalizados com o desesvêro dos advogados, os quatro 
juízes entiozas que vinham respondendo velo julgamento 
das ncões da União resolveram proferir os despaghos prin- 
cipais nas ações de natureza urgente. fato que provocou 
imensas pilhas de processos sóbre suas mesas e a impos- 


pelos militares. 
BLOQUEIO 


Os marinheiros fizeram co- 
bertura de metralhadoras e fu- 
zis para que à Patrulha Naval 
prendesse indistintamente mo- 
toristas, muitos dos quais tra- 
varam luta corporal € criaram 
tumulto que durou tóda a tar- 
de, atraindo milhares de pes- 
soas à orla, A exemplo do que 
fizeram há anos atrás, quando 
xengiram a uma passeata de 
estudantes e trucidaram um 
déles, os motoristas abandona- 
ram a Cidade e Jogo depois 
voltaram buzinando em dive- 


Marinha prendesse mais nin- 
guém, 

O Impasse foi criado até que 
o Governador do Estado inter- 


velo diretamente no problema, 
solicitando a transferência dos 
presos para a área de sua ju- 
risdição, 

Toda a área do incidente fot 
isolada e o Comandante do TV 
Distrito Naval veio a Manaus 
de avião, conferenciou com o 
Governador Danilo Areosa e 
ordenou que os motoristas Sós- 
sem soltos é entregues à Fo- 


Paulo Pimentel, 
Oficiais 
viajam 

ao Panamá 


Quatro oficlais brasileiros 5e- 
guiram ontem vara O Panamá 
a convite do Govêrmo norte- 
americano, para visitar o Cen- 
tro Eletrônico do Exército, que 
controla tôdas as operações pa- 
ra as Américas Central e do 
Sul. 

O grupo é chefiado pelo Te- 


sibilidade material de atender ao expediente. 


PROTESTOS 


Os protestos dn grande mnio- 
ria dos advogados concentrava- 
se na imprevidência governa- 
mental, na questão da instala= 
cão dn Justiça Federal, Diztam 
que, sendo o Govêrno responsá- 
vel pela criação da nova espe- 
etalidade judicial, deveria ter 
tomado cuidado para evitar que 
a Constituição determinasse a 
paralisação das ações, por não 
estar instalada, nem poder ser 
instalada tão cedo, a Justiça 
Federal, Para dar um exemplo 
dos prejuízos que sofrerão as 
partes em litígio com & União 


ção ao cais, onde Tizeram um 
bloqueio com os coletivos v&- 
vtos e não permitiram que a 


lícia, A corveta Bahia zarpol 
pele madrugada, 


EMBRATEL — Emprês 


Av.Presidente Vargas, 542 — 20.º 


Relatório a ser apresentado aos senhor 


Aos Senhores Acionistas, 


Na forma de Lei e dos estatutos, submetemos 4 apreciação dos Se- 
nhores Acionistas o presente relatório das atividades da Emprêsa no exer- 
cício findo em 31 de dezembro de 1966, acompanhado do Balanço Geral, 
da Demonstração da Conta de lucros e Perdas, do Parecer do Conselho 
Fiscal e do Certificado da Auditoria Externa. 

A humanidade assiste apés a última Guerra Mundial ao início de uma 
nova era em comunicações, cujos reflexos no desenvolvimento dos países 
e nas relações internacionais poderão atingir dimensões Improvisíveis, As 
nações que se mantiverem à margem desse processo, alnda que por curto 
periodo de iempo, terão seus sistemas de comunicações em degonsrescên- 
cla crescente e incontrolável. 

A técnico das microondas, desenvolvida - há duas dúcacdas, amplia. » 
possibilidasde de comunicações de longa distância com elevado número de 
canais. Unia séria decorrência de tal possibilidade é a complexidade cres- 
cento da interligação de sistemas de microondas com redes locais, reque- 
rendo planejamento meliculoso. 

Az comunicações via satélite consilivem expressivo resulindo da res 
volução da tecnologia das comunicações, Dispondo de uma estação terrena, 
as nações podem jer ncosso ao sisteina espacial montado pelo Internario- 
mal Smtétite Consortium (INTELSAT) e comunicar-se, mediante transmissão 
de vor, telex, telovisão, em padrões de qualidado os mais refinados. 

Ésto, em sintero, é o panorama com que se depara o Brasil, margina- 
lizado graças é estaonação que perdura por 39 anos o deterioração clas 
suas comunicações que rivolizam com as piores do mundo. 

A atual Ditetoria assumiu suas funções há pouco mais do um sho, 
consciente da maoniudo do problema que lhe foi cometido, Defrontou-zo 
Inicialmento com es encorgos de organização da Emprésa e aquisição des 
scões da Companhia Telefônica Brasileira (CTB), juntamente com a elabora 
ção do Plano da Trabalho para 1966, com vistas à implantação e início de 
operação do Sistema Nacional ee Telecomunicações (SNT), grandioso € com 
plexo problema constiluído em aspiração nacional, O Plano de Trabalho 
elaborado pata 1967 cando continuidade ao do exercício anterior permite 
antever que, em. prazo aproximado de três anos, estarão implantados os 
principais troncos do SNT, integrando, com sistema de elevaca capacidade 
e confiabilidade, a maioria das capitais do Pais, 

No ano findo, especial destaque foi dado à composição de uma equipe 
de profissionais capazes e eficientes. O corpo de engenheiros: da 
EMBRATEL compõe-se de elementos altamente qualificados, porém em nú 
mero insuficiente, dado que o longo período de estagnação desestimulou 
* formação de técnicos, Viu-se, por isto, a Emprêsa forçada a recorrer a 
assistência estranha para suprir, em curto prazo, à deficiência apontada. 


SETOR DE DESENVOLVIMENTO 


Dentro os trabalhos em execução cumpre ressaltar o" Programa Trono 
Sul que visa dotar a região meridional de um moderno sistema de feleco- 
municações, enquadrado nos melhores requisitos da técnica moderna. Co- 
nexão.da mais absoluta prioridado, a se estender de Sho Paulo ao Rio 
Grande do Sul, iimerligará, através dor troncos de microondas São Paulo-Rio 
e Rio-Belo Horizonte-Brasiia, um conjunto de importantes cidades nacionais. 

Para o enlace em Implantação, olongandose por córca de 1,100 km, 
foi definida uma rota so longo «a estrada BR-116, que partindo de São 
Paulo, atravessará Curitiba, com derivação para Blumenau, atingindo Pório 
Alogro. Além destas quniro estações, o enlace comporta 24 repetidoras, 
suportes de um conal rádio com capaciclade para 960 circuitos telefônicos, 
Futuramente e conforme as necessidades, a infraestrutura projetoda com- 
portará né sete canais rúdio. 


Selecionada a rota, fol Inltlado o levantamento acrofotogramétrico 


nente-Coronel Francisco Fran- 
ca Guimarães, 


ou suas autarquias, os advoga- 
dos citavam o fato de que nem 


rio, O custo ejlobal estimado é de Cr$ 47.060.000,000, estando o Início 
da operação, em primeira etapa de expansão, programada para 1969. 


AQUISIÇÃO DAS AÇÕES DA CTB 


O sistema CIB que sorvo os Estados da Guanabara. Rio de Janeiro. 
São Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo, nos últimos 20 anos se dete- 
riorou em decorrência de baixas tarifas, muito aquém do permitido pela 
Constituição, Esta orientação impediu acumular fundos da expansão e 
afugentou os Investidores, quo foram buscar em outras áreas, mais ren- 
táveis e tranquilas, lucros que lhes eram vedados nos serviços de comu- 
nicações, 

Em consequência, os candidatos a tulefones, na área da CTB, alguns 
Inscritos há mais de Z0 anos, se confam em centenas do milhares, Esta 
situação dlesmoraliza os serviços públicos e provoca sérias € graves ano 
malias, frenando o desenvolvimento. 

Urso, portanto, recuperar o sistema CTB. O atendimento da demar- 
da roprimida requer investimentos superiores a Cr$ Irrilhão, Impossíveis 
de conseguir nas fontes normais de financiamento. Ratta, como alterras 
tiva, à participação financeira dos pretendentes, em troca de prioridade 
na atendimento: Tal solução dificilmente seria realizável por uma organh 
zação estrangeira. 

A transísrência para o Brasil do contrôle acionário da CTB fol, pot 
tenso, medida indispensável, ensslnda por sucessivos Governos, a fim do 
dar inicio à recuperação das comunicações. 

A aquisição das ações da CTB, finalmente efetivada em Junho de 
1946, constiuiy acontecimento de malor 'ralivo nas atividades da 
«EMBRATEL. ' 

Acresce que a transação se realiza sem Imediato empate de capital, 
em esquema de pagamento que alcança 240 meses, com recursos prove 
nientes da receita de exploração tos atuais serviços. 

Valo mencionar, outrossim, que o resgalo da dívida não importa em 
evasão do divisas, pois que as remessas que poderiam ser feitos a titulo 
de dividendos, autorizados por Lel, equivalem, quando não excedem, o 
montante anval à ser enviado nos têmmos contratuais. 

Com tarifas reslistas « participação do usuário, Inicia à CTB a grande 
mypliação das suas rôdes telefônicas, executando plonos que permitirão 
duplicar a sua capacidade nos próximos 5 anos. 

A renda do CTB permitiu o pagamento das quairo prestações devidas 
à Brozillan Traction Light and Power Company Limited no exercício, do 
impósio de renda, a realização de obras de vulto Indispensáveis à recupe- 
ração das redes e um resultado liquido à disposição da EMBRATEL em 
montante superior é Cr$ 8 bilhões. Tois fatos bem demonstram tor sido 
a Nransação altamente vantajoso para o Pals. 


BALANÇO ; 
O Balanço Geral que exprossa, contábil e financeiramente, o Plano 


de Trabalho executado pola EMBRATEL no exercício de 1966, traduz subs- 
tancial incremento das atividades da Emprésa, 








Comerciante 
será quvido 
sôbre Promex 


Niterói (Sucuraal) — Os di- 
recores da PROMEX — Pro- 
merções e Expansão Ltda. —, 
Hélio Hungrin-e Francisco 
Aculor, Já liberados pelr De- 
legacia de Roubos e Faisifica- 
ções, deverão ser acareados 
com o comercianto Molsês 
Roliman, autor da queixa que 
os levou à prisão, sóbre pon- 
tos controvertidos de seus de- 


mesmo os mandados de sezu-  moimentos, 


rança e habeas-corpus poderão 
ser decididos, por falta de com- 
petência e jurisdição dos anti- 
gos juízes, à partir de amanhã. 


Acusados de receber cinhel- 
ro de várias [irmas para O 
Primeiro Salão Fluminense de 
Indústria e de Comércio, que 
não se realizou, os diretores da 
PROMEX amençaram ontem, 
através de seu advogado, o Sr. 
Herval Basílio, processar eri- 
minalmente seus acusadores, 
alegando que o fato de terem 
Jesado comerciantes é matéria 
para ser discutida no Fóro 
Cível. 


ENCERRAMENTO 


Durante todo o dia de on- 
tom os escrivães examinaram 
o expeclente em atraso, pro- 
curando deixar tudo correto pa- 
ra 2 instalação da Justiça Fe- 
deral. Hoje o dia será dedica- 
do, à lavratura de têrmos de 
encerramento em todos os li- 
vros dos cartórios, 








Jornal do Brasil, térca-felra, 14-3-67, 10 Cad, — 15. 





Parana mostra seu avanço 


agropecuário inaugurando 


feira com 1300 animais 


Curitiba (Correspondente) — A Exposição-Feira Go- 
vernador Paulo Pimentel — a primeira grande mostra de 
animais que o Paraná promove em caráter nacional — toj 
inaugurada nu domingo, com 1300 animais de mais apuras 
da linha e que, segundo os técnicos, permitem uma visão 
ampla do progresso da pecuária nacional nos ultimos anos. 

A Exposição-Pelra funcionará até o próximo dia 11, 
com um programa diário e ininterrupto de atrações que 
abrange rodeios, domas, touradas, exibição de grupos fol- 
elóricos, concursos híplcos, demonstração de cães ames- 
trados, paradas militares e fanfarras escolares. 


PROGRESSO 


Ac abrir n exposição, o Go- 
vernador Paulo Pimentel disse 
quo “em 1901, quando assumi- 
mos, sob o comando de Nel 
Braga, o Govirno do Paraná, 
encontramos os agricultores € 
pecuaristas completamente de- 
anlentados, relegados no aben- 
dono, quando não perburbados 
pela demagogia que vinha dos 
altos escalões federais”. 

— O Paraná sentiu, porém, 
que tinha um Govérno voltado 
para os intorêsses da ngricul- 
tura e da pecuária e, hoje, con- 
quistamos definitivamente a li- 
derança agrícola do País. Com 
& lda do Governador de então 


os dificeis problemas da agro 
pecuária podem e devem ser 
resolvidos. 


PUJANÇA 


O Governador Paulo Pimen- 
tel Têz um balanço das ativi- 
dades governamentais nos til 
timos Seis anos, acrescentando: 

— O Paraná so sacrifica, 
mas mesmo assim prospera. 
Com njuda do povo, até nos 
momentos mais dificeis, vai 
ampliando seus recursos ener- 
géticos, abrindo estradas, cons= 
truindo sete salas de aula por, 
din útil, Concluindo, disse que 


“esta exposição não é do Go- 
vtrno, é do povo do Paraná”, 


para o Ministério da Agricul- 
tura, mostramos ao Brasil que 





' 


a Brasileira de Telecomunicações 


End. Telegráfico: EMBRATEL — Cx. Postal 2 586 — Rio de Janeiro — GB 


Assim, o total de Cr$ 687.952,617.455, que Inélul as Contas ds 
Compensação, no valor de Cr$ 332.163,119.215, refleto, em relação ao 
Balanço Geral levantado em 3] do dezembro de 1965, um sumento de 
Cr$ 667,949,782,668, nos negócios da Emprésa. 


Tal numento decorre, fundamentalmente, ds operação de compra da 
CB. 


Do ponto de vista financeiro, esta transação constifulu-se, praticamen- 
te, em uma permuta de direiios e obrisaçõos, els que ao compromisso 
total de CrS 350,893,5925.464, pagável em BO prestações lrimesirais, cor- 
respondeu uma cessão de créditos no valor de Cr5 329.626, 141.410, 
coniorme o esquema que se segue, decorrentes dos têrmos contratuals: 


Especificação do Acervo Aduuirido €s 

Ações ordinárias (60 milhões) assserersenuros = 65.749.806,122 
Debémures ord. e pref. .eceeses SEEN VAL E 137.442, 420,000 
N. Promistósia venc. = 31/12/1966 2.0.0.0 algreia ads 5,550,000,009 


5.078,721.017 


Crócitos ent C) Correntes cecesanecsenseceeaenis 


Custo do acervo, pagável am 20 anos em prestações 
trimestrais «usises ER IS PIO IA E 
Juros de 6% as, Incluídos em oitenta L. de Cambia 
vencivois, trimestralmente, durante 20 anos ... 


215,821.047,139 


137.077.548.464 


Custo tojal do atervo, Incluindo Ds juros «cer 350.893,595.409 
Espucificação dos Créditos da Brazilian Traclion com €$ 
a CTB transferidos à EMBRATEL 
Debêntures prot. e ordinárias .sesenesermemepes=s 187.442.420.000 
N. Promissócia venê. a 31/12/66 sure cescneos v0.4 5.550.000.000 
Crédito (em «e correntes) da EMBRATEL ..c..v.. es 5.,078,721,017 
Jutos devidos 0 não pagos cesesssenremerses 04% 36.088,093.348 
Soma do débito ..cccericercaorcantosenesurinos 184.159.534,3265 
Juros +! o principal (excluídos sóbre os “juros devi- 

dos e não: pagos!) .isssssseceereseraso Cavalos 145.466.587.045 
Total a receber da CTB .esemsrcereerero PRETO 329.626.121.410 





BALANÇO GERAL LEVANTADO EM 31-12-66 


| 
| 











es acionistas, na assembléia geral ordinária que se realizará no dia 20 de março de 1967 


Mota: Os Cr$ 36.088.393,048 roferentos a “juros devidos e não pagos”, 
foram cedidos pela Brazilian Trocrion. , 


SÍNTESE DA AQUISIÇÃO DA CTB 


Débito com a Brazilian Traction scssescrcesreeners 350,893,595,605 
Crédito com a CIB ,eseesre voces ara eso cs gue, 229 ,426,121.410 

— e ama 
CUSTO DO ACERVO .ecesesesresceraneneveroor 21.267. 474.193 











Vorificase, assim, que entre os compromissos assumidos pela EMBRA- 
TEL e os créditos: cedidos pela Brazilian Traction há uma diferença de 
Cr$ 21.267.474.193, custo ca compra da totalidade das ações da CTE, 

Convém notar que, ainda em 19456, a CTB seíleu os cébitos para com 
a EMBRATEL no valor de Cr$ 20.441.000.000, o que possibilitou a esta 
Emprésa, nos prazos previstos, resaitar os qualro primeiras Letras do Cóm- 
bia, emitidos a favor da Brazilian Troction. : á 

O lrmobilizado, no valor de Cr 1.694,944.987, relicto a anuisição 
de bons móveis e Imóveis, necessários & instalação da Emprêsa. 

Do Disponivel de Cr$ 3,771,585.933, a quantia de ES 2.815.498.646, 
am rolnro aos recursos do Fundo Nacional de Telecomunicações, eue, na 
exercicio encerrado, me constituiu, apenas, das sobrotorifas Inciclontos sólaro, 
os serviços intermacionais de telecomunicações. 

No Ativo Realizável, os direitos da Emprésa, a curto e o longo preza, 
atingem a Cr$ 214,527,689.174, relativos a créditos transferidos pela Bra- 
-ilian Tracilon & EMBRATEL, quando da aquisição da CTB. 

Outrossim, com a implantação da infra-astrutura do Sistema Nacionel 
de Telecomunicações, investiu-se a soma do Cr$ 928.580.991. : 

No pasilvo, o Não Exisível, que soma Cr$ 20.017.349.515, está repre 
sentado por Capital Social, Reservas para Inclenizações Trabalhistas q Pros 
visães da depreciação do alivo imobilizado, 

Com relação Do Capital Socivl de Cr$ 20,000.000.000, foi raslizada 
à parcela ds Cr$ 5.600,000.000. O restunie será chemado no corrente 
axercicio, 

“No Exiglvel, a curto e e longo prazo, nº total de Cr$ 301,479,027,274, 
estã incluída o quantia de Cr$ 6.488.866.016, reforonte à quarta Letra: 
de Câmbio emitida a favor da Brazilian Traclon, vencida e liguidada no 
torrents mês, enquanto compromissos no valor de Cr5 324,998.131.539, 
correspondem às 76 restantes Letros ce Câmbio talativas à compra da CTB. 


Rio de Janeiro, 14 de fovoreiro de 1967. 


DIRCEU DE LACERDA COUTINHO 
Presidonta 


CCT 


PASSIVO 


Dee ço 














para oblenção dos periis, trabalho delicado, sujeito a imprevisíveis rotardos, IMORNIZADO á Elin 
consequentes de condições atmosféricas inadequados vo vôo ou à folopra- cs : al  ,onsovcmo nessa pndindo casu inc o o caio ds o podas same no 20,000 .000.090 
fia nérca. Mais cle oito meses foram necossários ao total levantamento da cao Sig a edi O DT Ad ad a pa aid Exige pi NEAR ROSE Ri AR  esisaEce vos 6.442.162 
rata e êste prazo, não podendo ser abreviado, define o caminho crítico Provisões Acuntuladas Depreciação do Ativo Imobilizado «estes 10.927.353 20,017.369.515 
do qualquer estudo de avalinção de tempo. DISPONÍVEL R j o taça MU gE e 
Sujeita à ado arca a Emprêsa elaborou especificações referentes ? 
ao equipamento de telecomunicações e obras civis, da Concorrência que E 
E si Fono, RPA RE DER FE EIS PS DON PE Ses e E á Di pib PR RR | EXIGÍVEL 
Em novembro recebeu à Emprésa às propostas dos fornecedores, Ink doe ADO de id ae Ae i LbSA e Eru REtaios RUSSA A Curto Prazo sececrescntenire mama m remos Cespa cantinas den ndo 6.540,895,735 
ciando seu julgamento. Ao mesmo passo e, à proporção que os perfis de peaLIZÁVEL A Longa DSO res Ss Vepálaia encerenstantra das ceccereres 324,938.131,539 331,479.027.274 
cer gas poi pm re a o O E CN Se ga 
dos terrenos, Paralelomente foram ativados entendimentos, nos pontos A Curto Prazo 5.564.942,530 FUNDO NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES C/ ARRECADAÇÃO , 
terminais, com as companhias cêncessionárias de serviços telsfônicos, a fim A Logo PHRO 208.962 746. 644 214.527.689.174 
do estabelecer bases para a delinitiva Integração dos sistemmos. O Tronco e DRE esa a Esindtarniçd Sobretaritas Diversas evenrma sara nado SR nado A ida bicha 2.815.498.646 
Sul, orçado em Cr$ 18.869.047.000, deverá entrar em operação em 1968, FuNDO NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES C/ IMPLANTAÇÃO DO 
O Programa Satélite recebeu, por igual, espocial atenção da EMBRATEL. sisTEMA NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES 
Engenheiros brasileiros, estagiando no Communication Satellite Corporation PENDENTE 
4COMSAT), se inteiraram das minúcios de tão avançada técnica e no rotor- Sistema Básico É A 171.383,26] Ê 
narem prepararam equipe capaz de abordar com rigor e profundidade o Outros inviitintantos RS DE Ra 1.789.440 Créditos Diferidos arenas 840.263680 
complexo problema. - À Encargos Gerais a Distribuir ..ccceseeeso EO e jça pista aj NTE 755,408.290 928.580.991 Voláres de Terceiros Caucionados .eremeserseneentaraneto pc 1.000.000 B4t. 259.090 
Uma vez constiluida, esta equipe, após ter analisado a viabilidade eco- pe 
nômica do empreendimento, dedicou-se à escolha do local mais adequado PENDENTE RESULTADO 
à estação terrena s ser limplaniada. A precariedade das Informações dispo- 
níveis: impôs longas e numerosos viagens de reconhecimento a diferentes Débitos Diforidos ..ceslecansensonenacncanasscarcasso 127.808,067.465 Lucros a Reinvestir cecussnaareseneraraceneraneos EO Do ROS ep Pari Et A 37,345,125 
tome a fim de confirmar o preenchimento dos requisitos próprios a tais Débitos em gs ND Ee 6.459.636,890 134.267,704,355 
instalações. ) er 
O processamento dos dados coletados e o preparo das especificações COMPENSAÇÃO COMPENSAÇÃO 
para inibe a ser proximamente publicada, se alinham também entre » 16.000.309 
ASA Aero Ai ço jôres dá Jarcelros cesscersscecensesceserncensesos SAE 16.000,300 Credores por Valôres «escereuecaneseeeeso osniigake cce eesrs «000. 
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entrar em operação em 1969, Serviços Contratados .ecsersameness ES Ra 718.915,362 Contratos de Serviços cecesaneernrsrocenesasanatanaencaranes 718.915.362 
O Programa Tronce Belo Horizonte-Recifa, consubstanciando justo anseio Contentos Divarsos ..ccesmeenecensanenos 1.200,000 332.163.113.215 Diversos Contralos .esususesse SONO PPT TOOL NO 1.200.000 332.163.113.215 
4 da gente nordestina, orçado em Cr$ 33,831.494,000, deverá entrar em : 200 ————— em mm 
operação em 1969. Estencdondose do Minas Gerais a Pernambuco, através TOTAL GERAL 627,953,617.455 TOTAL GERAL 687.353.617,455 








dos Troncos de microondas São Paulo-Rio, RiosBelo Horizonte, Rlo-Brasília 
e São Paulo-Pário Alegre, intesligará a maioria das copitais do País. 

Para o enlace a ser implantado, com cêrca de 2.000 km de extensão, 
foi definida uma rota que, partindo de Belo Horizonte, atravessa Governa- 
dor Valadares, Salvador, Aracaju, Macelá a fim de atingir Recife e consti- 
tuir a primeira etaps do Tronco Norto que deverá prolongar-se à Aima- 
zônia. Além destas 6 estações o enlace comporta 35 repetidorss, suportes 
de um canal rádio com capacidade para 960 circuitos telefônicos. Futura- 
mente, € conforme as necessidades, a Infra-estrutura projetada comporiará 
até sete canais rádio, 

Seleciannda a rota, fol iniciado o levantamento asrofotegramétrico para 
a obtenção dos perfis. Condições climatéricas e topográficas dificultam os 
trabalhos nesta região, retardando sua conclusão para meados de 1967, 

Sujelta a esta limitação a Emprêss elaborou os especificações referentes 
ao: equipamentos rádio e multiplex, bem como de obras civis que deverão 
dar origem à coleta do preços a ser distribuída no primeiro trimestro do 
ano vindburo, . 

Ao mesmo passo, engenheiros envolvidos no projeto têm mantido 
contato com as concessionárias de serviço telefônico das «diversas localida- 
des, a fim de estabelecer bases para futura integração dos sistemas. 

À EMBRATEL cabe, nos têrmos da legislação em vigor, recebor e operar 
o tronco de microondas Rio-Brasília-Goiânia. No decorrer da ano de 1966 
foram tomadas as medicas necessárias à transferência prevista e projetado 
a expansão do enlace a ser inicinla após o seu recobimento, 

- & Emprisa, juntamento com a CTB, estudou a expansão do enlace 
radio-telefônico Rio-São Paulo, a Instalação do duas centrais de trânsito 
para discagem direta, bem como o atendimento das cidades do Vale do 
Paraiba, 

Tal projeto merece tratamento prioritário, face ao congestionamento 
que resultará das empliações urbanas em curso, O custo geral estimado 


“6 de Cr5 113.879.210.000, estando o Início da operação, em primeira 


etapa da expansão, prooramado para 1969, 
Ainda em trabalho conjunto, EMBRATEL e CTB consideram a expansão 
do tronco Rio-Belo Horizonte, também a ser realizada em regime prioritá- 








DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS 


DEBITO 


Es: SAS ES (dA E SS SS SM CER: 


RESULTADO 
Lucros a Reinvestir 


Ano de 1965 
Ano da 1966 


sus EEE EEE EEE 


aee era ano rea ane ra rananeneetana n 


TOTAL 


Dirceu de Lacerda Coutinho 


Presidenie Diretor 


Os abaixoassinatos, membros do Conselho Fiscal da Emprésa Brasi 
loira de Telecomunicações — EMBRATEL, tendo examinado o Balanço e a 
Demonstração “cia Conta de Lucros o Perdas, e demais contzs pertinentes 
ao exercicio encerrado em trinta e um de derexiro de mil novecentos e 
sosseiia é áéis, são de parecer que os refericios documentos merecam in 


Haroldo Corrêa Mattos 
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LUCRO ANTERIOR .ecccerececosrorasoncancancanacana ranirea nem nana marta n acata nas 37.321,018 
24.650,239 
12.694.826 97.345.125 | RECEITA ESTRANHA A OPERAÇÃO .esesernunnerreneeecencentenntraceenanrantescasa 24.107 
37.345.125 TOTAL 37.345.125 
josé Roberto F. Santos Eudoro Lemos de Oliveira A. P. P. Dalthazar 
Diretor Diretor Contador CRC. GB. nº 6625 
PARECER DO CONSELHO FISCAL É 
teira aprovação dos senhores acionistas. For uma questão de justiça, os Rio de Janeiro, 23 «de jansiro de 1967, 
membros do Conselho Fiscal consignam um voto de louvor à Diretoria - à - 
pelo trabalho que vem realizando no desempenho de suas tarefos, como SEBASTIÃO JOSE FRANÇA DOS ANJOS 
revela a clocumentação que lhes foi apresentada. JOSÉ BRAZ VENTURA 
JOSÉ DE SIQUEIRA MENEZES FILHO P 
“ 
q « 





18 — 1º Cad,, Jornal do Brasil, têrca-felra, 14-3-67 


Ci A e Ss O 
Promessa de racionalização do 


racionamento adia “Jock-out” 


“Com & promessa dos asses- 
sóres do Marechal Costa e Sil- 
va de tratarem com prioridade 
o problema do racionamento 
de energia no Rio, a ACISUL 
decidiu na reunião de ontem 
adiar temporâriamente o Jock- 
akit marcado para .a sexta-fel- 
ra, dia em que tomará posse o 
nóvo Ministro das Minas e 
Energia. 

vO Presidente da ACISUL, Sr, 
Vilmar Barbosa, explicou que 
não houve “recuo nem en- 
tráquecimento do movimento, 
mas apenas uma decisão sen- 
sata de homens de emprêsa, 
que não querem criar um cll- 
ma de agitação, e sim mostrar 
Gcvêrno que prometeu ntender 
compreensão com um nóôóvo 
às suas reivindicações”, 


TRABALHAR E VENDER 


«A reuntão estabeleceu que os: 


comerciantes não desejam 
“griar um clima de intranqli- 
lidade, mas ter apenas o direi- 
to de trabalhar e vender” e 
decidiu “manter a questão em 


ta 


“ p 

“A nova tabela de cortes de 
energia elétrica, que modificou 
o regime do apenes quatro 
grupos, assim mesmo anteci- 
pando o horário de religamen- 
to-no máximo em duas horas, 
não vem satisfazendo os con- 
suynidores, principalmente os 
da- Zona, Rural, que, embora 
recebem energia em 60 ciclos, 
estão sendo obrigados a sofrer 
um racionamento de até qua- 





aberto, aguardando a solução 
do nóvo Govêrmo, irredutíveis 
mo ponto-de-vistr de- fazer o 
Jock-out, se não forem aten- 
didos”. 

Apesar de não ter determi- 
nado um prezo certo para a 
resolução do problema por 
parte do nôvo Govêrno, o &r, 
Vilmar Barbosa acredita que 
o assunto deverá ser solucio- 
nado cêrco de dez dias após q 
primeira reunião do Ministé- 
rio, já que o assunto fol con- 
siderado como prioritário, 


DINHEIRO DEMAIS 


O Sr. Abraão Medina acusou 
a Light de não dar a devida 
atenção «o problema da falta 
de luz, que poderia ser resol- 
vido com maior rapidez. Disse 
que nos últimos três anos o 
preço pago pelos consumidores 
por quilowatt subiu de seis 
cruzeiros antigos para mais de 
noventa cruzeiros antigos. 


| Com isso, a Light apura por 


mês cêrca-de ...creesennarso 1 
NOCr$ 1 500 000 000,00 (um tri- 


o: horas e duas vêzes por 
A. 

Os comerciantes de Campo 
Grande, por exemplo, segundo 
a sua Associação Comercial, 
encontram-se num '“desespêro 
total”, um vez que 0 movimen- 
to de vendas vem caindo em 
côrca de 40%, o que levou o 
Presidente da entidade a emn- 
viar um telegrama ao Coorde- 
nador do Racionamento, Al- 


AVISOS RELIGIOSOS 





JOSE JOAQUIM PIPA 


(MISSA DE 7.º DIA) 


A família consternada agradece mani- 


festações de pesar e convida para mis- 


sa que em intenção de sua alma fará 
celebrar quarta-feira, 15 de março, às 10h30m 
no altar-mor da Igreja da Candelária. 





OTILIA CARDOSO 
BARRETTO 


(MISSA DE 7.º DIA) 


José Barretto Filho, senhora e filhos, parti- 
cipam a missa de 7.º dia que mandam ce- 
lebrar por alma de sua querida mãe, sogra 
e avó, a realizar-se na Igreja da Santa Cruz dos Mi- 
litares às 10 horas do dia 15 de março, Antecipada- 


mente agradecem. 





Salvador Signorell 


(MISSA DE 30.º .DIA) 


A família de Salvador Signorelli agradece 
sensibilizada, as manifestações de pesar que 

lhe foram enviadas, e aos que comparece- 
ram à missa de 7.º dia, convidando, parentes e ami- 
gos, para missa de 30.º dia que será celebrada em 
intenção de sua boníssima alma, no altar-mor da 
Igreja de São Francisco de Paula (Largo de S. Fran- 
cisco) às 9,30 do dia 15 (amanhã), agradecendo, 
desde já, a todos que comparecerem a êsse ato de 


fé crista. 





-SARA RODRIGUES LIMA 


(FALECIMENTO) 


Elysio Rodrigues Lima, senhora, filhos, noras e netos; 

Helena Rodrigues Lima de Gouvêa, filhos, genro, noras 

e netos e Octavio Rodrigues Lima e senhora cumprem 

o doloroso dever de comunicar o falecimento do sua 

4 querida irma, cunhada e fla SARA RODRIGUES LIMA 
8 convidam os parentes e amigos para o sepultamento a realizar-se 
ge hoje, têrça-teiro, dia 14, às 15 horas, saindo o féreiro da Capela 
-- Principal do Cemitério de São João Batista, para a mesma necrópole. 


(P 







(Ud 


" Roloman Klein 


- Sua família pesarosa participa seu fa- 
lecimento e convida para o entêrro 
hoje, têrça-feira, às 11,30 no Cemitério 
- Comunal Israelita do Caju. Roga-se 
não enviar flôres. 
















lhão e quinhentos bilhões de 
cruzeiros antigos), com o for- 
necimento de 20 milhões de 
quilowatts, D que represento, 
em um ano, cinco vêzes o or- 
camento nacional, 


O Sr. Medina quer saber 
“para onde val todo ésso di- 
nheiro”, porque a Light não o 
está reinvestindo, lá que rece- 
beu. um financiamento do 
BNDE, além de ter feito gran- 
de propaganda de aplicação de 
NOCr$ 400 000 00000 (quatro- 
centos bilhões de cruzeiros an- 
tigos) “como se fósse grande 
coisa, pois para a Light isso 
não representa quase nada”. 

Comprovando a sua afirma- 
ção de que os trabalhos de re- 
cuperação da Usina Nilo Peça- 
nha estão em ritmo muito 
lento, o Sr. Medina afirmou 
que no último domingo havia 


menos de dez pessoas traba-' 


lhando no local, sem qualquer 
engenheiro responsável, o que 
foi justificado por um operá- 
rio, dizendo que “hoje é do- 
mingo”. 


Nova tabela é ruim para todos 


mirante Miguel Magaldi, con- 
vidando-o q, fazér uma polese 
tra, em dia nm ser marcado, x 
fim de explicar a situnção. 


OFICIALIZAÇÃO 


Antes da publicação da atual 
tabela, os cortes na área servi- 
da por energia de 60 ciclos, na 
Zonn Rural, vinham sendo efe- 
tuados várias vêzes por dia e 
desordenadamente, sendo às 
vêzes pela manhã, outras à 
tarde e à noite, e, na; maioria 
das vêzes, durante os três pe- 
ríodos. Com a nova tabela di- 
vulgada pelo Ministério das 
Minas e Energia, segundo a 
Associação Comercial e Indus- 
trial, a inclusão daquela, zona, 
“só velo oficinlizar os cortes, 
restando, porém, snber-se se 
serão cumpridos conforme a 
sua publicação”. 

Em vista disso, vários ramos 
de negócios em Campo Grande 
estão passando por uma série 
de dificuldades, principalmente 
as indústrias que dependem di- 
retomento de energla para pro=- 
duzir, como é o caso de mar- 
morartas, fábricas de sabão e 
outras. O comércio vem tam- 
bém sofrendo suas consegliên- 
cias, principalmente as grandes 
lojas, onde os fregueses apro- 
veltam para comprar à tarde, 
Justamente o período do dia em 
que «os cortes de energia sãa 
efetuados. 





À Nossa Senhora 
de Tôdas as Nações 


Agradoço a graça alcançada — 
PORCINA. 





Ao Glorioso 
São Sebastião 


Agradeço grande graça e peço que 
nos proteja. ANNA AZEVEDO, 





À N. S. da Cabeça 


Agradeço importantíssima graça e 
pego que nos abençoe, ANNA AZE- 
VEDO. 





São Cosme e 
-— - 
São Damião 
Agradeço uma graça alcançada — 
COTINHA. 





Ao Menino Jesus 
de Praga * 


Venho agradecer uma graça alcan- 
sada por intermédio de sua novens. 
E. Poreira Guimarõos. 





Ao Menino Jesus 
de Praga 


De Joelhos agradeço as graças re- 


cebidas. ABIGAIL, 





Ao Menino Jesus 
de Praga 


Agradeço: graça recobida, C. LM. 
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Interinos admitidos nos 
IAPs até junho de 1962 


têm direitos assegurados 


O Presidente do Instituto Nacional de Previdência So- 
cial, Sr. José Nazaré Teixeira Dias, distribuiu, ontem, nota 
à imprensa afirmando que “nenhuma ameaça paira sôbre 
os milhares de interinos da Previdência Social admitidos 
até 11 de junho de 1962, pois são titulares de direitos as- 


segurados pelas leis do Pais”. 


A nota afirma que “mesmo os Interinos não ampara- 
dos pela legislação em vigor (1300), podem ficar tran- 
quilos, uma vez que sua colaboração fol considerada ne- 
cessária ao bom andamento dos serviços do INPS”, e que 
“serão mantidos em seus cargos até que haja candidatos 
habilitados em concurso a ser realizado pelo DASP”", . 


ASSEMBLÉIA 


Enquanto isso, os interinos 
demitidos mo Rio de Janeiro 
realizaram, ontem à noite, uma 
assembléia na sede da Associa- 
ção Médica do Estado da Gua- 
nabara, na Rima Senador Dan- 
tas, 7, 3.º andar, para elaborar 
memorial solicitando ao Pre- 
sidente elelto Costa e Silva n 
revogação dos atos do Presi- 
dente Castelo Branco. - 

Os oradores que falaram em 
nome dos demais demitidos, 
depois de condenar a me- 
didn, revelaram que vão re- 
colher dados que serão envi- 
ados no Senador Múrio Mars 
tins e aos Deputados Hermano 
Alves, Márcio Moreirm Alves e 
Erasmo Martins Pedro, para 
que peçam a constiluição de 
uma comissão parlamentar de 
inquérito “para apurar o que 
existo nas entrelinhas das de- 
missões" 

O Presidente do Clube 24 do 
Maio, entidade representativa 
dos funcionários do IAPC, re- 
velou que a classe já tem vã- 
rias promessas de pessoas Jl- 
gadas ao futuro Govérno para 
resolver o assunto, citando no- 
minaulmente o futuro Mintstro 
do Trabalho, Sr. Jarbas Pas- 
Sarinho, e a Sr”, Iolanda Cos- 
ta e Silva, 

— Mas — afirmou — nosso 
problema não é saber que al- 
guém nos estã fazendo pro- 
messas e sim lutar contra esta 
política de extermínio do fun- 
clonalismo público, orientada 
pelos grandes grupos, prínci- 
palmente o Fundo Monetário 
Internacional, muma tentativa 
de privatizar o Serviço Públi- 
co em beneficio do capital 
americano, 

“O Govêrio Costa e Silva — 
advertiu — que não se engu- 
ne, pois para acabar com isso 
sô há um melo: um moyimen- 
to de massa unido para o que 
der e vier, pois fracos e vaci- 
Jantes não passaremos da ily- 
são e acabaremos sufocados 
pelo PMI." 


Afirmou que em Brasiliy o 
Senador Mírio Martins está à 
Irente da luta visando à cons- 
tituição de uma CPI para 
“apurar a confusão lançada 
na Previdência Social com q 
exoneração de 1403 previden- 
clários, alguns até com mais 
de circo nnos de serviço, en- 


quanto outros foram efetivados 
aié com trés anos, como é o 
caso da Sra. Maria de Lour= 
des Castelo Branco e Pedro 
Maia de Sousa, « primeira so- 
brinha do atual Presidente e 
o segundo agente do SNI e so- 
brinho de um militar de in- 
Tluência”. 


— Temos que lutar — frisou 
— pois não se pode compreen- 
der a política de um Govêr- 
no onde o Presidente do INPS, 
Sr. Nazaré Telxeira Dirs, no 
receber ns nossas reclamações 
respondeu simplesmente que 
“achava que nós já deveriamos 
estar com 0 JORNAL DO BRA- 
sn, à Mão procurando em- 
prêgo", 

— O ato não é moralizador, 
como o Govêrio quer fazer crer 
— disse — pols são numerosos 
aquéles que foram beneficiados, 
nO passo que se pratica um ge- 
nocídio contra uma coletividade 
de cêrea. de 20 mil famílias que 
não sebem mais o que fezer da 
vida, Não vamos esperar que 
ninguém tenha bom coração, 
Não vamos usar a fórga fístca, 
mas lutar com garry pelo que é 
nosso direito, sem muito otl- 
mismo mas com muita vontade 
de vitória, 


DÉBITOS 


Brasilia (Sucursal) — Até 30 
de junho próximo o Instituto 
Nacional da Previdência So- 
cinl' deverá relacionar todos os 
débitos dos órgãos federais dm 
Administração Direta, para com 
os extintos Institutos de Previ- 
dência, segundo determina um 
decreto baixado ontem pelo 
Presitente Castelo Branco, Es= 
sa relação será organizada com 
base no levantamento dos dé- 
bitos dos órgãos da Adminis- 
tração apurados até 31 de de- 
zembro de 1986, 


APÉLO A PERACCHI 


Pório Alegre (Sucursal) — Os 
interinos do INPS atingidos 


pelos atos de demissão diripl=. 


ram telegrama ao Sr. Perncchi 
Barcelos pedindo sua interfe- 
rência junto po Presidente Cas- 
telo Branço no sentido de que 
revogue as portarias que os de- 
mitiram, 


MDB discute expulsão de 
Mauro Magalhães pela idéia 
do comício contra Negrão 


Integrantes da bancada estadual do MDB, que apóiam 
o Sr. Negrão de Lima, iniciaram um movimento destinado 
a expulsar o Deputado Mauro Magalhães do Partido, em 
virtude de sua intenção de promover um comício e exigir 
a renúncia do Governador Negrão de Lima, 

— Não será uma hipotética expulsão que me impedirá 
de organizar o comicio onde o povo terá oportunidade da 
demonstrar a repulsa que sente hoje pelo Govêrno incapaz 
que se instalou no Rio, O comício será realizado na se- 
gunda quinzena de abril — declarou o Sr. Mauro Magalhães, 


SOLENIDADE 


À Assembléia Legislativa ins- 
tala amanhã, solenemente, 
uma nova legislatura, sem q 
presença do Sr. Negrão de Li- 
ma — que estará em Brasília 
assistindo à posse do Marechal 
Costa e Silva — e com apenas 
três discurscs: dos Srs, Carva- 
Jho Neto, pela ARENA, Salo- 
mão Filho, pelo MDB, e Ama- 
ral Peixoto, pela Mesa Dire- 
tora. É 

No dia seguinte, serão elei- 
tos os sete Integrantes de cada 
uma das cinco comissões per- 
manentes (Educação, Justiça, 
Finanças, Administração e 
Economia) e a escolha será 


trangillla devido so acórdo 
entre os dois Partidos, acerta- 
do no momento em que fol es- 
colhida a atual Mesa, 


CHAVE 


Como a Assembléir voltou a 
contar com 55 deputados (a 
última legislatura foi encerra- 
da com 47 deputados, em vir- 
tude de cassações), está haven- 
do disputa por salas, pois cada, 
um conta invarlávelmente com 
dois assessóres — que recebem 
as pessoas que procuram os 
deputados ou acompanham an- 
damento de projetos. Todos se 
julgam com direito a uma sala 
independento, 


Mensagem de Johnson... 


(Conclusão da pág. 8) 
ÚNICO CAMINHO 


Para ns nações participantes 
do encontro, Punta Del Este 
será um reencontro, Foi lá, há 
seis anos, naquela cliade à bei- 
TA-mar, que ns nações ameérica- 
nas formuleram n Carta da 
Aliança que Ône as esperanças 
dêste Hemisfério. 

Estaremos levando conosco a 
sabedoria acumulada, 'e estru- 
turada pela experiência adqui- 
Fica, nos anos que se passaram, 

“Temos aprendido multo, Nos- 
ses nações irmãs sabem, e sa- 
bem bem, que o pêso da tarefa 
é delas, as decisões são delas, 


e que p iniciativa de constrair 


novas socledndes deve ser delas. 
Elas sabem que o único cami- 
nho para o progresso é o cami- 
nho da auto-ajuda, 

Elas sabem que nosso papel 
só pode ser o de apoiar, e que 
nossos investimentos devem ser 
sômente uma parcela do que 
elas mesmas devem contribuir 
para seu futuro, 

Esta noção fortalece suas 
próprios resoluções e seu pró- 
prio devoinmenio. 

O povo dos Estados Unidos 


- aprendeu, nos 6 anos decorridos 


desde aquela primeira Conte- 
rência de Punta del Este, que o 
investimento que lá mereceu 
nosso apolo é bom e justo. 

É um Investimento segundo o 
espirito de nossa visão do mun- 


do, tão bem expressa pelo gran- 
de jurista americano Leamed 
Hand: “O Bem não conhece 
limites nem a Justiça trontei- 
ras; a solidariedade humana 
não é uma instituição domés- 
tica”, 

Esta visão do mundo nos for- 
nece n noção de que njudar é 
miiuamente compensador. Já 
aprendemos no decorrer de 
Uumn geração que quando aju- 
damos os oultos de maneira 
renlmente signifiontiva, servi- 
mos a nossos próprios interês- 
ses vitais também. 


Eu poderia comparecer à 
Conferência com a autoridade 
inerente à função do Presidente 
e alcançar um entendimento 
com nossos vizinhos, para o 
bem dêste Pnís. Acredito, no 
entanto, que esteja multo mais 
de ncórdo com nossas tradições 
democráticas que o Executivo e 
o Congresso trabalhem juntos 
neste nssunto. 


Dirijo-me, portanto, nos Se- 
nhores no Congresso não após 
umarincumbência; mas antes. 
Procuro vossa orientação e vos- 
so conselho, Já pariamenteí 
com alguns de vossos líderes. 


Peço no Congresso inteiro e à 
todo povo nmericano que con- 
siderem cdemoradamente mi- 
nbns recomendações. Atenta- 
rel para seu julgamento e seu 
apolo enquanto estiver provi- 
denciando o retômo deste País 
8 Punta Del Este, 


a 


Bahia e 
B raga saem 
mesmo 


Embora o Governador 
Negrão de Lima negasse 
ontem a reformulação de 
seu Secretariado, confir- 
mou-se no Palácio Gua- 
nabara o “afastamento 
temporário” do Secretá- 
rio do Govêrno, Sr. Hum- 
berto Braga, e do Chefe 
da Casa Civil, Sr. Luis 
Alberto Bahia, O primei- 
ro deverá afastar-se de- 
vido à estafa causada 
pelo seu desempenho na 
última enchente, e o se- 
gundo, porque fará uma 
viagem, antes do final do 
mês, aos Estados Unidos. 


Pimentel tem 


substituto 
de Ivo Árzua 


Curitiba (Correspondente) — 
O Governador Paulo Pimentel 
anunciou ontem que o engo- 
nheiro sanitarista Omar Sabs 
bag será o nôvo Prefeito desta 
Capital, em substituição ao Sr. 
Ivo Arzua, que se exonerou 
para ser o Ministro da Agri- 
cultura do Presidente Costa e 
Silva. 

Ao anunciar o nome do Sr. 
Omar Sabbng para a prefeltu- 
ra, já indicado à Assembléia, 
é que deverá ser aprovado ain- 
da esta semana, o Governador 
Paulo Pimentel disse que q es- 
colha resultou de consultas e 
acuradas pesquisas, e que o 
futuro Prefeito será “um con- 
tinusdor da obra do Sr. Ivo 
Arzua," 


Chuvas vão 
continuar 
ainda hoje 


O Servico de Meteorologia 
prevê para hoje a permanência, 
do tempo instável, com chuvas 
e declínio da temperatura, por 
Influência de uma frente frim 
que ontem se encontrava entre 
o Rio e Sanios. 

A temperatura máxima de 
ontem foi de 358º, no Morro 
da Conceição, e, a mínima de 
217º, no Alto da Boa Vista. 


Cidade de 
Minas imita 


DF eo Rio 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O Prefeito de Governador Va- 
Indares, cidade mineira que 
ainda não completou 30 anos 
mes já é a terceira do Esta- 
do, Sr. Hermínio Gomes dá 
Silva, estã concluindo a dé5- 
centralização administrativa da 
máquina municipal, baseada 
nas experiências do ex-Gover- 
nndor Carlos Lacerda na Gua- 
nabara, é do Prefeito Plínio 
Cantanhede, em Brasilia. 

O Prefeito Hermínio Gomes 
da Silva criou três fundações 
— Hospitalar, Educacioyal e 
Assistencial — e uma autar- 
quia de Viação e Obras, se- 
guindo-se o enquadramento e 
reclassificação do funcionalis- 
ma, após o que preencher os 
claros resultantes, únicamente 
através de concursos. 


Pro Deo dá 
a base da 
sociologia 


O curso de Formação Bá- 
sica em Ciências Sociais da 
Pro Deo iniciou-se dia 8 com 
as aulas dos Professóres Cê- 
lo Borja (Evolução da Ques- 
tão Social), Tarcísio Leal 
(Introdução à Sociologia) e 
Antônio Resende Silva (Etl- 
ca Social) e prosseguirão até 
fins de abril na sede dos 
Cursos Pro Deo, na Avenida 
Treze de Maio, 13, 20º an- 
dar, salas 1 920/2 008. 

Constam ainda do curso 
as matérias Estruturas e Sis- 
temas Socials, que será le- 

* clonada pelo Professor Ale- 
Jandro M. Franco, e Psico- 
logia dos Grupos Humanos, 
a cargo do Professor Hans 
Ludwig Lippman, ficando 
para o encerramento as me- 
sas-redondas sôbre Sociolo- 
logia Urbana, Rural, da Fa- 
milia e do Trabalho. 


FRIEZA ÍNTIMA? 


Na frieza íntima do ho- 
mem ou da mulher o que 
é necessário é tonificar as 
células nervosas e não 
excitá-las com remédios 
perigosos. Tonifique os 


seus nervos com SUFICIT 
(SUFICITE), usando-o por 
algum tempo, Suficit lhe 
clará pujança sexual e evi- 
tará o cansaço e o esgola- 
mento. Nas Farmácias e 


Drogarias. FABR. 32-5566. 
(P 


Funcionamento do serviço 
médico unificado no E. do 
Rio a grada a Previdência 


Niterói (Sucursal) — Todos os servicos de assistência, 
médica da Previdência Social passaram a funcionar sob 
regime unificado desde ontem nesta Capital e outros mu- 
nicípios do Estado, tendo seu coordenador, Dr. Fernando 
Guedes Correia Gondim, declarado no JB que “o funciona- 
mento, fá no primeiro dia, superou as nossas próprias 


expectativas”. 


Acrescentou que com a unificação dos serviços, que fo- 
ram agrupados em clinicas afins, os contribuintes da Pre- 
vidência Social passaram a receber assistência, médica mais 
completa e melhor orzanizada, diáriamente, das 7 às 19 
horas, ininterruptamente, exceto aos sábados, domingos e 
feriados, quando só funcionarão os socorros de urgência, 


CLÍNICAS E LOCAIS 


As clínicas estão funcionando 
nos seguintes locais; 

IAPC — Rua Visconde de 
Urugual, 531 — Ginecologia, 
Obstetrícia, Pediatria, Preven- 
cão do Câncer e Pronto Atendi- 
mento; 

IAPPESP — Rua Dr, Celes- 
tino, 4 — Traumatologia, Or- 
topedia, Reumatologia, Neuro- 
Jogta, Neuro-Olrurgia, Cirurgia 
Plástica, Clrurgin Buco-Facial 
6 Fisloternpia; 

Ambulatórios do Instituto 
Nacional de Previdência Socinl 
e IAPETO — Avenida ' Amaral 
Peixoto, 232 — Clrurgin Geral, 
Cirurgia Cárdio-Vascular, Ci- 
rurgia do Tórax e Pronto Aten- 
dimento; 

IAPI — Run Mestre Felício 


Toledo, 513 — Clínica Médica, 
Angiologia, Cardiologia, Gas- 
troenterologia, Endocrinologia, 
Dermatologia, Nelrologia, Otor- 
rinolaringologia, Oftalmologia, 
Tisiologla, Urologia, Proctologia 
e Exames de Laboratório; 

IAPM — Av. Amaral Peixo- 
to, 60 — Serviço Odontológico, 
Psiquinaria e Pronto Atendi- 
mento; 

IAPM — Av. Amaral Pelxo- 
38 — Farmácia; 

Hospital Horêncio de Freitas 
(do Inslituto Nacional de Pre- 
vidência Social) — Aventla 
Muchado, no Barreto — Aten- 
dimento de Emergência e Oli- 
nicas Cirúrgicas; 

SAMDU — Rup Dr. Celestl- 
no, 103 — Atendimentos Domi- 
ciliares e de Urgência. 





Instituto Brasileiro do Café 


COMUNICADO N.º 9/67 


A Dirotoria do Instituto Brasileiro do Café, tendo em vista a 
recente deliberação do Conselho da Organização Internacional do 
Café, exigindo que, a todo Certificado de Origem, destinado a am- 
patar as exportações de café para os paises considerados Merca- 
dos Tradicionais, seja afixado um número de selos de exportação, 
em valor equivalente ao pêso do café a que se refere o Cenifi- 
cado, 


COMUNICA: 


T. que, a partir de 1.º de abril da 1967, passa a vigorar o siste- 
ma de selagem dos Cerilficados de Origem, conforme dispão s Re- 
solução n.º 118, da Organização Internaclonol do Café, transcrita 
abaixo, na Integra, para conhecimento dos Interessados; 

2. que continuam em vigor as Resoluções números 219 e 276 e 
os Comunicados números 20/64 e 21/64, relativos a Certificados 
de Origem. 


RESOLUÇÃO NÚMERO 118 


(Aprovada na Sétima Reunião Plenéria, 6 setembro 1964) 


FORTALECIMENTO DO SISTEMA DE CERTIFICADOS DE ORIGEM 
O CONSELHO INTERNACIONAL DO CAFÉ 
CONSIDERANDO: 


- Que os exportações de alguns Membros exportadores 1Em ul- 
trapassodo os limites autorizados pelo Convênio; 

Que o Áriigo 36 do Convênio estipula que os Membros ex- 
portadores deverão adotar as medidas necessárias paro essesurar 
a inteira observância do tôdas as disposições do Convênio relati- 
vas a quotas, e autoriza o Conselho a solicifar os Membros expor- 
tadores a que odotem as medidas necessárias a assegurar o per 
feito cumprimento destas disposições; e 1 

Que o Artigo 58 do Convênio prevê que o Conselho possa 
solicitar aos Membros o fornecimento das informações que consi- 
dere necessárias a seu funcionamento, e que ot Membros forneçam 
as Informações solicitadas da forma mais minuciosa e exata possi- 
vel, 


RESOLVE: 


1. Auxiliar os Membros exportadores a observarem os obrigações 
impostas pela -Convênio, solicitando o Diretor-Executivo a fornecer 
trimestralmente a tais Membros, a partir de 1 abril 1967, um nó- 
moro de Selos de Exporiação do Café com um valor total corres 
pondente &s suas exporiações autorizadas para tal trimestre, 


2. Exlgir que a todo o Certificado de Origem, expedido por um 
Membro produtor, para amporar as exportaçãos com destino a paf- ! 
ses que não figuram no Anexo B, seja afixado um número de Se- 
los cle Exportação de Café em valor equivalente ao pêso do café 
a que se rofero o Certificado, a 


3. Determinar que os Certificados de Origem expedidos pelos 
Membros produtores a partir de | abril 1967 só serão válidos para 
a entrada em outros países Membros (diversos dos relacionados no 
Anexo B), ou para a emissão de Certificados de Reexportação, do 
volume de café correspondente ao pêso ce café Indicado pelos So- 
los da Exportação de Café afixados so Certificado. 


4. Dar instruções ao Diretor-Executivo para que convoque uma 
comissão técnica consultiva, que Inclua representantes dos Mem- 
bros exportadores e importadores, com o fim de elaborar as ins 
truções pormenorizados necessárias no funcionamento do sistema 
de solos de exportação do cofé, a serem distribuídas ontes de 31 
dezembro 1966. , 


5. Solicitar aos Membros produtores que Informem a Organiza 
ção Internacional do Café, por teleorama, a 15 abril 1967, e no 
1.º e no 15º dia de cada mês subsequente, do volume de café 
para o qual tenham sido utilizados selos no anterior periodo de 15 
dias. 


6. Estabelecer o seguinte processo especial para que o sistema 
de selos seja pósto em funcionamento a partir de 1 abril 1967: 

a) O mais tardar até 1 março 1967, os Membros exportado- 
res cleverão solicitar à Organização Internacional do Cufé 8 pri 
meira parcela de Selos de Exportação de Café. A distribuição de 
selos cobrirá as exportações autorizadas sob regime de quota du- 
rante o tercelto trimestre de 1966-67, mais qualsquer remanescen- 
tes de quota autorizadas dos primeiro e segundo Arimestros de 
196667. Os pedidos de Selos da Exportação de Café deverão de- 
clarar os excessos e suldos de exportação ocorridos, ou suscetíveis 
de ecorrer, nos trimestres anteriores do ano cafocito 1966-67, 

bj Ao ravor os pedidos de selos para o período a iniciar-se 
a 1 abril 1967, o DiretorExecutivo deverá partir da suposição de 
que não se verificaram saldos de quota nos casos em que 03 Mem» 
bros exportadores: ' E 

(1) tiverem mais de 60 dias de otro na aprezentação das 
estatísticas mensols de exportação; ou : 

(2) tiverem mais de 30 dias de atraso na remessa à Organt 

zação Internacionnl do Café das duplicatas de Certificados de Ori 
gem. 
7. Dor Instruções so Diretor-Exocutivo para que, eo emitir futu- 
ras provisões de Solos de Exportação de Café, tome em conside- 
ração quaisquer ajustamentos que possam ter ocorrido nas expor- 
tações trimasttais autorizadas; quaisquer excessos de exportação 
comunicados pelos Membros exportadores ou doutra forma trazidos 
so conhecimento do Diretor-Execurivo; quaisquer punições ou exo- 
nerações porventura em vigor; e outros fatóres que o Diretor-Exe- 
cutivo acredita possam habliliálo a administrar o sistema de Cer- 
tificados de Origem e o sistema de selos da maneira mais con 
cucente a: que sejam alcançados os objetivos do Convênio, 


8. Autorizar o DirotorExecutivo a tomar tôdas as medidas ne- 
cessários & solução dos problemas administrativos e das dificul- 
dades práticas imprevistas que possam surgir durante os primeiros 
seis meses de funcionamento do sistema, de forma a que não seja 
estorvado o fluxo de café dentro dos limites fixados às exporta 
ções autorizadas, 

9, Abrir o crédito de US$ 40 D0O, com recursos a serem avan- 
cacos pela Organização Internacional do Café, para cobrir o custo 
de preparação dos selos e efetuar as clemais despesas necessárias 
a que o sistemas de selos seja pôsto em funcionamento durante o 
ano<afeeiro 1966-67. 


Rio de Janeiro, 10 da março de 1967 


LEONIDAS LOPES BORIO 
Prosidente 
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Sábado e domingo reúnem 18 
páreos com GP Costa Ferraz 
surgindo em plano destacado 


O Grande Prêmio Costa Ferraz — domingo — conta- 
rá novamente com a presença de Edição, que reapareceu 
correndo mal no último domingo — em vista da pista pe- 
sada —, mas que agora mais -aguerrida e na grama deve 
finalmente aparecer como nos seus melhores dias. 

Ainda no fim de semana aparecem duas carreiras de 
importância — Prova Especial no sábado, 1900 metros, e 
Handicap Especial no domingo, 2400 metros — que con- 
tarão com animais de boas categorias técnicas, como La 
Française, Prima Donna, Lutine, Fairy Flower, Arminho, 





Sinaleiro venceu clássico 
Remanta do Exército domingo 
despontando desde o pique 


Sinaleiro venceu práticamente de ponta a ponta o Gran- 
de Prêmio Remonta do Exército, domingo, no Hipódromo 
da Gávea, na pista de grama pesada, depois de uma partl- 
da favorável, cobrindo os 1000 metros do percurso em 
62" 1/5, na direção do freio Antônio Ricardo. 

Mujalo, faixa de Sinaleiro, dificultou bastante o tra- 
palho de alinhamento, chegando a Jogar Antônio Ramos 
ao solo, e logo depois Sinalsiro tomava « ponta, assedindo 
por Hanói, Eslissac, Mujalo, mas exibindo valentia e velo- 
cidade atingiu o espelho com um corpo de luz sobre Hanoi, 





RITMO ACELE 


RADO 


Ambição, Tajar, Salamalec e Imperador Ricardo. 


SÁBADO 


ED) po NOrS 98000 — 
Ocegrande 34, Cantilever 50, Fiel 
59, Dingo 53, Almberê 59, London 
Tower 50 e Aventureiro 51. 

2) — 120 — Nors 1 300,00 — 
Tentation 59, Quaréa 57, Pralinete 
57, Gallantry 57, Eliane A. 57, 
Azores 57, Truchu 57 e Old Cat 5%. 

3) — Prova Especial — 1 900 — 
NCr$ 1 0000 — Rangpur 9, 
Charnot 53, Disto 52, Mussarl 55, 
Novamás 54, Lord Ricardo 55 e 
Fair River 52. 

4) — 1400 — NCi$S 1 100,00 — 
Haval 54, Arkepan 53, Seu Becho 
83, Unlon-Streek 55, Exagêro 55, 


“Good Hound-58, Camnten 58, Full-. 


Cry 55, Rajom 59 e Trovho 57. 

5 — Grama — 1400 — 
NOrS 1 90000 — Frônton 56, Ka- 
inpnlo 60, Krivolo 55, Floco 56, 
Venuto 5%, Frisson 50, Drive-In 56, 
Toitdo 52, Incat 52, Ragamuttin 32, 


— Groelândia 56, Frnteada 56, 
Mascotita 56, Lulu Belle 56, Minha 
Gatinha 56, Sociln 56, Quarentena 
56, Diffnh 56, Rocha po 5 e 
Christine 56. 

7 —Grama — (Prova Especial) 
— 1400 — NCr$ 1 00000 — La 
Françalse 54, Eryma 52, Elora 352, 
Lutine 52, Happy Moon 52, Prima 


Donna 54, Olalá 52, First Class 55,. 


Polry Flower 52 e Cura-Leutú 52. 

B) — 1300 — NCrS 1900,00 — 
Dr, Osmane 57, Munseld 57, Celso 
57, Realve 53, Matagnto 57, Samo- 
var 57, Hippo 57, Hal-Líblo 57, Va- 
puá 57, Feitiço da Vila 57 e San- 
sovilio 5. 

9) — 1300 = NCr$3 200,00 — 
Secret Love 57, Dolce Farnionte 
ST, Ferônia 5% Vestnl Girl 57, 
Diorilng 57, Virajuba 57. Mies Sel- 
val 57, Vivandére 57, Quala 57, Es- 
tonlana 57, Velocity 57, Jândinha 


Fenton 52 e Alblio 48, 57. Miss Kadina 57: e Happy 
6) — Grama — 1 300 — 1 60000 Sine 57. 
* 
DOMINGO 
1) — Arely — 1400 — ,....... ras — 1000 — NCrs 5 000,00 — 
NCrS 1 100,00 — Cnucostana HM, Edição 59, Velvetta 59, Old Flame 


Rainha Bela 55, Enase 55, Salomé 
57, Fair Girl 56, Estatina 56, Hap- 
py Princess 55, Snntilina 33 o 
Lune 59, 

2) — 1000 — NCr$ 2.000,00 — 
Euez 55, Xântico 55, Bevento Se- 


ven 35, Hippos 55, Hararl 55, Sec- 
clon 535, Zyx 22 55, Cadip 55 e 
Eaint Quentin 55. 

3) — Handicap Especial — 2 400 
— NCrs 1 600,00 — Caruá 56, Ar- 
minho 50, Ambição 58, Princesita 
51, Tajar 53, Salamanlec 34 e Im- 
perador Ricardo 53, 

4) — 2 000 — NOt$ 1 020,00 — 
Nointot 56, Nastro 52, Loramie 52, 
Copag 54, Gambito 52, Adelmo 55, 
El Clclon 32 e Mogador 56. 

5) — 1300 — NCr3 1 10000 — 
Cambroelm 53, Dintel 56, Bahram- 
diso 58, Evano 55, Motur 54, Guar- 
dt 36, Bigurrilho 55, Apnagot 50, 
Styx 53 e Kimimo 57. 

6) — Grande Prêmio Costa Fer- 


Lulu Belle 
está pronta 
para estréia 


Lulu Belle é uma potranca 


jeitosa, de três anos, muito bem” 


preparada pélo treinador Ex- 


— — pedito Coutinho, que a está 


observando mais ou menos há 
sessenta dias, quando & filha 
da bonita  tordilha Fpustina 
chegou -de São Paulo e ainda 
não se pode deixar de Tazer 
referência ao pai da bramqui- 
na Takt, 

Também pupila de Expedito, 
vai estrear com bons trabalhos 
a potranquinha La Fiesta, uma 
filha de Fama, égua que cor- 
reu vários vêzes na Gávea e 
com sucesso, sendo o pai, o 
mesmo de Lulu Belle, Takt que 
já começa a enviar para as pis- 
tas excelentes descendentes, 
tunto no Hipóxiromo de São 
Paulo como no da Gávea, mos- 
trando Íuturo promissor. 


ESTREANTES 


REALVE — masculino, cas- 
tanho, nascido no Rio Grande 
do Sul no dim 30 de outubro 
de 1962, filho de Algarve e 
Realeza, Crinção de Aristides 
Pons e propriedade de Carlos 
Costa Meire, Treinador: Mil- 
ton Mendonça. 

LULU BELLE — feminino, 
tordilhs, nascida em São Pau- 
lo no dia 13 de agósto de 1963, 
filha de Takt e Faustina. Cria- 
ção e. propriedade do Haras 
Ipiranga, Treinador; Expedito 
Coutinho. 

CANTAGALO — masculino, 
enstanho, nascido no Paraná 
no dia 26 de novembro de 1963, 
filho de Comal e Idê, Criação 
e propriedade dé Oscar Gomes 
de Oliveira. Treinador: Olim- 
pio Pinto. 


HARARI — masculino, tor- 
dilho, nascido em São Paulo 
no dia 25 de novembro de 1964, 
filho de Prosper e Rotina, Cria- 
ção de A, J. Peixoto de Cas- 
tro Jr, e propriedade de Zélia 
G. Peixoto de Castro, Treina- 
dor; Manuel de Sousa, 

ZY2Z22 — masculino, tordi- 
lho, nascido ho Rio Grande do 
Sul no dia 12 de novembro de 
1964, fllho de Thales e Tarpeja, 
Criação de Valdir Leite Paiva 
e propriedade de Carlos da Sil- 
ar Rocha; Treinador: Valdemar 

ves. 


CADIPÔ — masculino, ala» 
zão, nasoldo no Rio de Janel= 
To no din 16 de julho de 1964, 
filho de Cadi e La Polla, Cria- 
são do Haras Vargem Alegre 
e propriedade do Studio Agros- 
en. Treinador: Levi Ferreira. 

SAN QUENTIN — masculino, 
castanho, nascido no Paraná 
no dia 20 de novembro de 
1964, Tilho de Cyrnos e Revolu- 
ção. Criação de Hermínio Bru- 
nato”e propriedade do Studio 


Karin. Treinador: Élblo Ca- 
minha, 
LA), FIESTA — feminino, 


castanho, nascida em São Pau- 
jo no dia 6 de setembro de 
1963, filhs de Takt e Fama, 
Criação e propriedade do Ha- 
res Ipiranga. Treinador: Ex- 
pedito Coutinho, 





DE DE A DD UT SSI ESA pi 


50, Divertida 39, La Fiesta «57, 
Susa 57, Dlamelita 57, Gateza 57, 
Storita 50, Actreas 57, Good Girl 
57, Finnna 59, Fontaneila 59, Pral- 
eira 37 e Forma 5p. 

 — 1300 — NUr$ 1 600,00 — 
Guirlanda 56, Bonnie BI 56, Lira 
56, Zopa 56, Mabarant 56, Queru- 
bina 55, Foriady 50, Cara Mia 50, 
Séstria 56 e Tua 58. 

) — 1300 — NCHS 1 600,00 — 
Gorino 56, Cheplá 56, Malaparte 
50, Violento 56, Mecant 56, Batoyl 
ão, White Hunter 56, Maxim's 56, 
Mambrum 56, Cantagalo 30, Gligo 
56, Xirol 56 e Micro 56. 

nv) — Areia — 1600 — ........ 
NCr$ 1 100,00 — Emenda 55, EI 
Glorious 57, Levítico 54, Biaal 58, 
Chnleco 50, Mangetous 55, Quick 
Brown 56, Barquito 53, Rel de Mo- 
nial 56, Finlconet 53, Estúdio 53 e 
Urutáu 57. 


Ricardo foi 


suspenso por | 


delito de raia 


Três Jóquels — Carlos Mor- 
gado," Jorge Pinto é Aroldo 
Reis — foram suspensos pela 
Comissão de Corridas pelo 
mesmo período de tempo, 23 
dêste mês, sendo que J, Pin- 
to teve sua punição motivada 
pelos partidos que aplicou 
contra Antônio Ricardo, que 
pliotava Ortiga, e que nos 
lances se atrasou vários corpos. 

E'o mesmo Antônio Ricardo 
que, anteriormente, na tarde 
de sábado, fôra” prejudicado 
pelo aprendiz J. Pinto, na re- 
belião de domingo, quase dér- 
rubou o tordilho Fouquetl, 
montando Cuore, sendo suspen- 
so por uma reunião, 


RESOLUÇÕES 


— Antecipir e corrida no- 
turna de 23 do corrente para 
22, quarta-feira (noturna) da 
próxima semana; 

— chamar a atenção dos 
treinadores para o disposto na 
atínea C, do Artigo 104 do Có- 
digo de Corridas (não poderi 
ser Inscrito o animal cuja do- 
cilidade e adestramento no 
aparelho de partida não tiver 
sido certificado pelo starter; 

— não permitir n inscrição 
do cavalo Araranguá (indoci- 
lidade), de acórdo com a pro- 
posta do starter; 

— notificar os treinadores 
dos animais Quaréa, La 'Taje- 
ra, Edição, Obstacle, Gipso, 
Arteira, Iarapu, Faixa Preta e 
Ocelado; 

— suspender, por infração 
do Artigo 160 do Código de 
Corridas (prejudicar os com- 
petidores), a partir de 17 do 


corrente, os seguintes profis-" 


slonals: + 

Carlos Morgado (Urbelo), 
Jorge Pinto (Soldevrã) e Arol- 
do Reis (Farlady) até o din 
23 do mês em curso e Antônio 
Ricardo (Cuore) até o din 19; 

— multar, por infração do 
Artigo 103, do Código de Cor- 
rídas (desvio de linha) 08 se- 
guintes profissionais; 

José Machado (Gold Mine, 
Ennse, Good Looking e Fable- 
ne) em NCr$ 25,00; Francisco 
Pereira Filho (Royal Fox) e 
Jorge Borja (Itacolomy) em 
NCis 10,00 e Antônio Ricardo 
(Gava) e Júlio Reis (Scratch) 
em NCr$ 5,00; 

— multar, por infração do 
Artigo 145, do Código de Cor- 
ridos (alteração no equipa- 
mento) os jóqueis: 

Jorge 'Terres (Pimentinha) 
e Mauro de Andrade (Samo- 
trácia) em NOCr$ 5,00. 


Dn O ada a 6 SS mé 


ficando Urmarino em terceiro, próximo, 


1º PÁREO — 1300 Metros — 
Pista — AP — Prêmio; NCr$ 
1100,00, 


1.º) Lady Peroba, F. Per. 

Filho . 
2º) Enase. 3. Machado ... 55 
3.º) Salomé, J. Pinto, np. . b3 


Não correu Estatina. 

Diferenças: 14 corpo e vá- 
rios corpos — Tempo: 85” — 
Vence; (1) Cr5:30 — Dupla: 
(1) Cr$ 31 — Placês: (1) CrS 
10 e (5) CrS 10, 


2º PAREO — 1000 Metros — 
Pista — AP — Prêmio — NCrS 
2 000,00. 


1º) Elmira, J. Borja ..... 55 
2º) Esula, J. Tinoco ...... 55 
3.º) Aranée, J. Reis ...... 55 


Diferenças: 3 corpos -e-mini- 
ma — 'Tempo: 65"2/5 — Vene.: 
(2) CrS 22 — Dupla: (23) CrS 
2% — Placês; (2) CrS Me (4) 
Cr$ 18. 


3º PÁREO — 1200 Metros — 
Pista — AP — Prêmio — NCrS 
1 100,00. 
1º) Happy - Princess, L. 
Santos . 
2º) Fabienne, J, Machado 54 
3.º) Eulaia, A. M. Caml- 
NBR gs secs OA 


Diferenças: 2 corpos e 34 
corpo — Tempo: 784/5 — 
Vence: (1) Cr$ 17 — Dupla: 
(14) Cr$ 18 — Placês: (1) Cr$ 
1, (2) COrS 11 e (7) Cr$ 12. 


4.º PAREO — 140 Metros — 
Pista — AP — Prêmio — NCrS$ 
1.300,00. 


1º) Fenton, A, M, Cami- 


io ETR a O RES po 57 
2º) Corcel, A, Ramos .... 57 
3.º) Cuore, A. Ricardo ,... 57 


Não correu Molicho. 

Diferenças: minima e 144 cor- 
po — Tempo: 93” — Venc,: (6) 
CrS 39 — Dupla: (34) Cr$ 90 
— Flacês: (6) CrS 18, (8) Cr$ 
a0 e (5) Cr$ 15. É 


5.º PÁREO — 1000 Metros — 
Pista — GP — Prêmio — NCrS 
5 000,00 — (GRANDE PRÊMIO 
REMONTA DO EXERCITO), 


1.º) Sinuleiro, A. Ricardo , 56 
2.º; Hanói, A. Machado ... 55 
3.º) Urmarino, A. Santos , 55 


Não vorreu Zé Cara de Fuu. 

Diferenças: 1 corpo e L cor- 
po — Tempo: 62"1/5 — Vene.: 
(1) CrS 20 — Dupla: (13) Crs 
45 — Placês: (1) Cr$ 11, (5) 
CrS 16'e (2) COrs 12. 


.º PÁREO — 1600 Metros — 
Pista — AP — Prêmio — NCr$ 
1 600,00. 


1.º Rungpur, A. Ramos ,. 
2.º) Mestre Juca, A. Santos 58 
3.º) Mnssarl, J. Silva ..... 55 


Não correram: Kalapalo e 
Fronton. 

Diferenças: 2 corpos e vários 
corpos — Tempo: 14" — Ven- 
cedor: (3) CrS 62 — Dupla: (12) 
CrS 23 — Piacês; (3) Cr$ 10 e 
(1) Cr$ 10. 


7.º Páreo — 1400 metros — 


- Pista AP, Prêmio NFS 1.600,00 


Ta Rock-Gin, se Reis sos d 

2º Good Looking, J. Ma- 
NAO 5 cas rea siesiaeia o 56 

3.º Neléu, A. Mnchado ves “DU 


Não correram: Falgamar, Don 
Rebimba e London. Diferenças: 
— 1/2 enbeço e 1 1/2 corpo, 
“Tempo: 92". Vene.: (1) Cr$ 2. 
Dupla; (12) CrS 26. Placês: (1) 
CrS 13 e (3) CfS 14. Treinador: 
Faustino Costas. 


8º Páreo — 1400 metros — 
Pista AP, Premio NCrS 1 000,00 


1.º Espadim, O, Cardoso .. 56 
2º Guardi, A, Ricardo .... 56 
3º Kimino, M. Andrade ,. 57 


Diferenças — Vários corpos 
e pescoco, Tempo: 53”. Venc.: 
(8) Cr$ 40, Dupla: (13) Cr$ 29, 
Pincês: (8) CrS 18 — (2) Crs 
14 e (2) CrS 29, Treinador; 
M. F, Neves. 


9.º Páreo — 1000 metros — 
Pista AP, Prêmio NCrS 1 000,00 


1.º Estância, O. Cardoso .. 56 

2.º Quebra Cabeça, L. Cor- 
O DENSO LD 56 

3.º Faixw Preta, F Per, Fº 56 


eneseetts 


Diferenças, — Vírios corpos 
e 3/4 de corpo, Tempo: 65" 1/5. 
Venc.: (4H) Cr$ 31, Dupla: (221 
Cr$ 81, Placês: (4) Cr$ 19 — (5) 
Cr$ 99 e (1) Crs 1S.Treina- 
dor; Antônio P. da Silva, 


Movimento das apostas CrS 
308 571 500, Conc. Cr$ 79 610 950. 
Total Cr$ 448 182 480, 


Judex muito fácil tem 


33” pa 


ra os 1200 e no 


final vinha contrariado 


Judex, sem fazer muita fórça, marcou 83” para os 1200 


Jóqueis contratados para 
“corrida “de e quinta- feira 


à noite com sete páreos —-——... E E 


Sinuleiro ponteon a enrreira de poiros e, mesmo peste Hanói uprosiinoinie, manteve o ritmo com que iniciou o Remonta do Exército” 


1º PÁREO — Às 21 horas — 1 600 3—% Dislol, A. Ricardo . x 38 
metros — NOrs | MMO,0O, 8 Ekondir, J. BP. x 5 
Kg 9 Questura, J. Doja .. x od 
- 4-10 Redoxan, J). Negrelo . x 38 
A 1 e WM CGasporzinha, O FS, x 5 
1 oa a Rtcamto E 8 12 Gitano, A. Femandes 3 
+ Jazida, A. Rumos ... x 54 cRt É 
3-4 Lindavice, FP. Menezes x 54  *" PÁREO — Às 21 horas — egg 
5 Eliége, O, FP. Silva .. x 55 metros — NCry HO0,00, Ghetting. 
4-5 Guaripema, JJ, 8. a x 5 K 
7 Stand-Pipe, A. Mo. 1 53 j F 
ne ? qem ps i=1 Drúgon Bleu, J.B;.. E 
atra e Nes. i Praça] pi 2 Sun Femo, A, Ramos 3 MM 
. 2—3 Timrtal, J. Maochndo , 1 54 
Es 4 Luminador, M, Nlel,, 4 50 
: 5 Jeunc-Prnco, S. Cruz x 
EM Morumbi, PM x 56 8 Crisnim, 1 Oliveira . 4 05 
“ Manuã, N. correrá « X BE lb O. P. Silyt o, x 08) 
2-2 Nurml, 1. Oliveirítc 2 58 7 Miasults Pei Fernundes -2 SH) 
3 Excursor, A, Ramos. x al 4—5 Jumes Bond. M, H.. x | 
4 Dana, A. Fernandes, x 56 9 Galnrdão, dB, Pee. x = 
35 Iplua. CG. Morgado x 56 10 Sana-Mine, N. correrá x & 
6 M. Eltete, O P. Slivn 4 56 | 
Taltalio, A, Machado . 5 54 fo PÁIREO — ds 23h30m — 1 200 
3-4 Lycus. M, Silva ce 1 98  Mttros — NCr$ S00,00. Rotihivg. 
9 Prestância, LA. cem X 56 
1 Sapo, A, Ricardo .. 3 5 Rep 
3º PÁREO — Às 20 horas — 4 qm I—1 Ccar-Way, O, Curdoro x 5% 
metros — NCrS 1 300,0M — (las- 2 Old Ball, J. Doria .., x 5 
bro Group) — (ludustrinis Ameri- 3 Osvgada, L. Coreia , x 35 
canos). Sm Lison, F. Menezes ... x 53 
5 Hipista, N. correrá .. x 7 
Rg. 6 Nevuly, J. Machado , x 32 
e 3-7 FP, Selvagem, O PF. 8, x 33 
1—t Cantemina, C. R. €. 57 8 Digtafo, M, Andrade . 2 31 
2 Volige, O, Cardoso .. nM O Mosquetelio, A. Lins x 52 
2—t La Garçonne, J. R.. 74-10 Confúcio, A. Ricardo . x 59 
4 Ridare, O. FP. Silva .. 5, 1 Judex, J, B. Pouleio 1 3 
3-5 Copreabuna Gl, P.M. 12 Tt, 8, Sllça cercoereo-.ã0 


U Jureta, OC. Morgado , 
4-7 Faida, 1 oBousm eres 
& Pamelah, M. Alves . 
" Glgue, J. Pauliclo ,. 


Eobusenar 
“ 
- 


4,* PÁRRO — Às 22h30m — 4 300 





metros — NCr$ 800,00. 1-1 Caudilho, O. F, Silva 2 

2 Aralto, A, Fernandes. 5 

Kg. 2—3 EI Sirocco, A, Rlcear, 1 

4 Forgotten, 1. Ollvelva 6 

11 Maran, L. Santos «2 54 JS Vintém, P, Limi .... 

2 Mucon, A. M. O, ao 67 6 Fricandó, B. Silva +, 7 

3 Apis, 8. Cruz ...cm X 54 7 Atirador, 1. Sousa «+ 
2-4 Goccinelle, 5, Sllva . 1 56  4-B Fegey Day, J. Marinho & 3 

5 Sporin-Life, L. €, , 4 5 9 Himation, À, BP. . 9? 

6 Motivo, J. Quint, « 5 58 10 Al-Prince, J. Paulíclo 10 


7.º PAREO — Às 23h55 


mm — 1009 


metras — NOr$ 1300,00, Bottini, 


= 


metros, sempre pela cêrca de fora e ainda com o bridão 
J. B. Paulielo visivelmente desinteressado em melhorar a 
marca, fazendo com que sua montada apenas galopasse à 
sua vontade neste floreio para correr o sexto páreo da cor- 
rida noturna de quinta-feira, 

Coccinelle, que reaparece de uma cura, impressionou 
aos observadores pela facilidade como trouxe 90” para os 
1300 metros, tendo deixado a raia pisando bem, num sinal 
evidente de que não sente mais nada da sua lesão antiga. 


GUARAPEMA tura (J. Borja) os 1300 em 
91", algo ajustado no sirema- 
Jnzida (A. Ramos) vindo de te. 
muis longe completou os 1500 Maran, Coccincile, Redoxan 
em 105", não deixando qual- e Ekandir são os melhores no- 
quer impressão que despertasse mes devendo o fator mo final 
“qualquer interêsse. Guarape- decidir à vitória de um déles, 
ma (M. Silva) melhorou pa- ] 
ra 102”, com grande facilidade  JUDEX 
e sempre pelo centro dn pista 
e Stand Pipe (A. Machado) os 
1300 em 95", de seta errada e 
arrematando em camara lenta, 
Guarapema correndo o que 
sabe diflolimente deixara fugir 
esta oportunidade, mas em eca- 
so contrário Lidavice, Labéu e 
Odete decidirão a . primeira 
prova. 


IPIRÁ 


Nevaly (A. Reis) tem para 
os 1200 a maren de 81”, mui- 
to à vontade, sem qualquer 
movimento para melhorar. 


Mosquetelro (Lad.) aumentou 
para 83”, com sobras. Judex 
(J, B. Paullelo) igualou, so- 
mente que chegou muito con- 
trarindo e a mais do centro 
da pista e It (S. Silva) o qui- 
lômetro em 68”, deixando óti- 
ma impressão, sómente tem 
contra o fato de não vir corres- 
pondendo, deixando seus res- 
ponsáveis sem uma definição, 


Excursor (A. Reis) vindo de 
mais distância chegou agarra- 
do com um companheiro em 
71"25 para o quilômetro final. 
Ipirá (C. Morgado) os 1200 
em 83", com algumas reservas. 
Lycys (Lad.) “os 1300 em 
BO"2:5, com poucas: reservas e 
Prestância (N. Limn) os 1200 - 
em 84", a vontade, Forgotten (TI. Oliveira) tem 

Ipirá, em progressos, é uma pará o quilômetro a marca de 
ótima indicação, devendo no 68”, com algumas reservas, 
entanto não se descuidar de  Foggy Day (J. Marlins) vindo 
Miss Morumbi, Excursor, Lycus de Tlorelo no Indo de Fisalina 


Ocar Way parece a melhor in- 
dicação, e Lisca, Confúcio, Ju- 
dex e M, ficarão na expecta- 
tiva de um fracasso. 


FOGGY DAY 


e Bapa. (A, Hodecker) e Casela (J. 

] Pedro F,) não encontrou muito 

COCCINELLE dificuldade em dominá-las em 
Macon (A, Caminha) os BRT 063.900: 


120 em 8225, com algumas 
reservas. Cocclnelle (J. San- 
tos) os 1300 em 90", com 
grande facilidade e sempre pe- 
lo caminho mnis longo e Ques- 


Foggy Day, firme, não devera 
deixar fugir esta oportunidade. 
Caudilho, El Sirocco, Atirador 
e Fricando são os mais fortes 
adversários. 


Resultado dos Concursos 


Bólo de sete pontos — 60 vencedores — Rateios; 


Cr$ 891.048 


Betting Duplo — 76 vencedores — Rateios: 
Cr$ 64.628 





LS 


Laboratório Gross S/A 


ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Ficam convidados os Senhores Acionistas do La- 
boratório Gross S/A., para se reunirem em Assem- 
bléia Geral Extraordinária, no dia 23 de março de 
1967, às 12 horas, na sede social na Rua General Ro- 
ca, n.º 199, a fim de deliberarem sôbre a seguinte 
ordem do dia: 

a) Aumento de Capital; 

b) Alteração dos Estatutos; 

c) Assuntos de interêsse geral. 

Os Senhores Acionistas deverão depositar suas 
ações na sede social até 3 (três) dias antes da data 
marcada para a reunião. 

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1967 — Dra. 
Mercedes Gross Miranda — Doutor Renato Glech Gross 
—-Maria de Lourdes Lucacio — Abdo Prado — Doutor 
Arthur Nunes Lago — Alceu Xavier Penteado — Di- 
retores, 





LABORATÓRIO GROSS S/A 
a) Abdo Prado 


Laboratório Gross S/A 


ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 
Ficam convidados os Senhores Acionistas do La- 
boratório Gross S/A para se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária, no dia 23 de março de 1967, às 10 
horas, na sede social na Rua General Roca, n.º 199, 
a fim de deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia: 
a) Relatório da Diretoria; Balanço Geral e Contas 
de “Lucros e Perdas do ano de 1966 e Pare- 
cer do Conselho Fiscal; 
b) Eleição da Diretoria e do Conselho: Fiscal pa- 
ra o exercício de 1967; 
c) Fixação dos honorários da Diretoria e do Con- 
selho Fiscal para o ano de 1967; 


d) Distribuição dos lucros em suspenso à dispo-: 


sição da Assembléia; 

e) Assuntos de interêsse geral. 

Os Senhores Aclonistas deverão depositar suas 
ações na sede social, até 3 (três) cias antes da data 
marcada para-a reunião. 

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1967 — Dra. 
Mercedes Gross Miranda — Doutor Renato Glech Gross 
— Maria de Lourdes Lucacio — Abdo Prado — Doutor 
Arthur Nunes Lago — Alceu Xavier Penteado — Di- 
retores, 

LABORATÓRIO GROSS S/A 
a) Abdo Prado 





Telefone para 22- 1818 


e faca a sua assinatura do 





























Jornal do Brasil, têrca-feiva, 14-3-67, 1.0 Cad, — 13; 





LABORATÓRIO GROSS 





ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS Tips 


LABORATÓRIO GROSS S. A, 


TELS. 28-9696 — 48-1211 END. TELEG. “"GROSS" 
RUA GENERAL ROCA, 194 - 199 — RIO DE JANEIRO 





RELATÓRIO DA DIRETORIA 


Senhores Acionistas: na 
Em atenção às disposições logois e estatutárias, lemos o prazer da qub- 
meter à apreciação de Vs, 55. o Balanço Geral e demais contas relativas 
ao exercicio findo de 1966. As cifras dêsses documentos evidenciam clas 
faronte o estacio do patrimônio e o resultado do exercicio em referência= 
dispensando, 8 nosso ver, novos comentários. hão obstante, permanece 
mos so vosso dispór é quaisquer ouiros informes pousrão ser obtidos, em, 
nosse sede social ou na próxima Assembléia Geral. Agradecemos, por fim 
sos sonhores Acionistas, Conselheiros, e aos nossos auxiliares ce tódas as 
entegorias o auxilio e a coloboração recebida. 


Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1967; 


Mercedes Gross Mirando — Renato Gloch Gross — Maria de Lourdes Lucas 
cio — Abdo Prado — Arthur Nunes lago — Alceu Xovier Penteado, 


Balanço Geral em 31 de dezembro de 1966 


SS coc..çcç€cÇ€çc(cqcq€c€cãÃ€(€cc"" 








ATIVO 

Caixa e Bancos cessa suins go dao Woo sq Ob ba pa 066 73,536, ous. 
Duplicaas e Notas a Receber ,...... E REPARE RR 856, 418,935" 
Devedores Diversos ......+ PS INPE OLINDA RS ? 27.688. 149 
Almoxariíodos e Depósitos .iccicssescescerceciieces 357 ,664.13] 
Titulos Públicos e. ce Outras Emprêgas secresereemtero 40,648, 449 
Bona MIMÔNCIS Cosaesas como pi bao ara baba dio é 6 md bla 074 didi o Did 506.152.5125 
Maquinas, Móveis e Utensílios .eccries TERIA 280,640.012 
Veleulos . . | cusermonecpoo neles SPDP ATA INS ESA Wi.787.5174 
Fármulas, Marcas e Palentes ..cescsesesrrereesteasos 173,675,732 
Couções e Depósitos Diversos ceceresieseseesaneeess 1.738 ,431% 
Importações Contratadas ..cesunemerensceseneccasseno 7.997,844 
Impósto de Consumo e Verba Mercantil ,..cscscsesas 5.293.9437 
Cobranças Bancárias: ..cescssreemenencavacesseros sóa 43,678.857 
Consignações . wc enmeseccercemsernconcnrestantia 307 .220.195 
Ações Caucionadas ..cecsissrenssssess EST NA RARO 1.250.000 

A 2.794.790.765 

PASSIVO 

Fornecedores . . é enusencasrosrrono ese conse vareraa 47. 106.7 FM 
Credoter DIVINOS! apso cai creed ares vand Ta O NA OTA É 116.395, 265 
Contas Comentar seciccicrerirresonbabioas nas pano cs ê 30,213,827 
Impostos a Recolher ...ccsecesescecercreesicesisawia 18,203.002 
Obrigações » Pagar .ecereeenerseMrscerca MOO da edito 288.112.300, 
Bancos e! Garantida ,..ceresecccusrscrasecosereivara 4.357.596 
Títulos Descontados = Depositados .ecesesseunseresea B1.278.254,, 
Capital Social Realizado ..ccccesessssnsenncacaesinra 1.000.000.000- 
Reservar Tributodas usos RIR NPE Se RR dana alvo ásia 18.862.82h; 
Reservas Não Tributadas ..cuesesss Do d orais eae prá dia a 285.982.018 
Lucros em Suspensos. .icsesuncsscncicaraannanena Via 204,123.078+ 
Reserva p/ Manutenção Capital DONO Snes craras 248006, 829 
Endossos para Cobrança 43.678.,857% 





Produtos Conslgnados 
Coução: da Diretoria ..... APP EINO LO Cesar o CUCA) 


307.220.19 
52800085 


2.794.790,763" 























EE E 

i 

Demonstração da Conta “LUCROS E PERDAS” em 31-12-1966 4 
É + 

i 

: t 

DEBITOS + 

Ber 4 

Despesai do Exercício ..cecceecerrsecrancnrssrosares 1.413.005,30] 4 
Prejuíros Eventuais ...s... ATENTO EO E 16.268.234 14 
Amortização do Ativo ...csesecsraeess RES ENA EAPR PN 115.780.2194 
Reserva p) Manulenção Capital de Giro c.....0 PIRES 248.006.8394 
Reserva: Legal ..cesesssererescsrcersos edad Sé 5,947.6801 
Lucros à Disposição da Assemblóia ..i.iiiccicisierios 113.005.930? 





1,912.014.203 
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CRÉDITOS 





+ 


—— a 


1:730,577.602 
155,643,985 
25.792.6164 


Operações Mercantis ed Bruto) 
Rendas Divarsas 
Reversões de Contas. 


EEE 





neve. 





1 912015 cA0AS 








Rio de Janeiro, 3) de desafio de 1966 — Dra, Mercedes Gross Miranda 
(D. Presidente) — Renato Glech Gross (D. Superintendente) — Maria de 
Lourdes lucacio:(D. Tesoureira) — Abdo Prado (D. Secretário) — Arthui 
Nunes lago (D, Técnico Científico) — Alceu Xavior Penteado (Diretor: — 
Ecof. Escritório Contabilidade Econômica e Financeira. CRC — GB — 54] — 
Tanya” Rubino de Olivelra Kellner — CRC — GB — 13.426. E 


Parecer do Conselho Fiscal 


She qe rs SA je 


Os abaixo astitiades, menibros da Censelho Fiscal do Laboratório Gross S.A.,À 
no exercício legal e-estatutório de suas atribuições, examinatam o Ba- 
lanço Geral levantado em 31 de dezembro de 1966, e tódas as contas o 
saldo figurantes, verificando achárse judo exsto e em perfeita ordom, 
com a escrituração. 


Nests conformidado, são de Parecer que merecem aprovação tênio 
o balanço como os ator praticados pela Diretoria. 


Rio de Janeiro (GB), 24 ce janeiro de 1967: — José Ferreira de Sourat 
— Pedro Alcantara Nabuco de Abreu — Luiz Piros Leol, cp! 
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4 defesa do São Poul 


PARANDO NO PEITO 








0, principalmenta Jurandir, quo empurra Punto Borges, usou de jaltas para parir o Bangu 


im E 
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Bangu foi único bom e 


O Bangu foi o único 
time carioca a vencer na 
última rodada do Tor- 
neio Roberto Gomes Pe- 
drosa, batendo o São 
Paulo por 2 a 1, enquan- 
to que o Vasco foi golea- 





E) 


OBSTÁCULO DI Pi CIL 


do pelo Palmeiras, por 5 
a 0 e o Fluminense foi 
derrotado pelo Cruzeiro 
por3a li. 

Nos outros jogos, San- 
tos e Grêmio empataram 





por 1a i,em Pôrto Ale- 
gre, e o Coríntians ven- 
ceu o Ferroviário a du- 
ras penas, por 2 a 1, em 
Curitiba... 

O Torneio val prosse- 


má para car 


Ferroviário atacou muito, linçondo Parreco pelo meio, mas encontros a defesa do Coríntians sempre atenta 


guir depois de amanhã, 
à noite, com os jopos 
Flamengo x Cruzeiro, no 


Maracanã, e Santos x 
Internacional, no Pa- 
caembii. 


Corintians venceu pelos Palmeiras goleou fácil 


defeitos do Ferroviário 


Curitiba (Do Corresponden- 
te) O Coríntians venceu o Fer- 
roviário por 2» 1, domingo, no 
Estádio Durival de. Brito, sem 
precisar joger bem, já que o 
time loca] estêve -Irreconheci- 
vel, falhando muito no seu 
ntaque, onde Paulo Vecchio e 
Padreco não deram trabalho 
à defensiva paulista, 

Nair e Rivelino dominaram 
com relativa facilidade o 
meio-campo adversário é con- 
seguiram ser os melhores jo- 
gadores em campo. O Ferros 
viério Toi prejudicado pela, sai- 
da de seu zagueiro e capitão 
do time, Fernando, que sofreu 
uma distensão muscular, sen- 
do substituído por Caçula, que 
falhou no primeiro gol, 


MA IMPRESSÃO 


O Coríntinns deixou uma im- 
pressão pouco agradável à tor 
cida paranaense, porque, mes- 
mo encontrando um Ferroviá- 
rio dispersivo e sem agressívi- 
dade, não realizou uma boa 
exibição, O time local sentiu | 
muito a saída de seu zaguei- 
ro Fernando, que ubandonou o 
campo aos 25 minutos do pri- 
meiro tempo, com distensão na 
virilha. 

O primeiro gol do Corintians 
saiu aos 38 minutos, por inter- 
médio ce Nair, aproveitando 
um lançamento de Rivelino, 
em uma Talha de Caçu. 
la, que tinha subetituido 
Femando, O técnico Merinho, 
sentindo a falha de sus defen- 
siva, 1éz entrar Brando na la- 


ray 


teral-direita, passando Kavells 
para n zega central, modifica- 
ção que melhorou muito a de- 
Tensiva do Ferroviário. 


REAÇÃO 


O time Jocal partiu para o 
ataque no segundo tempo, mas 
os seus atacantes nada taziam, 
Aos 38 minutos, Bené, que ha- 


via entrado no lugar de Flávio 
um minuto antes, fêz o segun- 
do gol do Coríntians, aprovel- 
tendo uma boa combinação do 
ataque corintiano. 

O único gol do Ferroviário 
foi marcado aos 41 minutos, 
por intermédio de Pnulo 
Vecchio, que aproveitou bem 
uma indecisão de Marcial e 
Maciel, Logo depois, o:jôgo ter- 
minou desagradando à torcida 
parangense, 

Os times fogaram assim: 
Cotintians — Marcial, Jair Ma- 
rinho, Ditão, Galhardo e Edson 
(Maciel); Nair (Edson) e Ri= 
velino (Luís Américo); Marcos, 
Tales, Flávio (Bené) e Gilson 
Pórto, Ferroviário — Pnulista, 
Kavalis (Brando), Pinheiro, 
Fernando (Caçula) G&avalis) e 
Celso; Juarez e Renatinho; Pe. 
dro Alves, Paulo Vecchio, Pa- 
dreco (Jalme) e Humberto: 4 
renda fol de NCr$ 50259 mijl 
(Cr3 50259000 velhos) e o juiz 
foi o Sr. Etel Rodrigues. 


4 


o e meio Dado cais do Add RR Dad 


um Vasco desorientado 


São Paulo (Sucursa)D — 
Diante de um time desorlen- 
tado e sem qualquer sentido 
ofensivo, o Palmeiras goleou 
táciimente o Vasco da Gama, 
domingo à tarde, no Pacaem- 
bu, por 5 2 0, e confirmou, 
desta maneira, sua liderança no 
grupo B do torneio Roberto 
Gomes Pedrosa. Já no primei- 
ro tempó, a equipe paulista 
vencia por 2 a 0. 


Os quadros iniciaram a par- 
tida com a seguinte formação: 
PALMEIRAS — Valdir, Djal- 
ma Santos, Djalma Dias, Mi- 


nuca e Ferrari; Zêgumha e 
Ademir da Guia; Gallardo, 
Servílio, Cesar e Rinaldo, 


VASÇO DA GAMA — Edson, 
Jorge Luís, Brito, Fontana e 
Oldair; Salomão e Danilo Me- 
nezes; Nel, Binnchini, Adílson 
e Morais, 


RINALDO FEZ QUATRO | 


A contagem fol aberta sos 
18 minutos por intermédio de 
Rinaldo, aproveitando uma 
confusão na úrea, após Servi- 
lo ter cobrado uma falta, Aos 
24 minutos, Gallardo cobra com 
êxito uma noya feita, chutan= 
do rasteiro no canto direito. 
Com o placar de 2 8 0,0 Pal- 
meiras limitou-se » trocar pas- 
ses no centro do campo, en- 
quanto o Vasco não encontras 
va condições para reagir ofen- 
sivamente, 


Lozo nos & minutos da se- 
gunda fase, Rinaldo ampliou 
novamente a contagem, depois 


de Brito ter rebetido uma bo- 
la para fora da área. Daí por 
diante, o Vasco trancou-se gin- 
da mais na defensiva, tentamn- 


do evitar a goleada. Os dois 
gols seguintes foram decorren- 
tes de penalidades máximes, 
ambas cometidas sôbre César 
que Rinaldo converteu em 
gols, 2 primeira aos 17 minutos 
e n outra aos 28, 


Nesta altura, Almoré Morei- 


ra, & fim de poupar os joga- 
dores titulares, colocou em 
campo os reservas Doná, Dudu, 
Tupãzinho e Jair Bala, saindo 
Valdir, Zêquinha, César e Ser- 
vílio. No time do Vasco, Pranz 
entrou no gol aos 21 minutos 
e Nado substitui Bianchi- 
ni aos 39, quando Salomão já 
havia sido expulso de campo 
por atingir Dudu com vio- 
lência. Nos minutos finais, a 
equipe paulista ainda perdeu 
vários oportunidades de dila= 
tar o marcador, apesar de sai» 
da de César e Bervílio do atas 
que. 

O juiz foi o Sr. José Teixel- 
ra de Carvalho, com atuação 
regular, A renda de NCrS ... 
38 760,00 (38 milhões 708 mil 
cruzeiros antigos), 

Foi a melhor das alcançadas 
nas quatro partidas disputadas 
até o momento no Pacaembu, 








IOCAS 





ova cpm e opera 


NOVAMENTE O MESMO 





A atuação de Pelé contrao Internacional deixou « torcida gaúcha convencida 


Bangu custou a vencer 


por falta de cadência 


O Bangu vencer o São Pau= Mas nos 28 minutos, em uma 


lo por 2 a 1, no Maracaná, qua- 
se complicando uma vitória 
fácil por insistir em jogar em 
ritmo lento, acadêmico até, e 
por fazer jogadas sempre pelo 
melo, esquecendo-se de seus 
dois extremas. 


O Bangu abriu o escore nos 
25 minutos, por Aladim, o São 
Paulo empatou nos 28, por 
Lourival, e Paulo Borges de-/ 
sempatou aos 28 minutos do 
segundo tempo. O juiz Ro- 
munido Arpt Fllho, que inver- 
teu várins faltas, e a venda fol 
de NCr$ 17001,20 «17 milhões 
e mil e duzentos cruzeiros ve- 
lhos). 


BANGU ENFEITA 


Os dois times formaram as- 
sim: Bangu — Ubirajara, Ca- 
britn, Mário Tito, Luís Alberto 
e Pedrinho; Ocimar e Jair; To- 
nho, Paulo Borges; Cobralzinho 
(Sabará) e Aladim (Zé Carlos), 


“São Paulo — Picasso, Osvoldo 


Cunha, Jurandir, Dias e Te- 
nente; Lourival e Tefeu (Ne- 
nê; Martinez (Iaúca), Nelsl- 
nho, Prado (Bnbã) e Canhoto. 

O Bangu moslrou superiori- 
dade desde o início, dominan- 
do ns joghdas do meio de cam- 
po com o valvêm de Jair, 
Aladim e Cobralzinho, enquan- 
to que Ocimar, mais recuado, 
dava ordens e distribuia as jo- 
gadas. 


O Sião Paulo, encolhido em 
seu campo, se defendia de 
qualquer maneirm, tendo como 
presença apenas o médio Lou- 
rival, que corria o campo to- 
do, defendendo e atacando, O 
ntaque do São Paulo era nulo, 
pois seus extremas não exis- 
tiam eos homens do meio 
eram jácilmente controlados 
por Mário Tito e Luis Alberto, 


A Tacilidade que o Bangu en- 
controu para dominar o jógo e 
penetrar na área do São Paulo 
têz com que alguns de seus 
Jogadores enfeitassem os lan- 
ces, principalmente Cabralzi- 
nho, tentando dribles e tabelas 
curtas no meio da úrea ndver- 
sária. O extrema 'Tonho, sen- 
sação do jôgo anterior, foi Jan- 
cado poucas vêzes, e na malo- 
rim teve que disputar a bola 
com 'Tenente, e sempre com 
entrechoque. 


LUTA FÁCIL 


Ez es 





a 


dns jogadas pelo meto, Cabral- 
zinho deu a Paulo Borges, que 
penetrou, driblou o goleiro e 
quando sentiu que estava sem 
ângulo parou & bola e esperou 
a vinda dos companheiros, até 
que Aladim chegou, fol servi- 
do com um passe sob medida 
e só teve o trabalho de encos- 
tar a cabeça na bola para 
marcar. 

Mas três minutos depois o 
São Paulo empatou, graças a 
uma tabela Lourival-Prado- 
Nelsinho-Lourival, que acabou 
com o médio chutando de pé 
esquerdo no canto, sem deie- 
sa para Ublrajara. Déste gol 
até o fim do printeiro tempo, 
o jógo se arrastou, com os dois 
times rolando a bola sem ata- 
car. 


MAIS PRESSA 


O-São Paulo voltou com 
Taúca no lugar de Martinez, 
mas foi como se nada tivesse 
acontecido, enquanto que o 
Bangu também voltou jogan- 
do na mesma tonda como se 
esperasss que as coisas acon- 
tecessem sem malores proble- 
mas, 

O tempo foi correndo, o 
Bangu insistindo em seu rlt- 
mo acadêmico e o São Paulo 
cada vcz mais se encolhendo 
em seu campo, principalmen-= 
te porque Lourival começou q 
cansar aos 15 minutos do Jô- 
go. Nenê entrou no lugar de 
Fefeu, mas o São' Paulo con- 
tinuou o mesmo. 

Na altura dos 25 minutos o 
Bangu começou a correr mais 
um pouco, e aí Jair mandou 
uma bola na trave, para pouco 
dspois Jurandir sofrer um pê- 
nalti que o juiz não deu. Na 
tentativa de acelerar: seu rit- 
mo, o Bangu colocou Zé Car- 
los no lugar de Aladim, que 
não consegue ser um ponta 
ofensivo. 


Aos 28 minutos, Ocimar e 
Cabralzinho trabalharam bem 
Tora da área, até que o últi- 
mo deu a Paulo Borges, que 
bateu Dias e atirou para matr- 
car. Logo depois Babá entrou 
no lugar de Prado, Sabará no 
de Cabralzinho e o jógo fol 
caindo de qualidade. Os dois 
times levaram o resto da par» 
tida fazendo a bola rolar, sa- 
tisfeitos com o resultado. 












de sun excelente forma atnal 


Grêmio e Santos foram 


iguais em ótimo jôgo 


Pórto Alegre (Sucursal) — 
Um primeiro tenpo equitibra- 
do, com as duas equipes atuan- 
do cantelosamente, é um pe- 
riodo final vibrante, muito cor= 
rido, com ligeira vantagem ter- 
ritorial dos gaúchos, caracterl- 
zaram a partida em que Grô- 
anlo e Santos empatazam por 1 
a 1, domingo à tarde, no Está- 
dio Olímpico, onde se registrou 
nóvo recorde de renda no &ul, 

O interêsse do público foi ple- 
mnamente justificado, pois o Gréê- 
mio jogou muito mais do que 
contra o Internacional, una 
semana antes, essim como o 
Santos voltou q exibir um iu- 
tebol de alto nível técnico. E 
até os principais nomes das 
duas equipes — Alcindo e Pelé 
— corresponderam em tudos os 
sentidos, Inclusive marcando os 
cols gols da tarde. 


CAUTELA NO INÍCIO 
Grêmio e Santos, na primeira , 


meia, hora de jôro, raramente 
tentaram o gol, procurando 


- manter suas defesas plantadas 


e seus meios dê campo rétrai- 
dos. O Grêmio voltou a utili- 
Zar nima espécie de 5-2-3, mas 
o mecilo Áureo, o mais recuado 
do setor de apoio, também tra- 
talhava no lado de Sérgio Lo- 
pes e Paica, Jão ataque, só 
quando aquéles três avançavena 
para à drmação des jogadas, 
conseguia levar alguma vanta- 
gem sôbre a defesa do Santos, 
pois Babá, Alcindo e Volnir, 
desde o princípio, estavam sem- 
pre muito bem marcados pelos 
zagueiros visitantes, 

Quanto 'ao Santos, jogava 
num 4-2-4 não muito rigido, 
uma vez que, se o melo-cam- 
po estava entregue a Lima e 
Mengávio, apenas q primeiro se 
projetava além da linha divi- 
sória, ficando o outro para dar 
comtbats aos três homens do 
Grêmio que se lancavam & 
Trente. 


Foi um primeiro tempo equi- 
librado, muito estudado, sem 
grandes lances de área, a não 
ser numa ou noutra manobra 
isolada de Alcindo, Pelé e Edu. 
O marcador não foi movimen- 
tado na etapa inicial. 


VIBRAÇÃO NO FIM 
Sem alterar muito os seus es- 


quemas de jôgo, mas impondo 
mais velocidade às manobras 


és. 


nt) Palmeiras dominou o Vasco sem maiores problemas, sobretulo no meio campo, onde D 


ofensivas, Grêmio, e Santos 
anantiveran o equilíbrio, no ses 
gundo tempo, e deram & partie 
da um panorama mais vibrante, 
Logo aos 4 minutos, cobrando 
uma falta de fora da área, Li- 
ma rolou a bola para Felé e 
éste emendou Torte, encobrindo 
a barreira e vencendo Arlindo, 
O Grémio, porém, lançou-se à& 
frente nos minutos que se ses 
guiram, Babá levou várias bo- 
las à linha de fundo — sempre 
passando por Rildo — e Volmir 
começou a dar trabalho a Car= 
los Alberto. Enquanto isso, pe= 
lo meio da área, Alchido cria= 
va situações de perigo, mas 1)- 
nalizava mal, Lendo perdido 
duas excelentes oportunidades 
do gol de empate, 


Aos 12 minutos, Babá cobrou 
um córner da direita, Altemir 
recebeu na meja-lua e entregou 
» Sérgio Lopes, já dentro da 
árca, co meia, com um toque 
de cabeça, deixou Alcindo livre 
para vencer Gilmar. 


Nos minutos restantes, o Grês 
mnio fol um pouco mais presen 
te em campo, embora o Santos, 
quase sempre em jogadas de 
Peié — duns delas de alta ca- 
tesoria — também ameaçasse o 
gol adversário, A partida, en- 

im, fol um excelente espetá- 
lulo pare o torredor gaúcho, e 
o cesultado foi um reflexo exa- 
to do que produziram as duas 
equipes. 


RECORDE DE NOVO 


A renda de NCIS 95 375,00 
(noventa e cinco milhões, tre- 
zentos e setenta e cinco mil 
cruzeiros antigos) — fol móvo 
recorde no Estádio Olimpico 'e 
em todo o Sul do Brasil, O juiz 
foi Anacleto Pletrobon, quxilia= 
do por Flávio Cavedine e João 
Carlos Ferrarl, todos com boa 
atuação, e es duas equipes 
atuaram assim formadas: 


Grêmio — Arlindo, Altemir, 
Ari Ercílio, Paulo Sousa e Eve- 
raldo; Áureo e Sérgio Lopes; 
Palca (João Severino), Babá, 
Alcinda e Volmir, 


Santos — Gilmar, Carlos Al- 
berto, Oberdã, Orlando e Ril- 
do; Lima e Mengálvio; Amauri 
(Cope), Toninho, Pelé e Ely, 

A delegação do Santos voltou 
na São Parlo, potco depois da 
partida, já para enfrentar o In- 
termacional, amanhã, no Pa- 
coembu. 
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Cruzeiro só jogou 49m 


para vencer Fluminense 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Apresentando um futebol de 
alta qualidade no primeiro 
tempo, quando marcou seus 
gols, o Cruzeiro não teve maio- 
res problemas para garantir a 
liderança do Torneio Roberto 
Gomes Pedrosa, derrotando o 
Fluminense por 3a 1, domin- 
£o, no Estádio Minas Gerais, 
em partida que rendeu NCrS 
57 324,00 (cinquenta e sete mi- 
lhões trezentos e vinte e qua- 
tro mil cruzeiros antigos) e foi 
bem dirigida por Cláudio Ma- 
gnlhães. 

Os gols do campeão brasilei- 
To foram marcados por inter- 
médio de Tostão (2) e Dirceu 
Lopes, enquanto Jorge Costa, 
aos 25 minutos da etapa final, 
fazia “o do Fliminense. As 
duas equipes usaram as três 
substituições a que têm direito, 
sendo que o clube mineiro ain- 
da trocou o seu goleiro. 


“SHOW” DE BOLA 


As duns equipes entraram 
em campo assim escaladas: 
Cruzeiro — Raul, Pedro Paulo, 
Celton, Procópio e Neco; Zé 
Carlos e Dirceu Lopes; Nntal, 
Evaldo, Tostão e Hilton, Flu- 
minense: Jorge Vitório, Jorge, 
Jairo Augusto, Altair e Sevo- 
10; Denilson e Jardel; Mário, 
Samarone, Cláudio e Lula. 

O Cruzeiro começou muito 
bem, deixando os tricolores re- 
cuados para tentarem conter 
4 pressão inicial, Tostão esta- 
ve em um de seus grandes dias 
e fazia com Dirceu Lopes c Zé 
Carlos excelentes triangulações 
que envolviam com facilidade 
o meio campo carioca, Os la- 
terals do Fluminense só conse- 
guiam parar Hilton e Natal 
com faltas. Aos nove minutos 
Tostão «brlu o marcador com 
um magnifico chute de bola 
parada, 

Tóda a defesa do tricolor jo= 
gava mal e ficava desarvorada 
diante de sucessivos ataques do 
Cruzeiro, sempre trocando a 
bola de pé em pé. Os mineiros 
jogavam livres, sem encontrar 
obstáculos. O ataque trabalha 
va a bola à vontade e Evaldo, 
Bos 12 minutos, quando entra- 
va na área com chonce de qu=- 
mentor o placar, foi enlqndo, 
Tostão cobrou o pênalti, chu- 
vando no canto esquerdo, en- 
quanto o goleiro Vitório cala 
para o Jodo direito. R 

Tudo dava certo para os cam- 
peões brasileiros, Sua defesa 
“parava o ataque do Fluminense 
com muita Íncilidade e apesar 


A BOA POSIÇÃO 


A 








E 
Lars Norgren ocupa, juntamente com Dóug 


de Celton falhar algumas vê- 
zes, por inexperiência, era co= 
berto por Procópio, que fêz óti- 
ma partida, deixando Cláudio 
sem qualquer oportunidade. O 
ponta-de-lança do Fluminense 
acabou se deslocando para p 
ponta, mas nem ví, apareceu, 
A pressão do Cruzeiro conti- 
nuava é Zé Carlos mandbu uma 
bomba na trave, Aos 40 mi- 
nutos, Dirceu Lopes marcava 
outra vez com um violento chn- 
te de fora da área. Só o Cru 
zeiro jogou futebol neste pri= 
meiro tempo, pois o quadro cn= 
rioca agiu em função de seu 
adversário. 


CRUZEIRO DESCANSA 


Na etapa tinal, o Fluminen- 
se velo com cduns substituições 
no ataque: Jorge Costa em lu- 
gar de Snmarone e Gilson 
Nunes no de Lula. As trocas 
melhoraram muito. o time vyi= 
sitante, pois os dois que entra= 
ram e Roberto Pinto, que tam= 
bém substituiu Jardel, logo no 
início, correram muito mais € 
deram maior mobilidade ao 
meio-campo e deixou muito 
sólto Roberto Pinto, que passou 
a fazer bons lançamentos -pa- 
ra seu ataque. 


Também a deiesa tricolor se 
llirmou, e, em alguns lances, 
chegou n apoiar, Aos 25 mi- 
nutos, em ótimo cruzamento de 
Roberto Pinto, Jorge Costa ca- 
beceou bem, vencendo Raul, O 
Fluminense continuou melhor, 
tentando marcar outro gol, mas 
as duas melhores oportunida- 
des de gol foram do Cruzeiro, 
No primeira, Procópio avançou 
até q área adversária e deu 
ótimo passe a Tostão que, sd= 
zinho com Vitório, se atrapa- 
lhou, Na outra Tostão tinha 
tudo para marcar, mas preíe- 
riu passar e errou. 


O técnico do Cruzeiro, Aír- 
ton Moreira, fêz quatro substi- 
tuições. depois dos 25 minutos, 
procurando poupar seus titula- 
res, apesar da pressão do Flu- 
minense. Entraram no ataque 
Wilson Almeida, Marco Antô- 
nio e Batista, indo Evaldo pa- 
ra a armação, e Tonho substi= 
tuiu Raul no arco. O final da 
partida foi fraco, com o trico- 
lor carioca com mais: presença 
em campo, mas sofrendo con- 
tra-ntaques perigosos, pois & 
defesa às vézes avançava mul- 
to e deixava claros para Hilton 
Oliveira sproveitor com sun ve- 
locidade. 





Es 
Taz 





aid Ap NAS 
MecNair, uma posição destacada na temporada 








RE Eos PRE cn 






Célton, que saiu do juvenil por substituir Millina, fêz uma boa marcação sóbre Cláudio 


» 1 


y 


de verão em Petrópolis, em virtude de sua boa Jorn atual , 


Roche-Newcombe decidem com José Luís ganhou no gólfe a 
Beust-Contet o título de 
dupla hoje em Barranquilha 


Barranquilha (UPI-JB) — Os australianos Tony Ro- 
che e John Newcombe classificaram-se ontem para a final 
da prova de dupla do Campeonato Internacional de Tênis 
da Colômbia, com a vitória sôbre à duo formado pelo bra- 
sileiro Edson Mandarina e o grego Nick Kalo, por 6-4 e 6-3, 
e agora irão decidir o título contra os franceses Daniel 


Contet e Patricio Beust. 


A francesa Françolse Dyrr e 0 belga Claude de Cronc- 
Kell sagraram-se campeões das duplas mistas, ganhando 
na final da holandesa 'Trufl Froelman e do romeno Ion 
Tiriac, por 6-4, 1-6 e 6-4, enquanto que no setor feminino, 
as campeãs foram as inglêsas Ann Jones. e Virginia Wade, 
que venceram na decisão Françgoiso Durr e Jan Lachane, 


austríaco, por 6-4 e 6-1, 


O Em Caracas 


Caracas (UPI-JB) — A Ve- 
Mezuela estará hospedando nos 
próximos dias mnis de cin- 
olienta dos principais astros do 
tênis mundial, no Torneio In- 
ternacional' que se realizará 
esta cidade, 

Entre as atrações que aqui 
estarão, podemos apontar os 
franceses Daniel Contet, Pa- 
trico Beust e George Coven, 
pois flies nunca . participaram 
“do Torneio de Caracas. Con- 
tet, com 24 anos, derrotou o 
brasileiro Edson Mandarino 
recentemente em Barranquilha, 
“e depois venceu também o sul- 
“africano Cliff Drysdale e o 
Púngaro Istyan Gulyas, estan- 

O, por isso, bem cotado para 
'8 competição. . 

George Coven, com apenas 
“28 anos, é o mais jovem Joga- 
dor do ranking francês, Ele 
Tot classificado em primeiro no 
Tomelo Orange Bowl, éste 
ano, em Miami, nos Estados 
Unidos. 

Outra atração, ainda não 
conhecida do público desta ci- 
dade, é o belga Claude de 

el, o número dois de 


seu país, Também Mark Cox, 
o número três da Inglaterra, 
jogara aqui, credenciado pelas 
suas vitórias no amo passado 
sobre Vic Seixas e Tony Ro- 
che no. Campeonato Nacional 
dos Estados Unidos, disputado 
em Forest, Hills, onde foi eli- 
minado por John Newcombe 
em partida muito bem difícil 
e que chegou ao quinto set. 


Gretano di Masso, uma es- 
perança da Itália, é outro que 
jogará pela primeira vez no 
Tornélo de Caracas. Vem de 
uma boa campaúha em Bare 
Tênquilha, Istvan Gulyas e 
Ion Tirinc, este romeno, são 
Os outros que se apresentarão 
Para o público venezuelano 
pela primeira vez. Além: dés- 
Ses, 08 Jogos contarão com a 
Presença de jogadores ecoloca- 
dos entre 05 primeiros no: tê- 
nis internacional e já velhos 
conhecidos dos venezuelanos. 

No setor feminino, a inglêsa 
Ann Haydon Jones surge como 
a melhor jogadora do torneio, 
Além dela aqui estarão a ale- 
mã Helga Niessen, as norte- 
americanas Mary Ann Ejsel e 
Carol Prosen e ainda Virginia 
Wade, da Inglaterra. 





Taça Itanhang 


á deixando 


Douglas McNair em segundo 


O golfista José Luis Osório de Almeida Filho conquis- 
tou domíngo, no campo do Petrópolis Country Clube, q ti- 
tulo de campeão da Taça Itanhangá, cumprindo os 18 bu- 
Tacos com o net de:09 tacadas — o seu escore gross, 79, 


também foi o melhor do dia 


de seis strokes sóbre Douglas McNair, que ficou na segunda 


colocação. 


— 0 que lhe deu a vantagem 


O mesmo McNair, valendo-se do resultado que obteve 
na Taça Ttanhangá, 75 net, tornou-se o campeão da Taça 
Frank Walker, que havia ficado empatada entre êle e Ra- 


“miro Barcelos. José Augusto 


“Fjães — o ganhador da Taça 


JB, no sábado — derrotou Eduardo Mayer por 5-4, con- 
quistando o título de campeão do clube, na terceira cate- 


gorla de handicaps. | 
TAÇA ITANHANGA 


Marcando um cartão -de 79 
tocadas gross num dia em quo 
mesmo Douglas MeNair'e Lars 
Norgren — os dois melhores 
Jogadores em' atividade no' Pe- 
trópolis — não estiveram tão 
bem, José Luís acabou por cón- 

» Quistar a Taça Itanhangá, de- 
pois de descontar 3/4 de seu 
handicap, 

As colocações dos concorren- 
tes.à Taça Itanhangá foram as 
seguintes, pela ordem: 1º Jo- 


sé Luís Osório de Almeida Fi-. 


lho (78-10), 9 tacadas net; 2.º 
Douglas MeNair (80-5), 75; 3º 
Paulo Smith de Vasconcelos 
(84-8), 76; 4º empatados, Gus- 
* tavo Notarl (84-7), Fritz Bos- 
seljon (84-71), Ronaldo Willem- 
sens (87-10) e Alfredo Osório 
de Almeida, (88-11), 77: 8º em- 
pstados, Lauro de Luca (94- 
16), J.J, Barbosa (92-14) e 
Lars Norgren (83-5), 7%; 11º 
Adalberto Costa (00-92), 81: 120 
emparrdos, Adolfo. Albuquer- 
que Meyer. (B7-15), Robert 
Walker (89-71) e Ramiro Bar- 
celos (94-12),:82: 15º José Wil- 
lemsens' Júnior (02-13), 85; 16* 
empatados, Lenuzt Nora 
(105-17) e D. Ogdon (hu=8), 
88; 18.º empatados, Olavo Ra- 
mos (106-17) e Bento Ribeiro 
Dentas (106-17), 89 tacadas 
met. Não entregeram cartões os 
Jogadores Ricardo Albuquerque 


- Mayer e 


Guilherme Eugênia 
Vidal, 


OUTROS “TORNEIOS 


José Augusto Pipes, que sa- 
bando conquistou a Taça JOR- 
NAL DO BRASIL, depois de 
um playoff com Lars Norpren 
e Múnuel' Carvalho, derrotou 
Eduardo. Albuquerque. Mayer 
no 14.9" buraco, domingo, tor- 
nando-se o campeão do clube 
ha terceira categoria de han- 
dicaps. Quando voltar a Jogar 
no Gávea, Guga terá baixado 
bastante o seu handicap, pois 
seus progressos em Petrópolis 
Toram acentuados durante Bs 
temporada de verão. 


Com o escore que obteve du- 
rante a disputa da Taça Itas 
nhangá, Douglas MocNair der- 
rotou Ramiro Barcelos, que ha- 
via terminado empatado com 
êle, na véspera, por“ ocasião 
da Taça Frank Walker, da 
qual, então, foi o campeão, 

Com os títulos decididos em 
favor .de Burke Thrasher — 
primeira categoria — e José 
Augusto Flães — tercolra ca- 
tegoria — falta apenas a fi- 
nal da segunda categoria, que 
será disputada domingo práxi- 
mo, entre Eduardo Carvalho e 
Alfredo Osório de Almeida, pa- 
Fa- que o Campeorato Interno 
do Petrópolis seja enterrado. 
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Cruzeiro e 
Palmeiras 
são lideres 


O Torneio Roberto Go- 
mes Pedrosa tem no 
Cruzeiro (grupo A) e no 
Palmeiras (grupo B) os 
seus únicos líderes, am- 
bos sem ponto perdido, 
enquanto outros partici- 
pantes podem começar a 
se definir durante esta 
semana, com a realiza- 
ção das cinco próximas 
partidas programas. 

A par desta luta pela 
classificação (apenas 
dois em cada grupo vão 
decidir o título no turno 
final), há a das rendas, 
com Rio e São Paulo sen- 
do superados nas médias 
obtidas por Belo Hori- 
zonte, Pôrto Alegre e 
Curitiba, nos dezesseis 
Jogos realizados até o úl- 
imo domingo. 


DOIS LÍDERES 


Por pontos pedidos, a 
classificação é a seguin- 
te: 

Grupo A — Cruzeiro, 0 
— Bangu e Botafogo, 1 
— Coríntians e São Pau- 
lo, 2 — Internacional, 3 
— Fluminense, 4, 

Grupo B — Palmeiras, 
0 — Flamengo e Santos, 
1 — Portuguêsa, 2 — 
Grêmio e Ferroviário, 3 
— Vasco, 4 — Atlético, 


Bangu, Internacional, 
Palmeiras e Atlético já 
cumpriram três parti- 
das, Cruzeiro, Corin- 
tians, Fluminense, Fla- 
mengo, Santos, Portu- 
guêsa, Vasco, Grêmio e 
Ferroviário, duas: Bota- 
fogo e São Paulo, apenas 
uma, 


BILHÃO A VISTA 


As dezesseis partidas 
renderam um total de 
NCIS 806.575,97 (oito- 
centos e seis milhões, 
quinhentos e-setenta e 
cinto mil, novecentos e 
setenta cruzeiros anti- 
gos), o que representa 
uma média de NCrsS .... 
50.409,87 (cinqiienta mi- 
lhões, quatrocentos e no- 
ve mil, oitocentos e se- 
tenta cruzeiros antigos) 
por partida, A distribui- 


ção É a. Seguinte; no, 


NCrs 


B. Horizonte 296.587,00 
Pôrio Alegre 229.516,00 


São Paulo .. 98.338,00 
Rio ..ccc. 97.776,57 
Curitiba ... 84.358,00 

Levando-se em conta 


que já foram realizadas 
quatro partidas no Rio e 
outras tantas em São 
Paulo, enquanto houve 
apenas duas em Curiti- 
ba, a média paranaense 
é superior à carioca e à 
paulista, Assim, o Mara- 
canã fica sendo o está- 
dio que menor índice ob- 
teve até agora, 








Neusinha já se apresentou 
mas anda falta Rosália na 
concentração de S. Caetano 


São Cactuno, São Paulo (Especial para o JORNAL DO 


BRASIL) — A jogadora Neusinha apresentou-se ontem à 


= 


concentração do selecionado brasileiro de basquetebol, In- 
tegrando-se às suas 14 companheiras, que já se acham alo- 
jadas desde a noite de sexta-feira nas dependências do 
Estádio Municipal Lauro Gomes, 

Neusinha deixou de se apresentar na data prevista por 
ter falecido uma pessoa de sua família, restando sômente 
agora a solução do problema de Rosália, que ainda não 
obteve licença do Govêrno da Guanabara, onde é professô- 


ra primária, para participar. dos treinos. Caso Rosália não 
possa vir, o técnico Ari Vidal não convocará ninguém para 


o seu lugar. 
TRATAMENTO AGRADA 


As 15 jogndorms' convocadas 
Para os treinos que apontará 
a delegação brasileira no pró- 
ximo Campeonato Mundial, na 
Techeco-Eslováquia, mestram-te 
bastanto sntisfeltas com a hos- 
Pitalidade que lhes vem sendo 
dispensada pelas autoridades 
de São. Caetano, nos primeiros 
dias de concentração. Além do 
carinho com que são tratadas 
pelos dirigentes e público em 
geral, foram-lhes destinados 
excelentes alojamentos e a ali- 
mentação é de primeira qua- 
lidade. Para algumas, inchisi- 
ve, existe enrdápio especial, de 
acôrdo com as determinações 
dos médicos Mion Pauleto e 


“Jacob Uris. 


Ari Vidal e seu assessor téc= 
nico, Pnulo de Tarso, estabe- 
leceram um programa de trei- 
namento diário, que prevê 
exercicios individuais e táti- 
cos, das 9 As 11 e das 17 às 
19 horas.  Estiuda-se também 
a possibilidade den seleção 
enfrentar equipes juvenis mas- 
culinas, embora o Incentivo à 
parte tática sô yá ocorrer na 
segunda fase da concentração, 
a partir do dia 23, na Cidade 
de Jacareí, 

Com a apresentação de Neu- 
Zinha, são as seguintes as Jo- 


gadoras concenixadas no Eg- 
tádio Municipal Lauro Gomes: 
Angelina, Delcl, Marlene, Na- 
dir, Norminha, Maria Helena, 
Heleninha, Laís Heleno, Riti- 
nha, Neuzona, Neuzinha, Jaci, 
Nilza, Odila e Darci. O Vice- 
Presidente técnico da CBB, Sr. 
José Simões Henriques, Infor- 
mou que pretende agunrdar 
mais alguns dins-a solução do 
caso. de Rosália, O processo 
em que:a jogadora solicita 
dispensa da escola em: que ie- 
ciona, -na--Guannbara, encon 
trá-se no gabinete do Gover- 
nador Negrão de Lima, Se fôr 
indeferido, o setor técnico não 
deverá chamar nenhuma Jo- 
gadora para substituí-ls no 
treinamento, o que reduzirá 
para 3 as dispensas a serem 
efetuadas no elenco que viaja- 
+à para a Europa, nos primei- 
105 dias de abril. 


CARIOCAS REGRESSAM 


A delegação carioca que par- 
ticipou do Campeonato Brasi- 
lelro Masculino de adultos, no 
Paraná, estã sendo aguardada 
na madrugada de hoje, via- 
Jando em ônibus: especial, O 
Presidente da FMB, Sr. Vítor 
Cntarino, presenciou o encon- 
tro decisivo contra São Paulo, 
sábado, mas já chegou ao Rio, 
tendo regressado de avião, 
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Na grande área 
Armando Nogueira 


Essa do Palmeiras no Vasco foi de ton- 
tear qualquer clube: cinco a zero, Com o re- 
quinte de baile, positivamente, é demais. Há 
quem diga que cinco foi pouco, o Palmeiras 
teve a bola em condições de fazer sete ou oito, 
Razão tem aquêle tricolor que me dizia, à 
saída do estádio: “Perder só de' três para o 
Cruzeiro foi o grande negócio para o Flumi- 
nense”, 


A essas duas derrotas cariocas, devemos 
acrescentar o grotesco do empate do Bota- 


fogo, contra o Atlético, sábado, e o sofrimen-. 


to do Flamengo, acuado pelo Internacional, 
de Pórto Alegre, injustiçado numa partida 
que mereceu vencer, com todo o respeito que 
nos tenha inspirado o trabalho do goleiro 
Marco Aurélio, 


Considerar o atual futebol do Rio potên- 
cia de primeira classe é, no mínimo, fazer 
humor negro: estamos em crise de tudo, de 
energia, de segurança pública e de boa bola, 
também, 


Salvou a face o campeão da Cidade, meu 
cando duas vitórias, com duus apresentações 
sutisfatórias. A rigor, não é possível esperar 
mais do Bangu nessa quadra de azar que o 
persegue: o time do Bangu está jogando sem 
Jaime, sem Ari Clemente, sem Fidélis e, por 
mais que os suplentes não comprometam. in- 
dividualmente, é certo que coletivamente a 
equipe sente a falta dos titulares. 


O reflexo da situação carioca está nas 
rendas que, por aqui, têm sido as mais baixas, 
Dirão os burocratas do A pocalipsequeo 
culpado é o público. Mas é mentira: q culpa 
é da organização do futebol carioca, organi- 
bei esclerosada por uma mentalidade n1Lo- 
ada. 


Pela pinta, quatro times deverão chegar 
ao funil das finais no campeonato centro-sul: 
Cruzeiro, Santos, Palmeiras e Bangu, Dêsses, 
o menos brilhante, até aqui, tem sido o San- 
tos, cujo time ninguém mais é capaz de can- 
tar, de ouvido. Quem o viu jogar em Minas 
não gostou, apesar do esfôrço que fêz Pelé 
para dar vida ao time. Ao que parece, o pró- 
prio Pelé já está cansado demais para conti- 
nuar carregando sózinho a equipe e o próprio 
clube de Atiê, Verdade isso, então, poderemos 
ver o Santos descer de vez o plano inclinado 
do ostracismo, nivelando-se à classe dos times 
de valor médio em que já se encontram o São 
Paulo, o Botafogo, o Fluminense, o Flamen- 
go, o Coríntians e o Vasco da Gama, 


Ainda bem que o Cruzeiro, o Palmeiras 
e o Bangu, justamente os três campeões de 
Minas, São Paulo e Rio, parecem garantir o 
alto conceito do futebol brasileiro, senão no 
exterior, pelo menos aqui dentro, onde temos, 
ainda, um público sensível aos grandes es- 
petáculos de futebol. 


Esses três podem até perder títulos, mas 
dá gósto vê-los jogar a sua bola sempre limpa, 
Tedondinha, fluente e-que é a mesma nos pés 
de Cabraizinho, de Tostão e Ademir da Guia. 


+ 


BOLAS.DE PRIMEIRA 


Os dirigentes voltaram a fregiientar o... 


túnel do Maracanã. Pois bem, sábado, um 
cartola do Atlético passou o primeiro tempo 
inteirinho a xingar o árbitro Olten Aires de 
Abreu. /// Os árbitros que apitam no Ria 
estão desolados com as condições de conser- 
vação de seu vestiário, no Maracanã: parece 
quarto de solteiro desempregado, em perisão 
da Rua do Catete, na década de 40: 0 descon- 
fório é total. /// O técnico Martim Francisco 
desmente que tenha se desentendido com os 
jogadores Cabralzinho e Ubirajara: “Cabral e 
eu nunca fomos tão amigos” — diz O técnico. 
E mais me disse Martim, numa longa conver- 
sa; “Esse time do Cruzeiro, que está aí, fa- 
zendo furor, foi feito por mim, todo êle”. ///, 
O Serviço de Trânsito não sabe o que fazer 
em matéria de circulação do Maracanã: um 


* dia, pode entrar direto no portão 16; outro 


dia, não pode, a ordem é contornar o estádio, 
Isso enerva o público e tumultua o tráfego. 
Amanhã à noite. haverá um jôgo importante 
e quem viver verá como vai funcionar mal o 
serviço de trânsito em volta do estádio. 
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Marco Aurélio é nôvo problema do Fla para amanha 


GARANTIA 


Paulo Henrique treinou se 


Bangu quer 


Cabralzinho e Tonho talvez 
não tenham condições de jogar 
contra o Botafogo, hoje & noite, 
em Brasília, mas o técnico Mar- 
tim Francisco já disse que se 
lançar os dois jogadores só os 
deixará jogar durante um tem- 
po, pois deseja poupá-los pari 
os próximos compromissos, 

Tendo em vista o grande 

número de jogos pelo 'Tornelo 
Roberto Gomes Pedrosa e a 
ausência de quatro titulares na 
equipe, o técnico pretende pcu- 
"par ao máximo os jogadores, 
iazendo diversas substitulções 
no transcorrer da partida, já, 
tendo em vista o jôógo contra 
o Atlético, domingo, em Belo 
Horizonte. 
BATISFATÓRIO 
“Martim Francisco considera 
bem satisfatórios os resultados 
que o Bangu vem obtendo nos 
seus jogos, levando em consi= 
deração a ausência de Jaime, 
Fidélis, Ari Clemente e Ladeira, 
todos contundidos. Pelo mes- 
mo motivo, temendo aumentar 
o número de jogadores sem 
condições, é que o téonico pen- 
Ea em poupar Cabralzinho e 
"Tonho, que se forem escalados 
deverão jogar sômiento um tem- 
po da partida. 
«- Tonho, entretanto, é o que 
causa maiores preocupações, 
pois embora tivesse condições 
de jõgo, entrou em campo pa- 
ra & partida contra o São Pau- 
Jo sem ainda estar compleia- 
mente recuperado de uma Teri- 
da contusa no tornozelo, vendo 
agravada sua situação após um 
choque coin Tenente, lateral do 
Bão Paulo, * 

— Por isso — disse o jogador 
—- não cheguei a jogar nem & 
metade do que consegui no Jó- 
&o contra o Vasco, uma vez que 
m'choque com 'Tenente deu-se 
logo no início da partida, fa- 
zendo com que eu sentissa o 
tornozelo dolorido tôda a vez 
que procurava driblar. 


+ Os Jogadores do Bangu, que: 
começaram pessimistas es pri- 
meiros jogos do 'Tornelo Rober- 
to Gomes Pedrosa, temendo 
uma queda de produção da 
equipe, começam a ficar otimis= 
tas com os resultados que o ti« 
me vem conseguindo. Jogados 
Tes como Paulo Borges, Cabral« 
zinho e Ubirajara, que a prin= 
eíplo temiam a ausência dos 
quatro titulares contundidos, 
achando que isso teria grande 
influência no futebol de con- 


epa 


- junto desenvolvido pelo Bangu, 


jé pensam de maneira diferen- 
te, acreditando que o time con- 
seguirá boa colocação na tabe- 


— la do torneio: 


[A delegação para o jógo de 
Brasilia seguirá chefiada pelo 
Br: Jorge Dória, seguindo tam- 
bém 'o Vice-Presidente Castor 
des Andrade, o Dr. Arnaldo 
Santiago, o técnico Martim 


Franolsco, o massagista Pastie 


nha, o roupeiro Manuel, e os 
seguintes Jogadores; Ubirajara, 
Cabrita, Mário Tito, Luís Al- 
berto, Pedrinho, Jair, Ocimar, 
“Tonho, Paulo Borges, Cabralzis 
nho, Aladim, Zambon!, Paulão, 
Fernando, Zé Carlos e Sabará. 

O Bangu receberá a cota ds 
NCr$ 6 00000 (seis milhões de 
qruzeiros antigos), pelo amisto- 
so com à Botafogo. 
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sentir a coxa garantindo sua escalação amanhã 
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Botafogo não aceita pedido 
poupar Tonho de demissão de Chirol mas 
e Cabralzinho pune Manga por entrevistas 


A Diretoria do Botafogo conseguiu ontem à tarde que 
o técnico Admildo Chirol reconsiderasse a decisão de pedir 
demissão do seu cargo, resolvendo multar Manga em quin- 
ze por cento dos seus vencimentos, em virtude das decla- 
rações do goleiro à imprensa após o empate de 4 a 4 com 
o Atlético Mineiro, sábado último. 


Muito contrariado, Manga disse que: êste dinheiro fará 
muita falta à sua família e que é uma injustiça que a Di- 
retoria do Botafogo, que sempre aceitou indisciplinas de 
Garrincha e outros, puna-o na sua primeira falta -e de- 
pois de nove amos de serviços prestados ro clube. 


DECISÃO 


O Diretor de Futebol Xisto 
Toniato, após uma conversa res 
servada que durou cérca de 
duas horas, conseguiu fazer 
com que Admildo Chirol vol- 
tasse atrás da sua decisão de 

| deixar o Botafogo. O técnico, 
momentos antes, havia . entre- 
| gue ao dirigente uma carta de 
demissão, motivada pelo que 
ocorreu depois da partida de 
gábado. 

O Sr. Xisto Toniato declareu 
que o técnico continua presti- 
gindo plenamente tanto por éls 
como pelo próprio presidente 
do clube, e que entre aceitar a 
demissão e punir o indiscípil- 
nado, optou pela segunda hipó- 
tese, 

— Agradou-me multo-o-tra- 
“balho de Chivol no sábado, tan- 
to é que chegamos a marcar 4 
a) com tranglilidade — disse 
o dirigente. O que não se podia 
prever é que de repente se-fósse 
abrir uma verdadeira avenida 


aa defesa e nem que Manga. 


fôssesair com o pé daquela 
maneira no gol de empate, 

— Manga foí praticamente o 
culpado do Botafogo sair do 
páreo do Campeonato Carioca 
do ano passado, na partida 
contra o Bangu, em São Ja- 
nuário, após uma falha gritan-= 
te — mprossegulu. Nem por 1s- 
so, no. entanto, deixou de set 
prestigiado tanto por seus-com- 
panheiros como pelo técnico. 
Agora, que era momento. déle 
agir da mesma forma, faz exa- 
tamente o contrário e passa a 
criticar severamente seus-cole- 
gas e técnico, * 

Concluiu o Sr. Xisto Tonla-: 
to, dizendo que Manga é um 
dos jogadores que-mais racio- 
cinam no Botafogo, mas que 
“de cabeça quente êle topa 
qualquer parada”. , 


INJUSTIÇA 


— Menga não aceltava de 'for- 
“ma alguma o fato de ter sido 
punido com os quinze por cen- 
to, achando ser uma injustiça 
da diretoria. : 

— Neste clube os Jogadores 
sempre fizeram o que bem en- 
tenderam — declarou o Joga- 
«dot. Garrincha, por | exem- 
plo, faltava sos treinos, a 
ponto de os dirigentes serem 
obrigados muitas vêzes q ir 
buscá-lo em casa. Eu, cepois 
de nove anos no clube, na pri- 
meira falta que cometi, sou 
punido severamente. 

— Continuo sendo amigo de 
Admildo Chirol — prosseguiu 
— mas nem por isto vou des- 
mentir o que falei, polis quan= 
do fico nervoso digo o que sin- 
to e, gerslmente, nunca “sou 
surpreendido em mentiras, O 
que não é possível é que um 
time que está vencendo de 
421 permita que seu adversã- 
rio chegue ao empate. 

— “Todos dizem que sempre 
critico injustamente meus 
companheiros, mas a verdade 
é que faço isso para o bem dé- 
Jes. No jôgo de sábado, por 
exemplo, eu pedi todo o tempa 


que entrassem mais duro nos 
atacantes do Atlético. No final 
das contas estavam. todos com 
os uniformes' limpíssimos e 
empatamos wma partida fácil, 
cujo resultado, fol para mim 
pior que a derrota — con- 
cluiu, 


PRELEÇÃO 


O diretor Xisto Toniato reu- 
niu ontem à tarde os jogado- 
res e Admildo Chirol num 
canto do gramado de General 
Severiano, fazendo uma-prele- 
ção de 35 minutos, na qual, 
entre outras. coisas, reafirmou 
a confiançã da: diretoria no 
técnico, criticando a atitude de 
Mniiga e pedindo mais empe- 
nho e atenção do quadro para 
Os próximos jogos. 

Manga e Gérson chegaram 
atrasados e não ouviram es 
palavras do dirigente, da, mes- 
na forma Sicupira, que 
não compareceu ao clube. "Os 
demais titulares estiveram” to- 
dos presentes, y 

Estes três jogadores e mais 
Roberto, que sentia um 
pouco q. perna direita, não 
participaram do pequeno indi- 
vidual de quinze minutos que 
Admildo Chirol “dirigiu, em 
preparativos pára “a partida 
desta noite, em. Brasília, con= 
tra o Bangu. O time não con= 
tará com Gérson, que ainda - 
não está em forma para jogar 
duas vêzes em uma semana, 
sendo preferível guardá-lo pa- 
ra sábado, quando o Botafogo 


enfrentará o São. Paulo, no - 


Pacaembu, pelo Torneio Rober= 
“> Gomes Pedrosa: , 
-— Manga, que ccixou em suss' 
. penso a sua ida, . em viriudo 
da punição, e Sicúpira, que 
-não foi ao clube, são “outros 
prováveis ausentes para hoje, 

A viagem esta marcada para 


as 13 horas, em avião especinl 


que partirá do Acroporto San- 
tos Dumont e no qua! também 


vinjará a delegação do Bangu. | 


OQ retôrno será Jogo «depois do 
jôgo, no mesmo “avião, 

“ "O' Botafogo .será chefindo 
pelo próprio” Presidente, Sr, 
Nei, Cldnde Paimeiro, “sendo 
provavelmente esta -a sua equi= 
pe: inicial: Manga, Paulista, 
Zé Carlos, Leônidas e- Dimas: 
Afonsihho 'e Nel; Rogério, Afr« 
ton, Roberto e. Paulo. César, 
Viajarão' ainda. Cao, Zélio, Vel= 
tencir, Chiguinho e Amoroso. 

' Marinho estêve ontem À tare. 
de em General Severiano para 
tratar do caso do “ponteiro 
Paulo César, tendo conversado 
"Jongamente com o diretor do 
tutebol'e com o Sr. Nei Pais 
= Meiro, = >] 

Foi assinado um contrato 
em que o Botafogo se com- 
promete pagar NCrS 100 000,00 
(cem milhões de cruzeiros an- 
tigos) a partir do momento-em 
que se resolver passar o jo 
gador para a categoria profis- 
sional. 

Chiquinho, por sua vez, en= 
trou em acórdo e receberá 
mensalmente NCr$ 560,00 (qui- 
nhentos e sessenta mil cruzei- 
tos antigos). 








Ao defender um chute de 
Osvaldo no treino de con- 
junto de ontem à tarde, na 
Gávea, Marco Aurélio ma- 
chucou .o pulso direito, pas- 
sando a ser nôvo problema 
para o Flamengo, que agora 
poderá lançar os goleiros 
reservas. Ubirajara ou Ivã 
contra o Cruzeiro, pois Val- 
domiro. está dependendo 
ainda da renovação de seu 
contrato hoje 

Como já era esperado, 
Paulo Henrique participou 
dos 55 minutos de coletivo 
sem sentir mais nada na 
coxa direita, e, segundo o 
Dr. Célio Cotecchia, sua 
presença é certa. Ademar e 
Jarbas não treinaram na 
equipe principal porque che- 
garam atrasados; Ademar, 
em virtude de ter-se perdi- 
do em Ipanema e Jarbas de- 
vido 20 atraso do avião que 
o trouxe de Pórto Alegre. 


GOLEADA 


Os titulares, que forma- 
ram com Marco Aurélio 
(Ubirajara), Leon, Jaime, 
Itamar e Paulo Henrique; 
Pedrinho e: Américo; Pau- 
lo Chôco, Zézinho, Fio e Ro- 
drigues, golearam os aspl- 


- rantes por 5 a 3 numa de- 


monstração de bom conjun- 
to. Os gols foram marcados 
por Fio três, Leon e Zézi- 
nho, enquanto Osvaldo, dois, 
e Jair, marcaram para os 
reservas. Renganeschi gos- 
tou da atuação do ataque 
que, mesmo recuando para 
apanhar a bola no meio de 


— campo foi muito objetivo. 


Marco -Aurélio contundiu- 
se ao defender uma bola 
chutada por Osvaldo, de 
pouca distância, criando um 
sério problema para Renga- 
neschi. O Dr. Célio Coteo- 
chia, que atendeu imediata- 
mente ao jogador, disse que 
será necessário observar a 
reação apresentada pelo go- 
leiro e sômente hoje poderá 
ter uma opinião formada a 
respeito da escalação ou não 
de Marco Aurélio contra o 
Cruzeiro. No caso de Marco 


Aurélio não jogar, seu subs- 
tituto está entre Ubirajara 
e Ivã, 


DITÃO POUPADO 


Por medida de precaução, 
o zagueiro-contral Ditão foi 
o único titular poupado on- 
tem, limitando-se apenas a 
fazer um individual à parte. 
Entretanto, Renga neschi 
disse que a medida foi para 
dar um pouco de descanso 
ao zagueiro, que se queixou 
de sentir dor num dos mús- 
culos da coxa diveita. Não 
é problema para o Flamen- 
go. 
Ademar, não conhecendo 
direito as ruas do Rio, che- 
gou de aulomóvel de São 
Paulo e se perdeu em Ipa- 
nema, Quando: um guarda 
lhe ensinou como chegar ao 
estádio da Gávea, o treino 
já estava no seu final e Ade- 
mar não trocou mais de rou- 
pa. Outro que também che- 
gou atrasado foi Jarbas, mas 
por causa do atraso do avião 
de Pôrto Alegre. Mesmo as- 
sim, Jarbas bateu bola e 
ainda entrou na equipe dos 
reservas, que treinou após os 
titulares. 


ODON ACANHADO 


O ponta-direita Odon, do 
Grêmio, de Pórto Alegre, inl= 
ciou ontem um periodo de 
treinamentos na Gávea, 
exercitando-se na equipe re- 
serva, sem ter uma atuação 
“destacada. Odon mostrou-se 
um pouco nervoso, sentindo 
o amblente estranho, mas 
também não decepcionou de 


todo. Poderá render mais: 


quando estiver em suas con- 
dições normais. 

O dia de ontem foi de vl- 
sitas. César, muito alegre e 
chamando o Palmeiras de 
academia, abraçou todo 
mundo, principalmente os 
jogadores do seu tempo de 
juvenil, Berico foí outro que 
estêve na Gávea, afirmando 
que está em boa situação no 
México, Renovou contrato 
com o Oro por mais dois 
anos e não pensa em voltar 
de vez no Brasil tão cedo, 


Cruzeiro faz cinco jogos 
em dez dias e até lá 
não deixa a concentração 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Diretor de Futebol do 


Cruzeiro, Sr, Carmine Furlettl, disse-ontem que apesar de 


ser contra as concentrações 


longas, que podem esgotar o 


Jogador ao invés de descansá-lo, val ter de deixar os cruzei- 

renses em regime de concentração ininterrupta para en- 

trentar os cinco jogos do clube nos próximos: dez dias, 
JaDisse ainda o Sr, Carmine Furletti que seuclube não vai 


escalar o time reserva para 


os jogos contrã o campeão e 


vice venezuelanos, nos dias 18 e 20, mas se o time estiver 
ganhando bem, como aconteceu domingo contra o Flumi- 
nense, pode trocar alguns titulares, que apresentarem can- 
saço, pelos reservas no segundo tempo. 


ADIAMENTO 


O Sr. Carmine Furietti in- 
formou-que o Cruzeiro vai en- 
viar um representante ao Sul 
do País para tentar a trans- 


-ferência do jôgo contra o Fer- 


roviário, de Curitiba, marcado 
para o dia-22 de abril, para o 
dia 5 do mesmo mês, pois as- 
sim economizaria dinheiro 
indo n Curitiba na mesma se- 
mana do jógo contra. o Inter- 
nacional, de Fórto Alegre. 
O Cruzeiro precisa do cosen- 
timento de todos os clubes pa- 
ra efetivar a transferência, 
Hoje pela manhã os jogado- 
res fnzem individual no cam- 
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po da concentração, mas serão 
liberados logo a seguir, só de- 
vendo se apresentar no acro- 
porio às 21 horus, quingo o 
Cruzeiro segue para o Rio, pela 
Ponte Aérea, para enfrentar o 
Flamengo, amanhã. O médio 
Piazza será textado no indivi- 
dual e se nada sentir poderá 
jogar. Caso contrário con- 
tinua Zé “Carlos: Willem está 


com contusão mais grave e seu: 


retôrno aos treinos deve ocor- 
rer dentro de 15 dias. Aírtan 


Moreira não'se preocupa com 
o afastamento do zagueiro ti- 
tular, pois Celton,. ex-juvenil, 
tem atuado muito bem, 


TIME 


A delegação do Flamengo 
que viajará domingo para 
Nova Iorque já esta defini- 
da quanto nos Jogadores, 
médico e chefia, faltando 
apenas o nome do massa- 
gista. Os jogadores são Ivã, 
Ubirajara, Jouber, Merri- 
nho, Mário Braga, Nico, 
Válter, Derci, Juarez, Mar- 
ques, Clair, João Daniel, 
Jair, Dênis, Carlinhos 1I, 
Axelson, Costa e Correia. O 
chefe da delegação será o 
St. Dario de Melo Pinto e 
o médico, o Dr, Nei Mauro. 

Para hoje de manhã, Ren- 
ganeschi marcou treino re- 
creativo, devendo os joga- 
dores voltar para a concen- 
tracção, onde já estão des- 
de a noite de ontem. Ren- 
ganeschi anunciou que, de- 
pendendo de Marco Auré- 
lio, e da renovação de con- 
trato de Murllo, a escala- 
ção do time deve ser a mes- 
ma que jogou contra o In- 
ternacional em Fórto Ale- 
gre. 


PROPOSTA FINAL A 
MURILO 


Os Srs. Gunnar Gorens- 
son e Flávio Soares de Mou- 
ra fizeram ontem à noite 
a Murilo, numa reunião que 
durou mais de duas horas, 
2 última proposta do Fla- 
mengo para & renovação do 
seu contrato, pois de ma- 
neira nenhuma o clube a 
superará. A oferta do Fla- 
mengo foi mantida em se- 
grêdo, mas é superior aos 
NCr$-15-000,00 -(quinze-mi-— 
lhões de cruzeiros antigos) 
de luvas e NCr$ 350,00 (tre- 
zentos e cinquenta mil cru- 
zeiros antigos) mensais. 

Também o goleiro Valdo- 
miro recebeu a sua propos- 
ta — mais de NCr$ 10 000,00 
de luvas e NCr$ 350,00 por 
mês — que foi o quanto ga- 
nharam Jaime Nelsinho hã 
um ano atrás. Tanto Valdo- 
miro como Murilo ficaram 
de estudar as propostas pa- 
= darem uma resposta ho- 
e, ; 


Comissão 
já aprontou 
convênio | 


O projeto de nóvo convênio 
da ADEG com & Federação 
Carioca foi - terminado ontem 
pela Comissão encarregada da 
sua elaboração, estabelecendo a 


| eliminação dos convites é In- 


gressos gratuitos no Maracanã, 
assim como a redução do local 


“destinada à imprensa — só. os 


verdadeiros. profissionais de im- 


prensa:terfo'stus-Tugares man-- - 


tidos, 


De acôrdo com o projeto, os 
sócios dos clubes que tiverem o 
mando do caro pagarão o 
preço referente a uma arqui- 
bancada, No caso dos portado- 


«res de cadeiras perpétuas, a 


ADEG terá deduzida de sua 
cota o preço de uma arquiban- 
cada para cada assistente. 


O relator da Comissão, Sr. 
José Carlos Vilela, entregará 
hoje so Presidente * da Fe- 
deração, Sr. Otávio Pinto Gul- 
mkrges, uma cópia do projeto 
já com sua redação final apro- 
veda. Com alterações ou não, 
o projeto será encaminhado ao 
Presidente da, ADEG, Br. Abe- 


* Jard França, que marcará a 


data para a reunião com a Co- 
missão a fim-de aprover ou 
emendar o documento que re- 
gerã as relações dos clubes 
com a entidade. 


Botafogo x Bangu hoje em 
Brasilia é parte da festa 
da posse de Costa e Silva 


Brasilia (Sucursal) — Bangu e Botafogo jogam amis= 
tosamente, hoje à noite, em Brasilia, como parte das festi- 
vidades da posse do Marechal Costa e Silva na Presidência 
da República, devendo cada um dos clubes receber q cota 
de NCIS 8 000,00 (olto milhões de cruzeiros antigos) pela 


apresentação, 


No Botafogo, o único desfalque é Gérson, que será subs- 
tituido por Net. O Bangu deverá entrar com sua fórea má- 
xima, inclusive Cabralzinho e Jair, sem perfeltas físicas, mas 
fará várias modificações, precavendo-se para o jógo con- 


tra o Atlético, domingo. 
GRANDE ATRAÇÃO 


A partida está marcada pa- 
Ta o Estádio Nacional e foi 
promovida pela Federação 
Desportiva de Brasilia, que es- 
pera uma grande arrecadação, 
tal a procura de ingressos ve- 
rificada com o início da venda 
antecipada. A equipe do Bo- 
tnfogo já é conhecida do pú- 
blico de Brasilin, mas há 
grande Interêsse pela apresen- 


tação do Bangu, campeão ca- 
rioca. 

As equipes deverão iniciar a 
partida com as seguintes esca- 
lações: Botafogo — Manga, 
Paulistinha, Zé Carlos, Leôni- 
das e Dimas; Afonsinho e Nei; 
Rogério, Aírton, Roberto e 
Paulo César. Bangu — Ubira- 
Jara, Cabrita, Mário Tito, Luis 
Alberto e Pedrinho; Jatr e 
Ocimar; Tonho, Paulo Borges, 
Cabralzinho e Aladim, 


Tim gostou do Flu mas não 
sabe se conta com Jairo e 
J Costa contra Corintians 


O técnico Tim contou ontem que ficou muito satisfeito 
com a produção do Fluminense contra o Cruzeiro, por achar 


que tôda a equips atuou bem, inclusive os jogadores novos - 


e-só não-chegeu-ao-emputu porque o atacante Mário teve 
azar e sofreu os efeitos da gripe forte que o acometeu du- 
rante a semana, decaindo de rendimento físico. 

— Por mim manteria tóda a equipe que enfrentou o 
Cruzeiro e, se não o fizer para a partida contra o Corin- 
tians. será exclusivamente devido a motivos de ordem mé- 
dica, pois Jairo Augusto e Jorge Costa estão com suspeita 
de distensão e entregues aos cuidados do Dr. Valdir Luz. 


A MAIOR ALEGRIA 


Tim flcou particularmente 
contente com a produção de 
Jorge Costa, que entrou mo se- 
gundo tempo, substituindo Sa- 
marone, 

— Sumarone queria muito jo= 
gar — explicou o treinador — e, 
como passou no teste, foi esca- 
lado. Entretanto, sentiu a falta 
de treinamento e cansou, sacri- 
ficando com isto Denilson e 
Jardel, porque in paro a frente 
e não tinha fólego para voltar 
e sjudar a dar combate no 
meio de campo. 

— Assim — continuou — bo- 
tei o Jorge Costa em seu lugar 
e éle foi o melhor jogador do 
time, com uma atuação que su- 
perou minhas expectativas. 
Agora estou com um problema, 
porque queria escalar Jorge 
Costa de môvo contra o Corín- 
tians, mas éle ficará sem treino 
durante a semana e é capaz de 
acontecer com êle o que houve 
com Samarone: cansar du- 
rante à jógo por falta de pre- 
paro atlético. 


O MOMENTO 
PRÓPRIO 


Segundo o ixeinndor, todos os 
Jogadores novos da equipe — 
Jairo, Severo e Cláudio — se 
sairam bem, 

— Aliás, antes da partida 
Tui entrevistado pela televisão 
mineira e éles me perguntaram 
se-não seria uma temeridade 
promover a estréia dêstes ra- 
pazes contra o Cruzelro. Res- 
dondi que justamente porque 


jogarinmos contra o Cruzeiro 
iria lançá-los, pois o Cruzeiro 
É um dos melhores times do 
Brasil e uma derrota contra 
êle seria perfeitamente nor= 
mal. Repeti a mesma coisa pa- 
ra cs jogadores no vestiário e 
pedi-lhes que fogassem des- 
preocupados. 

— Por Isso, pretendo manter 
todo mundo, Inclusive o Jorge, 
na lateral-direito. Tenho os 
problemas médicos de Jairo 
Augusto e Jorge Costa e tam- 
bém o de Lula, que salu por 
causa de uma pancada no joc- 
lho. Acho porém que o caso de 
Lúla não tem seriedade. 


FICA COM JAIRO 


O Fluminense aliês já comu- 
nicou ao Caratinga que pre- 
tende mesmo comprar o passe 
dé Jairo Augusto por NCIS 20 
mil. O Sr, Creso Gotveia que- 
ria comunicar o fato de viva 
voz ao Presidente do Caraiin- 
€a2, que ia ao hotel depois da 
partida para visitar a delega- 
cão. Entretanto o Sr. Creso 
Gouveia teve de sair para vi- 
sitar sua mãe e deixou o reca- 
do com o jogador. Como o Vi- 
ce-Presidente . Dilson Guedes 
ficou em Minas, é provável que 
êle acabe de concluir o negócio 
pessonlmente. 

A equipe treinará individual 
esta manhã, nas Laranjeiras. 
t)s treinos de conjunto estão 
marcados para quarta e sexta 
e serão feltos mesmo no campo 
do Fluminense, cujas obras já 
ficaram prontas, e não no Es- 
tádio da Portuguésa, | 


Marcial diz que posição de 
Zizinho está prestigiada 
enquanto êle fôr dirigente 

O Sr. Armando Marcial afirmou que a derrota do Vasco 
anteontem nada afetou a posição de Zizinho na direção 
da equipe, “pois se quiserem tirá-lo terão de me afastar 


antes” e explicou que hoje vai fazer uma preleção séria 
aos jogadores e tem, inclusive, vontade de multar alguns 


déles por deficiência técnica, 


Antes da conversa que terá hoje de manhã, em São 
Januário, com os jogadores, o Vice-Presidente de Futebol 
do Vasco terá uma reunião secreta com Zizinho e já pediu 
ao treinador para lhe apresentar um relatório sôbre o 
comportamento do time no jógo contra o Palmeiras, pois 
quer tomar várias providências antes que seja tarde demais, 


QUER PARANÁ 


No plano de contratação de 
reforços, o Vasco entrará em 


- entendimentos com o São Pau- 


lo para tentar comprar o pas- 
se do ponteiro Paraná, O jo- 
gador está incompntibilizado 


“com seu clube enem sequer 


vem treinando normalmente. 
Quando da sua estada em São 
Paulo, o Presidente João Sil- 
va e o Sr. Armando Marcial 
souberam que o São Pnulo vai 
colocar o passe de Paraná à 
venda, mas não puderam. to- 
mar conhecimento de mais de- 
talhes, Os dirigentes de fute- 
bol do São Paulo estavam no 
Rio, onde seu clube enfrentou 
o Bangu, c o Sr. Armando 
Marcial deixou, com alguns 
amigos comuns, o número do 
seu telefone para se comuni- 


“car com êles hoje ou amanhã, 


Quanto a Capitão, que tam- 
bém estava sendo pretendido 
pelo Vasco, os Brs. Armando 
Marcial e João Silva foram 
informados de que se trata de 
um jogador clássico, que joga 
muito bonito, mas não luta 
mem marca o gdversário, o que 
fêz com que se desinteressas- 
sem de contratá-lo. 


SOLIDARIEDADE 


O Vice-Presidente de Fute- 
vol do Vasco, muito aborreci- 
do ontem, deciarou que pre- 
tende ir esta semana a Belo 
Horizonte, a fim de acertar 
de qualquer maneira a contra- 
tação de Zé Carlos, do Cru- 
zeiro. 


Numa conversa longa com 
Zizinho, durante a viagem ds 
São Paulo para o Rio, anteon- 
te à moite, o Sr. Armando 
Marcial declarou ao técnico 
que ele deve continuar seu 
trabalho no clube com tran- 
quilidade, pois está solidário 
com éle em qualquer situação. 


— “Tenho de acabar no Vas- 
co com o tabu de que o técni- 
co tem-de ser substituído após 
cada derrota. Zizinho ficará 
no Vasco ntê 31 de março de 
1968 e se forem tirá-lo têm 
que me afastar antes. Vou to- 
dos os dias a São Januário e 
vejo o trabalho de Zizinho; ou- 
ço suas preleções e instruções 
e na hora da partida fazem tu- 
do ao contrário. Pois bem, se 
tiver alguém de sair são alguns 
Jogadores e trão embora do clu- 
be rr, cedo do que pensam 
— e. 


A idéia do Sr. Armando 
Marcial, dependendo do rela- 
tório por escrito e da conver- 
sa que terá hoje com Zizinho 
é multar vários jogadores por 
deficiência técnica, Entretan- 
to, o dirigente afirmou que só 
tomará esta medida depois de 
entender-se com o- treinador. 

Enquanto isso, o técnico Zi- 
zinho declarou que val modi- 
ficar outra vez à equipe e ex- 
plicou que terá tôda esta se- 
mana livre para treinamentos 
e observará, nos dois coletivos 
que realizará, as substituições 
necessárias. Contudo, três mo- 
dificações estão praticamente 
certas: Édson por Franz; Da- 
nilo por Alcir; e Bianchini ou 
Adilson por Nado ou Zézinho., 


J 
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— Ministro, mande vir um cafêzt- 
nho, que eu sou uma máquina movida 
a café — disse o Presidente Castelo 
Branco numa ligeira pausa no Instituto 
Osvaldo Cruz, em meio à série de inau- 
gurações na manhã de seu último do- 
mingo no Rio. Antes êle tinha dispen- 
sado três lanches, na preocupação de 
não perder um minuto sequer, nessas 
últimas horas de Govêrno, 

O Ministro Raimundo de Brito, res- 
ponsável pela programação de três ho- 
ras de inaugurações de laboratórios e 
hospitais, muma correria tremenda da 
Praça Cruz Vermelha ao Engenho de 
Dentro, desculpava-se com um sorriso, a 
cada placa que se descerrava: nôvo bloco 
do Instituto Nacional do Câncer, Insti- 
tuto de Oncologia, um laboratório no Os- 
valdo Cruz, um pavilhão no Centro Psi- 
quiátrico. 

O Presidente procurava fugir a al- 
gumas atenções, porque não tinha tem- 
po para ver tudo que lhe mostravam. Os 
discursos foram breves e formais, os mi- 
nutos contados. No Instituto do Câncer, 
êle visitou três andares; o programa era 
percorrer oito. Médicos e enfermeiras 
formavam uma assistência obrigatória, 
mas não faltou na rua uma pequena 
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multidão de curiosos atraídos pelos acor- 
des de um Hino Nacíonal inesperado... 

Antes das 8h40m dessa manhã, o 
Marechal Castelo Branco já tinha des- 
pachado mais alguns decretos, com o 
Chefe da Casa Militar, General Ernesto 
Geisel, que depois continuou a seu lado. 
O Secretário de Imprensa José Vamber- 
to, o Ajudante-de-Ordens Comandante 
Júlio Pessoa e o pessoal da segurança 
acompanhavam a comitiva. A correria 
do programa praticamente anulou os 
cuidados do Chefe do Cerimonial, Minis- 
tro Paulo Paranaguá. 


No elevador do Instituto Nacional 
do Câncer, aconteceu o único imprevisto, 

— Vamos direto ao oitavo andar — 
disse alguém da casa. 

Mas o elevador desceu para o sub- 
solo, iniciando para o ascensorista com- 
penetrado de sua responsabilidade três 
minutos de nervosismo incontido. 

— Aperte o automático, temos de ir 
direto ao oitavo — repetiu a voz de co- 
mando. O elevador subia aos arrancos, 
parando de andar em andar. “A Atlas 
está contra a nossa administração” — 
comentou o Ministro Raimundo de Brito. 

O Presidente não respondeu e o li- 
geiro sorriso que mantinha nos lábios 
era ainda do fim da conversa com o co- 
mandante do I Exército, General Adal- 
berto Pereira dos Santos, e seu anteces- 
sor, General Otacílio Terra Ururaí, ago- 
ra Ministro do Superior Tribunal Mi- 
litar. 

— O General Ururaí pôde finalmen- 
te descansar graças às férias do Tribu- 
nal — disse o Presidente Castelo Branco, 

Alguns minutos depois, êle estava no 
Instituto de Oncologia, em Santo Cristo, 
rigorosamente dentro do horário previs- 
to. A banda de música da Polícia Mili- 
tar, escalada para recebê-lo ali e no Cen- 
tro Psiquiátrico, chegou atrasada e para 
garantir sua arte seguiu diretamente pa- " 
Ta O Engenho de Dentro. Quando o Pre- 


- Bidente deixava o hospital, dez minutos 


depois, chegou às pressas o padre que ia 
benzer as instalações. Traçou um sinal- 
da-cruz no ar e a comitiva presidencial 
não teve outra saída: assistiu no saguão 
do térreo à cerimônia com que devia nor- 
malmente iniciar-se a solenidade. 

No nôvo Pavilhão de Biotério do Ins- 
tituto Osvaldo Cruz, o Marechal visitou, 
um pouco mais demoradamente, os vi- 
veiros de coelhos, camundongos e co- 
baias, e fêz uma pequena pausa para seu 
único cafêzinho. O calor era intenso e o 
Presidente suava no seu terno cinza de 
casimira, passando de sala em sala para 
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inspecionar, ali, uma obra iniciada e ter- 
minada em seu Govêrno. 

Também o pavilhão para adolescen- 
tes, no Centro Psiquiátrico do Engenho 
de Dentro, construido em nove meses, 
foi obra de seu Govêrno, A visita era a 
última etapa do programa e os minutos 
estavam agora sobrando. O Presidente 
Leve tempo de cumprimentar os médicos 
e visitantes formados em ala, percorreu 
tôdas as instalações e, no fim, aceitou 
uma água de côco. O Ministro da Saú- 
de, surpreendido com a sêde do Mare- 
chal, quis providenciar um copo melhor. 

— Deixe que eu mesmo me sirvo e 
êste copo.está bom — respondeu o Pre- 
sidente Castelo Branco. Era um copo de 
papel. 

No corredor, uma jovem enfermeira 
comentou: 

— Vejam como êle ainda é novinho! 
Pelos retratos, dá a impressão de mais 
velho, 


— Esta é minha colega de turma e 


dirige um hospital de 500 doentes, disse 


O Dr. Jurandir Manfredini, apresentan- 
do a Dr. Célia Marques dos Santos. 

— Doentes mentais — acrescentou 
o Ministro Raimundo de Brito. 

— Seu serviço vai bem, não é, dou- 
tôra? Pelo menos não estão internados 
no seu hospital todos os doentes mentais 


que andam por aí, disse o Presidente. 


De volta ao Palácio Laranjeiras, o 
Marechal Castelo Branco se despediu do 
pessoal de serviço, agradecendo, separa- 
damente, aos mordomos, cozinheiros, 
pessoal de comunicações, motoristas, 
guardas e faxineiros. Cada qual se for 
mou na fila, na cozinha ou no pátio, co- 
mo se encontrava no momento. O Chefe 
do Cerimonial tranquilizou os encarrega- 
dos da limpeza, dizendo-lhes que o Pre- 
sidente não repararia em seus macacões 
sujos de tinta ou poeira, 

Antes de apertar a mão de cada um 
com as palavras “muito agradecido", o 
Presidente dirigiu a cada seção um pe- 
queno discurso mais ou menos assim: 

— Agradeço a todos o serviço que 
me prestaram e a companhia que me fi- 


zeram. Sou-lhes muito grato pela cor- 
reção e fidelidade com que me serviram, 


enquanto precisei dos senhores. Desejo 
muitas felicidades em seu trabalho e 
saúde para suas familias. 

A manhã terminou com algumas 
providências urgentes. O Ministro Pau- 
lo Paranaguá mostrou seis provas das to- 
tos oficiais feitas pelo Estúdio Rosenfeld, 
entre as quais o Presidente ficou de es- 
colher a melhor. Eram quase tôdas fo- 
tograftias de frente. 

— Não se esqueça de dar os recados 
— lembrou ao Chefe do Cerimonial. O 
pessoal da segurança eu vejo ainda em 
Brasília. Agora estão dispensados. 

O almôço foi íntimo, em companhia 
de sua neta e do ajudante-de-ordens. A 
tarde, o Presidente tentou fazer uma vi- 
sita de despedida ao Cardeal Câmara, 
em sua residência do Sumaré, mas teve 
de voltar do caminho: uma barreira cai- 
da com as últimas chuvas ainda impede 
a pista, que não deu passagem. 

; O Presidente aproveitou a tarde pa- 
ra preparar os discursos que pronuncia- 
ria ontem e hoje, e para rever o da 
transmissão de cargo, amanhã, Antes de 
sair para o Hotel Copacabana Palace, 


onde foi homenageado com um banque- 


“te pelo Corpo Diplomático, despachou 


com os Ministros da Saúde, Planejamen- 
to, Fazenda e das Minas e Energia. A 
única pessoa recebida em audiência es- 
pecial, nesse último domingo, foi o escri- 
tor Gilberto Amado. 
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= O interésse pelas artes, 
Ultimamente verificado nas 
“diversas camadas sociais ca- 
srlocas, motivou o apareci- 
mento dos mnis variados 
cursos em diferentes partes 
da cidade. Ensina-se, ou 
pretende-se ensinar, tudo: 
pintura, desenho, gravura, 
tapeçaria, decoração, intro- 
dução a isto e àquilo, his- 
tória da arte. Alguns. alu- 
nos. frequentam determina- 
das aulas para aquisição de 
"conhecimentos gerais que .o 
ensino normal brasileiro lg- 
"nora; outros querem apren- 
der uma técnica qualquer 
para aperfeiçoar ou iniciar 
em hobby; mas há também 
“Os que vão em busca de en- 
-Sinamentos para se tornar 
artistas e ganhar os rios de 
dinheiro que a arte oferece... 


segundo ingênuamente acre- 
ditam, 


Qualquer destas atitudes 
é lícita, Mas. nova moda, 
que tem permitido a forma- 
ção de uma verdadeira in- 
dúslrin, necessita de um 
contrôle por parte das auto- 
ridades culturnis. É preciso 
saber quem ensina o que, 
como, por quanto e para 
quem. É claro que só se ma- 
tricula nestes cursos quem 
quer e quem pode, mas é de- 
ver do setor cultural oficinl 
manter-se vigllante ante'a 
especulação de uma cultura 
que pode virar anticultura 
ou falsa cultura. Do modo 
como é feito atualmente, 
uualquer um pode arvorar- 
se em professor de decora- 
ção, de história da arte, de 
outro ramo, sem ao menos 


ARTES 


ter um curso ou um. título 
Tegistrado que lhe garanta 
este direito. 

Num país de índice cul- 
tural tão baixo, pode pare- 
cer altamente louvável êsse 
incremento ao estudo das 
artes plústicas, por parte de 
entidades ou pessoas sem 1l- 
gação oficial. Até certo pon- 
to o é.-Mas até que ponto? 
O Goyêrno não pode igno- 
rar quem ensina o que para 
crianças — aspecto mais 
grave do problema. A distor- 
ção de uma personalidade 
pode estar exatamente ai. E 
exatamente as chamadas 
escolinhas são as que mais 
proliferam, como uma espé- 
cie de jardim de infância 
que deixa as mães sossega- 
das enquanto a criança está 
ausente, 

Cursos rápidos, intensivos, 


| 


HARRY LAUS 


de férias etc, vão aparecen- 
do e se sucedendo como um 
hábito na vida da Cidade. 
Haverá um contrôle dos 
programas ou o problema 
está simplesmente entregue 
& consciência dos professô- 
res? Por outro lado, quem 
julga que num curso rápido 
ou Intensivo pode aprender 
tudo, por que hã de passar 
tantos anos nas escolas de 
Belas-Artes? 

É claro que não vamos 
exigir a extinção pura e 
simples de tais cursos, ati- 
tude policial, antidemocráti- 
ca e cômoda, O que se torna 
cada vez mails necessário é 
o contrôle da programação 
bem como da capacidade 
dos mestres. É bem verdade 
que sem estas exigências os 
cursos do Museu de Arte Mo- 
derna têm prestado grandes 


A INDÚSTRIA DOS CURSOS DE CULTURA 


serviços (citemos o Atelier 
de Gravura, por exemplo). 
Mas que se pode dizer de 
outros? Por enquanto, para 


ser bem orientado e não des-. 


perdiçar dinheiro, o aluno 
tem que fazer sua própria 
sindicância, Mas quando sua 
ignorância é tamanha que 
não sabe distinguir uma 
gravura de um desenho, po- 
de esquecer a sindicância e 
coneluir o curso, achando 
que são a mesma coisa... 

No corrente ano o Conse- 
lho Federal de Cultura terã 
uma verba de 31 milhões de 
cruzeiros novos para “ativar 
os organismos culturais” e 
“conceder futuras -subven- 
ções”. O enigma está em se- 
ber quais organismos cultu- 
rais, "oficiais ou particulares, 
devem: ser ativados e quais 
deles estarão em condições 


de receber subvenções. É 
uma matéria delicada, O 
próprio Sr. Josué Montelo, 
que presidiu a primeira reu- 
nião do Conselho Federal de 
Cultura, disse que as sub- 
venções devem ser discipll- 
nadas “a fim de que não se- 
jam aprovadas de forma 
anúrquica, como vem ocor- 
rendo”, 4 


Não sabemos até onde e 
quais as entidades, hoje em 
funcionamento na Guana- 
bara, são consideradas de 
utilidade pública, Quanto às 
particulares, é preciso mui- 
to cuidado para que não se 
dê refôrço às suas possibili- 
dades de difundir uma cul- 
tura falha ou falsa que fa- 
brica esnobes mas nunca 
gente culta ou profissional- 
mente capaz. 
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4. SAÍDA DO OPINIÃO E A VERSÁTIL MARIA FERNANDA 


YAN MICHALSKI APRESENTA AS ESTRÉIAS TEATRAIS DA SEMANA 


Das duas estréias pro- 
gramadas para a sema- 
na, uma parece certa, e 
q outra bastante duvido- 
sa: o Grupo Opinião, que 
já adiou algumas vêzes 
o lançamento do seu 
A Saída? Onde Fica a 
Saída?, deverá mesmo 
estrear êste seu nôvo 
programa na próxima 
sexta-feira. Já Maria 
Fernanda e Reinaldo 
Loio, que anunciavam a 
avant-premiére nacional 
de O Versátil Mr. Sloane 
para o dia 8 em Brasilia, 
e a estréia no Rio para 
o dia 16, tiveram de 
adiar a primeira apre- 
sentação na Capital da 


O Dr, Czeslaw Limont, da 
Embaixada da Polônia, me 
envia um panorama da his- 
tória da música daquele 
país, que hoje ocupa um lu- 
gar de tão elevado destaque: 
“A música popular polone- 
&a é renomada como uma 
das mais belas e ricas da 
Europa, acompanhando - os 
camponeses em suas fainas 
diárias e sendo, ao mesmo 
tempo, o elemento mais Iim- 
portante de tôda festa e ce- 
lebração nacional. Cracóvia, 
a antiga Capital da Polônia, 


foi na Idade Média um dos- 


mais dinâmicos centros da 


República para sábado 
passado, o que poderá 
Provocar um nóôvo adia- 
mento do início da tem- 
porada carioca da peça 
de Joe Orton; por en- 
quanto, porém, êste lan- 
camento'do Teatro Gláu- 
cio Gil continua oficial- 
mente marcado para 
quinta-feira, dia 16. 


4 SAÍDA DA 5 
TERCEIRA GUERRA 


A Saída? Onde Fica a 
Saída?, de Ferreira Gul- 
lar, Armando Costa e 
Antônio Carlos Fontou- 
Ta, parece ser: baseado 
em princípios formais se- 
melhantes àqueles que 


vida musical na Europa. In- 
felizmente, nas irequentes 
guerras e invasões de que foi 
vítima aquêle país nos sé- 
culos, desapareceram as 
mais valiosas relíquias da 
música antiga; mas os te- 
souros que lograram salvar- 
Se comprovam que a obra 
dos poloneses medievais não 
cede em valor artistico à 
música de outras nações. Foi 
possivel encontrar a contfir- 
mação disso no recente Fes- 
tival de Música Antiga rea- 
lizado em Bydgoszea. Miko- 
lnj de Radom (da primeira 
metade do séc. XV) encabe- 


n 





fizeram o sucesso de Li- 
berdade, Liberdade. Só 
que desta vez o tema es- 
tudado pelo teatro-verda- 
de não é mais a liberda- 
de, quer para uso interno- 
ou externo, e sim o deli- 
rio da guerra que con- 
tinua ameaçando qa in- 
corrigível - humanidade. 
Fazendo amplo uso das 
projeções de filmes e de 
slides, o espetáculo exa- 
mina os fatos históricos 
que provocaram diversos 
conflitos armados nos “tl- 
timos trinta Qnos, pes- 
quisa as suas consegilên- 
cias, e procura — con- 
forme o título indica — 
encontrar uma saída; 
uma saída, talvez seja 
supérfluo dizê-lo, que 
precisa ser pacífica. Na- 
da menos de 30 perso- 
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çou a lista dos grandes com- 
positores; na Renascença, q 
Século de Ouro da música 
polonesa, há mestres da al- 
tura de Mikolaj de Cracó- 
vla, Wazlaw de Sbamotuly, 
Marcin Leopolita, Tomasz 
Szadek e Mikolaj Gomolka, 

“Em fins do séc, XVvi, 
quando Varsóvia passou a 
ser a capital do pais, a vida 
musical concentrada na côr- 
te'real alcançou um grande 
t senvolvimento; no século 
XVII, são Mikolaj, Zielenskl, 
Bartlomiej Peklel e Adam 
Jarzebski. No XVIII, apare- 
cem as primeiras sinfonias, 


nagens serão vividos pe- 
los oito intérpretes do 
espetáculo, que são Luís 
Linhares, Rubens Cor- 
reia, Oduvaldo Viana Fi- 
lho, Célia Helena, Ivâ 
Cândido; Carlos Vereza, 
Guilherme Dieken e 
Echio Reis. João das Ne- 
ves, um dos mais antigos 
e dedicados integrantes 
da equipe do Opinião, 
estréia com êste espetá- 
culo como diretor profis- 
sional; os elementos de 
cenografia são de Gianni 
Ratto (que conseguiu um 
ótimo resultado, nesse 
mesmo setor e nesse mes- 
moô teatro, com a sua ce- 
nografia para Se Correr 
o Bicho Pega), enquanto 
os figurinos são de auto- 
ria de Marie-Louise Ne- 
ti, 


PANORAMA POLONÊS 


RENZO MASSARANI 


eas obras pianísticas de 
Oginski que, no início do 
HIX, é seguido por Chopin 
cuja música significa a ple- 
na renlização do estilo na- 
cional, Com êle, havia tam- 
bém Elsner e Kurpinski, e 
os -compositores-violinistas 
Lipinski e Wientawskl. Se- 
gue Stanislaw Moniuszko, o 
pal da ópera nacional, au- 
tor de Halk, Mansão Encan- 
tada, A Condessa etc, Entre 
os autores do inicio do nos- 


so século, há Karlowicz e. 


particularmente, Karol Bzy- 
manowski (1882/0937), autor 
do Stabat Mater, de O Rei 


O HUMOR NEGRO DE 
“MR. SLOANE” 


Joe Orton — eleito pe- 
los críticos londrinos co 
mo-o melhor auto 
1966, pela sua peça Loot 
tinha 25 anos quando O 
Versátil Mr. Sloane es- 
treou em 1964; dêstes 25 
anos, seis meses foram 
passados numa cadeia 
onde, condenado por rou- 
bo, Joe Orton iniciou o 
seu trabalho como dra- 
maturgo. 

O Versátil Mr, Sloane, 
que conta a história de 
um jovem assassino que 
fixa residência numa ca- 
sa habitada por uma 
ninfomaniaca e pelo seu 
irmão homossexual, é 
uma black comedy — 
uma comédia negra; 


mais comédia no início, 


Roger, de Sinfonias etc. É 
êste genial compositor quem 
abre as portas à escola po- 
lonesa contemporânea, tão 
rica em valóres e tão caraç- 
terística, que conta com 
Grazyna Bacewicz, Tadeusz 
Baird, Witold Lutoslnwski, 
Krzysztof Pendedecki, Kazl- 


mierz Berocki e Boléslar 


Szabelski. 

“Além destes, e de vários 
compositores da velha ge- 
ração (Malawskl, Szeligows= 


“ki, Pociorkiewicz, Percowski, 


Rudzinski, Sikorskl, Turskl, 


- Wiechowicz e Woytowicz), 


há hoje o grupo dos jovens: 


e cada vez mais negra à 
medida que a ação se de- 
senrola. A versão que ve- 


Praça foi dirigida por 
Carlos Kroeber, que vol- 
ta assim a trabalhar co- 
mo encenador, depois de 
ter passado algum tempo 
dedicando-se principal- 
mente à administração 
de produções teatrais. 
Maria Fernanda é a úni- 
ca mulher do elenco, e 
está acompanhada por 
Adriano Reis, Paulo Pa- 
dilha e Delorges Cami- 
nha, Os cenários e figu- 
rinos foram desenhados 
por .Pernambuco de Oli- 
veira, 





Bloch, Dobrowolskl, Gore- 
ckl, Kilar, Kotonskl, Schaíi- 
fer, Sikorski e Szalonek, Na 
Polônia, hoje, multas são as 
inlciativas para a divulga- 
ção das suas pbras no exte- 


Hor. No próprio pais hã 
uma Importante série de 
instituições: sete grandes 
teatros de ópera, quatro de 
opereta, nove fllarmônicas, 
cinco orquestras sinfônicas, 
os conjuntos Mazowsze e 
Slask etc., e muitos con- 
certistas e regentes de gran- 
de renome,” 


Muitas vêzes o título de 
um elepê causa prejuizos, in- 
clusive comerciais, como é o 
caso dêste Bang-Bang à Ita-. 
Hana — “RCA Victor. BBL 
200 —, Confesso que não le- 
vava nehuma fé no longa 
duração, principalmente por 
se tratar de trilha sonora de 
Tilmes tipo wêstern, mas na 
base Jtaliana, Orá, em ma- 
téria de bany-bang, todo 
mundo sabe que o cinema 
norte-americano sempre fol 
o rel, mas o caso não é dis- 
cutir êste assunto. Preo- 
cupava-me exatamente que 
tipo de:música poderiam os 
italianos apresentar, 

A surprêsa fol favoráveis 
& trilha sonora dos Times é 
muito boa, Executadas den-= 
tro do estilo da CASA, AS peu 
ças, de construção bastan- 
te feliz, conseguem transini- 
tir o ambiente que envolve 


cenas das diversas películas 
das quais foram extraídas, 
A variedade de arranjos dá 
ao disco um pe a qua- 
Se correto, podendo-se mes- 
mo afirmar que há momen- 
tos excelentes, como na fal- 
xa Una Pistola per Ringo. 


- Os solos de pistão de Brezza 


ou o fundo vocal dos Can. 
tores Modernos de Alessan- 


droni, mais & guitarra ou a 


gaita nos florenados lentos, 
permitem que se dê uma bon 
cotação ao LP, prejudicado 
apenas pelo horrivel titulo, 
que afasta possíveis compra- 
dores. 

Lado 1 — Per Qualche 
Dollaro In Pii, Morricone, 
com o autor e orquestra: La 
Resa Dei Conti, idem; Fin- 
chê Il Mondo Sará, Nico 
Fidenco, com Willy Brezza 
e ritmo; Allombra di una 
Colt, idem; Angel ' Face, 


Paoli-Morricone, com Mau- 
rizlo Graf e orquestra Ge 
Morricone, e Una Pistola per 
Ringo, Proli-Morricone, com 
Morricone e orquestra. Lado 
2 — Titoll, Morricone, com 
o autor e orquestra; Per un 
Pugno:di Doliart, Morricone, 
com o autor, orquestra à cô 
To; Otchio per Ocçhio, Gas- 
pari-Nobra-Morricone, com 
Maurizio Graf e Morricone e 
orquestra;: Jl Ritorno di 
Ringo, Morricone-Attanaslo, 
com Maurízio Graf e Morrl- 
cone e orquestra: La Mia 
Gente, Idem; A Western 
Men, Tevis-Ferraro, com Pe- 
ter Tevis e Morricone & or- 
questra; e Lonesome Billy, 
idem. 


Mais um excelente disco 
de recordações lançado pela 
marca CAMDEN, da RCA 
Victor, O Samba em Pessoa, 
com Araci de Almeida, uma 


coletânea "de matrizes gra- 
vadas desde 1937. Nada me- 
lhor do que, numa fase 0n- 
de se acumulam as tolices 
musicais e quando se vive 
uma fase incerta dentro do 
panorama da música popu- 
lar brasileira, do que uma 
pausa, E em se tratando de 
Arncl de Almeida à pausa 
é mais compensadora. 


Através do LP — CALB 
50268 — a gente pode se 
reencontrar com os pran- 
des sucessos do passado e 
com a velha Araci nos seus 
melhores tempos. Eu diria 
mais: êste disco serve para 
mostrar a muitos dos atuais 
intérpretes e compositores 
como éles estão longe do 
que é bom.. Sou dos que for- 
mam na fila dos apreciado- 
res de Araci, mesmo agora, 
quando sua voz já não é a 
mesma, nem a sua vibração 


JUVENAL PORTELLA 


se iguala com a de outra 
época. 4 
Observem os leitores q 


preciosidade do repertório 
ecordenado por Geraldo 
Santos na reedição dos su- 
cessos da cantora, São sam- 
has que ainda hoje estão na 
memória dos apreciadores 
do mais puro gênero da mú- 
sica. Façam a comparação 
com a safra atual e vejam 
a diferença. 

Este elepê faz parte de 
uma série de quatro lança- 
dos no fim do ano passado 
e que eu recomendo: Luis 
Americano, Benedito Lacer- 
da-Pixinguinha e Ciro Mon- 
teiro, 

Eis o repertório com os 
números e datas das graya- 
ções originais: 

Lado 1 — Tenha Pena de 
Mim, Ciro de Sousa-Babaú, 
34229, 17-8-1937; O que Foi 


BANC-BANG” ITALIANO E DE ARACI DE ALMEIDA 


DISCOS POPULARES. | 


que Eu Fiz, Ciro de Sousa, 
34332, de 20-4-1938; Século 
do Progresso, Noel Rosa, 
34206, de 28-7-1937; Com 
Razão ou sem Razão, Davi 
Nasser-Arl de Almeida, ... 
34658, de 9-7-1939: Camisa 
Amarelt, Ari Barroso, .... 
34445, de 31-3-1939, e Ra- 
paz Folgado, Noel Rosa, .. 
34368, de- 28-4-1938. Lado 2 
— Último Desejo, Noel Rosa, 
34208, 1-7-19397; Quem 
Mandou Coração, Roberto 
Martins-Jorge Fara], 34332, 
de 20-4-1938; O Maior Cas- 
tigo que te Dou, Noel Rosa, 
34 176, de 20-4-1997; Eu Sei 
Sojrer, Noel Rosa, 34 178, de 
20-4-1937, Fêz Bobagem, 
Assis Valente, 34882, de .. 
20-1-1942, e Qual o Quê, An- 
tóônio Almeida, 34309, de 
13-8-1937. 


| remos no ex-Teatro da MD . 


ESA 


Panorama 


das letras 
ESTA E 


CARDOSO NO PALCO — 
O Coronel de Macambira, 
bumba-meu-bol de Joaquim 
Cardoso e que foi conside- 
rado um dos melhores livros 
de poesta há três anos atrás, 
vai ser levado ao palco num 
espetáculo do TUCA, sob a 
direção de Amir Haddad, 
que mobilizou 30 universitá- 
rios para viver aquela sáti- 
ra. A estréia estã prevista 
para a primeira semana de 
abril. 


LESSA DE VOLTA — 
Quatro anos após lançar sex 
último livro, Zona Sul, Ori- 
genes Lessa volta q produ 
zir e já éste mês u revista 
Fair-Play publica O seu con- 
to Pequena História de Ma- 
tiratá. Fair-Play procura 
seguir no Brasil « linha de 
Playboy e Lul. 


ECONOMIA — A Editôra 
Saga lançará no mercado 


até 15 de março a obra de . 


Gunnar Myrdal Solidarie- 
dade ou Desintegração ia 
luta por uma economia in- 
ternacional), em cujo con- 
texto são abordados alguns 
problemas ainda inéditos em 
economia, Gunnar Myrdal, 
experimentado engenheiro. 
econômico da ONU, alerta 
para a necessidade de um 
entrosamento mais amplo 
e Elobal entre os paises de- 
-senvolvidos e-subdesenvolvi= 
dos, caracterizando como 
fundamental a solidarieda- 
de entre os países de dife- 
rentes fases de evolução eco- 
nômica, tendo por objetivo a 
luta contra o subdesenvolyi- 
mento, portador de todos as 
males sócio-econômicos de 
nossa época, Cêrcea de 600 
páginas. Capa de Maria Lui- 
sa Campelo. 


“FILHO DE LADRÃO" —. 
Em Filho de Ladrão, que a 
Editóra Civilização Brasilei- 
ra «presenta na coleção 
Nossa América, Manuel Ro- 
jas narra as andanças e as 
experiências de um filho de 
ladrão em busca de trabalho 
— andanças que o coiocant 
em contato com as peques 
nas vilas, o campo e q sug 
gente, os dramas e conflitos 
pessouis e sociuis desenrola 
dos entre os desvalidos. Tra- 
tu-se de um romúnce de 
grande dignidade literária, 
em que o autor exprime os 
anseios de paz, de justiça e 
de trabalho de centenas de 
homens postos à margem dk 
sociedade. 


SABEDORIA — Apresen- 
tando o livro Minutos de Sa- 
bedoria, do Professor C.. 
Tórres Pastorino, Luis Geor. 
ge de Oliveira Belo diz que 
“são páginas que nos aptre- 
sentam como gótas de orya- 
lho a calr em nossas almas 
ressequidas e ardentes pe- 
lo calor das Ilusões e dos en. 
ganos da terra”, O autor já 
lançou quatro dos sete vo- 
lumes de sua obra Sabedo- 
ria do Evangelho, em que 
procura Interpretar os tex- 
tos bílicos diretamente do 
grego, 


DE CINEMA — Aumentando 
q sum coleção Biblioteca de 
Cinema, dirigida pelo criti- 
co Alex Vianny, a Editóra 
Civilização Brasileira acaba 
de publicar a obra-prima de 
Visconti — Rocco e seus Ir- 
mãos. O Tivro é formado pe- 
lotexto de que Viscontise 
utilizou para a criação do fil- 
me e de outros necessários 
à compreensão de Rocco, 
como os estudos críticos do 
italiano Guido Aristarco € 
do francês Claude Prevost, 
a introdução escrita espe- 
cialmente para q edição bra-= 
sileira pelo tradutor Noênio 
Espinola e o diário da fil- 
magem, redigido por Cueta- 
ni Carancant!, 


BANDEIRA EM DISCO — 
Intérprete e diretor de cena, 
dos mais prestigiados, Hen- 
ri Doublier tem desenvolvido 
extraordinária atividade em 
seu pais como produtor de 
discos, tendo conquistado 
nos dois últimos anos suces- 
sivamente o Grande Prêmio 
do Disco Francês, com Le 
Dialogue des Carmélites, de 
Bernanos, e L'Otage, de Paul 
Claudel. Agora, Doublier 
gravará um disco intelra- 
mente dedicado ao poesia 
Manuel Bandeira, apresen- 
tando 15 poemas represen- 
tativos de sun obra na tra- 
dução de Michel Simon. A 
iniciativa tem o patrocínio 
do Conselho Nacional de 
Cultura, por decisão do Mi- 
nistro Raimundo Moniz de 
Aragão, 


“CONTOS DO RIO” — Em 
terras cariocas sempre Jlo- 
resceu uma destacada Tite- 
ratura de ficção, seja no to- 
cante ao romance, seja no 
que diz respeito à narrati- 
va breve, O desenvolvimen- 
to experimentado por esta, 
desde: o seu alvorecer, à 
época, ainda, do romantis- 
mo, até os dias atuais, pas- 
sando pelo naturalismo e o 
modernismo, é focalizado e 
resumido pelo Acadêmico R. 
Magalhães Júnior em sun 
antologia Contos do Rio de 
Janeiro, que aouba de ser 
publicada em volume de bôl- 
so pelas Edições de Otro. 
Machado de Assis, Limg 
Barreto, Jodo do Rio, Gas- 
tão Cruls, Lúcio de Mendon- 
ça e Marques Rebélo são al- 
guns dos autores seleciona- 
dos, 
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da música 


= —————e e emas 


ZOLTAN KODALY — O de- 
saparecimento do ilustre 
compositor húngaro conclui 
um longo e glorloso periodo 
da música húngara,.iniciado 
por Dohnanyi (1877) e con- 
tinuado pelo próprio Kodaly 
(Kecskemét, 1882) e por seu 
amigo Bela Bartók (Nagys- 
zentmíklos, 1881), Os dois 
últimos dedicaram-se amo- 
rosa e cientificamente — 
com outros músicos daquele 
pais — à colheita do riguis-= 
simo folclore húngaro, lim- 
pando-o das deformações 
tzsiganas que enganaram 
nté Liszt, Se a popular e cn- 
racterística escala lá, si dó, 
ré sustenido, mi, Já, sol sus 
tenido, là resultou exclusi= 
vamente tzigana, em com- 
pensação as melodias, as 
harmonias e os ritmos au- 
tênticos húngaros triunfa- 
ram, palpitantes, vibrantes, 
variados ao máximo, O 
Imenso material recolhido 
constitulu um patrimônio 
que serviu de base para os 
dois compositores caracteri= 
zarem inicialmente sua pró- 
pria fala. Bartók, bem mais 
dotado, devia ir longe nas 
conclusões. Mas também 
Kodaly, que o Rio conhece 
tão pouco, deixa uma baga- 
gem de bastante valor, na 
qual primam as Doenças de 
Galanta, as músicas de'cena 
de Hary János,a Chumbre 
des Fileuses, o Te Deum e, 
multo particularmente, o 
Salmo Hungárico para or=- 
questra, tenor e côro. Sua 
Musa, doce, feliz, fiel à sen- 
sibilidade popular, acabou 
afastando-se das ousadias 
geniais e revolucionárias de 
Bela Bartok, sem por isso 
perder seu real interêsse e 
sua razão de ser musical, 


COMPANHIA NACIONAL DE 
BALLET — Seaxtn-jeira, às 
20h45m, terá lugar no Munit- 
cipal q estréia da Compa- 
nhia Nacional de Ballet, 
tendo como artistas convi- 
dados Arthur Mitchell (étoi- 
le do New York City Ballet) 
ea coreógrata Glória Con- 
treras, e como base um grit= 
po formado pelos melhores 
elementos do nosso Curpo 
de Baile. O programa será 
omesmo do espetáculo apre= 
sentudo na inauguração do 
Teatro Castro Alves, na noi- 
te do dia 4, comprendendo 
obras de Bach, Edino Krie- 
ger, Webern e Strawinsky, 
A orquestra do Municipal 
atuará sob a batuta de N. 
N. Haghy. A formação dêste 
conjunto criado por Murilo 
Miranda (quando Secretá- 
rio-Geral do extinto Conse- 
iho Nacional de Cultura) 
contou com o apoio do teatro 
carioca e da Divisão de Edu- 
cação Extra-Escolar do MEC, 
O Serviço de Informações 
da Embaixada Americana 
no Rio filmou o espetáculo 
na estréia de Salvador, para 
podê-lo exibir nos Estados 
Unidos, como demonstração 
do sucesso alcançado pela 
iniciativa baseada no pro- 
grama de intercâmbio cul- 
tural com o Brasil, 
v 

ALDEIA DE ARCOZELO — 
Durante a Semana Santa, 
na Aldeia, realizar-se-á um 
Festival de Música Sacra do 
qual participarão Maria Lui- 
sa Vaz, Eliana Sampalo, 
Paulina Bloch, Coral Dante 
Martinez, Coral Evangélico, 
Camarata Telemann e Quar- 
teto Vivaldi. Para Informa- 
ções e reservas, Rua da Qui- 
tanda 30, sala 714, Tel. .... 
52-4770, 


O FESTIVAL DE BERGEN 


O Festival 1967 — conforme ' 


notícias de Oslo — realizar- 
se-à entre 25 de maio e 11 
de junho. No programa, con- 
certos da British Concert, 
London Soloistz, música sa- 
cra, Pato Selvagem de ib= 
sen-Grieg, espetáculos de 
bailados, Igor Oistrakh, 
Vladimir Askenazy. Regen- 
te, Vaclav Neumann. 


INICIAÇÃO MUSICAL — 
Acham-se abertas as inscri- 
ções pára o curso de formas 
ção de professóres de Inl- 
ciação Musical e Musicaliza- 
ção no Conservatório Brasi- 
Jetro de Música. Do curso 
contam inúmeras atividades 
educativas tals como: flau- 
ta-doce, folclore, banda rit- 
mica, regência de côro, ex- 
pressão corporal, psicologia, 
didática da iniciação musi- 
cal. O Conservatório rece- 
beu' através da Embaixada 
alemã o instrumental ORFF 
para possibilitar o conheci- 
mento do método mais atual 
da musicalização, A conclu- 
são do curso permite aos 
professôres lecionar em 
qualquer escola. primária, 
pré, jardim de infância, es. 
colas para exepcionais ete.., 


BOLSA-DE-ESTUDO — A 
Escolinha de Recreação Só- 
cio-Cultural de Copacabana 
estã aceitando inscrições pa- 
rá um concurso de bólsas- 
de-estudo de Iniciação Mu- 
sical, no qual poderão ins 
crever-se crianças de três a 
sete anos de idade. Os can- 
didatos classificados fre=- 
gilentarão, graciosamente, o 
curso. Inscrições e infor= 
mações na Secretaria da Es- 
colinha de Recreação Socios 
Cultural, à Av. N. Srº Copd> 
cabana, 583, grupo 502, ou 
pelo telefone 37-2687. 


210) — ...Terca avançou com o pu 

nho! na mão. Houve um cheque 
de odio antigo é medonho, Cada qual 
procumva « gerganta do culto, como lo- 
bos esuimados. Jane, consada de emo- 
gão, mal podia eslar de pé, encostada q 


217 — Todo o corpo de Tarsan tremia 

sequela juta de morie com Ter- 
hos. Ou musculos se reiesavam e 06 nous 
possonias braços procuravam livrar a 
qurçonta das garras da ra. Alé que 
clizal q alioda Jumina penetrou deu vo 


218 — Jmo, então, com os vocios 

semirasgados da hila com o ani. 
mol, eporecea perante Torsan, que.a go 
mhora num prelo da lorça primitiva. Da 
perecia iambem uma mulher de qutros 
fompes, Abruçou Tarnon e os jabios de 


Comprngóoi. PAR by Edge Mim Bro hos SM ig com 


D1%) — Mas um momento depois, zu» 

borizada, distonolou Tersum do 
seu lado e cobciu é rosto com as mõos, 
file tentou novamente abssçé-la, mos seu 
lusa rechassado, batendo-lhs ela com os 
braços em seu corpo poderoso. Tarsam nho 


vornal do Brasi), têrça-leira, 14-3-67, Cel, B— 5 





290 — À principio Tora ponsara 

restituir Jane cos seus compo- 
mheiros. Agora, porém, resolvia 0 contra. 
ro.. Sentira a grandeza que é ter ao seu 


lado uma companheiras,  Cbegouselhs 
alrda uma vos. Elo secuoo. Tora, eu- 


uma ervere. Conlemplava, fescisuda, q 


LEA MARI 











. UM DO corpo do macoco € dle ociu exam 
tuja pole nua pose, Quem venceria? que... 


apa AGA o 





ambos se tocaram num boljo ds amor, o 
primeiro que Tarsem mecbia, 


lisa de qua ufitato, 


A 


PNPeNAa rt rr tina 
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BRASÍLIA: O DIA-A-DIA DA POSSE 


e Cento e cinquenta mulheres de 
Brasília, São Paulo, Rio, Belo Hori- 
zonte e outras cidades estiveram na 
tarde de domingo num chá nos sa- 
l0es do Hotel Nacional despedindo- 
se oficialmente de D, Antonieta Cas- 
telo Branco Diniz. Mais de 200 se- 
nhoras assinaram um livro de ouro 
que lhe foi dado como. lembrança, 
bem como vários outros presentes — 
dois tapêtes persas adquiridos no 
Rio (um em tons de champanha do 
Afeganistão e outro em tons-de ver- 
melho e realmente sensacional), pre- 
sente das senhoras de Brasília, ob- 
jetos de decoração em prata e dois 
ramalhetes de rosas (um de amare- 
las e outro de vermelhas). 


D. Elci Gueiros, D. Alair Mar-. 


tins e Dona Iolanda Sena foram as 
organizadoras da-festa que estêve 
informal, com ambiente simpático 
(toalhas cinzas nas duas mesas do 
chá e muitas rosas no salão), Den- 
tre as presentes senhoras de sena- 
dores, deputados, ministros do Su- 
premo. Cada Embaixada estrangeira 
mandou uma representante, | 


º O futuro Ministro da Saúde, Dr, 
Leonel Miranda, acha que a medi- 
cina preventiva é uma das metas 
mais importantes a serem cumpri- 
das no próximo Govêrno. Em segun- 
do lugar, paralelamente à assistên- 
cia médica de prevenção, que tem 
em vista as doenças transmissíveis, 
viria a medicina curativa. 


-º O almôço de ontem no: Alvora- 
da, oferecido por Dona Nieta a Dona 
Iolanda Costa e Silva e também à 
comitiva de senhoras que vieram 
com ela do Rio, foi íntimo e serviu 
para que as duas conversassem com 
tranquilidade, pois Dona Nieta não 
estará presente à recepção de ama- 
nhã no Alvorada (três mil pessoas), 
mas acompanhará o Presidente Cas- 


telo no avião que o levará de volta 
ao Rio, 


e O Marechal Costa e Silva conti- 


nua Trepousando na Granja do Ipê,, 


onde recebe apenas os futuros inte- 
grantes do Gahinete Civil e Militar. 
O Presidente eleito não deverá com- 
parecer à sessão especial do filme 
sôbre sua viagem ao redor do mun- 
do e nem ao jôgo Botafogo-Bangu 
que será realizado hoje. Sua única 
declaração foi de que deseja que a 
sua segurança pessoal seja menos 
ostensiva e sem o grande aparato 
existente, 


º Os estagiários da Escola: Supe- 


” 





rior de Guerra lotaram a sala onde 
discursou por 55 minutos o Presi- 
dente' Castelo Branco. Primeiro a 
chegar e a sair, o Ministro Raimun- 
do de Brito, porque, se chegasse ao 
Ministério depois das dez, teria de 
subir a pé a escadaria do prédio, 


Depois de inaugurar a Exposi- 
ção dos Trabalhos-do IBRA (Insti- 
tuto Brasileiro de Reforma Agrária) 
o Presidente dirigiu-se ao Palácio 
Guanabara para despedir-se do Go- 
vernador Negrão de Lima, 


o O Itamarati alugou 100 táxis 
que deverão seguir para Brasília, ao 
preço de Cr$ 1 milhão por uma se- 
mana de permanência na capital. 
Os carros oficiais não são em núme- 
ro suficiente para transportar tôdas 
as personalidades convidadas, 


o No avião especial procedente de 
São Paulo chegaram várias persona- 
lidades para participar da posse, 
dentre elas os Senador Auro de 
Moura Andrade, Nei Braga e o Go- 
vernador de Santa Catarina, Ivo 
Silveira, 


º Dentre todos os que chegaram, a 
maior recepção foi sem dúvida para 
Roberto Carlos, que teve de ser pro- 
tegido pela. Polícia da Aeronáutica, 


e Um dos primeiros compromissos 
do Presidente Costa e Silva: almôço 
no dia 17, no Palácio da Alvorada, 


com os integrantes da missão Rocke- 


feller, 


o No sábado, quando partiu do 


Galeão para instalar-se na Granja 


do Ipê, o Marechal Costa e Silva ves- 
tia terno verde-oliva de tropicial, ca- 
misa branca de nylon e gravata de 
sêda lisa, dordeaurz — por sinal a 
última palavra na Europa em maté- 
ria de moda circunspecta, 


e Ainda sôbre a partida do Ma- 
rechal Costa e Silva, no Galeão: 
chovia quando o futuro Presidente 
entrou na pista. Logo oito guarda- 
chuvas solícitos apareceram para 
protegê-lo. y 


º A simplicidade do Marechal 
Costa e Silva tem cativado a im- 
prensa. 


* Sábado o Deputada padre Godi- 
nho dfereceu um jantar exclusivo 
aos casais Rafael Almeida Maga- 
lhães, Celmar Padilha e Antônio 
"Carlos Osório. Mitzi, Léia e Maritza 
as três mulheres bonitas da reunião 


que terminou às quatro da manhã, 
em animado bate-papo. Mitzi, de 
vestido estampado branco-azul bem 
curto, era a mulher mais bonita do 
restaurante da piscina do Nacional. 
Aliás, não se compreende que um 
hotel de sua categoria tenha um 
pSEaSo tão precário de restaúran- 
e. 


e O barro hoje em Brasília é coi- 
sa do passado porque o Prefeito 
Cantanhede fêz cobrir os monóto- 
nos vazios, entre as pistas e as lar- 
gas avenidas, de uma grama cuida- 
da. Um jardim como era para ser o 
do Atêrro do Flamengo. 


e Três cinemas, um teatro, al- 
guns bares pouco movimentados, 
excessão do Yole II, o Bateau de 
Brasília — uma discoteca decorada 
pelo arquiteto Wilson Reis Neto 
com motivos de mar, constituem as 
diversões da cidade. 


o Muito pouca razão para tanto 
interêsse pela fonte sonora recém- 
inaugurada. A fonte tem águas co- 
loridas e música do gênero Doutor 
Jivago acompanhando o ritmo das 
águas. Na noite de domingo até 
provocou engarrafamento de trân- 


“Sito — coisa quase impossível de 


acontecer em Brasilia — tal o aflu- 
xo de gente para vê-la. 


º Para que o Palácio: dos Arcos 
esteja em condições de receber os 


convidados ao coquetel de inaugu-. 


ração presidido pelo Marechal Cas- 
telo Branco, 1 800 operários estão 
trabalhando. dia e noite. O Pa- 
lácio esta semana é a grande ve- 
dete arquitetural da cidade. Oscar 
Niemeyer visitou-o ontem e a única 


observação que fêz foi na, decora- . 


ção, sôbre uma tapeçaria de Burle 
Marx. O arquiteto está morando 
em Brasília, numa casa estilo co- 
lonial antigo, obra surpreendente e 
inesperada em seu conjunto de tra- 
balhos.: 


º Bruno Giorgio e Jorge Hue são 
alguns artistas da equipe que ins- 
talam os Arcos. O Embaixador Vla- 
dimir Murtinho — que está em 
Brasília com a mulher — orienta a 


todos os trabalhos do Palácio dos 
Arcos. 


o Dentre os móveis mais comen- 
tados dos Arcos, o sofá de Bernar- 
do Figueiredo e as cadeiras de Ten- 
reiro, forradas com veludo verme- 
lho nos encostos: são lindas., 


podia compreender ema mudança regem 


tão, equrrou-a mos braços é pesetrou na 


TARZA — os primeiros quadrinhos 


O DIA DOS 
QUADRINHOS 


Há 33 anos, nesta data, 
eram publicadas, pela pri- 
meira vez, no Brasil, as his- 
tórias em quadrinhos, Foi no 
priméiro número do Suple- 


- mento Infantil, do: jornul 


A Nação, dirigido por João 
Alberto, 'que o pioneiro 
Adolfo Aizen lançou Flash 
Gordon, Tarzã, Mandrake, 
o-Fantasma e todos os ou- 
tros heróis que passaram a 
jazer purte da mitologia 
dêste século. Depois vieram 
o Suplemento Juvenil, Mi- 
rim e Lobinho, por onde 
pusseram vários meninos 
que hoje são grandes nomes 
do jornalismo e da literatu- 
ru brasileiros. Agora, Aizen 
pretende-lançar uma revis- 
ta de e sôbre histórias em 
quadrinhos, onde os clássicos 
serão republicados, junta- 
mente com uma análise so- 
ciológica dos personagens, 
e técnica dos desenhos, Es- 
ta revista — Galileu — se- 
rá a primeira, no gênero, na 
América Latina. Seu lema 
será uma frase de Pablo Pi- 
cusso: “Minha múior frus- 
tração é nunca ter desenha- 
do uma história em quatdri- 
nhos.” 


PICADINHO 

Erika Matisfeld, a primei- 
ra-duma da Flórida, sába- 
do à tarde, penteava com 
Marisa, do Maritê — um co- 
que de cachos. Erika exumi- 
navo as perucas mineiras de 


- cabelos longos que são « es-. 
“pecialidade de-Marisa é que 


sempre constituem sucesso 
nos Estados Unidos. 


Durunte a chopada dos 
cartunistas cuúriocas nos 
Quindins de Tatá, em Ipane- 
ma, a festiva resolver dar 
uma festa amanhã à noite, 
na Estidantina Musical, em 
homenagem a um tal de 
Mestre Cuica, que ninguém 
sabe exatamente quem. é, 
exceto ser o múior cuiguei- 
ro do Brásil, 


eme. 


Carmem Mairink Veiga 
vai q Brasília pura as jestas 
da posse, no avião parti- 
cular do seu marido Tont. 
Depois, quando voltar, pre- 
pirará as malas para Bue- 
nos Aires. 


Vitor du Silva (BID), no 
jantar do casal Edmar de 
Sousa, comentava numa ro- 
da, a propósito da decadên- 
cia do Rio e do estado da 
Cidade; “Em Nova Iorque 
também a imprensa não es- 
gota o tema de reclamar das 
condições de vida, compara- 
das com as de anos passa- 
dos. 


o Lêda Castro Neves é 
uma das senhoras que estão 
em Brasília para « comemo- 
ração da posse, 


e Ascasas particulares em 
Brasilia estão hospedando 
pessous de fora, pois os ho- 
téis estão lotados, 


. o + 


e Chama-se Coca o cabe- 
letreiro do Sultão Nacional. 
Começou com Lélio, no Rio, 
e já penteou centenas de se- 
nhoras nestes dois dias. 
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OR QUE? | 






Dê um ar de festa, elegân- 
cia e bom gósio às paredes 
de sua casa, loja ou es- 
critório, com o “show” de 
balóza que so irradia das 
córes modernas é dos pa- 
drões exclusivos de 


| VIGRATEX 


| tela vinílica 


Preferido pelos "arquitetos 
e decoradores, VICRATEX 
é um materia! para forra- 
ção de paredes, Lavável e 
Insensivel à luz, Não rasga é 
não desbota, E é de durabl- 
lidade Ilimitadal VICRATEX 
é, ainda, mais econômico, 


TES 


facilidades 
de 


Informe-se alnda-hoje, pelo 
teleione 





das madalidadas de paga- 

mento que lhe são oferecl- 

das, para a fortação de suas 

paredes com VICRATEX 
- TELA VINÍLICA. 


à DISTRIBUIDOR | 
DECORAÇÕES E 

à REVESTIMENTOS 

DEL-KA LIMITADA 


Aplicadores Exclusivos 
Rua Barata Ribeiro, 96-B 


Aceitamos representantes 
para o Estado do Rio, Es- 
pirito Santo e Minas Gerais. 









| DISTRIBUIDOR 


DECORAÇÕES E 
REVESTIMENTOS 
DEL-KA LIMITADA 
A NOSSA EQUIPE ESTARÁ 
DE 13 A 47 DE MARÇO 


NO PALACE HOTEL DE JUIZ 
DE FORA. SR. INALDO NERY, 





Anuncie no JB, 
no Flamengo 


Para anunciar 
no JB você não pres 
cisa mais ir à Cida- 


de. No Flamengo 
existe uma agência 
de classificados à 
sua disposição: 
Rua Marquês de 
Abrantes, 26, lo- 
ja E. 





DEDETIZAÇÃO 


GARANTIDA 
Pr DDS 
TEL.: 52-5555 


| paredes? | 


agora com | 


pagamento | 


F41$+5 


37-4924 | 
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4 — Cad. B, Jornal do Brash, têrça-felra, 14-3-67 


“MLLE” CHAPLIN, A MODERNA 
MUSA DA COLEÇÃO LAPIDUS 


Fotos enviadas por CELINA LUZ — Paris — Via VARIG 


peças destinadas nos comprado- 
res do sexo forte. 


Géraldine Chaplin é a nova 
musa de Ted Lapidus, depois de 
movimentar a Europa com seus 
cabelos curtos, suas aparições na 
tela, seus flêrtes e seus concei- 
tos de garôta moderninha e fa- 
mosa, 

O costureiro que veste em 
grande parte a geração iú-iê-iê 
de Paris, inspirou-se no tipo es- 
pecial de Mile, Chaplin para a 
criação das roupas femininas de 
sua sofisticada maison na Ave- 
nue Plerre IT, A linha masculina 
é o reflexo do lado narcisista do 
costureiro, que se bascou em sua 
própria figura — esguia e ro- 
máântica — para a execução das 


Elle et Lui é o nome-da cole- 
cão, uma mistura bem dosada 
de idéias modernas e pequenos 
tctalhes românticos, que se tra- 
duzem em cortes bem estrutura- 
dos, em pespontos perfeltos, em 
listras e madras usados com 
muito charme, em bonés pican- 
tes, em mini-salas que lembram 
OS guarda-roupas das coristas 
da belle époque em suas versões 
mais audaciosas, em golas que 
lembram os oficiais russos da ca- 


valaria, em côres claras que fa- 
zem côro com a gente nova, 


Ted Lapidus e Géraldino tpresentane a moda “nara ele” e “para ola": 
êla veste paletó uzul-marinho, forro de vermelho, uliúsa côr do suéter; 
ela veste muntô quariculado vermelho e bratico, com fivelão pratendo 








No mesmo género e tecido, os dois modelos de-Ted Lapidus: um é 
manto azulbpilido; o outro, “tm robe-mânio de gabarilina Dranén 
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CURSO DE TAPETES 


Pontos, riscos, marcação do trabalho e 
forração: aulas em pequenos grupos, 


LÃ ESPECIAL — TAPETLON | 


Rua Toneleros, 356 — Tel: 37-5917 — Guanabara 
(P 
AOVOOGRONCAS RSA ON DS RCOODNOSaSNDaDEaNaa 
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DECORAÇÃO 
NÃO E BICHO PAPAO! 


Consulta do Decoração (em sum casa) .... 
Curo de Decoração, completo (também à noitok NCr$ 50,00 
INSCRIÇÕES ABERTAS — Tel: 47.295 — 


STUDIO DE DECORAÇÃO DE INTERIORES 
Ri Sousa Lima, 363 — €/03 — Tel, 47.2945 





PASSARELA 


GILDA CHATAIGNIER 
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PROCURA-SE UMA JOVEM 


Que tenha a beleza trangiiila e 
que não seja sofisticada. Que co- 
nheça as córes do arco-íris e as 
que combinem com o seu tipo. 
Que seja jovem de espírito e de pre- 
sença, Que saiba onde pisa e para 
onde olha. Que seja participante e 
dafintda em tódas es atitudes. Que 
seja leitora do JORNAL DO BRASIL 
e que queira colaborar conosco, 

Você-pode ser q jovem que pro- 


.Curamos, desde que more no Rio e 





Só faltava mesmo a rom port comple 
tar o vomentismo do mantó de lã 
rosapúlido, enriquecido com recortes 


tenha entre 17 e “21 anos; além de 
instrução secundária ou universiti- 
ria. Maiores detalhes serão divulga- 
dos no próximo dia 19, na Revista de 
Domingo do JORNAL DO BRASIL, 
quando será lançado oficialmente o 
concurso JB-FAENZA, destinado a 
escolher uma jovem que preencha to- 
dos os nossos requisitos. Para q elel- 
ta há uma série de prêmios sensacio- 
nais. À 





Ps 


“DE UM ASPECTO AGRA. 

DÁAVEL AO SEU LAR, 

APROVEITANDO O QUE 
JÁ TEM" 


ELOISA LACÉ 





+.» NCr$ 25,00 
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E ARTE MODERNA) & 
E REVISTA MENSAL DE ARTES PLÁSTICAS H | 
à Artigos de Mário Barata, Flávio de Aquino, J. R. Ê É 
E I|Teixeira Leite, Clarival Valladares, Sérgio Ferro, a a 
H Frederico Morais, Antônio Bento, Marc Berkowitz nm 
E] e Mário Pedrosa. | a 
= NAS BANCAS, LIVRARIAS E GALERIAS a 
= j (p E a petite galeria 
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PERIGOS 
À FLOR 
DA PELE 


Se seu intestino não an- 
da funcionando bem, se, 
você vem sofrendo uma 
constante queda de tem- 
peratura e seu metabolis- 
mo vem causando trans- 
tornos sem qualquer moti- 
vo aparente, é hora de 
consultar um dermatolo- 
gista pois aquela infecção- 
zinha de-pele que sempre 
lhe pareceu desagradável- 
mente insistente, mas 
sem importância, pode ser 
o verdadeiro motivo de seu 
solvimento. 


Isto acontece porque é 
a pele que controla a pro- 
dução de estrogêneo, a as- 
similação gastrintestinal 
e a distribuição de sangue 
no organismo, pondo por 
terra a difundida — e er- 
rada — opinião de que a 
doença de pele é a chave 
para interpretação de de- 
sordens internas. A verda- 
de é exatamente o contrá- 
rio. 

As enfermidades dérmi- 
cas — especialmente a 
eczema — podem atuar 
tanto sôbre os hormônios 
femininos — como no caso 
da ginecomastia, ou seja, 
o desenvolvimento anor- 
mal das mamas do ho- 
mem — quanto sôbre o in- 
testino, provocando uma 
assimilação deficiente dos 
alimentos. 


É também através da 
pele — mais especifica- 
mente dos capilares — que 


- em casos de inflamações 


sérias se faz o extravasa- 
mento do plasma irrigador 
da derme. Quanto mais 
grave fôr o caso, maior se- 
rá a perda de plasma que, 
não podendo assim ser re- 
absorvido na circulação de 
onde procede, diminuirá o 
volume do sangue cir- 
culante. 


. 
O reflexo disto se faz 
sentir pela imediata in- 
chação das extremidades e 
até mesmo por colapsos 
cardiacos. 


E não é tudo. Fregien-, 
temente uma ' 
erupção cutânea carrega 
atrás de si uma crise na 
circulação sanguínea — e 
conseguentemente do me- 
tabolismo — e na'própria 
regulação térmica do cor- 
po. 


Uma pele inflamada é 
incapaz de conter a perda 
de temperatura pois os 
vasos sanguíneos que nor- 
malmente atuam como de- 
fesa estão afetados e não 
se contraem, Tudo se com- 
Plica no momento em que 
o paciente, devido a tem- 
peratura subnormal de seu 
corpo, — que o faz asse- 
melhar-se aos répteis de 
sangue frio — são encer- 
tados em ambientes aque- 
cidos ou permanecem na 
cama, sob um bom núme- 
ro de cobertores, 


O efeito é desastroso e 
contrário ao esperado: 
ocorre uma paralisia: na 
função secretora de suor 
e o organismo se torna in- 
capaz de compensar a ele- 
vação artificial de tempe- 
ratura. 


Pode acontecer inclusive 
uma perda rápida de pêso 
durante a fase crítica da 
enfermidade. 


Todos êstes efeitos -im- 
portantes e pouco difundi- 


-"dos das infecções foram 


trazidos ao conhecimento 
do público depois que, na 
Universidade de Newcas- 
tle, Inglaterra, se começou 
a fazer pesquisas sôbre a 
interdependência entre a 
pele e outros sistemas or- 
gânicos. 


Assim, quando sua pele 
se tornar áspera e um pou- 
co. inflamada, lembre-se 
que a consulta a um bom 
especialista pode evita r 
complicações posteriores e, 
quem sabe, bem mais peri- 
gosa. 


simples”: 
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PARA HOJE — A Socieda- 
de de Medicina e Cirurgia 
do Rio de Janeiro (Av. Mem 
de Sá, 197) convida pera 
uma conferência sobre A 
Expressão Artistico-Plis- 
tica dos Psicóticos, a ser 
proferida hoje às 21 horas 
pelo Dr. Klaus Jansen, da 
Alemanha, A projeção de 
diapositivos ilustrará os to- 
mentários do confereneista. 


OS NOVISSIMOS 
Galeria IBEU inicia sua 
programuúção de 1967 com 

suma coleitva intitulada Sete 
Novissimos, reunindo pintu- 
Ta, gravura e desenho. Os ay- 
tistas são: Alceste Turadini, 
Ângelo Hodick, Arturo Was- 
hington, Gilles Jacquard, 
Ivens Olinto Machado, Siloé 
Avilez é Vera Lúcia Alves 
Meneses, 4 apresentação é 
do crítico Marc Berkowilz., 
que anota como denomina- 
dor comum da mostra a se- 
riedale de pesquisa. Ama- 
nhã, às 21 horas. 


DE PETRÓPOLIS — De 
regresso ao Brasil, encontra- 
se em Petrópolis o pintor 
Sérgio Campos Melo, que 
ainda está indeciso quanto 
& seu comparecimento à Bie- 
nal de São Paulo, Em seu 
sitio nas proximidades da 
cidade serrana Nina Bar- 
cisnki prossegue em suas 
Pesquisas artísticas que têm 
por base o emprêgo de pe- 
quenos frutos silvestres na 
Pintura, 


COLETIVA — 4 Galerin 
Dezon, que se manté va- 
tentemente no Conjunto Co- 
mercial Felipe Gebara. estft 
apresentando wma coleira 
com trabalhos de Milton Da- 
costa, Vasco Prado, Zorávia 
Betiol, Luciano Mawrício, 
Enrico Blanco, Maria Luis 
Leão e Guima, 


CAMARGO EM MILÃO — 
De Milão nos chega o catá- 
logo da mostra que o es- 
cultor Sérgio Camargo tea- 
liza presentemente na Gal- 
loria del Naviglio "daquela 
cidade, A apresentação é do 
crítico Jean Clay. 


JOVEM GRAVURA — 
Achu-se montada no Museu 
de Arte Moderna do Rio a 
II Exposição da Jovem Gra- 
vura Nacional, promoção do 
Museu de Arte Contempo- 
rânea de São Paulo, Parti- 
cipam da mostra 27 grava- 
dores de menos de 35 anos, 
Articulando a jovem gera- 
ção à precedente, participa 
da mostra. uma sala espe- 
cial com os seguintes artis- 
tas convidados: Edite Bel- 
ring, Maria Bonomi, Mar- 
celo Grassmann, Ana Leti- 
cia, Fauga Ostrower e Isa- 
bel Pons. Do Rio q exposi- 
ção deverá circular por ou 
tras Cidades como Belo Ho- 
rizonte, Juiz de Fora, Pório 
Alegre etc. ç 


BOLSA-DE-ESTUDO — A 
Escolinha de Recreação Só- 
clo-Cultural está aceitando 
inscrições para um conçcur- 
so a bDólsas-de-estudo de 
Pintura, no qual poderão 
inscrever-se crianças de seis 
anos de idade e adolescen- 
tes. Os candidatos classifl- 
cados fregientarão, gracio- 
samente, o Curso de Pintu- 
ra ministrado pelo profes- 
sor Ivã Serpa. Inscrições 
e informações, na Secreta- 
ria da Escolinha de Recrea- 
cão Sócio-Cultural, na Av. 
N. Sr* de Copacabana, 583, 
grupo 502. Informações pelo 
telefone 37-2687, 


FOLCLORE COMO TEMA 
— O Clube dos Amigos do 
Folclore vai realizar breve- 
mente um concurso de pin- 
tura, tendo como tema obri- 


gatório o jolclore brasileiro.” 


Não se trata de uma expo- 
sição de primitivos, pois a 
temática pode estar presen= 
te até na nova figuração. 


Serân distribuidos prêmios ' 
aos melhores trabalhos: Tão 
logo estejamos de posse das- 
Instruções faremos sua di- 


vulgação. 


e 


PANORAMA é preparado pela 
seguinte equipe: Fausto Wolff 
(Televisão) — Harry Laus (Artes 
Plásticas) — Juvenal Portela (Dis- 
cos Populares) — Lago Burneta 
(Literatura) — Miriam Alencar 
(Cinema) — Renzo Massarant 
(Música) — Simão de Montalver= 
ne (Shows) —' Yan Michaiski 
(Teatro) — Wilson Cunha (In- 
tornácional), 


e 


EUEANARSAAAOMNNae o aaa anaaaa anna sao; 
petite galerie 


Horário para o recebimento de trabalhos do 
CONCURSO DE FORMAS 
DE “CAIXAS” 


des 10 ds 12 0 das 16 do 19 horas, mos dias úteis. 
ATÉ 31 DE MARÇO 
PREMIAÇÃO E INAUGURAÇÃO: 


dia 27 de ABRIL 

º prêmio PG ....,.so.. p Cor aaN EAN TII 
10 prêmios de aquisição de 500.000 cruzeiros cada 

dondos por 10 colecionadores 

Praça General Osório, 53 


€+$ 1.500,000 


275206 gt 
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(Xhs Tomb of Ligeia). Direção e Produção: 
Roger Corman, Roteiro: -Robert Townt, bascado 
no conto de Ligeia, de Edgar Allan Poe, publicas 
to em 1938. Fotografia (Cinemascope & Eastman- 
color): Arthur Grant. Cenografia; Colin South- 
cott. Montagem: Alfreil Cox. Efeitos especiais: 
Ted Samuels & George Blucker. Música: Kenneth 
V. Jones, Elenco: Vincent Price (Verden Fell), 


* Elizabeth Shepherd (Rowena/Ligeia), John West-, 


brock (Christopher), Ollyer Johnston (Kenrick), 
Derek Francis (Lorde Trevariun), Richard Vernon 
(Dr. - Vivian), Romald Adam “(FParson), Frank 
Thornton (Peperel), Denis Gilmore (cavalariço). 
(Alta Vista-Roger Corman FProduclion para a 
American Internaclonal--Inglaterra, 1964). Dist: 
Royal Filmes. Projeção: 81 minutos, 


O filme de terror, em dia de sorte, ganha 
dimensões de espetáculo Inteligente, insólito, 
quase nobre, O sucesso de Roger Corman 
assenta-se sobre um golpe de sabedoria, 
Optando pela decisão de manter a história 
ago nível da explicação lógica, sem recurso ao 
sobrenatural — preocupação evidente desde 
O início e que faz o filme corresponder mais 
ou menos ao ponto-de-vista do advogado 
apaixonado pela mocinha — Túmulo Sinistro 
estabelece o suporte que o credencia para 
oferecer, progressivamente, um verdadeiro 
show de suspense e de terror, culminando com 
uma carga de fantástico infinitamente su- 
perlor e mais eficiente do que o tradicional 
terror dos mortos que voltam para atormen- 
tar os vivos. Tudo, afinal, no caso de Lígeia, 
pode ser interpretado como psicoses e alucina- 
ções de personagens incrivelmente ambíguos e 
estranhos, situados permanentemente na fron- 
teira entre q razão e a loucura, & vida ea 
morte. Só esta atmosfera fluida, mas sem- 
pre real, poderia atingir o momento absoluta- 


COTAÇÕES 





ástruc rompe três anos sem contrato; Les Mauyaises Rencontres 


Lola c'est mo! (Lola, « Flor Proibida/ 
Lola, de Jacques Démy), Madalena!, murmu- 
ra Marcello Mastrolanni (A Doce Vida/La 
Dolce Vita, de Federico Fellini), badabadaba 
e Claude Lelouch presta-lhê uma grande ho- 


menagem (Un Homme... Une Femme), Uma 
mulher, uma atriz: Anouk Aimée. 


Sem contar com a publicidade em tôrno 
de seu nome de uma Jeanne Moreau, por 
exemplo, Anouk Almée construlu sua carreira 
ao longo dos anos através de um árduo tra- 
balho. Sua carreira divide-se entre a França, 
Inglaterra, Alemanha e Itália, participando 
de filmes algumas vêzes sem maior expressão, 
conseguindo, no entanto, sempre, oferecer às 
suas personagens uma extraordinária vivên- 
cia. Lola, não seria Lola sem Anouk, Madale- 
na não teria o desespêro que Anouk lhe ofe- 
rece, Jeanne Hébuterne (Os Amantes de 
Montparnasse/Montparnasse 19) não terla à 
profundidade da personagem vivida pela 


k É da grande atriz. 





O FILME EM QUESTÃO | | 


mente fantástico em que Vincent Price des- 
cobre que o culpado de tôda a confusão é o 
gato e com êle decide travar o duelo de mor- 
te. A par disso, o filme apresenta uma cons- 
trução cinematográfica impecável, na qual 
não faltam bonitos achados: a realização m- 
tegral do pesadelo da heroína já na realida- 
de, os ecos, de pequenos temas no longo da 
narrativa (olhos, cultura egípcia), o gósto 
artístico da câmara. Iniciado simples, como 
qualquer filme banal do gênero, ganha fórça 
aos poucos e no final já adquiriu inclusive 
uma certa complexidade, ficando aberto à 
análise e à reflexão. Um dos melhores, se 
não o melhor, filmes de Corman da série ba- 
seada em Edgar Poe. -(JOSE HAROLDO PE- 
REIRA). 


O que realmente assusta em O Túmulo 
Sinistro é a sua falta de imaginação; é obser- 
var que ainda hoje se fazem jimes com as 
mesmas janelas que se abrem qo vento, as 
mesmas teias de aranha, roupas esvoaçantes, 
trovões e relâmpagos «a acompanhar a aber= 
tura de túmulos. Como é possivel que em 
nossa época em que os juntasmas estão vem 
vivos alquem se contente em ficar escondido 
atrás da cortina para assustar quem pussa 
por eli? Os jilmes de Roger Corman dão a 
exata impressão de serem realizados por al- 
guém que vive escondido por trás de uma coyr- 
tina. São velhos espetáculos cansados pela 
repetição de pequenos recursos narrativos e 


pequenos irugues para assustar q platéia, que 
jú nem surten mais efeito, São um brhique- 
do tolo, de quem não sal de trás da cortina 
para ver o mundo cá jora, (JOSÉ CARLOS 
AVELLAR), 


Depois do perfeito 4 Miúscara da Morte 
Vermelha, que velo coroar as suas experiên- 


clas anteriores baseadas em contos de Edgar 


Allan Poe, Roger Corman nos oferece agora, 
com o seu O Túmulo, Sinistro (The Tomb of 
Idgeia), um espetáculo frustrado e pouco me- 
recedor de sua inteligência tantas vêzes de- 
monstrada, 


Ao contrário de seu filme anterior, o qual 
estudava o problema da ascensão e aumento 
de poderio do mal, graças à falência e ino- 
perância do bem como meio de resolver os 


problemas existenciais, Roger Corman fêz de 


O Túmiulo Sinistro apenas mais um filme de 
horror, com todos os ingredientes mágicos do 
gênero, desde o gnto prêto até n violação de 


uma sepultura; à noite, sob a chuva e o vento, 


Desta vez, apesar da presença constante 
de Vincent Price (Verden Fall) e do tipo e 
qualidade de atriz de Elizabeth Sheperd, Ro- 
ger Corman mostra aos espectadores apenas 
uma das qualidades que o tornaram iamoso: 
o dom de conseguir efeitos cênicos brilhantes 
com um orçamento visivelmente curto. Isto, 
entretanto, não justifica O Tumulo Sinistro, 
lamentâvelmente indigno da filmografia do 
diretor e de idéla (nonto de partida) de Poe, 
(LUÍS CARLOS OLIVEIRA), 


Um horror surpreendente: horror aberto 
nos exteriores, em longos movimentos de cá- 
mara, um poema erótico sôbre o conflito en- 
tre q vida ea morte. Poe, revisto por Roger 
Corman, torna-se diurno, simples, quase wm 
repórter do jantástico. O Túmulo Sinistro 
é certamente o quis cineniutográjico ensaio 
de Corman, numa série onde sempre houve 
muito teatro e bustante folhetim. As caval- 
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“O TÚMULO SINISTRO” 


gadas junto à abadia, o súbito aparecimento 
de Vicent Price e Rowena (junto ao túmu- 
lo de Ligela), o toque sobrenatural à luz do 
sol — trés maneiras de filmar o médo sem 
déscer ao golpe baixo do susto atrás das cor- 
tinas. Ainda assim, Corman não escapa « 
tentação de criar ansiedade pelos meios co- 
muns do velho suspense físivo, e seu Jilme 
permanece indeciso entre uma nova emoção 
Mas o uso do sonho de Rowena 
como antecipação de um trajeto real é mag- 
nífico, e quase chegamos aos corredores de 
Marienbad através do filme policiul norte- 


e «rotina, 


americano. (MAURICIO GOMES LEITE). 


Embora à maiortÃ dos filmes da série de 


horror a que sc dedica Roger Corman sejam 
de categoria B, O Túmilo Sinistro conseguiu 


ser superior nos seus últimos trabalhos, mais 


recentemente Orgia da Morte. Como sempre 
acontece, Corman se nfasta do original, mo- 
dificando algumas partes ou acrescentando 
detalhes à obra de Edgar Allan Poe. Isso 
também acontecê em The Tomb oj Ligeia 
mas, em compensação, Corman foi fiel à poe- 
sia existente no conto de Poe, que abre seu 
livro com as palavras que Ligeia deixa de he- 
rança para o marido. Também foi feliz escto- 
lhendo para palco da história um local ade- 
quado ede grande beleza, tal qual o conto 
exigia, e que se prestou a enquadramentos 
por vêzes excelentes. A Lotografia em córes 
valorizou o ambiente e demonstra que Cor- 
man £e preocupou esteticamente com o seu 
trabalho, o que não aconteceu com a filoso- 
fia da obra, que não foi assimilada, ficando 
num “passar por cima”, resultando o filme 
num trabalho sem profundidade. Sem o seu 
bigode de tantas interpretações, Vincent Pri- 


ce está muito bem, fazendo o personagem, 
Vercden Fell, sóbrio e discreto. No mesmo pla- 
no coloca-se Elizabeth Shenard, saida do tea- 
tro inglês. (MÍRIAM ALENCAR). 


Roger Corman acreditou durante mutlo 
tempo que o mundo no qual evoluiam às per- 
sonagens de Poe era a ilustração do subcons- 
ciente, portanto, um mundo nada realista. 
Dui « ausência de filmagens ao ar tivre ou 
« presença de exteriores fabricados no esti 
dio por Daniel Huller. Isso servia também 
q um esquema de produção: filmagens em 
estúdio, com uma equipe conhecida, adiantá- 
vam o serviço, Corman não gosta de demo- 
rar mais de 15 dias fazendo um filme, e, con- 
forme já declarou diversas vêzes, sempre joi 
contra a jilmagem em exteriores por acredi- 
lur que o menor plano realista pudesse ajetar 
sua visão de Poe. Ligeia — que muito se 
aproxima de Morella (primeiro episódio de 
Muralhas do Pavor, o melhor da série Poe- 
Corman) — marca uma revolução nos mé- 
todos do jovem e prolífico cineasta: pela pri- 
meira vez, as muralhas de musgos e remorso 
não estão entre as quatro paredes de um es- 
túdio, Com isso, Corman conseguiu uma 
atmosfera tipicamente gótica, projeção dos 
umóres perdidos (Annábelle Lee, Lenora, Mo- 
rella, Ligeta etc) que caracterkum aq parte 
mais fascinante du obra do escritor, Lamen- 
to projundamente que Corman aqui tão ele- 
gante e aparentemente livre das injunções de 
produção (que exigem o susto pré-jabricado), 
tenha adulterado o finul de Ligewa introdu- 
aindo um heróico quarto personagem român- 
tico (Christopher) numa história de transe 
e amor alucinado vivida apenas por Verden- 
Jell, Lígeia e Rowena. (SÉRGIO AUGUSTO). 
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Corman) 
ADEUS AS ILUSGES (Vincente x xx (é) dk 
Minelli) 
MISSÃO SECRETA EM VENEZA Er] x 
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COMO FAZER O AMOR (Michel + 
Boisrond) 
RESPONDENDO A BALA (David 
Rich) . 
JÔGO PERIGOSO (Luís-Alcoriza, A, [3 8 


Ripstein e E. Eichorn) 


A 


A CARREIRA 


Aos 15 anos, a parisiense Françoise Sorya 
estreava no cinema em um filme de um dire- 
tor menor; Henri Calef e seu La Maison Sous 
La Mer (1946). Aos 15 anos, Françoise não 
pensava em cinema, estava matriculada em 
um curso de dança. Calef oferece-lhe o pri- 
meiro papel e o primeiro nome: Anouk. No 
ano seguinte uma nova oportunidade, Marcel 
Carné a chama para trabalhar ne transposi- 
ção para a tela de mais um poema de Jacques 
Prévert. Em La Fleur De L'Age, Anoul teria a 
seu indo alguns dos maiores nomes do cine- 
ma françês, na énoca: Arletty Serge Repggla- 
nt, Martine Carol. Dificuldades financeiras, 
no entanto, impediram Carné de completar 


seu trabalho. Mas Anouk Aimée já tinha 
nascido. E 


Até 1952 Anouk Almée participará em 
média de um filme por ano: em 48, sob a di- 
reção de André Cayatte em Os Amantes de 


PRESENÇA DE ANOUK AIMÉE 


Verona/Les Amante de Véronne: em 49, na 
Inglaterra, com Ronald Neame (a convite de 
Lorde Rank) em 4 Salamandra de Ouro/The 
Golden Salamander; em 51, dirigida por Ale- 
xandre Astruc a chama de volta: Les Mauval- 
52, com Harold Frenche, em The Man Who 
Watched Trains Go By. 


Três anos sem nenhum papel até que Ale- 
xandre Astruc a chama de volta: Les Mauvai- 
ses Rencontres marca o reencontro de Anoulx 
com o cinema e com o sucesso, Um convite 
da Alemanha a leva a dois filmes comerciais: 
Ich Suche Dich (1955) e Nina, de Rudolph 
Jugert (1956). E, em 1958, o extraordinário 
Jacques Becker lhe oferece um de seus mnio- 


«Tes papéis: Jeanne Hépuberne, doce compa- 


nheira de Modligianl em Os Amantes de 
Montiparnasse/Montparnasse 19. No ano se- 
guinte com Duvivier em 4s Mulheres dos Oil- 
tros/Pot Bouille. Em 1958, sob a direção de 
Anatole Litvak em The Journey. E, novamen- 
te com Carné, no inicio da nouvelle-dague Os 
Libertinos/Les Draguers. , 


EN ia PP a 


Em 50, no início du nouvelle vague 


Em 1959, surge a grande oportunidade 
no filme que levantou grandes celeumas e se 
transformou em um dos maiores sucessos de 
bilheteria do cinema italiano: A Doce Vida, 
Anouk Almée, no grande painel felliniano re- 
cebe Madalena, a personagem de grande in- 
satisfação amorosa, quase uma prostituta, le= 
vada por esta insatisfação mesma, 


Deixando na insatisfação existencial de 
Madalena, Anouk encontra.o alegre diverti- 
mento sob a direção de Philippe De Brôca ao 
lado de Jean-Plerre Cassel, uma comédia sem 
grandes pretensões: O Gozador/Le Farceau, 
E, surge Lola. Um filme seu, todo seu, um 
Time girando em tórno de sua personagem, 
de sua personalidade, Sensual, sentimental, 
melancólica, divertida, Anouk Aimée tem em 
suas melhores aparições a consagração de- 
finitiva. 


Três outros filmes antes de um nôvo Fel- 
lint: o frustradiíssimo Sodoma e Gomorra, de 
Robert, Aldrich; Os Grandes Caminhos/Les 
Grands Chémins, de Christian Marquand (em 





Com Pierre Baroul em Um Homem, Uma Mulher 


exibição nos clnemas-do Rio) e O Julzo Unt= 
versal, de De Sica, Oito e Meio/Otto e Mezzo, 
de Federico Fellin!,'1963, a traz de volta a um 
grande papel e atuação: Luiza Anselmi, es- 
pôsa do diretor angustiado “Marcello Mas- 
trolanni), lutando contra a argústia e w 
amante (Sandro, Milo). 


De Oito e Melo a Un Homme... Une 
Femne, diversos outros filmes, não exibidos 
no Brasil, no caos da exibição comercial bra- 
sileira, sempre à espera do messianismo dês= 
te ou daquele distribuidor, da boa vontade das 
companhias americanas que, embora tenham 
o direito de exploração dos filmes, preferem 
lançar as produções -domésticas do que 03 
trabalhos dos diretores estrangeiros. 


Com ou sem boicote, no entanto, Anouk 
Aimée estará mais uma vez nas telas cario- 
cas, em um filme que poderá não estar entre 
um de seus melhores. Haverá sempre, no ºh- 
tanto, a certeza de seu trabalho, de sua sen= 
sibilidade, de sua inteligência. E de sua be- 
leza. (WILSON CUNHA). 
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| VAMOS AO TEATRO | 


EORRERSNANNERRSGS SRS E O ES CO O O CO O O E O O O O 
GESSO O O SD O O O O E SD O OS GO O O 
DE 2º A COLÉ E SILVA FILHO apresentam no 
5.º.FEIRA: TEATRO CARLOS GOMES 

Poltrona: “a sunerrevicta 


ed Si DE COSTA 
“A COISA VAI 


Ncr$ 1,00 

DE 6.º A 
DOMINGO: 

Poltrona: de Anguls Remoro, Celé o Silva Filho, com um 
Ncr$ 3,00 grande elenco e aúdaciosos stripisases 
Est. e balcão: Diárismonto, às 17h30m — 20h = 22h 

As segundas-feiras o “show! de travestis 
Ncr$ 1:50 BONECAS EM MINI-SAIA 
JOSESSNSISEENEGRNESSSSNSRNNNEENaRESDScAnaSa 
O O O O O O O O O A O O a A 


(9 sruro OPINIÃO 
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1954 — “Show” “OPINIÃO” 
1965 — "LIBERDADE LIBERDADE” 
1966 — “SE CORRER O BICHO PEGA, SE FICAR O BICHO COME” 


1967 A SAÍDA? 
ONDE FICA A SAÍDA? 


Estréia dia 17, às 21h30m 
R. Siqueira Campos,143 — Reservas; 57-5339 e 36-3497 


A O 


pit UA 
Db bles belo bestas bo bebia A] 


Um elenco delicioso 


Carlos Edusrdo Dolkbella, Cecil Thlré, Cáfia Biar, Emilio Di Bias, 
Eva Wilma, Helena Ignas, ltalo Rossi, Jury, Lofayetto Galvão, Leina 
Krospi, Mauro Mendonça, Napoleão Moniz Freire, Othoniel Serra, 
— Paulo César Pareio, Rosita Tomás Lopes e Sérgio Mambertl. — 


“OH QUE DELÍCIA DE GUERRA” 


Hoje, às 21h15m, no TEATRO GINÁSTICO 
Reservas: 42-452] — Ar refrigerado 
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DULCINA 


VOLTA AO 


DULCINA 
O NOVICO 


TEATRO DULCINA — ESTRÉIA SABADO DE ALELUIA 


 DONEDOP GRERNNSEGONNSSNNSOSESCENCUANDENEUEAS 

O O O O O O Ô  A 74 

Após o sucesso do SARGENTO DE MILÍCIAS 
o GRUPO DE AÇÃO apresenta 


Ve 
"ARENA CONTA 


de Augusto Boal e Guarnieri 
tom: Jorge Coutinho, Ester Mellingor, Procópio Mariano é outros: 
Música: Edu Lãbo — Direção: Milton Gonsalves 
Hoje, às 21h30m -—- Reservas: 25-6609 
TEATRO CARIOCA — R. Senador Vergueire, 238 
NONNSNNESASENGSGNNGASANADSGRNNSERANGEEASHAN 
PAPER at 


TÔNIA CARRERO: “Nunca se viu escândalo tão 


INGRESSOS 
NCR$ 3,00 


ESTUDANTES 
NCR$ 1,00 
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RR COCSSCESEE a “EGESISSESSENTS 


inteligente no teatro nacional” 


AS CRIADAS” 


com: Erico Fraltas, Hélio Ary e Labanca. 
Direção de Martim Gonçalves 
Cenário e figurinos de Raberto Franco 
no TEATRO DE BÔLISO — Hoje, às 21h30m 
Praça General Osório -— Ipanema 
Refrigeração perfeita — Res. 27-3122 


O O O O A 
IIS EI 


Figueiredo "Magalhães, 
INR 25 : 


286 — Sobreloja Cine 
HOJE, ÀS 22H — RES. 57-6651 


Condor-Copa 
“DE BRECHT À 
STANISLAW PONTE PRETA” 


"FESTIVAL DA BESTEIRA” 
com Aldo de Malo, Camila Amado, Jaimo Barcelos e Milton Carneiro 
Dir. Antonio Pedro — Música: Roberto Nascimento 
Agunrdem, din 25, às 16h: “A ONÇA INVEJOSA” 


a 3 O 


resvono ROSÁ DE OURO 


de Hermínio Bello de Carvalho 
HOJE, AS 21H30M 


TEATRO JOVEM - P. de Botafogo, 522 = Res.: 26-2569 


Em 


á 





ESTUDANTES 


NCR$ 2,50 
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TENTÃO GLAUCIO GILL cxesrro Da PRAÇA) 
PERNAMBUSO ( DE OLIVEIRA, 
SLOAN E: deco, 
MISTER ERSADDEGENGSGRGENCARNERERSENSSNSEEE 


MARIA FERNANDA brio PSEVE 
tati Eee 
MINHA direção de 
HOJE, ÀS 20h E 22h EM BRASÍLIA 
> q Elo casou com a OUTRA, o OUTRO, 


MARIA FERNANDA CARLOS KROEBER 
Estréia no Rio dia 18, sábado: 1.º sessão, às 20h (lotação 
E casou com ELA e Deu o Maior Bodell! 
m 
E 
m 
E 
E 


a! 


room 


M R. ADRIANO REYS cenário e f 
BE sis cr aespicios do Serv. dé Tostro df Secret, da Educ, da 63, 
esgotada) e 2.9 sessão, às 22h. Bilhetos à venda, 
; Res 37:7003 j 
O O O O O O O O O O 
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AMANHÃ, ÀS 21H15M — Reservas: 52-3456 
TEATRO MAISON DE FRANCE — Ar resrigorado 
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Agora em TEMPORADA POPULAR 


“MULHER zeró curomerro” : 


de Edgard G, Alvos 
Dir. Floriano Falssal 
Sole mesas em cena em 65/66 
com: ANDRÉ VILLON, DAISY LUCIDI, 
LUIZ CARLOS DE MORAES, AGNES 
FONTOURA, AYRTON VALADÃO 


HOJE, ÀS 21H 
no TEATRO RIVAL — Reservas: 22-2721 
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E ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA 
TEMPORADA DE GALA 1967 


Grandes cartazes nacionais e internacionais 
Assinatura para 18 Concertos de Gala no 
TEATRO MUNICIPAL 
Assinatura para 10 Concertos Série Especial 
- SALA CECÍLIA MEIRELES 
Informações e reservas de lugar: Av. Rio Branco, 135 — 3, 918.20 
F SUURESRRNRESSADESEGNASNEA GSNSANCANERERRAN o 













PREÇO ÚNICO: 
NCR$ 3,00 
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TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA 


Avenida Rio Branco, 179 — Tel: 22-0367 
Diárinmente às 2]h — Domingos às 18 e 21h 


“RASTO ATRÁS” 


De Jorge Anrirade 
Prêmio Serviço Nacional! de Teatro 
Diração e canários: Gianni Ratio 
Figurinos: Bolla Paes Leme, com um grande elenco 


CODGSNESSSNANSOSAGASCSSRCCaDCRNECOREDERORC 
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Grupo Levante apresenta 


JOÃO DO VALE 
no show “EU CHEGO LA” 








com Marinês, Sílvio Aleixo, Maria Luíza Noronha 
Hoje, às 21H 
no TEATRO DE ARENA DA GUANABARA 
Largo da Carioca, esq. Av. Chile — Res,: 52.3550 


WOSEBNNGERRESENEENEEE 
EERZERAEDNSGSDEONCESaG 


no TEATRO SANTA ROSAR 
R. Visc. Pirajá, 22 — Tel.: 47-864] — (Gerador Próprio) 


O HOMEM DO [Es 
PRINCÍPIO AO FIM! 


de Millôr Fernandes 
com: FERNANDA MONTENEGRO — SÉRGIO ERITTO 


FERNANDO TÓRRES 
HOJE, ÀS 21H30M 
A seguir; “A ÚLCERA DE OURO” 


CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE 


BAR-RESTAURANTE 


2 ÚLTIMAS 
SEMANAS 








HOBRDHSECODZSNENNHESE? 
HHRRRORCECCEGERONNHEER 


apresenta 


Às 3as.-feiras: JAIR RODRIGUES . 
Aos domingos: CLUB DO JAZZ-E BOSSA 


Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 — Estacionamento próprio 


CGRRNGNONCÓNGCEENAASSENDCNASSNGANNNEHNNAr ms 
A aeb TOO ET TTTTTTA 


SHOW & BOITE 


GOMENNSDASNOREANASDOSNSGA DRSAGAEANANGUNaNAS 
CETTE nora preto | 


NORMA BENGUEL 
e Baden Powell 


BERIMBÁU 


DE 3.º A DOMINGO 
Dir. Music, — Guerra Peixe: 


Rua Barata Ribeiro, 90 — Tel: 36-3483 
PILL 
E perecer ac ri ta 


RUY BAR BOSSA 


apresenta de tôrça a domingo 


“UMA NOITE PERDIDA 
COM TUCA E MIELE” 


um show Miblo & Bôscoli com é conjunto de Menescal 
Rus Rodolfo Dantas, 91-B — Copacabana 
Reservas: 25-0877 (até as 22 hora) 
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As delícias das comidas do mar num 
restaurante sôbre as ondas, Único no 
Rio, Amplo estacionamento, Many 
especial para os almoços “rápidos”. 


AY, MEETOR MOREIRA, 11 - TEL. 46-1529 





RESTAURANTE * BAR! 


(iunto ao Yatch Club do Rio de Janeiro) H 
Aberto dibriamente até às 2 horas da' manhã E 
Av. Nestor Mornira, 1] — Tel, 46-1529 m 


'PATHE/METRO METRO AZTECA 


tOPAFRNaNA WE SUE Es 
2-4-8-0-0 18, (PATHE: 
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qolsfona para 22- 1818 


e faça a sua assinatura do 





O QUE HÁ PELO MUNDO 


Aimda Picasso 

A grande exposição con- 
sagrada a Picasso no Pali- 
cio dos Campos Elísios, em 
Paris, recebeu mais de aito- 
centos mil visitantes, o que 
é um alto índice, principal- 
mente se considerarmos 
que à obra de Picasso não 
é de fácil acesso ao públi- 
co, 

Os esforços empreendidos 
para reunir os elementos 
da enorme retrospectiva 
apresentada, com quadros 
pertencentes a tôdas as 
grandes colezões do mundo, 
serão aproveitados em benc- 
ficio do público de outras 
cidades, 

A Holanda que, meses 
atrás, emprestou à França 
a exposição Vermeer, obte- 
ve permissão de expor no 
Muscu Municipal de Ams- 
terdã 122 pinturas e cin- 
quenta desenhos e guaches 
que focalizarão de modo 
particular o período cubista 
e o da Segunda Crecrra 
Mundial, Uma outra parte 
da exposição será, ainda, 
montada em Londres, 


Polícia inglêsa 
se renova 


As modificações que estão 
sendo introduzidas nas fôr- 
gas policiais britânicas irão 
colocá-las em primeiro lugar 
no mundo no uso de equi- 
pamentos e métodos moder- 
nos, informou um porta-voz 
governamental na Câmara 
dos Comuns. 

O Sr, Dick Taverne, Sub- 
secretário do Ministério do 
Interior, informou que no 
início do próximo ano todos 
os policiais possuirão um 
aparelho de rádio portátil 
ag os ligará com a delega- 
cla. 

Além disso, vão ser Inicia- 
das discussões com as auto- 
ridades locais sóbre o finan- 
ciamento e operação de um 
sistema nacional de compu- 
tadores que fornecerá infor- 
mações quase instantâneas 
a tódas as delegacias de po- 
lícia do pais. 

Em poucos minutos, por 
exemplo, o policial que de- 
teve um carro suspeito po- 
derá descobrir graças ao seu 
râdio pessonl se o carro fol 
roubado e se o individuo de 
quem suspeita registra ante- 
cedentes criminais. 

Não se trata de um ideal 
remoto, mas de uma possi- 
bilidade já à vista. 

A eficiência poderá ser 
ainda melhorada com a fu- 
são das fôrças policiais. (Na 
Grã-Bretanha o serviço de 
polícia é organizado através 
de um sistema de fôrças po- 
liciais localmente adminis 
tradas. Não há uma. fôrça 
policial nacional.) 

Dos trinta planos anuncia- 
dos em maio último, sete já 
estão em vigor e o oitavo 
deverá entrar em vigência 
brevemente, Prosseguem as 
discussões sôbre 18 planos, 
com acórdo em princípio já 
alcançado na maioria dêles. 


Teatro Israelita 


O entusiasmo do públice, 
as entradas esgotadas antes 
da chegada do conjunto, ex- 


celentes críticas — eis 0 que 
foram as apresentações do 
Teatro Israelita de Varso- 
via, em Berlim. O crítico do 
Jornal Neues Deutschland 
escreveu o seguinte: “A pye- 
presentação de Melj Ezofo- 
wlez foi de notável nivel ar- 
tístico. A platéia cobriu a 
grande uwrtista de renome 
internacional Ida Kamins- 
ka e tode o elenco com in- 
termináveis salvas de pal- 
mas”, 

O Berliner Seitimgáia 
Abend intitulou seu comen- 
tário: “Bravo, Ida Kemins- 
ka”, O Neue Zelt disse: “A 
veça surge da fôrca dos sen- 
timentos"; o Junge Welt 
escreveu; “A grande arte 
interpretativa”, O Teatro 
Israelita tornou-se um dos 
conjuntos poloneses de tea- 
tro de maior sucesso no es- 
trangeiro, 

CRIANÇAS ACHAM FÓS- 
SEIS — A procura de fósseis 
desenvolveu-se grandemen- 
te nos últimos anos na Grã- 
Bretanha como um hobby e 
recreação de âmbito nacio- 
nal. É particularmente apre- 


ciada entre escolares e ou- - 


tros estudantes, 

Meninos, e agora um nú- 
mero crescente de meninas, 
gastam muitos fins de sema- 
na e feriados explorando ro- 
chas, calcário, giz e outros 
materiais para recolher os- 
sos fossilizados e muitos ou- 
tros tipos de restos que fi- 
caram preservados, frequen- 
temente intatos, no solo ou 
na rocha, através de milha- 
res, talvez milhões de anos, 

Recentemente, uma esco- 
Jar que fazia buscas na cos- 
ta de Dorsetshire, no sul da 
Inglaterra, achou a cabéça 
fossilizada de um letlossau- 
ro, 

Por colncidôncia, fez a 
descoberta exatamente na 
parte da costa onde, no cu- 
méço do século XIX, outra 
escolar achou um esqueleto 
quase combuleto da mesma 
espécie. O nome dessa meni- 
na era Mary Anning. Ela 
fêz bons negócios, venden- 
do seus achados a coleciona- 
dores e cientistas. Seu retra- 
to estã no Museu de Histó- 
ria Natural, em Londres, 
junto com um de seus acha- 
dos. 

73 ANOS EM CLIMA ES- 
TRANHO — Uma atração 
turística da Eslováquia (par- 
te oriental da 'Tcheco-Eslo- 
váquia) é o parque de Mly- 
nany, onde vicejam árvores 
e outras” plantas, em sua 
maior parte subtropicais, 
mantidas num clima artili- 
cial, há cêrca de 75 anos. 

Trata-se de umi' curiosi- 
dade biológica européia. Nes- 
se parque existem, atual- 
mente, mais de 1500 espé- 
cles de plantas. 


Shippo — 


esmaltagem artística 

No Japão, Shippo é sinó- 
nimo da arte do esmalte. 
Seu principal material é o 
cobre coberto de esmalte vl- 
trificado e decorado com di- 
versos desenhos. 

O têrmo Shippo fol tirado 


das escrituras budistas e in-. 


dica os sete metais e pedras 
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UMA MENSAGEM SUBLIME 
CHEIA DE TERNURA 
ONU DA DE FORMA É 
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preciosas, Inclusive o ouro, 
a prata, o âmbar e o cristal, 
As obras que recebem essa 
designação são belas e pare- 
cem estar incrustadas com 
êsses sete preciosos elemen- 
tos. A técnica da esmalta- 
gem artística não tem ori- 
gem japonêsa, afirmando-se 
que se trata de importação 
da China. 

O trabalho mais represen- 
tativo dessa arte no Japão e, 
segundo se proclama, o mais 
antigo existente, é o Ruri- 
denhai Juni Ryokyo, um es- 
pelho manual, conservado 
no Shosoin. O cabo que exis- 
te ntrás dessa peça é Teito 
do esmalte Shippo, estando 
cercado por 18 fólhas de ou- 
ro e cobre, 

Além desse objeto, ne- 
nhum outro artigo de Ship- 
po, com valor artistico, foi 
descoberto no país, exceto 
as juntas de metal das por- 
tas existentes no Hall Ho-o- 
do do Templo Byodoin em 
Ujl, Um esmalte azulado 
adorna essas ferragens, 

Não foi senão muito mais 
tarde que peças esmaltadas 
de excelente qualidade sur- 
giram novamente. Uma de- 
las é vista nos ornamentos 
das maçanetas das portas 
corrediças, no Palácio de 
Katsura, em Kyoto. Todavia, 
Toi Hirata Doni (1591-1646), 
artista em metais e funda- 
dor da técnica da esmalta- 
gem artística no modeino 
sentido da palavra, que, sob 
as ordens do Shogimato To- 
Kkugawa, aprendeu à arte 
com os artistas coreanos e, 
segundo se diz, decorou ans 
maçanetas das portas corre- 
diças e outras ferragens do 
Castelo de Nagoya. Este ar- 
tista e seus descendentes fo- 
ram mantidos por êsse Sho- 
gunato, durante gerações, na 
condição de mestres em 
Shippo. 

Contudo, o homem que 
mais contribuiu para o aper- 
feicoamento da arte do es- 
malte desde a Era Meiji até 
os nossos dias fol Tsuneki- 
chi Kaji (1803-1883), 

Embora nascido em fami- 
la de samurais, começou q 
estudar o Shippo em 1832, 
quando entrou na posse de 
uma peça de esmalte holan- 
dês. Kaji fol o primeiro a 
descobrir a chamada técni- 
ca da esmaltagem com ara- 
me de ouro e prata, que, com 
ele, cria desenhos sôbre a 
matéria-prima, adornando- 
os q seguir com esmalte vi- 
trificado. 

Os arames de ouro e pra- 
ta utilizados para formar os 
desenhos têm, geralmente, 
um milimetro de espessura e 
1,5 milimetro de largura. São 
cortados um « um e unidos 
à matéria-prima com umiá 
pasta especial a fim de com- 
binar, com exatidão, com o 
desenho a ser criado. Em 

razão dêsse processo Intrin- 
cado, o Shippo nunça pode- 
rá ser mecanizado. 

Além disso, o produto es- 
maltado é colocado no for- 
no várias vêzes até que os 
resultados desejados sejam 
obtidos. Em consegiiência 
disto são necessárias várias 
semanas para completar o 
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TEATRO MUNICIFAL 


Sábado, dia 18, às 20,45 horas 


BALLET 


ARTHUR MITCHELL e GLÓRIA CONTRERAS 


com à 


COMPANHIA NACIONAL DE BALLET 


Orquestra do Teatro Municipal 


Regente: Nelson Nilo Hack 


"Tratase da primeira Companhia de Bailados pertencente à Adminis- 
tração Federal, ostentando categoria de alto nível, graças aos excelentes 
elementos nacicnais e à técnica primorosa dos artistas convidados.” 
(D'OR — Diário de Notícias — 10.3.67) 


Ingressos à venda na Bilheteria do Teatro Municipal, aos seguintes preços: 
Frizas e Camarotes: NCr$ 36,00 — Poltronas e Balcões Nobres: NCr$ 6,00 
— Balcões Simples: NCr$ 4,00 — Galerias: Ner$ 2,00. 


Em vesperal domingo, dia 19, às 16 horas, aos mesmos preços. 
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desenho até mesmo de um 
pequeno vaso de Tlóres, Além 
disso, exige-se um complica- 
dissimo trabalho de pincel 
e um senso artístico apura- 
do para produzir as figuras 
ou pintar a cór do esmalte 
dentro do espaço formado 
pelos minúsculos arames. 
Aqui reside p diferença en- 
tre a esmaltagem japonêsa 
e q estrangeira. A técnica 
descoberta por Kaji fol es- 
tudada quimicamente pelo 
químico alemão Gottfried 
Wagner (1831-1891), que 
chegou ao Japão no Infeio 
da Era Meiji. 

Como resultado disso, os 
desenhos do Shippo, que até 
a época de Kaji Umitavam- 
se a arabescos, caíram de 
moda, e os discipulos do 
mestre passaram a criar tra- 
balhos que se assemelhavam 
mais a pintura, Assim, ao 
lado das técnicas dos suces- 
sores de Kajl, um nóvo ca- 
minho abriu-se na esmalta- 
gem artística japonêsa. 

Foi durante og primórdios 
da Era Meiji que essa arte 
se popularizou à medida que 
artistas de Kyoto, Nagoya, 
Tóquio e mesmo Yokohama 
começavam a produzir pe- 
cas de esmalte, 

Sosuke Namikawa (1845- 
1927), mestre da esmaltagem 
em Tóquio, inicialmente, 
procurou reproduzir, com a 
técnica do arame, pinturas 
japonêsas com objetos artis- 
ticos; porém, cêrca de. 1881, 
desisttu do uso do arame, 
conseguindo executar e colo- 
rh" pinturas e desenhos, sem 
o emprégo dêsse material. 
Deis anos depois, criou uma 
obra adornada de flores e 
pássaros, montanhas e cór= 
regos, tom e-sem os arames, 
que causou bastante sensa- 
cro em uma exposição onde 
toi apresentada. 

Por outro lado, Yasuyuki 
Namikawa (1845-1927), que 
foi o mestre do esmalte em 
Kyoto, muito contribuiu pa- 
ra o desenvolvimento da téc- 
nica do arame, criando um 
considerável número de tra- 
balhos extraordinários da 
melhor qualidade. 

A popularidade de que 
desfruta, a esmaltagem ar- 
tistica japonésa, pode ser 
atribuida principalmente aos 
esforços dêsses dois artistas. 


Nóvo teatro polonês 


Nos vartazes dos teatros 
da Polônia apareceram tl- 
timamente várias novas pe- 
«as. O Herói Positivo é q 
título de uma obra de Andr- 
zej Bedunarski, que conta a 
vida e as trágicas peripé- 
cias de um homem comum, 
Z bignicew Niemezynowski, 
baseando-se em documen- 
tos da Inquisição de Venc- 
za, escreveu a peça O Pro- 
cesso de Giordano Bruno, 
na qual trata dos últimos 
oito anos de vida do gran- 
de filósofo italiano e de sua 
luta com a hierarquia ecle- 
siástica que o considerou 
hereje. 

Marcelina Grabowska, em 
sua obra Talvez Solura?, to- 
ma como motivo a hiogra- 
fia do Czar Alexandre T. 

O triângulo do marido, à 
mulher e o terceiro é o te- 
ma ida comédia em um ato 
O Terceiro, de Janusz Wa- 
sylkowski. Esta peça e duas 
comédias anteriores, O Co- 
mêço da Comédia e O Nó 
Familiar, formam um todo 
que leva o título de Tripti- 
co Erótico. As três comédias 
apresentam, de maneira 
graciosa, as divergências 
entre os hábitos e norma: 
morais tradicionais e a rea- 
lidade. 

Os conflitos e preocupa- 
ções de uma familia mo- 
derna são o tema da comé- 
dia Mamãe Paga os All- 
«mentos, de Anna Swirz- 
ezynska, Uma farsa de ca- 
ráter policil é a obra de 
Andrzej Zych intitulada 
Triângulos Simétricos: 

O Teatro Naradowy de 
Varsóvia recentemente le- 
vou ao palco a obra de Ta- 
deusz Rozewicz intitulada 
Saiu de Casa. Faz algum 
tempo foi interpretada esta 
obra pelo conjunto do Tea- 
tro Stary de Cracóvia. Esta 
peça não é a única peca 
teatral de Rozewicz, mas as 
suas obras anteriores, por 
exemplo: O Fichário e Nos- 
sa Pequena Estabilização 
figuram tão-somente no 
repertório de teatros de cã- 
mara ou experimentais, 

A nova obra de Rozewicz 
é um drama grotesco de te- 
ma contemporânco. Ridi- 
culariza os costumes e a 
maneira de ser da pequena 
burguesia e nisto, segundo 
opinião dos críticos, reside 
o valor excepcional da pes 
ca. Da-lhe brilho também a 
linguagem poética a uma 
vez graciosa, 

A obra Saiu de Casa é a 
realização consegiiente do 
programa artistico de Ro- 
zewicz, partidário de um 
teatro poético realista sem 
restrições impostas pelo 
tempo ou o espaço. O au- 
tor não gosta da ação, não 
constrói situações. O mais 
importante para Cle é a pa- 
lavra. Em sua obra, os pro- 
tagonistas conversam entre 
st, O carneterístico da nova 
peca é a pantomima intro- a 
duzida em duas ocasiões er 
us elementos grotescos tal-% 
vez mais expressivos do que. 


nas obras anteriores de Ro- |. 
Zzewicz, % 
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DELÍCIA DE VOLTA — 
Depois de uma bem sucedi- 
da série de apresentações 
na novissina cast de espe- 
táculos de Salvador, já estã 
de volta ao Teatro Ginásti- 
co Oh, ame Delicia de Guer- 
ra, sem divida um dos 
grandes sucessos dêste ini- 
cio da temporada carioca. 


TABLADO EM ENSAIOS 
— Maria Clara Machado 
iniciou, na semana passa- 
da, os ensaios de sua nova 
peça para adolescentes que 
abrirá a temporada de 1967 
no Tablado. “O título da 
obra é Isabela, o Diamante 
de Grão-Mogol, e a autora 
esclarece que se trata de 
uma peça de capa e espa- 
da cuja ação transcorrs na 
época dos Bandeirantes. A 
direção será da própria Ma- 
ria Clara Machado, com mú- 
sica de Reginaldo de Car- 
valho e cenários e figurinos 
de Ana Leticia. 


“CHAPÉU-DE-SEBO” EM 
LIVRO — Depois de uma 
longa pausa, « Livraria Agir 
Editôra di prosseguimento 
à sua coleção Teatro Mo- 
derno, dirigida por Maria 
Clara Machado. O 19.º vo- 
lume da coleção, recente- 
mente lançado, é Chapeu- 
de-Sebo, peça de Francisco 


- Pereira da Silva que foi en- 


cenada pelo Teatro Jovem 
em 1962. Na orelha do li- 
vro, lemos extratos de co- 
mentários de Valmir Aiala, 
Paulo Francis, Bárbara He- 
liodora e Léo-Gilson Ribei- 
ro, sendo que êste último 
julgn que “oa crítica q 
uni tempo irônica e profun- 
damente humana da cruel- 
dade do homem para com 
o homem eleva o texto, por 
vêzes, à altura de certas pe- 
ças de Brecht, perfeitamen= 
te ussimilado numa expe- 
rência brasileira autênti- 
ca”. A capa do livro é de 
Rubens Gerchman. Para oq 
seu volume nº 20, q cole- 
cão da Agir anuncia a peça 
JB (que, diga-se de passa- 
gem, nada tem a ver com,o 
JORNAL DO BRASIL), de 
Archibald McLeish, em tra- 
dução da poetisa Lélia Coe- 
lho Frota, 


CONVÊNIOS RIO—-BAHIA 
— Voltando de Salvador, 
onde foi participar dos fes- 
tejos da inauguração (lo 
Teatro Castro Alves, o Di- 
retor do Teatro Municipal, 
Sr. Vieira de Melo, declarou 
que o Municipal está Inte- 
Tessado em estabelecer con-= 
vênios com a nova casa de 
espetáculos da Bahia, e com 
os teatros das outras capl- 
tais brasileiras, visando à 
expansão da cultura artísti= 
ca fora dos-dols grandes 
centros do Pais. Tais con- 
vênios, na opinião do Sr, 
Vieira de Melo, abririam 
novas possibllidades de 
aproveitamento para os atô- 
res nacionais e fac!litariam 
— principalmente, é claro; 
nos setores de música e bal- 
let — a vinda de grandes 
valôres estrangeiros. 


“*. + 


NOVAS LEITURAS NA 
EMBAIXADA AMERICANA 
— O Serviço de Divulgação 
e Relações Culturais da Em- 
baixada dos Estados Unidos 
prossegue com o seu pro- 
grama de leituras públicas 
de peças de autores norte- 
americanos, anunciando pa- 


“ra à próxima segunda-feira, 


dia 20, Falivamos de Rosas, 
de Frank D. Gliroy, com 
Iolanda Cardoso, Dori- 
val Carper e Sérgio Viotl, e 
Dara o dia 27 À Margem da 
Vida, de Tennessee Wil- 
liams, com O mesmo elenco 
e ainda Margot Baird, Ex- 
celente escolha no que diz 
respeito a Gilroy, autor ain- 
da inédito entre nós; esco- 
lha muito mais discutível 
no que diz respeito a À 
Margem. da Vida, uma das 
Deças mais batidas do nosso 
repertório teatral, 


SUBSTITUIÇÃO EM “AS 
CRIADAS” — Devido à par- 
ticipação de Carlos Vereza 
no elenco de A Saída? On- 
de Fica a Saída?, o papel 
por éle interpretado em As 
Crladas passou q ser desem- 
penhado por Hélio Ari. Os 
outros dois intérpretes da 
peça de Genet, Érico de 
Freitas e Labanca, conti- 


nuam firmes no Teatro de 
Bólso, 


«PEÇAS BRASILEIRAS NA 
ARGENTINA — Vem des- 
pertando vivo interêsse nos 
circulos culturais argenti- 
nos a edição da Coleção 
“Teatro ' Brasileiro, publicada 
sob'o patrocínio da Divisão 
de Difusão Cultural do Ita- 
marati. A coleção, muito 
bem recebida pelos críticos 
do-pais vizinho, constou de 
três volumes com peças de 
Ariano Suassuna, Silveira 
Sampaio, Osman Lins e Ma- 
ria'Clara Machado, 


o 


VERSA TONER a 


O que há para ver 


CINEMA 


ESTRÉIAS 


MISSÃO SECRETA EM VENEZA 
(Tha Venotian Affair), do Jerry 
Thorpe. A aventura não sal da 
rotina: os chineses são os vilões, 
Com Robert Vaughn, Elks Som 
mor, Karl Bohem, Boris Karloff. 
Córos. Metro-Copacabana, Metro- 
Tijuco, Palhó, Pax, Azteca, Paras 
todos e Maui: 13h30m. — 15h 
40m — 17h50m — 20h — 22h10m, 
Palhê a parir de 11h20m, (18 
anos), 





Hayley Mills, 
Anjos Rebeldes 


ANJOS REBELDES he Troubio 
with Angels), de lda Lupino. A 
excelente atriz “volte à, direção 
com a responsabilidado ds fazer 
a freira Rosalind Russell domesti- - 
cor a rebelde Hayloy Milla. Com 
June Harding, Binnis Bames, Ba- 
sendo numa novela de Jane Tra- 
hey, Colorido. São Lois: 13h20m 
-— 15h30m — 17h40m — 19h50m 
— 2h. Santa Alice: 14h50m — 
17h — 19h10m — 21h20m, (Livre). 


SENHOR DOS NAVEGANTES (Bra- 


siloiro), de Aloísio 7. de Carva- 


valho, Drama em córes, aprovei- 
tando a tradição folclórica baiana, 
Com Gessi Gosse, Antônio Saim- 
psio, Dina Sker, Fred Chakler, 
Odoon, Rian, Miramar: 14h — 16h 
— Jêh — Mh — 22h e Tijuco: 
15h — 17h — 19h — Bh, (18 
anos). 

OS GRANDES CAMINHOS (Les 
Grand: Chemins), co-produção 
francosiallana, de Christian Mar- 
quand e P, de In Salle. -Com Ro= 
bert Hosegin, Renato Salvatore, 
Anovk Aimee, Eastmancolor, Ca- 
pitólio, Copacabana a América; 
14h — 16h — 18h — 20h — 22h 
(18 anos), 


TEATRO E “SHOW” 


UM AMOR SUSPICAZ — Comédia 
de BI Manhoff. Uma mãça de 
vida fácil invade o apartamento 
de um rapaz metido a Intelectual. 
Dir. de Maurice Vaneau, Com 
foná Magalhães e Carlos Alberto. 
— Copecabana, Av. Copocobana, 
327 (57-1018, R. Tentro), 21h30m 
sáb, 20h e 22h15m; vesp., quinta- 
feiras, 16h e dominço, 17h, 








Napoleão Moniz Freire, 
Oh, que Delícia de Guerra 
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OH, QUE DELICIA DE GUERRA — 
Musical de Charles Chilton e 
dôsn Littlewood: Primeira Guerra 
Mundial vista, com bom humor, 
Espetáculo original de rora ala- 
qria e vitalidade. Dir. de Ade- 
mar Guerra (melhor diretor de 
1965 em São Paulo com êste es- 
pstáculo); Com Napolsão Moniz 
Freire, Eva Vilma, Célin Biar, Ros 
sita Tomés Lopes, Helens Inês, 
Mauro Mendonça, Ítalo Rossi e 
outros. — Ginénico. Av. Graça 
Aranha, 187 (42-4521, 21h5m; 
sáb. 20h e'22h30m; vesp, Sa 
17h e dom, 18h. 

AS CRIADAS — De Jean Genêr, 
Dusi criadas que tentam, dentro 
ds um clima trágico-peético, li- 
bertarse do domínio da patroa, 
Dir. de Martim “Goncalves. Com 
Hélio Arl, Érico de Freitas e 
Labance, Bôlvo, Run Jangadei- 


MÚSICA E RÁDIO 


COMPANHIA NACIONAL DE BAL- 
LET — Bellados-«o Kilnger, Stra- 
winsky, Bach a: Webern. Municis 
pal, sexta, domingo e dis 20 às 
16h30m, : 


ORQUESTRA DE CAMARA DO 
CHILE — Concério apresentando 
Albinónl, Telemenn, Vivaldi, Bach, 
Mozart — ABC Pró-ário — Muni- 
cipal, dia 27, às 21h. e 


ORQUESTRA DO MUNICIPAL — 


Rem. Mário Tavares; viol, Oscar 
Borgerth, — Municipal, din 31, às 


“ Bhocas, 


AS PISTOLAS NÃO DISCUTEM (le 
Fistole Non Discutono), de Mika 
Perkins, Waslern europeu am co 
produção. Com Rod Cameron, 
Dick Palmer, Angel Aranda, Vivi 
Bach, Rem: 15h — 17h — 19h — 
21h. Roxy, Leblon, Carioca: 14h 
— 16) — 18h — 20h — 22h, (14 
anos). 

SUPERSEVEN — AGENTE PARA 
MATAR (Supersevan Chiams Cal 
ro), de Umberto Lenzl, Aventura 
Haliana, basesdo no livro de -H, 
Humberti, Com Andrew Ray, Dia- 
na de Sentis, Antony Grandwell, 
Roxalba Nerl. Enstmancolor. Rh 
vwlara: Jáh — 16h — 18h — 20h — 
22h. Plesa (n partir de 10 horas 
da manhã), Olinde, Mancots, 
DO BRASIL PARA O MUNDO, dr 
Jean Manzon, Documentário em 
córes sóbre a visgem do Presl- 
dente Coste e Silva & Euraps, 
Ásio, Estados Unidos. Eástman- 
color, Bruni-Flamengo: 14h — 16h 
— 18h — 20h — 22h. Scala, Ria 
(Tijuca), Flórida, Imporstor, (LI. 
vra), 

A VIDA ACIMA DE TUDO, Jopo- 
nês de Daisuke lts, Com Hashi- 
zo Okswa e Chemi Er, Colorido, 
Hoje e amanhã no Alasca: 14h — 
l6h — 18h — 20h — 22h 6 mela- 
noite. (14 mnos), M 


REAPRESENTAÇÕES 


DUELO DE TITAS (The Last Trans 
from Gun Hill), de John Siurges, 
Wesigrm am córes: Com Kirk Dou- 
glns, Anthony Quinn, Caroly Jo- 
nes e Estl Hollimen, Colarido, — 
Mally,' Rio Branco (Praca Onze). 
(14º anos). 

LA MANDRAGOLA (la Mundrago- 
fo), Italiano de Alberto Lattuada, 
A comédia de Maquiavel am um 
tilme bem conduzido por Lattua- 
da. Produção em côres copluda 
em prêto-ebranco, Com Rostnh 
Schinffino, Philippe Lg Roy, Tetó, 
Jean-Claude Brinly, Condor Copa- 
eabona: 14h — 16h — 18h — 20h 
e 22h. (18 anos), 


TRIS HORAS PARA MATAR (Three 
Hours to Kill), waste assistíval, 
Com Dana Andrew a Donna 
Read. Império: 14h — 15h40m — 
Whz0m — 19h — 20h40m — 
22h20m, (14 anos), 

ADEUS ÀS ILUSÕES (The Sand- 
Piper), de Vincent Minnelli, Ape- 
ant dos concessões, Um filme in 
conformista, Inlegto. Com Eliza 
beih Toylor, Richard Burton, Eva 
Marie Saint. (Colorido, Ricamar: 
13h30m — 15h40m -—=17h50m -— 
20h e 22h10m. (18 anos). 

O BEIJO (Braslieiro), de Flávio 
Tembellint, Vulnarado por faltas 
graves, mas um filme digno a 


ros, 28-A (27-3122): 22h; aúb,, 
20h30m e 22h30m, Vasp. 5,2, 17h 
e dom., 18h, 

RASTO ATRAS — Peça de Joga 
Andrade premiscda no recente con- 
curso do SNT. Um homem mar 
gulha no pasado pars compraen- 
der melhor o pretente e enber 
preporacie para o futuro, Uma 
das mais sérias tentativas da nova 
dramaturgia brasileira, numa mon- 
tagom ele grande fôra e imagi- 
nação, — Direção de Gianni 
Ratio, Com Leonardo Vilar, Re- 
nato Machado, fracema de Alen- 
cor, Isabel Teresa, Isabel Ribeiro 
e grande elenco, INC, Av, Rio 


Branco, 179. (220967). — 21h 
Vasp. dom, 18h. Até 15 de 
maio. 


| FÂMÍCIA ATÉ CERTO FONIO — 


Comédia (anteriormente apresen- 
toda sob o título Família Pouca 
Famílio), do Gerald Savory, adap- 
tação de Mare-Gllbert Ssuvalon. 
Dir. de Antônio de Cabo, Com 
Rensta Fronzl, Rubens de Falco 
e culros. Seredor. Run Sen, 
Dentas, 13 (32-8591); 21h30m; 
séb,, 20h e 22h30m; Veip. 5a, 
Tóh e dom., 17h. 


ARENA CONTA ZUMBI — Comê- 
dia histórico-musical de G. Guar 
nie] e A, Boal, música de Edu 
Lóbo. Apresentação do Grupo de 
Ação, Dir. de Milton Gonçalves. 
Com Jorge Coutinho,. Ester Mel. 
linger, Procópio Mariano, Maria 
Aparecida, Haroldo de Oliveira a 
Carlos Negreiros. Cariocas, Rum 
Sen. Verguelto nm. 238 (25-6609), 
21h30m. Sábado: 20h e 22h 
Vesp, 5m., 17h e dom, 18 h. 


DE BRECHT A STANISLAW PON- 
TE PRETA — Oxiginel espetáculo 
com uma inteligente encenação de 
A Exceção o a Regra, da Brecht, 
na: primeira perle, e com. pom 
mas de Bracht e divertidas crônio 
cas de Sérgio Pório na .negunds. 
Dir. de Antônio Pedro. Com Cas 
mila Amado, Jaime Barcelos, Míl- 
ton Carneiro e Aldo de Melo, 
Insuguração do Mini-Teatro. Rus 
Figuelredo Magalhães, 286 (tal, 





050. — 1 Concério de Astina 
tura — Reg, Kacabichewsky, Sos 
lista Klein — Municipe), dia 1 de 
abril às 16h30m, 


COMEMORAÇÃO  CORALSINFO- 
NIÇA DE PE, JOSE MAURÍCIO 
— "Associação Canto Coral — OSB 
— Maestro Karnbtchawsky — Sala 
Cocília Meireles, cia 15 de abril, 


dr 21 horas, 


DISCOTECA POBLICA DO ESTA- 
DO DA GUANABARA — Música 
erudita, Aberta das 9 do 19 ho 


ARTES-PLÁSTICAS E MUSEUS 


COLETIVA — Obras do servo — 
Galeria Bonino — Rua Esrais Ri- 
beiro, 578, Diâriamente das 10 às 
12 e das 16 às 22 horas — Fe- 
chada aos domingos, 


ACERVO — Aldemir Martins, Da 


— Costa, Krajcberg, Guignard e ou. 


tros — Galeria Módulo — Rua 
Bolívar nº 2I-A, 

COLETIVA: — Pintores primitivos! 
brasileiros. —Vernen — Avenida 
Atlântica n.º 2. 344.A, 


COLETIVA — Piniura = Galeria 
Devon — Avenida Copscabana, 
1133, loja 12, — Diárismente, 
das )Bh ds 24h, 

GRAVURAS E DESENHOS — Da 
Portinari, Inge Roester, Frank 
Schaefer, Wnrter' Marques e ou 


“tros. — Galeria Giro — Francia. 


So Sb, 35, 8/) 1201, 
DESENHOS INFANTIS — Dara. 
nhos é pintures dos alunos das 
escolas primários da Guanabara. 
— Museu Nocional do Bolas-Artes 
— Avenida Rio Branco, 


ACERVO — Djanira, Milton Da 
Costa, Poncentl, DI Cavalcânti, 
Anita Malfati, Portinari, Pieteina 
Checesccl, Antônio Mala, A. Bi- 
chels, Holmes Neves a outros — 
Varanda — Rua Xaviar da Sil. 
voira, 59.) Moradas 8d 22 h, 
sóbado até ds 13h. Fachada: sos 
domingos. 

ACERVO — Anna Bela Geiger, 
Anne, Letycla, Antônio Maia, Dos 
menico Lazzarini e outros — Mos 
rada — Av, Ataulfo de Paiva, 
23-B. 

ACERVO — Artistas brasileiros — 
Pinturas, gravuras, desenhos e 
tapeçaria, Galeria Gemini — Av, 
Copacabana, JISA (570188), — 


r - paus 2 sagas EE CS e TR UR À =X 
PDT USE Sn E Pass 


Absrta dikrismente das 15 dk 22 
horas, exceto sos domingos. 

ANTONIO MANUEL q DICIO GER: 
HARD — Desenhos. e colagem —. 
Galeria 6-4 — Rus Dias da Rocha 





nº Sc, Copacabana (37-6388). De | 


segunda a sexta, de 14 às 2/h30m 


STELA VIEIRA FERREIRA — Aqua- 
rolos — Sulho de Mininhório da 
Educação, 4 : 


PINTORES ATUAIS — Cybels Va- 
ra Kônica, Vora Meneses, Vera 
Roltman, Zélia: Waber, Georges 
o outros, Casa Grando Arquiteto 
ra o Decoração — Rus Gen. Poll. 
doro, 53, Botafogo — (24-4008). 


VLADIMIR KOWANKO — Pinturas 
— Galeria Condor — Churrascaria 
Gaúcha — Rus das Laranjeiras, 
no NA. 
ISA MORAIS — Pintura — Sainh 
Germain, .Bsrata Ribeiro, 418, 
sala 109, 
CECÍLIA ARRAES — Pintura — 
Associação Atlética Banco de 
Brasil — Av, Borges de Medel- 
ros, 819, com entrada pela Av. 
Afrânio de Melo Franco. 
7 NOVÍSSIMOS -— Pintura, gra: 
vurs e desenho, Alcesta Tarabini, 
Ângelo Hodick, Arturo Washing- 
ton, Gilles Jacquard, Ivens Olin- 
to Muchado, Siloé Anlez e Vara 
Lúcio Alves Meneses. — Gularia 
FBEU, Av. Nossa Senhora de Cos 
prcabane, 690, 
HEITOR DO PRAZERES — Pintura 
— MAM — Av, Beira-Mar, 
JOVEM GRAVURA NACIONAL — 
raras — MAM — Av, Beira 
F. 


MUSEUS 


CASA DE RUI BARBOSA — À 
cam e 63 reliquiss ligadas à vida 














| Produção 


(do longe) a mais einematográfica 
adepiação da Nélson Rodrigues, 
Bezendo ne paça O Beijo no Am 
falto, Com Reginaldo Farisa, Nel- 
ly Martins, Jorge Doris, Narms 
Blum e outros Paissandu: de 2,4 
a 6Mjairm. 18h — 20h — 22h, 
Sábado, domingo e feriado a par- 
tir das 14 horas. (18 anos). 

A FEQUENA AOJA DA RUA 
PRINCIPAL (Obchod ne Morse), 
de Jan Kador e Elmer Kléo, Su- 
perior a O Anjo da Morto (dos 
mesmos auforas), êssa filme, pre- 
minto com o Oscar é no Festival 
de Nova lorque, conta com ex- 
trnordinário humanideda, uma hin- 
tória amblenteda na Eslováquia 
sob tutela de Hitler, Com grandes 
atuações de lda Kaminska e Josef 
Kroner. Alvorada:, (I4 anos). 


CONTINUAÇÕES 


O TOMULO SINISTRO (lhe Tomb 
of Lípulo), de Roger Corman, 
Outro assalto à obra de Pos 
fo conto Ligela) produzido «e 


diriaido pelo especialista Corman,. 


Com Vincent Price, Elizabeth 
Shepherd, John Westbrook. Câres, 
Palécio-Higlanápolis, Beuni-Betato- 
go, Reis (Anchieta), Santa Rosa 
(Iguaçu). (18 anos), 

RESPONDENDO A BALA (Tha 
Plainaman), de David Lowell Rich, 
Weston revivendo ss figuras le- 
gendárias de Wild Bill Hickock, 
Buffalo Bill e Calomity Jane, Com 
Don Murray, Guy Stockwell, Ab- 
by Dalton, Bradford Dillmen, Hen- 
ry Silva, Córes. Botafogo: 17h — 
19h — 21h, Lospeldina, Edon: 
15h — 7h — 19h — 2h. (18 
anca), o 
COMO FAZER O AMOR (Com 
ment Réumir om Amor), de Michal 
Boisrond, Comédia com Dany Sa- 
val, Jean Polrat, Jacqueline Maile 
lon, Michel Serrault Capitólio 
(Petrópolis), (Livra). 

1500 PERIGOSO (lusgo Paligre- 
so), de Arturo Ripstein e E. 
Eichorm (1.º episódio, cômico na 
intenção), e Luls Aleoriza (ten- 
tativa de comédia negra, sem 
clima — segundo eplsódio equi» 
valendo » um médis-matragem). 
mexicana filmada no 
Brasil. Com Silvia Pinal, Leanar- 
do Vilar, Eve Vilma, Mílton 
Rodrigues, Julisse, Leila Diniz. — 
Palácio: 14h — 16h — 18h — 20h 
— 22h, Coscadura, Coliseu, Con- 
trai, Petrópolis, Canlas, (18:hnos). 
TODAS AS MULHERES DO MUN- 
DO, de Domingos de Cliveira, 
A primeira comédias do cinema 
brasileiro com personagens au- 
tênticos; revelnção de um jovem 
diretor, estréis (cinematográfica) 





574651), 22h; 1áb,, 20h e 22h30m 
vesp. dom, 18 horm, 

O HOMEM DO PRINCÍPIO AO 
FIM — Volta da bela seleção de 
textos de Milor Fernandes, num 
espetáculo frequentemente coros 
venta, imensamente valorizado por 
um esplêndido «desempenho de 
Fernanda Montenegro. Dir, de Fet- 
nando Tórtes, Com Fernanda Mon- 
tensgro, Sérgio Brito, Fernando 
Tórre = o Quarteto 004, Santa 
Ross, Rus Visc. Pirajá, 22 (Tel, 
47-864]). — 2h 30m a uábo, 
20h30m a 22h30m; dom, vesp, 
18h e quinta às 16h. Oltimes se 
ganas. 


MULHER O KM — de Edgard G. 
Alves. Com André Villon, Dayse 
tucidi, Agnes Fontourm, Ayrton 
Valadão o Lulg Carlos de Morais 
— Rival, Rua Álvaro Alvim, 33/97 
(22-2721), 2)hy sáb, 20h e 22h; 
vesp. 5 e dom, 16 horas. 
QUATRO NUM QUARTO — Comê- 
dis de V, Katalev sôbre proble- 
mas da juvantudes Prod. do Tea- 
tro Oficina, Dir. de José Colo 
Martínez Cormia. Com fala Nan- 
di, Renato Borghi, Dirca Migliao- 
cio, Francisco Martina q Etly Fra 
sor. Maison do Franco, Av. Pres, 
Antônio Carlos, 58 (52-3456); 
21h15m; sáb, 20h, 0 22h15m; 
voo. 5a, 17h e dom, 18h, 
REVISTAS 

ELLA'S & OUTRAS BOSSAS = 
revista com texto e direção de 
David. Conde e Gilberto Broa, 
Con: Nélis Paula o outros. Mi 
aus! Lemos, Rua Miguel Lemos, 
57 (47-7459); 21h30m. 

DE COSTA A COISA VAI — Re- 
vista de Colé e Silva Filho, Car 
tos Gomes, Rus Pedro |, 2. (Tel, 
22-7581); dibriamente, 17h30m, 


20h e 22h, 24.-feira — Bonecas de. 


Mini-Saia, espetáculo da travesti, 
escrito + dirigido por' Jean-Jac- 
ques. ' 


MUSICAIS 


A FINA FLOR DO SAMBA — 
Show de música populer, organi- 


ras. Avenida Alm. Barroso n.º 
81 — 7,º andor. Filmes: saxtas- 
feiras, às 17 horses, 


RÁDIO “ 


RÁDIO JB 
dB Informa — 17h30m, 12h30m, 
18h30m, (21h30m. 


Rapárior JE —. Bh30m, 9h30m, 
10h30m, 11h30m,.. 14h30m, 15h30m 
17h30m, 20h30m, 23h30m, 0h30m. 





do grande homem público e aum 
biblioteca de chrca de 40/mil-vo- 
fumes compõem o museu — Rus 
São Clemente n.º 134 (telefones 
46-5293 e 26-2548]) — Hora de 
1283 -16h"50m, exceto da e. 
gundas — Entrada franca: 


MUSEU DE ARTE MODERNA — 
Cursos o conferência, exposição 
parmanente, Avenida. Infante D, 
Henrique (tel, 31-1871). — Hor, 
de 12 ds 19 horas, segunda a s6y 
bado, De 14 .às 16. horas, mos 
'domingos e feriados; 


MUSEU DO BANCO DO BRASIL 
— Recolha q expõe documentos 
e objetos de valor histórico li- 
gados so estabelecimento — Ava. 
mide Rio Brnco nº 65, 16.º 
endar (lelefons: 43-5377) — Hor. 
cs 12 ds 15 bh, de seg, a sex 


te. — Fechado aos sáb, é dom, - 


Entrada franca, 


MUSEU DE CAÇA — Reúne ani 
mais típicos do fauna brasileira, 
Quinta da Bos Vista — Lado di» 
raito da entrada principal: do Jar 
dim Zoológico. (Tels 31-2645), 
Hor. de têrça a sentofeira, cas 


12 de 17 h. Aos sábados e do-. 


mingos, 9 ds 12 horas. — En- 
trade franca, 

MUSEU DE GEOGRAFIA — Ex. 
põe as paisagens física q hu 
manas das grandes regiões geo 
gráficas do Brasil — Avenida Ca- 
lógaras nº 6-B (tl 52.4935) — 
Hor.: de 10 às 12h-30m, exco- 
to sos sábados a domingos. — 
Entrada franca, 

MUSEU DE GEOGRAFIA E MINE. 
RALOGIA — Compreende seções 
de Minerlogia, Geologia a Pa- 
leontologis, Avenida Pasteur n.º 
404. (Tolo 26-0309), Horas de 


de uma atriz, Leila Diniz, de qran- 
des postibllidades, Também um 
filma “da bom clima carioca e 
mumerosos charmas femininos (Jo- 
ana Fomm, lsnbe| Ribeiro, Vera 
Visria, Irma Alvarez e muitas ou- 
tros). Ópera: 14h — 15h40m — 
17h20m — 19h — 20h40m — 
22h20m, Caruso-Copacabans, Farias 
Palnco, Mruni-Sasna Pofo, Bryni- 
Mélor, Festival, Britânia, Bruni- 
Piodado, Rosário (Ramos), Ala 
(Medureiro), Matilde (Bangu), Bra 
ni-Copacabana, NioPáleco, 
ADEUS GRINGO (Adios Gringo), 
“ee Georgs Finlay, Weriam eu- 
ropeuy, Com Giulino Gemma, 
Evelyn Stewart, Petar Cross. Cô- 
res. Coral: 14h — 16h — 18h — 
Xh — 22h; Brumblpanema, São 
Podro (Penha), Regência (Cosca- 
elura!, São Bento (Niterál), Art= 
Palácio Tijuca, Art-Palácio Mélor, 
ArtPalócio Copacabana: 14h — 
16h — 18h — 20h — 22h. (18 
anos). 
007 CONIRA À CHANTAGEM 
ATÔMICA (Thunderball), de Te 
rence Young. O quarto Filme da 
sério James Bond, resbilitando-o 
do paso melo em falso que fel 
007 Contra Goldfinger. Um bom 
espatáculo no gênero. Na lu 
ta contra o. arquicriminoso Ádol- 
fo Celi, 007 (Sean Connary) fem 
horas da recreio com, Claudine 
Auper, Luciane Paluzzi, Martine 
- Beswick, Molly Peters, Córea. — 
Veneza: 14h — 76h30m — 19h— 
- 21h30m, (18 anos). 
- DOUTOR JIVAGO (Doctor Jivago), 
da David Lean. Superprodução ba- 
amada no romence de Boris Fa 
ternak. Com Omar Sharif, Julie 
Christia, Geraldins. Chaplin. Cb 
res. Viária; 14h — 17h30m — 
21h. (16 anos). 
O GRANDE GOLPE DOS SEE 
HOMENS DE OURO (Il Grando 
Celpo dei 7 Uominl d'Ore), de 
tarco Vicario, Segunda aventura 
da quadrilha comendada por Rhi- 
lippe Leroy. Com Rossana Pos 
destá, Gastope Moschin, Gabrlel- 
to Tinti, Câres, Exclusivamente no 
Condortargo de Machado: 14h 
-—lóh — 18h — 20h — 22h, (14 
anos). 

SOMBRA DE UM REVÓLVER 
(Allombra di uns Colt), de Glan- 
ni Grimaldi. Westerm Italiano. 
Com Stephen Forsyth, Anne Sher- 
man. Córes. She Johs (Meriti), (14 
anos). ESA 

- VIAGEM AO MUNDO DOS PRA- 
ZERES (Conzani nel Mando), de 
Vittorio Sale. Filmeshow. Com 
Dessn Marlin, Gllbart Bécavd, Pep- 
pino di Capri, Julistte Graco, Ge- 
erçes Ulmer, Marpessa Dawn. Có- 


zado por Sérgio Cobral e Tere 
as Aragão. Com elementos des 
Escolas de Samba Mangueira, Im- 
pério Serrano, Portela e Salguei- 
ro — Opiniio — Siqueira Cam- 
pos nm. 143 (36-3497) — Sômente 
às segundpi-feiras, 21 horm, 


ROSA DE OURO — Remontagem 


do bem sucedido espetáculo de 
música populnr, com Clemedtina 
de Jasus — Jovem — Prain da 
Botafogo, 822: 21h30m; sáb. 20h 
e 22h; vesp. 5a, 17h e dem. 
18h, Ultimos «ins. 


TU CHEGO LÃ — Musical, apre 
sentação do grupo Levante, Com 
João do Vale, Marinês, Sílvio 
Aleixo, Marim Luísa Noronha, — 
Arens do GE — Lurgo da Carios 
ca, esq. da Ay. Chile, (52:3550), 
“21h; vesp, sáb, e dom. 18h. 


PRÓXIMAS ESTRÉIAS 
A SAÍDA? ONDE FICA A SAIDA? 
— Peça documentário de Ferreira 
Gullar, Armando Costa e Antônia 
Carlos Fontoure, abbre o perigo 
de-uma nova guerra mundial, Dir, 
João das Neves. Com Célis Hala- 
ma, Oduvaldo Visns Fliho, Luls 
Linhares, Echio Rels e outros, — 
Opinião, Estráia sébucl 


VERSÁTIL MR. SLOANE — 
— Comédia de Jos Orton, Dir, 
de Carlos Krosbar. Com Marly 
Fernanda, Paulo Padilha, Adrim- 
mo Reis e outros. Preço Glávcio 
Gill, Estréia sexta-feira, 

A FENA E A LEI — Três comé- 
dias em um sto, de Ariano Sus 
sura, Direção do Luís Mendonça, 
Com llva Nifo, Retnel do Car- 
valho a Emiliano Queirós. Figu- 
rinos-de Echio Reis, Teatro Jor 
vem, Estréia em abril. 

À CASACA — Comédia de fulai- 
ka Melo, Dir, de Pernambuco de 
Oliveira. Com Jorge Paulo, Arena 
da Guanabara. Apenes às segun- 
das-feiras, Estréia a confirmar, 
O NOVIÇO, de Martins Pons. 
Produção de FBT, com,m cola 
boração do SNT — Com Dulcins, 
Manuel Pára, Cléber Macedo, 


Ed 





Informativo Agricola — 64h30m, 
diáriamente. 5 Me 
Múries Também & Notícia — cas: 
10h 44 -16h de hora em hora. 
Morco do Sucos — 
18h25m, 21h25m, dikriamgnto, 
Vocb é Quem Sabe — 9h, 17h; 
21h, dibrismante, do de. a ba. 
Pergunto no João — do 11h05m 
ds 12h — dikremente, de 2, u 
dufeira, + 

Bóia de Valôrea — 10h457 — 
dirismanta. 


12 à 17h J0m, excsto mos sá- 
bados e domingos. — Entrada 
franca, 


MUSEU DOS TEATROS DO RIO 
DE JANEIRO — Elementos e do 
cumantação referentes à vida ar. 
fística testral da Cidade. Aveni 
da Rio Branco (Salão Assírio) — 
(Tel.: 22-2885), Hor.s des 13 às 
17 horas, exceto aos súbados e 
domingos, » 


MUSEU HISTÓRICO — Objetos e 
documentos ligados à nosta His 
“tória nos períodos do Brasil-Co- 
lônia e Brasil-impécio. Raras co- 
“Joções de Arte: Socra e-. Numis- 
mética — Praça Marachol, Anco- 


re — (Tel. 42-5367). — Hora: 


de 12 dé 17h 15m, de têrça.a 
sexta-feira, De 14h J0m de 17h 
45m, ao» sábados e domingos. 
Fechado às segundas-feiras. En- 
frada trança. 


- MUSEU VILA-LOBOS — Divulga- 
ção da obra de Vijatábos, Fe: 
lácio da Cultura. Rua ea Im 
prensa, 2.º andar. Hor.z das 11 

“ds 17 horas, exceto aos sábados 
e domingos. k 


MUSEU DA CIDADE — Rel 
históricas e curiosidades te 
tes à fundação da Cidade do Rio 
de Janeiro — Parque ds Cidade 
— (telefona 470359), — Hor. de 
Nh 30m às 77 horas, exceto às 
segundas — Entrada franca, 


MUSEU DO INDIO — Utoniílios 
de caça e pesca, cerâmica mara 
losra, ormamentos, máscaras, -ri- 
tuais e documentos fotográficos 
das vérias fribos de Índios. — 
Rus Mota Mechado n.º 127 (te 
lefone 28-5806). — Hor. de 11 
do 17 horse, do seg, a sexta: 





12h25m, . 


r 


ren. Royal, Rivoli, Parsiso, (2] 
anos). 
O TROUXA (le Coming), da 
Gérutd Oury, Apesr de direção 
medíocra, o excondjuvante Louis 
de Funks (justificando sum pro 
moção) e o Invariável Bourvil ga- 
rantem o bom humor so longo 
do percuro turístico (e erimino- 
s0) Népolss-Bordéus. Com Beba 
Loncar, Daniella Roca. Em côres, 
— Iearal (Niterói). 19h a 21h10m, 
(Livre). : 
CEM MIL DOLARES PARA RINGO 
(100 000 Dellari por Ringo), do 
Alberto de Martino, Weslem fia- 
lo-espanhol. Córes. Com Richard: 
Harrison, Fernando Suncho, Eleo- 
nora Bianchi, Cachambi: 15h — 
7h — 19h — 21h. Mô Bonita, 
(14. anos). 
COMO ROUBAR UM MILHÃO DE 
DOLARES (How to Stosl a Million), 
de William Wyler, Comédia sos 
fisticada, muito bem realizada. 
Audrey Hepburn, filha de um ga. 
mta falsificador de obras de ate 
te, planeja roubar ce um museu 
-fbiisiento uma de ques obras 
primas antes que os peritos des- 
cubram a fraude. No álenco: Pe 
far O'Tools (detetive s cúmplica 
de Audrey), Hugh Griffith (o 
falsificacdor), Charles Boyer, EU 
Wallach, Fernand Grovey, Dalla, 
Pansvislon & Da Luxe Color, 
Model: 18h30m « 21h, Sômente 
hoje e amanhã, (Livre). 


RINGO É SUA PISTOLA DE OURO 
(Ringo and his Golden Pintol), 
de Sergio Corbucci, Weswen ita- 
Ilsno, em córmee, dublado em In- 
glês. Com Mark Damon, Valeria 
Fabrizl, Franco de Ros. Giulia 
Rubini, Estore Manni, Odeon (Nic 
terói): 14h — 15h40m — 17h20m 
— 19h — MNh40m — 22h20m. 

VIAGEM FANTÁSTICA (Fantastic 
Voyogo), de Richard Fleischer. 
Uma equipe de médicos minintus 
visados vinja pelo icorpo de um 
clentista, com objetivo cirúrgico. 
Com Stephen Boyd, Raquel Welch, 
Edmond O'Brien, Donald plessan- 
ce, William Redflold, Arthur 
Kennedy, Cêres, Floriano: 15h — 
Vh — 19h — 24h, Pas. (10 anos). 


ESPECIAIS 

SESSÕES PABATEMPO — Aivs- 
lidades, desenhos, fllmes culiu 
culs, comédins, documentários, 
Sessões contínuas desde-—ss O 
da manhã. Cine Hera (Edifico 
Avenida Central, aubrolo). Acs 
demingos a feriados, exclualva- 
mente programas infantis, 








João Benin, lvan Sena, Sônia 
Morais, Bruna Neto, Malozinho, 
Dulcino. Estréls sábedo de Ale- 
luis, dis 25, 

ÚLCERA DE OURO — Comédia 
musical de Hélio Bloch, com mú- 
sico de Oscar Castro Neves, Ro- 
berto Menescal e Edimo Krieger. 
Dir. de Léo Jusl, Com Flávio Mi- 
glacclo, Cláudio Cavalcânil, Ros 
sans Ghesa é outros Santa 
Rosa. Estráia em abril. 


“SHOW” 


O$ 3 DE PORTUGAL — e Maris 
José Vilar — Aishon à Nois 
do — Rus Cinco de Julho n.º 
305. Tels 36-4459 — Show com 
Maria José Vilsr e Florêncis Ro- 


drigues — Dir. de Josquim Sa-. 


“rave, às 21h30m ce 22h30m 
— Couvedt — NCr$ 2,50 — Fe- 
chado &s Quartua-felras, 
ANTONIO MESTRE E MARIA TE- 
RESA. No fado — Show — Rus 
Bsrão de Ipanema nº 296, Te- 
Infone 36-2026 — Couvert — NCr$ 
2,50, 

MARIA DA GRAÇA — Adega do 
fvora —, Show — Com Maria ca 
Graça o Sobutião Robalinho — 
Couvert — NCr$ 1,80 — Fechado 
do segundartelras, — Run Senta 
Clara n.º 292 — Tel. 37.4210, 

EL CORDOMES — Show ds s 
mopo de meis em mola hora. — 
Rum Miguel Lemos, antigo San 
Sebastián Bar — Conumeação 
NCr$ 6,40, 


PANTERAS À 00.00 — Show ds 
mels em meia hora e partir cas 
23 hor — Ryo Bosux Ari — 
Rua Rodolfo Dantaa — Sem cou 
vert q consumação: NCr$ 5. 
HELENA DE LIMA — 
mala-noite e meia. Le Condélabra, 
-— Couvert NCc$ 8,00 — de 2a, & 
aéb. Dir. da Sérgio Vaquez, 

ÀS PUEM, PUSSY, PUSSV IT: 
CATS — Texto de Sérgio Pórto, 
Com grande elenco, à 1h — Cou- 
warty NCr$ 12, Consumução: NCe3, 
SJ — Fredi — Av, Atlântica, 


PROGRAMA PRIMEIRA CLASSE — 
Hoje: às 13h05m: Repsódia Húns 
qem n.º 1, de Liszt. * Nomenço 
de Hanrique Oswald. * Marcha — 
da Soronaia n.º 6, de Morsrt. * 
Concórto para Piana o Orquestra 


(em formas bresileiras) — 1.º Mes 
vimento, de H. Tavares, * Elegia 
e Museito, da Suite para Orques- 
tra Roi Criniano 1, opus 27, 
da Sibelius. * Volta à Pátria, cia 
Dvorak. — As 22h05m: Sinfonia 
Fentástica, pus 14, de Berlioz. 


Afies Fechado pros sábados m/ do- 


mingos. 

MUSEU DE REAS-ARTES — Pin- 
tura, aacultura, desenho e ares 
gráficas, mobillário e objetos de 
arte am qeral, Galeria perma- 
mentes: estrangeiras e braniloiras. 
Galeria de exposições temporé- 
rins, — Av, Rio Branco nº 199, 
Hor.: de rca m sexta das 12 
&s 21 hor; sábados e demin- 
gos, das 15 às 18 horas. Fa- 
chado às tegundas. ; 


- Mais ce 100 mil fotografias, * 


ditos e- gravações rama — Ar 
» auivo completo do Almitente — 
Praça Marechal” Ancora, ao lado 
da Igraja Nos Senhora de Bon- 


aucssso — Horário: das 12 ds 


19 horas, exceto às segundas. 
— MUSEU DA REPÓBLICA — Antigo 
Palácio do Govêrio; até a mu 
- dança da Capital para: Brasília. 
Recordações de mais de 70 anos 
de vida republicana. Rus do Ca- 
teto sÍn,O (tel. 25-4302). Horá- 
rio: de 13d 19 horas, de térça 
a sexta-feira; de 15 às 19 ho 
ras, tábndos e cominços. Fecha. 
do às segundas-feiras. 
MUSEU NACIONAL — Seções de 
Botânico, Etnografia, Anttopolo- 
oi, Geologia e Minsmiogia — 
Quinta da BorVisa — [telefone 
26-7010). — Horário das 12 às 
16h30m, exceto ds segundas. 








Jornal do Brasil, têrça-feiva, 14-3-67, Cad, 


PERGUNTE AO JOÃO 


E 


par a 


ISAAC VAZQUEZ — Todos os Suntos — “É de 


quanto por hora o salário minimo nos Estados Uni- 
0s?” 


US$ 1.40 por hora. Nova lgi nos Estados Unidos 


elevou o salário minimo de US 


hora, 


1.25 para US$ 1,40 a 


desde 1 de fevereiro de 67 até 1 de fevereiro 


de 1988, quando deverá ser elevado, outra vez, para 


UBS 1.60 à hora. 


DORMIR 


SÉRGIO L. BORGES — 
Santos Dumont. — “ A me- 
dicina caseira de outros 
tempos tinha algum remé- 
dio para quem dormia de- 
masiadamente?” 


Sim, numa publicação de 
1887, por exemplo. Em 20 
páginas com o titulo geral 
Remédios Universais, o 
Lunário Prognóstico Per- 
pétuo, de 1887, editado em 
Lisboa, ensinava o seguin- 
te: Demasiado Sono, — A 
quem dormir demastada- 
mente será bom aplicar, 
pelos narizes, fumaças de 
penas de perdiz queimadas, 
ou de sulas de sapatos ve- 
lhos, ou Binda de unhas 
de jJumentos, 


CóDIGOS 


ADAÍLTON BRAGA — 
Rio Comprido. — “Estavam 
em que lugar os preciosos 
códigos de Leonardo da 
Vinci úllimamente desco- 
bertos?” 


Os já famosos manuscrl- 
tos do artista e sábio ita- 
Hano estavam na Bibliote- 
ca Nacional da Espanha, 
em Madrl, onde, segundo 
cálculos, foram depositados 
por volta do «no 1600, ha- 
vendo sido considerados 
perdidos desde 1800. Foi o 
professor Jules Piccus, da 
Universidade de Massa- 
chusetts, quem descobriu 
os denominados Códigos 
Madrilenos, que compresn- 
dem 7,00 páginas e mais 
de 200 desenhos. 


FERROVIAS 


RAIMUNDO CRUZ — 
Três Rios. — “No Brasil 
qual é atualmente a exten- 


são da rêde ferroviária e 


de quantos mil quilômetros 
o Govêrno federal é pro- 
proprietário?” 


-— A extensão da rêde fer- 


roviária no Brasil é de... 
34 636. quilômetros, sendo 
que à União é proprietária 
e administra um total de 
26 734 quilômetros, en- 
quanto particulares têm .. 
798 quilômetros e os Go- 
vernos dos Estados gerem 
7104 quilômetros — se. 
gundo dados atuais conti- 
dos numa reportagem de 
Tito Gomes publicada na 
edição de jangiro úliimo 
da revista BR, órgão da 
Associação Nacional das 
Emprêsas , de Transportes 
Rodoviários de Cuga 
(NTC). — Todos os meses 
recebemos, no Pergunte ao 
Poção a excelente revista 


. 


REVISÃO 


FLÁVIO PASSOS — Bota- 
fogo. — “As explicações ge- 
ralis sobre a técnica de re- 
visão nas tipografias e jor- 
nais, existe um llyro práti- 
co e atual?” 


Com duas páginas ini- 
ciais do Professor Alceu 
Amoroso Lima fazendo cs. 
pecial recomendação, é de 
fato um trabalho útil e ob- 
Jetivo no gênero o livro in- 
titulado Técnica de Prepa- 
ração de Originais e Revi- 
são de Provas Tipográfl- 
cas, de Francisco Wiasek 
Filho, técnico da Imprensa 
Nacional Um dos bons 
lançamentos: da Livraria 
Agir Editóra no fim do 
ano passado, — Nesta 


- oportunidade, agradecemos 


ao Diretor da Agir, Sr, 
Ernest Fromm, a carta in- 
centivadora que enviou ou- 
tro dia a éste catador de 
informações. Enderéço da 
Livraria Agir Editóra: Rua 
México, 98-B, Castelo, Rio. 


PEDRA-SABÃO 


FÉLIX ANTUNES — Ca- 
tele — “A pedra-svibão, 
além de ter sido uftilizada 
pelo escultor Aleijadinho 
nas mias obras, que outras 
aplicações tem?", 


A estentita ou pedra-sa- 
bão é uma rocha untuosa, 
mole, formada de silicatos 
hidratados de magnésio, 
ferro e alumínio, que ocor- 
re em vários países — sen= 
do muito abundante em 
Minas Gerais, principal- 
mente em Ouro Prito e 
Congonhas do Campo, . A 
pedra-sabão tem sido uti- 
lizada em numerosos pei- 
ses pora a fabricação de 
material isolante de eletri- 
cidade, e no Brasil já se 
Iníclou também a sus uti- 
lização para o 'mesmo fim 
— empregando-se. Igual- 
mente a -pedra-sabão na 
decoração de' edifícios, sa- 
bando-se que, em “Minas 
Gerais, seu uso é tradicio- 
nal na feitura de panelas 


e utensílios domésticos, In-: 


clusive de edômo. 
DISNEY 


BRENO CORREIA — 
Teresópolis — “Walt Dis- 
ney, que tão grande con- 


tribuição deu ao cinema e 
à cultura, fol um simples 
autodidata?” E 


Sim —, e o veterano es- 
tudioso do cinema Gilber- 
to Souto, que conheceu 
Walt Disney bem de perto, 
escreveu com razão o se- 
guinte: “É espantoso que 
Disney, um homem sem 
haver terminado os estu- 
dos secundários e cujos 
conhecimentos de desenho 
e arte não tinham sido 
profundos, pudesse contor- 
nar situações difíceis no 
trabalho diário junto de 
sua equipe, na qual havia 
homens de Imenso talento, 
pintores e desenhistas fa- 
bulosos," Disney, acentua 
Gilberto Souto, sabia exa- 
tamente o que queria e 
como conseguir o máximo 
de seus assistentes (...)", 


GARIBALDI 


ISAÍAS RIBEIRO — Pe- 
trópolis — “O filho do cé- 
lebre Garibaldi também se 
destacou em combates e 
campanhas militares como 

— o pal —-Glustppe Guri” 
baldi” 


Sim: o General Italiano 
Ricelotti Garibaldi, filho 
de Giuseppe e Anita Ga- 
ribaldl, nasceu em Monte- 
vidéu, Urugual, a 28 de 
março de 1847, e pouco de- 
pois do nascimento fol le. 
vado pela mãe para Nice. 
Já nos 19 anos, Rlcclotti 
Garibaldi sobressaia na 
betalha de Bezzecca — e 
participou anos depois da 
Guerra Franco-Prussiana, 
Jutando no Indo dos Tran- 
ceses quando aleançou se- 
guidas vitórias. Tinha 50 
anos quando, em 1897, co= 
mandou na Grécia uma 
brigada de voluntários con= 
tra os turcos — e mais 
tarde organizou um corpo 
de 10000 voluntários, dos 
quais 2000 italianos, .e 
combateu os turcos perto 
de Janina, Grécia, O Ge- 
meral Ricciotti Garibaldi, 
que honrou o nomé do pai, 
morreu nos 77 anos de ida- 
de em Roma, q 17 de ju- 
lho de 1924, 


ESTIVA 


JALMIR COSTA SO- 
BRINHO —. Rlo (Centro). 
— “Nas atividades portuá- 
rias do Brusil, que dife : 
rença existe entre estiva- 
dor e rechegador?” 


O sistema operacional 
de cargas nos portos bra- 
. Slleiros atual tem trés pia- 
nos distintos, que são: es= 
tiva, doqueiros e portuá- 
rios. Aos da estiva cabe a 
movimentação da carga do 
pórto para o navio'ou vi- 
ce-versa — compreenden= 
do a estiva as seguintes 
atividades diferentes: es- 
tivadores própriamente di- 
tos, rechegadores, conser=- 
tndores, conferentes e vi- 
glas. — Os estivadores são 
encarregados de fazer ou 
' desfazer as lngadas dos 
guindastes e guinchos e re- 
alizar an aproximação ou 
afastamento até 6 metros 
do ponto onde fol depost- 
tada ou retirada a carga 
pelos guindastes ou guin- 
chos — sendo os rechega- 
dores destinados a alcan- 
car ou depositar a carga 
a menos de 6 metros do Jo- 
cal de empilhamento ou 
lingamento. — trabnlhan= 
do os rechegadores quer 
nos porões dos navios quer 
nas proximidades do local 
de empilhamento ou des- 
carga do pórto, 


PENTATEUCO 


JALES GOMLER — 
Botafogo. — “A autentiol- 
dade mosalca do Penta- 
teuco segundo a doutrina 
católica fol reconhecida. 
por ato especlal da Igre- 
sa?” » 


Foi. A partir do século 
+ Giversos autores 
puseram em dúvida a ori= 
gem mosaica do Pentaleu- 
co, mas segundo decreto da 
Comissão Bíblica do Vati- 
cano datado de 27 de ju- 
nho de 1916, não pode ha- 
ver dúvida quanto à auto- 
ria dos livros por Molsés 
sob inspiração de Deus, 


ATENÇÃO 


Bomente fazer pergunta 
quem puder ouvir a res- 
posta, através dá RÁDIO 
JORNAL DO BRASIL, de 
2* a 6.º-feira, de 1lh 05m 
às 12h. — Aqui são publi- 
cadas apenas algumas das 
22 questões irradiadas por 
dia. — Com muitas cartas 
a pesquisar, o João não 
envia resposta pelo Correio 
nem informa p/ telefone, 
-— Fazer uma só pergunta, 
sobre assunto de interêsse 
geral e que possa ter res- 
posta em poucas palavras, 
— Cartas pura: Pergunta 
ao João, RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, Avenida Rio 
Branco, 110, 5.º andar, Rio, 
ZC-21, 


B—7 


MIMO LESOBLAV ONA PERENE CERCA ES NAAS a 


ME EM Ba! 


WMA OM; 


+ 


PUNHESSULASAN GRASRUNÃS bIEBDITUME SS 


IA RAE A cesto 


"o 


Rae) 


1& sd 5 


A uteto 


ERRLINNES E RENA AS 


MSABETIAMADANIHRET UA CAE UMAS SAS DE TES 





a VE. 








E pd | 


ao! 


A a Ad 


Es 


e 


.. 


O índio 


Erimeiro viajunte 








O BRASIL VISTO PELOS 
DOCUMENTOS HISTÓRICOS 


O Brasil em 10 volumes: do Primeiro 
Viajante (“ludo o que deslumbrou ou 
amedrontou o colonizador, tudo o que q 
lovou a, fazendo das tripas o coração, no 
início a aqui fincar o pé, construir, plan- 
tar...”) até o Brasil Geográfico (“pelos 
mapas também se conta, em parte pelo 
menos, a História do Brasil. Por êles, des- 
de a terra ignota, simples ponto de re- 
ferência ma rota das Índias Ocidentais, 
até os já completos do século passado, 
até os que mencionam Brasilia, o mi- 
lagre de nossa er, tem-se um panora- 
ma, por assim dizer taquigráfico. déste 
Pais que Deus nos den e Cabral des- 
cobriu”.) | 

Todos os fatos, Lódas as transtorma- 
ções de nossa sociedade e cultura aies- 
tão gravadas, em magniílicas iuslrações 
de Ragendas, Debret, De Bry, em es- 
tudos das maiores antoridades: O' índio, 
Antônio D'Elin: “a idéir de que os in- 
dios se encontravam em nivel cultural 
muito baixo quando da descoberta e 
que, por isso, deixatam-se dominar pas- 
sivamente, cede lugar hoje a conclusões 
a que se chega pelo levantamento com- 
pleto des elementos culturais indigenas, 
que obrigam a onportunas revisões hijs- 
tóricas”"; O Negro, Maurícia Goulort: 
O Brasil-Colônia, O Brasil-Reino, o Bra- 
sil-Empério, em uma palavra, o Brasil 
dos meados do século XVI sos do sê- 
culo XIX pode afirmar (...) que os 


negros africanos foram as mãos e os 
pês que ajudaram a forjar uma nova 
nação no Nóvo Mundo"; Usos e Costy- 
mes, Ernâni Silva Eruno: “os usos 6 
costumes que se elaboraram qu crista- 
Hzaram ao longo da etzpa colonial da 
formação brasileira resultaram de uma 
vasta experiência de convívio a que fo- 
am submetidos v europeu, o africano, o 
bugre, em um território imenso que cum- 
pria ocupar e disciplinar"; Brasil Ro- 
mêntico, Péricles Eugênio da Silva Ra- 
mos: “o romântico, quando verdadeira- 
mente amava, com unção; Machado de 
Assis assinularia isso mesmo, no últi- 
mo quartol do século, quando q realis- 
mo veio despir a mnlher de suas bru- 
mas, néveas e mistérios, (,..)”; Brasil 
Império, Sérgio Milliet:" Debret nos dá 
megnificamerte um panorama dessa 
transformação e, de mailo especial, o 
memento crucial da fusão de elementos 
nativos e clementes alienigenas, que pro- 
porcionou a efetivação de um Império 
que nem seria “exótico” nem um decal- 
que puro ce simples da velha europa.” 
Estes são alguns dos homens e volu- 
mes que a Difusão Nacional do Livro 
entregi nos estudiosos e ao público, re- 
tiranto de bibliotceas inacessíveis, ou de 
coleções. incompráveis, um material de 
cexsula nesessária à nozsa sedimenta- 
Go cultural «de brasileiros aprendendo 
a conhecer melicr o Brasil. 
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Brasil romântico 
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Imóveis -- Compra e venda — Imóveis - Compra e venda — Imóveis — Compra e venda — Imóveis — Compra e venda 


BOTAFOGO — Vendo am, vazio) COPACABANA: — Vando c mais/POSTO. 5 — R. Miguel Lemos | FBION — Av, Delfim 
ZONA CENTRO el 3 qts, al, coz, dep. empalbonito ap. vazio, “3 pl andar,iP9, ed BOS. Vendo vazio, novo, á Rs 
ooragem, Ver R. Clarissa Indio|sala, quarto seps, cor, banh.-Ver|cj sal, 2 ql nam pl empreg. Moreira; com vista per- aldência em contro do terreno. —l gts. solo, dem, emp. jardim é 
, Brasil, 45/1302, Ac. fin. Cx comlei porteito. R. 5 de Julho,:367,)e qurgem, 40 mil cruz, novos, nte para o mar, sa- ase: %65 milhães c! 50% = com-| garagem, Trat, Coutinho, 54-1990 
PRAÇA CRUZ. VERME- POCO. Tratar: 32-2199. C. 910.| ap. 303, Tratar 22.2976, c) finance. em 15 meses. Chaves manente par m e (bimar, Chavas e a ja — CRECI 77). 
BOTAFOGO — Vendo élimo aprr-iCOPACABANA — Ventese ap.|com porteiro — Tels. 313772 —lla, 3 quartos, cozinha, LOFES IMOVEIS — IRSERAS CAT, . “E 
LHA — Apartamentos re- 3 banheiro |31-3789. CRECI. 905 Av. Almia, Barroso, 91, gre, 604-/ÁPENAS NCIS 1.000,00 [Hum mi 
— Apartamento tamento de quarto e sala sena-lc/ tolo dupla, 3. alt banhairo Teco nravrinoralbanheiro, dep. comple-|605 — Tels; 42-Sãa1, 427556 alihão de crur, antigos) do entrar 
sidenciais numa rua rados, cozinha e banheiro com-lcomplsto, cozinha, dep. empre-|RUA FRANCISCO OTAVIANO na , = 42.5237 , da é 200 mansais, vendo espeto 
| ! feto, tôdas ot peças de frente, Igada, vazio, bem localizado NCr$/112, ap, 20), entre o Arposdoritas de empregada e f ' 3 


1 O JB HA 75 ANOS 
O JORNAL DO BRASIL de 14-3-1892 noticlava: 
: O Criado Ministério dus Colônias, na França. 


Tribunel militar julga anarcuistas na Espanha, 
Ministro do Extorior do Brasil visita Argentina. 





Rio de Janeiro — Têrça-feira, 14-3-67 Parte inseparável do Jornal 








ATENÇÃO — Em rua transversal, ATENÇÃO — Ocasião, Pçs. Saenr 
& J, Botânico, Vendemos bola rar Pena. Vdo, sp. frenta, vazio, 2 



















CENTRO 
APARTAMENTO — Centro — Ven- 


do, de frente, sala, quarto, naleia, 
cozinha a bonheitos em córes e 
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ne . Adoro caia aa ee jculnr Gp, do frente. Rua Barão 
a inverno, com área eltrangúila bem. ertinholTe!. 521485. d5 000 — Metado à vista — Info Pôsto 6. Vando apartamento; , INCORPORAÇÃO CÍVIA — ExljA, : ) solar 
PAGINAS | hi. Entrada de sarvico, Very au d fe de [HINI-APARTAMENTO = Vendo = [formações lol. 37.8655. superduxo, "305 m2, 2 sala, ájárea de serviço. Base 68) rutura pronta — Vandemos om Lorde Vara oi Santo 
: e nad ya Moncorvo Filho jdo Centro da Cidade. op, Conta de lralá, 6)9| COPACABANA — Ap. compro à Geri vo A micastosa rem milhões -ou aceitamos ata ar Lg id dia e comprove. Enirmas em 18 
I . 601, f : ' e (Ste. 4 ; 5, 0am. ed / 
IMÓVEIS» COMPRA E VENDA Mera ACREGITE” SE TQUISERI Apatia- Ampla sala, 2 quartos, tr. dx Postado PNR AA pda Pagócio dé do” eta vo em pintura. Ver no local e tra-lofertas para pagto. em/Botânic (a 50 ms. do Parqualpo qo VR RD DRDS 
a sendo 1 reversível, ba- ro É Er ' tar com o proprietrio Se, Qucar, +.1 | Lojo), com 222 m2 constando de K e 

3: 4 | mento pronto ce qt. sala, coz, , 13 às 15 horas. Outro horario | 56-1104, Tel. 87/86 curto prazo, Marcar visi- CejTol. 34-0694 o S8-9233 — Creci 

IMÓVEL — ALUGUEL ...... 3, banha arm. embut, ar condicio-|nheiro e cozinha comple- tom porteiro. Inf. 30-8791, COPACABANA — Ap; À. Tansio el. é Pp o 2 salns,3 quartos «| arm, ambio 


nado “Acimiral” Instalado novi» 


* VENDE-SE — Ay, ido C Vend sja, 2 qu q 
NãO prero” Nci$ 10.000,00 comitos, dependências dev li 2 sales, 3 quartos deildes. pI emp d sy! o 


' ap. hall, 2 sejas, 3 quortos do-ldep, pj emp. Sinal 20 milhões, — 
NCtS 5.000,00 de entrada e NCIS alt depandôricias 5055" àvia-iChavos e Inf. ma: TASSO LOPES|do- Trator 561085. Goraldo, 
emp regada. WC, área de a E 15 praitações mensais: sem IMOVEIS — CRECI 416 — Av.iTROCO ap. qt, sale sop, etc, me- 


250,00 mensais sem juros. Veja 
José das 9 à 12 e 14 à , =ljuros. Inf. 453074. Almio, E 91), mes. 604605, |lhor to Copac, “outro 2 
Tê oras es locals 8: Racial sd : Desp e ares. Teles 428921, 427556 e 425297.lois., fambém Zona Sul, Sesita. 
RUDE a SAR = Creci 86. Dadas as peças ampl A LEME — COPACABANA COPACABANA — Ap, de frente, VENDEMOS JO dps, Todos vs: 
TT TES ENE = ERRA PR >'IATENÇÃO — Copacabano s Zona 
ATENÇÃO Srs. Proprie-lclaras e de frente, PRE-Isui, pass 29.7. Praias: de” di 


belíssima vista, Run Feo, Otas| si À 
ali rali o alba 
tários! Dispomos de con-|ÇO Cr$ 11 880 000, enero? "a as mun 
dições p! vender seultrada Única de Cr$ 400 


SANTA CLARA — Bem mobilado. /tas pelos tels. -52-2830/2. banheiros, coxinha quarto oiii ] 
1,9%, nbr, Com infos, Voo 20.6 102, — VEPLAN So? pacas canta ARO ali. 6 o tt “bas 
IMOBILIÁRIA — Depto. Cio gi --Abar=s+4 rd > to bo ventilado, Vendo “ou permuta 

açã = Ip) similar em Botofoso, Basa 
de Vendas Avulsas — J. Per seg ch ÉS jmilh, a combinar. Rua Gal. Roca, 
107 — CRECI 66. CRECI 31. 1408 ap. 406 c] o prep. 


ITED TAS A O e he O RO re RR AT REV UIP PAS 7 PEDIR d 
O io o: nã lero |S. CONR. — B. TIJUCA ROS 7 vi Compl 
fundos 120 mê, garagem, STS FURNAS — QUIS cheio em eár sintado, pino óleas 
RUA VISCONDE PIRAJA — vjesauina dá Estr. Gavoa Pequena? rena, 2 frentos do ruas resl. 
terreiro de vila 19,50x3,50. cs vendo magnifico terteno Comdencial e arborizada, Varanda 


EMPREGOS: 1... isto 4e 
ANIMAIS E AGRICULTURA .. 
DIVERSOS ossos 
ENSINO E ARTES ......... 
ESPORTES — EMBARCAÇÕES. . 
MÁQUINAS — MATERIAIS .. 


ale, 3 ba. soc. em côr, 8 eim.ldo Gouveio 66, ar. 516. Tele. 
Nos cima de 5. milhões, Tels 


b. cox., dep. emp. =| 57. X 
Ny no milhões a cabina] gone E pica ER 
224337, das 12 aa 18 horas. 


nf chaves na: TASSO LOPES 


Inf. a VENDO, Rua Sá Ferreira nm. 226, 
IMOVEIS — CRECI] 416 — Almta. 


ap. 718; Chaves com Zézinho na 


imóvel em qualquer lo-|mil e mensalidades SEM DT 5 Tala (portada e tentar Rua 5 ce Julho/I7 milhões. Antunes. CRECI 651. duas frentes, Preço NCr$ linda trab, em pedras britadas — 
bri : AVENIDA ATIÂNTICA — (Dupiax|Bartoso, | 91, ara. 604/6053. “Tálut y ? 17 000,00 a curto prazo. Telotaneltaja pront teams em trio 
OPORT. E NEGÓCIOS RSI calização da GB, práti- JUROS de apenas Cr$ — Cobertura), Luxvoso És om 42.532), 42:7556 =" 42:50], EST Tot Cara 57.9084 ou 23-3294. ep Livro. o enchentes, Excê- 








VÁZIO. Frente, Luxo. 290 mã- 


TOD) nl tando 7d aalonas 8 Uuiço 3 qi, arm, emb. 2 banhs., 


mitórios, 4 banhs.- sociais com COPACABANA = Re Fi: 


camente à vista, livre de/144 mil, na RUA CAR- VENDE-SE ap, vazio de frento s- (RESIDENCIA — A Esir do fajlonio p/ família tino gósto, 56 
pio e paredes de mármore, dilgUeiredo Magalhães, de 


E 2im2 — 2 gts, €| arm. emb., qt. rega vaga emjmilhões c/ 26 entrada, Saldo m/ 
dep. empr. compl. Vista mar. | denendências Pc Entrega-se Poooveat É ns do Tâdo m2 comifec. s/juros RM, Viscondo umas 
Gar. Pinte a óivo. Financ. 2lnintado. Inf.' 27-8412. varanda, sala, 4 quartas, banh.[rell, 157 — 42-2324 4, 430002 — 
snos, Pra barstos 23/24 —— "0 Dou coletor, ca do caseiro, galinheiro, | Neg. oensião, 


UTILIDADES DOMÉSTICAS .. 
VEICULOS rsss sia ad 7e 


nasal 








* 4 * 
















Agenda: Sema is eia m o 
Cruzadas o cisnes ese so 
Horóscopo ......cccuceros 
FrABAlhO: ssjunis os caroaanas 
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AGÊNCIAS DE CLASSIFICADOS 








































































CENTRO 









































































































Rodoviária — Estação Rodoviária Návo Rio, 2.9, loja 205 


despesas para V.S. —ILOS DE CARVALHO, 
versos armários embutidos, am- frente, vazio, pronta' en- 
prai GÁVEA — J. BOTAÂNICO)|abriso p/ coros. arvores frutiiCASA VAZIA — Alo luxo, 3 
350000 a combinar, Mário Pai- 
de empregada. Base 25 nua dap. ripar ira 70000. cn, pocplano. Entro 8000, 1/17 (Div. do Vendas, 2.º andar).lto imoveis: Z, Sul e/ porte pega- 
junto no centro comertial fodos É. 
DE GRITA alásjoo CUIDA NNARADA a ra Ve VENDO = Aut, Guilavo Sampála; 
bde Vendas Av. Graça S 
; X y ts. Val, boa, ' dos de frente, de gto,, sl., salota, 
Se Var, Va do of Tels. 22:6102 e 52-2830 ed 20% com 3 ato 1 al, boa ZONA NORTE 
oras, Tratar na R R Pá R 
RELA, Rua do México m, 17, 12.º Tel. 32-5353 (C EC] reias Tratar tely 23-5317 — Dr. sa, 2 resldêncina, independentes. [Loco 000 de entr Trator” Imos 
dep. Base: 150 milhões a combi- 
CENTRO — Vende-se rlamento E 
n apartamento áten e dop. emprog. atapetado «dim e quintal. Entr. BU00. Ruslent. 1 vazio, fis. ton, 7 o 2/Vando ótimo ap. vazia, todo da 
Tentar, polo tel," 230991, VENDE-SE sp; pronia entrega c|AVENIDA COPACABANA, 1085.|[8! 3282 — Bicalho — Creci Ea o de rito Pi ps pp 
VENDO 3 selo, É atos, à bo Suburbana, Entr. 8 500 mil, prost. 
Orlando Manfredo, Bacão Igunte-|lhões à prazo. Cr$ 5000 Q0O. —lda ou uso. Ver e tratar direta- Vila Isabel, Trat Av. Brás 
São Borja — Av. Rio Branco, 277 — loja E Edif. 5. Borja banheiro, plren dia dos do o, ap. 1202.- Creci 272. "picos Pé o Loja 


Atendo hoje e diâria-/52 — Inc. IRMÃOS TO-[ii it almôço, “Glima coxinha 
VENDO URGENTE APARTAMENTO feras. Preço: Cr$ 46 000 DOD/ 4 gts, 3 banha. em cór, var 
em construção bem adiantada). PIJA (CARLOS DEjva. — CRECI AS — Tels, .,.. 
milhões. Informações .na |Saldo em 425321 elnenc! 30 mês, Calxo, IPEG, Dec,| Tal, “ 52.816, do 8,10 às 18 ho-imento. 345442 — D. Feny- 
APARTAMENTO DUPLEX — Rua 
andar. Tel: 426874 o 523612.1449), Munflel, Ricardo Machado 350, casa 7Clbimora Luiz Babo — Tels 
nat. Inf, e chaves na TASSO LO- 66. Ei e Sie Gg li 
de frente, Rus Sacadura. Ca-jetn' 5 anos, Telefonar para .... Av. Alm. Barroso, 91, grs, 604-ldificio misto. Rua Barata Ribeiro, ( 
ral, Aesiio Volks de 65 em cian , apartamento, | ta, mobiliado, R. Barata Ribeiro, 189] | Couto Magalhães, 317, até 12 hó-lgis., aly cory banh. c/ ent. ajfranto, garagem 3 att 1 auto 
ANTO CRISTO — C/ 2 800 de hall, sl, qt, coz. e banh, com-|Vendo, - pronta entrega, em Ja =" ee Barão do À i 8 o QuE SPSS ren ua co 
= p guntemi, B6 — Tal, PRECISAMOS elientos ps, 
COPACABANA | Vendo para hiteigad o Fonipls coxinha, qt. em-|200 mil e) Jo Tratar; Av, Brás do a clie pº 
mi, 96 — Tel, 4B.0B04 — CRECI|Entrada, o restante a combinar, mente c/ Sr. Levy na sala 405 PRÉDIO «| área construída | 100/ Genoveva, Vendeso à R. Pastoas Pina, 96 — Loja — Telefone 
IPANEMA — LEBLON 





















































mente — 42-9104. (PJRÓS LTDA. — Informa-jtmpleta, 3. ais, “ampragada, di jrega, sala: e quarto se- 
cio e meme | qe s4.. na + : e e a ft e jd 
CENTRO — Otlmas apartamentos CO ES diáriamente no lo- o Y y parados, dep. completas —> Av, Atlêntica,-c] 2 salas, JIVAZIO, 2 als, sala, dep, ampr.|(NCrS 46 000,00) «/ parte far, 1Bliari,, quintal, garagem, aitos e 
qtos, um por andor, copa, cozl- compl., alejtang. Maria Angéli-| meses. CIVIA  — Try. Ouvidor, | balxos etc, Sinal: 70 milhões, aceie 
acabamento etmerado com a a- 31.2972 e 31-0881, 
rantia de Fires & Santos SiA, CARVALHO, 52, entre 8 RILANHICA NSRGSIe NOS Vai prt VR T a 
, 2856 —, « Vazio, = — De, E q ç ET la So Sei 4 "ET 
com sala, quarto, banheiro a ca- e 20 horas, ou no Dep, Palácio o VEPLAN IMOBILIÁRIA — aieili at bas ordem. 23-1214, €, 644 ras, CREC TAP = Verde agi 268 
É âbll- o melhor o po gde luxo — 1 | € y . . 
adidas “Var sa vo Presi. fte. praia — Chave portao Mar- Rua México, 148, S| 307,/745 cu Av. Atlântica, 90, ap. nd te ans ê 
dente Vargas, 1 733 das E às 20 Aranha, 174, s| 516. — depend. empregada, varanda, Vas rsrs Feet ne Sinafis 
sa ades sem contrato, 
Inhangé ei 400 m? el à nalões aj Depto. de Vendas ie e a ag De PÇA. DA BANDEIRA — [SÃO CRISTOVÃO — Vendo-so Ch Irani de CS 9450000 ci Cr$ 
ais, terraço envidraçado, demais| Avulsas. )J, 107 — CRECI |Matl S. CRISTÓVÃO 
Primeira classe no ramo imabllj Ds E — e Inf, 420593. 1621 71.285] Crecl daó 
liário. CRECI 256. VENDESE np. 1615 no Lorgo do o Nevada tolhaimo apo vaio, S/ ATENÇÃO = São Luis Gonaga =] 0 CT A o Se 
São Franciico n. 26, financindo|PES IMÓVEIS — CREC| 416 —ICGPACABANA — Vento, vazio, [quartos bons, cozinha, banheiro, Vendo uma casa 2 at, sale, jar-|SÃO CRISTOVÃO — Vdo. casas, | PRAÇA DEL VECCHIO, 23-20] — 
bral, Aceito Volks de 65 em dian-/43:6420, das 1] às 74 horas, Dr./605. Telas 42-5321, 427556 el2t), apartamento, | sala, 1 quar- 
= IMiranda, 425297. , f 7 E POUPADO onto a A 700, Ver 14 às 17h. copa, coz. banh. luso, dep, emp. 
Trator pole e TAROT Te, “J2:890R a Blalho — Creci [tee aaa *l propretio. BENFICA dietas dO e o yo 2, Gan Padilho;|Vinitos 254095 — Facllito “pagas 
, a 
entr, vd. tor, 9X39, prect semmipleio;-—à-—Avenicda Gomes. Fraire,| locação, unicdades ce seleta, sala, E 4 
juros, Run da Amórica, 80, Org.|n. 740, 8.8, à vista, Cr$ 9 mi. bonhelis o RIC ONA 7 ron-jpessou” o moito qóato Mao am mlhasso VG | Pinaç-96;- loja (Larga da Penha). DON! RES Br Clisados “il, e ai 
mentos 7 tua, 2 quartos, Cozinha, ole. na Rua Domingos Ferrelra, Tel: 30-54h9 — CRECI 232. SÃO CRISTOVÃO — Bairro Sia. | Sp dttos Vca, 
Tratar 28.8026 e 32.817] R, 26).1(9 às 12 e 16 às 18h). Oliveira, Para tratar 32-8902 — HH cares, pem.9jra, 7, cata, ck 2 alo, 3 qls de-iao, 
A VENDA 1a PRE 5 (onarç  rAte a Ã Tbaptd nl q ia mir atalhos mais den. Ver das 9 às 12, hs, (20 ne 


A VENDA” 1 ap. 2 qu alylyario e barato. 








EONA TUA i 5 milhões iza ENA — 8º Pronricibrio ar condicionado, fórça é HPijTratar Av. Rio Branco, 138 — ATO COMPRIDO — ap, de rem 
ZONA SUL Nho Ea Ee a AS Prim prada sugntendio= 5º Proprictório TT TUZO = Ap ma Rus Pros telefone, consitução estado de/15.º, Tel. 328585, te; sala, 2 “quários, de= Coina 
Ecisfogo — Praia de Ectalogo, 40D — SEARS p aco antes de vender ou anunciar o Ma ros 


nova, R. São Januário, entrega 

imediata, sinal 120 milhões. Acei- 

tamos Imóveis Z. Sul, cl puto 

pagto, Visitas'23-2232 — 32.5055, 
RECI 743. 


» censo Isabel , ap 807, Ver 
GLÓRIA — S. TERESA [FLAMENGO — Vdo. de frente, em/7 às 13 horas, Vazio — Telefona 
"ATENA Enchadíio” cencas A E olivos Pr ri ele Ea 32-4753, demos sempre em 30 dias CITIL 
A VENDA Kicineie,. preços le] ame, sido, amplas dept, APARTAMENTO — Vendo, 4 air Lida. Tel, 570100 — Creci 621, 
d 


à 150. ce aluguel. Rus Táy- [do q NCrS 5500000 comisia, dos. Final constrúção, Rua COPACABANA — Para entrega lc) 


dente de Morais, vendemos com 
salão, 4 qts, 2 banhs. soc, 2 qt, 
| emp. garagem, Basa: 135 mis 
hões a combinar. Chaves o inf. 
mar TASSO LOPES IMOVEIS — 
RECI 416 — Av, Almiranto Bar- 


tas, garagem, c| sinieco e parsine 
TIJUCA-RIO COMPRIDO nas, vazio. Rua Maia tacorda, EB, 
eee meme | Ri, JO] (livro de enchentes), 33 
(TESÃO praça Soon Pam Ria ho Un SE QUO O? 563653 
unto É 4 345 
Carlos de Vasconcelos, 60, ap. ads liguei. E: 


seu Imóvel, faça-nos vma contul- 


Copacobena — Av. Ny 5 de Copacabana, 6]0 — Galeria ts, svaliumos som despesas e vene 


Rita. 
Flamengo — Run Marquês de Abrantes, 26 — Joja E 
Posto 5 — Av, N, SM de Copascobona, 1100 — loja E 


SÃO CRISTÓVÃO — Cosa — Van- 


35000,00 m vista e saldo/Prof. Gastão Balona, 151, apvago ap. de frente à R. Bel. ms 404605. — Taly.lde- 2 sal te. |C-04, Edificio novo, lo. locação) =a 

lor 31, ap; 509 — Tels e. ' P. . roso, 91, gre, 1805. alujde-se com 3 gts; 2 aulas, etc, ba e é 

ZONA NORTE q em 1 ano, Tr. cl o Sr. Florentino/606, — Tel 38-2132. fot R cl sol ] BLA X R ; Ruside nlio luxo, sôbre pilotis, com-|SÃENS. PENA Em, vazia ep. 
524755. SI tel, 253068 go Crie 206 MMENEXO == OPGEUMIDADE Pa A! ng aoln e quarto sep. [42.932], 42:7556 e 42-5237, 12 milhões nancianos a ria ua ua dê Bel; caepio io Poço Frege Ta Den ag 


AREA Po ES IA q Re - 286. peq. cozinhe. Preços 
APARTAMENTO TRÊS BES — Bom; FLAMENGO — Ap. c) 3 cator,|Vondamos na Rua Sá Foreira el/Cr$ 23 000 000 INCr$ 23 000,00) 
bonito e barnio — Um por am |sala; coz, dep. p| empreg. Avsala, 3 qts, dept. emp. garagem.|<! 50% finsne, -2 anos. CIVIA — 
der, 2 varandas, salão, 3 qts. |Rul Barbosa, abo ap; 703 —-Preço Base: 60 milhões | 25 milhões do) Trav. Ouvidor, 17 (Div. de Ven- 
enormes, dep. empreg., garagam |NCr$ 45 mil — Ci NCr$ 20 mil/ont., saldo a comb. Chaver e Inf,jdas, 2.9 andar). Tel, “ 52-B166, 
individual, Preço total; 38 milh. entrada -— Tal, 25-1447, na: TASSO LOPES IMOVEIS —jde 8,30 às 18 horos. CRECI 191. 
e/ 15 milh, anldo om 36 meses LARGO. DO” MACHADO, 49 —/CRECL 416 — Av. Almis, Barro-| COPACABANA — Rus 5 de Julho 
s/ juros. Apanhe chaves cf BUE-I Edf, Condor, primeira locação, (12 Mo 91, grs 6041605. — Tolo.t|— Vendo ap. frente, vazio, de 
NO MACHADO — R. Enrão hes-| átimo - p] ge punção - ni fo doa ME O ati) VE 


42-5921, 42-7556 é 425137, rala, 2 quartos, banh., cozinha, 
quita, 398-A — Tel. 340594" elTratar nas 3983 —| APARTAMENTO vnzlos, imabilin-járea de serv, c| tanque, dep, ce 
58.9233 — Crecl 986, CRECI 1 


dos, vendem-sa na Avenida Co- empregada, gnragem, Preço 40 
“ACEITO CAIXA OU IPEG, «| si LARGO DO MACHADO, 29 — cabana, 435 — NCr$ 13.000,jmilhões n comb, Inf. Orbiplan 
nal, vdo. ap. al, 2 qts, banh.Edif, Condor, primeira locação, 


á eta e ao ane Pena a? — 52-1897, CRECI 480. 
mic. R. do Russel, Visitos 22:8936| ótimo: p| renda, saln, quarta —| Sr fole, no foca à | Sb SDACABANA LR Ra 
= CRECI 621, Tratar E oos mr ASada — COPACABANA — R. Ba 

1190. 


eis | ebaio à, ter x a 
ntônio das as e cas E 
GLÓRIA — Aps, final de const, CRECI IM. às 17h exclusivamente ou Rum da rão de Ipanema, 99. Pôs- 
já estamos entregando a partir RUA BENTO LISBOA, 108. — Ven-iQuitanda, 30-21 andar, ala 209!to 5. Entre Barata Ribei- 
NCIS 6500 cl 10% entr, saldo [dese ap. de 2 quartos, sala, co-lc/ Fernandes — CRECI 400. | . d Está 
8 amos, Run Sto. Cristina, 76 —jzinha e banheiro, Cabral q GRE ACEITO, financiamento do IPASE dali Leopo do Miguez, e rr > a o bois : a, PONNENO Roso Antô 
' a. g a É 2 à 
lado da sombra, Apenas|de “Essa am 000 (Nci$".,.. nio Henrique de Nocanha, 11, em 


COMPRO pequenos sps. Z. Sul alé cha, 17 


Borra da Tijuca, pago à vista, faço 
hipofeca, |. 12% mês. Rápido e 
direto — A7-7074. 


IPANEMA — Aproveito asa am- 
colonto oportunidade de adquirir 
seu apartamento em Ipanema, no 
Edificio Brasil (incorporação Ci- 
via + construção,. já iniciada, da 
Cla. Pedeeneicas), em um dos 
melhores locais, à Rua Barão da 


Almirente Rodrigo da 

— Tel. 347349. 

S. CRISTOVÃO — Para entre 

vago sp. €| 1 soly, 3 ate, bonh. 

cor,, árem, Preço: Cr$ 30 000 000 

(NCr$ 30 000,00) «| 60% finsne. 
tv 


to duplo, banheiro, copa, coxl-|dep. emprog. Inf. Ora. Orlando 
pr penta dependência de em-|Manfredo. Barão Iguatemi, 86 -— 
pregada, orande terraço na fren-|Tel. 40.0804 — CRECI 62, 
te, Nas chaves 12 milhões e G|TIJUCA — Casa — Vendo — 2 
Dion pPranciádio. com fora see do 2 Gg ne dig 000 000, 
da aluguel. Preço milhões, Tra-|sendo [2 vista o 
7 "Oi py arde tar tuls, 26-028] cu 46-7403, comresto 20 meses, Ver Rua Anfonio 
Tel. 528166, ce 0,30 às 18 horas|Sta, Adalinha. — CRECI 769. deleta, 14, após Had orem, - 
qem = 
= CRECI 131. ATENÇÃO — Vando da frame) ir! Proprietário — Telefona 
a a nico avo, To (IÚUCA — Em faia de seabamen: 
locação alto luxo, fachada - del!o rj Vans ap. a se E 
pastilhas, sob pastilhas, composto rol oa. | & Pelilig- Ei sh, Eat 
de hall, ampla sua, 3 ótimos|NNotos sociais cornda 


e emprega oragem. Ver 
quartos, banheiro, copa, cozinha, Re E Rua Úrugost BIS ap. 602, 
área, dop. de enipreoado e OBMM-In cg 55 12 lg. Tratar à Av. Ria 
qem. Nas chaves 20 milhões Opcao 13] — 8.0 q) 802 — Tel, 
saldo financindo. Trater, telefone! go no9a — Croci 16. 
26.081 ou 46-7603, com Aniia ER 
lhes Pere peto en, RO gel a, Ei 
era a a nheiro socia e e A 
ACEITA UM CONVITE? Venhalds ampregada o área. Entrogase 
ver que op. espetaculat temos vazio, Entrada de Cr5 12 500 000 
parê ven nn Rua Urugual.to o saldo em prosteções da CrS 
Tem 4 bia, salão, Cox, drea/450 000, Ver na Rua Arsújo Pas 
aragem,  fudo emplo o comna 43, ap. 407 — Tratar em 
ortável. Entrada de quatro m|MELLO AFFONSO ENGENHARIA 
lhões antigos. Bueno Machodo.|LTDA., na Rua Constança Barbos 
R. Barão Mesquita, J9MA — Telisa, 152, grupo 40] — Telofonst; 
A-0ADA e 5B.3233 — CRECI 956./29:2092 w 49-3261, 


Campo Grande — Av, Cesário de Melo, 1549 — Ag, da 
Guandu Veículos Ê 

Cascadura — Av. Suburbana, 10136 — Largo Cascadura 

Madureira — Estrada do Porela, 29 — loja E ' 

Méier =— Rua Dias do Cruz, 74 = loja B 

Penha — Run Plínio de Oliveirs, 44 — Joja IM 

São Cristóvão — Rua São Luis Conzans, 156 — (O and, 

Tijuca — Run General Roca, BOT — lojn F 


: São cuiavão = Vendo Bt 
Tôro, 521, ques esquina de|MO dp. conjugado €| Cor iiga 
Garda DÁviO Edificio do 4 | literal. Ver R. Campo 5 Cris 
pavimentos em terreno de 1. ODO|19vão, 182311. Entro 4 500 0 — 
m2. Magníficos ap. com 186 o Pap ho am paes Telot sos. 
246m2 constando da-2 salas 3 q [SS Elia) É 

4 quartos «| arm. emb, 2 banhei-| 500 CRISIOVÃO — Vendo ep. 


ros, coxinha, 1.0 2 quotas delc) 3 als. sala, cor., cdepend, 


ESTADO DO RIO 


Duque de Coxias — Rus José de Alvarenga, 379 

Nitorói — Av, Amaral Peixoto, 195 — grupo 204 

nnva A gerid fe Av. Govornador Amual Peixoto, 34: — 
oja 


MAPA DO TEMPO — JB 








TIJUCA — Apartamento de frame 


Fazemos 
—. questão | 
“—— QqQueo 
JB fique 
sempre 
| dl perto de 
pH — você 





— Trator tels. 260281 ou 46.7603| PARA: ENTREGA até agósto “prê- 





ANÁLISE SINÓTICA DO MAPA — Frente fria entre Rlo e 
Santos com chuvas esparsas no litoral e trovoadas com pon 
codas no interior. Linha de instabilidade no Interior do-Es- 
tado do Rio deslocando-se para o litoral provocando trovos. 
elas com pancades & sus presagem. A temperatura deverá 
dotlinsr. Pantadas esporos no litoral norte, (Análise Sinótica 
do Mapn do Serviço de Meteorologia. interpretada pelo JE) 


TEMPERATURA O soL 
E TEMPO 
NOS ESTADOS 


Maranhão, Piaui, Cenró, Rio) + o: 
Grande do Norte, Paralba, Por. 

nambuco, Alagoas, Sergipe, 4 

Bahia — Tempo: Bam cam ne- NASC, —-Sh53m.. 
bulcsidada no" Interior, Instá-| — - OCASO, — 18h14m 


Yo! A LUA 





Trator Av, Rio Branco 120, aJJG! 532 — 57:8396 ou 579579. en Pg gar 
716 — Tel. 529832. VENDO ap. de als; 1, 2º Irm emb Veia 07" Odair e Rio. 5% 424,00). CIVIA — Toy. Quyisfitente ao. Colégio Brasileiro, - En- 
A E 5 tr Viva ne g 2 apartamentos por an- dar, 7 is de Vendas, 2.º an-jirncia NCr$ 10000,00 q o sido 
dência de luxo, 6 sólida, 5 qu Catete, 310, sala 31%, Bezerra.) Trato cy BUENO MACHADO = ? , do o 
bela piscina, garagem ele mais[343473. Croti 1054 creci 986 — Tel, 340694 a ecilio dois banheiros so-|18..hota. “CRECI 131. cumentação em ordem. Talfone 
2 apt, com 3 ata cada, vendo|VAZIO. Fle,, 4 alho 3 solas/59-9203. o : TPANEMA — Edifícios nõvo, lu-|40-8841. ( o 
fal, 23-5466 — PIRE de m miolo Nata mar=| A VISTA 28 milhões, frente, nô- ciais, copa, cozinha, de-|xo, ap. 2 al, qt, eop. emp;|SÃO CRISTOVÃO — Vendem-se 
4 Ê Dat e "ivo, entrego vazio, anla, soleta, dências | d 
RUA JOAQUIM MURTINHO, 1.042 Ver Av. RB, Barbosa 80, ap. 202. pengeências comp etas de foto, garagem, 28 milhões à vis-jum dp. at, salt, cor é terraço. 
) Gde. tinane. 23-1214, C. 644. Icompli vaga pl) corto. R. Rai: ta. Vor Rus Barão da Tórro, 206/5 e 3 milhões, Frederico Trota, 
ap. 102, vendo com 100 m2. Pl. vaga pl co 
k mundo Correia. Visitas '22-6936. C trucão: H: MENDLO ap. 310, Tel. 264115. 48. — C, Vasco. 42.85993. 
fors 52-1170 — Frente À estação gueiro 203/1209. Entr, 3 000,|— CRECI 621. OnSITUÇÕO:, FE MES e - 
Curvelo. apra o JP pas Ri Cum, + = APARTAMENTO 1009 O Contei na WICZ, Não perca a opor- 
EE PERES e DESA ESRLIS ES  reaT Ê do 23- DAS - Ina Rua Aires Saldonha, 54. Co + n 
prop. (de Po Esto do terreno pura edilcio de tunidade de morar no 
à ê %09. Caixo,[ 10 anderes um por endar, à 
SPARTAMENTO ==" Silveira, fio] pao e a nro f fi 
tiny, Catete — Vendo, com quar|Der, 22i24 — Creci 644 pie Calxa' Econômica. Tratar po cabana. Ver no local dia- 
pri p E om Sto] os : , 
completo e kitchnete, Tratar pelo vp do. 2rquafios; sala (clúpiá; Guimarães. riamente de 9 às 22 ho- 
. (q 
iniciada q—etç, Aceito como entrada escritór ras. Vendas: JULIO BO- 
garagem, ar-cond., arma, embuis,, 
estrututra finsl, junto ao Largo)" nieos, florões, olendo, atapeta- K 
do ei 5a e do Eno, LARANJ, — €C. VELHO do, ao m2, e lee ate Av. Rio Branco, 156, s| 
', 1 ; a do as, copatoz., . banh. vorondas, 
Ea 2 tc qe ad o os área, galeria, quarto e Instalações |801 — Tels, 52-8774 e 
zinha, área e dependenci ' e 
paste dubia, Sinal” de 1 “milhão, Seas 8 eai Sei O Pôsto 5, Iuda da. sombra, pronta 22-2798. 
na promessa | milhão e o ssldo)Lisso s con ções excep, Infe Tel lentrega, vendo por motivo; de 
32-5256 e 220032. lero na od pe facilito conio grande, frente, quarto, “sa 
metade. - Tel. f E q 
7 | ha, ho 15 mil 
com Sin, Adelinha — CRECI 763|ximo;— A Run Pinheiro Machado,| APARTAMENTO c] mais da 200 A ir sd Ri prada 
— Unico negocio, 62, vendemos os vúllimos aparim c] salão gr. saleto, 9 qlos.|sais. Trafar com proprietário no 
APARTAMENTOS conl., qdessomento 2 ap. por andar, de ; nde facili- ENTE O EPE 
quase prontos, Rua Catet. Fatalfrante cl 200"'e 230 m2, conte q DER rtp DS dra apo CAPACABANA — Pee vozia. 
pintura. Mat,. 1,3. Ent. somen-ltando de: 2 nais, 3 o 4 quar/254 Dis E Cap eopaNdo, Mim 
1) ESC ne di Came 
tel, 23-1214, Croci 644. e dep a área, garagem) nãos coz. a banh. Olimo ap 
FLAMENGO — Rus 2 de Dezem-/ privativa. (Estimativa do cont li uia 17000, ou financiado —|SP. co sala e 3 qts. 97-1828, 
bro — Vendo ap. vazio, quario,| fusão atualizada, o com, duma Tel. 424544 é 227038 — Creci| COPACABANA — Alo luxo. — 


LARGO DE GUIMARÃES — Resh[gts., dep, compl. Tratar Rus doimnttis Viveiros Castro, 15/2127] 5: : < 
dar. Sala, 3 ótimos cuar-[det). Tel.2: 528166, alo;8,00 ás|financiado. Aceito Caixa, do 
junio ou sepstado,. infor. pelo|280 m2, 2 banh., dep, empra 2 
S banh. côr, com, azulejos sá o|casa 2 ati sala, Cor varanda a 
qto. banh.. compl, ares, depend. 
bs Ed! da a ad empregada e garagem. 
Praço & vistos 42 milhões. Tele-| VAZIO, conj. be, cor, Se Ver 
APARTAMENTO. em Copacabana, 
CATETE — FLAMENGO VÁZIO, conj, qe. banh., Cox, lh d 
E ser: construído com: financlamênto | NSINOF ponto de Copa- 
to e sals conjugados, banheiro cciroom VERGUEIRO, 200 = 
mora Bass APARTAMÊNIO — Com telefone, 
AJENÇÃO — Vendo ap. já Mala, 523219 GORICIN — CRECI 95 — 
In, 2 quartos, banheiro, copa, sra TARANEIRAS = Salão, 3 qt, a emiieço, Penta echo a vn 
pu 
COPACABANA — Vend 
em parcelas — Preço 27 milhões eba aros nem 
o |taâmentos de nome incarporasão, gr, cj atm. embut,, cope-toz..| local. Raul Pompels, 195 ap. 205. 
te 3 500. Preço barato. Det.“ plitos, 2/ banheiros, coxinha, quarto CS CETRIENTO do cio o sato aos |SUe% 139 - 
6 Pijtos, p APARTAMENTO de qfo = sala se COPACABANA — Vando” difeio 
solo banir, cozinha. Preço 20/ vantagem extra, pois tósa a Prontos, «| habite-se. Apa. de se 


























construção já feita VS. adquijd > 
ra por Cl Proça a partir ATENÇÃO — Conjugado, kit., ba M nda - Paths) Spuano re 
do Cr$ 60 768 000 (NCIS 4... nheiro, atapetado c/ corlinas — per yes ea pre pos aê: 
40 769,00). Informações e visijFrente and. alto, vazio, Preço 11 tis impinda facil Ver Ros 
tas no local, das 9 às 13 horasjmilhões c| 7 à vista e 60,00 cru Bulhões do Carvalho, o até 9) 
e das 34 às 18 horms CÍVIA —jzeiros novos mensais, — Ver horas Pontacô veia” Rua” México 
Tre. Ouvidor, 17 (Div da Ven-jRua M. Viveiro de Castro, 92 clltiir Co da 525956 € 

das, 2.º andar). Tel, 9528166, do |porteiro, Tratar 36-663] — Creci D. CRECI 70 

8,30 às 18 horas, CRECI] 131, |248. = ; m 

52256 e 29042. 0 mm toa |BAIRRO PEIXOTO — Vendo exce [COPACABANA — Últi- 
FAMENGO — Apr Trama, va) BOTAFOGO — URCA da (CO N 


lonte ap. de frente p/ pessoa É Y 

zio, soleis, sala, 2 quartos, ma O = Vendo franja pan fino sto, A saletivinas 2 atsimas unidades — Adqui- 

) ' inha, k IJATENÇÃO — Vendo frento paraje/ arm. embutidos, banh.. em : , 

o der imossGade: ÓTid; Vindo Praia A Noratogos vista mpravi-|múrmore, copa-cozinha, (pastilha Pã SUB residência na Rua 

pino, 50% ai Sd Exeavar diese Fic o na astrais mé o pe) Eos à lose tam] Ea Santa Clara n. 335 — 

e Re : Ú to , de hall, jempregada. SEU] pes 
k Pr Phi SA pre VR ROSA ddlas 4 quartom 7 banheiros periuro, air! to na corti- Não perca esta oportuni- 
— Vende sociais em côr copn e cozinhs,jnas, lustres parte do plio eim 

Dna aa ires, lavanderia; dependência de Parquet Paulista, c/: sinteco ele. dade de omprar Seu 

de, com grande sala, ótimo quar emptegada e gurapem. Sinal: Cr$]Ver à Rua Mnestro Fo, Braga,, n. apartamento de sala, 1 
e 2'quartos, tôdas as pe- 
ças. amplas, quarto de 


milhões a comb. Inf. ORBIPLAN 
521897 — CRECI 480. 
FLAMENGO — Ap, com 3 als. 
3 selas, ma Praia do Russel, 680, 
ap, 41 — Tel, 25-1467, 

FLAMENGO —. Saln, qu, banh, 
kit. 12000000, Pagam 12 ma. 
R. Paissandu, 1621 297. Inf, tel, 


























1 500, na promessa 1500 e 0/223/402 — Prego NCr$ 30.000,00 
Do rindo Stoned pente saldo - financiado. Preço 38 mi-jde entrada e o saldo a combinar 
Coreia Dutra, 26, des 9 às 17 lhões — Tratar tels, 26.028) el— Marcar visitas €/ o propriotá- 


Minas Gerais, Espirito Santo, 
Maio Grossa, Goiás — Tempo: 








; Gelber! —lrio pelos telas 425826 ou seca 
tom com nebulosidade, Insta- NOVA rtaribd rd [ode ani dis CO CRECILSTDBST. À empregada, boa cozi- 
bilidade ocesional, Temp.s Em ir gorgata “ aurauro Pe ia A TENCEG = Venda ne Praia do COPACABANA — Ru ajnha, grande área de ser- . 
E Lo na . , x . 
elevação, meia lação tamo io aus, da Rail, sala, quar-| Sousa Lima n. 280. Ven-jviço, tanque e GARA- -- Nós tinhamos necessi- 
to, i 


=——"———————— to, siro, coxinha, Sinal de 
FLAMENGO — Passa-so 00. em/200 “mil: eruss., + a De tieppd 200 
. det 


de-se magnífico ap. com Penn : E an- 
final de construção à Rua Silveira Imil, predições de+100 mil e silisalão, sala de jantar, 3jdar. Sinal de Cr$ ....« 
ni pal rm o ear e Anita Colbert = dormitórios c| armário,|1 100 000 e prestações 
dops, de empragada etc. Tratar Pisa 9600 — Raro e único ne- 3 banheiros sociais, co- mensais de Cr$ 280 000 
ECO — Venda dino Sel ENTOA RU BARBOSA pa-cozinha, 2 quartos de|— Construção-Incorpora 
FLAMENGO = Vendo il À a ' rea - 
mirame” Aimee, falo, Ver E oba fé nie empregada e 2 vagasição da Imobiliária Ve- 
da negocio: d/ vista 9 500: Trac) 3. p| automóvel. Chaves cljnâncio S.A. — Rua Teó- 

o porteiro das 8 às 12filo Otôni, 58, s| 1001/2 

horas e 16 às 20 horas.!— Tel. 43-9205 — Infor- 


dir, O D22199, el 910” |da. Vende-se ap. c) 260 

FLAMENGO = 2 QUAR 2 “| telão, sas de lo. 
Tratar c| o proprietário/mações no local das 9 às 
na Av. Rio Branco, 131/22 horas: ou:em nossos 


Rio de Jansiro, Guanabará,|' 
São Paulo — Tempos Instével 
com chuvas, Temp. Em de- 
clínia, 


pParaná — Tampos Instável, os VENTOS 


passando a bom com nebula- 
sidade, Temps Em declínio, 


Santa Catarina, Rio Grande do|* 
Sul — Tempor Bom com. ne- 
bulosidade variável, Temp: 
Em declínio, 


NO RIO E 
FRACO 


AS MARÉS 


dade, e até urgência, em 
atender ao nosso -público 
de Campo Grande, em 
Campo Grande. Por isso 
resolvemos abrir mais 
“uma Agência: de Classi- 
ficados do JORNAL DO 
BRASIL. sado 








tar, sala Íntima, 4 dor- 
int RARO mitórios cl armários, 2 
tamentos com: 1 o o parhelros pacato ar 
quartos, copa-cozinha, pd oracao Azar 
banheiro social, área de E : 


: bamento de luxo. Tratar 
“serviço, de ências.de | liante, Rus Hilário de. Gouveia) 
em ER ro em..R diretamente com O pro- bares 74, saia 802, — aca 66, qr. .516,-Telo; 575187 a 
pts rd Ver demo 93. prietário. — Avenida'Rio|226910. a 
Quitarer ras das Praia Branco, 1S]r= 15: an: [as vazio, 4 Aga fears 2 quo deg, compl. Run Gunta: 
9 “dar. Fone: 32-1039. la, quarto sep., pfande cor; banh.| Vo Sêmpio o roximo teme Je: 
do Flamengo. Preços a EOTAFOGO = Apr Vario, com) t). box, área ci tanque, depo Vêr socios na Ed is 
partir de Cr$ 26 276 000! salão, Sist banha coz. dep. porteiro Av Copacabana, 827, UTIL. Lido Tola = Cree 
com prestações mensais tem 2 anos R. Conde COPACABANA — Vendede 7 UM cana ú Eça Gin. rato, ds: 
de Crê 202 110. Entrada)!ratá. Vendas - excluzivas  Valdo- apartamento, tais e quarto sspa-[hS% ma bs mos ap: ” aa a o 
Ri mar Donato, Tel. 4380000 ..lrado, cozinha, banheiro, varanda, EE Eri ETA al cabia po 
de Cr$ 867 500, Garan-|43.8700 —-CRECI 5. armários e butidos: Rua silva Cas Soda S 
; BTAÉOGO = Er Prop g » Jráfár, If) praca o ba Pedi 
tido pela nova Lei de In-|SOTÁFOGO = Mr Proprietário dor Dantas, 93, ala 1. Da-S]LEME — Oportunidade =/Avc À: 
corporações. — Constru- seu imóvel faça-nos uma consulta, |às 12h e des 15h às 20h. tlantica, 896, ap. 1002 — Vende- 


quarto sal Epa. NCIS 6 300 

FABAFABANA — Vendo sata (quarto e sala, Final. r 

quarto, ca, bh, Preço 8500 coda. Ocasião. Trator na Bri- 
inal 2.5 
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INSTÁVEL 





Você - Agência'JB de Classi: 


ARE já pode ir “ “ficados,. Avenida Cesário 


PREAMAR: 
4h20m/1,2m o 16h35m/1,3m 
lorasov 88 e 23h70m/0,3m 


MAXIMA — 35.8 
MINIMA — 21,7 


TEMPO NO MUNDO (UPI-JB) | 





hoje, | de Melo, n.º 1549. (Jun- 


ss “com 3 quartos, sala, cozinha, 








a Avali idos de- COPACABANA. — Magníficos mb a Ao 
Temperaturas máximas de antam, e provisão: do tempo para * EA ne MAR o mon demeto, er À “j apartamentos, am Ínilo da, cont quo pra“ ces os ferresras À à nova: 16 coma Agência Volks- 
- k ' obras|LTDA. Tel. 57-0100 — Creci 62l.! trução, pertinho dia prala, A -Perisz asog : e 
h x F E E E e Pq 
Sentiaços 209 multado Monsevidho: YES: btador Lima, 226 | concluídas na. Guanaba-BOTAFOOS 5 he morra e do, de tomo, com NA AVENIDA, COPACABANA = Agência de, wagen  — Guandu Vel 
nublado; Bogotá, 139, nublado; Caracas, 269, nubledo; Mé- | rà. Vendas — JULIO BO- PoE rar mom O terna ui ren o Mo caro sala comi Classificados do! culos.) Funcionando “de 





cozinha e banh, Cabral — CRECI 
532 — 57.8396 ou 57.9579. 
POSTO 6 — Vdo. baratissimo 2 


xico, 189, nublado; Son Juan, 279, nublados; Kingston (Ja 


GORICIN — CRECI 95 —l5s milhões. Chaves o inf. na 1969, Tem selão, 3 ótimos quar- 
maica), 250, chuvas; Port- of Spain (Trinidad), 299, claro; 


i TASSO LOPES IMOVEIS — CRECIltos tom armários. embutidos, co» 
Av. Rio Branco, 156, s|iASSO 


JORNAL DO BRASIL 8h30m às 16h todos os 


a . Almis. Barroso, 91,/pa, cozinha, demais dependências Pe 
Nova Iorque, 39, chuvas;) Miami, 299, sol; Chicago, 49, nu- o coudos Em Telhs 425321, Leg “Rest unida unies c/ at, e sala con em Cam Gran dias e 8 ras 1 ] aos 
bladoy Los Angeles, 172, nublado; Londres, 89, chuvas; Paria, 801 Tels. 52:8774 e acrssé o 425397. E das” Ver“ dibtianonto ao 7 às peer; Obra em revestimento. po de e q às h | 


2292-2793. — Informações VENDE-SE dp, conjugado. Tratar/ 22 beso a Lap raio, Rita: Prsço s ooo coa rt da Negós 

E | e R Vet-/52 ou Av. Pros, Vargas, 446, 129 cio p/ sor resolvido cí absoluta 
diáriamente no local at guto "RO “ao. 7 Tela andar arupo 1206. Tels 220216|urgência. Telas 313772 a eee] 
as 22 horas. - "25.5307 — A. Amélia. * 251390 — Miguel Beni. |36-1440, 


99, chuva; Berlim, 69, nublado; Moscou, 09, nublado; Roma, 


EA 
sábados. 
7º, mublodo; Lisboa, 1702, sol. 














erga pus res 


Da ed o 


es 


7 — CLASSIFICADOS — Jornal do' Brasil, 3-S.fuira, 14367 € o IMÓVEIS — COMPRA E VENDA 











VILA VALQUEIRE — Vendese|MEIER  — Vendemis ótimos BONSUCESSO — Ent, vazio Tan-[INHAUMA -— Albano Fragõso, 14,/VENDE.SE, Rua Monte Ceseros, 








” ôtimo- lote -c|-450m2, sito na Runlapartamentos, J.4' locação emiguará, 537 ap, 302 ve. 2 cla, dlsjap. 201257, Alvaro Mirando, vd.|219, contro, 3 salas, 4 quartos, 

Horósco 4) cos Rosas, “60 mm, degola do udifícia sôbre pllotis, com. 2icox. banh. com., áren. Ver local,|3' ata, al, coz, banh, compollstdim de “inverno, dependências 

» prédio n. 43, próximo a Proça/ quartos, sala, tendo cozinha ajOra. Orlendo Manfredo. Barão | Área. Ent. 5300, rest, prest, Ora.) senltárias o de empregados, Pre- 
MAZURKA Vala, Cr$ 5500 000 em 2 meses banheiro wa área am côr, deliguotem), 86 — Tel. 48.004 —| Orlando-Miniredo,-Barão Igustemilço 50 milhões — Facilita-se, 

% Prof, | Telz 22:7090 cl Sr, Antônio Luiz pondência “de - empregada o gCRECI 62, | Do (Bb = Tolo 480004 = Creci 82. |VENDESET Tor; ) ou troca por , 
, SE E ASP SETA & — CRECI 1057. > ragom. Modas AP Peas 200 CIRCULAR DA PENHA — 3 ml. PASSA-SE um lota em construção carro 2 milhões 600 “entry 18 
: Tenha o máximo “ de cuidado ja ii las. Para entrega em 90 dias, |!) NA j 
! > ; trada CiS 3 000 e o sal-jlhões ent pl 120 clas. Vdo, ca-jcom 4 milheitos de tiolos, 30/mil mensais, 100 metros comp, A 
X, com a vida interior e os inte- | CENTRAL do am prestações do Cr$ 229430140, 2 att al, Cor banho terrjtábvos ricvos, 20 socos do “cl-j20 larg, Tratar Di Gloria Run Xa- 

rêsses prolissionhis, porque há cl finantlado pula Caixa  Econômi- 


ATENÇÃO — Zona da Central —ica ou Instilutos — Tratamos da 


tntícios de prejuízos, Compra e venda de ensas, aps. financiamento. Ver na Rus Paus 


7x20 e Nterr 6x15, Rua Ira-jmento , um carro de mão e qutres|Vier de Brito, 2] — Centro Ni- e": > - 
pub, 767 — Ver dom, TO às I2lfarramentas, Alizerce pronto. para/terói perto da Igreja São Jorge, EM 
e Jam Org. Orlendo Manfrodo,|2'andarsa. Ver nó Parque Nôvo EE A o 3 : 


























































































































































































; indices de prejuizos. vilas ete.:N, Absnião, CRÉCI mille Silva Aráúlo, 276 (saquina delBarão Iguatemi, 04 — Tel. ... Rio, Rua dos Coqueiros, Lote 56, TERESÓPOLIS-FRIBURGO : 
E! ia rm ee cam ii |1 085, exdiretor dn “Imob. EljMário Calderaro). —  Tratár/ com 48-0804 — CRECI 82, Quidra 19 em frente ao Mata] ol ç ; A » : 
g Dourado, e sua equipe comuni MELLO AFFONSO ENGENHARIA | CASA VÁZIA — Quarto, 2 sm (douro de Sião João de Meritl com | TERESOPOLIS — Magnífica resl- 
- RICÓRNIO (21/12 & 20/10) — Número de sor-  |tam que eslão operando em aua|LTDA, ne Rua Constança” Barbo tio cosinha, banheiro, Jaje” 9/2 construtor Romsro, preço Cr$jdôncia — Em terano do 11 000 ] 
ne cor A) DA IE Pedra:turquesa. Este dia sede préprin 8 Av. Nova lofque,|sa, 152, grupo / 401 — Telefones tacos, sinfeco, grande área tôda/3000000. m2, com piscina. Parcialmente 
te: 13, Côr: vem k «vu d e aviê 71, ar, 30), Bonsucesso, ao lado/29-2097 e 49-26). — lindependente. Praças 55005 vis: /ROCHA. MIRANDA — — Vendu-se mobilisda a com tanstes o cor É 
exigirá tôda tenacidade e aplicação de-sua P e da Pen. das Noções. Tel, 30-5724,[MEIER — Vendemos apartamen-lio. Inf. Avenida Suburbona hn. excelente casa em final de aca finas, contrução recente, Linda 
ge quiser iniclni novos trabalhos procure colabo- ABOLIÇÃO = Vendo 2 resid. elites na Ruas Pódio “do Peprválhos VOIA4. Tel.  29:4752, David, bamento, já pode morar, cen. pesos Lied pisêcpe peito dy : 3 : 
Ná y ! esultados serão me- Ve 2 gli, sala, jard, o fres que/554, em prédio de 3 andares com|CAMpOS ELÍSEOS — V, umajtro de ferrtno de 10x50, 3 qts, a EPA piano Pad 
; area de ter ceiro, RBS OR pode aumentar, gota ban atu e ha doente St inter ema c):3 qts, tala, cor, 6 3 derê miliõos din Teloos TenesA ron dUaada, dr. Biol. ZEã A 
Ss, s q ] a. ” — 
- | Pos vá, Vi rd dd útil PS nd cr 
; AQUÁRIO (21/1 a 20/2) — Número de sorte: 41. 250 000 de 6 em 6. meses e 60 lojot ps, mê ty eg Pres. Vargas, mn. 5794] 902. —lrmrreno 720 m2 Judo ease ves, 1330. metros, 6 milhões fi- , o : 
x Cêr: todos os matizes do azul, Pedra: jacinto. Du=' |ptett. de aosnus 85 000 — Vera O vagas do garagem Tel 292/39: CRECI 1057) (comlcom 3 casas com fgua w luz, vn-|nancitdos 1 an, 457505. | VEZ 
mine éste dia não aceite compromissos fmancel-- Padilha” Vendas N. Abualão, CRE-|Preco: €r$ 90.000 000! com Cry Antonio: Luiz» zias, sendo 2 de laje e uma ce| TERESÓPOLIS — Vendess pro AE 


46 000 000 de entrada q o sah|CORRETORA SUBURBANA LTDA,|telha va. Entrada de tudo: 7 500] priedade com mais de 340 000 

CI, 1085 — Av. Nov Yotk, 71, do em prestações de Cr$,,...: Compra: — Vende — Administrajo 250 par mês Inf. 520432 —im?, com 4 casas, com um total 
DO sum juros. Vratar emjsous imóveis qualguer problema Creci 329. ide 17 quartos, cas de cusolro 
MELLO AFFONSO ENGENHARIA! rasolva-o na hora, Run José Mau [VAZ LOBO — Apartamentos dei totheira com seis boxes o mais 
LTDA, na Rva Constança Barbocirícia, 10], 3/212/13— Penhaly) 2 e 3 quartos, saln, dep,|Sfatem e 3 quartos, tudo “no 
as, 152, qruno 401 — Telefonasi Tel. 301336, varanda, quintal estes financia-ne|Mélo de grando parque ajardio 
29.2092 e 493261. at, “ Culxa Econômica, 1. P. G. qujnado. Proprio para clube, co- 
Montepio. 30-7830 pés 10 horas|lônis de férias ou hotal. — Fica 


MEIER — Vende-se o prédio. da 
Rus Tôrres Sobrinho, 26, próisala, copa cox.; banh. compl.p= Ave Brás do Pina, 274, Ro e pa Le AO se 


prio pára eps. ou Indústrin, Tralem câr, dep. ampt. Enter. p/[VILA COSMO =" Vendo ap; sa ! 
fase Rua Rio Gronde do £ulearo ele, Rea sinal, a 189,2 ql, ent pl Éstro, : COR, dr ta Diserbni To 
94, anna cocina Aves Brás de Pina,  110,/bênh área. Ent. 4 cm, prest (| TERESÓPOLIS — Várzea, = Negó- 
MEIER — CACHAMBI — Vendoilola R, Penha. Tel, 30-4092:—/200 ms Tratar na Rua Leonidas/cio raro. Vende-se: conjugado to- 
farcanos — Posso inadiála, Com Creci, 707, Bo 12 sl (205 Pente, ide, Mobilado, (6 milhões ; 4 via. 
duna) luz, Enttada: 400 000: = [EDÍFÍCIO MELO =" Bonsucênso =| VA? LOBO — Terreno 10x50, ó1i-| gg Ei Eber ra iss táidedm 
antações a partir de; 40000. —| Excelente oportunidade. - Aparin-|M9, 2 rêdes esoto, água, [uz,| afro 7.26% m o por 
hos Ra sa Meryl bp y AA méivo; Sinal NCrS 7/000,00, sal eau day ee E Eu Epi iliira asia dA Shy 
= Informações Av. Marechalido financiado pela Caixa: Econá- . 4 o Tia, IN: made 
Floriano n. 143, sl. 902. comimica. Trator diretamente (com o EA al. 214, 23-1905, nr, 426 — CAXIAS — N. IGUAÇU 
Max; To). 322557. proprietário — Rus. Bonsuceso, 465 bi R. Vaz Lbo, entre NILÓPOLIS 
METER — Caso de luxo, ento va [NOM mpi ÁOIO A meme 
ela, caltos o busy 6 als, 2 alo; [JARDIM AMÉRICA — Vendo 2 VICENTE DE CARVALHO — Von-| GRAMACHO — Av, Botafogo, van- 
À de-te terreno, pronto pers cons 
truir, licença, água, luz no local,| * 
Ao lado do 657, Entr. 1.700, — 


ros muito importantes, porque as influências são 


coutusas ut. 301 = Tolo 30.5724, 


AOS INCORPORADORES — Pos 
fos de, gaolina — Grandes In 
dyttrias ===) Garagens. — Vendo 
siquina: com 1200 m2, contendo 
uma caça e mais iqutrm constru 
cão entre ruas Maravilha “e Rios 
São Paulo em Bangu, por Cr$ 
“ [60º milhões, Aceitgm-se” propos 
tos & Run Maravilha 962, em 
BINQUE TA ipi a 
ABOLIÇÃO -— -Forraita  Sampalo; 
142, 1050, Av, Sub, Vdo. casas, 2 
als sl, tor, banh, cento de 
2 700, pes BS mil; Var 14 às 
17h.; dom, 10 às 12h: Org, Or 
lando Manfredo, Barão Iguatemi, 
84 — Tel, 48.0804 — CRECI-B2, 
ABOLIÇÃO — Vazio, vd. 2 ql, 
2 salas, cbz,,-banh., quintal, Fte. 
de rum. Teixeira de Azevedo, 208, 
el) 1-0 Org: Orlando Manfredo. 
Batão de lnuatomi, 86. Telefone 


- p 


PEIXES (21/2 a 20/3) — Número de sorte: 18. 
Côr: ros, Pedra: ametista. - Não se descuide da 
vida interior, interêsses culturais, passatempos e - 
acórdos profissionais, porque poderá sofrer sérios. 
prejuízos, . dinda 












































































































































CAIXA. ECONÔMICA — Vando 
cata. novo, moderna, el 2 “«ita.; 








1 ' 
ARTES (21/38 a 20/34) — Número de sorte; 3. Côrs' 
verde-claro. Pedra: rubl. Desejos e sonhos pode- 
rão sex realizados, pois sum estréia hoje estará bri- 
jhando “como: uma lâmpada. Alguma” surprêsa ni 
q vida sentimental. Fa, Ea 









































emas, 


TOURO (21/4 a 20/5) — Número de sorte: 17, Côr: 
Iranja. Pedra: saliva. Não tuja das suas respon- 
sabilidades, pare não ter) aborrecimentos e con- 
tntempos imprevistos; Não faca Jôgo com os sen- 


2 salões, 4 bars. soclsisiapartamentos de qlo., sala, cor. dese na Rua Jornalista Mário 


dep. enpreg., 96x, tôda a Óleo/banh,, área, cada cl terrono p! Iimios ave! Dat jar ds uol 
t + e 7 


À 7 - Orland j ) 
p: timentos da- pessoa amnda, assim terá Rn paz de- SEOBO AE ECRECIISAA Montada Re Esalonti DE es Epa o 000, Eber 300, 3 quartos, sals, garagem, depand.|Ints 42.8593, 
W sejada. ts E APARTAMENTO; a idade “== Tel, ABBOM — CRECI 82. Rum! Roberto Selumann.  Tratar/S quintal, Aceitamise Caixas oUI NOVA IGUAÇU” — Vendo AS 


contro, casa de v, 3, 2 gls, cor, 
nh, e áreo; de lala, faq. com 
água '; luz sm bird a is mi. 
utos de ps dn estação. «Preço 
Cr$ 7.500 — Entr. Ci 3 500 e 
o rest, Cr$ 100 por mês, aceito 
se contraproposta e tenho outras 
mais. P/.vor e tratar ne Rua 13 
de Malo, 164; 31208 —'N. Iguaçu 
NOVA IGUAÇU — Coioaba - — 
“| Vendo urgente casa- c/ 6 cômodos 
—. Terreno 1050 m2, 6 milhões 
facilitadas. Inf. tel, 455960, 


NOVA IGUACU — Vendentsa fer- 


dal Aa Institutos, Ver no local. 
PRECISAMOS PARA CLIENTES -/?t Rua dos Romeitos, 145, 1,9. E 

: 1. 130-1548 = 30-3823. VICENTE DE CARVALHO — Ent 
Ape. ou cms | 1,20 3 qts. attir do. 3.900, VA essa O 


mesmo alugado de - Engenho JARDIM AMÉRICA — Vando caso ETAPA POP E Peba 
taços. Ver dom. 0h à 


o a Cancadura — Tratar malpronta pars 2 pavo, 2 gis, al, 

Avenida Brás de Pina m, 96 micopa,* coz. banh.,' varanda, qas|'5s ns " 
loja — Tel. 30-5489, regami, A ou à pista rotor or Pao ASA 
SARA ENTREGA. IMEDIATA it Trav. Brondura, - L, do . 1 BO. 
PABAI ap. do, cobertura, do (nz | Bicão:— Catel 91:0195 — VitolinojTe!. 480804. CRECI 82. 

el terraço, 130. mi, calão, 

dis de aniar, bibliotec,. bo ny | L H A S 
emb, 
GOVERNADOR 


aL, co) 
e cozinha, que da Ioht, prédio 
nôvo,  entacionamento p/auto — 
Preço 20 milhões, c] 8 de ent, 
cl prest, de 250, Tratar na Av. 
João Ribelto, 50, 3/ 406 — Pi. 
pan Ei SS adorar ab SD 
ATENÇÃO — Cagas na Estação de 
Cascadura.) 500 de entr 10 ma, 
apê. 2 qts, Val, coz, banh, 
lndepenciantes, construções novar 
elo próprio, Avo Suburbana, nm. 


10432, 2,0 are. — Cascadura, 
CACHAMBI — Vendo sp, de fren- 


GÉMEOS (21/5 2 20/6)) — Número de sorte: 12, 

Cór: naul, Pedra: esmeralda. Por, motivo algum |, 
você deixe que seus familiares: tomem conta, de 

aevs negócios, Para o mmor procure corresponder 

gos sentimentos da. pessoavamada. e tudo sairá a 

contento, > = 






























































PARA. ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
E ASSINATURAS 


AV. SUBURBANA/10 136 








rh 2 21120. Tratar na Trav. Brandura 

e sado Sr cosinha, quarto an. 516 — L. do Bicão — Celel 
dep. sapato garagem, Ver 0191-0195 — Vitalino, ess 
Co! à Rua Silva Rabelo, 1O./ JARDIM VISTA ALEGRE — Ven- 





CANCER (21/6 a 20/7) — Número de sorte: 20, 
Cór; creme. Pedra: gata, Antes de começar a pôr 
“em prática seus: planos, procure controlar suas 


tp nero 








ap. Ê io ; 
7 - t ; E 2 atos, [Ch «| porteiro. Proço: NCrSido luxu » de 2 qi, si, ATENÇÃO — Casa — Arquijetura|(Sn04. 25 000 por mis, Posse : ? 
“+ possibjlidades, para não se verem apuros. 4 Vita un pbteii Per Sel 53"090,00 € “sas inana 2 nom, ot “Banho: am cbr, varanda, 16: pala de a Perto ra iva Imediata, seit entrada. Trator. ne Largo de Ç ascadura my; ; 
da Es ' pano: lo Evil Ncr$:9 000 GIVIA z Lad E, Bive ga: e) Al pafrigarado 16,009 dlVendo no Jardim Guanabara; Tel; ua io nara ae rr 101- eaciete E isa " À 
; ; — Númer º ps t. t. Is, — ondas, 2.º andor). Tod, *lvista, Tratar ma Trav. ,Brandura]no. j i mes |O ou pelo telefone 43:8690. f 
; LEÃO (21/7 a /20/8) — Número de sorte: 28, CÓt: 14 e a Pernandas 475] 828166, de «8,30 “dm “18 horas n. SIG do Bicão '—" Cotel 222199 de' 8. ds 12 horaí, Hermes. or DAS 8,30 ÀS 17,30 HORAS 


NOVA IGUAÇU — Vende-se casa 
c/ 2 quartos salh, cozinha e 
varanda próxima tado comércio. 
Motivo mudança pora São Paulo, 
Preço 5 milhõns facilitados.. Av. 


1 516 — |U do si) 

CRECI IIS O 91-0195' — Vitalino, ATENÇÃO “— Vendo no Jardim 

31-053] — Crec] 448. IZENADOR CAMARA — Próximo|JÁRDIM AMÉRICA:-— Vendem-se Guanabara, belintima”. rasidência 

CASCADURA — Vende-se o apar-ih estação, Rus Ubat5, no ledo|2 lotes, 1 comercial o ouiro rede luxo, a 100 m da. praia: com 

tamento 207, da Rua Padre Tecido mn. 239 e defronte so n. 220, sidencial, Entr. 7 800 mil, prest,|garegem para, 2º cárros; grandes, 

lômaco, 38; fundos <om 2 qiu.,/20x45, asfaltuda, água e luz, por(100 mil. Tratar mo: Jardim Améá-linformações até 12 hotas.. Tole- 
Pora er Dipo . dios motivo. de vingem, vendo lara: Aço mv es cenege) " rimeja fone 22-2393. Hermes. 

o ocha, — eis, . AUS SS SS DS DADE 

nttada Cr e o sal-ltlssimo, 3 500 cruzeiros entigor, SO S4ÉO == (CReci o . ATENÇÃO = Vando cais e dor 


marrom. Pedra: brilhante, Dê particular impor- 
tância Ros seus negócios, pois.o dia indice contra- 
ricinde motivada por desânimo ou negligência, 


da 9 às 11 ou 4 às 18 horas, 
Tel. 31-0531 — Crec] 448. 


SÁBADOS: DAS.8 AS 11 HORAS 


VIRGEM (21/5 x 20/9) — Número de sorte; 12, 


Run) 1.º de Março, 17-2,º andar, 
Côr: gêlo. Pedra: granada, Durante éste dia sua 


soln um, Telefone .31-3686. 








à muito ativa e Jhe permitirá co- do am prestações de Cr$ 130 000/4 vista. Rara oporiunidade | E TRANSFERE-SE terreno am Caxias, DOIS a y 
le grades batarias é pá Sea rumos pará [imo Trator eee MULIO AR aa pegar EOROLDINA = Compro cata e Enio Braga SAT at BIAS Tel: [Parque Nôvo, Rio, Qudara 10, fo: olé a binho ad um Es CI b 
ut FONSO ENGENHARIA LIDA, na) SENADOR CAMARÁ: — Próximo) fetamente. com o prontistário —lor onça “Lares ak 12 horas, [18 7, NCIS 800,00 a “prestação |140m, 85000 mil a: combinar fi- uses 
o futuro. Muor Cocetanio é Morena o 182 AO à estação, Rus: Oliveira. Paiva, Cartas para » portaria dúste Jarnal T dt Ide .NCr$ 20,00. Tratar à Pua Ura-jnanc. 42-4544 é 22-7938 — Cro: À ç 
O a aaoos e aosasN | to lado do n, 234, medindojrob o nm. 24256, com preço e|COCOTA = Praia da Bandeira —|N04,705, ap. 102:c/ Sr. Váltor. jei 284, ! Centers REU RAT E ao! 


ope sema imenso enero | 21,50% 50, Agua em abundôncia é 
CENTRAL — Vende urcente, 9 cm-ljur a 2 minulos-da estação, Ven: 

sm num. tertsno de 22 x 45 —| do” baratimimo, 2 milhõ 
Tudo. por 9 milhões. Tratar no 
Av. Suburbano. 10:002, sala 309 


- Emanúel — Creci 634. 


condições de pagamento. Vendo magnifica mesidencia. de 
ee OLARIA — Olivar — Vende 2 ca- bee > amatido doi A sinto 
es Celsas vazia, | com 2 qis., t: jombuiidos, sala «/ lambris » piso 
cruzeiros antigos, à vista. Tel./5 milhões pj tudo. Saldo Vibro: porcolanizado, copa, coninha, ESA e ER ado GOD OD ANO Ro E 
27-8134, te 2005] mês sl jurou, Ótimo|dep. p/  empreg.. garagem, tale-lo iso O Vila Rosário - 
TERRENO em Madureira, Rus/Ponto: Ver na Rua Orlinda, 19,|Fone e at condicionado etc. NCrS f = 


LIBRA (21/9 a 20/10) — Número de sorte: 22, 
Cór: cinza. Pedra: lápis-lazúll, Procure dar expan- 
são nos seus assuntos profissionais, pois o dia é 
muito bom, poderá conquistar a simpatia dos su= 
perlores. Como também terá boas oportunidades 
para encontros com pessoas do sexo oposto. + 


VENDE-SE uma casa com 2 da 
pendências, altos e baixos com 


RUA VISCONDE INHAUMA (00) ASSOCIAÇÃO SCHOLEM ALEICHEM (Rua Sho 
bue 12 milhões. Inf, 426384 e Clemente, 155 — 46-7030) — Quem comprar um 
42-SH84. título patrimonial concorre a vírios sortelos; rá- 
3 SALAS VAZIAS — Ponio bom, dio transistor, Mquidificador, Grill GE, batedeira 
Senta Luzis, 799, esq. R. Branco. elétrica, gravador, pulseira de ouro para senhora, 
Dbi rua S/4019 = Souza) quadro a óleo, aparelho de jantar, com 42 peças, 


televisão e uma passagem ida e volta a Israel; 
ZONA SUL : 4 


TE VA | EEN 7 Pee Pero poça GRÊMIO RECREATIVO DE RAMOS (Rua João 
COPACABANA - — Vend E Ê 

muda Eos RA dela” pstcodertar Silva, 65 — 30-0748) — Domingo, às 20h, apre- 
nova, ar condicionado, sesbamon- sentação do conjunto The Silver Fingers. Espoy- 
tio na oo ret cel te. Dia 15 do abril eleição para escolha da nova 


o porteiro, cfimo preço e (con- diretoria, e 
dições. Trator Rua do Carmo, 28 


so lolo NA: Tel. 4228 cul vamzrA COUNTRY CLUBE (Rua Tórres de Oli- 


LENTES veira, 436 — 29-2500) — Sexta, às[23h, baile ani- 
O O PBua E ia de) medo pelo conjunto Astros da Guanabara, Es- 


cação. Tel, 26-8433 — Trator pro- porte. 
pristário. 








ESCORPIÃO (21/10 a 20/11) — Número de corte: 
15. Cór; abacate. Pedra: água-marinha, Evite os 
entuslasmos, assim você poderá escapar de even- 
tuais crises que. porventura surjam no ambliento 
do trabalho, e com a pessoa amada, 


SAGITÁRIO (21/11 a 20/12) — Número de sorte: 
6. Cór: limo. Pedra: topázio. O seu estado de saú- 
de estará ótimo, o que lhe possibilitará dedionr-se 
com o máximo de carinho às atividades profissio- 
nais, Quanto à vida amorosa, deixe que à pessoa 
amada venha à sua procura, assim a sua felicida- 
de será completa. 











de entr, ros, a-prazo. 3 qt, 1 
sl; coz, bank, «construção nova] + ma mo eo mem = | DANOS, | 997, vob. — Creci 469, 
10 min. cm pé de estação. Cl o| VENDE-SE um taramo em  Vilaji o 
próprio, Av. Suburbana, 10432, |Mariópaliz — Tratar na Avenida OLARIA — Só/tem 2 ps, “ent, 
DD randar:=" Chacadorá Santa Cruz n. 242, com RE-|) vazio, ent, 4 900, facil, 2 qt, 
. SENDE, the coz, banh. comp; e 1 casa 
ter. -10 x 22, prest. s) juros — 


CANPINHO | — Est. .Infedente VENDO UMES cata Eai Contrução: 
Ver 14 às 17h, dom. 105 12h. 
em Santíssimo, Parque S. Vitor, Leopoldina Rêgo, 488, Org. Or-|j— JARDIM. GUANABA- At nato e 


Magalhães, 323, cl 47, vid. 2 qts, 
erpon vo Pe da Lote 3, Quadra 8; Rus 9 —Tratar 
Rus Embaiba, 239 — V. Carvalho. | oro ag at. ae 0404 = cARei RA — Novos terrenos najme, Tratar pelo telefone: 28-7668 


Ver local. Org. Orlândo Manfre. 
JE CASAS a 3 lojos, renda um|82 «Est. do Galeão e Rua Ha|—————————» 


do. Batão ee Iguatemi, Bá, Tel. 
480804, CRECI 62. CASAS ja 3. Tous, renda um|B2. 
hão. mil. d vista. R. 1, dos 5 , 
Pinos” Geraio 480: Mesma: | PENHA = Vando-so extelento “miroldo Lôbo, juntos à A, ZONA NORTE 


CACHAMBI — Vendo casa, 3 qts, 8x70 el 
< 
5 minvios u pé. Aceito VW. ls mts, sala, dep, comp: A, Portuguêsa, próximos/LOJA pj entrega vaga — Com 


antes e clependênciaso Var noóslnç 4 morro. Var q tratar no começa. Tratar na Rua Ro-jmeses — Marcar visita p/ tals A 
ne ABADE CRECI SA pes 
By — E Rus Arsójo Leitão 501, lote 19. /OLARIA — Apartamentos, com 2)» ats., salão, revenível, dep, em- 
Rest. longo prazo. Tratar R. Monilcaas 2 vitrinas, balcões, 5 anos 


CASA — Vandese, 3 quarios, 2 ssddok de Sá, 230 — Lote 19x29/naltor no Rus Moris Rodrigues |28 000 de entrado, saldo am 30 Duque “ce (Caxita, 
és 14 horas na.Rua. Leopoldina); meios, 192-A, s| 202 — Penha —/30.4092 — CRECI 787. 
14, Trator 1 | e 2 em eim ] - “ aee VU a! se 
ne 43.43 a S e VENDO um terreno 10xI8, na Easter (AD dat ted GOVERNADOR — Vdo, palete CENTRO 
CASCADURA — Casa 5 milhões : usrios e IJ quartos e sala. é 000 
ep ra atorg e Eat a centrada; 200 “por: ms. Rus pregada, E PvP rain 
y - ; urgente, jo neo LOJA — CENTRO — Cl instala- 
rar — Tel, 22:5643 » contrato, Passuse na R, Buenos 
> . Aires, Inf. 43.4977. 


ILHA DO: GOVERNADOR|TRASPASSA-SE contrato de oito 









2 valo, cora. banh,, ter, x E 
f NeirRatestenta 2. Org: Or e mais 
a 


3 











Taro Mar trader Be rE std fas pla Área ! 7 nano a 2 CASA DE LAFÕES (Rua Professor Gabizo, 293 — 
qu tem, Era Tal 4BOBOM, CRECI LEOPOLDINA tado facilitada, “-taldo ala à Praia da Bica, resta Viscando ds Co eta dy SÍTIOS, 48-0321) —: Sexta, às 21h, baile com a Orquestra 

X XTENCÃO ZONA DA LEOPOL| Mit nÃS pórca e se lol cSes mensais a partir demais ssritório s sanitário, Prego Alegrias de Espanha, Passeio completo. Din 25 

TUCA E Ra or Rio =ITNCA 2 Vndo cao do à GENRE = Vade for TNÇÃO TONA, DA, SPOT E Po 0, RÃ O TO 0OO ori 40 10 69 4h o ns Co) CHÁCARAS, | “à imcsma hora, feia nica portusuêa. com istri 

pas o Ê «tor, . completo. |prento, pl contruir a à 4 ; Fido pra passat ' a ; ) “apresentação 30 

——-viçunda, sala, 2º0to8, banhi,' co-| Boa -áramimazia. Info Talio pos : : sas, apa, vilas ate. N. Absslão — NHA <= ADariomônio iocda-/(Dlv, do. Vendas, 2. andar), — , buição de. uvas, além da apresentação do Grupo 
er O Pg] <p Tr AMA e e EDcUnido Lda ua E aipa pg Mionavl o ds C juros. Proprieda"','» States, de 8,90 du 14 he: FAZENDAS Folclórico João Ramalho, Ride, 


ras — CRECI 137, 
LOJA cl sobreloja 120m2, A. Me- 


= ri Ea róx. Pça. = 

a », tg as Eta a e rem mações na Est. do Ga- dera: Acalto as mi [ey Pra 

ar ; : Lllas. e Vist X px 
30.8489 — CRECI 237. Roo em frente à A. ng TD 
ium)P ; S ESCrIOJA —R, S. Franc avi 

inquilino pf -notsa conta, e) um | PRECISAMOS para eligntos apa. aujFOF uguêsa ou no ES Franciacos NEViSA 
pó bet À cosas com 1,.2 6 3 qis. memo n. 378, com 320 m2'e 50 m7 d 

v2 É io alas DO Mena vd ente alugados, de: Bonsucesso à Vila tórios da COMPANHIA, subsolo, e R.' dos Artólos E 95. 


de Pier 914, ai ento de Ponha. Tratar na Av, Bis dojã RUa Araújo Pório Ale-jcom 45 m2;.e outra de 30 mã. 


fonque, dep. de empregada, Pre- 
6333 milhões a comb. Inf. OR- 

BIPLAN; 52-1837 — CRECI 480. | Sinal, Saldo 30 prest. al juros. |Borom,:34-9647, 

TIJUCA — R. Conde de Banfim,|Vá na RuacSilva Teles; NO: CASA — Vdo. Urgente, 4 ql, 2 


Ro dede fai, ao oe cris Vera rd Mag [MM Gs Eu ei 
tidos, 2 banheiras sociais em côr|lhitt, 29, 31 e 33, todos ou so-| My Mes do Ma do 
copa, cor, cep. empr: e gara-|párados, Alugados contratos, Fa-| lhos de-AO/S & dE-aadl, Navai, 
sem: Entrada 28 milhões e & gol. [cilllo 5054. 5. Boselll. Praça Pio | CACHAMBI — | Vende-se “casa am: 
do em 30 meses. Venda exclusi-|X. » 78,.3/ 007. CRECI C-86, tia eg soma + quartas, tala) 


va- Valdemar Donato. Tell ....| VENDE-SE “ótima -e” contortável geslnha, ro o quintal é — 




































VENDO 2 quários, sala, ele, 21 [veta Bernardo, 95. Proço 0'mi Verger n ado Pe de da CTA. IMOBILIÁRIA 
milhões. Entrego mesas, peg. lhões.. 5094 à vista, Tratar: com -—- Preço 18 vespa pe fo do SANTA CRUZ. a Infor- 
O “je — £ 


comunicam que estão operando 
em sus sede próptin, ma Ave No: 
va torque, 71,. grupos 301, Bon: 
sucono, ao lado ca Praça das 
Nações, Tel. 305724, 


APARTAMENTOS — Vezios 4 com 


ESTADO DOJRIO CLUBE FEDERAL (Rua Timóteo da Costa, 988 +. 
FAZENDAS para todas os fins — 27-1478), —. Amanhã, às 20h30m, torneto relâm- 
Vendo em 18 municípios do Esta) mago de biribn. Sexta, às 21h, o tecnicolor Rota 


do do Rio à vista e a prazo com 
o ropristário José Maria Rollas Sangrenta, com Jobn Wayne. 


— Tel. 42-6836 — Av, Rio Erento : 
n9.156'— 2738, | SOCIAL RAMOS CLUBE (Run Aureliano Lessa, 


GOSTA DE PESCARIA? Vendo à : e 
beira do Rio Suruf, casa de mul- 79 — 30-5612) — Domingo, às 20h, li-fi com re- 








NOVA IGUAÇU --V. sitio 25000) aranha, 187 — 42-4000) — Até sexta, Semana do 


$|= Parto financiado. Dr. Oswaldo, m2, 2 casss, meta, água, chiquel- 


6 milh.. ou menos. Mensal € 4.(CRECI 95). 


I chaves no 705-A, perto do Lgo. 
Bro 1100 mil. Ótimo p/. tando. Var e Av. Breés de Pino n, 59, al, 214. 


i Hamos sem despesas e ven Licínio. Cardoso. 


mos 
sempre em 30 dias, CITIL Lida, 


43:8000 e 438700. CRECI 5. | residenciay iedá para ccolégl Ver na Rua, Chaves Pinheiro ma) CRECI 249) — Pça. do Carmo. Pina, 96, loja. Tal, 30-5489, = 5.º and. cj Vendo. Tel: 384726. rom gêsto, mobiliada, barco) — pertório selecionado. Esporte. 
Tea pa O nelas ci dó pero enlégio 6 83 — Entrada do Cr6 6 000 000 1 pTAMENTO Ta, Iicação; com PENHA = Terreno: 24x50; Gilmo go a je ane Toe [OJA — Vende-se 8/x/25= Rus|v motor: Johmen luz elólrica é 
di vandar ou anuncier 0. seu imô-|Próximo dh Rum Berão de Mer-|288 000, Tratar” am MELLO APS, att, als banho cor área 3 min. entoção, Rua Dr. Gaulfone: 42-6997. Vendas:lAna Neri 715 & vita ou pres-lágue, mi 52640. | OryBE GINÁSTICO PORTUGUES (Av, Graça 
vel, façamos uma consulta, Ave: | Qvila; e autto apartamento FONSO ENGENHARIA LTDA., na/55 m2, em Higlenópolis. Entrada p Junto dep, n. 36:20 000 JULIO: BOGORICIN | tMÕOS para Ver No mesmo “ou ç 
ua Constança Barbosa, 


ximo da Rus Urvgual. — Telefo- 
ne 58.1336 — Carvalho, 


EE E PAES aaa TRSt 1905, 1.4 o ras ate 15 milhões, 3 entrada.) «JAPÃO, com filmes,. slidos ctc., .encerrando-se  sá- 
! Tel. 870100 — CRECI 621. Ia NDARAI — GRAJAQ = [29201 o 493241. tratar, dibriamente Rus Uranos, n,|29190% 1: 428,10 da dh o O lGJA = Vondese na Rg 2 de Antunes. CRECI 65, — Tels] bado com um baile e show com motivos apenas 
TUCA E Nnitaa votando cy ISABEL À ENGENHO NOVO — Vende-se = Vendeas [4974 8/: 101, psi opere O E pr PRA EE a ir dm rca tánio Fevereiro, contrato vo, alugue 526565. japonêsos [ 
&t3., 2 sulões, copa, cox, dep.)VILA ) prtamanto . vazi 2 BERTURA | — rotão, 8 000 cd Hted y Spa, (Ide Cr 000 — Preço Cr$ s.. — , 7 - t ' 
emp, gtnagem, al ovo Ver rd peça! Doninba:S DSoNalro? Preta co pre re no -Freite, Grotão, 8 fncilita-Jel; snla, 3 qlos., garmoem, Cister-ia sos Tratar na Pior João "RI. SETH Tu oncie sas pai Ca niraL a 


=| lu. lotação, de luxo, «| 3 ate, 


banh oé 2 mil pés de laranjas, bos 
copa, cor. banh. Satra- 
so «| 100 m2, sancas, Florám, 


intet.|casa com agua dentro. Tratar p/ TIJUCA T. C. (Conde de Bonfim, 451 — 48-0309) 
frente, Financiada em 3 anos. -Ver|LOJA VAZIA com 90 m2 - Ven|tel.: 297163 Rio, ou Niterói tela — Amanhã e depois, às 20h30m, Minha Querida 


de-se na Rus Aristides Lobo n./2:7995 — Lindolto. : 
758 — Tratar cem o: proprietk:| TERESGPOLIS — Guapimirim Vim: Brigitte, com Brigitte Bardok, 
Ho — Telefone: 26-1461. 1 dese aítio cl 15mil m ci casa, 


LOJA — Tijuca” Vende-se majágua nascente, flo c| enchoeiro, 
R.' Senador Portada CLA, en-jótima localização, Tratar pelo tel, NOVA IGUAÇU COUNTRY CLUBE (Rua Barros 
troga-so vazio, imediato, com 58-6923. Júnior, -862 — 2640 — Nova Iguaçu) — Sexta, às 


PENHA — Venda-se terreno de es- 


e tiquina, 16,00x40,. dois lotes, miú- 
pepeaiadáNes ai strifio rado e calçado. Ótimo. Rua caiá, à Rua Maldonado, 465, 


dr: ; com “Cabreuva, 15000, parte aliiEATDO GOVERNADOR — Ven- 
cem MELO AF|an A pssscpo ato rsrs prazo, 290552. —— — do turreno; de; esquina com 450 
FONSO ENGENHARIA LTDA, nélay Brás do Pina, 96, loja —/PRAÇA/DO CARMO — Vanda|m? com construção ná loja pe 
mala: dgus laje, Rua calçada, nos nf, 


Rus Constança 132, gru- 3060-5489 rovado a 
po o Teles 29.2092 ou fERtei E tantes Tal, “Iva e vazia at, alo €/ 4 entra ki 520432 > Creci 399: À 


nas, dept: compl, empreg, copa, 


ACEITO CAIXA ou IPEG e] si- cozinha, Todas os câmodes delvtitor 50, sola 406 — Pilares, 


nal, casa de laje, vor, al Qoats. 
etc. Travetsa Tarcilia, 25.5 (Go: 
Ermo | mt À R, Senador Nabuco, 284) 
TIJUCA — Vendemos ex-|c17437 Sb agenda 
celente apartamento,|APARIAMENTO am const; nagó- 


quase pronto, composto Rr Voleio nos Suas tm|R 


Entrada Co$5 700 000 é 
do em prestações de CrS,:.... 
200 000. Ver no Ros D.* Fran. 
cisco, 308, ap. 304 — Aceltamos 
finencismento pele Caixa ou Int 
diruter. Tratar Ar. 


Henrique Fleus, 25/3071, Ent,“ 
15.000, Saldo longo, ac fin. 
Ex. Tratori, 92-2199 — C. 910, 








ER DE k ; BO m2. Preço 35 milhões, 50% E pt 
de' jardim de inverno,|!el: +"— Manoel. ENGENHO DES BENTRO nao | remetem eme (8 0 10 por, MÊS, Bt Vi amêntos, = como IA vii M 20h, e domingos, às 19, Zé do Periquito, com M 

: "IGRATAO = Ria Viana Drumond: [ENGENHO DE DENTRO — Vendp/ ATENÇÃO =: Vz Penha q adjacin-|io Carvalho, 1568 — Sobrado, | ILHA — Apartamentos, com dA vilio, o aaldo a combinar com Gs, y esa > 
sala, 2 Ótimos quartos, E a pla Pie casa; com; varando, talo, 2 quar-icias, 2 gia, al, cor, SETE PENHA — Vendo ap. com 3 als, gro asia, é yarançio, oracãa GRanipe Res SAR ! ZONA RURAL raropi, ! : 
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| HORIZONTAIS — 1 — corrida pedestre de 41,105 
quilômetros; 10 — preparados com tomates; 12: — 

: ruim; 13 — nome próprio masculino; 14 — a mi- 
ini nha pessoa; 15 — pessoas que habitam num érmo; 

19 — direção; 20 — ergue a prumo; edífica; 22 — 
torna úfano; regoalja; 24 — cartas de jogar; 25:-— 

: 3 . aqui; 26 — traumatismos; contusões, 27 — detes- 
tar: ter ódio n; 28 — completo; total; 29 — Ja- 
drão; 30 — nome de -diversos rios da Europa; :31 


São Lourenço | + toras; queimas; 32 — lgrejss. 


Vondess Fes polo Sri “ VERTICAIS — 1 — filho de branco e de crioula; 
o a ocimento) * mestiço; 2 — sobrecarregados de serviços; azafa- 
ny o pu Fe ok ande tinaiio |  mados; 3 — rho; nome da letra grega, correspon- 

O Pare so dos Aguas | - dente no R; 4 — dera de mamar 8;.5 — licor al= 
E NC 812 000 00 12 mel coólico extraído do suco fermentado de várias pal- 
ia a os): Pagamento a) melras; 6 — inflamação do ouvido; 7 em a; 8 — 

sa au fa oe) prática de aderir, em política, às situações novas; 
combinar.  Informaçõen Fones 9 trunto; 11 — de outro modo; 16 — bebedeira; 
Cit ÁS 17 — mensageiros; correios (Fr, hérant); 18 — 

criatura humana: 21 — orvalho congelado que for- 
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Botafogo - Praia 
Vende-se amplo apt. com cêrca de 2002. 
2 salões, 3'qts., 2-banheiros sociais, grande cozi- 


i 








E Ç 18 
19 horas, hs Rua terrano de aquina, pero depósl. 
a 





É, Estrado do Galeão 490,|->—>——— 
1 ESSA Prés Higino =| tos, tops, cozinha « demais Can.)3 500, p. 150, Trat: Av," Brás cla! demais s., com 6 milhões da Cres pas Tel, 30-5172 — 'Cra-jLOJA — Frente Colégio Militão — 
banheiro social, COpa-co- Mt er a dg metas! Vo. Centro de terreno de” 11x2940, Pina, 1459, p. Li Bicio, Vo: Pefant. Saldo 200, por tmés. Rualar gap. 1º “ClVendo grande loja alto luxo «| 2/C, GRANDE — SANTA | “ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA UNIVERSITÁRIA 
> zinha, área de serviço cl|CITIL LIDA, Tel. 57-0100 = Creci | Saem penso Rue" Arabio, TS Afora — Beblano. Mt mol CCTARAVRA Di | ter ibito am cettômiea Mal n ro CBDETIBA (Travessa Marieta, Santa Rosa, Niterói) — |Sá- 
R tanque, quarto e banhei- AIRE Nando SR Tel: e bg MENÇÃO E Ape LAO e po poearero de me ESTADO DO RIO [iii qo etica. tacémconto TESS ne bado, às 10h, programa de Paulo Bob, para cri- 
ro de empregada. — RUA Rua Nittonde de Santa, Isabel, [ENCANTADO — Entr, vazia, emalbanh, pe ri iplerioa 508, TE E brpga Elio e EA Mia NITERGI Peg e o Creusa as CRAMR E e Cr$ é. anças. 
Conde de “Bonfim, 142 ad psuartim: E a fra pa tirano o fodr Rian Beandura, 516 = L. do "Bicão e E x móveis ou qua pesca rama: a; toe lcamentos ntormaçõãa ni a 
— Construção de Kreis|trevs vazio. Está” aberto dihria-|x 15. Org. Orlondo Manfredo —|91-0195 — Vitalino. Cotet 910195" — Vitalino: ICARAI = Casal” Vende-se, Gra | locação. Chaves imediata. Sinal/Rua da Conceição n- 114, 2º an: | FLUMINENSE A, €, (Rua Xavier de Brito, 29): — 
R =" Imente, , Barão da gusto, 86. Telnfone ATENÇÃO — V- da Penha = Van:| PENHA  — Apt: V. “el dep, deltotal 480 m2, 3 quartos, 2 sajphqueno e o restânia a combi-cdar, Tel, 43-6381 a 58-2022, — Hoje, às 22h, Recreação Musical, Esporte, Amanhi, 
mer. Engenharia Ltda. — MARACANÃ = Vic” iemara, 48:0804. CRECI BÃO go 2º catar em, terreno | 10x34 | SMP:s em finalide constrição, ál-llas, 2 banheiros, cozinht, copa, Par. Ver hola e amanhã na Run CRECI 974, à mesma hora, o mesmo programa, 
Informações no local dasjeiq. Dep. Sora Filho = Vdo. | ENGENHO NOVO = Entre vazio |junto. da Av. Brás de Pina, pit predio ra air a a RA do peneiros Tolo LIST Oro PEDRA GUARATIBA — Lajes 75 ; : E 
' À à , == 302, , x ajde varios, sl, Cot., eg Wo] NRP ; y . n RM ad so do = z E N | 
t 9 às 22 horas. Vendas: esa 2 Pa dO Pro |268, 2 quis ráaia, CO amo cênda,” outra des qt ali foto tário, haslocals in Ave Ms 8 (da) 7) horas, / rdias, O O SER | Al rodo ' (Correspondência para Danúbio Rodrigues, 
Júlio Bogoricin. (CRECI |guintal, desmemb. Ver 14 àa 12h. Frei E TA pl CRAVO Tratar” tao fondora 16 SIPRAÇA DO CARMO = Vando cui] VENDE-SE um tecreno (de praia na (PENHA = Centro = Toja veriaiCarioca, 5, aula 617. 226465.) Av. Rio Branco, 110/3º). 
95):=Av: Rio: Bránc Eis às to era rindo Epiraaiest À - dm ng do Bico — Catal 910195 —|sa com: qis, garagem e mais|Prala co Lux qm Niterói. Proçalno fi La p! funcionar. Décio Leal, CRECI 958, E 
156 01 prânco,M e 48 004 CRECI “ao! pn ABOUOA eiRECI Bs. 9º Vitalino. CDE o | dependencias. Ver: na Rus - Atujde ocasião, Tratar na; Rua General! Podase AT sa er Ta fears VENDEM-SE quatro Jotsd no km | 
endrdd s| 8 1 E Telefones; PALACETE — ,R. Major Barros ENCANTADO — V r i ATENÇÃO — V, da Penha — Vem lula, 148 — Tratar 'polo tel. 52-4263 Carvalho n.. 405:A — Cordovil | Plna, “TIO, loja R. Penha, Creci 47 Estrado Rio=5. Paulo, junto a o, 
52-8774 6 22:2793, Jp. 58, vendo, 4 ctho 2 Meda cs uia, ate "Pintado a t-/ jo, xuota! cama com Sata, 44.) PENHA = Confio o Vo DETRÓP, — CORREIAS =|" 77: TATO 000 tada! Tratar AS-1398 
al Voe for di , ; ce banh. em côr, jpint, nova, alnteco, Do, Sal —— - - «a 'ratar - 
TUGA = ta lia TOS comb e 800, ui, ut: qu Cpo Gogo. So STE oa amo lãs e NTAIPAVA Bonfim, 142 = Crimson za mete) Cruzadas 
DS: far /— Vendo por preço: baratih| fora - 48.052 o, xa Econ, telefonar pj Vl Trator “na Trav. “Brandura, 516. | 150,00. Tratar: ing “AVIS Brás del = em im, 142. — Otima/VENDEM-SE 2 casas, frente a fun- 
15 | E otipá 0322, na Avso 28) delmarcando hora” pl var. E = 0195 Tp ) ÁREA de 1900 (m2” plaços, 7d o ; 78 Rua Frota Cavalcânti ho 
DE Emtteio” reiecenmttoldo do | Setembro dass 1º PO ESQUINA Tem 50 2 Tao i Ber] Vis 0 On eae] AU ja Ro Pam Cr qui pStando la e real aplicação de capital —[13—"senetiba = Guantbara. 
O Rabo pato Cl Roda om 2 quo 2 a cat into mi cn, nato fc ATENSÃO PENA Pp ANOS, 7 Vando a cair, 85 = Vejo * | endemes, guide PM os 
prionnhe, dopondlncis, dum herheo dependind, apro Mados Colação amênds, ta ICoNoM Mio são ah ,p06E Fur Sar 52950” (02 GG UMA = Correa = Com 08, excelentes lojas des. 
E RR OU dot low soldo om  prastações “da Cr5 | Moravilha, 362 «e Brngu, Telefonel Trat. Av, Braz ce Pina, 1459 RAMOS — Caia: de frente, venda [dRéras 20% de entrada, vendem:ide 20m2, prestando-se 1 eatia Ta? com 
E Estrago. Imodiato dm Carpas fui 279 099. Var; na Rua Maul CETEL 910563. : tb Pd Lo JE ND pe bt sa lotet com água e dim 1 ca-lpara qualquer ramo de fromiiso. Aceito p/. vender: Vilas, 
no háda ) FC II9T = Tratar. AFFON- - , : a y db » É 
n Piana peer NA pa 30. ENGENHARIA LTDA, ta Rus Ea E Apaes Ptranto de ATENÇÃO .- Cao: No Penha, 2 que, a Pesaro 'Rove:Túto reiti, Telz 52-4501 ou 52-1442, negócio, P) reço fixo. — porno Se Or: pi man: 
nar. Vér o Nú ; : | ; “00, OX, ; H um Uranos. Acelto Caixa quiD==DZenTiO O WI Si SIP - CD va bei gá: y 
oral Cána cad TRES dot ima ro apare o “ana. [ape is AA e ines Ent 9/006 p| 200. Intituto. Cartas ol portaria cêste PETRÓPOLIS — Vendem- Prestações DIV 2a fesosta a Jul tds o0OS TRE 
. siri el porteiro, Tal. 87.159] tera no ss de der “Preçó 4 (tie: il ns Eid eo Jornal sob on. 204257. se "apartamentos 'de sa-|partir de Cr$ 106 000 — cano o Pim pobre 
a e 47.7343, O : : re uana ento . 1 Ma o Fenhão | "IVENDO ; artos, Q f PEQ t sittos a par k hd a 
o dis es ud iroa: | Mirado da (Ci oca, na Rua Te 6 TENCÃO ——V da Ponta! demalo dependências e |la-querto, banheiro e coninução de Kalmer = Intomações na Rua da Conti 
“UM GRANDE PON-|góns de CS 180.000, Ver na Rldura,S16— Lo doiBicio — Ca | Vendo tp. de frente, Voxio, com) Ramos. porto pres sté feilkitchnete e duplos, qua- engenharia Lida, — Ven a creci 97d , 
» Ê o e eso DOS Trator ame : Ea de — Co aros lo ese! banho va |nanelada : pela: Ceira Econômica. : ; ee tr Pp so |58-2022, — CRECI 
RE TO PARA MORAR Sexo 198, Tentar em MELLO) tel 91.D195 — “Vitalino. té t. "6/0060, “po 200. Tra.| Tratar e! Sr. Paulo das 13 À 1/5 prontos; e outros p das: Júlio Bogoricin — 
Aa RA. MORÁRIA E! ETOA.: MADUREIRA ==" Verideta = Co-(tar na Trav, Brandura: 516/17 | horas. Tel. 428906 7 pais 
= A na Run Constança Bubata, 152, pi torina Trav, -Brandurar 516 — Ljdeme So Sa (CRECI, 95) — Tels...» 
o BEMI - Rua” Dr. Satami: grope, 401 — Toi. a9.10 os dae papa | drrenõ; loja do Mtoldo. Bicio =: Catel 910195] —VIIVITA DA PENHA — Ap. cl 2 atr entrega em Um EA o 52-8774 e 29:2793. In- 
lá nip-39º— Aqui, 'ét 61, é azém . felinos . al, coz. banh, em cbr. Ent. 8000, parque do, Hotel Sítio|2< da 
Mes 7 ANQui, ótimos milhões por mês). Informações: e|. o rest; 280. Ver: e trator no jocallra ro. ; fi "e, local, diá-| 
apartamentos — apenas|VILA ISASELT=Vandese apar [Venda — Entrada (do Poriala, (45 /ATENÇÃO — Praça to, Carmo  ajPfta, ZOO Veritas nose Taquara, da Associação formações No local, diá- |, 
tamento nbvo, qm > do al IO4 — Creci 167 — RJ | Bomucémo — “Vendo casa Ceej NUa Gavin too apr memo ] te, das 9 às 22|- , 
% por andor :— da: sala (preto River da e dO o E OS TANTOS = rio, la gente banho, garar AUXI E OURO dos dervidioras viana A ameno os 9 às 2 Aceitamos 
= ving,-2 ou 3º quartos|bro em 2 awatos | sala, coxi.|Vondé-io 6 “a Teo Brenda ras SG Dos dote ris LIAR E RIO DOURO | asi], com direito a tó-jhoras. % jidteira Tp 
d+: SE QUAFTOS nha, banheiro 16 “dres; "= Entrada Rua Podes “Inletonso-Panalha n.9/ Ci av. Brandura, 16 ido Soo ! 1 | ——————— | | Condêminos para obra | inie. 
com armários “embutii| Cs 6.500 000 eo! 204, Bicão — Catl 91:0195 — Vitalino, ATENÇÃO (= Vaz. -Lôbo, revidên- idas as piscinas, - hípica, R os Av Paulo Frontin, 742º (pré 
ati, PE ie ATENÇÃO — Confortável ronidênc/ci2? Novas é) prontas p// caidir qa Sa sçê j vá IT Ri POr y | 
ssa banheiros sociais, 200 DOO. Tri “om de up mato da tn beta [com salá,; 2 ques banho coz, at(lênis etc. Tratar na Av.|. coa ro ÓRI os ximo túnel). fe gosernaa É 
cara pi A ! o Melos i a eg banh. : fo — rtamento 
ependências completas Oh OLA Dos Conta Da peca oii a Ca men bopltbireráddos tanque Merge “Ver dis ,9 às , 3 ; É ai! pato Cintrêmlado con: 
de serviço: e de “empre: Roça j 401 = Tols, 29-2097 0 49. Tt. o murado e: gradis - Bairro 17h. Estrada” Vicente de Carvalho subsolo Se Ed ifício ESSE or] by je nad finance. Tratar Av. Rio 
gada, e garagem. (TONITA ISABEL = Temer. TE Taro cj is ta lt 2 mareúio 7, ati do 260 do 6, em mi Bianco, 108 = Conj: 105 — 
ads Sa Es ] ma Ra dor o : pa - , ; 
cos os “quartos dão fren- gendo neg.. ocanlãos Fratar com 854, de mala, 2 quartos 8 demais cê p/(a blso — qt, o bank. p/ a falo ; preco Por PETRÓPOLIS — Quilandinha. 15350 Tels 42.9188, (P 
te para a bela tranqui-lzr. nho, tel.” 54:1990/ = CRECI | dependências, - garagem. Ruairam ent bora Dad pics 320058 — SIMAS: : — Luz, água; stabio, oa id : 
la: Av, Heitor . Beltrão). | VENDO Btima /ap.7101- fundos” di Nó milhões, saldo» comb.) > ATENÇÃO IRAJÁ = 2 CUimMos C5-|5 GOO 00” Foruns 224857 q 0209 : 
E Prédio, .s ô br e; pilofis iiamitrt uma nei de mas unção Fe/ o anópio pa 270 13 a a icon ES Mama OTA e po né OUIVÊADO o ira 
Mato Ss | elis é : q | rdç : o | rd doa - A e ) o: x + .. e x pit Sri ia — e 
ponto aliamente pai Re dres quite) À Cori o om MÃO CAPRONSO ÊNGE: [= Vila Jd dar Panis et rod Sr áT Jis. AV. Mo Falha, nt |FERRENO EM PETROPOLIS = Von-]R0a Deda A 
fe Fa ) : “Hgfone. NCIS 18,000 €/- 50% É Viconto Carvalho | 15,000 pl 350, Trat. Av. Brás dela. 8 quadrados nolfe, desocupada, prédio nôvo, June 
= dencial; P tigfons €/-50% fi ç 49 1 A Á pi 9 Umas vedado com 9 B/3m qui e, desocupade, prédio ro 
dencial. Preços, desde nanc; Verino local, Trátar A3-4656 Pd 5 Pd LR LE na, 1459 pu de Bitão — Vo insrimeiro: urbano: do 1.º Distrito tó Av. Rio: Branco. Tratar ,Dr. 
O NCr$ 28437, “comic 43799. Dr. Paulo = Entrega Pora n aa Penha. Bebiáno. o IE Tolefone 23-0342 Carvalho, Tel; 520135, 
Nerd 28 437,60, “comliano "o Ee MEIER — Vende-se apartamento AVENIDA BRASIL — Vendo GN: ATENÇÃO lrallo apo novo) vz º 
entrada de JNCr$ .. TS CA DO MATO eh ass op io ja “GQ gm É las Bi um 
PESPROOO es pride ea o VA oa E pn ção, = pio, ne Vo 
= de NCr$ 460,75. Proje-jcASA = Vendo k Run /Aquidabi, Fes do CS 950 000 Conl= Ponha om Tolo 904092 CRECI | E Utp oa Pina, ASP; px be Bicão, 
be fi RASA UNICO Ds 710, cáva- JD Ver no Jocal, — , Ty ON Vo Penha; Bebiano. 
to “aprovado. "Construs|ratar à mude, madura. Ce COELHO NETO. = Vando = cais Vendo cai 
E da bd: e : 5 a - : pesbsi rato ada LOM TE Em M 
; ção da PRONIL ='Cons- JA CAR EP, = ; o ENGENHARIA | ATENÇÃO! Bonsucesso — Vendojstquina Rua Ibolim, 554'com Run 
ge A Ta VS dO RRCINS AG Mina r E ) a “Co ap. vaz) 2 r à, cor.,|Guoré — Entrego vazia — Tratar 
= trutora. a Informo errando» a | e oo 6 ot ato Dar, csph, “ada o rear dopa!| Orion == BEAN. 
ções e vendas: no local, A “treco pros ita Sica =, odio - Ler ci 
hoje e diáriamente " atélm2 iso ar vét DUREIRA = Vende-te  Totesldez 41, apo 102. Tratar Cyrlll À : : 
as DD Hora e ROME é paid plo Toa planos. com água “a luz, am, VáclSantos “Imóveis, Creci 717, Teclsia, Agua ligada 237 mê R, Nha, espaçoso jardim de inverno c/ pérgola, de- 
re er bt ÉgO Ns DOS PASTE Va e = 925 0 1630 6 1 ce 1 200|iNfona 49.5217. ' 37, estas 142/1500 ente .... pendências p/ empregada completas e garagem. 
Promoções e Negócios! !ACAREPAGUÁ =" Vando 2 essm|m2. Tratar ha Estrada do Porte- [APARTAMENTOS Vi Penha 2/42:8599: 
- Eromoç Negócios APARTAMENTOS V.. Penha li Pront Trat los-tels.: 26-4999 
EGÓCIOS yezias, com 2. e 1 quarto (anti, ce |la, 45, 3) 104 — Creci 167.8], TRAI = Apr da iene adnlPrOnta entrega. Tratar | pelos: tels.: e 
Imobiliários Ltda. — Av lero, etc, na Rua Huverava 634 [Ena ETR E prmnmamcom | QU dd, s6lo 44,50, - cornconn|ÍRAJA 1" Ap; de iofrente; o térs 
Ria - Branco, 156) gr [otra pesso! = Er 68: of e cha an a pró ori ad de fi a pa 121 
! n a : entra, ' $ o. Onl- y bo o Imedia: 4 Õ 
702,4 Eis: ? 4? 49 os. á gr. psqrepieançes — Vende-se terrélrest, & “prato, Conutrução nova.|bus 340; entr. 6 0DO, prest, 200,jto, NCrS 4 500,00 de entr; sal, ma camada branca sôbre o solo, telhados etc. 
jd .. 


o 
— Ay. dos Manan| 40 cias pl mudanso, elo próprio/— Tratar na Av. Brás de Pinuldo NCr$ 15000, Trater na Av, " (pl); 23 — sinal dado para segurança de um con- 
: a lhis, 176. Tratar e] Se, Sylvio | Av. Suburbana, 10432, 29 and.in. 1459, próx, L. Bicão. Vo cajftés de Pina, 110, loia R. Pá :  penh E 
42-6760 CRECI 667. + Tel 29-1209. - Cascadura,” ati Penha. B had ha Tal. 304092: Cia 7. a - rato; penhor (Lat. arrã). 
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es 
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. Javar, cozinhor, 60 mil, findor ou 


« 2 Hotel Suíço, 


; ALUGANCEE Dicas qi es MUDANÇA? GATO PRÊ-|47 





































LARANJEIRAS — Alugaso sala, 





CALA — Sala, 2 eis. banh,, cor, 
6n'bus à porta, muita água, Jus, 


[QUARTO pequeno, independen- IPANEMA — LEBLON 


% qis, banh. cor, dep. p| Ala te, c| café da man telefono, 4 


O IMÓVEIS — ALUGUEL 
ne Alto ese, RR O as ci re EE 6 penta ci 
' ei " Bcl, 


“ ap. BO7.. Fiador idê- amilia de respeito — Rua Nas. Uno — km 1) 
2.9 bloco, 
QUARTO — Alugo p/ enal ou 


ZONA CENTRO não. Tratar D. Sylvia. 364077. Tra CEU SL VEN INCA RER AGUA nr GM 
LARANJEIRAS ou stbepanea - Pr c/ou sem refeições. Tel.: ALUGO — casa; sig ar, separado,|— 70 mil. Tratar ma Rus Uru. 
CENTRO — AI tos | Procuro para alugar ou tom - , banheiro, dependências, Cr$jgunlana, 24, 1.9. 
CENTRO E la e Pa a TES os prar. caso eenvena 7 Aster QUA 3 = Alugas nai" Ei gd va Ni eneçio Va EPA PACAREPAGUA — Alugusa ut 
CENTRO nam metem | Bla — — 524467. ois repozes, em ap. gde. da oriavel ca com piscina e tele: 
ride be pocaLhe Ss e oleiro co LARANJEIRAS — Alugaso ótimo catal 46,126 a 50 mil respacti- NTE AIGOd obama fone, e mais 2 cases, Preço BO 
veis sr 09 alas 802 od =p Ma died ana Re sd “| npsrtamento, com quatro e sala vamante, Tratar 27:9641, St. Jesus. | 4 a, proprietário” irrecosk Mil. Telefonar para 58-5723 e 
baja pgto ma são 5] Mo sbreos o NU Nesendo Pilsunaçados, — cozinha, benheiro e QUARTO É VAGA ps miô-| vel eradeaciado. Virias: Dieios cj SU=PSOA, 
Dr ONto (00 (Sia TST CON NO NGS ico tanque, local plano e à adúcada — Amblonto familiar, 
ALUGAM-SE cols imóveis na R.ICENTRO — Alugo ap, Sola, quar- longs de morro, na Rua Genaral LAMENGO 1 97.8678 
Frei Caneca n. 208 — Toja 11 elto, coz. e banh. Tudo amplo, —|Glicério, 156: — Aluguel NCrS O COPACABANA — c/ sl, or — Qto, al, E 
cosa JO — loja para srianro Frei Coneca n, 148, ap. 208, —1290,00, Chaves na paorintia. Tra- a 


É 2 bo, cor, dra € con. b; e kiteh, Rua 2 de QUARTO mobiliado, entrada inda: 
fabrica, oficina ou depóio —!Ver com o porteiro, Tratar tel. (tar com o proprietário no Largo Tp o dep. empreg. Rus Jezembro, 23/102, Chaves 7 |O itesea Ui esse 




































ZONA SUL! 


O LEBLON — qto, e sein O FLAMENGO — Qto, 1), 
conj. bonh, e kit c/ conis conj, b. e kitch. Run Pecro 
nas. Timóteo da Cosa, 541 Américo, 146 Bloco “'B'', ap, 
ap. 107, NCrS 210,00, Cha- 107, Chaves c/ porteiro — 
ves c/ porteiro, NCr$ 130,00. 
















ALUGUEL FIADOR com 6 imô- 







































JACAREPAGUÁ — Alugamos na 
Rua Potirendaba, 80, ap. 202, 
fronte, 2 qis, asia, coz, banhai- 
to e quarto emp. Chaves cl D. 





Resolvo na hers. Anpanhe os do: 
sumantos e apresente. Indico ca- 
sa e ap, Zona Sul e Norie, vm 
rios preços — Av, Rio. Branco, 

































































































dente, he! eluslvo. a E PR 7 jão | Hiã- 
Casa com 2 quartos, sala,  bas|20-8693. da Carioca, 5, saln 804, Telefone Leopoldo Miguez, 28/1002. porteiro — NCr$ 240,00, Aombiente arco “aluguel 100 [Node 4917409, — Tolo TRIBOS ir rd Avi sn sado 
nhalto “e depêndenclos a quintal CENTRO. —  Alugamas quartos [426487 Chaves c/, porteiro — NCr$ "O COPACABANA a mil. Rua 5 Juiho, Tratar 23-5431. RNNEM AACS aç 299, gr. 503. Tels. 42-4686 qu ., 
Telufona 43285000 /or Jorge na Rua do Livramento, 151... [LARANJEIRAS = ve ond) 377,90 si. coni., bi e cor, — Rus for |QUARIO — Alug. mob a moça ii auto 52-5008, 





ou senhara respeito, Unica Ing. Pirajb hs Mat dg pasa pn io VILA VALQUEIRE — Alugam-se 
anterior so salario minimo, 

Amb. fomiliar, 120000. Telsfo- Bar — Com .cu sem móvelsjduss otimas casas com gáragem 
ne 37:2771. Cop. — Ver no local — Chaves com pri a Rua Eva Vala a P 
TONE O mea certeiro, Tratar ná Avenida e Traiar com o Ur. dalto na 
QUARTO GaRAdRa oa E y A ag ML n. B4 — gr./Avenida Ministro Edgard Rome- 
polialete, Uma cu dus nessoes, 209 — Tel, 428335 — CRECI n.(to n. 46 — sala 402 — Mady. 
aii vid je Praça Eundo 304, feira, das 4 às 1 ou das 18 
FS Nardi o IPANEMA — Aluga-se ap: 202 da/2 18 h 30 mo 
patio —— jRus Alm. Pereira Guimarães, 72 CENTRAL 

QUARTO — Copacabana, 238 | com quarto e sala separados, ba- 


apt. 204 o 402-da Rua das Li 
ranfeiras, 529, conjugado, cozi, 
nha: e banheiro. Chaves com o 









IST FIADORESS = Fon/CENTRO — Sia. Teresa — Alu- 
in Meier gam-se apartamentos na Rua Mon- 


veis. Solução rápida e segura. —/!S Alegre, 482, perteiro, Tratar na Trav; do Paço, 
Não esbro taxa de inscrição nem/CENTRO — Alugamae quartos el23, gr 1112 (Atrás da Igrela, X É 
contrato, Rua México, 743) 17 apartamentos na Rua da União | São Tou! ESA = rã Pa rá poçier brá po a 
ALUGO, Centro, 25000, voga an? 30. CARANJEIRAS — Aluga-se apar. que e dep, empred. gara- 
sopaz, mobilado, rovpr cama, qem — Av, Rainha Eliza. 
casa tia a encanada, EA comércio sala e banheiro. beth, 650/4027. Chavos «/ 
itebodd too achado hnúlino Rua Sta, Clara, 33 sala Bló, porteiro. — NCr$ 577,50, 





O COPACABANA — unha o VET SA coreto ANE CD 


quarto conj; banheiro e co- 
ainhe Rua” Décio” Vilares, 210400. 

































































CENTRO — Hole), a Se tamento, quarto, copa, cozinha É 
confortáveis quartos e Bria-| á Raia Tels 45-1289, ! OE CUEACANANA iodo 
mentos, com água. corrente, na TOS — Alugam-se À, Ipiran- 


Qu 
Setago é fNodro “ds riiatatona ge, 47 — Laranjeiras. 











































































Chaves c/ portelro — NCr$ em ep. confortável, cl tel. a pes-Inheiro e cozinha, Chaves em 0]|>>—————— 
===, ' —- AFOGO E quarto ueno, di. 

ato N GO O NTRO == ALUGO Sonda Tel 160,00. o os O — Sl. 0 qto, soa [dônea. Tratar: 57-4494. ertelro da Rus Ataulto ca Pai: |ALUGA-SE q pequeno, 
ALUGO: ia Nei cos |CENTRO; =" Aluga-se” sobrado | el BOTAFOGO .- URCA sonte be o kilch. Chavesc/ DiTarO orande com todas es |vo, 31: Informações tal; 4333. celta lata º Fil sl 
NC:$ 100, Todos Indep. Santo |8 tg ns Rus Miguel de Pal. O COPACABANA — sala, rieiro. — Rus Conde de direltos, telefone, para pessoas] T5ANEMA — Algas V é "= Silvio. ; 





588028 — Silvi 


o 
ALUGA-SE operinmento c| 2 cuor- 


tes e sala, em edifício pequeno, 
Contrato <| findor, Ver à Avenida 


Cristo. 46.090, bo Abs TED imo no ne -162 PETI aÃ ióaios povoa = 2 atos, banheiro, oi área Irajá, 619/306, NCrS 210,00, 

y ; 3 PE à Ca aa aaa lenta. ótimo. Pensi arque c/ tanque. Av N, So do 

ALUGAM-SE quartos para casols e entao; Alu Rus OSE 0 O CATETE Si, 3 gt, bo 
And : se gam-as quartos Real. Rua São Clemente, 403º — Cop., 1079 ap. 203. Chaves nd Qi, Dis 

gls Pen a O rabelhe fora: R. Jogo Caelano, |Hel. 26-6908' — Botafogo. Ped, 202 NCr$ 320,00, “Oz. Rua Sto, Amaro, 5/8604 


ala 

que: irabalhem fora ou 2 vagas trabalhe: fora: Tratar 
So re Ss io tolo 428497 = LOURDES. O 
' + Gon dp ha LE aa no nin ai raios 
202, tal, 27065] o Copacabana [IPANEMA — Alugtsa “op. Tuxo, 














































pane são io = R ã banhs.,- sinteco, Suburbana, 9 B36, cas Bh às 16h 
rea eee | 5B, ea, Prosidente Vargas. AU = Quátrio 4 2/7 Chaves c/ porteiro — Posto 5. 3 qiu, salão, 2 4 ! 4 
ALUGO ótimos quartos e vagas DOE GR or rm S ; NCr$ 300,00. Dm e ôlro, persianã. 800 mil. B. Tôrra apartamento nO 202. 
E a RN + O COPACABANA — Qio RR LEOPOLDO MIGUEZ/JR37= [nu of = “ei efadao e patamento no g0m, 
e 4 4, 


dolteito ou casal n/ filhos Te Patria diô0 O Do a. sep, bc áres c/ tan BOTAFOGO - 
pain ) ALUGA-SE amplo apartamento à pda = dig 


Av. Rul: Barbosa n. 636, ap. .. 


a 


Andrados n.' 16), 





Alugato ap Gl sl separado, | LEBLON — Alugo np; 307, molcozinha. Rua Oliveira mn. 7º o 
banho box Cor Gl emp ÁresRua Marques Canário, 24, próx. |JAeier, Aluguel: NCt$ 130,00. 2 
ef tanques o jHospo MC al, da dates fa: meses depósito. 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 269 —)ragem- Chaves ci zelador — Te TiGO ema  independemos GE, 
Alugo pot temporada Jum ap.|Soo Ci lrola, coz ele, A casal a) filhos, 
com: dois «quartos, sola, cozinha, LEBLON — Vaga pera rapar —lpa Eduardo Raboeira nm, 143. — 
depondência completa, todo mob.|4Q 000 — Av. Ataulfo Palve, 255,/E Nãva, 

com galadeits, " telefone, “precojop. 902 — Tel, 27:5198. a medentas SU eo 
350 000 Feitas Informações os Alugo qria quarto Imjl — Run Minos Gerala, 450, 2 
na portaria. conjugado, amplo, rente, Novorimeses dopósito — Mesquita —| 

Cr$ 200 000, Run Timóteo da Cot-lTrirar ólio recibo. E 


que eb. empreg. — Rua Sig. nobre, Juxuosa, 3º pav,, 26 
Campos, 282/1002 — Chaves pocaá e Jordin — NCr$ +... 
com porteiro — NCr$ 290,00, 4250,00, 


ZONA NORTE 


O SÃO CRISTOVÃO — sa. € PENHA — entrada, s!. 
leta, 21,3 ata, banh,, coz, 2etos., Db. coz, área 
áron </ tanque e banh, tanque e dep. empreg. Rus 
Co Ra Abdon, Mila apauttica, roça PAO SEG ATamano nrácima 
nez, aves mesmo cus porteiro, NCr 00 SÓCIO — Apartamento próximo » Chaves porteiro, — 
mn, 10 «/ 2. NCr$ 250,00, no Castelinho. Rum Sousa Lima, Eno neh Ouvidor. 17.4, — ALUGO Ind,, cnsme, aps. do Rocha 
O PARADA VE LUCAS — 363/606, Pósto 6 ou tel... CRECI 1842, a Austin, Tringem a Caxias, 1 
O SÃO CRISTOVÃO — 2 ci 2 cm, bo cor, Rua [azedo à noite com Ro T GATO PRE aci”, 50 70, 90, 100 e 130 
dalna, 2 mts, banho cor, hnúro, 991/3017 NCrE VAGAS” para. dust moças de res.) MUDANÇA Nerê al pfinder R. iveídio | Lago, 
área ch tanque, Chaves c/2. 140,00. (Apesar Estro Vigo pio — Cr$ BO 000 — Tratar TO) armazena, transpor-|!Sê al & Méier, até 17 horas 
NCr$ 200,00 — Rus Abdon Geral, 2054), N..S. Copacabana, 314, ap, 207. f ANCHIETA — Alugase cata na 
Ra N “o! ta e embala desde 1940/Rua Lecpoldins Borges n. 340 


Milanez, 10, e/:1. 

ões. | 3 a pequena femílis. Preço 
-ENG. o al: O GRAJAO — mosgnífico VAGA para môças com refeições pac . 45-B19B. E ue 

ftizana bota ds did apartamento €/ entrada, al, 90 mil, Av. Copacabana, 750, dp. — Tel. 45-8128. room Saias SR 

tanque e. dep. empreg. Rus -2 qtos. arm. emb, b, tor, A O AQUARIO — Alugase mobiliado ALUGO dois salões para oficinas 

Barão de Bom Retiro, 988) área c/ tango dep. empr. VAGA — Pnad - Va ae no Leblon, pare Pino (A ou ue Pee Fepractas NAS NDÍECADEO à 

i y e ti .jnhor em casa de hem . . sto » 
203, Choves c/ porteiro — Run Grajaú, 64/202 — NCrS proatho, Cotoeiça eobetsa oa pio Pl e PE o a DA Toa 


NCr$ 300,00, 950,00, Chaves no; ap, 201, 
d6.- 909. — Copscalbanai ——— legs JZ da 14 hor: ALUGASE Glima crua 3 au, 2 


sis, quintal grande. Desconto 
em fólha, Rua Jacinto Alcides n. 
WO — Bangu. Tel. 58:7097, Cr$ 
200 009 


















A CASAL ou 2 mães alugo Con. CENTRO — Aluga-se vaga para ç 
peito Ma pa tapozes, Rua do Senado nn.0 EN 1405 — “Edif, residencia. de 
odendio lavar. Cr$ 80000, Run| CENTRO — Aluga-se o up, 1005/8, Matar no local a partir da 
Riachuelo, 46. Sr. Rocha, 1,º an-|da Rus Corlos de Carvalho m.2/l/ horas — Didriamente. 
a o as e A Pi À 
nho, canheiro compísio e cnixalpessos de aparência r 
a par ad END SE prado d'água, Choves com o porteiro, Botafogo, 22, ap, 603 — Tolefo- 
a él y ee e tel. Rua da La-|Irlar na Trovo do Paço, 23 q ne 25-1208. 
pen. 113, das 1) Br: 18 horas, |À “tAtrós da 'Igroja São José), ATUGA-SE apartamento sala o 
» TRO — Aluga-se os aps.| quarto separados, Praia de Bo- 
ALUGA-SE o ap. 401 da Rual20, 304 e 308 ca Rus Marquês tafogo, 1 Chaves cl porteiro. 
Washington Luiz n. 79, com sa-|de Pombal, 172, conjugado, co- ALUGO vaga a rapaz, Ra Volun- 
da e quarto separados, Chaves cl | tinha “6 banheiro, Chaves no ló:larios “da. Pairia, NA6.A, c/ YZ. 


caldas 15 às )7 home, — Tra| DO TT O 
d A ; telefone, atape- 
ALUGO "na /Rua -tavradio:-n;70, TIA AR iso At E Condado est AA 


TITE Ame de Igiejo São Ton 
1 lo com 2 salas, três) Liió tAtrás cn igreja São José). ; 
aNriesTL benhoiro compl. tozi- CENTRO — Alugamse os mps. isa: ei de Gen sprrad 
nha, área c) tanque, terraço, —/|1 010 o C02, da Rua Frei Cana- ep: 2:Chaves “no Caparaménto À 


ca, J4B, conjugado, coxinha e ba-lcom Dona Ruth, Tratar 23-5917, 
r. Josb 












































































































































































































pepinos hai no gr tealdio o 7 
ros. Tratar na Trav, do Pago,| cita 
8 gr 12 (Atrás da Igreio| APARTAMENTO: de quero e” aa. 
São Toud). linha separado, banheiro e kit. 
chinote, aluga-se na Prala de Bo- 





Chaves no ep. 105. 
ALUGAM-SE. quartos e vagas p| 
estuclantes — Ladeira de 
No Upa Senador D ). 
olefone é TO a atos aa dn Sia 
ELUCAMEE so de sais queco CENTRO — Alugamse ótimos 
ALUGAM-SE en. de sala, quarto 

conj bonh., cus á Pi tan- En pode lavar e coz. Rus 


tofogo, 14 a. 3d2 — Ver e 
cttratar no local, 
ve. A partir de Cr$ 85000, La-(6S Dverieças 205, tob. Exige- 


RED AR ET AS RU] ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS ZONA NORTE 


o aniagor, = telefono. 26-6333. : 
ALUGA-SE uma cam com GICENTRO — Aluga- Rua bu PENSIONATO — Moradia para 
ALUGAR tera! ia o com algo FEM pio 209, cor moços, na Rua Haddock  Lôbo 


; ALUGAM-SE aps. na Rua Volun: « DA BANLEIRA — 
quartos, : banheira, 2 areas com Pais Pa dao EU Batato: MASSET LTDA. PÇA cedo Ao dept irie= p 


tanque, armntios embutidos, R. ) S. CRISTÓVÃO Pc ID 
Es nette. Chaves c] porteiro e tratar/no, om 15. Jo + tonstando ) E ã DE FRENTE irada 
São” Roberto 'n./, 104 fundos, à Av, Eraumo Braga, 299, gr. 503 do ampla sala do jantar, 2 q RUA DEBRET, 79 - 4.º And, - S/407 a 410 ALUGASE- aporiamento. Com UM eco anda var e cseinar tar APSA. Tv. Quvidor, 32.2, 


Estacio. 
TIVE cosa da aro meme | Tela, 42-4686 ou 525008, — grandes quartos, cozinha, banhei- 1 426 — 328317 — 421335 2 “ide 2/17h — Tel. 52-5007, 
ALUGO casa de ato. e sala, cop.| CRECI Blá. ro social completo, 1º brasa da ein ut prio a oa higó E f Penna Rs ALUGO quarto pequeno ind, — 


coz., ma Rus Conselheiro Zaça- =" Aluoaa servico e dopendências de em: a02. À. da sastoira — 1 50000, 2 at 7 
rias n. 112 — Prox. Moinho In. |CENTRO — Aluga-se -epartamen- da. 1 : = contrato com fiador. Ver € Wa, arejado e] móvel, à ,. 2 meses depósito — 

é fo 1002 da Rus 20 ce Abril, 8. preguda. Tratar ma Avonida LôbO/ ALUGO mp, “el grande | quarto, |ALUGASE 1 quarto para casal; R. liar pe Rus General Argolo; 72 : Nou 2 pestos 
pipes Cdaiotego 520480), Solo e quero conjugado, banhai-|Júnior, 1.672:— Ponha Circular NPs e] grande quarto, quarto “pi logos 2 môços finms, que trob: 
mi 


3, 

TUGA SE RI emita (4 á hall, banh, coz Barata Ribeiro, |Barata Ribairo, 200 ap. 207, ALUGA-SE cama com dois querifora, Pedemse referencies. AQ/RUa Moreira, 13 
ALUGA-SE at. imob. = casal pf ro, pesqui kitehnette, Paroon penherónio das B às 14h30m ou 502. Tel, 34-2275, ; BONS FIADORES — Ofsreco pa- e e grande quintal, Con- cada — Tel. 34-5328. ALUGA-SE uma casas c/ 2 y 
puto, a ee DR 30.48 ALUGO quarto, 2 moças — Cr$lra aluguéis em tôda a Guana-(trato cl fiador Ver na Run Mi- QUARTOS e salas — Alugam-se|! selo, varanda, banho áres no 
di 527046. Edu cada. Tratar Av. Copo-lbara. R. Alcindo - Guanabara n.jneita, 37 e tratar É o Nes Mo IR. Dr. Gumier, 1790 no Largo/Rva Goiás, 1 448 — Chaves ao 
ESTÁCIO = Aluoaso ana our [ALUGASE ago 601, ro Ros vor] Stbêna, 739, sala 20), + — Cinelândia. Telijva na Rua Senador dera do jo Segunda Felra. Tratar R. Se-jlodo n.º 1450 — Camcadura, 
onda Hr o pl pão luntários da Pátria, “a6], com dols [ALUGO quarto bem mobiliado — lan AE a TT EnairasT Sam O =— —|nador Muniz Frelre, 32 — Vil |ALUGA-SE per NCrf 55,00 pe- 
dústria” Travessa Rio. Com rido, |quartos, sala-e dep, da empregoca|RUa. Bolivor, 35/7203 '— Copeca- [BEM MOBILIADO: — Ofimo quar: tiabel. queno ap. poro ensal só ou scl- 


























































































ALUGA-SE ap. na Av. Amato 
Covalcânii, 923, cf al, 3 qts, 
coz banh, área, c/ tanque, Tra- 

































































































































3 meses dep, Av, Pres, Vargas, 
2651. ) 











ALUGASE quarto mebiliado. na 
pn Naves n.9/)5 — Es 
tácio, 





























ALUGO” quartos com direitos na 

























À : ira Gama n. 18. SAENZ PENA — Alugamas quar- udino Barata, 479, 
tácio, PES — Var cem o perteiro e tratar na Dana, for sala separado — Aluguel) Rus Nogueira da Came n- 18: ei ERa=—alugamsa quar-|teiro. Rus Cláudino Barata, 479, 
AUGA-SE ap. 602, Edit. Tio born gi tons TR EA lo tojt, “com [ALUGO "quarto Dequno;” Pessoa passos [NCr$ 400 — Ver Av, Cop, 109, ALUGO quartos com direitos naltes a preços múdicos o Av. Ma-|Reatanço, ; 



















dp. BOS — Chaves, port, Jon-| Avenida Pedto Segundo n, «.|racanã, 651, sob. — Tratar das 8 


o:Sr. Romen. — Dial. 
simples, preço 60 000 Dial, Tratar Sr. Cori, 25.2111, [141, às 12 horas. 


ALUGO sp. 401 da Rua Voluntá-|mn Ulrich, 2 





3 ds S horas tune — Av, Ja|ESTACIO DESA — Alugase Bp, 


ALUGA-SE uma casa à Rus Sale- 
Maio, 47, quarto e snla. Rua Norenha Son- 































































Juli pres EiiSÃ pe es a eee imo eme o | RT O ESERIDENTE nm ira |m3 mn. 231, em Ricardo de Albu- 
pais o A 1504 — t res de Pátria, 264, c] 2 quartos, |ALUGA-SE ê Mi Quarto, nluga | billados, | SALA INDEPENDENTE — Aluga- o res, al 3! 
CENTRO — Alugase um tobrado [52% J27iS04 de rg Cn eala dep. de aba fol.ilra casi. Po ny ado: Ler perto da orais, única inquilino. rn pet pbro ir Henero se c/ banheiro, ave para cfi- eerava caro à quenicar talo, a 
estilo dd mae Sê morna HADOR — Fara, camas, aparta-[20:/176. CU 979277. o |Cantro, INOj4DA — Copacabana, | ee EA, Ria, Domingos Fer loue trabalhem tora. Rua Barão(cina ou Didi AD aa a chaves s0 lado ,descone 
ALUGO “sp 20167 Simas 75 [TONS let iracóit or ALUGASE “quaia A TU AU pre TESÃO ma O TUGADOS = =" Afgga Bar Se lital, 77 ap. 208. doa ogia UT RA DNO io) at alba ee 
10, 1 ms Istio, lente, |pêra rapaz e ns meças - quejmebil, frente parto praia, a = Rus M ' ' D L 157? — , 

pera ao al ars dao etc. Bs %a rate EAN drtrmerEonios trabalhem fora ne Rus S. Cla-|Borata Ribeiro, Faso pb 701 “Ribeiro, 435182 — M, E Braga, |ALUGA-SE ap. 308, Rus Mourão ALUGUÉIS? rranjamos 













; snla, 2 rt de-|SAENZ PENA — Ap. 301, fronte, fo em 8 me 

-jmente n. 95 — op, 805 — Bo-|Copscabana, 156-202. (Bairro -Paixato) 168 — pe ig 200,60 man pras = Rua Desembargador Isidro, 32, «/ aire ad do: Guoneligra. - 
AGO arame Tratar Renald Carvalho, 265.804, |pendênci : 

ca! sala 1603 — Tel. 42.9957. tofago, ALUGO 2 vagas a rapazes ido 10d o CUVElNO, "cotar no local, Roa Ouvidor, n.9)3, tis gua talos, coxinha, bs-iRya do Rendo, 39, talo 1 103, 

ALUGAM-SE vagas com refeições FATIMA — Alugo sala, qo, com | ALUGASE vans esuaiparaeme | Quario de frento ope familiar mano excconrenao— |B7Z-A, 4,9 nndar, — 91-2355, pneiros k R o “JALUGA-SE cos para case, Sa- 

ara rapizes. Rua da Carioca, 43, |varando, telofone emirio embu- Pl e E es [7 Duvivior, 28 dp, 1 DE edad E bp = ALUGO sobrado grande na Rua HEMP TTT porteiro, Tratar telefone la, cozinha, banheiro. Rus Adolfo 

,9- andar. tido, a 2 môças ou casal qua tra-lra, 41-A. Tel, 26-9657 Botafogo] |ALUGAM-SE aparinmentos  paralooc Bo N8 Sus Raul Pompéia n. Jonquim Palhares; 31, quase es-jeo E Bergamini, 152. 


INCA GE fia pp ma Da Seara Ae A e e ridimi 201, sp, 302. Aluguel: NCrS: 150/"º? é:à tem tee eme 
ALUGA-SE ótima sals de frente, [bulhe tora, Praça Pres, Agulrre temporada completamente mobi-|* ; ira, | quina Haddock Lobo. Var até ds ALUGO vaga pura rapaz com ra- 
moisce/vdireo lavar é cominho: |Cétda, TÁ) a. Dio. ALUGAM.SE vagas a moças quo lisdos -tedos tamanhos lemos dé: Depósito 3 m. Ver c] porteira, 16 haras. . Der Aa ARMA cp il feições, Rua PA Pache de Faria 


DATE a rem | trabalhem fora, responsáveis, Praia Tratar -57.3220, EEE 
/ emsal, Re Pr 287. |HOTEL NOVO-RIO — Recém-| ce Botaf 356 ap, 1122. Tol.jitins do Pôsio 1 096. Minimo Gia RAÇA BANDEIRA — Alugo casa n.918 — Méisr, 
A coli 7] aberto, au agariameno à aus: 1469279, O UU O TUTO TEN eim. Basil & Cia, Ria Bart) COPACABANA = Alline 5 29:15 PeGo coesão, 70, Cnsses Se, Chaves. sao ee TALO raios ala sao Tr 
tel. ampla tals os drania, a e tos, Maas médicas. Av, Mem de ALUGA-SE — Rus Sia Clemente, STO rio seda 945, conjugado, banheiro, kiteh. ooo er ataoi, ado” d0a. Talho, ARAGEO | OU: SR 5008, — aaa no 5 - largo de Fr bi 
eotonio Regadas, 34/401 = Lapa: [ADD ARICASS Air o nao|172 op. 403 — Chave com O|A ISA GE time | rapto COnidado, banheiro, Kih- 530,00. Trator 28-1492, 48-3017. | ori Oia: 42-46 — Bangu. Tr. depois das 
/ MUDANÇAS? A Lusita-|porietro. are OE 001, |lrotar na ADM, ADRIATICA na/PRAÇA DA BANDEIRA — Alugo- TTjjCA = Alugasa E Rua Haa.[horas, c/ água e luz, 
Guard Móvei ALUGO vaga rapaz que trabalhe tia a o. - |RUS Evaristo da Veiga n, 35 —/se quarto Independente » rapaz dock Lôba, 181; 608, el sala, EUGASE a Sa 
4, lojas e fornacamos na fsuarda veis, — tara Documentos, referências -- |ANTES DE ALUGAR ap, mobifia- 20135. ou senhor distintos. Rua Senador) aúrrio cor e banho ferdim ini suar oe mr a a) 
oras findoras da Guana —| Embalagens 28-7532. — | Voluntários da Páteia, 138:A e/:3./do para tomporada, consulte-nos. jo p/ emjhuttado, 68-5, 20" loja, c/ Sr vero e cep. Chaves cl porteiro elRY8 Jaguari o Bus Maria dos 
Rua do Resende, 39, sala 7 109. ] ALUGASE uma Vaca aurea em Temos ótimos de 1, 2 e 3 qts, val imobiliado e): todo AB Na Angelo. tratar À Av, Erasmo Braga, 299, Cruz, final co Rua Marin Josá, 
ALUGAM-SE quartos na Rua: Frei |34-1796 e 34-8230. Ga data BO! TAP com geladeira, roupa de cama ete, [Sly : ALUGA-SE ap, com dois quor- 


j ja — er. 503. Tels, 42-4588 ou 525008 
Canoca, 228, tórreo — Centro, PRAÇA PARIS — Aluga-se ap; com Rua Voluntários da Pátria, 136, c/|Besimar. — Barabta Ribeiro, -90,|perto da E ode Proferância a CEcRECI BIA. 


NCr$ 250, com redução, Tratar 


Avenida 13 d jo mn, 47 
com Dr. Bernardo, ke tr 





























































TUCA — Aluga-se à Rua Geno 


















































































































































QUÁRIO — Alog aro UM 




































' ! a tos, sala, cozinha, banheiro & 

| — Botafogo, : i 203. Telr. «2972, |turlates, NCrS 150, — Av Co-lsanhera de trato, ua Barão) = CR Defaiad Br : 
ALUGA-SE caso, sela, quario, co-jtileta e quarto, banheiro coletivo. [ATUGAMSE “aquario” Rus - Soro. Sica gi-fot de STB, S6-as pacabnna, “99, "mp, “904. de Tgusteml, dé, ap. 306 = Pra:/ÍLJUCA = ori facas a brito Lobos: 
Funha «4, dteheio, "desconto em Aluguel. NC 109,00. Chaves nã leaba, 239. Tlixcerda Coutinho, 59, cf saia, [COPACABANA — TAÍ -|ga da Bandoira. fiuna e podes toy guita 500, ap 201 — Chaves no nó 
=: Chavés pessped RUs  Hapiro, dO, Tratar com'o proprietário. ne ALUGO ótimo :quarto frente mar, quarto | sep, armário: embuildo, Pot temporada a fur todo |QUARIO — Alugrse p| senhora) Uruguai, “299. 500, cl 4, — Tratar tel. 52-9498. 































































“ mobiliado,  geladoira ue trabalhe fora ma Rua Batão| TIJUCA — Quarto, CISCO SRI PIT 
fogão de É Peas : Pe ne) coma, ap, de quarto. e sala — de” Iguatemi no 340 — ap, 201.jcol, po lave coz, 65 mil, am: E pr Pee ray "do rua 
viço e dep, empregada — NCr$/350000 — Rus Damingos Ferrei-| Tratar à noite. à biente familiar. Rus do Bispo 210 o e ERA 
300,00. e taxas — Ver com é por-"t, 125 epartimento 1102 - "czoCRISTOVÃO; Quan =j— de 12d Who pira ros 
tairo. ORAR ADANA: Quarto — Alu- Alugennão Coreia aa Leites ejTIJUCA VR ótimo ui Baja 

A SE an 904 Ro A de Juigl- t ara rapoz quelcox, Rua at, 97F. Exige-se |Queno, Pp. PL pesos 
— Rus Mala L ê — tanque, na Av, Augusto Severo m.|Rua Gen. Dionísio, 18. Botafogo. |ALUGA-SE ap, 204, R, 5 de  Ju-jusse contor ae À N 0 mil. 2 E 
cara o q AR, a a io o o de Mo ola lie. O O oa no ae Ne 
ALUGA EE nor em |V º ! 5 É E , - a) a à ulo,. 52, An Te. 
ALUGA-SE casa com dels quar By e grdari pon Corcarrt bm prio, 340 apo DA; Praia raiar ACOL = à Ouvidor, Bra jnhã até 10 horas, A noite de úmi cessa “nova (na: Ros: Aálor fene 34.494] Paulo, 52, Anchieta, Tr. à 


tos, 2 salas e demais depen: fogo, 340 ap, 72 hi Toa pois de 19 horas. | ANDARAI — GRAJAU —/A PARTIR de NCr$ 150, 170. 
dencias na Rus Salvador de Sé [ita 804. Tel. 42.6487 ALUGO 2 espaçosss vagas a mo-[= de dnd — 3 COPACABANA — Alugiio dp: ie eo” Tepeoras querem te) ANDARAI — GRAJAU — 150200, 250 0 300 apt e ca: 


ú Sat QUARTO IND. homom. Lad. ças 4 ; ALUGA-SE quarto p/: rapaz e/ as de Z. Norteia Z. Sul. — Tra- 
pi caio XI eee ator” po es ameno, 164, trees dO bei [dee 9 penhora “43 ml. | Tratar JATUGA-SE Trio, 7, sáaa ra Fina romeo | grand quintal, Ver o tretar no/VILA ISABEL ts de 2 Nerioia lg 8 rea 
Santo Amaro mn, BO — fatrimá.|— Ver à noite c/ Balano, gem, 78, ap, 708. - |[Copacabana, pon rio conjugado e depondên: local  ANDARAI — Aus Leopoldo, 77 0,26, 0/19 (8 às 18 h))— 
nio, : QUARTO — Aluga-se em casa de ACEITO SENHORA — Moça, pran-| AVENIDA ATLÂNTICA, 9806, ap, des: “Chaves om o porteiro sr. [SÃO DRA ASILO FE 3 Ê Sa estilos soro aa 23 232 — 384091. 
ALUGA-SE um quarto mobiliado a| família com direitos, A casal cuidada, medista ou que trab. em (424, “alugo c/ quarto, banheiro Peixoto — Informações telefones | (O) TER il Qi a qui pouada O Chês 
essal, único Inquilino, Av. Hen-[pessoss que trabalhem fora, Runlcasa. Tenho. boa solo, telef,, ajcompleto a kit, ver no local 493713, ) a e pensa, E/ be ba nho. gos Tax Bortario em baixo. Tras 
fique. Valadares, 35, ap. 906 —Jeos Inválidos n, 76 ap, & Temimãa, 60 mil. Pode morar —jde 9 às 12 hora da manhã —|-DD 020 mico | ED, dependa, Wmpreg- dama: B order Rua ii:O Pl bancos. to- 
DR Dr Ea menor [Bio OO teto ooo Th do altas"! COPACABANA: ai 6 cold, vit to mir Ene Bê "pu lo dani Ron, Ro 
o ARTIR NCt$ 150, 170, 180, VAGAS a rapazes, alugrss mo- [BOTAFOGO — AlUgaas ap; saia, (2720995 LAIO RE Ta ANTES Coptelde TO MENTA” Noredo Tenho SUjoÊSs ALUGAM-SEr quartos, Bona iria 7 R [Lee Sl | OPA STols 327893. 
200, 250, 900 opte. e coma da biliadas, ambionte limpos, s0s./3 quartos, 2 banheiros sociais, de ALUGA-SE 1 quário Bam mobi: cabana, 1246, ep. 1 105. Tolefo-|no 222838. Barão de Mesquita, SPA — Gra. [BENTO RIBEIRO =" Alugnni-se | 2 
EA NSries Sul, Tratar raça segado — Praça Cruz Votmalha, |nendôncias completos e garagem, | llato, frente de Lira) Pacto Ino ATIGAI. ERES E a | À g bina rats a Puta 
VAIS cd e dd O | pr a DO as Lt do iva Pr: dao E COPACABANA = alvos an 708 TIJUCA — R« COMPRIDO WapamTAMENTO 7 de 72 nelas, 2libo 16 “es o pcêdio das” 8] 





L Curi é | Tel.|mob, a senhor de fino trato, em 
ALUGANRSE Tiras quai a 80 o O la DO Tod do amil poros. letra 
biliados, independentes, para se-|PRAÇA PARIS — Alugase ap. ALUGA SE atari 
nhor ou rapaz ou moças comjcom saleta, sala e 2 quartos, ba- GA-SE quarto com ou sem 
Fofelções na mess, Tel, 422997 |nheito, peg. cozinha e áreo commoveis à senhor de. respensab, 
















te peg. gratificação — R. Gra- 
gário Nevis, 107, c/ 5 — 8 às 
22h. — Engenho. Navo.. ES, 


















































































































































































tro, fone 36-1285. 













































































































3. - Mal. Moscaranhas de Morais, eom conitada in. (dUsrtos e dependências, aluga-se |às dUns da tntdo. 

o TE TE ER ai ê tia bo, cu cérea,| ALUGO — Sala com “entrada: in. ELLA PA A ni SEE SS E cx 

ZONA SUL Volunrioo FR A — E 'AMOS tompori ! Naa Es 550,00, Tel. dependente, com moveis, e mo gas Val! pira tratar tdi; CASCADURA — Alugesa ap, 2 

, 704, com jardim de inverno, aa «do Tau mais quar 28-1492. Chove port. » | e Água corrente, a casal de fino 26-0152 a partir das 20 horas, |quartos, sala e dependencias.  — 

adendo ADA Eae SI RS UG la é quarto seporado — Chaves /Av. No $, Copucabana, 374, sa COPACABANA — Quarto q aniai tolo — Av. Paulo; Frontin, 467.155" us Nossa | Var. Trav, dos Cardosos n; 104 

GLÓRIA — 5, TERESA  |AUGASE 1” vaga Ma, TaBaz, | porteiro, Tratar CIVIA = Tels xx la 304 — Tal, 379068. | TICOPACABANA = Quário “o sala ALUGASE atimo quarto em cai da Leader 98 Goat For dp: 202 = Chaves no ap. 

Ra E meme | OM Fteição COMplata, RUM Dan-| 520746, ALUGA-SE ótimo rp. com qto, e lbitehnaiio, Rua Joaquim Nabuco, , QNIAA GE dino FE em. da Rus do Pp: = 

ALUGA-SE — Apartamento alto Lisboa, 89, c| 13 — Catete. | ineo —me sala separados, banheiro e cozl- É O salão para MO Tratar telefone 4B-4144 — AZE. 

euortos Hotel Bela Vista, 8 mi-/ALUGO vaga m Uma mães. Rus bp Fate) a Qua ço aid nha, Ver com o porteiro, na Rua ro.” Inf tia n. 148, Es nó teia a cepaahos poda oa VEDO — NCr$ 170,00. 

nutos Lorgo da Carioca, residen-| Pedro Américo, 135. Tel: 45.332] RA 5 im pa Bsrata Ribeiro, 450, ap, 309, e taxas. ALUGA-SE apertamento c/ quar-| cSzinhar, na Rua CACHAMBI] — Alugo css c| 1 
cial o familiar, diários c/ refal.|- Catete, Dtnamentio 2) 













-— V. Isabel. 













tratar pelo tel, 22-1674, 

APARTAMENTO, aluga-se ns R. 
pico dA Em 2 anos, 3 
quartos, jardim de inverno e de-l-SSACABANA — Alugada o dp. 
mois dependências, Chaves, €/o ENS + E PS TS 











TOP = o mobilia.jto e sala conjugados em edificio mai e 
or da poa Ne ae edit de luxo, de frente para a rus,|ALUGA-SE ato. ade. e feitio. hoy (Fiader). Rus Vaz de Caminha, 
to luxo. Praia, 47/0203. Contrato ef fiador. Ver e tratar R.. Vernac Macuihios, 18, térrediln. 250 — Sundes. 
na Rua Conde de Bonfim, 59, mil. Sultar B. | WrestAÇÃO RIACHUEL 


ALUGA-SE apart, casa, com dois DJ CEtIação 


quarto, sola, eczinha, banheiro. 

























sem co alcance, Run Muvá, 5 — 
mia Teresa Bondes P, Ma- 
tos. — Tel. 42.9346. 


esdofinelmiido  IAO pa dia a  D atad d 
| om a rs B dis = no 

ALUGA-SE" ap, Tinteiramenta molda Profa do Bones too Aa 
blliado, hall, 2 sims, 3 quarios,|5 quarios, anta e dependências 
demais dependências, Telefone, ar Cha Apis ps Es 
o jcndicionado, cortinas, tapetes ves na periaria com o 5. 









































































A —r “RETIRA ton imos ap. 2 qís., sala, coz, 
rjetc. Info: 45.9074. . a Tera Informações fel. ccqgiro.. Tratar 'c/D.. “Antoniata 1285, com sala, 2 quartos, bajquartos, sala, tôdes as depen-|A PARTIR de 200 7o 150, 170, copo, garacem, À Rus 
ALUGA-SE” quarto. mobiliado E EOTAFÕGO — Alice gm |loitf, 43-8]00 — 434003, | nheiro social, cozinha, dependên- Pre cepa painio h 7 Neo 4 Z SA tonceirs a Po? ara No 
Dr. [jo caraio meça ou rapaz, à Run e A ECO en is Rua IATUGO Vap. frente  indevastável, [cias completas a garagem, Chaves ada DONA pola Ata Creci 749 — L pejtiecas pé ia fd ol 
psraua” do Paraná, 128403 — ppa Pç 16, com 6 cit soja” separidos, cor, banh.ino local: Tratar na Trave do Pas|h. 209, ap; paraleto 


aço) copm elc,, NCrS 
BONS FIADORES — Ofereço par (200.00. Chave n. 14, Sr Fran- 


o aluguéis em tôda a Quana Seco: Sel. 26-1492. -— 


















d o, 23, gr. VT2. (Atrás da Igre-| HMapiro — Informações tel, .... s| 119 (8 ds “ia ha) 252882 — DOR RIGOSd dE IS 
Prep Pnet lp ue ja: São ob) Etnto — Rio Comprido, Santa SENADO AGE “aOgj casas, apr. é pernas Proprietário 
di dpi has ; - Inf. |COPACABANA — Alugamss gia Tr bem ) 
BOTAFOGO — Alugo sp; ST, Rolaneçãa ri gasto 1 Int a IO R99 SUA ALUGO quarto na Rua Félix do (da Rus / Alexandre * Calaza, 
Passagem, 117, Sala, quarto, b., til 


145,|º comerciante, aredenciado por 
ê cio. Solução na 
€ por ta, 2 euartos, cozinha, ba-|bântos e comér , 
met reto |, (DO mm (9 228, Conju-| Cunha n. 62 Méd + eram) hora. Av. Rio Branco, 105 «| 604. 
logt-se a Tuma moça | - Tal, 422647. Copa, cozinha, NCrk; 280,00. Tra-|ALUGA-SE parte cla “ap. E] ta preta y Pita po as “Cha: [ALUGO vários Jxutriaa para casais |Nheito sócial, — dependências (SelEd. "Marquês do Merval, Tolo... 
Clica colhe fora — 422911 —orTrTE > ajugaaa quario cone |t0r 28-1492: Chaves ap. 101. bibi SP so) A con Pas NA aa anda tmprégada, Chaves Com O Porter 520093, “Eduardo, 
CATETE = RAMÉNCO” F EN móveis, para casn) distinto em BOTAFOGO — Alugo 1 Joc; E. = 428911 — Alfreco, Pe da Enterrado to Jana S Ps e) EEE Vergusiro $ 112, (Atrás da Igreja São ENGENHO NOVO — Alugo sob, 
ANTA, Ra nc O ad VR ga = Ao Ad da a DO O O a 
APARTAMENTO — FLAMENGO — mma PE E BOTAFOGO = Alugudo na” Aua(1Pb Joias o fornecemos ou ma-| GOLACABANA — Alumosa di ho hor ou cata) que trabalhe fora. [SRAJAU = Aluga-se o” parta: localo Tratar = tal 
Gto., bonh., kitch., coma casal, CATETE  — Alugo apariamento de| BOTAFOGO — Alugata na Rua lihoras fiadores da Guanabura. =| No e pttae rsi! à Ria »|nhor ou casal que trabalhe fora. mento 301 da Rua Viscondo- dejlocal, Tratar? 
colchão molas, armário, poltrons| frente, 170 mil, elo. e aula sa-|Fatani, 3, ap. 56, c| cuarto elRya do Resende, 29, ava 1 103. Sa + gusto donhi o coro] Tratar D, Beronice pela ri à/Santa Isabel n. 560, com dois ENGENHO, NOVO = Jncarg — 
eic. NCr$ 200. Condo. 26-9187. parádon, cozinha, - banh. “compl, | S918 con]. Chaves cl porteiro e tra- ALUGAM-SE “ape,” mobiliados. p/ ; aves no: oca) é) Fai pá) To torde fel, 28.6424 Rua Hapiru, quartos, 1 anla, coz, Banh.,| Alug, ótimos “ops, novos, “centro 
ALUGAM-SE “em “ambiente tambor ASIZ 26 aceito depósito Jr A o Ga a 0 smporada. onda ou curto, Ade [aii Erê S.3008; CRECI GA. | ouito 2 Andar, Bairro R. Coml dependancia de empre uei/d9 terreno, bem localizados, ga- 
elfo ai pol San fem GAVAUÇENO, do, respondo: CReci oia. O O TOO Jota Sé Ao, Copmebono, 008 Cora cABANA = Alpes DAM 60 = Voe “no Toca eae Stand OB 
Ed a pela manhã, Ruzide, estável, procura bom. quarto MOÇA divida depara ap; mobi-| = e E Atlôntica,-2 736, ap. 203, E hn,| ALUGA-SE np." 40] daiRva Ma-liratar na Avenida Rio Branco nfs a 
Silveira E pe BO. Tel, 458030 arejado : Com uma simples refei-| lindo, com? cologhs: Praia do | ALUGO um quarto mob, a Umas als, cor, banh, = cap. Chav 
são. Preferência "Flamengo. Fa-| Botafogo, 340; ap, 1026. BO enda.| pettom. Tratar ei qa R. Sel porteiro ectrator 


GLÓRIA — Alugaas bom quar- 
to na R. vein tale, e outro 
So “Rbsai ad ; pi os Relara — Rus Alcindo Guans 
VAGA = Alia sala 702 — Cinolôndia 
































































































































































































or Avila, 455, Preço NES BI909., EVA S eo 
Tratar pelo” Tel 233580. |Aneaid o Gabo ei a! 



























paid dad à Ay. Erasmo | 270,00, 
ALUGA-SE o sp, 70] da Rus/vor telefonar 23566 ou 23:4634, Alugo doi foras | HE fulhoy 349 ap. Braga, 299, gr. 503. Tels. 42-4686] ATUGASE. ap. 3º quartos, valo, | 480 p 
Marq,, de Abrantes n. 127 —]Sr. Jaime. o ore e oTE: [ALUGA-SE quarto, saleta;  Banhai.| ou 32.508, e CRECI Blá, nheiro completo, dep. “emp [MARACANK = Aloe o E 
sol ais, dep, compl, arm. FLAMENGO = Aluga our ano; poi Próx. praia; ap, juxo e) nel, ba ) Pam o | banheiro completo, ' dep. emps, | MARACANÃ Alugase o spy 


éren cl sinteco e garagem na R, 
Visc. de Cabo Frio n.. 15 ap. 
aa -— Tijuca, Chaves no ap, 


402 da” Rua São Francisco Xa- 
vier, 2, com sala, quarto, coxl- 
nha e banheiro, Chaves com o 


























sintsca, com. gh 
PA PR 


puto cem não — A) 
ALUGO va ; b 
doi 38 080, cê Sa 


RAR = ou senhora. 90 e 


T/714 87204 da Rus Senador Ver-| 120. 6-7425. 
QUARTO cj telefone, mob., ap, 


19, na cobertura. Preço 160 000 FIADOR para aluguéis, fomeco, 
tis 

ueiro, 98; conjugados, cozinha e 
luxo, para moças fino frato. Alu- 


Chaves no 301, Rus Souza Lima,| taxa de Inscr! conttato 
à32, Ê da: Tratar Rua neisr Dantas, nz 
AVENIDA ATLÂNTICA, 2 596ap.|= |. |. 52.9705. 


















rmeções a qualquer 
ênheiro. Chaves com o porteiro. ES] 































































b reos: cen po VENIDA AT h porteiro Arehimedes, - Trator na posição Solusão Imediata. To 
+ Teo cama: —i Tratar ma Trav. do Paço, Figo! 1 mobiliado, nôvo, alugo oulFIADOR PARA. EIS — F ALUGO cu venda cas 2 qi tav. do Paço, 23, gr. Duel dt nad E 
amb.  fómiliar, Run Pedro, mê) 112. (Aieés da Tpreja São 1040) So! poco pesa a euro MU a O pevRo Su] HADOR E 2 PR [1 A A FT as em mr 
Estas, Rae nes q Ro ng ad ageta EP: 108 | at: 469991, D.- Edna air Rus: Pinto: Guedes 47 el 7, dih-|QUARTO — Aluga-se um a casajjmentos m Jejas ESNOIO Fr ndo 
Dj U8 9. Salvador, 30, €| gala, gti" em 






ALUGA-SE lindissimo. ap: com -su-jtala 815. + riamente 8 54-12 horas. sem filhos. Av, 28 Set, 72, sob,|[M54 presrietario, “é comorelan 








































ALUGASE um quarto para ra:| tpw coz Tratar Tv. Ouvidor LEME — ins e quartos espaçosos, dando ta. — Vila: Isabel, iz Selução rapida om 26 h- 

ATENA do | PS 206 ut: Rd Tatá ia oed: — NCr$ O mt COPACABANA das paro ru - Diaima. Ulrich, 202, : Eduirdo  Roimea = 4 cama Cro VILA ABEL = Alust-as a A pr tp hei “7 
E Sensdor V ma) ves porteiro, L FIADOR com 6 imó-/2P: — Copacabana, mes ; E o 6? y é do Setembro casa 6, €| 

218 ap. 702 qo lido bd E FLAMENGO Alugamãs” caras pata ooo dt UA TO tl lina da mia jap, 3º gts, ótimo banh., dep, 4 ' 


veis — Irracusável — Fermeço —| ALUGA-SE UM quarto para mô-|— Selu 


gi 
[Praça Tiradenta sala 502 a que trabalhe fora, Ver a Ir| Avenida 13 
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2 quartes e sale, banheiro, cor.) MADUREIRA “= Alugo cara. de 
2:09, 
ôs|— Junto so: Cinema São José. 


dep. emp. Chavoi no local e tra-jtola; 2º quartos, Ee dentio dia 


comp. emp., área terraço, 8 am, 
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1.2 Jocaçõo dois quartos, sals,|de 2 etc, — NCr$.370 e tg, — Chaves 


Ema, 2 ; 
dependências, sua, 2 ou Jogis. o de 


garagem, chaves [mais d lencias. Rua 

























: ; Intal, varanda 
Marqu 15 hora. Av, Copáca sela 1 603 no nº 8 tar à Ay, Erosmo Braga, 299, gr. Ma , 
po 66 a : ALUGO vindés: = dorm 76 anne 02 PT oem 1 SE Quantos | RITA metem | SA 4686 “5008 —|Mamo n. 81, el. 23 — Ver com 
mero 366/34 - rear icon nr fteido Rio JALUGO "indep; dorm, c/ Banh./ 1017, ap. 02. - 2 ALUGA-SE 2 queries para catal a ses tg o zelador cu 32-4916 TAN. 
uso vana,a môca que traba. aire o o M 93. Tolo «stanexo pl). ou. 2 moça asísio e con: hem. filhos. ou, moças que (Ira : : 





fora — Trator pelo tel, ... 
7702. é . 









' g CAIS MADUREIRA: — Alúgaãe “ap; el 
811367, to em sintucso ap. — P. 37 Ti2/em casa de familia, pata, dols|forio, parto da praia, diárias ' TIVILA ISABEL — Aluga” ótimo 7 . 
FLAMENGO — “Alugo: ólimo ap. |unto praia. rapazes. Av, Copocabana, 1110, médicas R. Solar Roman, 74. em e er ad Um apartamento 101 “da: Rua. Heber Do a R. Carolina Machado, 
“ALUGO “vagas E crvalheiro, us [Som 2 qts, sala, dependências ce |Delhãos n. 108 — gp..1 201, Tels focal 
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1304, Tel, 27-5700, esq. Sá Forraira. ALUGAN-SE vagos; Bl môgas 76 Boscóll n. o) el anta, três 1 vel NCIS 200,00 
Dutra, Tel, 25-2064, — Co. emprepaçs «Sompletãs, armários |97-2197 — (Copacabana), - ALUGO bom quarto de frente : Um quarto, “na Rua b Maria, -34 | Avarios “cozinhas! área, “quarto; : 
õ. embutidos,-sinteco ete, Travessa [AILTON = Alig. apa: mobiliad objitod xi j MUDANÇA? GATO PRÊ- = Tuta te =Elbanhelro de empregada, Chaves 
AM-SE em hotel 4 dos Tamolos nº 7, ap. 807. NCrS/1, 26 3 quartos, tem aráda Ton divalhóito eipominvel; Telefona ue 302. — Esta é paralela à R.]402 cn, Rus Henricue Braga” n.0 





tel. fámilist[380,00. Ver com o mori NAE ! TO armazena, transpor- 

bbriá) quartos | com elevador, tel, [son Trama Rar) a Goraito Nél. go gu curtas Riba TO, 90!210./360502 — Copuenhana, e jo CO UPaSdE ! 8-1699 ha, banheiro e área com tanque. 
+ [3004 Ê 0/57. 7599. CI ni pel SR PE vs trabalhe fora, na/48-0627 — Domingo, 28-1699, nha banheiro, e q 

égua corrente, bos comida. À pesilz” yu andor, 24 405, Taleforie ALUGO na Run SE Ferreira, 228, AVENIDA ATLANTICA — Ap, taje embala desde 1940 Ros A) E rito “Santo “Car-| VITA ISABEL = Alugamos na Ava Aluguel NCeb' 160,00, aaa encar- 


acas ce trato, Rus Mach 1. 2] X d 5 
Aus 26, Toll ASBIPS o ria [ 2087, Dr: André, a». 218, Chaves na poriatia com our: Tel 47 0080 "= ae tgra Pr] Tel. 45-8128. ai = Jêcres- Homem, n.º 1007 6 ap. |Drty a tus po do SO Jar 
Atrá | J 


Zezinho. Tratar Rus 5 de Julho, SG — Alugase megnliica ALUGO, um quarta. e/7 coxinhe/303, es salão, 2º amplos: quartos 
il e Julho, |Airte. Gonçalves, 5 — 6,0 and. POSTO: 6 —Alugase magnifica Independente py casal em cutslcor, ano completo, copa, cotu|!! TER == os 
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ALUGASE um quarto para: mõcs Em Gama Lôbo. Tel. dias úteis:|290, com sela, 3 quartos, cozt- 
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- seem A UMA OU DUAS MOSCAS aioce apo” fi:1203. da Rúa Xavisr da 
sn de familia, PES o ca ALUGASE ótimo sp. quarto, sa- À UMA OU DUAS MOÇAS “alugo Silveira n. 40.Ver' hoje das J0/de família, Ver a tratar na Ruslo-dep. emp. Chaves c/o zelador | MEI 


Alugo, ap. 
IT R. Cachambi, 47, sala, 2 ME ba 

















TO armazena, transpor- 
















k lo sop, “cl dep, de. criad Sto. de frente, mob. em bom dá 17. horas, Tel. 42.525]. do Motaso, 242. Silvino e tratar ma União Imol 
“Lidbos, 16, 19 as Eca Bentolta e embala desde: 1940 [mente or! net! nem RO agbianto, Av, Copacabans  n. “ |bi 17 horas: Tel. 42 ALUGASE Jala; “alo como boni ária: Lido. Ave Erasmo! Bravos, mn [64 Área, NC(S 250,00 Chaves: ap 














ALUGAM-SE vaga à moças 


trabalhem fe refoi — 
pari. 81009 Toefóe SURITO = Ao Tola e 


299, gr. — Tel. 424686 ou depois das 12h. Tratar tel. 
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ALUGASE il to mob, pa is — 
o em apo So ça. Av ni ana ue com 5, pacas ma na Guarda”, Móveis 

d à trabalha fora, pequeno, c/ mó- 3 ts, o do mbalagens:, — 
VALUGA-SE quarto: GU VEBa q mos veis, junto-k prala — 454086, Ê 


o teiçã Mloslto ETA - É da 
«Tratar, na - 
E fiadádis mise TT el, S2-B166, 34-1796 e 34-8230. SBRT INTÉ 
í ALUGAM-SE 2 ses, 1 bom a e 2 E A PARTIR de Ncr$s 1 

co que trebalho fora, em ap. a VAGA a rápar. Casa familia, sos fo PULAR APARTAMENTO E CASAS — In-|POST —, Alugo 6ti rto|1 250 
M5ça so. sego, confório, átimo ponto, Ca-|/Or culto 2 quartos e “sala, com noso ra rhoasan To Tonho [ias da lee À 
PE 26 BIS apo TODAS VA RranteM ata CEB ADÃO, el, AS SON. tel $oupn qd cama! a” utentílico: | Siro. dna” fot, m), alocar el mãá bei dad ai PA 
ALUGASE bom avante: a um rai a um ou VAGAS = Algo pl mb Com] ALUGASE mo É; Bolivar amar do cama, em casa de família. —/26 31 ] 119 (8 às Jôhs.) — 29-2234 
decir senhores, únicos Inguilines bife Ro ai ades 08 di-lja, quarto o: ed ds 4 Pr id heelot 4764, o — 384031. 
“em o 2 peiscas. R, São Sal: me, ade e frente, para fins resid ou com ) “Qu Mô, ó di T 
pulo É E ea ' 2503. QUARTO — Mêça morando 46 di- CATUMBI == Alugam-as 2. casi) 
e) o! + Dp, 516, Bloco D, Fla- LARANJ. & C. VELHO — Tratar tel. 57.9800 

CET ER ea ESSE Sos 

pd po ergúniro, “182, ALUGAM-SE vagas e quartos, 


o | ALUGO, do 1 vide “ap. com uma ou dus coins pug lapiru, contendo cadalta a. 
ALUGO qto. mob., bank; 4 n4 que trabalhem fora — Tratar r ; EEGreiSrençÕo [o] ght 2 varandas — Rum Mema- 
coxo, Ónies Inha! Lata ane molivo «ls. via as ' Uma, 5 quartos, 2 salas, depen-|LINS — Alugase 101 — Rus “VI, elus. 250000 = Tel) 
Pois o pm q 
Marquês de antes, nn. 
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K4 f 
28. 1492. 
UNS — BOCA DO MATOIMUDANÇAS? A “Lusita- 
Tao |ALUGA-SE ap, saia grande, querjna Guarda Móveis: — 
; dor herviahro, Commpieio: SOM IRNoa Embalagens: 28-7532 — 


r Pas pos tr pon:/34-1796 e 34-8230, 
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o mar, todo ETR Tome em | CÊncias e garigem. Informações Baronesa Uruguaiana, 70, com 

O andar. Rua eo, ENC Mena ae ed Pe ut RARO. não es ala res «ER tel, 43313. nal, 2 qu. dep. compl. de am; rea Quarto independente 

EA E a SO - 20, ap. - a OU o a senhoras coTacio — HAD. LOBO — Porlprea. Chaves ap, « Teloos —— : 
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denci b ras. 
Ng Pranto REA colente quarto com roupas edej'êta Ribeiro, 86, ap. 703 a pes. ingrotto emrg Blood Iocutãos ÃO: prédio. térreo, “aranda 









































« «Rio - Branco, QUARTO GRANDE p/ casal mobi), i ; 51. MEIER — Aps, Alugamss dois 
de c|camo o café pea manhã a ar. [0a de respeito que trabalhe fora. [108, 4! 1 109. Tal. 327655. ef din Ui cor Tal, JOGOS clean dO a e TUGA SE Gis apartamento |na Rua Visconde ce Tocantins n. 
À quarto tou mora que traballio fora —| ALUGO temporda curia eu fon! BARATA RIBEIRO, 759 np. 405,|Copacabana, Ver no local com o, Inquilino quejcom todo conforto, quarto de|35 em frenta a Igreis Coração 

em. ap. frente 1 ou 2lúnico inquilino — Ver na “QUE 
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CLASSIFICADOS — Jornal do Erasil, 29folra, 14:32:67 — 3 


Agenda 





| 
EXPEDIENTE — Amanhã, dia da posse do Ma- 
rechal Artur da Costa e Silva na Presidência da, 
República, o ponto é fnçultativo nas repartições 
públicas federais, autárquicas e estaduais. O co- 
mércio, a: indústria e os bancos funcionam nor 
malmente, 
NAVIOS — Chegam hoje go Púrto do Rio o Ar- 
gentina Star, inglês, de Buenos Aires, Montevidéu 
e Santos, pera Les Palmas, Lisboa, Vigo, Cher- 
burgo e Londres, e o cargueiro Rjubljuna, 
EMPRESTIMOS — O IPEG paga hoje, das 1lh 
Som às 16h30m, as propostas seguintes de emprés- 
timos: Código 20, pedidos 3800 » 3038, 3930 a 
3999, Código 21, pedidos 900 a 999. — Agência 
nº 1, Campo Grande, Código 20, pedidos 100971, 
100973, 100975 «& 101011, Código 30, pedidos .... 
101157 a 101178, — Agência nº 3, Bonsucesso, 
Código 20, pedidos 301034 a 301056. — Agência 


nº 5 Bento Ribeiro, Código 20, pedidos 500412 à, 


500 424. — Agência n.º 7, Méier, Código 20, pedi- 


dos 700927 à 700963, Código 30, pedidos 701118 , 


a TOLIII. 

EMPREGOS — O Conselho Nacional de Telecos 
municações está recebendo propostas para emprê- 
zo de Conselheiro em questões de telecomunica- 
ções de caráter geral — na Africa, especialista 
nos problemas de fregitência radicelétrica — na 


Birmânia, especialista em equipamentos telefôni-" 


cos — na Tailândia e técnico em equipamentos de 
Central Telegráfica e Telefônica — em diversos 
países cin América Central, sob a responsabilida- 
de, respectivamente, do' Ministério do Trabalho 
Público dos Transportes e Commnicações (5 7949), 
Departamento dos Correios e Telêgratos (57,87 — 


5788), Organização de Telefones (5778) e Auto- * 


ridndes das Telecomunicações dos países inieres- 
sados (5786). Os trabalhos terão n duração de 
Seis meses à um ano, com possibilidades de pror= 
“rogação. A remuneração é de 10730 (dez mil, 
setecentos e trinta) dólares a 13110 (treze mil, 
cento e dez dólares). A apresentação dos dos 
cumentos deve ser no mais breve prazo possível 
e o pedido de inscrição deve ser feito pessoal» 
mente ou por carta acompanhada do Curriculum 
Vitae (em inglês e espanhol), no Conselho Nacio- 
nal de Telecomunicações — Assessoria de Assun- 
tos Internacionais — Rio de Janeiro — Rua Mi- 
guel Couto, 105, 21º andar ou em Brasília: Esplas 
nada dos Ministério, Bloço II, 3.º andar, ** * Cen- 
to e setenta é nove vagas para trabalhadores es- 
pecializados, existentes nas emprêsas do Estado 
da Guanabara, foram colocadas à disposição do 
Ministério do Trabalho e Previdência Socinl, O 
Departamento Nacional de Mão-de-Obra, comuni- 
ca nos interessados em geral que os candidatos 
devem comparecer à Seção de Colocação da Dele- 
gacla Regional do 'Trapalho, munidos de Cartei- 
ra Profissional e Certificado de Reservista, nos 


dias úteis, das 12:às 16 horas, para encaminhas 


mento às emprêsas, Os empregadores podem fa- 
zer ofertas de empregos por ofício, telegrama e 
pelo telefone 22-8408, dns 12 às 16 horas, nos dias 
úteis. As ofertas de emprêgo de hoje são as se- 
guintes: Cortador de Sapato — 1: Cobrador de 
ônibus — 9; Mecânico de Manutenção — 2; Cal- 
deireiro — 3; Encadernador Taboeiro — 1; Ele= 


tricista de Aparelhos Eletrodomésticos — 1; Ele- - 
tricista Instulndor — 11; Eletricista Enrolador — 


12; Calceteiro — 2; Ladrilheiro — 4: Mecânico de 
Auto — 3; Serralheiro —17; Carpinteiro — 4; 
Mecânico para chapas de Alumínio — 2: Estuça- 
dor — 24; Enrolador de Transformador — 4: Mo- 
torista — 43; Ferramenteiro — 7; Fresador — 6: 
Cestelhro-Vime — 3; Bombeiro Hidráulico — 3: 
Lanterneiro — 4: Melo-Oficial Mecânico — 1: 
Eletricista de Auto — 1; Aplainador — 3; Pintor 


de Paredt — 4; Ajudante Carpinteiro — 1; Pee, 


dreiro — 2; Tornelro Mecânico — 3: Técnico Ins- 
talação Equipamento em Raios-X — 1; Montador 


Acumulador Elétrico — 2: Eletricista Manuten- * 


ção — 2. Em Nilerói — O Departamento Nacional 
de Mão-de-Obra avisa aos trabalhadores que há, 
em Niterói, Estado do Rio, empregos disponíveis 
em sua Agência de Colocação, na Delegacia Regio- 
nai do Trabalho, Avenida Amaral Peixoto, esquina, 
de Visconde de Itaborat, no 6º andar, para: Ven- 
dedor de Balões de Oxigênio — 5; Vendedor para 
Comércio de Papéis — 1; Lanterneiro — 1; Me- 
cânico-de Automóvel — 1: Técnico em Transistor 
— 1; Vidreiro — 5; e vários canalizadores, caldel- 
reiros, moldadores, assistentes visitadores e chapea= 
doxes, 
APTIDÃO — Os candidatos ao Colégio Naval que 
estejam dependendo do exame de aptidão profis- 
slonal deverão comparecer às 14 horas de hoje, 
na Avenida Presidente Vargas, 290, 5.º andar (Ser- 
viço de Seleção do Pessoal da Marinha) » fim de 
realizar complementação daquele exame. Os. can= 
didatos em questão são os seguintes: Jorge Victer 
»- Ferréira, Edmilson Alves Lopes, Ricardo Cunha 
' Palheiros, Carlos Afonso Fernandes Testonl, Gll= 
beto Vanderlei Prisco, Augusto Marinho, Roberto 
Pinto, Douglas Tomás de Líma, Carlos Edson Go- 
mes Feijó, Gilberto Gonçalves Gomes da Costa, 
Marcelo Tupinambá Fernandes de Sá, Sérgio Gon- 
galves Maciel, João Cárlos da Cunha Lima, Nel 
Fróes de Almeida, Reginaldo Fernandes, Marco 
Antônio Novais Pereira, Lima, Floriano Carlos 
Martins Pires Júnior, Marcos José Barbosa, Re- 
nato de Matos Filho, Ricardo Valadares Contíjo 
(de Belo' Horizonte), José Martins Koesslich (de 
Pórto Alegre), Caio César Costa (de Belo Hori- 
zonte), Odilon Fernandes de Melo (de Belo Ho 
rizonte), Gérson Elias Lopes, Roberto de Araújo 
Melo, César Eduardo Jansen, ' 
COMANDANTE — As 11 horas de hoje, assumirá 
o cargo de Comandante do Navio Aeródromo Mi- 
nas Gerais, o Capitão-de-Mar-e-Guerra Euclides 
Quandt de Oliveira, Transmitirê o cargo o Capi- 
tão-de-Mar-e-Guerra Edl Sampaio Espelet, 
PAGAMENTOS — A Caixa Econômica creditará 
em contas-correntes, hoje, em suas agências, os 
pagamentos das seguintes categorias de servidores 
públicos federais: ATIVOS: Ministério da Fazen- 
dr — Avulsos; PENSIONISTAS: Avulsos; e LÓI- 
DE. BRASILEIRO — 'Pensão alimentícia e alário 
família, 
PILOTOS — A Diretoria de Aeronáutica Civil 
marcou. para amanhã, & 9 horas, nas dependén- 
cias do Clube de Regatas Guanabara, 05 exames 
de conhecimentos para candidatos às licenças de 
Pilóto Provado, Pllôto Comercial, Pilotos de He- 
licópteros- e Instrutores. Os exames para candi- 
datos à licença de Mecânico de Manutenção de 
Aeronave (Cat. IN) certificados para: Motores Con- 
vencionais, Motores a Reação, Estruturas & Hé- 
líces serão realizados às 14 horas, y 
TEMPO — Previsão do tempo até o dia:16, na Re- 
alão Salinelra: Fluminense; Tempo nublado com 
nebulosidade variável, Nas próximas 48 horas des 
vido à instabilidade frontal, o-tempo se instabili= 
zarê com. chuvas e trovoadas passagelras; Condie 
ções de evaporação boas passando de regulsres w 
soiríveis nas próximas 24 a 48 horas, —Reglão &a- 
lineira: Nordestina: Tempo nublado com nebulo= 
“slande varlável. Condições de evaporação boas, 
DIPLOMATA — Estão abertos, de 20 de março a 
5 demaio, as Inscrições para o Exame: Vestibular 
no-Curso de Preperação à Carreira de Diplomata, 
Entre os requisitas para inscrição destacam-se; ser 
brasileiro nato; contar no mínimo 19 e no má- 
ximo '30 anos de idade; ter concluído, pelo menos, 
-8 primeira série de curso de graduação de escola 
superior ou estar matriculado na referida série, 
Quaisquer informações poderão 'ser obtidas no 
Instituto Rio Branco, Avenida Presidente Vargas, 
62, 4º andar, Rio de Janeiro, . 





Caixa 





Relação dos processos em exigência na Caixa 
-Ecônomica Federal do Rio de Janeiro. 
“PROCURADORIA JURÍDICA — Av, 13 de 
Maio, 33/35 — 2.º andar. — PROCESSOS: 30 384 
comparecer à PJ — 34782 comparecer à PJ — 
45 926 prova do estado civil —57 975 comprovar 
pagamento impósto 1966 — 59 938 apresentar cer- 
- tidão de ônus reais, — 60 181 esclarecer distribui- 
“ção. — - 60.102 apresentar cortidio 3º Olício, — 
“100634 deverão ser esclarecidas as distribuições, — 
101 205 comparecer -à PJ, — 102921 comparecer à 
PJ — 103 113 comparecer à PJ. — 105 042 compa- 
recer à PJ — 107 892 esciarecer distribuição 2.º 
Ofício, — 107 927 comparecer à PJ, — 107 928 és- 
clarecer » metragem do terreno. — 107 974 retifi- 
car a guin de transmissão, — 107 982 ntunlizar 
certidão de RI, — 108078 comparecer à PJ. — 
108 165 atualizar os documentos, — 108 279º com= 
parecer à PJ.. — -08 323 fazer prova de averbas 
ção do RI. — 108 355 — 108 471 — 50 2583 € ,..e 
500 277 comparecer à .PJ, , 
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OSVALDO CRUZ — Alugamos na 
Rua Peralta de Figueiredo, 255, 
ap. 102, e] sala e quarto, cor. e 
banheiro. Chaves noap, 10), .-— 
Tratar ma União Imobiliária Ltda,, 
Av, Erasmo Braga, 299, gr 503, 
Tels, 42-4085 ou 52-5008, CRECI 
84 












OSVALDO CRUZ — Ta, locação, 
Aluga-se cnsa de sala, 2 quartos, 
cozinha, banheiro e varanda 
Run Comendador Agostinho de 
Almeida, 82, Esta rua começa na 
Rua Henrique Brago, as 
OSVALDO CRUZ E Aluga , 

ss3 com glo, saio e varanda, 
Rua Cansnbio: 179, fundos, Con- 
fortavel, 


ARTO — Aluga-se, ent inde- 
Qu q esa 














AGÊNCIA: DO 
JORNAL DO BRASIL 


DE 















pendente, multa condução, 

ou 2 rapazes solteiros, Aluguel 
60 mil, 1 mês adiantado e | de 
deposito. Av, Suburbana, 9 796 
—— Cascadura. 


QUINTINO — Alugo quarto inde- 
pend. com moveis a casal, pos 
e lavar e cozinhar na Travessa 
iMencourt n, 29 — Var no lo 
«Cal — Tratar 523946. 

QUARTO — Alugo ums ou duss 
ES ou senhoras, Ambiente de 
respelto, Rus 24 de Maio, 406, 
ap. 10) — Riachuelo, 
QUEIMADOS — Aluga-se por Cr$ 
48 ODO case de salh, quarto, co 
rinha e banheiro na: Rus Odilon 
Bropa, 198, el 4 — Tratar Tela 
499506 — Silva, 
QUARTOS — Alugo 'p) 50 
70, BO e 90, Estão pinta 
ancerados, Rua Oito de De 
bro n. 27], diáriamente, 
rua começa na São Francisco Xa- 
















































vier n, 650 pers, 
ROCHA — Alupam-se quartos, = 
105 mil — Direito a lnvor e cor 
zinhar. — Rus Henrique Dias n. 
31, com D. Carmem, 


TODOS O5 SANTOS — Aluga-se 
o ap, 40] da Rus São Brhs, 68, 
pri ar be e duarte ão 
Zinhn, banheiro, área com ten- 
que. Aluguel NCr$ 160,00, mai 
encargos. Chaves com o portal: 
ro Índio, Tratar na Trav. do Paço, 
23, gr. VII (Atrés da Igreja 
ão José). 









PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
E ASSINATURAS 


Rua José de Alvarenga, 379 


- DAS 8,30 AS.-17,30 HORAS 
SABADOS: DAS 8 AS 11 HORAS. 






















LEOPOLDINA 


Envemo ips com 6 Imô- 
veis — Irrocusável — nao = 
Praça Tiradentes nº 9, nals 802 
- junto do Cinema São José. 
ALUGO ap. ato, saln, coz, ba- 
nheira e um conjugado, ambos 
cl, res a tanque, Rua Felibelo 
Freire, 135, Ramos. 

ALUGA-SE quarto moblliado a ra- > 
per na Av dos Democráticos, 485 

— Tels 30-1491. 


ALUGA-SE enss com | quarto e 
7 sola. Rus Pelrolândia mn. 410, 
100 mil. Vista À 


































Jegra. 
























APARTAMENTO — Aluga-se = & 
ate, 19h. 150 mil, Jardim Amé- 


rica, Praça do Feira, Rus George TES GOVERNADOR — Alo: 


pese cam mobllinda, tempora- 
da — Tratar R. Gulricomo, 48 


ESCRITÓRIOS E |zoNa suL 
— Freguesia — Telefone 984979. (CONSULTÓRIOS 
ILHA DO GOVERNADOR — Alu. 


qu-se no Rus Miritiba, 151, ap. 

"101, práximo da pralh, c/ “sala, CENTRO 

2 ais, chaves no ap, 102 a tra ALUGAMSE 6 suis 
conjunto ou 










ento - dois 


60.152 — Bela 
ma Rus Oricá n. — Brds 
de Pina — Preço NCIS 140,00. 
ALUGUEIS — Casas é 
tos — Forneça fiador 
— Pronto ária; na Ruas 
me 1 ÁIO, fundos — Olar 
ALUGA-SE um 

casa de famiil 

filho com dire 

zinhar. Rus NM 

Gr 


APARTAMENTO, comercial. Alu- 
ga-se Av. Copatabena, 1064, al 
809, Chaves com porteiro, Tra- 
tar tel, 25-1863. 


commercials ALUGA-SE ou vende-se ap. para 
i Rua comércio. Tratar Figueiredo Ma- 




























































































de 2 salos, 2 quars 
ne 
17, 


































-— “Alugo. p/ fins profissional — 
Ipiranga, EA f 250484, 


ZONA NORTE 


a 





tar na Av, Erasmo Braga, 299, em Z 
gre 503 — Tel, 42-4686 oU vestia Rischualo, 199 . Fátima.| gnlhãos, 226, ap. 305, Frente Av. 
ALUGA-SE sala pequena com alu-) copacabana. 
co- b 2 
pelo telafons 22-5686, de tordo,|residencial na R. do Cnlete, 
IEEE | banh, wo ron, — 
ESTADO DO RIO ALUGAMSE | conjuntos da aafasiço d tbem Banho Coty from, 
à : telefo-| E: ES aee 
ind SAD NITERÓI poa E ato imp omaa ESCRITÓRIO em Copacabana — 
DE lucas, o, > ALUGO escritório com telefone Laio E sima R 
Francisco e linipunçu — Alugar idado- d imen» 
tos e dep. a quem fixtr a ; ou ailvidado- de pouco movim Tels. 464372 
to 2 casas conf. mob, tel, gel, Exinom-so, reforências: Tra-| comercial, Tels, 
a AR ds Padanta referências, Niterói. —yr “com Ivonetê —: Tel, 32:4195, | 26-4455 c/ Augusto, 
é Pi ao il, Tra- banheiro proprio “para escritorios 
tod Px Peri Ada, 7% sob. TERESÓPOLIS-FRIBURGO ou contultários -— Rus Alvaro 
+ + " 
Sr. Chaves. 30-7311, Alvim, 33/37, aala ay com “os 


52-5008 — CRECI 814, 
guol barsto, na Cinelôndia. Teatar| ALUGA-SE p/ fins comeaecials ou 
ALUGA: ne. 1303, 1308 1505 da Ruslpr de 12/17h. Tel. 525007. 
“ALUGO ap. SEMANA SANTA — Projos Simm Av. Mem da Sá, pira. ponto pa e Rn 
AIVGAM Sá entra e apariamanios ALUGAMSE sales de frente com|SRANDE salão de frente c fiel. 
ALUGA-SE — R. Curuf; 65, ap:/FRIBURGO — Semana Santa (Srs. PINTO ou ADONI 























20) — Penhe, Com sela u 2 quar-| Alugo casa acomodação para cinco ALUGO sela 28 m2, Avi Frank 
tor, de frente. NCr$ 250,00, obeso? Páeso NCts 180,00, In-llin Roosevelt, 39. NCr$ 250,00. APARTAMENTO. fipa seis comer- 
BONSUCESSO — CASA NOVA =| totmações fel. 58-3246. Tel. 28.079 


Al da col 1 1 DS a aeee fciál Com vradeloras dA tório, ra 
Era pedrte do (Rets snço Cod CAXIAS - N. IGUAÇU mi pm o PP do independente; qa 
NILÓPOLIS V. , 129, conj. 


mil cruzeiros — Tratar com Fa- 
mheiro, demais dependencia — . 
ec c| 100 m2, e c| telefone, 
ALUGO sito, 


trad. NCrs 200 ela, 52-6999. 
entrada pars caro, ç ALU 
a a Anembléis n, 93, - TRT CT À ALUGAM-SE ótimas snlos q fins 
' OZo, 
luz, aluguel 45 000, adiantado, na eg local com porteiro 
Ima. ' 


comerciais, na Rua Aristides Lôbo 
Ru Amnzonna 216 — Paulicéia 
CAIS DO PORTO — Av, Vene- 


me 25. — Rio Comprido. 
Ed. 
— Cnxlias, 
LOJAS zuela, 13) — Edificia Importadors 



































BRAZ DE PINA — Alupn-se cs- 
sena principal, rua com quintal 
.€ garagem — Tratar ma Rua Oro- 


8 mn. W79:8 "Sr. Manvel. 


tó m 


CASA BOA EM OLARIA, toda 
sublocada, cbm rendimento men- 




































422. Ver porteiro Moisés, 14 às 
22 horas. Tratar tel, 3B-.5142, 

SALA — MADUREIRA — Alugo 
terreo — W.'C, na Rua Carva- 









ALUGO sala comercial no 
Eskyo, Rua Conde de Bonfim, 
Mercantil — Alugasg no 4,0 po 
vimento um grupo de 3 snlss 





















. com m2 e outro de 2 sales des 
E esmo aa do arts: peido) CENTRO com 30 mê, todos com banhelro| Nº joe, Solta mi 197 anlo 112 
'mações tel. 23:7499, privativo. — Tel, 433843. a 904 — 52-2752 — Silvio. 





“HADOR — Pary casar, aparia- CASTELO — LOJA — Alu- 


os popa "8 comacam. |O €| 160 m2. Ver Av, 


— Solução rapida em 24- hora. Churchill, 
Most is onsy 7 —Ical c| porteiro Lima. Tra- 
| da-Central). Chaves na sala | 


tar conj. 1001, Telz 525917. (12 de 18 horas: 


ado por|LOJA — Passmsa contrato,  óli SEIO — Alugo 2 mesas com 
Solução najma para depósito, negócio réplltel, Aluguel cada 120,00. Um 
h W. Rin Branco, 185 s| 404, do — R, Lavradio, 169-A, ês de depósito. — Tratar Ed, 
Ed. Marquês de Herval, Tols .. Sela 1007. Davi, CRECI] 
$2:0099, “Eduurdo, 

SENHORES 

COMERCIANTES  — 8. gonhar 


CASTELO — Alugs-se asia 
escritório. Aveni A 
Barroso 90, 5 
129. Ver lo-jo porteiro Almeida. | 
CENTRO — Aluga- a Sil dn 
Av, Rio Branco, 156 (Ed. ER 


























fi 
Chaves com 


SÍTIOS, * 
CHÁCARAS, 
FAZENDAS 


ESTADO DO RIO 


SITIO: N, 5, DA CONCEIÇÃO — 
Nova Iguaçu — Transfito o arren- 
demento déste maravilhoso sítio, 
Ótima casa, três quartos, sala, cos 
à, coxinha, grande banhelto d 
uxo em côr, varanda em corá- 
mica e piscina, 

































mi 

LAPA — Aluga-se À Rus Morais alias! 

Vale 26, térreo, pare fins Ce CENTRO — Alugase na Rua Go 
f 










merciais, ou seja, depósito, cficina 


mes 
2 ou 3 milhões por mês sem Eddie nata e 100 ma. clal, chaves ci 


empate ce capital e sem sair del prado. Tratar à Rus Buenos Airos,| Unido Imobiliária Lida, 


casa — E” o minimo que V. ma Braga, 299, gr. 503. Tels, .. 
poderá Ganhar = Pode se ápra 8: 0, om: D. Edlih. S2-5008 ou 42-4686. CRECI Bá! 1]200,00, à, quem, ficar < 








































sentor para entrevista na LOJA COM/30 MZ — Alugase|DENTISTA —- Alugtão  consultó- d 8 ) 
da, Pier pranco ia Ri Salalou vende-se no Edifício Avenida ria prodemo na Av. Rio Branco, a al guris rbd 
dis 8 ds 18 hora — Dibriamen|aránioo As. Ho ado as AVENIDA CENTRAL Pee gd 
“li pri « Rio N - | galinheiro, pes, polo, grande 
te.,Dr. BRASIL. Sr. Antônio, tel, 43.45]] A! : pomar Vetado :é produsindo: Tel. 
RGUARTO - Pe aag pisepaniia 23/0702, as iii BDTOAA NDA Cipa an 
*, Data repor — Rus Paraná, 392) PASSA-SE o contrato de uma pe- RA 
- Penha. of Uena fole co unia galeria no Lia ZONA RU L 
OLARIA — Aluguso pequena centro da Cidade com um sotãojlli 4 WTI 
el toi = ee“ bonhoiros n/ demónio. Tratar pelo telefone na no CENTRO — Pano C. GRANDE — SANTA 
e co Fe encdo, moi E] €| telefone, salas pd 
roca bar) E E rOnux dai: tapeie, o) fivo- CRUZ — SEPETIBA 
TOTEROV pra prprua er ça rescente, aluguel baixo, Teletonar CAMPO GRANDE — Aly Emas 
AR Ee e Bd ZONA SUL k 421922, depois das 10 horas dao de 2 quartos, 2 salas a dápar 
301, frente, 2 qlos, lo ré manhã. dências — NCr$ 720,00 na Run 


































banheiro complnto, fran envi| ALUGO — Rus Francisco Sá, 95, ESCRITÓRIO, Alugo musa ou na-lJosé Francico de Sousa Pário 
pr loja Lc] 25 m2 Cr$ 370. R, S.jlinha, Vendedor pode ler Alvará.in. 33 — Tratar tel. — 
diracada, gio.. de empregado, Clemente, lojes 5, 6,7, 9 comjRum Senador Dantes, 117, aala|CRECI Y Q30. 


haves 
LE: 


aa Ze Alugo-se na Rus Eng. LOJA 


leo Passos, 277, fundos, ltrato 5 
Qt, area, coz, e 


ER do Pr E o ; ] 

mtooo Paso cor [EDIFICIO AVI CENTRAL — Escri-fpróx. estação, R. 
tório mob. «/ tel, aluno mesajCóuto, 46-4 c/ 4, ap, 101, € 
ou parte. Tratar saln 1506, sala, 2 ql coz, rare Ch 


ESCRITORIO — Alugo vaga comjcol- Anoitinho, 113:A. 








— Botnfogo, Passo com- 
Pra : ares IO m2, sérve p| 
Chaves no local e tratar à bode Dic per tur 


Imobiliéria Ltda. Ay Erro [22 193 tola 1. tolefono, no Rus ds Conceição 
ara 299, gr. 508. Tels, 4ZAGBS|LOJA mu Aluga-se, construção no-[n. 105, sais 504, esq, do Pros. DIVERSOS 
e / CABO FRIO — Alugo. ap. mobl- 


aa CRECI BIA, a em fôrça, ligada, contrato guru 43-7640. 

Vi A PENHA — Ap. Ta t reto. Ver na Rus Monte Alegre, ESCRIT — Pasto dt] n 

(tação, frente, au, 2 quartos, co.[5). Tratar na Fral Orlando n. 8 insialade com 2 telefones conto! lado Doda Vie dera 
zinha,. banheiro, aces e) vaga Tel, 22-5749 — Sr. Adelino. de. 9 anos, a terminar am 1976, | MME ne “Sado a Niteroio aé 
dg PrnDtm Rua Feliciano Pano, | LARANJEIRAS — Rua Pinheiro Ma. 


Aluguel ds sala: Cr$ 180 000, Ver DEU Sais A id Pa 
“imo te d02160 S/ Str Amo-lchndo, 9.8, primeira locação, 61h 8, tratar ma Av, Rio Branco, 185/CASA DE CAMPO — Miqual Pe. 
? ma loja eh nert aord Eine Ver 


51 907. toiray pres ps aps,, E teu 
mn Pe 2 E EDIFÍCIO BULLDOS — Alugam| quente; piscina etc; recebe hós- 
“AUXILIAR e RIO DOURO Loja — passo To contrato e] é 
ALUGA-SE caso, 2 quartos, sal 

431 — 


= natas na Rua Saca-(Dodes para Semana Santa, Inf, 
DOS Ti a erteniçato Tel já Bro Cabral, 81. Tel: 420946 —|<! Almeida de 19/22hs de 2a, 
hos. Ent. Imedista, Aluguel 120] SEORGINA, 
na : Li) na 5 
n º = 
“en a Teresa sconto em 


a Goto —  22-0113. 
e taxos, Tratar 42.2294, * LAPA "Aluga-se o grupo 
ALUGASE) cus vala, ato, ese; 































































































































sa clusE DOS 300 — Temporada da 

Rai r cai ta cre da Rus Marrecas 40, € » picadas aa rt a 

: X tampo, tôda mob. gel., telav. 

ZONA NORTE ae SA Ro TA pita RO esportes. :NCr$ 20000, Tale os 

Dho  VEty Copa, grande área, ALUGA-SE grande | frei cd LARS AL IRD PRAIA — Quarto com re- 

ep gd] e , ! -— : 

“Mensal s/4 phase R. Paulo, Eiro, te ê Enação a” Pamh PS! Pre ro Di o Sá (em deleta: sal valão, - pesca 

e portas, 45m2' — Tal.s 26-7533. mjde - camntão,.. s a porta: — 
JOELHO NETO — Alugamas er mins) fronte “so Palácio da Justiça) Tel. ASATAZ 































Tóda mobiliada e telefone. Tra: 
Ê na Peres PSA no s tor com o porteiro Sr. Jogo, 4 
ejClemente, lojas 5, , “ISALA COM TELEFO: , Ê 

15.2, Cr$ 315. Tel, 27-5416.] Sri, COM, TELEFONE pura 
ALUGO ótima Tola, tem fôra, 
- 4º ótimo. contrato, Ver Run Josqui 
3 cozinha, Viran  palhares 31, diáriamente a ja SALA — Alugoso do fronte, — 
ntal e mais de. 74 Presidente Vargas, 583, 5.º am. 
Uguel 105 mil R. dar, sala 503, Tratar ma) 

9 portas —|1 620, do 14 às 17 hora, 





prada a af, Pee: eb 
Rua e luz — Aluguel 100 
- NO 000, Desce, fôlha,- Tratar 
Welter na Rum Ururai, 244, 
IRAJÁ — CAluçade OU vende 
casa, quarto, s 
da crande, qui 
dências 
















Transpassa-se contrato de 5 
anos, aluguel de NCr$ 341,25 
com telefone, luz e fôrca. Rum 





= |DUAS lojas grandes 


























































































































































4 e ho 
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versidade americana dá sujas 
portitulares ou em grupos. — 
Tolo 274127, entre 19 e 2] 


drotasi 

PRECISA-SE de uma 
Rua Araguaia, 71, 
Jrcarepaguá, 
PROFESSORES — Procizamso dos 
seguintes  professõrss: 
tumo 
Francês o Matemática 
nalte, 
Rua Te 
to 


| PROFESSORES DE INGLES E ES- 
PANH: 








Ginasial “e colegial. — Av, 
Rio Branco, 156, a/ 2919 — INSTRUMENTOS 
 22-4705, 


Tel 





Mãças e rapazes que dese 
jam Iniciar em escritório, ou 
aínda, melhorar seus conheci- 
mentos.e galgor- cargos eleva- 
dos, devem assistir a uma se: 
mania; Intelramente grátis, 


INSTITUTO SANTA MARTHA  — 
Inglês, Francês, Taquigralia, Da- 
raedrd 
sola, Av. 
sala 1204, 


INGLES — Professor cia vma uni- 


ad 
México n. 148, 8,0, gr. Bos — 
Tel. 32.8967. 


PROFESSORA — Espocinlizada em 
anavatiztião, 

adultos. 
PROFESSORA — JARDIM DE IN- 
FANCIA — Precisa-se com pra 
Hea o curso espoclalizados =» 


ce 

47.442, É 
PRECISA-SE URGENTE — 
fesóres de matemática, 
ulmica, ma Prala do Bot 
24, com raglsro no MEC, 
SIGNORA emina Core e Cos 
ta Aceita encomenda da mol- 
os 
36-6500 — Póôso. 5. 4, 


Cort, final cursos em 
20, 30 oulns, NCr$S 6 men- 
Troze de Maio, 44.A, 
57-0051, 








rofesôra à 
teguesla -| 






Francês, 
da tarde — Português, 
durmo do 
no Ginásio amar Silva, 
resa Santos mn. 574. Bon- 
beiro. Exigem-se a apresen- 
do Registro do M,E.C. 


“MATRIO 
OJEURSO 


L — Precisamos para Art, 
com pretica, Tratar na Rua 


Av. N, 5. 





ara crlanças: € 
S7-2088. Ez 



















bot fontíll., 
ranga — Telefone ...... Planiol Sfontit 


vels. enc. 








e pro, 

física e em Português. 

afogo,|1e hoje. Tal. 
dro, 





COLEÇÕES 


sob medida. Copacabana, 


em. fólha 







Artigo 99 


t Nodi. 


fPIMUSICAIS 


Cursos Téd (vs: 


Rus Santa Sofia, 


$r. Antonio — 4; 





Hlografia — Aux. de Escritó-|!1Z — Catete, 


adaptável a qualquer Idioma) 


— Secretartado — Inglês (Prir-l BAT 
clplantes, 
dos), A TÉD é a maior orga- 


Estenografia (Sistema Mart] 








do consortos. 


Correspondência. Comercial| 36-3652. 


médios e avança: 








nização de empregos e en-|27.0208 


sino Comercial prático do País 
dando plena garantia do en 
caminhamento a emprêgo para 
seus alunos, Faça como contem. juros, 
tenas de pesso que foramjsndar. 
empregadas 
rem os cursos TÉD — CEN- 
TRO — Av. Pros, Vargas, 
— 18,8: — Tel; 43-9523; CO- 
62) PACABANA — Ay. 









bans, 690 — 6º — Tely gente, 
36-6728; CATETE — Rus do 
Catete, 216 — slloja — Tel: 
Stm.| 23-4976; TIJUCA — Conde elelcém-chagada dos Estattos 
Bonfim, 375 — slloja — Tola) 
34:0469; MÉIER — Rus Dia 
“lda Cruz, 185:— slloja — Tel. 
495068; MADUREIRA — Ma 
ria Freitas, 42 — siloja — Tola 
90-1750, N. 
Peçanha, 185 — aloja — Tel:|PIANO Pleyel, 1/2 cauda, 
29.09; NITERÓI — B, Amazo- 
nai, 528 — aloja — Tel; — 
27861. | 


“aulas particulares primário. e 
alnásio. Tratar tel. :37-9717, 
















































AMAS, ARRUMADEIRAS EMPRES 
E COPEIRAS | 



























rio. 10 anos de 









após frequenta- 


marca cu preço, 


te, Tel. 45-1130. 


COMPRO 1 
culir. Pago 






Copaca- 












metal 
ado “de nôvo. 
+ Ma 
8498 






metálico, €, 
queta, 
gum, 


















amp. 










A 
Inglês 
vo, no  estójo,' € 
Rua Esmeraldino 


manciados 
— Rus Sa 
















y Ripert 
Tel 


SELOS NACIONAIS — Y 
inteiras, 
condições do conservas 
dado até vinto anos. Telefonar 
ser das 20 horas para 25-1734, 


ESTRANG 
especializado vonde tem ; 
cisdos, por. preços de ocnsjão, —|taúde 


em o à 
Tel, 570960, 


GUITARRA. americano — Vendo 
guitarra elétrica americana 


cruzados, c 
baratíssimo, facilita f | -— Não tom tel 
Ver na Rua Barão de Idum PRECISA-SE de bubh qua 
404, c Xl — Praça d 
a 


pert. est, Cr$ 350 
Maratanã n.º 1001, ap, 813 — 
Jus Tel. JE-S660. 






“CO. 


APROVAÍ , : 
Av. No, 5 Cogscaban 
Grupo' e” 
Copacabania,:1 072 
E =Gr. 302 = Tels 57:6477 













IVROS: — Vondemus, Jonizito MOÇA. — 


Ocmião. SomeniMOÇA com referencias, 
272395 — Se. Pol Precisa-se pj 
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AAA PJANOS arpão NO-|sorviço doméstico «le 


] 54, Saanz Pena.jrão do Bom Retiro n.º 63]-A, 
A' VISTA — Compro um piano. E 
Pago bem e rapido. Chamar 0/0, feforêncios, D. 


A CASA,MOTTA — Pianos euro. 
peus novos, Pleyol, Welmar, 
emjirof, cauda, armário. À prazo —| SrEREÇE. 
um dos estágios práticos; Dac-|Menor proço, 2 de Dezp 







rio — Aux. de Contabilidado| X VISTA = Compro 1 pi 
da ou armário, msimo 









CASA MILLAN — Pianos nacioiteira e boas referencias, Totef 
nais, estrengeiros, 


cauda, 


COMPRO 1 piano de qualquoriréia, 98 — Andaral — Pagas 
mesmo, precl-|bem. , 
soo|sando reparos, A vista — Urgen- 






iano de uso partijop, 802, q cante à 
vista. Ur-ipRECISA-SE empregada por hora, 





com amplificador, Ayria: 
57.9604, 


ANO Pleyol importado, -cêpo co. 
“eord: cruz. Vendo Tél, 


Nes 1 


rq. da Olinda, 59 — Tel 


O — Vendo um clét. com|sparencia, referencias e que dur|CASAL 
Del Vechio, ql estojo, emma fora na Nua Condr de. Bon-|hrlvial 
000, — -Av.|fim no 


VENDE-SE um piston Vivaldi nô-|fecência falam 
15:60 000, 


Banclaira, 


por preços de ocatlão,jaos sába 
nta Sofia, 
Pena. Casa especializada. 










(O) 


“Só não trabalha quem não quer! 
Diariamente as melhores firmas de Rio de Janeiro sol 


cilam centenas de: funcionários à TÉD. Seja um désses 
femionários preparando-se, devidamente, em am das 


corvos Tég: COITARILIDADE ALMIR DE ESCRITÓRIO, 


TIGLÊS, MATEMÁTICA, INGLÊS, 
MTLAGRARE 

CURSOS COMPACTOS! 
METODO DIRIGIDO! | 





CENTRO - Ay Pres Vargas, 529.18 * 
COPACABANA - My. Copacabana, 690.6. 
“CATETE - Ruo do Cotate, T)b-s/loja: 
TUÚÇA - Conde Bonfim, 37! fojo 
MADUREIRA - Moriá Froitds, 474) 


q 6) + 

MEIER - Dias da Cruz, 18S-solo 223 tal: 

NOVA IGUAÇU - Nilo Peçanho, 188-sfloja” tel. 
NITERO! - Barão Amoronas, 528-4 (logo tels 


EMPREGOS 


DOMÉSTICOS 



























































ADA -— Precisa-se 
Dias ca Cruz, 449, ap; 20). 


EMPREGADA — Preciso para ser- E 








SECRATARIIDO, RECHPCIBMASTO, BSTEROORAFIO, POR. 
PORRESPONDÊNCI, 


(o) 


43-8074 
36-6728 
23-4376 


: 340489 
gordo 
Mossoro. 


29.09 
2:7861 






























17 vais, 
+ Do Civil, 
« A7-2063, 


VENDE-SE Enciclopédia Britânica mn. 107, 1.9 andar. 


ende-se, 
orfeli 


antiguis 


finan-|só e de idade, porém 


mbro n, mrviços 


recisan-7 fuzendo todo serviço. Quem 
Resolvo rápido —lremos 
Telefone a qualquer hora .....iTol, 27-56E3 


remo meme OFEREÇO babá portuguesa, es 
Capas americanas 
Supremo em napa, sem uso — 2 
esixas, bumbo, surdo 
Tentar com Eduordo. Tel. 


e tom-tom. 


ormá-|S2460A, 
garantia, À prezo/PRECISA-SE de uma empregacda|Peden-se 
Ouvidor mn, 130, 2psra auxiliar em serviços elomés- 


| ban-jgarçom — Rus Pinheiro Machado 


54, Sotnz PRECISA-SE empregada para todo 


























/ S IMÓVEIS — ALUGUEL O ENSINO E ARTES O EMPREGOS 
EMPREGADA — Precisnso psraiCOZINHEIRA EM E . 
nSno 








































COPACABA. 
3] — Prociszase pera pequena 
365, apcllamília — Dormindo fora « Rua 
fio Miguez n, B1 — ap. 





todo o serviço de duas pastons|Ná 
= Run Santa Clara n. 
(809 -—- Copecabana. TF 
[EMPREGADA para todo o serviço|305. Dot 
procurmse para paquena familia COZINHEIRA — LEBLON — Com» 
5 Pageso bem, Pede-se Identi-|petente, que cuido de roupa miu- 
dade e roferoncias, Rua Prudenda, bom ercdunado a combinar, ce- 
Mito de Morais n. | 378 — ap jferências, Avenida Bariolomeu Mi- 
[402 -— Ipanema. tra, 647, ac, 609. 
[EMPREGADA para todo o servi COZINHAR E LAVAR — Familia 
ço do casnl, Pagase bem. Tede fino fito — Exicemse iefo. 
tefona 25256. isências — Proa-se bem na Rua 
EMPREGADA — Precisa-se,  Aus|Martina Ferreira n. 24 — Bota. 
Santinçio, 416, np. 201, Penha, jogo. 
EMPREGADA. — “Precisa-se, pe COZINHEIRA — Trivial fino, for- 
muara família, Rua Xavier calvo e fogão, 16 sorve solteira — 
Silveira n. 57, ap. 102 — CoTretar ma Rus ca 
nsenhana. = sala 9/2 — Tel. 5 E 
MOÇA — Precisa-se pi parte cos|CR$ 95 000 — PRECISA-SE de 
cerviços de um senhor, Exigmin)tenhora de mais do 35 anos que 
(te aparência, Instr. primário o do-jMa bon cozinheira, durma no 
À) | cumentos . Av, Copncabane, 1 joZismprego, iba ler q apresente 
ap, 1404, ro eoterenciãa pata Lido 
MAÇA — Auxiliar do evervarie|de poequona família, ava 
MOÇA — Auxiliar de escritório pira o Cats] € nem encara. 
pira casa do saúde, meacisase, Trainr na Rua Otávio Correio n 
tcom bos aparúncia, prática, de 435 — ponta final dos ônihyi 
tembaracado, los esligrafia eUra — Telsfone 26-6194, 


dactilogralia. Tratar COZINHEIRA — Pici o 


















MEDICINA — Dando uma nova dimensão no 
currículo da Faculdade de Medicina da Universida- 
de Federal do Rio de Janeiro, fot implantada 
ontem umna nova disciplina no curso médico da- 
quela tradicional Faculdade da Praia Vermelha. 
Angtomin Aplicada pera os alunos da quarta sé- 
rie fol crinda sob à supervisão da cátedra de Ana- 
tomin, sob a regência do Professor Lauro Belirão, 
que considerou n medida como uma experiência 
inédita no País, que elaborou um planejamento 
demorado, visando a aplicação dos conhecimentos 
anatômicos ao ciclo clínico. A nova disciplina será 
ministrada sob w orientação da cadeira de Annio- 
mia, com w colaboração dos professóres Raul Stel- 
la, Renato Clark Bacelar e George Summer. 































































ESCOLA NORMAL — A direção da Escola Normal 
Júlia Kubistchek comuntea nos candidatos aprova- 


















que aniba 

























fan 4 
de 
trivial 





PE aeee La Largo «dn Carioca, 5, 2,9 un. Pe Tenta da pede Ni Rei po. dos para À primeira série do curso normal que ns 
| ú 5 q amilin — a q 
LIVROS E PUBLICAÇÕES Fo 125] alo, ida 10 às 12 ho dotmidio no embsas o BUG matrículas serão abertas no próximo dia 13, das 9 
Ses ator ==iSilva Teles mn. 3) — Perto da! ÀS 18 horas, devendo o candidato compareçer com 
baei Run Uruguel — Andora! a'documentação necessária. 
enc, peótica de Himpora e atruma y 










| pedi (5º COZINHEIRA = Pracias: 
Uilelado 25 4 35 anos, Tratár às cesta 
7h 30m. Rum Seto de Setembro variado Degas Pad lina 
a e Rua epa) de 
aparencia | Paiva n, — op, BI3 le. 
serviço em calbtor. ts; é 


12 de um senhor, na Rua Maraleyrinii o DELE TO 
nhão me 950 — Tel. 493279 —JCOZINHEIRA — Procisa-se” para 











EXCEPCIONAL — O Tnstltuto-de Educação do Ex- 
cepelonal, do Departamento de Serviços Comple- 
mentares da Secretaria de Educação, à Eua Mate 
Machado, 15, Maracanã, informa que estão nber- 








































cáts!.. Dutma HO, amprago: Ro tas na segunda quinzenn dêste mês as inscrições 
Potlo “aprender costura. rrenelas um RUN des e arableiras para os diversos cursos de especialização para pro- 
MOCINHA — Precisa-se da umaln 


550 
em cosa de família pars todo q/25-1085, 
dervisa meios Raeinnães paniaé COZINHEIRA = 
3º reforências, Tralar no Praialhgr — Pp. DT 
de Eotafogo 48, ap. 4. Eme é RUM Ariano E ga Todos pes 
MENINA bos japarancia precisa |Sentos. 

e aerviços: Jeves cosa]  tom|COZINHEIRA trivi i 

que residir e estudar Trav. Car-lunrisdo cam dr Siuto NE? od 
los de Sá, J4, ep, 30] — Ca 109,00 us | Dazembergador 


tote SEN dO ds Aliredo Runel m, 202 — unto 
MOÇA cla decente, de rigo-Cana! Leblon, 

foto atelo, sem criança e inde COZINH) E cia de 
pendente, Precisa-se para todo o Co RcINHENA precede 


Uma senhora que. possua boss 
Pequeno &irefurencias para soda O ! 

Cosajmodesto apartamento de gbevos ae três penosa, cEasaas radio bo — Anelisando o Panorama da Fonia- 

& alta educação na Rua: Bo ee SOL IdO — Copacaban tria Mundial a sessão de nbertura da Sociedade 

tão 1 TA, ap, ee aca diva! Brasileira de Foniatrin terá como relator o Pro- 

«— PIPAS do rimanioa referencias e documentos = Tr Peru RE A sessão será renlizada ny Es- 
RECO co cuirirmes core cetior na, Rd Hilaria Gouvelra a. cola de Reabilitação, à Rua Jardim Botânico, 00. 

OFEREÇO j tato E 

bein Pa e e pa as elo np. 80) — Tal. 37-5345. O Professor abordará não só as técnicas modernas 

due, Tels, 920584 e 325556, Ag. COZINHEIRA PARA CASAL. —) da especialidade que lida com as problemas da. 

Po-iiachuelo. Ee) Procizaso na Rua Machado de voz e da Ínia, como os congressos recentemente 

SE empregado para” (os say Au Hemedoo: Telefo venlizados e os que se reniizarão proximamente, 

"4 inclusive o XIV Congresso Internacional, q ser ren- 

lizado em Paris, sob a orientação da Internatio- 

nal Association of Logopedies and Phonintries, 


— ap. 205 — Tolo Tessor, Maiores informações pelo telefone 286806. 


Além dêsses cursos haverá ciclo de palestras para 
treinamento de pessonl e sessões de estudo para 
pais. São os seguintes os cursos para professó- 
res: Especinlização para Professóres de: Deficien- 
tes Mentnis, Visuais, Físicas, Audição, Teparda da 
Palavra, Especialização em Tentro para Excepclo- 
nais, Especinlização para Professóres de Crianças 
portadoras de Paralista Cerebral e Formação de 
Orientadoras de Especiais, 








Precisa-se para 



































































































domingos — Tel. 456177. COZINHEIRA — 


cau-JOFERECENNSE babi minolras, q pessoa 











ganhar cade 30 mil. — 





















TEATRO UNIVERSITÁRIO e TUCA-Rio está 
preparando seu primeiro espetáculo teatral. Com 


de forno e fogão, com ; 
ensaios diários, agora no Teatro República, ejus- 


panhola e uma p, fodo serviço rência, pars pequena fomili 


de ental ou pesos só, Telefone 













5564, Ag, Rizzo: Rodana ind mad Trata tando a montagem do espetáculo O Coronel de 
“CP JOFERECEMOS otimas arrumacdei|— Copacaban Macambira, texto de Jonquim Cardoso, Estréia 


ras, copaitas e bebés, com car ESA) prevista para a primeira semnna de abril. O Coro- 


nel de Macambira tem direção de Amir Haddad, 
que vem ensaiando os utóres (30 universilírios) em 
horírios dobrados, à tarde e à nolie. 
BOLSAS-DE-ESTUDO — À Secreturia de Educa 
ção comunica sos candidatos inscritos às bólsas- 
de-estudo de segundo ciclo (normal, científico, clús= 
sico, contabilidade) que compareçam aos ginásios 
estaduais abaixo mencionados, munidos dos res 
pectivos cartões de inscrição numerados e câneta 
esferográfica, dia 20, às 18h30m, Inscrições de 1 & 
1000, no Ginásio Estadual Rivadávia Correta, 
Praça do República, 1314, Centro; de 1 0UI n1 500, 
Ginásio Estadunl Orsina da Fonseca, Rus S. Frúie 
cisco Xavier, 95, Engenho Velho: de 1 501 nº 500, 
Colégio Estadual João. Alfredo, Avenida 28 de Se- 
tembro, 109; de 2 501 q 3 000, Colégio Estadual 
Visconde de Cairu, Rua Sonres, 83/85, Méier; de 
3 001 q 4000, Escola Industrial Ferreira Viana, 
Rus General Canabarro, 291, Engenho Velho; de 
4 WI a 5 000, Colégio Estadual Sousa Aguiar, Rua 
dos Inválidos; 121 e 5 001 em: dinnte, Escola Ar- 
gentina, Avenida 28 de Setembro, 109. 


COZINHEIR. 

CNS son” sossegad 
— ID serviço fino 
rats, 
7 mols Um ano se 
equena familla/B0 000 — Trat, 
ua Pontês 











é lInvar roupa — 
de emprego c 
Ma Meia 
va h e 
Car-Almeida n. 30 — Tel, ASAD. 
COZINHEIRA — Trivial fino vo. 
= Na E dr ordena- 
o Cr k U 
Rua Voluntários ca Pátria, 220, Fonte de Saudade Taz Hotmahão 
CASAL sem filho precisa cozi- 
nhelra do trivial, pago 90 mil, 
SolTratar hoje, na Rus da Carioca 
=jnd 55, ap. 202. 



















ticos em casa de 
de tratamento na 





PRECISA-SE menina pl ajudar, 




























de 24 a 40 anos, todo sarvi 
uma senhora, Centro, 43.5239 
De RECIBA SE en asas sd sa COINA = PERNAS 
« [PRECISA-SE empregada todo ser, T Precisaça 
am viço cozinhando trivial variado, Casal, Ordenndo NCr$ 80,00, 
não passa à ferro — Copa-|Exigum-se referências, Tratar na 
= lcobena, 400, ap. 1002 — Telefone Atlântica 3114, ap. 201, 
031. 4 NHEIRA — 100000 — 
case forno fogão, b 
ca, responsabilidad 
poRaDo: Games Ca 
PO! — “Ipana 
COZINHEIRA — Peq. fsmili 
tranguira, procura, trivial 
alguns serviços, Durma no mp 
go, Pede fe, Ord. 70 mil. 
cd 48 — Botafoy 














































000. 















PRECISA-SE da emprogada para 
"todo serviço de casal — Pedom-se 
referên Tratar Tels 26.0448, 


topo PRECIS. E 2 copeiros e um 























aljn. SPA — Não tem telofone. 


a faça pa. 
a Exa E 
quenos serviços. presen 
= ão somente quem tiver bos/26:) 



































ando algu. |PRECISA-SE do calceiro na R. LAVADEIRA -— Precio com 

















1328 —op, 502, mo roupa — Exigem-se ref Conde de Bonfim n. 379 — sala prática de cosa do soúde é que 
PABEISA-SE de go p/ doisjtiat — Avenida Atauito de Paiva 310 — Sr. CARLINHOS, - lcirma no emprigo, Rua Conde 
meninos em | ren. 1 165 — 301, PRECISA-SE cozinheira de forno/de Bonfim, 497, | k 






e 
és eu 
mos, 


ado 1 ZINHEIRA raspontlval com /* fogão, com prátic 
a 


referências /LAVADEIRA — Precitias de uma 
HF. Brónica de trivial fino o roferên!S documentos. Pa 


bem, Av.icom boas referencias pira cata 






“Nerjmão, b 




















1Z1,/Av. Vioira Souto, 299/1010" “"Íejas recentes idada anito 30 o 503. Tele-lde família — Rua 19 do Faves 
ap. 10] — Estação do Sampalo.PaECISA-SE de mic para fra psd eia 2 prisats Pago multo|fone, IDA E dei PERENE 30 — Boisopo. 
VENDEN-SE PIANOS 2 Bom Hi: de familia, descanso — Tratar Rua Domingos Fer. inha! na OFERECE-SE sadel r 
Barre re alia a La dr voigte. AOL 01, na “parto da ma-iRua cia Conceição, 115 — Pamão.ICrS 5 009 — Tel." RE TI.PS 




































PRECISA-SE de cozinheira trivial 
com prática e relecências,. Rua 
Josquim Nabuco, 211, ep. 101, 
EAD ca E 

vroante. |PRECISA-SE para cozinhar e lalPASSADEIRA — Precisas 

PAN ELRAESS Lp O je var pre Um cassl, na Rus Sójdia por semena, 36 teve pas 
COZINHEIRA — Precis ra mn? 202, Casa. Copnca-jsar bem camisas — 3 500 por dis 
ferências, trivial variado, ordena. bana 


ve Ferrei 
Saito e jdeito — Copatabona — Tonelaros, 296- 
Do DON TO eo abaCANO, 129 PRECISA-SE: de “uma senhora do 


pda 160] — Tels 358-3612. 
ap. BOI. Tel: 27.048 PASSADEIRA — Procisaso na R 
idade, para cozinhsr e ou me "á 

COZINHEIRA — erviços, trazendo um garô- 


Sousa Frinco mn, 624 — Vila, Isa 
preferência portuguêsa, pagas] fino ou forno q do o 5 anos para serviço di 
múllo bem. Av. Atlântica 2 888,4 combinar. Paço referências, limpeza. Dormit no emprêgo, — 
sp. VOID. Anita. | Boa q Décio Vilares, 258 — ol. pon Bento Lisboa, 16. 
PRECISA-SE de babá para | me - PRECISA-SE bos cozinh: 
nina. Referências. Pagase bom, 


trivial variado só para faz 
Patiagodo 328) ap. 402, teleto- Nas Coca RANCOR de Ci 
ne 


000 a 70 000, Av, Ernâni Car- 


OFEREÇO-ME como passadeira e 
fsxinelra, pratica e reforancias, 
Ordenado “a combinor, Tel. se 
29.477 ELMA. 


COZINHEIRA que sulba” cozinha 
bem, precisao sómente para co. 
zinher. Pode dormir no. emprêgo, 
Av, Gomes Freire, 740 ap, 503 


e serviço, Ordenado NCr$ 70,00 
Conoir referencias — Rus 
Banrta Ribeiro 598, ap. 301. 

PRECISA-SE de empregada p 

arrumar com prática de coxinha. 
Exigom-se” roterências. Paga-se 
bom. Rus Condo fim 831, 
ap. 301, bloco B. Tijuca. 
PROCURA-SE copeira, tódas as 
reierêncios, de bos aparência, 



















dois 















































PASSADEIRA — Precisa-se de 
uma môça para posse roupa, 
dajcom prática de cs de saúde, 
nl-j Sue durma no) emprégo. Rua 
Conde de Bontim, 497, 

















COZINHEIRA e serviços leves, 
casa do 3 paiscas, precisase, — 
Ordenado Cr$ 80 000, Dorme no 









PRECISA-SE do uma méça para 































oca ço = talunuel, salda. todo domingo. — sat e arrumar. Rus Portela 
PRECISA-SE mocinha para njudar Xavier da Silvei 921301. 1 doso, 395 — Campinho — Cas ã a ar 
com criança. Tratar fel, 46-5070, vi 7 EN ho NO cadura. 2 MU, Madureira 
Rua Almirênio Gomes Pereira, 97| == -— PRECISA-SE de cozinheira na FRECISAZE do a ETZETE PR 
éra doam Avenida Visconde de Albucuer-icabn Jayar, posar e cozinhar. 


608 — Leblon, 


das 
às 17 horas todo o sorviço 
de vp, casal, cartoirn q referen- 
elos — Ordenado de NCr$ 50 — 
Poponida Prado Júnior, 172, ep. 
1 ; 





iris tt e Pr Trator aa já Dezembro n. 
OZINHEIRA PRECISA-SE cozinheira meia[13 — up, &0). a: 
Fo ento tino Wi" idade para o trivial fino 6 variar PASSADEIRA — Precisido Com 
Relerâncis Aja PaSB o dem bee nto, prático, ef tica de crteçõe de seno 
tá netas. r casa e a n. 
aeee EE a E 
[fino par É PRECISA-SE de um passador Rus 
todo serviço cam Mater dO arioi: es) a Poor ginrora add Benedito Hipólito nd 135. 
Não lava roupa de homem, Tenlarimuito bom — com reforencios. |PRECISA-SE de uma lavadeira pl 
com teinrôncias — 36-0735. — Pagase muito bom, Prala dolfamilia grande, Paga-ss por ho- 
DOMÉSTICA — cozinhar, ar-|Fiamenço mn. 194 — sp. 101. —lra ou mensal, bum ordonedo, na 
PRECISA-SE ce uma empregada! (Umação da casa lavagem dejfel. 253597. a do Riachuelo nm. 33, dps 
fovpa pequena, Pag Exilim CEEE II COI Ear = 
Pope seia o emas cpelerêncisa:— Rua DjakjPRECISA-SE da empragedo Pora PRECISA-SE de uma pastadeira, 
reforôncios. Cr$ 70000. Rua Go-| Ma Ulriçh, MO, ap, BO6 — Copa-(Se Rus Anita Garibaldi ne 1S Praiano er Digno W de ! 
ap. 30] — Copoenbena. 9 - 


Pen Roça, 597, ap. BOM — Ti. ES ADA ai e SREÇea De 
Ras — Frociinto pera o TE cozinheira” RUA Deca ISA. o pastadeim que 
PRECISA-SE de uma empregada cozinhar e passar roupa; Pag PRECISA-SE cozinheira, Rus) Bera- ençome multo bem para diariste, 
pra o surviço de um casal que bem, mas se pedem reterências,|!3 Ri Te - |ejuêm não tivor competência 6 fa- 
durma no emprego e que dájhus João Lir n. 28 cama — Lo PAGO Cr$ 80 00 por imultolvor não se apresentar, Av, Copa 
roferencias na Avenida Paulo | de jblon. (boa cozinheira, fazendo também 

Frontin nm. 499 — Rio Comprido; EMPREGADA — Precisa trivial Po renato, serao Enio « noss 
PRECISA-SE de empregada ma Rojsimplos e pequenos serviços, G/felerencias e p 

— ap. 802 








| PRECISA-SE de empregeda 




































PRECISA-SE de ampregada Ja 
arrumar. e cozinhar trivial fino; 
não lava e nem passa. Ordena- 
do de 75 000 na Avenida Afrh- 
nio Melo Franco n. 125 — ap, 
401 — Telefone 47-9751. 



























































































cabana, 2), ap: 1002 
TINTURÁRIA — Passacdor para má- 
uina OFFME — Rua Licínio Com 




























vo — Run Conde de Boniim n. 




















Belfort Roxo n, 146 pessoss —- Copscal 60" mil 412 404 oso, 21.4 Tol.y 4B.5445, 
j ó ori v:0p. 604. 0.1 (6 o (onto DIA Tola MESA 
E Adnet dá Sam "eferências “=. Tonloro, PRECISO de cozinheira — 760) INTURARIA SÃO LUÍS — Pros 


cisase do passadeira de linho, 


il com casa e comida na Rua 
Desembrgndor Isidro me )3S = pa 48 bem, Tel: 254270, Se. 
ijuca . 


PRECISA-SE de empregada com 
ótimas referencios e muitn pra- 
tica na Run Duvivier n. 18, ap. 
AOS — Copecabana. 

PRECISA-SE de errumadeira e co- 
psira (0) na Rus Cupertino Du- 
tão n. 13 Leblon. 






(att ln os fia da da ts 
EMPREGADA — 70 mil, cozinhar, 
referências — Preciso. Av, Atlân- 
tica, 2788, ap, 10%. Porto Cine 
Rian Copacabana. 


EMPREGADA para 



















ão. 

SA-SE de uma, cosinheira|LINTURÁRIA — Precisa-se passa 

cozinhar e jaiPêra fazer somente almoço, não deita, com prática. Rua Pereira 
—  Siquel 


mol Nunes, 237 — Vila Izabel, + 
ábad domín-| Nunes, 237 — Vila labelo 
eu rio trabalho paga-se bem Tratar no/TINTURARIA => LAVADOR — Pic 













remo) CAMBOA 11, ap. 1236, (98 — » fesl : 
[3 É porta tibi Pa Pr A | Onze de Junho n. 248 —lcisasa competente pera efetivo 
pro PE pues rs EMPREGADA — Precimmte com th UTILIDADES PARA O LAR|Rua Joaquim Palhares, 23, junto - 


pratica de cozinha, só para al 
moço, na Rua Hoddock LSbgn, 


PRÉCISO, de empregada” na) Rua NM) — apetiamento 401, 


N JEMPREGADA — Preciso cozin 
Tm n. 210, ap. 306 ÉS GO O E à sea 


artalra, 
PRECISA-SE de empregada todo 


Estácl 

















Rua Santa Clara mn. 210, ap. « » do: 
Sol. 


TINTURÁRIA — Precisase 









E ae ge ioprepida que 
zinhar. bem o trivial va- ; 
haira, Eados Fevide “dá limpeza deral ve] P rito di areia DE, feao: 
- Slave roupa miúdas, Saldos n/d ê , | 
Copacabana, 12, ap. 202. Telefo-| combinar —. Ordenado de Cr$. - [= 
o serviço p] casal, de tratamen- Rocs7 aa, mio 80 000 — Rua Belfort Roxo n.º DIVERSOS e 
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es oba pl to ef com a Fábrica da Ducha Dubol cria com eficiencia po-/fonl; 75, Botafogo, el D. Alxiro. MOTORISTA — Precisaso” paro 
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+ . Bia boi Mi Siam eme tardo recado tal, o R La P ERA A SE Lil bo id i 
SEL PS : = [>> TT TOSTUREIRA el prática de ololier |: é Brasil, 6 996, PADARIA — Preciso. de mô » |Polidoro, 316, com documentos. 
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prêgo, e conseguidas 1 216 vagas, sendo de 282 o enredo Horto ig | RL gt PRETINASE nine ga complica iva Ovarland. Ros Barata Ri- grênde prior Sb rabo opo 
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sil mn. 23 504 — Gusdalups — 
Deodoro. 





das 15 às 16 hotat. Ave Riolsatão no Centro, com freguesia. Ti TETITAT TRADR CTETS T Ep 
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ADMITEM-SE: tecrét,, dact | com : de tórca a quinta. R. Voluntários tea Aires nS )74. Conto. 


PRECISA-SE de calxeiro com ras | Ave Suburbana, 2371, 
gos. Aires 9 124. Cont 
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. e rapar. SC. Pe | Pes 
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FATURI É k -—  T.|RADIO TECNICO — € ar hole, ? R "SE de 7 b Idade, com saúde, viúvo ou so!- 

o led e Ca Ea Eri Ce Peri entenda HI ENDORAFORISTAS e Dr em EA nani prática. DIVERSOS foi iate irsbaara Eta ho . FAET — R, Barão de Petrópolis, 347 — 
isgria lojas goS o Branco irei] AN RD O Mae o ja aducido, era bos re ZE a ur see raise die A Porta, fi AUROXARIFADO —— Ago ri cas com NA Range ne Av; Su particular RIO COMPRIDO (P 
MOOCA? oe saadas asa aa e A sentação, preferência  c/  cur-|injag elc. de a o cia le . LMO, - 5 di-] burbai É — ade, Y 

MOÇA — Sabendo. encraver slCaros Seidl, 26], sobrado — Poet Pad: Romell, Para or-|tecente, Tel: 45-8266 — Celso, Doe a Lies não Eu cPo nen : 













máquinh, precisa-se a Rua da Pas-lCalu izar: peu Y E PA Pe EE ca toparet, pl Zona Sul. “AV. |PESSOA DE CONFIANÇA — Se:| Préciso-se, com prática! mk 
pes Ra SE ie P ço] ena. linha da: monta- =: PENSÃO — Piecisase  corinhaira Nilo Peçanha, 151, 4] 1.004, à 
saoêm, 748. MAQUINISTA — Para fabrica de Bem. Salário Inielal  compensador: Fiada aipiomada DE RusiPENSÃO — Precisa-se * cozinheira ACOUGLE = Porditae do am nhor “com » lohaa jarafica. do” + co: nima de 3 anos em Carteira, 
| e e Ipanema, 76 Toles|e copeira, com prático. R, Senador| AGOUGUE Preciza-se de: em-|mércio e Indústrin aceita cargo 
móveis de; fórmica — Precisa-se Tratar Rua Compos da Par, ML fone. 57:9285; Dantas, 19, ap, 306 pregado menor —- Rua Vieira dejde confiança, . fiscalização, geran- 
delefories de dO [0523 aricas! ie isa Papo Eid Ei E a ent ar Certo e/ OFEREÇE-SE uma enfermeira obs PRECISA-SE raper com práiica pr: Silva, 120 — Sompeio, cia, expediente extermo e Interno Para morar no emprêgo. Apre: 
dispemival gtima aptesião E PROFISSIONAIS [ISENTO “DEC RADIO CE Ty = ta feimada com mula prática rs. copa. ce “Bar. Não! trabalha ATENDENTE = Procunano senhor cobranças da firmas. concib|jenjar.se, com documentos à R 
vletra, o preferência aa Um more mo Praelsamats + nó a abnicá da R. Precisade de rapaz com idade até Tel. 540036. eco o par mary pd Doi qu e bs 
perto, não se áten teh e Maio n. o quis anos, pata, serviços, QUIAlS oca ne o á é o ço nm. 
nos Ava Ipiranga, 43" = Taro. [PRECISO carpiniiro de eiquadrisa|5, AT dio — Rua Eamerino tona paes “o! gmacem| PRECISA-SE de” coninheiro — pura ambaraçado p) idas el” o poJAP e fetispolis — Tal. S88 = Comprido. te 
feitis O O) Run Mário Ribélto, 76, Leblon,|80, 8/20 ning ita TRES Esq ga Pas End Vsed bicos: Serviço” exclúsivamente Inc) PORTÁRIA — 33-5777. 
MOÇA: — Admitote distinta —| PRECISA-SE do marceneiros ns Ri ap fm SERVENTE = Preciado de mo beliba no TUGA Onibus Le|temo. Pagate bem: Tratar rio) PRECISA-SE de menor pero, tra- 
maior decilógraia com. pratica/Padro Américo .m. 184. Telefone) GRÁFICOS pero ER apa nc eb Ra Av. 13: de Maio, 23, sela 614. |balho em oficina, na Rus do Re- 
da etcritório — Lnboratório Vi-/25-7050. Falar com Silva ou Dino, mia de Udo Pe auO dutna E PRECISA-SE um conciro no Ave. AJUDANTES: DE. FORNO com ténde n. 60, 
taco Ave Marechal Rondon n.jPagate bem o ) EU COMPOSITOR EE Parm a ftabanhos rêgo. R [a nie de Do fim Mp pas AR 1 a 
197] = cantiga! Francisco: Ma-|PRECISAM-SE — entpintairos”” para (comerciais, com multa: prásica,|nfoPradas Hum com nfimlnida Ermo Braga, 277-B, 
nus! n. 25 — E, Rischusio, initá laio darei id Tr. na Run/Píscito, Rua Vie Rio Branço = its CRT de Pane gonna 
MOÇA. MENOR -—' Precitase po-|7 de Setembro 1,963, loja, dass me A po SOM O DEAN E CORA 
rã. exéitói contabilo bes” loja 17 de 18: Feras €7 Anlbsie na R.| EMPACOTADOR | pará “gráfica = GARÇONS Rus dor Invblidos n.º 9. 
no Rua das Marrecas nm. 48, sa-|Atituba n.9 327, das 7 horas emPrecisass — Tratar na Rua San-CAIXEIRO > Precisaio,” com) RECISA-SE de menores pf trabo- 
ta 202,0 diante — Taquara, tens, 156, sh, | les de ba coil lhar em peão, Lodeita Itapemi- 5] 
ae ii e ia é bar. Tratar na Condel ir q (Entrada Senador Dantaj.|fistionais — | Apresenfarss  comjíala 519 

BALCUE e ds RIOS MESTRES isa OS renal, com nfim, 670. Z k PREONNSE Tdam escolta Epa carteira E ferramenta. Run se Pas-|PADARIA — Precisa mestrinho, R. 

e VITRINISTAS OPER hn O co refurência, Falar como Sr EO E NRO e PEC ca pensão — Rus do Rosário n, 28 com Sr, Abade o e ( me grp Pp 


[id ) ! cjprático Poems referências —|PS e 
BALCONISTA = Preciso ai TA. E PRADO AS Fale CONSTRUÇÃO CiviL Psp Rua Alvaro Alvim, dé lu Barão de Mesquita, “6758, ee candar nos CAIXA — Precisa-se môça maior, |PRECISA-SE lavador de pratos : Porteiro ado 








MOÇA — Procisa-se para atender 





-Isómente de 40:n 60 anos, dejtuadas — Dão-te referencias — , 
preferência aposentado, e) mini: Verio Rare J. ut 103 R: Barão de Petrópolis, 347 — Rio 


Vendedores 
Admitimos pessoas dinâmicas com ou sem 
prática em vendas mercadoria de fécil colocação 
em repartições, em escritórios, pelo crediário. — 
Possibilidades acima de Cr$ 500 mil. Prestamos 
assistência técnica e adiantamento por conta de 
comissões. Exigimos 2.º série ginasial e. boa apa- 


rência, Apresentar com documentos à Av. Erasmo 
Braga, 64 (entrada pela Travessa do Paço, 23, sa- 





rática — Rus Ronald Carvalho, | PRECISA-SE. de um ajudante de TA? a 
5— Coprésbana. forno na Rua da Gamboa n. 87 MAIA - 

CAIXEIRO — TINTURARIA |, —|PRECISO de pintor com pratica. 

Precisa-se no Rus Lins de Var|— Rua Frei Caneça mn, 70... 

concelos n.-247:A — Méier. PRECISA-SE um menor. para ser- 

CALAFATES — Precisam-se pro-|Viço áigermo, Av. Venezuela, 27, 



























ea nie a oemima (248 Andar, anta 705, Contra, dat Cofá o Bar Belo Hotizônte, (PRECISA-SE de Um gargom — Av.lc7 prática, Vidl ita Ltd ática “pafit- com Sr. Oliveira 
Pha! poática o fpido ue te-IESTUCADORES PARA REBOCO|S dt 9 horas: O as = Prvgivo de doly comiSubuitana, 5099. ii Leopoldina Rbgo, 76 m Ol queltao ROM Senhor” Passos, CIAL. SEU (asa eai Se 
eriênios alvaliiad: Paco re LISO — Tratar! na Avenida RioJGRAFICO: + Precisa de. um] cratica, um que seja menor nalPRECISA-SE da um copairo. compra, Sr: Pinho, 2 me PRECISASE caixeiro, Rua do Ca: Colégio precisa que saiba to- 
izados, Tratar Srlmcanto n. 18 — soja 1 604. distribuidor e um compositor — Bum Joaquim Silva n,.3 = Laps prática de restaurante, um afoa-ICAIXEIRO — Preco pará pa: tele, 35S.A — Tiniurarias mar conta de portaris e que 
oa dos dE Eis ja -doaq 3 lar 





PINTOR — Precisaso ce 2 pip- Rua Alzira Valdeiato n. 16 —lo = Frspeegerr =egr dor de talheres e um lavador deldsria Graci Rua MiguellRapAsEE da AB an preces tenha bom apresentação. Rua 
tores com” mulia prática, de ser.|Sompalo — Ledo de 24 de Maio) çiSÉ q; Prsdunas Misa Com Próloratos, Rus Frei Caneca, Cervantes no. R46 Cachambi Dara romicas ide fondtos postos | Humsftás BO (o Botafogo Sr 
viço a óleo. Urgente. Sr; Fran-|GRAFICA = Precitanvas  Impreio| Poor do um] ASTELEIRO “c/" bastante prática! CAIXA P7 RESTAURANTE, DE LU: | ôncia quem conheça Zona , Ah 
Cet Mb do Ciça, 1 mod Rr CR E 7 q E Og, Sl ça a Se cn, 
nº 5 pó, «1 Tel. 497821. Jacaré, $ : ratio, | od tB toia. senhores, Horário noturno. Dias | sENHO 
PEDREIROS = Preciianasr Po IMPRESSOR: pará (Soina 524, precjno 49 oro Viveiros de CANO prcisa SE de um lancheiro mjda Crue, TAH O qu |PENHOR icorm lata + eperiência 
gate bem, Troiar na Preça Pio cisa-se. Pagase bom. Tratar; na) sacia RUN Belfort Roxo 9 372., 0 | RIP A TO eme a Hibel s para 

so bem. Tratar na Praça Pio citase. Pause. ba (O q igeado com Pb ISRECISA-SE 7 do um garçom para CANA com, bastante cento indunrialo | merento | co 
PRECISA-SE da pedrelro-estucador| IAPRESSORES . — Precisa-se pera COZINHEIRA, para” restaurante; poção ev porenato a prá- lefons 30-6883 ou, gstosimente 


AupiRto -— Praça da República, 


. 





ac ae ado cm bnr Soto SIS TE RIAA 
SERVIÇO AUTORIZADO. VW IM- 
idas A A. — Precisá-se da 
aiconista para seção de | 
e balcão oficina, é mocadsario 
que tenha sólidos conhecimentos 

peças VW e que tenha tra- 
talhado em oficina - autorizada 

— Tretar na Av, Gomes Frei. 


Marmoraria | Secretária 
Com loja, valpão e aparta| Escritório de aevocacia pres 


mento. Vendemos bem localijcisa de: secretária qua apre 
zada a 20 minutos-do Ceniro|sente os seguintes condições — 











sbalhar “Zona Sul. Ar-lfrabalharem & noite, Tratar ma prática e desenvoltura - Vendedores!. =* contendo: méquinas serras 2/Ólima apresentação e Idade 
dila = Av: Camões, 569, fúndos f Daljcon! prática, “precisa-se de dus pprcica se um menor” para tta- CITL CASA de modas, pre- dia era ar GUILHERME. | Necessitamos de. elementos) do polis, .2 chicotes, furadeira) até 25 anca — Alguma expes 
ta) dextormo) a -fopão, * Rus: Alvã. SERVENTE — Serviço Pin Boy Bs-|ciPazes, com experiência —jo todos os móveis e utenullios|riência — Curso científico, cos 


Fen. J67A com o Sr, José, 
Pitiadd gaia ret to À bet balh Resende, 14, cisa-se, Rua do Ouvid 
— Penha C Costilho le alhar em pensão, Resende, »CiSã-Se, Rua do Quvidor 
PRECISA-SE de pinlorer na Av-| IMPRESSOR OFFSET — Emprê-,(2- Se Mitanda m 18 — Pilares. à scbrado, ê a |liche Bossa Nova — No tem tudo | Apresentar-se hoje com corte Instalações, Contrato 5 anos.| legial ou correspondente. Apis 
liche Bossa Nova — No Tem Tudo! profissional e 2 retratos. RualBase 60 milhões. Tratar Const|nentarse & Av. Franklin Roo 


CONTADORES np dedo no 18 — Pilares 
Francisco Bicalho defronte a Usl-jsas jornalísticas necessitam — do/COPEIRO — reclamo, na Rua] PRECISA-SE de Um garçom com 151 — Sr. Henrique. (B 


ao | 
AUXILIARES de - contbllidadejna de Asfalto — Obra da BRi-limprestot para - máquina Solnaldo Riachuelo m. 1328. la COBRADORES PARA ONINUS —|de Medureira — P à tar k 
môcos e rápares com hástanie|ZON ENGENHARIA — Luvar doP24 (frente o verso), com expe- COPEIRO com pratica de-bar é to As MÓ ROS Frai Teto Ft PRQ S Procitarm. Sr. Sontos, de focurar A Marco Dias cia Cruz, 155 sala C.02—| Marabá com Sr. Elias, Telefone:|sevelt, 39 sala 1316 na 6,% 


sila — Av. Camões, 563, fundos 
= Penha Circular, 


Rua Miguel Angelo, 148 — 
Castilho — GE. 


rática — Cr$ 250 — Av, 13 dejcumentos — Procurar o pintorjriência e retorônciaa. Rua  Sorecrefeições na Rua Morais e SibÍTBI — Tratar com Sr. Rouljso, Rus Magalhães Castos, 189 —|TINTURÁRIA = Precisaso de cui. | Edf: Mesbla. 52-8629 — 224227 — 22:4278.| feira dia 17, nove horas para 
alo, 47, ore 2306, vo» NDjalma, coba, 696, Botafogo, va mn. 107 — Praço cn Bandeirslaté 11 horas, 2 Ina a ra Ê Dr ETA Ade Goo! CRECI 132, (Plentrevista-teste. (7 
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É 6 — CLASSIFICADOS — Jo 


UTILIDADES 
DOMÉSTICAS 





MÓV, — DECORAÇÕES 


ATENÇÃO Compro móveis 
usados. Tel. 484119, qua com» 
praroi dormitórios  Chipendolo, 
Rustico, moderno ou Imperio o 
salas conjugadas, claras o mo 
dornas e Império — Pago bem 
e atendo rápido. Tel, 464119. | 
ATENÇÃO — Compraso móveis 
usados de antas dormitórios mar- 
fim, <aviúna, Império LV. jaca. 
randá, rústicos dormitórios chi- 
pendals e coloniais, Pagase bom, 


Atunde-sa urganis em tôda Cida-| 604 


de. Tel.: 32011. 
ATENÇÃO — Compram-se móvais 
usados de salas, dormitórios, mar. 
fim, coviôna Império L Joe 
carandá.  Rústicos dormitórios 
Chipendalo Colonial. Faga-se bom. 


fi caia Cen da at 
ATENÇÃO — Compram-ss móveis 
usados, precisase do grando 
vantidado de dormitórios e salas 
je jantar chipendals, pau morfim, 
eaviúna, Luis XV, rústicos e cos 
toniais, Paga-so o valor méximo 
e atendo-se rápido em qualquer 
bairro. Tol. 400148, 
ARMÁRIO — Vendo um tipo vi- 
trina com À portas corrediços 
em vidro cristal de. 6 milímetros 
próprio para Boutique, nifaiates 
ou costuroiros, Cr$ 90 Sa- 
nador Vergueiro, 124, ap, 202, 
ATENÇÃO — Espelho de cristal, 
1,50x60, * moldura de madeira 
trabalhada e dourada a ouro, 
Custo 450 vendo por 70 
Tal, 34-4951. 
ATENÇÃO — Compram-se móveis 
usodos, precisoso do grande 
ren data da dormitórios, salas, 
e jantar Chipendelo, pau mars 





fim, caviúna, Luís XV, Impórioap, 407, Rio Comprido, só polalRibairo 411/2027. 


facarandá, sústico, colonial, Pa- 
asso o máximo. Atonde-se na 
oie: Tol. 40-4558. 


BARATISSIMO — Vendo dormitó- 
rio para casal, estado de nôvo, 
por Cr$ 150 mil e uma sala com 
bar espolhado, juntos ou separa 
dos. Rua Haddock Lôbo, 303-€, 
COLCHÃO do molas solisiro 3. 
uso NCrS 40,00, R. Teodoro «da 
Silva, 979, op. 101, apés 18 h. 
CAMA de enal completa, pou- 
co ldso e outros móveis — Pau 
marfim, vende-se, álimo preço, — 
Tels 57-64]4, 

CHIPENDALE — Dormitório do ca- 
sal, muito benito e em ótimo 
estado, por Cr$ TEQ000 e uma 
sala de Jantar no mesmo estilo, 
Cr$ 100 000, juntos ou saporados, 
Rua Haddock Lôbo, 18] 
CHIPENDALE — Dormitório para 
casal em estado novissima, por 
preço boratísaimo, anta da mas 
mo estilo, npomas Cr$ 155 mil 
luntos ou separados. Rus Hod- 
dock Lôbo nm. J03€. 

COLCHÃO DE MOLAS casal ven- 
dose em perfeito estado, con- 
servação, tratar no Rua Tórros 
Hering 638, ap, 10). Vila Isa 
til, 








DORMITÓRIO para cosa) — Esta- 
da de nôvo mil, colchão de 
molas 20 mil, Vende-se, Av. Ed. 
gar Rometo, 59), Madureira. 
DORMITÓRIO marfim — 5 portas, 
casal e sala Colenial, vende-se 
barato estado «de novos. R. Ba- 
rão de Mesquita, 899. 
DORMITÓRIO Chipendale, comple- 
to, claro, qaveias curvos, Está 
emmo nôvo — Anigo do luxo — 
Vende-so muito barato, Run Had. 
dock Lôbo, JBI-B, 
DORMITÓRIO em peroba, quar- 
da-roupa 4 portes, colchão de mo- 
las. Tudo: 250 cruzolros novos. — 
Barata Ribeiro n. 105/503, 


DORMITÓRIO moderno Caviúna- 
marfim, colchão molas e outros, 
Vonde-se só particular. Urgente. 
São Francisco Xavier n.º 719, ca- 
sa 16 — Maracanã, 
DORMITÓRIO Chipendale para 
casal, sala Chipendale. Vendom- 
se barato, desocupar lugar. Rua 
Haddock. Lôbo, 206. 
DORMITORIO Rústico para casal, 
mesmo “estilo, vendo, Preço Cr$ 
90 0004. uma sala Rústico, 60 mil, 
Juntos cu separados — Rua Hod- 
dock Lôbo, 

DORMITÓRIO — Modemo pj ca 
sal, multo bonito, em micfico ou 
caviúna, igualzinho m nôvo, Sala 
do mesmo estilo, Vendo pf preço 
vaniajosfasimo, Juntos ou separa- 
dos. Run Haddock. Lóbo, 303-C, 


DESFIZ NOIVADO — Vendo tudo 
sem uso; grupo estofado todo vul- 
caespuma, almof. sôlias, jogo 3 
mesinhos marmore. rosa, espelho 
francês, moldura dourada; so 
fá avulso, mesinhas, arca, console, 
estanto, absjures em jncarandá, 
logo mesinhas sadondes douradas, 
espelho redondo etc, Rua Gusta- 
vo Sampslo, 676, ep. 808, Túne] 
Návo. Facilito entrega. 


DORMITÓRIO. — Vendo ureento, 
hóvo, sem uso, em legitima ca 
viúna, ne apenes 225 cruzairos 
novos. Rua Cotota n. dó, ap. 1, 
se seg. a sexta-feira a qualquer 
era, 


ESPELHO PAREDE — Moldura dou- 
rada, nôvo, 1,60x60 — Custou 
180, vendo 70 mil — Av, Cepa- 
cabana, 1299:108. Tol; 27-8439. 


ESTANTE medindo 3 x 2,80 mis, 
Vendo urgente por 250 mil — 
Custou 1200 mil, Metivo viagem, 
Av, Princosa Isabel 384, cosa 
16 ap. 101 

ESTOFADOR a prazo - Reformo 
te oxoculo qualquer fipo no ra 
mo €<] perieição — Botafogo — 
Tel. 470738. 


FÓRMICA — Máveis pars copa ou 
cozinha, conjuntos de 5 peços, 4 
banquinhes e 1 mesa por apenas 
NCrs 50,00 e de 4 cadeiras e 1 
mesa psr sêmente NCrS 70,00. 
Único fabricente que vendo dire 
tamente ao consumidor e entrega 
no Estado da Guanabara, Diver- 








108 modôlos » sua escolha na Rua 
Froi Canaco, 117. 


FABRICA de Móveis Golás Lida. 
Rus Adolfo Bergamini, 321-A, tel. 
49-9654, com exposição e venda. 
Está aceitando encomenda de 
qualquer 1)po. Móveis Marquêsa, 
Luis XVI, Luís XV em madeiro 
de lei, especialidade - em armás 
rios embútidos e armário. duple- 
ques. Visitem-nos sem compro- 
misão. 


GUARDA-ROUPA de luxo, 4 por-|nã 


41, madeira Jacarandá, nóvo, obra 
fina, côr de mogno — Vendo ba 
rato, Tel. 30-1559. — URGENTE, 


GRUPO ESTOFADO SUPERLUXUO. | h 


SO — Tecido cõco ralado, todo 
vulesespuma;' outro com almofa- 
dões soltas am couro (Cervin) e 
jacorandá, jôgo mesinhas cl már- 
mora pelo negro, espelho re- 
tangular; outro cval dourado, ca- 
ma marquesa, arca, arquinha, cô- 
moda, joges mesinhas, mesa re- 
denda c| cadeira medalhão. Tudo 
em jacarandé, cama casal motal 
dourado, arca e; mosinhos em de- 
capô, stereo HIFI, comole doura- 
do, edornos, absjures, puif etc, 
Tudo novinho, sem uso. Trans. 
porte - grátis, Rus Ronsid Carva- 
lho, 275, ap. 302 — Lido, Das 8 
4422 horas. : 





enal do Brasil, IMfoira, 14:3-67 


. o! as 
Equipamentos eictrônicos 
Vendem-se equipamentos de Estúdio 
e Transmissor usados. Ver na Rua Conde Pe- 
reira Carneiro, 371 — Estrada Vicente de 
Carvalho, telefone: 30-8844. (P 


PAU MARFIM — Dormitório para 
cesal, om bom estado por Cr$ 
150000 e uma sala pau marfim 
Cr$ 120 000. Também separados, 
tun Haddock Lôbo, 206. 

RIO COMPRIDO — Vende-se dor- 
mitório usada, Rus Aureliano Por- 
tugal, 141 ap, 201. 

RELÓGIO de chão, estilo Colonial, 
antigo. Vendo urgente. Telefona: 
466396, 700000. 
SOFÁ-CAMA direta da fábrica, 
liquidação total, Sofá-cama  par- 
Mir 57.000. R. México, 41, sala 


























SOFA-CAMA casal o 2. poltronas 
em vulceuro, tôdas as côres, tu- 
do 115000. Fábrica: Rua João 
Vicente, 124], Bento Ribeiro, 


SALA DE JANTAR — Chipondale 


















ra desocupar lugar, — 
Rua Haddock tóto, 181. 54 
SALA rústica completa em bom 
estado, Vende-se. 50 000 mil, — 





Santos. 
SALA: DE JANTAR em Jacaran- 
dá, completa, mois um Justre. — 
Venda-so, motivo visgem, Av, 
Suburbana, 8069, "mp; 402. 
SALA DE JANTAR marfim, mesa 
& cadeiras, bufê 2390 mis e bar 
ospelhado tudo 100 mil, urgonte. 
Av. Princosa Isabel 286 casa 16 
EU BETTO ATOR 
SALA DE JANTAR rústica, Ven- 
do-sa — R, Voluntários da Pá- 
tria n.º ] ap. 692 


OOO./SALA DE JANTAR — Modorna, da 
em ps marfim, em estado delAv, Princesa Isabel 386 cna Tó TELEVISÃO Philto 23 polegadas 


nova, Vendo por Cr$ 150 mil, 
Rua Haddock Lôbo, 303-C, Ru 
VENDEM-SE cuas camas de soltei- 
ro na Rua Aristides Lóbo, 112 


manhã. 


VENDE-SE uma sala de jantar 


or bei ado Rua Haddock 


bo, 


VENDESE dormitório de casal 


mil, Vor Rua Pará, 262 cam 7Jã 


da Bandeira, 


ajendao em tôda a Cidudo, Tols contapacia, clara, maciça — Crólb 


GELADEIRA, estado de nova, ame: TELEVISOR — Vendesn um tela 


ricana, prateleira ma porta, fa: 
veta ra carne e legumes, 8,5 








és, 150 mil. Rua Rainha Gui 
Reareninido 154, ap. 201 — lLeo- 
on. 


GELADEIRAS Jádas marcas, 7 pés 


— “Centro, 


235000. Av. Gomes Frelro, nm, 
740, ap. 902. Uma Climax Vitó- 
riz,: 160 000. 

GELADEIRA amer. 7 p. prat. por- 
ta €| nova. 180 000, Urgonte, 
General Clarindo, 796 — Encan- 
tado, it. 
GELADEIRA 9 pós, ótimo esta: 
do. Vondo. 180 000, Rua Xavier 
da Silveira, 40, ap. 401 


GELADEIRA nova Brastemp 8,5 
pés, retilinoa ultimo modelo, 
nunca foi ligada, 5 enos de ga: 
rantia, Vendo vrgento, 390 mil, 





ap. 10). Ea Mine 
GELADEIRA 8 retilines, 3 anos 


de uso, Goldipot, multo  gôlo.jMotivo viagem. Tel, 


180 000, Outra PO 000, Rua Barata 
GELADEIRA FRIGIDAIRE 10,5 — 
Luve. Vendo, i 


Próx. Siqueira Campos — Copa. 


GELADEIRA — Vendo um incd, 


até 12 estado do novas. Acolta-sel 4 
oferta, Rus Leandro Martins, 3Blafc, do 17”, 19, 217 e 23º! pol telarion, datado, com pulseira de 


1 


270 mil. Rua Edif 
Chipondalo, em estado “cs novalmundo Lins n, 38, ap, 303. —ITUNER DELTA — 3 faixas, FM, lista Olivelrs, 1972, — Telefone 


visor nôvo, marca Semp, por mos 
tivo viagem, Tratar na Rua Ma- 
chado. de Assis nm, 31, ap: BOS. — 
Flamango, ' 
TELEVISÃO o parir de NCrS 
100,00, liquidgmos Philco, Phix 
es, Emerson, General Electric 


Jogadas, revisadas e funcionnn 


Rua Piaui, 18, ap, 202, Todos cs | GEIADEIRA Coldspoi, 11 pés Crs|do perfeitamonte nos 5 canhis, 


Antena grátiso Rus Mayrink Vel- 
eta, me 11 sala 302, E 


TV — Compro televisão compro, 
pago bem, func, ou com poque- 
no defoito. Tel. 430458, Sr, 
lima eu iu aucrsare e unas 
V ADMIRAL 19” modelo recen- 
te, um cinema, 280000. 1, RCA 
9º com ex. propria, 180 000, 
Barata Ribelto 411/202. 


TV TELEKING. 21 estado excep- 
cional, cinema nos 5 canais, ur 
gente, 170000, Rua Barata Ribel- 
to 417/202, 


Cuss 
tou 850 000, vendo por Fsáio 
TV ADMIRAL 19 USA modems. 
Vendo urgénte 300 mil, Am 
Princesa Isabel 386 cota 16 np, 


ano 65, Vardndeiro cinema, 


AM, OC. Nôvo, NCIS 250. Tel. 
36-6250 — Fomanda, 
















R.|42-0364 


feira de Miguel Lemos, B. 


O UTILIDADES DOMÉSTICAS O 





VENDE-SE vestklo de nolva, maçÃ VISTA — Compro 1 TV, 1 ge 
nequim 42 é 44 — Tal, 30-1136. orsiea moderna, ) stéruo. Pago 
VENDO” moderno vestido nolva,|Pele o melhor preco a qualquer 
maneg. 44, 46, ziberlino, ronciaç|beta — Tal 326817. 0 
4 mt, 350000 Tr. R. Barão:A VISTA — Compro 1 TV, 1 qo 

2778, cl 1, Tel.iladoira- moderna, stereo — Fago 
56.460. D. Anita. hojo o molhor preço a qualquor 
VENDE-SE lindo vestido da motjhora — Tel 376517. 
va, pora môça de 1,65 m apro-|FAMILIA CANADENSE: vonde, por 
nlmadomente, todo em renda ejmolivo viagem, ar condicionador 
manto de cetim sêla pura, Pre-|“Fedders estado nôvo, ascador 
cor Cr$ 600 000, Ver na  Ruujelérrico “Hotpoint, conjunto Hi. 
General Arilgas n. 516 — ap.|Fi, gravador da fita, méguina 35 

























203 — teblon. mm “Agia Kara!!! com Iripode 
; profissional, nte Suiça, ea 

paea projetor, whisyk imporindo, 

Revendedores copes, vontilsdores, brinquedos, 


livros. Preços baixos. Rua Forreira 
Resende 27, Logoa 
copB); 
GELADEIRA; 64, 150 mil, tolevi- 
são 100%, 1460 mil. Rua Chaves 
Fnria, 220 fundos ap, 301 — São 
Cristóvão, 


VENDEM-SE, novos, máquina de 


e boutique es pato 
Saias, blusas, vestidos, slacks, 
maiôs, conjuntos, artigos finos 
das melhores fábricas, camisas 

v. mundo, cam. torgal, capas. 
gêlo, Polmoid, binóculo, diversos 


Preços p| revenda. (Trocam-se A 
mercadorias), . R. México, 41, pg e feed dis Pes Copo 


sala 604. VENDO vurganto por moliva de 


Jói AS — RELÓGIOS obras a concluir, máquina cos 


tura Eina Supermatique, relógio 
eta a er e im | DO CS ÍTO CEM diamantes o cor 
RELÓGIO Omega de ouro, Cons-jrenis p| boo pl homem ou co 


mo -pendaniifo «de senhora, um 


ouro 50 gr. seminovo, o melhor|gravador Tolefunken 7 volccida- 
do mundo 850000. Av, Gomes|des, um rádio, 1 pulseira do ou 
Freire, 740, ap. 902. ro com dinmantes e cor, filma 


dor Bell and Howall e 1 magui. 
na fotográfica. Aceito cferta. — 
Tal. 46-9821, 


ÓCULOS — CINE-FOTO 


EINOCULO Omega 30 x 50, 7.0, VENDO” | geladeira, 1 cama ca- 
tentes azuis, nôvo modêlo, gran-jsal e olho molas, 2 q, rou- 
de Iuminosidade, vendo um nô-jpam 1 mess; Tudo p, 300 000. 


va Dr. Bulhões, 1 ou 


tal -22-84I7. 


VENDE-SE ums televisão e um 
móvel de sala, marfim conjugado, 
nôvo, e uma radiovitrola stéreo 
preco Cr$ 700000 À vista. Var 
va Alício de Morais, 39 — Co. 
valcânii, 
VENDO pl motivo de mudança 
ovilrola Rama, Hifi e 


vao com estôjo; 110 mil, Telefona o Ap. 





COMPRO projetor de cinoma 
usado, Negócio rápido à vista, a 
domeílio. Tels 570222. K 

FLASH eletrônico, tipo profisos 
nal, “Broun-Hobe'”, com bateria 
nova» 2 lampada, sendo uma 
com flo longo, Ver com o por. 


Morenos diquina de 
ar completo e uma máquina 
DIVERSOS eciavor aniiga Romingion, um 

lôgo de sofá. Traixe à R. Lo 
ANTIGUIDADES ORIGINAIS, Ven-|tanielras, 380, ep. 203, — Tel. 
dem-te móveis, cristais, louças,|25-9360. 


marfim, jarrão, tenvessa etc, Ba- 


4900, Juiz do Fora, Minas, 


Compro tudo 


À DINHEIRO — Compro televisão, 





E Cônsul — 8 1/2, sam uso, nal TELEVISÃO Acdimiral 21” — Per-jgeladeira ,ar condicionado , ú 

60 mile 1 sola de lantnr, 100lumbalagem. Tel. 28:3556, das 8 feita, Um Prairie setas sr ue siei tece clumad Tv — GELADEIRAS 
5 13 — Sr. Barbosa. Ocasião. Cr$ 195000, Run Do-|Qualquar hora, 36-3652. Máquinas Bendlix, costura, es 
GELADEIRAS — Tramporio go-jmingos Forreira, 187, ap. 97, AS] ATENÇÃO — Compro TV, gela-|crever, rádios, fogão, ventila- 









VENDE-SE um aofé-cama Drago — 
pata desocupar lugar. R. Constan- 
E Blingaro RAR Da 

VENDE-SE sala Chipendale, mesa, 
cad., pole, bar, bufete, ótimo 





estado, Ruz 1) nº 117, ap. Lito, Cr$ 90 


(API — Penha). 

VENDE-SE grando sofá-cama jun- 
to ttado por Cr$ 50000, Ver na 
Prala de Botafogo n.º 460 
802, 2.º bloco, das 9 ds 16 
E Masp Pe sEariDS “41 A atas ar 
VENEDEM-SE duas «polironas es- 
tofadaos em plástico amarelo cla- 
ro, Tel. 349362, ARSnESS 
VENDO um sumigr, por Cr$ .. 
100000,00 «e um sotá por Cr$ 
50000. Rua Jcão Inácio n, 12, 
sob. Praça Mauh. 


VENDE-SE urgente 2 sofás-cama, 
7 solteiro, 1 cosal, 1 quarda-rou- 
o 3 poras, côr marfim. Tom 
Bém separados. Av. Nosta Sos 
nhora de Copacabana, 336-25 
VENDO barato: 2 porsianns, 40 
mil!, | seta |. 65, 2 poltronas ve. 
luda 45, 2 peças Iluminação ela 
bastro, 48, mosinhas, Frida, 
K. Oriente, 367 — 42:7581 
VENDE-SE sala de jantar Color 
nlal, tipo grande, 12 peças em 


as. 
hos 





loceiros e móveis, em Kombi TELEVISÃO Emerson 21”, cine-jdeiras modernas. 


pela matado do 
Jet doAO 
GELADEIRA — Vendo uma GE, 
1 pés em perfeito funcionamens 
— Son, Verguel- 


preço usual — 


















ro, 174, ap, 202 


GELADEIRA “GELOMATIC! 7 pos, TELEVISÃO 21 pol, do mesa, 


verdadeiro elnema nos 5 
Vendo wrgentissimo, 160000, — 


perfeito estado, Vende-se r 
150,00. Rua Riachuolo, 44 —32,º 
ond. — s| 306, 

POR MOTIVO DE OBRAS — Von. 
de-se aparelho do ar condiciona- 
do, Emerton, amaricano de 1 HP, 
em funcionamento. NCr$ 350,00 
à vitta, Ver e trator na Av. Rio 
Branca, ' 173, 12.9 andar, 
TÉCNICO — De geladeira, ar con. 
dicionndo, fúdas as marcos e pin- 
tura no 
277589 — Antônio. 


Ar Condicionado 


FRI-AIR 


Gabmete aço Inox. garantr 
do 10 anos Assistência técni 






local, e. eurantio, Telalno" 6 


VENDE-SE TV Polegar GE. Tel. 
571031. 


ma nos 5 cónais. Ocasião única, 
195 mil. Rum Domingos Ferreira, 









Cr$ 200000 — Rua 12 de Outu- 
bro 82 — Snracuruna — Caxias. 


canais, 


Rua Taylor, 31 mp. 624, Glória, | 
IV GENERAL ELETRIC 21” Deco- 
rama, moderna, fuse. perfeito, 
urgente. Cr$ — AV 
Ars Copacabons 1, 1182, los 
jo 7. 





VITROFOLINHAS pordieis c/pilho/Av. Suburoana, 7237. Hora mar- 


Uso, porta aproveitavel, gavetas 
Cit ne mil, Av. Copacebana 
n E 


VENDO vitrola mosa cl 6 cadei- 
ros, Sofá, televisão, Para deso- 
cupar Jugar. 


ZENITH americana 19”, na emba, 
lngem, neve, 1967, NCr$ 650,00, 
Tela 37-4900. 


“lncessos — Tratumanto sam inja- 





























Poe eterta. Tata RS, A RE ri Moment Antenista 
ANTIGUIDADES Tel. 52-0022 





AUTORIZADOS) 
FACILITAMOS 


Fone: 29-6851 



























M | RÁD, — FONÓG. — TV's| Instalações e rovisões de am 
oenas ATENÇÃO JEN0OS = 9/0 = tonas de televisões. Atendeso 
Tel: 36-1919: | grite Serato ções e enc O ariana 
04 as máatcas a er r 
os 5 129,00. Temos cxixos po adia, com garantia e honestidade — 
Compro antiguidades. Tapê- ig Esp a a rt 8, eia 
tos, porcelana, biscuit, móvels,| loja. ; 1 te 
cristais, pratarla e piano, ATENÇÃO — Televisão 4hilco Alta Fidelidade 
STEPS E SETE nd pecar bege à 
pertaito.. Vendo r AN, 
4 | Atlântica, 3308 ap 1 tet, 56-1721, ; e AM em om pet 
ATENÇÃO — TV. Vendo 150000) 9: 4: UPQORIA, 3 
Super-Synteko: ótima imagem, 21 polegadas 2 rantla, 4 rotações, contrôle eles 
os ia neo avradio, 70) trónico desligando tudo quan- 
VITRIFICADORA ARCO-RIS | == eo tdo findar programa, W vál- 
LIDA. (AFLICADORES aaa Elennii vira A vulas, várias ondas, toca-disco 
urgente, 280 — Ruas Dias dalStandard Eletric. na Dias da 
Rocha, 31, essa 4 — Topucavana.|Rocha, 37 casa 4, Tel, 37-7950 
Tel. $7:7350 — Gralquer hora. | Copacabana. 
ALTA FIDELIDADE mod, 67, méliz2 20 na sos IA s 
sa Jacarandá, jam fee 8 alto | MÃO. OU APARELHOS 
alantes, nova, siéreo, Custou ,. 
Vaso. Vendo 200 mil Av, Co/DOMÉST. (Lavar, Passar, 
——————— | pocabano, 1209-163. T. 27:8499./Costurar, Ar etc.) 
À VISTA — Co e pago hoje, 
Super-Synteko 1 Mplovisão, 1 eladoirs. Resolvo ASPIRADOR GE 55 = Enceradeira 
: o rápido. Telefone a qualquir ho- cego 5», fra ge da por 
, ra, 36-3652. + 0  ficador Aro 28 nôvo — Telefone: 
legitimo ATENÇÃO — Compro 1 televisão, 223461 
Com ourantia.. Praça Floria/l Sitérso o uma Sai mia Automatic “élimo” estado: 
Boas sala 66, Tels.; 52031 ólquer hora, Tal 37-1215. sendo vegeta, ma mil. Rua Ed- 
ja - jmundo ne mn. ' . 
é 307051 (iambém nos domin-lmucxo — Compro telovisão Próx. Sig, Câmuor — Copacab. 
gos no 2º tel). Facilitanos)| gg qualquer tino, estéreo e Mir ENCERADEIRAS = Emolacular 
pagamento. [ Nanócio hoje à vist ia -—- Espetacular di 
Tolefone 57-1596 o gquiadei enc: e aee poa pçase 
DAmirih, e o o is, IO. preços Eno, ustrane a), 
ATENÇÃO — Compro TV, nelaido 79000 por 4600; -Cliylux, 
deira, estereo o ar cond, Paso) Eng), co A9 000 por 49 mil. Ou: 
Su er ç nteko cf preço à vista. — Tal.ltras Pest sa pa de re sro: 
A SA. | th, 28, sobrado, rada pela 
p y COMPRO telovisão de Rar (iam ooleda ana SEE ni e 
) tipo, smo com dofei» 
Desa os bri E Sonha fe ou conserto em sus residência, pe ds Pa Do nao 
pos 1380 e garantido. Tel: —147.9383. Malhar Aeriá, Mol, mudança. 
ú ” el, 34.5328, 
se arcar Er com defei. MAQUINA de costura com “mer 
Es Us ÁS ds AS ad) r :B0 mil, 
COMPRO TV, mosmo parada — cond nf 
Pago bom, atondo urgonte nos 
A asas até 13 horas. Tel 


MAQUINA DE LAVAR Bendix 
Economatle, pouco uso, func. 
100%. NCr$ 170,00, Run Hilnrio 
do Gouveia 30/303 — Copa. 


FOGÕES — AQUECED. 


FOGÃO | Cosmopolita, perfoito! cmoRG Televisão, qualquer es 


funcionamento, com 2 bujões. — Negócio tbplt| some 
Vende-se 70 mil. Av. Roma, n. marco, ano. Nesócdo CL OCASIÃO, 65: mil még 
3 do 4 vista, a domicílio — Tels novinha; eutra “Singer” 


a7.A — Bonsucesso. o ay a 
VENDO fogão Cormopoliiefiila: | ea ma | na €, gobincio uxo 
no estado. Ver R. "Quitanda, 201 GE — Philco — Philips — Standard ng 169, sala 111 Gastón, 
cl Sr. João Folix,'no 89 ne. 801,)—- ABC — Zenith. Grande e pe DEE —s E 

quenas. Novas na embalagem. Om í máquina gore 
GELAD. — DIC. tia de fábrica, Menor precolportátil, na Rus Aristides Lôbo 
GELAD.ARCON de do" Rio, “ua A Martacos, 43,112, ap. 407, Rio Comprido, só 
ATENITÃO «compro e e Tol. 424774, pela manhã, 

1 has, calca Les, mov : 

e ar condicionado: Pago à vista RADIO pilhas, calça Leg, movida VESTUÁRIO 


— Atendo hoje tel, 37-5774. dos ps. presentes; “cam, V. Mundo, 
e CU A PP 
com. ferqal, copas. esiças ny: ADE MODAS = Depósito imalha: SE 
tias — Vendas q prazo p) reven 


AR co NDICIONADO FRIGIDAIRE A po 
-— Americano, pouco Uso, com que| ron, sabonetes, proços p, reven: 
, ! 7 “R. México, 45, 2.9 andar, 
dedores, na Av, jo Branco, 156, 
10,2 andar. Tel, 42-4998 — Com: 


rantia. Vendo na Run do Lovra-| a. 
AR CONDICIONADO — Admiral RADIOVITROLA modems, auto-lyo — Estr, Portela, 29, 2º am 

















dio, 118 — Centro, sala 205. 
mática, vende a partir. de 120) E, es: 
893000 3 visto. Sr. Norberto emfMil = Av. GomesFrira, 176 = MEETAMOE Ss 
Seis. sala 902. Conito lsorom bordadas À mão. Tratár | 
RÁDIOS DE PILHA, pravadores, Ses Gavorina; À Rua Teixaira da 
AR CONDICIONADO Westing- » f Rus Senedor Ê na 
cuse, | HP, ótimo funciona- Pl E rienicas to, J0-A. 


nãvo, sem vo na- caixa, | 
encomendas para 


mento. 450 mil, Rua Senador RcA Vidor 17 Iimporiada, CONFECCIONA-SE veilidos de 
Dantas, 19, “sala 205. Telefonh|1W RCA Víctor 17" impedia ya e tonletes a preços modi- 
22:5700. ei elofondicarea metálico, eine: nos 5 coitado tôdas. Alando- 


O - 148000, Clarimundo de Mo-| tos ao X 
ATENÇÃO; GELADEIRAS = LRÍÃo Zi Fo É arimindo de Mis 4 domicilio, D. Dirce. Rua 


quidamos, urgente: 80 geladeiras TELEVISÕES, grande Tiuldação Worval too aM dra e aca 
; : hialaro ape Ad Sad io anti s 
mil. Muito gêlo. Pinturas novas. Proa Nico é PRA 7, 12 pol: MODISTA aceita encomenda de 


ro 


Rua da Relação, 55, térreo, | 
el, 


ótima funcionamento. vestidas, taileura, slacks a 7 
ladeira” mosmo” para-, vartir. da 130 mil, Rua Senator|s0s  modicos. Serviço fino. 
de. Pago bem, atendo neste felDantas, 19," sala “208, Telefono| 493279 pe favor. D. Maria. 
ne até 13 horas — Telefons:|22-5700 ! tester Vit free venda 90 
4992 O ASRLEVISÕES de 17, 21 e 23 pojmil à vista. Alendo em sua Ch 
COMPRO TV Geladeira, ar poa ts atfáteis e de imesa,)B2. Tot 32:0777, Josó Careiro, 
condicionado, mãq. lavar de várias alPERUCAS — Não é chamariz. Ve 
co uso. Pago na hora. 57.2 Gomes|nham ver para crer, Rabos e pe: 


GRANDE LIQUIDAÇÃO! — Preci- rucai Inteiras da l 


Venda 8 


u-| funcionando, marcos, 
9. | nartir' de 120 mil. Av, 
Freira, 176, sala 902, da cabelo natural 
de NCr5 120,00, Facilita. 







“Sen. Dantas, 19, sala 902, 


mA A jamos liquidar urgente: 50. gela-| TVs portáteis de 19, 12110 17/2 partir : 
GRUPO ESTOFADO — Tenho 2 sem |deiras do todos os tipos « fetady Ud veio . 1967. Piá partir dojmos o pagamento — A 
uso tambem 2 logos mesinhas c/|desdo 120 000. Muito gêlo. Pin-|190 mil, Av. Copacibana, 610-),| tmbém aos domingos R. 
marmotes e abajures. Motivo urjturas novas. Rus da -Rolação, 55,[ TVs” 297 divarsos” marcas, - me Ea o ÃO! A+ Toi. 
ente, Vendo. Aceito oferta; Rusjterreo. domias do pouéo Uso, Com” ante 46:9732. 
las da Rocha, 31, casa 4, perto GELADEIRA GIBSON = 130000: |na e mesa a partir de 260 mil. VESTIDO DE NOIVA — 
Vendo completo, “estilo 


Metro Copacabana. Tel. 377350. IYendo urgente, 8 pés, celando| Av. Copacabana, 610-5, 
moderno, manequim: 42 


Tenho transporte. RPE RIA STA pp Pa 
muito bem. R dai lidos, 67. -=7", c. estôjo, ba 
MÓVEIS — Vendeso mobilia- sala obradates dr toi Epa lRA sr Pes aciam a 
— NCr$ 500,00, Ver e 
tratar Rua São Francisco 


Gan, 
Talefo- 


















de jantar, planola sic. Tratar e GELADEIRA Bergon 81/2, poraiC!S 700 mil. “Av. Copacabana 
ver Correia Dutra, 53/2017, — Fla. ba AD pra mo nas ata NO, loja Jd. 4 d 
s 1 


nie 9 às 22 horas, TELEVISÃO Emerson 2)” — Está 


MOTIVO VIAGEM. vend to| GELADEIRAS, tenho” várias! al Um espetáculo. Tubo nhvo, | Gai. sá 
quarto e sala Ni pigs pt paitir de BO mio Tenho ri tô: rantia À ano — Cr$ 00. Ru Xavier, 189, pe 202 


dos Bs marcas. Av. Roma, 347.A Lavradio, 169-A — Laps, 


: A = lapa, Cleusa, 
TELEVÍSSES de 174 237 8 poi Dona 


viúnd, quase sem vso. Bom preço, 
Rus. Átituba, 427 ape 103 = fun) = Bonsucesso. 


tendemos | | 


IH, stéreo - 
planos. Tel." 57-159%6 — Negócio 
rápido, hoje a qualquer hora. 


DIVERSOS 


DECLARAÇÕES E 
EDITAIS 


dor, pago bom, Tel. 34-2855. 








PROFISSIONAIS 
LIBERAIS 


ASMA? BRONQUITE? Livre-se dos 















ções, uso de bombas, Medicação 
de bao vegetal, Inf. Fornandes, 


cada tel, 29-9564. 
ADVOGADO prático de 
tões de tetras e Compra e ven- 
da. Precisase com vencimento 
fixo e 3% des vendas, Cartas 
pl o nº 317847, na portaria 
dôste Jornal. 


ADVOGADA — Cumpre-se preco-lmões José, pelo presente con- 
tórins de qualquer Estado, admi- 


nistra-se Imoveis e dá-se essistan- vidamos os senhores propriotá- 


cia jurídica a sociedades anôni-|rios de ups do Edifício Simões 
Automóvel Club, n.º 


mas. Av, Erasmo Braga, 255, sl|José, Av, 
1004-A. Tel, 52996, do 13 33/2951 a comparecerem a Ássem- 


18: horas. >» E 4 
—— sl bóia Geral Ordinária que será 
DETECTIVE — Santos, investiga- realizada dia 18-3:67, às 20 


cãos porticulares, Sigilo M, — 
horas, em primeira convoca 


Tel. 269586. 

IMPRESSOS EM MULTILNH, —|ção e em segunda às 20,30 ho- 
Cafe ve sunitas em gejras, com qualquer número de 
ral até formato oficio 

Alzira Valdetaro n. 164 — Tel.|presontes paras 
296605 — CARVALHO. 
OFEREÇO meu serviço de pintu- 
ra de reformas e construções de 
casas, impermeabilizações de cal- 
xos dáguas, Rua Leopoldo 585, 


ORGANIZAÇÕES de firmas (Soc, 
anônimas, por cos, individusis), 
balanço, reavaliações, eis fis. 
cais e de Previd. Social. Assis 
tância contábil, correspondência 
em Inglês, stemão e português. 
Atende p| tel. 43-6494 — Miguel. 


Edital de 
convocação 


Condominio do Edifício Si- 


o) Prestação de contas; 
bj Aumento do condominio; 
c) Data para recabimento dos 


condominios, — Manoel F, de 
Almeida. 





EDUCO S.A. — 
Educadora do 
- Brasil 


RUA DIAS DA CRUZ, 495 
Tel: 29-6575 — Méior 
ASSEMBLÉIA GERAL 

ORDINÁRIA 


não deixe de verificar nossos 
preços Tel, 492242 —- Sr, Go 
mes. 
REFORMAS E PINTURAS DE -CA- 


SAS — Pinto comodo a partir de 
45 000. Tot. 290791, Sr. José. 


REFORMAMOS banco cor 
marciais o residenciais — Sisto: 
ma funcional, rapido e econômi- 
co — Visitem PARENTE & BUE 





NO na Barão de Mesquita 
n. SA — Tal. MDEM,  — á 
CRECI 906. Primeira Convocação 








São Convidados os Senhores 
Acionistas para se reunirem em 
Assemblkis Geral Ordinária, no 


Clínica de 
= , 
Doenças Sexuais 14 horas, na Sede social à Rua 

Dias da Cruz, 495, a fim de 


Trat, da Impotência — Pré-luniiborarem sôbre a seguinte 
Nupelal,' Orientação Dr. Gllvanlordem do d'=: 


Tórres, Av. Rio Branco, 156, 


soja 913. Telefone: 42:1071. n) discussão e votação do 


Relntório da. Diretoria, Balanço 
e contas relativos so exercício 
do 1966, já com Parecer do 
Conselho Fiscal; 


Casamento 
- b) eleição dos membros do 


No exterior, pj procuração, Conselho Fiscal e respectivos 
suplentes; 





e religioso, desquite, pensão, 
etc, Consultas grátis de 15h30m Estão à disposição dos senho- 
res acionistas, no endorêço 


—17h30m ou hora marcada —l acima, os documentos a que se 
Tel. 52-5761, Dr. Macodo. Rua/refere o ariigo 99 do decreto 


lei: 2 627, de 26 de setembro 
de 1940, 


Rio de Janeiro, 2 de março 
de 1967. a) — FRANCISCO DI- 
NIZ JUNQUEIRA — Diretor-Pre- 
sidonte, 


Calista - 2 500 


Calor, cravos e unhas encra- 





Edital 


ASSOCIAÇÃO | DOS SUBOFK 
CIAIS E SARGENTOS 





vadas, parasitas, cogumelo. R. DA MARINHA 
da Assembléia, 79, 1.º andar.| Rua Conselheiro Saraiva, 22 
Jaime Carreira, Tels 225714) | Sobrado — GB 


Concurso para atendente 10- 
clal, inscrições de 13 a 17 do 
corrente, das 17,00 às 19h30m 
com o diretor social. 
DOCUMENTOS EXIGIDOS: 

a) 2 (duas) fotografias 3x4 
- b) Atestado de bos com 

à duta. 

c) Atestado de vacina. 

d) Título de Eleitor. 

ASSM — Rio de Janeiro, GB, 
em 11 de marco-de 1967. 

a) Paulo Gomes Moreira — 
Presidente, is 


De 8h30m às 18h, CETEL — 
06 — 96-2268. 


DIVERSOS 


VENDE-SE montagem completa pa- 
ra salão esbeleireiro. Tudo em 
erfoito estado. Motivo. viagem. 
rotor Run Eufrásio Correia, 60. 
— Quintino, Dona Alcina, 








Estado da Guanabara 





dia 31 de março de 1967, às|— 


Centro de Abastecimento do 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 





Condomínio do Edifício 
à Rua Riachuelo, 245 


ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 


























ria, que se fará realizar no dia 20 de mar- 
ço do corrente, na loja XIV do Edifício à 
Rua Riachuelo, 148, às 17,30 hs. em 1.º 
convocação, ou em 2.º. convocação às 18 
hs., com qualquer número, para: 

a) Prestação de contas; 
bb) Nova previsão orçamentária; . 

c) Assuntos Gerais. 
Rio de Janeiro, GB., 14 de março de 1967. 

as.) Marcio da Rocha Lignini 


Administrador 


(EDITAL) 


À Importadora Tijuca de Automóveis 
S.A., representada pelo infra assinado, in- 
tima a comparecer dentro do prazo de três 
dias Úteis, a contar desta data, sob pena de 
ABANDONO DE EMPREGO, conf. art. 482 
da CLT, o Sr. ALFREDO GOMES, que ocupa 
o cargo de pintor na citada firma. 

Rio de Janeiro, 13 de março de 1967. 

as.) Antonio Jovino de Souza 
Dir.-Presidente 


Condomínio do Edifício 
à Rua Riachuelo, 148 . 


ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 


São convidados os Srs. Condôminos a 
se reunirem em Assembléia Geral Ordiná- 
ria, que se fará realizar no dia 20 de mar- 
ço do corrente, na loja XIV do edifício, às 
9 hs. em 1.º convocação, ou em 2.º con- 
vocação às 9.30 hs. com qualquer número, 
para: 

a) Prestação de contas; 

b) Nova previsão orçamentária; 

c) Assuntos gerais. 
Rio de Janeiro, GB., 14 de março de 1967. 


as.) Marcio da Rocha Lignini 
Administrador 


Edital 


FEDERAÇÃO DOS PLANTADORES 
| DE CANA DO BRASIL: 


“CONVOCAÇÃO 


A Federação dos Plantadores de Cana 
do Brasil, nós têrmos dos artigos 14, 15, 
16 e 17 dos Estatutos Sociais, convoca seus 
associados federados para a Assembléia- 
Geral Ordinária a realizar-se no dia 31 de 
março corrênte, às dez (10) horas, em sua 
sede, na Praça 15 de Novembro, 42 — 3.º 
andar, salas 301-302, no Rio de Janeiro 
Estado da Guanabara. 


Rio de Janeiro, 10 de março de 1967. 


“as.) Domingos José Aldrovandi — 
Presidente : 


ANIMAIS E 
- AGRICULTURA 


GADO — Vendem-se 4 vacas loi- 
teiras, mestiços, peia qmalhor ofer- 
—|to. Tratar fonot 38-3146. 





ANIMAIS 


FOX TERRIER legítima nm. 00 
Vendo linda escherrinha: com 
meses, Tel: 42-7619 


VENDO um guto marscajá (Ja| TRATORES E IMPLEM. 
guatirica) domesticado e um gra- 


vador Crown Corder todo equi- AGRÍCOLAS 


O ai e mm 
pado. Preços 250 mil m 300 mil TRATOR FORD — 1951 — 9N, — 
respectivamente. Tratar à Próço Equipado cem srado e plaina — 
Princesa isabel nm. 386, casa 14 —!Tratar Rum Marechal Floriano Fol- 
xoto, 2574 — Nova Imuaçy. 


côr branca, raridade. 





Copacabans. 


MÁQUINAS 
E MATERIAIS 


MÃO. INDUSTRIAIS MAQUINAS de sapateiro, vende 


PRA. MINIINSIDIOO se binkuar o pontear, Fekima, 
CUTIER 65 Hiros e euivor, má-|á visto. 2 mil cruzeiros novos. 
quinas p /salsicharia — Vendo|Tel: 56-1437. Sr. Brito. 
barato somenta à 
Rio Branco, 151, sela 1509. cos plásticos e fios de TV. 
GERADORES — MAQUINAS” —|Pça.:1) de Junho, 19-A, loja. 
Vendemos com grande financla-|Pedro, : 

partos de poros: ea pa n- 
eldades, preços baixos — R. Sa 
cadura Cibrol, 20 — Telefone 
43.6107. 

REGISTRADORA Hugin bem con- 
servada vendo por Cr$; á00 000 
elscentos mil. cruzeiros), Ver à 
va São Vicente, 126, ep. 

— Junto à Rus do Matoso. Aten- 
de sábado e domingo somente 
né às 12 horas, . 
VENDE-SE compressor portátil — 
mares IRBAL, -Rua Frei Caneca n. 
313, sobrado. Sr.- Batista, 


EA 


TRILHOR. 


(CADEG) 


4-9700, ramal 248, Belo 
de março, 


São convidados os Srs. Condôminos a 
se reunirem em Assembléia Geral Ordiná- 






PEQUINES ho, com 45 dias, » 
2/PEQUINES macho, Dea Ci CE 


vista — Av.|MAQUINA  EXTRUSORA para sa-|lém, 160 — Realengo, 
sr (da Av. Brasil. 





Equipamento para fabricaçã 
de postes 


Vende-se um completo para fabricação de 
postes: de concreto, tipo redondo éco, 


Proposta, em envelope fechado, sob a. re- 
ferência “EQUIPAMENTO PARA FABRICAÇÃO DE E 
POSTES", para a Rua Itambé, 114, 8.º andar, tel.:jns. 





dos — Taquara. 


MESINHA e com timão ia lo, 
re de mara, to traba o, 
em decspó e euro, Umn do cen-(ardo- Raboeira, 53, Eng. 


' Os senhores Condôminos são convocados para se reunirem em 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA no próximo dia 21 do corrente 
mês, às 09,00 horas, no Auditório do Condomínio, para apreciarem e de- 
cidirem: 





sir. de 100 mil c/. novos apare 
lhos a escolher, cinema nos 5] 
conuis, tôdas as marcas, Run do 
Senado, 322, entre Av, Mem de 


Si'e R. Riachuelo. 


GELADEIRA americana, muito gê- 
ótime, urgente, WD mil ou 
Frigldaire, supermoderma, R. Edu- 
Nôvo. 








Óleos e Graxas 


DIVERSOS O ANIMAIS E AGRICULTURA O MÁQUINAS E MATERIAIS 


Pessoas 
desaparecidas 











































O Serviço de Utilidade Pública da RADIO JOR+ 
NAL DO BRASIL relaciona, abúixo, o nome des 
pessoas desaparecidas e que, nté o momento, não 
foram encontradas por seus parentes. juem sou= 
bor do paradeiro destas pessons deve ligar para 
22-1519, 


QUEM VIU VANDERLEI? 

- VANDERLEI DO AMA- 
RAL REIS, de cór parda, 
cabelos castanhos, Imby 
de altura, desapareceu de 
sua casa, à Rua Sousa 
Freitas n.º 200, em Terra 
Nova, neste Estndo, em 
1964, então com 16 anos 
de idade, e seus pais Jor- 
ge Augusto dos Reis e 
Elza do Amaral Reis pe- 
dem a quem o tenha visto 
que lhes informe sóvre q 
seu paradeiro, 


ALMIRA DE ALMEIDA SANTOS, fg 
anos, mulata, desde jo din 18 de fevereiro saiu 
de sun casa, na Rus Siqueira Campos, 164, np, 
303, e não deu mais notícias, Informações para ,. 
38-3104. ALVINA BRAGANÇA, moradora em Cams 
po Grande, Informações para sua filha, Rosário 
Fonseca, na Rua Bolivar, 162, ap. 401, Copacaba- 
na. ANTÔNIA DANTAS, residente na Rua Sena 
Madureira, 166. Informações para Antônio Seve- 
rino Pereira, telefone 43-0262. ALZIRA CASTILHO 
DA CONCEIÇÃO e CATARINA NAZARETH COU- 
TINHO DA CONCEIÇÃO, desapareceram dia 15 
de sua residência, Informações para n Rus D. 
Helena, 374, ANTÔNIO MARQUES, português, 
57 anos, sofrendo de doença nervosa, desapareceu 
de-sus casa em Vila Valqueire, Vesila calça azul 
e blusão cáqui. Informações para 90-0051, CE- 
TEL. BERNARDINO MOREIRA DE LIMA veio 
de Minas Gerais e estaria em Copacabana. Sua 
família procura localizá-lo, Informações para à 
Rua Igramirim n. 83 — Vicente de Carvalho, — 
DOMINGOS SÉRGIO DA CUNHA ALONSO, 18 
anos, branco, cabelos e olhos castanhos, desapare- 
ceu da Rua Fialha, 3, ap. 202, na Glória. Infor- 
mações para o telefone 52-5088. — BIVINO 
FRANCISCO NASCIMENTO, trinta e seis nnos, 
préto, cabelos prétos e olhos castanhos escuros, 
residente na Vila Guimarães, Telefone para .... 
46-1912 ou 22-5530, — BERNARDINA MOREIRA 
DE LIMA, veio de Minas e teria ido morar em 
Copacabana. Sum irmã Marin Moreira quer sa- 
ber notícias suas; Inf. para a Rus Igramirim, 83, 
Vicente de Carvalho. — CLOTILDE ALVES RI- 
BEIRO, 11 anos, mulata, desapareceu de sus casa, 
à Rua Dois de Dezembro, 77, ap. 501, Inf. para 
o tel, 25-6681, — DALVA CORREIA PEREIRA, 28 
anos, branca, cabelos e olhos castanhos, um me- 
tro e 48 de altura, salu de casa e não voltou, 
Dalva Correia Pereira sofre de amnésia. Informa- 
ções de seu paradeiro para 8052 em Niteról ou 
30-6340 na Guanabara, — NILTON LIMA COE- 
LHO, 11 anos, branco, cabelos louros, olhos cas- 
tunhos, desapareceu de sur casa em Queimados 
desde o mês passado. Informações para a Rua Ale- 
grete, 134, bairro de São Roque, em Queimados 
ou para o telefone 22-2727, — ELSA AMÉLIA DA 
SILVA, 30 anos, branca, está desaparecida de sua. 
cnsa à Rya Antônio Rêgo, 1300, fundos, em Ola- 
ria, desde o dia 8 de fevereiro último, Deixou o 
marido e três filhos menores. Informações para o 
tel. 30-2874, — FABIANA DE ARAÚJO, 18 anos, 
morena, alta e magra, desapareceu dia 18 de ja- 
netro último da Rua Dislma Ulrich, 183, ap. 601, 
Inf, para o tel, 21-7256, 





VENDE-SE — laminador de fiol VENDE-SE uma máquina esquere 


150 mim motselzado. Tomo pijda — 18 — Rua Desem. Ol- 
relojceiro. O — Balan-|domar Pacheco, 200, ponto final 
cinho 20 tms., máquina pl lim-jonb. 336. Vista Alegre, 

par relógics, Var Estr. CU | EE ET e 


ER: 569 — Tel. 29-BB44, N 

va. 

VENDEM-SE | maquina de catear, Conjunto 

1 Pego Ed predE MoRDas, É 

magias indomtuio Av MS). gerador 
50 KVA 


Motor Mercedos 1000 RPM, 
Vende-so, Tel: 22-2678. 


Geradores ' 


Não tenha problemas com à [ITA TE CANDARE 
MÃOQ. E EQUIPAM. 
FALTA DE ENERGIA... (DE ESCRITÓRIO 


"A solução está aqui perdas tee eh 
GERADORES WILLYS ALUGUEL E VENDA — Do máqui- 
mat de escrever » colcular, mo 
da 40 — 25 — 12,5 e 5 KVA dldermas, novas é reconstruídos, — 
Com tôdas ar Variicndra Pa diGrande facilidade de pagamento. 
Auáreia Campo Grande — Ito Impertação — R. Redriga 
vtzmóvels ser do: Fam Silva, 42, 4,9 andar. Tal, 52-0651, 
qo 244 AB — | COMPRA X VENDA consurtcs a 
Tol: 25.977 reforma de méquins de escrover, 
Av. Cesório de | iomar calcular e mimeógrato 
Melo, — [Facilidade de pagamento e gar 
Campo Grando. |jantia abscluta, Rua Riachunlo me 
1010. e CETEL 373, or. 505. Tel, 22-5665, 
p | EM — EXECUTIVE, még. escrovor 
eléxrico. Vendo, quais nova, — 

Telefonar 52.457]. 
KARDEX 6/4 — arquivos, mesas 
moderras, escritórios, Vando ba- 
tato. Rum Conceição, 16. 
MAQUINAS de Escrever é somar 
» partir de Cr$ 70 000, preço ca. 


Terraplanagem 
vendo pecial para revenda — Av, Rio 
Branco, Va) 317. 


Escavadeira 22B com sho-lMGVEIS de escritório — Escrlva- 
wel, moto Scraper DW-10, Loa- pri d E ca e ra mg 
der Evclyd 9-BV, tralores D-7|rátória, vandi-te preço e gentios 
21, HD-20, DB, 24, Dá 7u,)Nttor Rus Campos da Paz, MI ejê 
Ds BU, basculantes Ford EAQUINA de escrever Royal de 
600, camionetes Chevrolet ejmetas, moderna, períeita, cárro 
Ford, cavalo e carrnta rebaixa-jsrande, 170 mil — 570222. + 
o, cçambnt Dump pura GENS |] DESENHO 7 
podreiras, tanques para água — pº Conor de/ piondo Pride 


Rosários, roletes, guinchos cteria, 
TD-j8. Ver e tratar à Rua Be-lVENDEMSE pranchetar, arquivos prancherar, arquivos 


mesas,  etaivaninhas, 
Tentar Rus Anfilófrio 


Tess CG 
941171. 


Carvalho, 29, 1 
de (Bi As horas. 
VENDE-SE | mesa escritório Fere 
qo cl cadeira e estante, Tels 
360113. 

MAT. DE CONSTRUÇÕES 
CIMENTO Paraiso e Maus, ftijos 
los 1.º, areia Guandu, pedra, sais 
bro, tábuas, telhas e verg. fere 
ro. Pôsto, 34.799, Sylvio. 
CIMENTO Mauá o menor preço 


xias, 

marca MARMORE USADO 
branco, Av, Rio Branco, 138 «j 
portelro, 
MATERIAIS P| 
em 4, 7 0 11 prestações ou à 


pâsto ma abra. Tel, 29.509] ou 


OLL RES a 
PORTAS, Caixõms, Vasos Saniths 


23 


Horizonte, até o dia 
(P 


se usados, Ver Av. Rio Branco, 
138 el portelto. 
TIJOLOS FURADOS — Multiztiz 
mo barsto, Pedro, areia, ferro 
esc, Direto da fonte. Pedido pelo 
teleform 30-6983. 


INSTRUMENTOS E | - 
APARELHOS 


VENDEM-SE móveis de ferro « 
aparelhos médicos para desos 


[ 603. Horário * 


da praça. Tels 24.47]6, D. Coe * 
2033. E 
-— Vendo 


CONSTRUÇÕES | 
vista com dertontos de até 28%” 
O — Rua: Adolfo Bergamini 


rios, Mictórios, Pias ate, Vendas - 


tro « cus Isterais. Custou 580] GELADEIRAS, verido lots com de. 
mil, vendo por 140000. Telefo-jfoito. Rua. Senador Dantas, 19, 
ne 56-1721, anjo 205. Tela 22-5700, k 

MÓVEIS — Transporio «seus. mó-| GELADEIRAS, liquidação a partir 
veis “o qelndelris, em Kombi, jde 110 mil, GE, Philco, Frigical- 






TELEVISÃO — Atenção, Precisa 
mos urganis Vender atá fim do 
mês 100 TV 13, 19,23. palep. 
nevas na embaslagem com dupl 
gorântia com, auúlorização das fá: 


CALÇAS 





pela metade do, preço usual, |re m outras, ótimo funcionamen-ibrieas, mateat Philco, Zenith, Ad- 







' FE” 
os - 


Tel.:. 46:7710. to, da 6, 7,8,9 11 0 12 pésimiral, Standard Elecrrie, G. Elné- (AMERICA! 

padrinho [ye 6 nf! À af) MA ca ES a So o " 

MÓVEIS do fórmica e grupo es Gee Dantas, 19, sala 20S!yric e outras n preço do 50% ma) — TODOS 

tofado, preço de ocasião, para de: = e nos das tabelas, à vista e finhns IMPORTADORA 
socupsr lugér. Tratar Rua Cam- GELADEIRA — Admiral, nova,jcladas. Aceltames sua TV usada BELLUCIO 


rotilínca, Vendo urgente. 230 mil parte de pagamento, Ver exposl 
Av. Gomes Freire, 176; sala S02.ição na loja Estrels de Prata — 
GELADEIRA” Eárgom, de pauco/AY Copacabonn, 581, — loja 211 
poria aproveltável, quvetas etc. |. Comer. — 36-1852, NE 
90 mil — Av, Copacabana, noiTVo PHILCO , medema 110.9 fun- 
610), Co Aeionando: excepcionalmente nos 
GELADEIRA Brastemp Duplex, B'ennais, Vendo úrçenta. 270 mil, 


posa Paz, 111 <| 2 — Rio Com- 

ido. E 

PAU MARFIM +, Dormitório ca 

casal, em estado de nôvo, Ven- 
dese por Cr$ 150000 + uma sa 
e de r a ae mars 
mm, com Pad T EA juntos 


Rádios do Pilhas 
radores, Jó! 
De nica Catia, 
etgurros O fumos, 
RUA 7 DE SETEMBRO, 
88 — GALERIA — FUN- 








us 


ou separados, Run Haddock Lôbo,|pêt. CeS 570 mil, Av, Copaçaba-|Av, Princesa Isabel 355 casa 16) DOS 12.2 estada) — 5O- 
nm 18I-Bo AR GIO," lola de oro e Tap, TOR “> BRELOJA 214 
e ' 
Sur 


NES da rude (7 aid ia EGRESSOS PN Sa pd 


É 





7 J , , 





exercício de 1967; 


d) — Assuntos gerais; 


horário e local, com: qualquer número. 


' at . «Pres 


a) — Aprovação das Contas do exercício findo; 
b) — Discussão e aprovação da Previsão Orçamentária para o 


c) — Assuntos relativos Condomínio — Cooperativa; 


“Obs: No caso de não haver número legal, citada Assembléia será 
realizada em segunda convocação, no dia 23 do corrente mês, no mesmo 


Rio de Janeiro, 9 de março de 1967 
a) Denéas Moraes Pôrio 


«ltel.: 4-9700, ramal 248, 


idente 


Vende-se grande quantidade de óleos e gra 
xas automotivos e Industriais, em perfeito estado, 


marca ESSO, TEXACO, SHELL e MOBIL OIL. Maio: 
res informações, à Rua Itambé, 114, 8.º andar, 


Proposta, em envelope fechado, sob a refe- 


rência “PROPOSTA PARA ÓLEOS E GRAXAS” atélcial, Arquivos em todos aos fi 
o dia 22 de março de 67. 


1 e eee 


cupar lugar. Tel. 43-5556, 
DIVERSOS 
COFRES — De parede, de mesa, 


de apartamento, comerciais, ur 


pagamentos Íguais, na R. Regens 
te Feijó, 26 — Consulte-nos ou 
peça a visita de nosso represens 
tente pelo tel. 22.8950. 


COFRES — Residencial e Comer- 


B. Horizonte — MG. 





1, à vita e 8 prazo. Beco do 
(P | ret n. J4 fa Tel. 47496, 
Esq. ds Av. Passos, 53, 
MAQUINAS Registradoras Eugi= 
me National, 1944, Vendemas, 
Av. 28 de Setembro, 321. 





r 


quives etc. Financiados até em 5 - 


ER E é 








1 


| 





Ea: | 
NOVA AGÊNCIA 





Do JORNAL DO BRASIL | 


































EM COPACABANA, 
“PARA CLASSIFICADOS E, ASSINATURAS 





E NEGÓCIOS 
OPORTUNIDADES 


—«—u mm 
BARES — Lonchonates e pnsátia, 
de N. 


INDÚSTRIA (Aluguel, 
Compra, Venda etc.) 


AVENIDA. BRASIL — Galpõos, — 
Alugam-so 2 pequenos comi fórca 


nos melhores ponton 


Hentiques — R. 13 de 


Corior, 140 — Bonsucasoa, 

AREAS PLANAS — Nezim Estuda, 
para “indóciria' com! ávua, 0:7;d- 
to, luz, fôra, tel, Conduções miyi- 
tes de onibus na poria e trens q 
300 m em centro de bairro com 
todos os: recursos, vendo dede 
10 000 "500 000 ma, em condi- 
qõesgesnaciais diretamonto tam o 
proprietário. Tal, 42-6836. 


n. 6 


lucrativa. Vende-se e] 





a RM gar lhor do Engenho Nôvo; 


mil m2 de terreno com 3 galpões 
com dreá de 2 600m2, áres cober- 
ta, fôrca do 280 AGP com dois 
telofanes, entrada 90 milhõm de 


Igua- 


qu. Temos divertes casas à ven- 
dn, Ent. 5, 10,15, 20 mté d0/co, 45 — Pilatos, 
enllh, Mais détulios c/ Sonres LIBAR em S, Cristóvão, hor. pe- 
ueno, fudo novo, cont. 7 anos, 
14. outro feria 9. 
só selo, ent. 10, outro feria 6, 
a 20, suar el E tee fe 

nt, 15, 8 cm, tudo Ea a da a 
ENO doria 7. Pe E no Mare-|CASA DE FERRAGENS — Granda|— 6 000. Entradas 35, 28,20, 15, 
canã c| arance moradia ent. 12, jnegócio para 3 au 4 séries pon- 
no Centro hor. comercial feris 9,10 formidável, venda 4, muito 
fts outro no Centro, bem situadar, algumas. com ma-| Nite 


| Mulo, 85, 
e telsfone. Tratar Rus o ton, Igungu, 





EAR em Madureira, vende-se, — 
Contrato 5 anos, elugusl 20 mil. 
Ver Rug Canitão Coulo Meneses, 


BAR CAIPIRA — Copazabana, Fé- 
ria 9 ODO. Contrato nôvo, cam 
pequem 
entrada. Tratnr Oliveira Campos, 
Run dos Andrada, 96, 9.9, 


BAR CAIPIRA — Vendedo a me 





Fária 


6 000, Casa lucrativo, — Entrada 
12000. Tratar Oliveira Campos, 
Rus dos Andradas, 96, 9,9 andar. 


BAR E CAFÉ — Centro, Féria 10 


ceuzeiros — Engenho Návo. —jmil, Horária comercial, chope da 
2 680n2 com 4 pavimentos, mesa |Brahma, cos de grande margem 
telefônica, clavadores, 450: KVAlde lucro. Tratar Oliveira Campes, 


de jórça, entrado .CrS UM mi-/Rua dos Andendos, 95, 9.9, 


lhõss — Olaria, vendo com 28mZ| GAR E CAFÉ — Vande-sa, Vila 
todo: caberto com ascritório papel 8 comida. Fáris-6 000 


t poi 
enttade Cr$ 50 milnõos dy cru. não E E Bira 


pavimento superior, tôrça de Z9HB. 


zelros, maicres detalhes: Rus Uracl oo gelar 


dessa CRECI 469 = Tolofonie ppm atiTeg Cachambi, 4 me: 


ther casa do locs), Féria 


. 


Oliveira 


GALPÃO = Em São Cristóvio, cl Contráta nôvo, aludamos na com: 
100 nã, aluga-se na Rua Senador ipa, Tratar Oliveira Campos, Rus 


Esrmurdo Monteiro, 238 — Tels 
23-7959, Tratar el o Sr. Machado.! 
GALPÃO — 


Dol Castilho * =tanes, alus, 90, Inst. 


Vendo 520m2: cobertos, fárea, Ifóem: 

cistornás, almoxaritado, raisitós dg À Pa sr A 36 m 
tio. Escritório no cobrado, en com 18. Aludo na entrada, R. 
frada p| caminhão, ótima cons-|Silys Rabelo, 10, a. 207. Mélar. 


dos Andrades, 9h, 9.8 andar” 
>"LBAR no Méiar.Ediileio, Cont, 7lPelkoto, 
nova, 


[a 





trução. R Cap, Sampaio, 66 Ad Poda AA) E LE 


Tol: 29:82.10 T|BAR na Abolição, Chope da Brah. 
CÃO cristo Ta meto imo, Edificio. Cont, núvo, F.o, 
SÃO CRISTOVÃO — Zona Indus-|4 500, Cos mel trabalhada. Vono 
trial, com fórca e telefone, préciedor 37 m, com 17, Emprasto 


dio vazio, astobradado, setreno dinheiro para entrada. 


392, Tratar 43.2582 — Afonto. + | alo, 


COMÉRCIO (Aluguel, [BAR no E. Nóvo. Tem bom mo-lr 


radla e tal. Fo 4 im. Ollma tata 


Compra, Venda etc,) para casal. P, JB m, 





ALOT = Casar comareii 





tom 
presto, dinheiro: para entrada. 
e» pal Tratar R. Silva Rabelo, 10, sala 


b - Sily 
7x80 m. Rum São Luiz Gonzaga) Rabelo, 10, 5, 209, Méler, Ro. a 





ma comprar ou vender... Antênio 207 — Méier — Ronaldo. 


Queirós... e, mada mais... Efi-/BARSEARI 
ciência. q rapldor,., Ave Pros. quel rato qe sta ais Cs 


Vargas, 446, 2.º andar. 3.200 mil" à Vista, ou Finaneindo = 
ATENÇÃO “— Vende-se um café, [OU acelto socio, “Av, Brasll n,o|Ioceção 
bar. E um magnífico negócio. | 12698, 2.0 pavilhão, portão 108 
Tratar Rua Bulhões Marcial, 573, [Ivo (Marcado São Sebastião), 


Lucas, cu tel, 770 — Marechal. |BRAS DE PINA — Vanda açougue, 


ART CABELEIREIROS LIDA, Rus/UÚnico no bairro, cont. novo al.imos 
Senador Dantn, 117, sobrelojo,|55, tér. 7 milhões, ant. 8 m. 
sala 207, otima Inversão de ca-|prest. 200 m, Trat, Rua Leonidas 


Pitel Cede-se 500 quotas co Ca. 12.8] 205 — Penha, 


Pital dese belo talão, Negocio BARES — Calplras grandes ou 
Urgenta e m testar no Tocal, pugjienos, tenho Eebnda quant. 
ACOUGUE — Vende-se o melhor dade a venda em todos os balr- 
do 9 Cachambi. Rus São/tos da Guanabara o Caxiss. Fá- 
Gabriel, 318, Tel. 29-7163, Mo-ltinr de 6 até 25 me. Tratar com a 
tivo viagem. contador des mesmas, Rua 24 da 


Bebm 


ARMAZEM — Vendo com bos ren:| Milo 1369 sob cu cha Av. Pre: 
da, prédio povos Pao na Rio. aidente Vargas 529. ala 1108. 
mi 7 


nar pira cantina tória E 000, 
ATENÇÃO = Bar, Vandeao c]| Vondese, - annieria ia, Merativa. Q 
chopp ho cotação da Méier, con-| Trnlar Olivetto Campos Ruas dos 
And 2 and 
Tratar Av. Nilo Peçanha, 15] al, [BAR E CAFE — São Cristóvão, dista di ei das a 
1006 Tel. |féria 10000 — prédio novo. — cabana, fla, chope dl LANCHONETE 

o j ANCHONETE — Vende-se nogó- 
rahma, edificio a“ muito. mal elo direto, Facilitato a entrada, 
de Morals, MSF — 

+ 


Moradia e 16 


ma. terra, Inf. 
Gonzaga, .52-0071. fo lviad 


trato B. anos, aluguel bermio, óti- 
mo negócio pura dois abc. AGO 1 DG 


5r. j .— 
Ee Coimbra 


Anil, 60 — Tel, 26.762 
ATENÇÃO: Bar Caipirinha, calda | EMtfe 3. Conto 7, 


ug. 
da cara, no Cent % imorad,, debaixo de edit, 
Féri. 13 000, tido! Pe oa teebelhncia, Tr. Rúm Silvâna, 107 


mento em bebidas, horário. Pr = Plédade, Salgado, 


romente comercial, Inst/novas — 
Tels 23-1509, me Confiança, ven- 
se, Amadeu Queiroz. e 
ATENÇÃO: Enr Caipira, ams, 
Cristóvão, cont, nôvo, Féris de 
14000. Tudo em pé, somente 
em bebidas, Inst. novas, grande 
oportunidade. Tel, -23-0449,: Au; 
Pres. Vargas 1146 — 9.9, na 
Confiança — Vahdes  Amatou 
Queiroz, - : 
plo ti 4 ii inn 0 pa ELSE 
AÇOUGUE — Grajaú, bom movi- 
mentó. "Rus Jaó Vitente 41-A, 
ALUGAM-SE fins comerciais ou 
Industtiaia,. 2 ótimos aps — 1,9 
ar, de frente; juntos ou seg, 
3 sulis o mais ceps. cada um, 
Mostra atlador. Rus Luiz de Ca: 40 
mõss n. 75, — Tels, 37-4737 e 
252971 — Entro P.oTiradentes e 
Largo. S. Francitio. ' 
ALUGO” avbsoio, ni” Praça Sana | 
Pons, verve para comércio, indús- 
fria. ou garagem com sepacicada 
para Me coros grandes, Telefona 
Ba.sm7. o 


















Rocha Miranda. 


se cl loja e tudo, 





AÇOUQUE EM COPACABANA — 
Ecitícios Férias 10 milhões, Con- 
trajo nôvo.. Aluguel barato. Ven- 
de-se cl apónas 12 dos compra- 
dores. Tratar Rus Carmo, 38, a! 
401, ou. polo tel, 310522, Sr, 
Agostinho. ' fig 
AÇOUGUE NO GRAJAO — Fátin 
16 milhões, Contreto nôvo, Alu- 
gue! barato, Instalnções novas, 
Venda-re c| apenas 16 milhôm dos 
compradores. Tratir Rua: Catmo, 
38,4) 401, Tel. 310522, senhor 
Lopes. + 

AÇOUGUE-NO CENTRO (COELHO 
NETO) — Féris 3 milhões, “Insteln- 
ções novat, Contrato nôvo. Aly 


hor. “comercial 


deigues, 


- Copa, moradia gran- 


téria, Ver R, Cupertino nm, 537 — 
Quintino 


BAR, — Vendo Fa de entrada. 
Tratar com o próprio — Sômen-jdo Carmo. 


te hole — Loo. Vicente: Carva-lB, = Glima Íocsi.| 
hos 36 — sobrado. 8. Joni. —|fêria 3 tilheo aivaua dO, 
BARBEAGIA — Vendese Rua Pro-inôvo, ant, & milhões, pres, 
fossor Boscoli 74 — Mytia da ge Av. Brás de Pina, 849, Tel, 


Grosa, 03062, P, lo Carmo, 


BAR E CAFE — Larço 
Inho, Téria 7.000," chop 
rama, ant, 15000. Trata 
veirs Campos, Run des 
das n. 96, 9.9 andar, 4 
BAR E CAFE — Vandegs Bonso: CAIPIRINHA: am Ramos: = Gran-[ de 
Cesto, féria à S00 cl 
contrato -nôvo, ajúdase ra com- 
pra. Tratar Oliveira Cumnos, Rua 
dos Andradas n. 96, 9.9 andar, 


fi ra 4 mi 
lhões Vende-se barato( Por baixo 
se Eru RP Lorde a Ra Car. 
o, 4 Ar 

31.0522, com o sr.  prtbedoa 
BAR ETMERCEARIA - Junto 

Centro, Moradia no | 
pónod Ra Aluguel 70 000 
ria do mil, taf 

milhões dos Pior iaojrnd as 7 


. 





do Cam-jlos e prédios sólidos, Detalhes|far, sup. à 
dalctom o cormtor que maia finan. 


ar. 


Vendese, ejudase na compra, |bi 


ANGRA DOS RESTO VEdcE Trator Oliveira Campos, Rus 
duo Da Pa fado 6d, 


BAR — Reg, do Méier. Fria 2; 


50, peg. 


cj ma 


BARBEARIA +" Vendo com 3 cê 
delirar, cose nova, mas com bom 
movimento. Lugar. de futuro. 
General Tina Furtado, 


BAR E CHURRASQUETO NO CER: 
TRO — Horario ecmarcial, Venda- 


res cefalhes na Rub Carmo, 38, a|/18 
+ OU pela-tel, 310522, Sr, 


ko 
DADE bi e e a 
BARES Caipiras; Lanchonetes, Rei- 
Invrantes, pars comprar ou ven. 
er e ter cortara de que está 
fazendo um negócio bom e ho- 
perto opasnos uma vista e Jirp 
nisremos on lo 

que Você detjs no biltro aque 
Quiser com preços e fé 
alcance, | ferros com moradias a 

emprestamos 

ajudamos «o mbximo na entrada, rob 
Oro. Cruz, Rua Senador Dantas, 
17 sala 616, Francieco eu Ro: 


tas à say 


moradia, 


ho, me 


ARMAZ x ui 
de vazia «| telefone, ótimo pon-|BAR e barbearia 2 loias 

to, contrato aluguel barato, Bon todo onto; féria 2 500 a 
Cont. nôóvo, aluguel 60 


|BAR 


em 
aci. 


. Cr$ 















p 

r Ok 
Carlos Sampa 

Adro rolas Fil 





OPORTUNIDADES E NEGÓCIOS O VEÍCULOS 


BAR E CAFÉ, no melhor pontol CAIPIRA. — 


do Catete, contrato nôvo, fériasiCrS 12000 000 


acima de 20, milhões, ainda com [chop. Brahma 


muitas possibilidades da propresidor com 


so, bos clientela, chopp Brahma, para, féria 
r$ 


vende par descaunço, ajuda, An- 
tônio Queirós, PO. 
2.9"aid - ç 


BAR CAIPIRA, no esto do 


milhões, 


instalada, chopp 
entela, negócio convidativo, ven- 
de e ajuda mais, sos amigos, An- 
têniio Queirós, Pres. Vargas, 446, 


com 


andor. 


“BAR CAIPIRINHA, “no contro do 
contrato bom, féória 
milhões, e melhor copa, vitsmi- 
nas, salgadinhos, lucrativa, bem 
Instaluda, horário. comercial, van- 
de e ajudo maia aos amigos, An- 
tônio Queirás, Pres. Vargas, 446, 


Meier, 


2.º andar. 








pecas 


M 


20 mi 


nôvo. 


Contr. 


loln edit, al 
ilhõ 


CAIPIRA, 
edifício, ma Av, Rlo Branco, con 
trato bom, férias 15 milhões, cll- 
entels seleta, chopp Brahma, Jnn- 

és at, Vond 
sos amigos. 


BAR CAIPIRA no centro, contrato 

onos, aluguel 150, férins 9 mi- 
thões, progressivas, chopp Benh- 
ma, vitaminas, selgedinhos, elisn- 
tela seleta, vende e ajuda mais 
amigos, Antônio Queirós, -- 
Pros. Vargas, 446 — 20 andar. 


BAR CAIPIRA, no melhor ponto,|2 000,00. Tratar no local.” 
Sment Pena, con- [CASA DE MÓVEIS — Grand 
trato nôvo direto » firma, condi- 
« |çDes “ótimas, férias convidativas, 
à melhor Insta 


Tijucano, Praga 


venda 


a 
uslrós. Pr. Vargai, 4 
BAR CAIPIRA, no. melho: 
de Copacabana, contrato 5 anos,|Zoni Norte. 
uguel bom, férias: [30 
malhor copa, cho 
Brahma, rarissima. oportunida: 


e, |sl. dé bs tá 
vende ce aiuda mais — Ánid- CABELEIREIRO «/ hou freguesia; ORG. JORGE NETTO 


nta! Queirós. vendo eu senito sócio c/ 3 


2.º andar. 


[Tp ator TS AS] Eai 
BAR CAIPIRA, na Zona Sul, conta 4 — Flamengo, 
Fáris 19000, chopp dalCAFE E BAR — No Largo de Abo-|PASSA-SE um 
Bechma, sulg. pizzas, vit, Prédio| lição, vende-se cl. Instalações no-lisja com ramo de constto do rá- 
0449, na Av, Pre-ivas, cont. de 7 
sldente Vargas, 1 146 — 9,9, inajdin, el tel, nag. de oporun] 
Comílança — 
Queiroz, ' 
BAR e lunches, em Boniwcesso, 
Férias 13000 Inst, 
novinhas, casa fina, prédio novo, 200 
Tel, 23-1507, na Av. Peez, Var. 


nôvo. Tel: 23 


cont. nôvo. 


grs, 1146 — 9,9, na: Contiançe,| 
vende: Amadeu Quelroz, 

BAR CAIPIRA, am Madureira — 
4 Féria ie q er 
em inst, novas, chopp da 
Beshrma, lucentiva. Tel, 23. 
na Av. Pres, Vargse, 1146 — 
9,9, na Confiança, vende: Ama 


nôve, 


deu -Queitor, 


BARBEARIA — Vendese, motivo 
outro negócio, contrato nôve, — 
Facilita-sa, 
298 — Simpslo, 
BAR E CAFÉ — A melhor eme de 
grande local ne Zona Norte, Fe. 
ris mínima de 8 milhões, contrato 
de 7 anos. Alugusl 30 mil, 80 mi- 
lhõas a combinar, Rua Visconde 
de Inhaúma n. 
salo 416, com Roberto. 








BAR E CAFE — Vende-se com 
boas 
Rus Alvaro de, Miran- 


moradia, 
doança. 


erin .5, 


ent. 45. 


ent. 35, 
memo «ue tenha póuco apareça.|7 à | 
R. Acre 55, «| 904 — Araújo, 


ent. 


ms 


Antônio Queirós — 
Pres. Vargur, 446, 2.9 andar, 






Pres. Vargus, 446, 


Rus 

























progresslta, ' bem|— Muito lu 
Brahma, bos cli- A ineç Cal 


o, féria — 


no centro, loiMlnia 1216. 


o e-ajuda mais! 
2,500 até 9 


2 000,00. Tra 


lão 8x30, me 
Notte. Vi 


be 446 — 2.0. )berio. 
r puntoiCAIPIRINHA | 


Cr$ 5000 000, 


nador Camará, 
Morais, 71-B, Junto à estação: =| 
Praço NCr$ 12000,00. Ent. NCr$ 
00,00, ária acima 


Copscabana, férisPÓSTO DE GASOLINA em Cam 
em salgadinhos,|po Grande, vendo por motivo de 
com Cr$ 45000 000|visgem urgente a Portugal. Lltr.lleção rápida. Traga doctos. Av. nome, antes de Inst 
radoras. Ciara Copnca-| NO mil; À boxes, multa hubseiF,,|Rio Brancos 183, el 810, Pessos.| dias. 
Cr$ 6 000 com|4 000" óleos entat., fér 
Vargão,: 44B:Jenpita Copatabnca comprádoras. |23 000) conte, 
a , »iemipirs Copacnbana com minutas,| reformado de 
féria  CF$- 9 000 000 

25 000 000 dos compradores, Cell sun 
Melne, controto bom — Féria J5jpira Leblon, férins Cr$/7] 000 000 


tom 


crativo, aberto 


plre Catets, fério — 

009, contrato, 7. snes 

com Cr$ 25000000 des compra- 

dores. Calpira a minutas, agprjóei calre. Tal. 48-9405 
já ; y 


Cr$ 5 000000. 


ese com Cr$ 10000 000 
compradores. Cnipira Centro. Ho- 

rário comercial, chop: Brahma, fé- 
ria Cr$ 100000 
tro. Horário comercial, fáris Cr$lFár. sup, a 7 
nta comprar ou|NB: O nsvécio é vendido portas 
vender seu negócio no centro cujadento. Só em estoque fam mais 
na Zona Sul procure Srs, Octá-do 20 000 lr. 300 mil; garanta- 
vio “ou Josquim que Flonnelam a 
porte à vista, Rus Sta. Clara, 33/8 000, Não astá' vinculado a Cia, 


Ihões,-fanho outros com ferias d 

milhões, com. antra- 75 
das. bam facilitadas, Inf, Vest= 
e nox Do Rh 2! 902, cam ' 
odrigues, Yinancin-se, 
CAFE E RAR — Vavo am fo SUL EM LOCAL BE 
CAFÉ E BAR — Vendo em Se Ino = Vendo “pl n 


lhor ponto da 


em grande local doilubfs. Vende multo óleo 
Fárin 3 500, Precoslcont. 7 amor a-começar, AÍ, nindá 
com 12,5 milhões. Rus Viscon-irecabo do 4 lojas, Vendo €| em 
pjde ds Inhaúms n. 134, 4.0 andaritrada bom facilidad: 
te Imóvel vasin, «| pasta. 


Cl 


4l4, com Roberto, 


ja 4 — Flomengo,, 


Vende: Amudaui Tratar, na R, Senador Dontos, 



















milhões, cont, 


Tt. Ave 
Tel, 30-3062, 


bel, Av, 28 


“Navas, 


Palm - Pomplona, 


trato nôvo 


134, 4o, andar, 


férias. Motivo detalhes pÍ 


rala dO 


cias .9 000, 


lhãss, Sr. A 








A toltorinl de co 
pel Sida ES e 5 milhões: Tratar tom o Kore 


Clin, vazia de ap, selz, 2 ate) Sogras 


coz. benh, terreno 1Oxão 


— Tela 
mos 


é 300. 


Bonsuceno. 


Entr. 


Tacil.' 


Vorgus, 


é mercearia em Olsria, — 
*|Contrato 
radia o f. de 3. Apenas 4,5 dos 
compradores. Fênix Informa, R. 
21, 7.º andor, — 
jo, dl Amato Mag 


CABELEIREIRO tenho a venda — 
juca — Centto — “Copacabana, 
A todos | paquens entrada o resto, 

Vando secadores, 


98,|qu5 are 
BAR na ecação de Nilópolis, Inst, 
novas, tel. residência dar. 4 00. 
A, €, Dias. Av, 
7000. | mural Palxoto, 950. N, Iguaçã, 
BAR na rodoviáris nove de N, 
Iguaçu, fér, 4 000, Ent, 15000, 
Dies, Av. Amatal 
350.0) 12. N, Iguaçu. 
BARES? — Casas” Comerciais... 
Pára compr 
tônio  Quelr 
Eticiância a rapidos 


A.C, 


de 5 


lvaro Alvim 
Cinelhndi 


“longo prazo, 


mveis novos, 


com 17 dos compradores, o res.|t0 dé q 
"ante Pacinamoss Caipira Cine. ri SUBSOLO EM COPACA- 
e. 
sadinhos e bom contrato, venda: a! 
em ótimas condições porjcom direito a colocações 
motivo «de visgem e aludamos| contrato pela melhor cfera à 
na compra, Caipira S, Cristóvio,| Vista ou mn 
ria, chopp, salgadinhos|Campor, 241 


de 


Cr$ 


é... 


montagens q Je 
golização firma, Sta, Clara 212] 
t01 — Tel, 57-5599 — Sr, Paulo, 














Entr. 6 000, 


a. combinar. CRECI 777. 


com sluguel 


csbane, vendi 








e nédo male, 
«Av, Pros, 
nd. 





anos, ótima molde primeira. 


em Botafogo 


marães, 


Vende-se) 9. Ver no 


A 


ério, chopp, sal- 


* pastéis, vendemos com 'ape-| Jorge. 


nos 16 cos compredores, Csl-|EANCHONETE qu her na Praca 
pira, Copacabona, grande ' esqui-iSgene Pano, mesma, contrato nb-|Anité. 
na, 20 de fério, chopp da brah- 

ma, solgndinhos e muita “tacha-ldo 


qa, Vendemos e emprestsmos ps-/ 
rar antálas «Caipira OS: Eretádão Tel: 3 


horário 


xo da 


ade com muito melores 
dedes de entrada e grandes opor.| Ven 
tunidades. Aproveile agora, vet 
pare cror. Org, Cont, Cruzeiro) dor 
= Av. 13 de ? 


* 512 com iEduardo. 


nas 2 


Cen 


ra Tíluca, féria 
caguina,' por 3 
Calgira Vi 


res. 
milhões, 
res, Ca 


dos compra 
nho de" Dentro, 7 de féria, lin 
a moradis, vendemos. bem hai so, Cine Fest ri 
da fério, “diíteio, “som prociinr todo SG nua anita OP” VENDE-SE valia” bor 

vendames com ClRastunte a 


empregados, 
dos compradores. Celplra +Copa Invélidos, 9 


feita em 


da: Brahma, 
dores. Calh 


curt 


tória, 


Caipira: Penha, 





os €o 


e vem 
das: Caipira Enge-|livros de estoque, Ed. 


Wide fério, 


dos Pi pátere À porean Peida 
melo e ajudamos." Caipira Cen- 
tro, 25 de fárin, divergência ce fonsucanto, 
rócios e por fal razão, 
pl tunidade. 


quidação, é ajudamos. Em nos 
ao sa ongentração os apago icons 
Eras os nada tan, qdo CA ro 000, vende muita bebida,  Fá- 

- N r q 
313 —|piras espalhados “por tâda Pini ria qurantida ácima de 4000, 
dois e) 10.000 entrada, Mo- 
tivo doença. Trator c/ o conta. 
Ave Pros. Vorgas, dó, q) 


MERCEARIA Taticínios - E, de 
CAIPIRA Laranjeiras F. 7500) ariado aro Mono o apenas 4 ce 
Junto aojdores. € nd Rigro bode dos Pe 
= Caípira Cop v fárin|7.0 ; 
7º ões, apenas 20 milhões [EP e tielindta al! fito 


tam Sono, é minto GePInhA De SFICINA SERRALHEIRA Bem mom: 


Calpira Catete, 


r-95 des 
ar Contro,:férl 


Rua Cardoso 


alo, 23, sala 509) . 


dos dempresires — Caipira lição 720 
tro, féris 30, milhões, chopp OPORTUNIDADE — Pequena ofi- 
compra-lcina de enrolamento de moloraes 
la 4 S00ja outros anrviços. 
por 14 dos compradores. Calpi-jtrato; de compra 9. vende, Facl- 
milhões, lindalito. . Tratar tel, 


inprado-| vor. Arara. 


reg. estoque 
Orlan 


Calpira Lapa fária 7 milhões é Iguntemi, Bs 


em edificio por 18 «os compra 


“Zona Norte uma Infinl- 
dade de chsas para principian- 
fes. ou, cosels com cu 3! mora: 
dins. Todos. Gstes negócios são! 





férias confiimadas, bens contrai) 350 Iubrif., 


cia e melhor 


de negócio. 


Aluguel 50 e fárin de 3,5. 
rário curto, fechando aos domin- 
nos. tri 
guel' barato e pequena entrada, [BARBEARIA — Vando no oo go ltt: Fân 
Tentar Rua Carmo, 38, n/ 407, Te-[neral lo, 3, ro todo) RS 
lefone' 310522, Sr, Lopes. 5. Junvério — 5, Cristó 
tivo mudança do mogócio 


Eni 


forma 
Alvim, 21, 7,9 andor. Cinalân- 


dis, c| Amato Magalhães. Int. 5000, Iubsrit, 4 000; 
IPIRA um Ramos. Vende-selelo muito Iwerativo, fár. Pego 


Contrato - 5 anos. 


et 7,5 









em J. Costa 


id 


“dos comprido- 
. Rua Alvaro 


entat. 


por 12, com apenas 3 dos com-|30 000 


do ipradores. F. 2,5. Contrato dire/O pôrio foi 
to. 
, ent, 4 va 
milhões, prest. 200. Tr. Av Brás ATA 


Brésizo A 
de Pina, B49, Tel. 30-9082. Pp. Magulhias. 





CAFÉ E BAR na Av, Brucil — multo  faciliza 


Féria 4 500, contr. nôvo. 


159, milhões, prsst, 250, Tr. Av, Brás 
de Pins, 
Pa do € 


armoy 








Tel, 48.M05, 





700, 5 
milhs, Entriúdas 75, 20, E? 8 Queirós, Pr ar ea 
R. Vic. RIoÍPADARIAS Vdo, férins só balcão 
14.000 — 12000 — 900 — 7000 


novo, f. 2000 


GEM — Vendo no Centro, , 
PA Rd relativa, ed 190 mil;/Tem um relógi 


re. NB: Ótimo 


*! 902, Tel, 22:9070 — Sobustião 


» nôvo, alugue 


e) telefone, ent. 7 milhões, prea!, 
Brds de Pina, 849. 


P. do Carmo. 


Rue Albarico 


Bnos, €| motk-idio q TV, Preco, 
18, balhar, Cr$ 5000 
Bio rmatem rãs lived Eng 
a e mm emo | (eta negócio automóvel” am + g 
CAFÉ É BAR em Ramos, féria 3 pertalio estado, Tratar e ver nejcindo Guanabara, 25 gr. 1109, 
Run Sto, Antônio nm, 235, Cantre, 


CAIPIRA e Lanchonete — Vende: PADARIA” 
se no melhor ponto de Vila Isa- PEDAR 


Er$ cio p/ 2 ou 3 sóciat 


ado. Auxilio téc 


dos | POSTO. DE GASOLINA </ lanche: 
neto anexa, 3 residências; alug. 
não pags, ainde receba; ólimo DINHEIRO = Compto” promiasã 


QO0, Colpirn Cen-|negócio para pr lrias “Vinculadas, 


e aporiamentos, | 






Perto da 
to bai 


Run 


POSTO DE GASOLINA NA ZONA 
M PRIVILEGIA- 
ão r dar 
tmll, Fax 600 
c., cont môveo, feito à firma, 
de NCr$ ava! inda deter o 4 o a 

e tem vínculo mpanhia 
tor nollotal. Oras meolio imóvel: vacilo" el! po: 
e “o-igamanto, Tr. ORG. 
Zonsito — R Rosário, 
endo ou paso o con-(30], — CRECI 263, 


» motivos es-jtrato, Runa Visconde de Inhaúma, iasesa pe” 
juca, António 134, 40, andet, al. 416, com Ro-BOS TO, DE GASOLINA É MODERN 


assistência. Lit. 


NCHONETE 






São João de Meritl 





000, entr. multo facilitada, — 
até Detalhes am J, CASTANHEIRA & 
CIA, “Rei dos: postos e Gus 
ans, R, Haddock Lôbe, 75, se-|=- 
nico" e Flnan- ve 


so um lucro liquida mp. m .. 


CAIPIRA no Centro, contrato. no- ita - Detalhes em), CASTA- 
vo, slugual barsto, feria 12 ml- NHEIRA & CIA. “Rei dos pestotimilh. Z. Sul, coiisto imbv. Paga 
Geragens”. R. Haddock Lôbo, 
sob. Auxílio técnico o finan-|yr 


EMPRESTA-SE 2, 3, 5, 7, 10, 15, TELEFONE — 37 — 

20, 30 e 50 milhões el hip. ou|9º — Estabelecido 
tatrov. R, Aleindo Guanabara, 25,|n8 Rua Urugualana 
miga dm TELEFONE — 23 — 43 — Com 
EMPRESA ganizáda  movimen. a - — Com 
f Cs “aa Cmilihões mensals po & Hugo — Estabelecido há 

09 

dando plonés pe 55, main 719 — Tol, 23-357 
rantias. Não aceita Intermediá-| TELEFONE — 47º — Vendo, 
detalhes p.go — Estabelecido há 31 anos objetos. 
Jornal, sob o mú-ina Pua Urugueina 


JORGE NET. 
155, 3.º, a] 


NA GUANA- 
BAPA — Lit. 350 mil, Faz 5EQ 
lubf,, 


Sapucal, 40, i 
7 rantias, 
contro da uma Ners 1 
Ed p/ tre 


, «4 ponto/ TENHO 30 milhões para empres- 
tar cl. retrovenda ou hipoteca a 424505. P 


, com Jorçs, 


des 6,30 à" 12 horas, Aos do- 
imingos das 9:às 13h, 





e Comfaitarie locnliza- 
da no roslhor ponto de madurel- 


de Setembro, €on-lra, contrato 7 anos, nbvo, ferno 


tratos novos. Tratar Av. Nilo Pe-lg'4 
canha, 38, Café Andorinha, Srilda prograso acentuado, vende e 
ejuda mais sos seus amigos, Ane 
tânio Qualrós, Pres. Vargas, 448, 


CAIPIRA EM COPACABANA” — alrós. Pros. Varges, 448, 
Féria 7 milhões, Contrato nôvo elpoósTO DE GASOLINA, 
- etapa! prata Torta multo Iucl restaurante, 

cratlva só em as. 
+ Rua do” Colete |sithos pelo tel. 


tel. 31.0522, 


nor, 
e B. Nitarói. 





nstrução. Fória 


tador” das Flrmas ne Rum 24 da 
; TiMalo 13469 sob, ou na Av, 
BAR E MERCEARIA c| 2 residên- 


PSI CAFE e bar na malhor ponto dal 
crisções, fora 2500, cont. no- g 
vo. Aluguel 150, vende portes Muda. Vendo por motivo ds via 
adentro, Entr. 4 milhões, prest, 
100. Tr. Av, Brés ce Pina, 849 
30-3042 — P, do Cor 


BOTEQUIM — Vendo, Fária 2 ..0. 
loss Entrada R. 
EniRum Tenente Abel Curhá, 35. - 


gem. Dinlhes.conmr o Sr. Naves. 
Av, Nilo: Peçanha, 38.A, 
CAFÉ E BAR, SÃO CRISTÓVÃO — 
— Vando fazendo féria 3 milhões, 
Aluguel barsto é" bom tontrato, 
Coutinho, S4-1990. 


FARMÁCIA — Vende-se 


EO 000, contrato ás a DR sa R$d a O E A dd 
nevado, Estonue 40 000. Entrain PADARIA — F. 8 500, só balcão, 
35 000 0C0, Restante a combinar; contr. nêvo, tem moradia, vendo 
— Rus Joaquim Nabuco nm, 20:A/c. 20 milk. dou comp, CSonras 
= Copacabana, 


INSTITUTO DE BELEZA — Copa raso 





por motivo mudança para outro 
Estado. Ótimas instalações, Con- 
trato comercial, Tratar R, 


- ler, Fório 
P 000: Horário comercial, Tudo 
Vende-se ótimas 
condições. Tratar Oliveira. Cam. 
por, Rus dos: Andradas, 94, 9,0 


LATICINIO e frigorifico, vendo 
na Rus Merquê 
de Abrantes nm. 168 a] 11, conf. 
mento 4 me prest, 
150, Trat, no local com Sr, Gui- 


LOJA — Pósto 5 — Prssa-so con- 
mu 57! - Sr, Paulo.|trato de 5 nes, NCr$ 100 mon. 
CAIPIRA Centro, 5 de téris, ine-/tel, finumento decorada e| tapa 
talações de luxo, recebe de aub- 


co Sé, 35, Loja €, 


pegar a nestsórios, d 
fábrica de cepas do automóveis 


prazo, Run Sinueira 
472 — 


vo, ótimo local para mantagens| VILA DA PENH, 
lanchonate, bar qu restaurante 


LIVRARIA — Vende-se multa Bem 
o rios Wtalagivo do a instalada o localizada com é 000 á 
Avenida dor Carmo Secos 
Cantral s/ loja 348, em. frente) VENDE-SE Um, bar e moscsaria, 


me te: «|Rua" Auristala, 357 Sta, Cry 
ival Sr. Waltar, | Rum ur ESPE 


Ingr. Rua dos 


rara cpor-iLOJA DE CABELEIREIRO em Co- 
5 delpacabana, vendo ou admito nó. 
fória, contro nôvo, quase nioleio pura ficar na garôncia, Tel. 
papa aluguel, coma muito lucra-| 57.531], Sr. t 


tiva, vendemos o preço de ll. MERCEARIA — Cj copa a Bor re: 
aidência, malhor panto- do núciso 
da Penha, bom contrato. Aluguel 


» Augusto, 


Alvaro Alvim 


Irma antiga, | 


nfr. atão 73 do Melo, 23 

de 1816 — fal, ias, 

ATENÇÃO —: Dinheiro — Vendeu 
t 


= Tel,, 


40 000., contr. do 7, 
tem 5; algo. 150. Não tom vin. 
lhe surve — Runleulo a Cla, Otimo negócio de 2 
lo, -106:C, bar com 


a 4 sócios, Detalhes do cumpra lis 
nhaira & Cia, “Rel 
o portos é garagens”. R. Had- 
5, sob. Auxilio tác-iho, 
Ho-jnico e finuncoiro. Tel. 4E-M0S 


:/CÂUTELA da Cuixa” Econômica =| 42 
FOOD 6 T E CAUTELA da Caixa Econômica 


SARA-| Vendo 2 sendo um 
Contr. | cio 600 000, 


espocidado m/ 10G coros, 


tom vincula a Cla, 
todo reformado. Tu. 
Otimo aportemento. Finixido môve. Grande oportunidade 
Rus Alvaro Alvim, 21, 
Cinelândia, c] Amaro 


pars quem quiser ganhar udinhoi-ice 3, 
re 3 ou 4 sócicário até 7%; no mês 
elas. Preço multo barato e entr. |gurantias. Negócio rápido, senuro 
mesto. Cartes sob'o núme- 
ao 920, na portaria désie 
1 





da, Maiores deta-je ho: 
Alu-ilhos om 3, CASTANHEIRA & 
quel 100, ótimo local, entr. B/Roi dos postos é Garagens, —|Jormal. 
R. Heddode Lébo, 75, uh, - 
849 — Tol,s, 30-3062 —| Auxili 





310522 c| Se, Los 
pes ou à Rus Cormo, 38, a) 401. 
CAIPIRA EM COPACABANA — 
Féria 6 milhões, chope da Brah-|molivo eutros negócios. vende « 
ma, muito lucrativa. Entrogue mjsjuda mais, Antônio Queirós, — 
empregados, ma) trabalhada, Con- 
e aluguel barato, 
Mnjoros detalhes à Rus Cermó, 
38; 0] 401, cu pelo tel, 91.0522, 
St. Agsetinho. SEL 
CAÍPIRA EM COPACABANA — FE- 
riu 12 milhões, Contrato novo.jmals aos seus 
am | Aluguel barmto. Vende-se bara- 
tasimos Briga de sócios. Malorés 


Pra. 
eidante Vargas SÍDITIOS — Eserit, 


— R. Frandie- 


passo 


Passa-se con- 
49.5121 pl] fa. 


O dos co 
la: Isabel, fério 7 PRAÇA DA BANDEIRA — LE; Ho- 


or 19 “dos compredo: 
pira Meier, féria ; ds meopático vd. ej máquinas prod. 


Ihõés por 16: dos comptadores. 


Cia.|to 















m2, étimas vendas, 





Guelrõs, Pr, Vargaa 


bos pista, 4 bomb 


CAÍPIRAS. Vdo. no Cenito. Fé-/) pistões etc Vende e aluda 
3 000/msis sos stus nmi 


miiQuelrós, Pres. Varol 


Rio Branco, 377.4, 
Niterói, 


juntamente com 
Mais de-lnrádio, localizado em qrando via 
de frâmito, próximo da cidede, 
grande pista, com éren de 2200 


lenha, boss Instulnções, qran- 


progressivas, 


Av. Pres, .Vargas, 446, 29 
PADARIA q Cogfeitutia. localiza- 
ca no Grolnó, Fon esquina, con- 
trato 5 anes, férins 21 milhões, 
somente belcks, lucrativa, foro A 
a lenha, coortunidade, vende el gócios de vulto. 
amigos Antôn 


+ 44. 


POSTO de Gasolina localizado 
Sr. em grande ponto ds Tijuca, con- 
Acostinho, Rus do Carmo, 3Blemnto 5 man, ótimas vendas a 


n compressor, 


os, Antônio 
Re 46, OS 


12 milhõen, Sr; Agener R. Vito 


de POSTO. DE GASOLINA Madureira, 








lubrlf. Não, Bl 
<| 35, Frcilitase, 


gro. 50), Tel, 49-52 


Ferreira França, 


paiXas, 


& Henriques R, 13 
sr. 201,2. 1, Nº 


Lucsr pata IDO cares, mois da- 
talhes com cantgticr de Firma na 
Rua 24 de Maio 1369 sob ou” na 
Ay. Presidente. Vargan 529 als). 
1103. Não querá, intermediários: 
POSTO E GARAGEM, — Zona 
Leopoldina, querda 70 certos, 170 
alug. Preço 90 


Trat, Cirilo 


Santos. Rua Frederico Mélar, 15 


17. 


PARADA DE LUCAS — Alugass 
uma. ces para comércio. Ver Rua 


— Chave so 


dtimai lados Praça Cr$ 250,00 mula tm. 


de Nulo, 85, 


Ioumço, 


PADÁRIA — Casa de Eq Fr TO 
de com Urgência milk. só balcão, e 


































Sonres & Hahriquas 
Maio, 65, gr 201, 
Iguaçu, 


novo na Rua Padro 
624, Lins, 


na, 107 — P'odade, 


FÊNIX Informa, Ru 
dio. — Ci Amaro 





Dinmantes, n .96 
Rocha "Miranda, 


uia, cont nôvo, 
féria 2500, ólimo 
milhões, prest, 200. 


Cristóvão. 


n. 266 — Ramos, 


féria, ponto élima 


Levenroth: nº 10, 


VENDE-SE café w bi 
nove, contrato novo 
toque, Ver e tratar 
Bos Ventura, 833,. 
moradia, 


21, 


onibus 341, 


é “receio 


ras, 


gar o aluguel, 
eira, 740, ap. 





pro 
nº 104, n/ SOPA, 


PO mil lite, 200 Iubrif. contr, 
anos vendo. 15. milh, entr, — 


de Pina, 849, Tel, 30: -p 


belro, R.: Ge. 
neral Bruco, 254, 2.8; Joja 


VENDO bar e restaurante, Run 
Ria, Nova Friburgo, -Talalone 
NOS. + t Es 


ar, inthalação 


ta « Vondess, R eirse. Rus Antonio da E 
sinpfogados Havendo + par ção é va reside Nata 232 — Jardim America, final do 


seu prédio, terreno ou dp 
a entrei mento DO rá Tem, ptesições 

r?. Compramos 6 a 8 
prestações à vistal Tratar Av. Rio 
Branco 39, 180 and., a) 1.804 
ATENÇÃO — Hipoteca ou ratro- 
venda de prédios ou apt na GB, 
remos -— Solução em 48 horas,|— NCr$ 
uantias acima de 5 milhõe 
rotor tel. 224337, de 12 às 


antr. faz nô. 


vo, caem mal trabalh, entregue 
s empreg. Tr. c, Sonres & Henri. 
ques, R, 13 de Maio, 85, gr. 
201, 2. 1, No Igunço, 


-"R, 13 de 
81, Nova 





QUITANDA — Vende-se contrata 


de Carvalho, 


QUITANDA — Av. Suburbana, 


Fária 2. Entr. 2,5, casa pequena, 
bonde trebalhars Tr. Rus Silva- 


Salgado. 


QUITANDA E MERCEARIA em Ra- 
mos. F 2,5 — Com tpemas 3,5/43 
dhs compradores, Otima moradia, 


s Alvsro Al- 


vim, nm. 21, 7º andar — Cinslân- 


Magnlhãsn. 


SAPATARIA de consertos — Van- 
ese — Financia-se, ne Rus dos 






VIDRAÇÁRIA DE AUTOMÓVEL — 
No mslhor ponto dos Pilstsr. Ma. 
tivo de visnem. Av,-Subsurbana, 
6656 ou é], Tel, ' 29.7429, 


IA = ótimo Ear de 


» aluguel: 60, 


local, ent. 5 


VENDO cficine' de calçado, bons 
Mio contrulo direto, Aluguel: 
20 RN." S. das Graços 


VENDO bar. e mercesrin, Bos 


pera padaria. 


Vende multo pão; na Rus Arspá 
nº 165: Tal; “30:1825, com 0/43, 37,57, 
Se. evedo, rs» j 


Estado da 


e grande as. 
Alameda São 
Niteroi, Tem 


DINHEIRO E HIPOTECAS || 


as. 





de 700 « ums 
Jóias de mes vao, 
lo Rolex de ouro, 
4] com pulseira de ouro, Preço dos 7, 
2 csut, 400000. Mo 


tivo fer que 
Av. Gomes 


CAPITALISTAS. — Aplico grandei 
. eras quentias. Juros des- 
= Bm cl garantia ban- 


Com outras 


CAUTELAS — Júias, euro velho 


técnico o financeiro, mjete, — Compro, Rum Urugualana 


Tel, 224111, 


em 


la sup. sic 















, Rua Rosá- 
Ooo /rio, 155, 3, a 301, CRECI 263,42: 
R. Morquês do Abrantes, 44, le-|PADARIA — Vento, movimento B/SOBRE automóveis, 
— milhões, Marquês 






o 

































COMPRO | promiscórias Nireeiarado TELEFONE — 27, Rel 
a 


vênda de imóveis ma GB. 


DINHEIRO X AUTOMÓVEL — 10 
Sendo comerciante) == 
cu industrial, estudamos nag. e) 
“|Supllentar. F. 42-5924, Eae A 
NHEIRO X AUTOMOVEL” —isim bat. 
o — Resolvo TELEFONE — Compro linhas 2 
oleca — Reis 


eu 15 mesas, 


se 
gro 


602 


O venda seu cart 
u problems s| hi 
o nigilo — Telefona: ... 


56007] — Dr. Areójo, 


DINHEIRO — Descentamos. romã: 
o imó- 


tórias vinculadas 8 venda 


Joc gonças opiaa resete, a 
E km, Pro-jcritura e títulos, Av, e ralo, 
sob pero muito ta 23, 15,9, sola 1516. Tel, 32-9102. 
EMPRESTO sob hip., relto. até 200 


visto, “trazer teus documentos, |há 11 anos ná Rus 
gente, 220764. 


tando 


tios, 
porinria déste 
moro 2756 


FINANCIAMENTO pi 
armazém próx: 


recisa ! 
"10% ao mês, 


Escrever com 


AUTELAS de jóins e brllhanter.[42-4508. 
5, alug. 100, Todo/Compro. Ruz Ipiranga, 44, 
-nêvo, ótimo negó- -— Laranje 
que queiram) Waiter, 
r dinheiro. Preço: Cr$... 


escritura venda 


nf. 


financinmento e 


mplk 


é 


região. Bise: 6 milhões, — 


Gonzaga, tel. 52-0071. 79 
HIPOTECA sob Imów Z. Sul sl TELEFONE — 38 — ; 
HUGO -— Estabelecido há 11 
anos ma Rum Uruguaiana n, 55 
sala 719 — Tel. 23.3578, 


42:5651, 


em der meses 


E biTiluca :— 5 a 100 milh. Solução 
a “e a Nag. direto c| e parta 
compro pequenos ap. para renda, 


ações ou cutros valôrss ou Se: na 
ecir 


preferência Zona Sul — R 


Tel. 42-5884. 






















Fozemos hipóleca ou ratro- 
vanda- de prédios ou aps, na 
Bar e/G5, solução em 48 horas — Tel. 
22-4337, des 17 à )8 horas, 


jóias cautelas 


Acima de 
5 milhões 


Brilhantes 


lação) TELEFONE — 47 — VENDO” 
do Rio, Unica nalHugo — Esinbalocido há 11 a 
f Rum Uruguniana mn, 


Inf. ma: 
TI? — Telefona 23-3578, 


4, 54, 38, “1% 





EFONE — Vendo. 





tel.l4 


n. 55 — vale 719, 


7W — Tel. 233578, 





na Rua 


719 — Tel. 23-3578 





TELEFONE — 30 — 










AEUK AM disc ralo 
57 x 37 x 36 x 56 
007% AB inca rico 
ES AB gate ví918,0.0 


BB % 58 cnseedo 
22x32x42x52 


Compro, Pago o reul valariZó x 46 ,..... é 


Jóias, 


Esq. de Ouvidor. 


Cautelas 


Brilhantes, ouro ve- 
lho, compro, pago bem. “Rua 


atual, Mosdes, Preferência ne- 





437270. 


do Ouvidor, 169 sala 213, cog.)— 
29, 4 8 —de Uruguaiana, Sr, Gorcia, 





v Pago bem ouro velho e bri- 


“Jóias 


lhante, 


1º a) 5, de 9 às 5 hora, — 
Otacílio, Entrada pela joalheria, 





Vargas 
ANSA RAE apre 

COMPRO tel. 28 — 48 — 54 p. 

meu uso, pago alé MO em 3 ATENÇÃO 

praia de 500 mil. Tel, ps «+ 


Emprestamos 30b hipoteca ou 
retrovenda de imóveis. Solu- 
são em 48 horas. Ádiantamos 
para certidões, 
toxas. Trazer escritura, Av, 13 
POSTO — Gtimo ponto, vanddide Maio, 23, 15.º andar sala 
* 10/1516 — Tel: 429138, 


TELEFONES 


ADIANTADOS, — Pago 500 mil 
poe tel, desligado há mels de um 
ano. Qualquer: linhe.. Tratar tel, 
43:7274 — Arnújo, jntó 17 horas, 
CEDO — 22-32 — 37 — 57 — 


cautelas 


Telefon 
COMPRO AS L 

c 

ER AVA als oro 
57 x 37 x 36 x 56 
MO ven ssds cvs caia 


039: 45 quiser ' 
23 x 43 ceccress 





Rua da Carloco, 28,/20 x 49 ...cia 


3 a 100 
milhões 


CIB — Cado Interição de 1953. 
Detalhes cas 9 he 13h, Sr, Costa. 


Tel: 42.9317, 





As melhores 


= 9] = 43, Av, P, 
“529, 0, 710. Coldeira, 


mudar suas insígleções de 


troca de seu telefone 58 
ovito da estação 34 ou 48, Fala 
com Paulo pelo tulsfons J4-2344 


LINHA 25 — Lig. Vendesa a 


Vie 


A6!x AO Siiceroo 
58 x:38 ,ocsuros 
22.x-32 x 52 x 42 
54 x 34 x 48 x 28 


Tratar com o Sr. 








— Tal. 43-7270, 
Telefon 


Sr Juca, 


ara 


EovroRê pl NCr$ 2000. Tel. ramais. Consorelo 





tarin dêéste Jornal. 


ro: felerone ' Is po) 
e-|PBX — Compro e vendo em sa-|stor 1 — Vagas 

+ — Sãoleas as tinhas, tenho grande «x-| gusrdador, 

parlencla no amunio e posso, fa- 
zer transações rápidas, Tratar cj 
Sr. José Tel: 46-2882. 467639. [horário de ava preferência, Pa: 


' delgo hoje, -- Tel. 3 
O do TOS 





TELEFONES — 
todas as linh 
ra trocar, | 
pmas — Tal, 


TELEFONE — Vendo x 









43-1464, 


[4 HM 


Z |PARTICULAR a particular — Com-| vista, Ver 
L 2. Tratar 349212. /evquina do Presidente Vargas, ne 
va, com o 


nlação rápida, Se. 


42, 33,/9o hoje. Tal. 38-389 
e 30 


E! 


Se. Comes — Tel. 43-1444, 


ta. Tratar 94-1539 (CETEL). 


TELEFONE — Vendo  fôdes as fi: 
nat, rápido, por 

neo com garantia, tam 

pro — Sr. João, Tel, 294735, 


TELEFONE — Vando” linhas 


nham, 


34 


ócio 
é 


Im com 


48 ou 54, instalado 





TELEFONE 2 





para 


te. 

282403, Cristino, 
TELEFONE — V 
-—S57 de 56 (1 





Vanos) — 





— Tranafiro utgan-laxcelonte estedo. 
Rus Campos Sales, 113, tel coldo até 20 meses. Troco. R.|Vempg Sedan 
a 24" de Malo 19, fundos. Tel.s., 
6.752. — CL Xavier. |Aoro 43 4 44 — nes 61 o 
MÓVEIS: Volktwaçon 42 a|— Rural — Kom “ 

dial fi ee É cjule. o muitas aetrampolcas <«ono 
tbxi. Ford 46. Troco alCiltown, Austin, Maris ele. — 
Preços o cond, excopcionas, Entr, 
NCS: 300,00, Soldo 
d, do cliente. —'Rus Condo 
Bonfim, AGA — Toxes, 


AS MELHORES | oporiunidades — 


endo “Inserição 37)2 
gente 
Cr$ 350 000. Gustão, 22-3291. 
TELEFONE: Estação 22 os 
e dentro. da lei, 1200. 


1 
pera /o, porte da 


TELEFONE — No teu nome di uente o frlo. Cr$ 
Disponho, várias. linhas para Varia Cão 006 R $ 


sto ho-| Simes 60, 
Cortos| facilita até 
e Jorrial, sob : 





mina d mim seas mese] Mit O plonsito: no Brasil, 
Tic At Brás FaSSA SE um telefone | estação 
*143, comercial, Ace 
Cartas para o nn. 


es oferia.jtelo ou Rum Barata 
31099, 


nalloja € 
ARRO WILLYS 64 — 








—. AGORA ATÉ ÀS 10 


NOITE você pode comprar 
TELEFONE: Transfere-sa inscrição | Vemag na Av. Atlântica esq. us 
ano 1953, estação 29 malhor di 


er-|R, Djalma Ulrich. Tá 


e tipos, Financiamos a lengo pra-jcor, vendo, 
se o aneoitamos troca, 
Es qi automóvel. Tol, 47-7203 —jcadura. Si 

EXAS, AERO WILLYS 63 — Em bem as 
tado. de nôvo e] 22000 km 
dados, equipado, côr elnza-alvo- 
tado estofantento couro varima- 











5. uocojar. - TEXAS. 


TI AERO WILLYS 1947 — Zero qui: 
lomettos, cor a escolher, 
entrada, sem juros, NCr$ pr 

ve 
Infor- 
mações Av. Calogorms 23. Car 
Ribeiro 200 


AUTOMOVEL — Compro 
aborrecé-lo, Vejo a domicílio no 48.270 


63891. 








a! 


[3 
tras — Tels 25264 O TELEFONE — Compro, vendo tô. 
das as linhas, tenho diversos pa- 2 500 
ra permuta, negocio honesto. Tra.i2 500 à 
for com José — Tel, 45-2882 





inna 92 


melhor oferta, Tratar tel, 32.2557 


8, 4 


8 —|— 
O — 48 ou 34 pegando Ims- 
"tdistamente 1200 — Tratar 
[Américo — 54.3658 ou 289714. | mi 


zo — 36-1350, — Ra 4 
VENDE-SE Inscrição talafons ana 
1955, estação 25-45, Tratar noite farm 


p! 
telefons: 


==" VENDO linha | 
“Gomes, 43. 





TELEFONE — Transfere) Inscri- 
(são com 17 anct. Tel, 47-2053, 
TELEFONE — Preciso 29, 8, 29, 9 
-— Pago adisntado, hole, | 200, — 
Telsfomar p. Vilarinho, 29-0940. 


TELEFONE — 346 — 57 — 37 —! ita ha BL ID 
Compro — HUGO — Estabelecido nhas, documentos em cariório, bi, 1960 mo o SD0 000; Dauphine DRY” Vemos 42, Fr dono 
— 900 CO; Devpnina 1963! equip. nove 2 (CO = 10 de 259, 


Uruguai 
33378 «|= 1 300.000; Sims 


Tel. 29:3378 
Vendo, Hu-/43-1464, 
anos 


há 1 





m. 55 culo 


Vendo 


Compro 


duplicatas, at -— promenido há u ii méla 
um Uruguniana n. sala | Emei 
ma/719 — Telefone 239878." |Intiat Av Preso 


000. R. Sá Farraira, 204 TELEFONE — 29, 49, 23, 43, 26 


& visto, 


Telefones 


VENDO AS LINHAS 
Es 


noi 
55, sale! 


o Juis |; 


Country 





imita, 





TÍTULO 


vista ou 
28-8693, 


COMPRO! 
tel, Calçares, Into RJ, 


comprar, 


Gólfe. Vando Jó 
-— |, Guerta, 


pião, perto 


8 TELEFONE 25:45, compro urgan- 
sito, pago a viste, atá 1500, — 
em TojTratar com José Tel. 42082. 
Mauro, 238910 o João TELEFONE 27.47 — Coinpro us 
eenis, pego a vista até 2100 — 
Trntor com José Tel. 4ó-2052, 
VENDO tel, 36 som extenção — 
rg ou 3000 à pralencenh. L RAL res LU 
o] AERO 6] — Equipy él rádio, 6 CARRO X CONSORCIO — Possa- 


453490. 


“| TROCA-SE lina 43 por linta Un/25/43 = COMPRO & visa: Gs: 
vi do Gouvela, telsfons:|mes, Tel. 43-1464, 





Atenção 


Igr. Gomes, Tel, 438211 — 


TROCAS . 
TROCASE — ou Vantie-se, um 


tório mecânico e 1 
“ma jmares Dadye 51, 


do 


58, hols, 1200 mil 
1464, 


VENDO linhes 22, 32, 42 e 52 
Pe: |hajo, Gomes, 43-1464. Cr$ 1 400 até 20 Bevrtano ! 
: (fim, G6-A — Tel, 345509. (Pala do Flamengo, JM «j por 
ee | 


caminhão 
frelo a er, por 
qualquer corro noclonal ou eutror 

Av. Vital Brosll, 448 — 
n. 55, sala Austim — E lo. 


TÍTULOS E SOCIEDADES 


2 JAERO 60, 62, 63, 64, linpacsvel: 


CLASSIFICADOS — Jornal da Brasil, 3%fairo, 14:39:67 — 7 


“46-3682. 





Citroen 
Vecast 








vorde, 


48.749] 


Volvo 51, ot 1 h 
ef pres, EO 000 ao Rua E sélo, Vejo no horário de sua 


E 
PAR aÃ À a PR Pg Tre Revendedores  Volkswngen eu 


ou fin. Bus Orojó, 232 — B, del!'ocu-se por 1 tixi DKW — R, 
eo SE DO E Pa aa 
ÃERO WILLVS 1965 — 5 marchas; | erre oo etnEn, 


AERO WILLYS 1965 —-5 mar. 
crime, 
Vdo. por 7 (0 000, Rus Rôgo à 
Lopes, 36 -— Tijuca — Tel, 


corte, 
AUTOS europeus a partir de 390 CONSUL 52 — Julto bom, rádio, 
mil de entr, Peugeo! SI, «quais 5 pneus, 4 Po 4 cil, 5 pneus 
novo, Triumph 52, otino estsdo, naves, calhas, Cr$ 1 320000. Rus 


Pe gxsepeional, FordiPachaco du Roche, 125, 
MPa MEG NOVOL | CODES gay” tarro tem aborra- 


Francisco Xavier 342-E — a-ipteferência e pano hoje am dis 


nhoita. Tal. 38:3891, 


ce um consórcio ca União dos 


Sapopemba, 65] — Bento Ribeis 


nôvo, troco ou facilito CHEVROLET 97 — Hidramatico, 
merst — R Conde Bon-|fM perfeiio entado. Trutar na 


teiro, 


y ] CHDRV/ Vemag, Vendemos poças 
into estádo, equipado —| mas a acessorios. Serviços 
jda mecanica, lontecnaçem a pin- 
“Cºtura, Especinlidade: reforma ce 


em mi oltainas de combio, Serena Auto- 
AUTOMOVEIS A PRAZO — Volimevais.  Concosslonários Vemag 
kowagen 1962 — 2000000; Vol./em Petronolis, Rus Genaral Ron- 


Vendo, tanho tôdas as li|hiwagen 1953 — 152000); Tú-idon 1240/48, (Quitandinha). Sás 


xi Div 1962 — 3000600; Kom-lbedos intó 16 horas, 


«cjÃv. Copembana 745 ap. 605, 


1300000; Vemegue 196) — .,.]57.0745. 


1,400 CCO; Dodge 1949 — 800000; Li VEMAG É” Coro irrmê 
Skoda 1948 - 380000, O res DRW VEMAG 67 vam. dinama, 


tanto & combiner — Avenida 2E ira alternador e 12 volts, novas 


de Selembro 189. 


Inhas aerodinamicas, Ver na Ay, 


AERO WILLYS 1984 — Poueo v5.! Allântica etquina de R. Djslmo 





m 





marca, 


gado, oe tara e equipedo, ven- 
o facilitado ou troco E COOL ERES eg e 
pequeno, Rua, Conde e" Bonfim DEM VEMAG na Zona Sul, Toe 


MERO WILLYS 1584 com 25 mil 
Em, todo equlpedo côr azul-ja- 


Ulrich e Nus Conde Bontim, 40 


xm, com o seu tradicional pla 
no de trocos e com esquemas de 
Firanciamenta intditos na Guena- 
ari, Gncdo cs cliantas escolhem 





troco e faz. R 


de Benfim S7Z.A, Tel, ER a medaiidado de pagemento que 


malhue lhe convier, Venha co- 
nlecer us oesntes modelos 67 


— - Codelra Myrmennã, |erlndo geral, Vendo, troco, Alice naves flneon córea. — Av, 


R$, Av Rio 


[28 — Antônio Queirós, 


Panorama P, 


Vendo 12 títulos da 15 dim à 
foc. pi pata. — Tel, 


Sr, Folipe, 


SSCIO pl armazém, Único mn fe- 

do Rio, Moredia, — 

Vendo também. Inf, | próprio, 
1. 


2 500 000)sr, Gonzaga, tal. 520 


bos eme, negócio já 
estudado, Av. Pres, Varios, 446, 
2,9 ondar. Antônio Queirós, 

TÍTULOS DE CLUBES — Compro,/,: AR? A re 
p j (AERO WILLYS 63, galo, suspen-| rec 
da gisit, Calsoros, “lato o Give! o mesilílenia na ferreiro. de [pre rência e papo hoje em dl. 
revcecro, equipado, R, Sourainhair 


quel, Tal, 2á-7442 FÉ 
15, Eng. Nôvo. Fac, cu!DKW — Compro sem abonacóio. 


z nancio, Palm. Pamplona, 700 
Dose Jacaré, Toi. 49.7659, 


Branco, | 


R cara AE Lad do is re ES 
156, a/ 2925, Tel. 328215, Jus. AFRO WILLYS 64 — Excelsitis 


esteda, 


iPÁDARIA = Sácio pi jrópeies, 
oo PA, ro a um eua (Carneiro, 16) — Cenacnbana,  |no de focse e com vsquenes de 

do-remo e pote dar rafe-/AERO WILLYS 61, 38, séria, Cré||Itanclimento intdites na Guana- 
Vargas, 446 11600 c) rédilo, trance, copne ese, 


—táslúntica, ezeulna de R Djalmn 
mp Ulrich no Pêsto E 





Radio transistor, copas, |DRVI VEMAG na Tifuca, na Te- 
b. brencz, Rua Gemes!xos, com o seu tradicional pla 


bar, onde 4 cljentos escolham 


Porfaito do túdo. Saldo até 15º medalidods de paçemento que 


q ! Bares 
Hotel =israco, 


"SÓCIO DO RAMO DE PADARjAlmeSss Bsrata Ribeiro, 147, 
46,25, 45 — Preciso p| hoje Ae DE PÁ TES Cmt tm to 
aeibhoad “Mauro, 238910 HE CONFEITARIA Proclento pe- 


imalhor Inss convier, Venha co- 
inhecer os recentes modelos 67 


RERO 60 — Balissino, axu), rá-lcom novos tindas córes, -— Rus 
dio, tranco, sucpensco modif, ste Conde Bonfim, 40 e Rua São 
Ac. oferins e ri da Ns, lFrancisca Javier, 342, 





6º under — q6-6122, DAUPHINE — Compro sem aber 


o no horário de sum 


Tel, 382891, 





Vejo no horário de sus preferôn- 


AUTOMÓVEIS bartcs — Ford 36, ci e pas hole am dinheiro, — 
85 He; Nuh 53 Rembror; Pafelo 384891. 
chore 52, Olcdemabile 53 e 47; DAUPHINE É GORDIN] — Com 
Sitncard 5], etc, Run Soucalsro alé 64 para may us 

Barros 15, Eng. Nôve. 


ÁERO WILLYS 1944, hoje, 4 600,[6 noite. 


uso, Te 
Isfones 43-5491 de die o 49.1205 


2300 000 TITULOS DÊ CLUBES = Vendo de lindo, equipado, outro 63 por|DAUPHINE 41 — Vando, Base 


2 000 000) late na porão Mind dy 79 
2000000] num] e outros. — Tal. 22-2491, —/AU 


2 000 000/Ari 8 


minense, 





rum. 


Rua Pereira ee Siquelro, | 700, Ver Rum Dias Visita, 105, 


= Tuca tp. 101 — Pça, Sêco, quinta após 
STIN 51, Estudo de novo, —|Campinho — Acaito troca por 


Aceito troca, facil, rest, R. S.jcaria macicnal pequeno, dando 


volte em dinheiro, 


1800000] VENDO — T. 1. Madureira Isjéico: Mvier dag.  lvnlte em cinhelro, 
Y800000/cots Fluminense, Hosp, - Silly, AFRO TóCO, 45, azul, formas|DKW VEMAG 64, Único dono, 


1200 000 





dim, MM, Llbario, Tijuca Tênie, P, 


1800000|P, Hotel Quit, Cost 


1000 0000] autres. Ac. oferta, Av. Ris Branislto trato, de um deno, Facilito.|toso, 202, Tel, 54.316, 
Note bem êstes talefonss, Só 
Atendo ajrecebo após a instalação em 
lol domicílio. . R.., Uruguaiana, Bóltua residência, fima ou intlús-lf 
7º and. a) 703. Tek: 43-2312,|tria. Dou, referências de setvi- 
sos prestados netlas condições. 
Tratar Av, Rio Branco, 9, 3,º 
and. s! 352, St, Juca, Telefone: 


es 
INHAS 
1$ 


2 100 000; Marquez -da Que! 


co, 158, 
Juanite. 







com Sr, 


1700 090] Fundos. 


VENDE-SE uma cadeira da an 
indo raxoto: Procurar Sr, Geraldo, R 


1500000 Pcicdock Lébo, 387, Clube ho: 


1.200 000] nicipal. 
1.000.000, 
1500 000 
1.000 000 


1000000 
1.206 000 


Jucm, Av, 
JRio Branco, 9, 3,º and. a 





es 


a — Entende SP 
Volkrwagen de presa: a ESA TNT ATE peer Saem neces 
está Pato “eta de Voe SAS WILLYS 1964 — Est, novo; 
en por Vem: ortas, finan- . 4 
po a prrreidço i longo: pra-(iet. Levendio, 206-B, Tel, 42:0301, 
zo na Av, Atlântica esquina de/APROVEITE nossas ferias espe 
rate mt Rua Djalma Ulrich é na Rus Con-lciaiss nacióneis 
FIRMA COMERCIAL que vem delle de Bonfim, 40 — N, B, Entre-lanos, marcos e 

ga o Veman 47 novinho, Já emejpncdos. (Douphine, Volks, Gordi- 
Isabel para São Cristóvão propõe | lacado ne praça, com a che quejn!, Vemag, Vemaguat, Asro etc), 

v cesde 500 mil, Estrangelros, gran- 
de variadade, desde- |. Sal 
do, feito pelo cllante, Trocase pe 
Conde de 





Cussio 


Vende-se à 
à Rus des Andradas, 


. 


HORAS 





das nm 





LI AERO WILLYS 65 — Cinza ma- 


28 —idrugada, excelente. atado, tá- 


emidio nôvo, À vista NCIS 6 

seu nome com reais garantias por) pus Visconde Piralb, 212 
1 500,: inclusive - comercial. Tratar| Tel, 428571. A 
St. Rolando, 54-365B cu 28-3714. AERO 63 — Pádio, 


65. Rural 4/2 63, 





de também pis aço marcar en-leho, 137. 


trevista; Sro 
, J13686. 


ejra. — Telefo- 


TELEFONE — Preciso 25,45, 30, tuperequipado,  Estucd 


32 — Transfiro 76, 4 
datalonas, para 3-3 
vel ; 


UA, 


37, 49 — Esto! 
OR is teahtoss “São Francisco Xavier 


EFONE *— Vende-se um linha 


TELEFONES Vdc 


EL 
46 


cu 


flo; 


4 
8 474373. 
18/ TELEFONE 28 —. Vendo, de parti- 
lar B! particular. 1.500 
— Lucio, 


396 


preço base 1.800,00 
.J16 oferta, Telefonor 22-4]25, Sr. 


» Aceita- 


TELEFONE 52 — Assinente Vende 


TELEFONE 57 — Transferese um 


n. 


requipado, estado 


mesmo — sem fiador 


tranca efc,, 
Fac, c| í 


Dauphine 63 


; espetacular, franca, 


o, troca 


sélilto; R. S 


pele melhor cfelta, Não se acel-lRus Dr, Satarini 161.8, 


E 
Mbdas PM Vinhas. 
lnfone 42-7640 
Consição, 105, sal 
TELEFONE — Vendo 
para colocar aja. 2600. 
Mendonça. Rus da 
105, nela 504, 


a 


ta Intermediário, 
ala. 27. 


795, 


Informações. 


TELEFONE — Compro que 
nhs. Vendo: 58, 43, 32, 
47 e cultos, Mário, Rua Leandro 
Marti 
TEL 


“47. Tel 


esição mn. 
Tel, 4JIMO à +. 








Cor Volkswagen 66, 
Dauphine . 63, 
São Francifco Xavier 





to, - Merairos  Autemoveis, 
frente sa Colegio Militar 


ASR WILLYS 64 — Unica” dona HE 

em co rvm e equipado. 

iguer. Fl Rus Berata Ribeiro 260, q». 60a/paDtr 1 Agro Willys 61, 
6, 97) — Sr. Ametoy — Vanda Marta 

à, 22, a] 309. Teli 436638.) N3O do ear O man |R 67 


E — Compro s vendo, 
mi 
4 ass, 


, ép- 


nO DI2A — Bansuceno. 





semi] 


100 lho, 


Ria 
rá- Dj 


000, Rus Pacheco de 'Ro- 


, em|- Maraci 
ntim, 





VENDO para desocupar 
em petfnito emado, 1 
de 130 boixon, 1 pelsteira Cli- iemente, à Í, 
max Medalha da Qura (como No-ifhm 577.57. Toly SBB769, DAUPHINE 63 — 160% de mã- 
BERLINETA 69, excalente estado, ça 8 lofario, Poríeito estodo 





Hípicr, MM. Mo. Gerale, Inte Jerejcouro, com radio. protelores pá-superequipado, sólo, novíssimo, 
rscirogto, entotar, luxo, picuslpouco rodeds, Vendo & vista, ma 


Eravr ajNotce, com 16700 km, Curto delfudo financiamento. Pus do Ma 





dj 2925. Tol. 328215, jNceilo troca. Rua Bolivar 125 DaypRINE 6743 — Excelênta oa: 


VENDE-SE “titulo oatrimonial do 
iemengo, Cr$ 150000, 
47-2063. 


Barbosa, 


va, motor nôvo e pintada de nó 

vo, é 2 burasux para escritório Várida CU Pratas areia cfesca ae 

) ú Pá 

| re eiiea OS paia Pora aeca 60/63. Rus da Passogem, u ec cesldo a jengo prezo, À 
19. 


“Buffet Miami | 
) dest tl. Gordini 

ports pero CO possa ldeto o, a do aivim, mater nôve, sem Jerrugena 

63;, desde 700 mil; Vilks, 62 

de 1500 mil; Asco 63 = 


352 jantar americano. 2 perus, 3 
(Pirernis de presunto, 5 kg fa 
rofa a brasiloira, 10 kg aala-j64, Úeecda 1 ACO mil. Saldo muito 
ce com malonese e mais 3 200 


salgadinhos variados, 


panhe, bebidas, garçons, co 
pelros e todo material para 
Compre desligado, pago Cr$| servir. NCr$ 400,00, Rus Dr,|* 


1000000. Escritório * Av. Rio) Noguch, 42. Tel, 302301 = 
Barcos 9) 28 ea sa ne [Balthazar ou 30.9705 — Nao, 


(p 


AERO WILLS 1963 — Radio, tram 





VEÍCULOS 


AUTOMÓVEIS do rare 


co, copos nepe, Ent, Cr$ 


5 prest, 










o valor 


to dono. 
244, Tel. 





Ponto em 


mo, 94. 


51 a 47 


“Jdesdo 


nacionais, Jodos es 


de * 


trocó q fac, c. 


€r3 300. — 


] 
delirio 506.8 — Tel, 420701. 
2 500, saldo em 10 me- 


exalo, Rum 


Bonfim 40A. o 
AFRO WILLYS 64, saminôvo, Óni. 

al. Financiado 
ou troco. R. Siqueira 


Impecá' 





97.2 141. 


Cam foradh Eta Ls Ai A 
AERO WILLYS 44 — Vendo am 
otimo estado motivo receber car- 
to nôvo, 24 de Malo 265. 

AERO 65 verm. c] téio gelo est, 
nôvo a eunlquer prova a vista 
troco e face. cl 4 000 ent, 3. 1 
ma su 24 de Mulo, alé, Tol, 


AERO 64 excepcional est. unico 
ARO WILLYS — Compro tam) Sóno  qualauar prova a vita 
aborescê-lo, Vejo u domicilio ne 
horário do sia preferência. PajM: Ro 24 Maio 916, 462701. |" 
[ AERO.- 61, painel de couro, au] 
Dire <à o a paria me- 158, fundos — Se. 
canleo, um onio; COMU SRT TP PURE TE TESE 
er "mecanico — “Rua (dor Araújas DAUPHINE 1962 21963" moved 
TA. Tijuca, o A oie 
CHEVROLET 194], com radio =lijto Sousa “Lima, 369 
ando hoje por TEO0CO — Avant. urna car preemtcumeo Leme ma 
de 96 de Setembro 1915 = AL|DRW 39/62 — 7 Impecável est. 


parequipado, Vendo, troco, fa- 
olcilito.- Cerqueira Daltro, 


Casçodura. 


soras|ÁERO 64, superequipado. Linda 
troco, fecilito. Cer- v. 
qual jqueira Daltro, E2, posto em Cas- 


eln melhor feria, Tratar 
na; CLIPER, Rus Júlio do Car. 


AUTOS EIA OTIMO ESTADO (E 
TOS): Dauphine 40 a 43 — 


— Gordinl 4 


63 0 64 — Simea 61 o 63 


KERO WILLYS 1965 — Azul; pu-lbanos 9 942 — Cascadura — Sr. 


e excelanie,| Brito. — o) po 
Vendo, troço, fnellito, R. S. Feo, RERS WILLYS 62, perfaiio erta-| tar tel. 


Xaviar, 398, Tel.: 20-9776. 


DD SR 


OPORTUNIDADES 
DIVERSAS 

PI REA | Sea Ee EÕES ONDA | 
(ê LINGUIÇA, vários tipos, zaleicia,| 9991 À 
mortadela de la e 
chão, 2ó quantidade. Tanho pre. 


ça. Primeiro contato pelo teisfo-|( lda 
no 220553, “das 14-16 sômento/poióo à 


20,, solti 


fodas os tipos, 
cores, tuparaqui- 


3 000 ent. s. 
316. 46-2701. 


267 — Vemag 


dipos e anos 


AERO 1985, com pouco uso, com- Per ao este ns Conde da 


let; y fi d y 
pletamante nôvo, forá do comum, AUSTIN 1948 = Modiio” Ai, (irado a 
rádio, beterin nova, 400 mil en- Trataé na 
tenda e 100 p/mãe. Av. Subur-|N- 


AERO 64 — Nsrron metalico, dirl prova, vendo ou Ineilito el 1 OCO 


tado, rádio prin. mese. a tôda 





Ps = | modificado, Torração lamarati to-j— saldos lenço prezo, Aforso 
Telefone do equipy's. Av, Suburbans n.º Pena, 64-B. 9 


AERO 
Sub 





122, Tel. 28:7288. 


=| DKW 62, Belcar, Unico dano, to- 


S asi todo equipado. Velo original, metor nôvo, carro 


burisna 122. Tal. 26-7288. Ide fino trafo. Vendo por bem 








Ã WILLYS Itamarati 67 core-inreço, urgênte: R. Maranhão ne 
js vendo ou troco Suburbana n.% 520/10], 


mB. Carcadura, DAUPHINE — GORDINI, Come 


AFRO WILLYS 40/61, 1290000, Bro — Papo à visa p| meu uso. 
vérios córes, equips. novicciner,| Bom ertado, 286740 — Sr. Wale 


comi, — Trato, Ruo S,/|St, 


Frascisco Xeviar, 342E — Ma:/DiwW — Vols — Compro taxi 
. 6, — 


ermnto me | FAÇA, 4 
lugar e ATRO WILLYS [6577 espareaui 
e ê, parequipa- 
ACottrAS do, 5 matches, estedo Co O km.| JORGE 


Troco « 


Esnfim, 


BONGWARD ISABELA 55, érimo| 2 


ONS É BARATOS só na Aúnlosmem mesm tin 
Conde de Bontin, AGA, grande OKV! — Vemaguel 62 — Perfeito 
varledino do, ma, s ptçangei lo estado de, conservação. 100%% 
ros, dese SO0 mil. Sa von. 

ade do cliente, Run Conde de desdo Cr$ 1500 e o anldo em 10, 


já emplacado, anos 6 
Teo Pago y vita — Tel. 491357 — 
8 às 20 hor did 





facilita. Rus Conde Bon-| fiomento, 


o conservação. Poquens entra- 


Ur 
to-Prazo. Conde de Bontim 645.B, 
38-1125 e 38.209], 


ds mémuina e Intacia. Entracia 


5, %, 25 € 30 meses, Av, Ale 


Beto mirante Barroro 9-4. Tel. 426198. 


estado varal, Focilito com 700./DKW Balcar 62, rádio, cenpar, 


BELCAR 


64, des 






















Cham- 


Kito, 11 


Nci$ 1 


nagécio 
do um 
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facilitado, felto pslo ellsnta, Rua 
Conde ds Bonfim, 40.4. 1 
BUICK 58 — Lindo enro, edad 
otimo, com qe ref 4 portas, 2/e. DEV A 
preta novos. Ver na Rua Me-isoryadissimo, equipado. Aceita-re 


is condições que V 


"|CITROENS — Vendo” três juntor 


ou separados pela malhor oferta, | Simensei rrems e mee 
aceito Iroca por automovela qu|DKW 62, Vembguel, suparaqui- 


objelos Rum São Francisco Xa-jpado, Vendo, tivo, facilito, R. 


536-:A — Tela 36-1929, 


pnevs * novos, es pras = 
pequenos reparos. reço.. 

Tg Ntatte Rua Lopes ca Crur,|fim, 664 — Tel. 
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n.º 91] — Bomlicano. 
- , 4 e 
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defeito, Pr. 2 850, R, Berata Rio 
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jm! batay, transformado - p! Gordie 
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tpatio). troca e facillinse, Tal. 259651 


BARATA CADILLAC 47, todg ori-|R. Bento Lisbom, 114 — Catete, 





ginal, Vendo imelhar oferta acima DE SOTO 83 — Mecânico, eras 
NCr3 1 100,00. 223372, Renato, |do de nbvo, el rúdio. Rus São 
BOA COMPRA, boa troca e bom|Cristóvão IGhA — 348502. 


S amigo fará edquirin-/DAUPHINE 63 — Equip rádio, 
Vemag nôvo na à nous bonz, sem ferrugem ou 


com tôdas as garantias, Visila-lbarida, mecânico excelente  — 
nos na Av. Atliniica, es. de Rua Vendo, Cr& 2500 à visits — 


Ulrich no Fósto 5 e mulTel: 420026. 


Rus Condo Bontim, 40 onde en- DKYW VEMAGUEI 62 — Ver 
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CITROEN 48, Jesp 57, Oldsmo- 
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Dauphine 60 e muitos |DKM VEMAGUET 62/63 — Intel- 
à vista desde 400 milffamente nova, equipada. Troco e 


ou pouco mais. Trocêm-ia, Rus|finsncio. — Av, Augusto Severo 
Conde de Bonfim, AGA. "AS Z9RA — Tal, 52:846 
CITROEN 1952 — Em ótimo em| DODGE 4], estudo de nôvo. — 
todo. Vando, hoce, facilito, Rue| Aceito troca. Fecil, rest, R, São 
Haddock Lobo, 320, Feo. Xuvier 628. 
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[ Focililo — Av.  Atêntico, n.o/nôvo, 27000 km, particular 


Comervedicsuro — Voar a trajar 
eme lnão Run Marquês de Abrantes, 
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DKW VEMAG: Belcar 66, panaio 
contrato. Ver e tratar de Bd 12 
e cas 13 às 17 horas, Av, Os 
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. RURAL 5? — Vendo — Rum; Con-[TAXI Chuviolot: 57, micuina e/VOLKSWAGEN 65 — Rádio, em VOLKS, 65, único dano, Tá y 
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STUDEBAKER 48, astado de nôvo, 












OU QUALQUER : 


enrêno AI ea /) RASITAM 












estro Francisco. Braga, 289/203 — eu VER ON IREAÇE Alvo sê E 
Aceito troca, fecil, rest, R, São APS Omi boo, PA Boi Polxola, dista ac doe Pas ER ga guel z 
EA Xaviar n. 628. TARI AÇÃO WiLUS 61 — inca VOLS 65, poves uso; er ton-imal 202, Sr. Roberval, dg Velha, G 
SINCA — Rallye -— Especial —/por Volks particular ou vendo.|sorvação,. Pr. . Rua Barato lVO 50 — ão aqurssdo om, Gerdini 66, Kombi g 
Tuíão 66, conservação dado Rua João Cectano, 14 — Praça Ribuiro, 207 ap. 302, Mme, Só- Moro SR ao ias Cs Sedan. Av, Pracio Júnia, ar 
estado de O" km, equipado, um|XI. niohoo, EO, test, a longo prazo esq, Av, Atlêntica — T k Pois 
26 dono. — Aceitose trocn é fa TAXI CHEVROLES 51 em Bom|VOLKS 64, rádio, Giima coner[Rus São Francizes Kavier J0A,| SEU Ave id que 
cilitasa. Tel, 25865]. — Ruslestado, vendo também só plica vação, Pr. 4 260, vendo urgente |VOLKS 6] — Ult. serio único co. 37-4055, sela do Turlema a 
Bento Lisboa, 116. — Redi $, A.le táxi Capelinha Ver e trotarimotivo viagem, Rua Barata Ri- no, O méis novo da GB entr, id do Lido — Diners 4Reale 


DAUPHINE 63 mo! S0O de cen FIAT 82 — 1,400 e 58 — 7900. /GORDINI 63, Gtimo estado ma-/KARMANNCGHIA 1966, com 7 RURACGS = Equipado dir pneus SIRER a E Tina Ra Frei Can = Srlbeiro, 254, Dr. Salles, do Cr$ 1700 o rest. a longa [tu Vet 


trade — 18x110000, Av. Atlânti-|Estado da nôvo. Aceito frota elcónica 100%, Aceito troca Ci [mil e poucos quilômetros, au d C Dra bei nos Único dano, d6000|prezo, Run São Francisco Xavinel- 
ca, ISIGA — 36-1929, facil; att: R. São Fo. Xa- iron a Es hino. Facllito sal- |perequipado, gólo; Estudo “Iroca Batau: re doada De e enredo pRSNVistimO + rógiêdas Noca a aa id pa km. rodados, urg. 3950 mil, aÃ Piece A FR e 
DODGE 5] e 53, Ubility em óti-|Vier 628. do. Av. Suburbana G942, o facilito parte. São Franchico| Jonuntio, 28, sob, — Lopes. Tel 28868 o e Fes abra o Ganoral Argolo 224 e parte. Av Engunhoiro Richard, |VOLKS 66 — Azul, cpa, ragio 
mo estado geral. R. Sousa Bar-/FORO ZEPHIR 61/2 — Unico do GORDINI 65, rádio, pintura TOO | Xavier, 400, Tel: 48-5476. RENAULT FREGATE 53 — Vendolhos, 1j6 — CSN o Lis- Clica: , *[160 — Carmisaria, Ts pois a, Ns estado — Rua 
2 Goo 000. Acao roca “e faces carro nacional me Alo po” ou Bic Pclito ald DE ANNCHIA 3 = Pouco to: urôente, melhor cleo. Rus Benea SORD Em PAR CHEVROLET 7 = Tonbém| COUESWAGEN 63, = "Gima, art Herão, de Mesquita 1950. 

. st s res q . . + tUperegu O, otimo. Cr$jta Cor g 4 J . E pos e » com -— Cinzaprata copas! 
“Nite. so Pana, 66-B. — 26.6540. Suburbana, 9942, Co é. |5.200 à vistas ef Ary. talefo-|junto do :viadúlo, 4i8 22 han! ? Mt vendo mó pluca e táxi Capelinha NCr$. Rua Condo Bonfim, 1328, prets, otimo estado, Rus Barão | 


à €| Senado, Antônio, Tala .. 
52-2547. 
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A O Dad from ea 1 q 
DKW Vemagusta 56, acuip. ven-[FORD 1999 — Freio A óleo, mu 62 — Impack do [ne AB-2774, R. Comandante Gar. RUR RE PRE e PR ENS sul 1967 — Temos véárias|— Rua Caneca, 222, Sri Rels.icom o porteiro, to Mesquita 195D. 
do, troco, facilito com 1 000. |cança na direção, pneva novos dio original, pneus eo és Pires, 10, so Indo ca Rodo mal Velo Re Sado “icôres para pronta entre-|TAXI DODGE 51 — Pequena mec. VOLKSWAGEN 943 — Supore-|VOLKS Sá, cabrialei, vidro. ray- 
Av. Mem de Sh, 258. ———— Imtado novo, 850 mil, M. ofertal? à vista — Rus Isidro de jvisria Novo Rio. Palm Pamplons' 700. Jecaré. Te- ' rádio," pronta X trabalhar, fe-lquipado, ótimo estado, Vendo, |ban, Troco e financ. Renl Gran- 
DKNW Vemaçue! 62, excelente, |R. Silva Xavier, 90, Lt Abolição.|F] 104 KOMBI 60, luxo. Vende-se, im-|lefona 49.7852. ga. Â vista ou financia-jcilito — R. Haddock Lôbo, é4 — troco, facilito. R. 5, Fco. Xavier, ideza, 193, loja 1, Aberta té 20 
equipada. Vendo barato à vista. [FORO FALCON 60 — 3 viam GORDINI pecável. Rum Parand, 318. En-IRURAL 1956 -— luxo, 4x -ido, Tel, 48-478B7. Sr. Cruz ou Toninho. 1398, Tol: 28.9776. horas, Si Eos : 
3000. Proia de Botafogo, |NC'S 500000 ou finenciado Icajentes, novissimos, equipados, [tanlado. o IVendo; azul-pérola 2600 km “INCA Tulio 66 Voo gore | TAXI Mercury 48 — Táxi Cop, | VENDE-SE uma Kombi Siandard,|VOLKS 6] — Sincronizado = Em. RUA FELIPE DE aLivisma, fem 
(g60 noto. 209. Trator ma Run Santot Rodrigues Troco ou facilito — R. Conde [KOMBI 1967 — Zoro quilâmeno: [Garantia — Rua do Catole, 274, ê re Tufão biodeia 2 dont blindado, cromado ou - vanda/1965, Rua Ouvidor, 97.99. tado: impecavel — Equipado ca- | Trtsé4 sto mia =o 
DAUPHINE 63 -— Ultima sério, |S0, cl o Se. Oliveira. Bonfim, 68:A — Tel. 34-9909.  |Vendo, troco, financia. Av. Su-lsl alii Tel: 22.552) — Sr. NR aee iara táxi e placa — Tenho despnchan-| VENDA sau corto sam aborrec-/P4s napo, tranca, molas sob ca- 


8 mic, Ent, 1900 e toldo prest, 
60, R. 1.9 Março, 7, 6º and. 
Robierlo, 31-3024 'e 
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lataria, pintura, mecânica, tudo/FORD 57 — Macênico, 4 por GORDINI 63 super, auperequi jpurbano, 9942 — Cascodura,  jFroncico. 25-865)'— R te oficial, dou seu carro emjmentos. Vejo no horário da sua 

Enpeltg a Cen Al gene tas, tédio fd Fes bons, Fear e tranca, bem enlatado KARMANN-GHIA. 63, toln. Inrta, str , ada es Ea eo = dor Simea, [nata ter placodo — R, Bam Pastor, 399. pireiadia ro pago beto am di. 

rdsstirdea PLA Dr a ia a 2 sedepa “|Particular vende vistas Ádio, pneus cinturados, capas de fado ; 7 —|SIMCA Jangada, 1 TAXI Volkswagen 62 — Equipa. 

DIW 1963 — Vemaguet rarisai- (o) b mil. Tel, 460475, Urgente.  Inaog” p ; Equipado. Saldo até 15 meses — Pngamar uxo, ano 64 | ds“ tudo 100% ! traba-| VOLKSWAGEN 46, unico dono, 32687. 
9 napa. Uma: jóia, Aceito troca p) Barata Ribeiro, 147. Vende-se ótimo estado, lindo, inor: “Capelinha. uai Bro set vinha, ag novo cl O km 3 SOO| VOLKSWAGEN 67, 0 km, 4 p, 

Rus Maia Lacerda 222, ap, SOljo 13 de 300. Av. Copacabana, pote entrego, Encllilo e troca, 


tado. Vonha ver, equipa-| Guanabara, 700 mil de entrada, [ESEBINT ZE cinso meadd , Lata 
da, troco e facilito. Rus Conde | Avenida Suburbana, 9942, Cas: Pg paira Err Adr io bs Syburbano ENA 48” = 
de Bonfim 577-A — Telefone: —lcadura, | carro, troco “e tinancio, Tel, KOMBI — Vende-se esa anos er e Renault '52, motor Hráteiro, es SKODA 1956 — Bom estado —)= Estácio. 245 op. 605, 57-2746. Troco, Laranjeiros, N22A, 253953, 
58.3822. mmol! FORD dO, avpernovo, 4 port VIPR Fr Pro e ano no e indo de novo, aceito troca acil, NCe$ TICO — Tel, 36-436]. TAXI DODGE 1946 — Pronto pa.| VOLKSWAGEN — Compro sem| VOLKSWAGEN 60, equipado, ex 
DKW bio otimo estao; uniao Pet ssa! vendo, e) or [GORDINI 6a, aUper, aupereaui;|296.º Todos os Senios ' Pro Rua S. Franciso Xovier SIMCA TUFZ TUFÃO 1964 — ra inioear id — q 28 de fe aborrecé-lo. Vejo no Rotáuio deicejento, Foz. cl 1 500, Troco. R. 
y y AQUIpB: Ito, tro, Ba, ato, t ET O VALA app seo 119 pi 2 A || B— a sua preferência e pago hojs em P A 
de ade finarico 15 tica: E Easesdra O A PSMS+pado, munca bateu, estado O km KOMBI 60, Nova de tudo, mul-ISIMCEA RALLYE 65, ótimo dama RI autoiado dinhero. — Tol, 383891. FEM AS ra 


pobito mi Pi ia e ca 400, saldo 15 meses. fo bonita, à visto ou c) 1 400/cânica a lataria financiasa e tro- Em bom estado, à vista|TAXI Volkswagen, compro, pago VOLKSWAGEN 82, E/ 29 mil km, VOLKSWAGEN 657 aquipados am 
“ “ E 
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laigr diantairo| Poucas km rodados, tal, 42-]196. 
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Iquelra Com ER p=? Z A 
E sásiçro Ei RT E DenBi ANG PE De Ru e Oravio Corrua, 238 — Urca, de anta lares o combinar, Rua] casa. Nua, Voluntários da Páris joy financiado. Telefone Era; tpeiaa ie a de, ea. é seno, Entr. Eber cejento. Fac cf 2000. Troco nero Kombi, equipados com 
- ' 1 , : AU md fu, NE ne fi dee E ET ERA DA p 325. — Tel. 46-1144, AVI ESP m—c==|mais e troço, R.'La- de Mi d "| rádio, com ou is 
Wsfoloca"o mel negocio da Emo, 9948 = Enredo." "T]SORDINT de soperripados T=YOMBIS — Algo ar E) SEA TUPÃO 66 atom: 484787. JAM CORDINI 6 — UE TO no, do dígito VR 26 do fio 1, fundos, “| rádio, com cu sem motorista 

cidade, Plenos de financiamento! FORD TAUNUS 5 intura no» 192, loja 1. Aberto alé 20. horas: ppa paca E pequenos a bo (Via) Trocá-ia a financiaço, Run Vo-|STINCA J4, SUL 1966, com todas|va, Intarin perfeita, Saldo até 15] VOLKSWAGEN 1965 — Novinho, VOLKSWAGEN 54 sup. equio. | 46-3800 — 46316 filiado 

cr acordo com sua ça va, todo 100%, Acaito troca O SORDINITAT: DR TadÃo 5 dO il br : dio le bao ára DO retro da Pátria, 323 — Tel. drantias, prde Cora Eriuaterao meses Barata Ribeiro, 147. peuinado ae VW menor valor! facil, troco! Av. - Brás da “Pins | Diner's, Reallur, emas e; 
a valia-| aci So + UM. dória, 2% y 3 pa map e | TOCA, SIG “ Francitco: E É — Tel, 48: 5 dh Natidor E) Fr “ 

cão, Dan 8 Franco, Xavier|9/648 =| Cosenduras o OMR Estudo tiseo. Facil, Or. Gui: RARMAN GHIA — Grenik THES/AISÍCA J9GE = Vandea;Toaai) Vaio” dBSe76 mete, Xavier, 400.[taxi Gordini 11, vando, troco lo aie AdóbaS o pino 274, S0760, ahóo TO horas, 
















ár = Lite Sroho to ltavo. Tel, 560071. Bornto: Ri-|- à visto ou el fucilidade. Todo 
ERA gti popuacande dic FORD F 100, Ano 61 — Vendo GUlbairo, 195, 207. o ES o Plena — Av. 
NISTO Terena Poa per DO» Voto (PENSÃO ES OMDINI 64 1e=- 1089, [com] Fádio,| Pr 3 

dor bi god Da SE DE o E /R À | SIM : 
DKW VEMAG NOVOS ago CANADENSE TSE Iara |lênho 2 em Gtimo estado, RunlKA Azu|SIMCA CHAMBORO 40, 6] e 62 


A; 64 
| Sousa Barros 15, Eng. Nóvo. =latlântico, perfelio estado — Um|— 980 000, quase naves, equips. TER LESSA To ATER y proa Lia d id AR SPO TA TS 
OU USADOS — Antes de neira, carro de fino qôsto.. Veri3 400,00 e 2 850,00. Aceito ofer-|2ó dono det Aceito Volks 6243 —|Saldo a comb. Troco. — Ros Pç TAXI DKW 62: 100% — Ven- TAXI Gordini 65, vendo, troco e 


ado ádi 1 qinea mam bfacilito com 3 000, Av. Men do VOLKS 62, novissimo,  vend Fm 
E ipa PRATA paga = Sr aeee USA Ch Out eo mate as & jon o6] Mustang 1965 
achuslo, ndos. 3 R . À tinto noa t WAGEN 1955, perois Bem 
à ferência, o, pago hoja am dinhoi | iodo, Vento Cosme a nO RS VOLKSWAGEN 68 = Axo ao: equipado, radio, esp nda er AR CONDICIONADO 
: 8 HID, SUPEREQUIPADO 


Mem de Sá, 253.8, tico, equip, 5 pneus novos, sem 
batida, uto. 5 800 conservadist. foro antro De nano negocio 

























































Ê — Rua Bolock, 155, ap.|ty ou 1 NC+$: 5 800, Tal: 46-6115. Francisco Xavior, 342E, Maracank.|S0/ Marquês de Olinda, 80 — cito com | E0O M mo — R Borda do Mato, 295, CER TUGA Raniinde 
ar 6 ca (2 frias na 4 doação e | DU BOOT lit COB ITO. O | tranclaco Xavior, :342E, Moracankil af! ag nqsa. acililo + Ave Mem de > Grajau “= VOLKSIVAGEN 1963 ipado, 
comprar “ou -Iroe 201 — V- Valqueire. IGORDINI. TOM 64, Pronto para/KARMANN GHIA 64 — O ima|SÍNCA ES — Ultimo sério 36 mil tel. 26.653 + 25308. asa RO o O 8 toda sitovdo: Roe Ot Chevy Il 1965 

























Azevedo Pimentel, 7, miquina 
com Barata Ribeiro. uy 

VOLKS 65 c| rádio, capas, tran- 
ca, pneus novso, lindo do Inja- 


ia A dia ET A 
seu interêsse visitar a — 4litabalhar em perfeito es! bonito da: Guanabara — Todo/km reais, base 3200 ou froco)IAXI Volks, 65 — Návo, pouco Tax; GORDINI sn9 62; Z.0 aflido 
GÁVEA S.A. — us Foto Eee oo Tomada Edo ee rf Bea Tait. pêra ; equipado: Amarelo cl cnpota pre-jmenor aerr urgentes" Av, Ed-|rodiado TR Costa Ferraz, 4, Ap.lrie, Taximeiro C pelinha” está Find VENDO 63 Volkswagen, em ax 

= ONE Ha 100%4, Pode trazer mecanico/Frato. Xavier n. 625. ts — Preço à vista Cr$ 5700 000json. Passos B7-A. Tels 38.6023. 301 — Rio Comprido. — balhando na . Entrada Cr$ celente condição, azul claro — 
São Clemente, 91. Tele-|" NC+$. 1 000,00 “à vista, Run |GORDINI 63 unico dono, parii/= Trator 493456 ou 49-1617 —| Lourenço, TAXI — Troca-se ap. conjugado|2 000.000, estuclam-ss propostas. |equipndo, rádio À bordo — Ver 


4 portas, 8 mecânico, rádio, 
troco ou financiase. Av. Pros 
do. Júnior, 335 — Copacabana 




























































































É ' SI TTTOS RV CT PV Ia PT z Rus do Bispo, 281, e 
e e 7 + 428 —" Bonsucesso. - |cular vende 25000 km apenas, |[St Pires cu Agostinho). ISCA 63. Impecavel estado qejfinal de construção em Copaca-|Run Taborari no 686, Brás de/s tratar na ja, mecân) taçular — Crój- Tela 57-8705, 
fone 46-1414 QUE ORBIT = Erepro sen sie | Realmente: nôvo. À, Bambino dê KARAN TGHIA 1965 (e 96T = [ralo Vendo, era finado, “Ibura, pará ser Canttague: are cl Pina fe Voo IToleiona BESSA SO OO A qui Troco e sis a ad 
TROCA E FINANCIA. (B cê-lo. Vejo na horét de sua pre-Situgem, cl encarregado. | Superequipados, novisalmos, troco Paim Pamplona: 700. — Jacaré, [lho do corrente ano, por um f6.| TAXI VOLKS 62 — Molor nôvo,| VENDO Austin, AMO — Conser-lhy  Arlântica, ISI6A — Tel: E 
y em dinhei-|GORDINI 64 0 65 — Dauphine lo! facilito com entrada a partir| Tel. 49:7852, xl DKW 67: Informações com Sr.lrádio, empas de mapa, prous no-jvido — Cr$ 900 000 — Facilito aaja. 


DAUPHINE 60 a 6) 700 mil; forência e pago hol 
Gordint Ma 66, ) 200 miliiro, — Tel, 383891 
















Julio 45/0635, Também vendeselvos. Rua Prudente de Morais,|— Rua Barroso Pereira, 108, dilá- VOLKS 65 = Teto” Mola upa: 


a a eme em] uipadO, pheus novos — 4700 db 
VOLKSWAGEN 67 — O km — Ra Troco e facilito. Av. Aslân- Volks 1963 

46 HP — Pérals — Vendo ou tro- fica, 1536: Telas 35-1323, o) 
Co: Ave Nelson Cutdéio, 780 —ysire "ay = fu. sério, 9200 É E 

Jacarapaguá — de E visto — Troto e focilito — Av] Vendese único dono, estado 
VOLKSWAGEN — VW, 1966,. pé-| Atlântica, 1536-:A — Te 323. 5 

rola. 16.000 hm, particular a VOLKS 67 — O Em auical. =| Novo: tom 2500 entrada, 
particular, Ent. Nor e in Av, Atlântica, resto 7 te ê 
ENC je ral aa linea é dio Av Atômica testo 7º metes, Tratar Neloom 


de Cr$ 3000 e saldo ate 2O/SINCA — Raliya — Especial 65. 

Volks. 62 a 64, 1 500 mil Ve-/GORDINI 64 — Ven ma] Vemas e Vémeguet 59 a 67 — R. Conde Bonfim, 66-:A | Modelo Tufão, comsrvação Impe- tita mesmo prédio com fa-ln, 1 256, 
V ' A | |... 349909, cóvel — Aceitnso troca e + TÁXI N 64 e Volks 62, 

mag 60 a 7 1 imilhão; Veme-ao” e] rádio, Único propr eto 63 e 64 e multos oulrosjm Sutil fitase. Tel DS DES] “ nao TÁXI = Vendo” Chavrolai” 7995 — DKW 64e Volks 62, 
quer 59 a 67, 980 mil; Simen Tratar na Ros Dol de Dozembro, [desde 500 mil e o saldo multo| KOMBI 64 [doz,), luxo, ótimo ar-|litaso. Tel, 25.B65J. Radi S, A, ea mp »|vendo ou troco — Rur-24 de 
66, 2.600 mil, Saldo muito fislya ao 107. Tel, 45-3822, D. Ma- |facilitado. Troca Rua. Condejtado,. pneus novos, aceito tra IMCA Esplanada 1967 1967 ou Pra pisar id p E ostves Maio, 456 — Tel. 291400, Luiz, 
ellitado. Trocese, Rus Conde de cap, de Bonfim, 40: a antecede isalÃ, 878, ]5 e da 13. 00. 202 e Sento Cria e ITARI a placa, vendo, faço a 
Bontim, 40:A.'*º GORDINI 63, único dono, Gltl-|GORDINI 19463 — Verde, supore-/KOMBI 61, ultima serie, Impeca-j— Lemos várias córes Pp TAXI = Compro” MA STE ermuta, tenho desp, oficial — 
DAUPHINE 60, 61, 62 0 63 jm série, volante esporte, caper|quipado com rádio original, Sjvel, Vendo, financiado, R. Sig, pronta entrega. À vistalpara ci Baoa A vi dio pompa u seu carro emplecado ni 
690000, quase novos, dal de vuleromo, rádio original, bu:] pneus novos, todo nôvo — Cr$jCampos, 244, T. 37241. fi ; | — Tela. 225343 — S8:8958 de 6 |Biosã» Rua Emilio de Menezes 
res. Saldo a comb, Troco, Ruh sina musical, tenho s fatura, ven-/2550. Av. Heitor Beltrão, S7| KOMBI 6] — Vendese urgente OU inanciado. — Telefo- às 10 h 301, Pirdade, tel, 29-9424 — 


6D a 63 — Volks 62 a 64 — 















riamento. 





































































































































S. Francisco Xnviar, GAME — Mala nê : |. 487183 às TO horas, es ea | uma 22.300? 
r gente. Rua Maranhão, 520!/np. 301. Tel, 48-7183. or 2200 mil à vista, Avenida o eae | Soares, é 1959, 60, 61, 62, =. 
gacnni. Ea SS baia pi GORDINI 67 — Zeso km, Vendo Presidente Vargas, 1837, Souza, [Nº 48-4787. XI CHEVROLET 52 — Estado Te Age 100% de/ma, VOLKS 62, 64 e 66 



























SKOD; i = emp iveral ótimo, Ver na Rus Sacadu-| TAXI == Carro, compro rodando AR Es 
KOMBI 67, sincronizada, com mo-| SKODA 57 equipado, pint. est ou paretdo, qualquer marca. Pago Troco e facilito. Rua 


DAUPHINE GE = Tod = 160000 IE Tao 
|| GORDINI 65 — Castor 18 000 tor nôvo," pinture, pneus novas,| tomados novas toda original es [fa Cabral, 208 — 3 600 à visto. 


id. j 91 
— — Mecunica nova, em, gera uina e lataria, Porfeito estado 


urgente 10% abaixo ds tabela, 
e conservação. Pequena entrada 
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ea lente con-jhesito troca, faciílto, Araújo Li. ' A e E 
100%, Saldo a comb. aco. R. pu pan Dutra 93, Coma 47. 568078, tranea etc. Troco, facilito. Rua|lido geral 100%, Cr$ 1600. R.ITÁXI — Compro carro de praça,|ô vista na hora, ess Dee ed eo saldo a longo prezo. Auto- Haddock Lôbo, 379: B. ERES TO o O e 
São Fronciico Xavier, 342E — ti e ia ae CORDINI 6 — Ofimo” aeiado D]S. Francisco Xavier: BO, et peito de Mouro, 575, |quslquer marca, mesmo parado, Menna Sal — Pladade, Tels Preso, R, Conde de Benfin, 645.BIVOLKS 65 — Equipado, 16 mil VEIC A 
draeni |6 DINI 63 — 10054 de maqui-jAceito troca a San Rus S.|kKOMBI 1961. Vendo 3180, qa)": Cristovão: "Pagamento à vista. Tal, 23.1183, Ed SET pt Ea matml= Telt.: 38:1135 a 38-9491. km, único dono, fajrado des ULOS DE CARG 
A ' ' , co Xavisr 626. ; - o FE rizembro, particular, cemião > DURE 
eat ui a ASR po Era rara pi bra dd rt aÃ se La estado, Treco fuclllto, Rua Had: pda ga Dto Aceito ofarias, nogoca rápido. CAMINHÃO ENM D 11 000, Bem 


64 « 45 — Não compre O seu concarvoção. Entrodn desde CrSIGORDINI 1945 — Em estado ce/garmuem, Rua Pereira de Siquai. 
DEM! usdo em qualquer [unarli 7500 e o saldo em 10, 15, 20,/novo, vendo com 1500 do entra 79 — Tijuca. 

À Texas — conçesslonória DEWI 95 o 30 meses. Av, Almironfoltrada eustante em 15 cu 20 me-/ KOMBI Sisndard” 1963, Estado 
tom o Belcar ou Vemaguei Usado Barroso, D.A — 426138. ses Rus Haddock Lobo 320, lexcelento. A mais nova do Rio. 


sele go as aci AS DIN[ 62, saldo em dezom-|GORDINI 1965, otlmo esindo| Espetacular. Entrada de 2 200 
4308] treinado na propria fa. SOR saldo f 7 ] 
Erica. Entradas e formas de po(Dio,, pintura, pneus e máquinajunico dono, superequipodo, pou-|ssldo 200 ir Ros Riachus 


co rodado, vendo financio, 15/lo; 33. Tel. 22+ 







dock lobo 320. 
TAXI Volks 65 e 66, superequi- 
pado, novo mesmo, Vendo finan- 
ciodo, Siq. Campos, 244, Telsfo- 
ne 372141, 

TAXI GORDIN] 64 — Troco «e 


das desde Cr$ 1500 e o saldo/RUd Mascarenhos do Morais, 25. 

ao 10, 15, 20, 25 30 meses. — Copac. | À [tor “Rod. Presidenta Dutra, km O 
» Almirante Barroso mn, 91-A.| VOLKSWAGEN 6) — Cs | 600,/Pésto Esso. y 

Tel. 426138. cl motor na rbd se CAMINHÃO Chevroler J94ã — 

VOLKSWAGEN 68 — Inteitamen-|tuer prova — Saldo a prexo. Ba-iComercial. Vando, R, Abolição 

te nôvo, 13000 km, Vendo «/| tato Ribeira, 147. 72 — Eng. Dentro e | Standard 


tonsarvado, vendo ou troca, tas 








































































lo, cepas de nipo, À rato voo RAL Afim SS 
gamento de, acordo, com aus com-|1OBIo El tídio, do Siqueita Campos 23-A financio, Res Grandeza, 199 ' lor de NCrS| VOLKSWAGEN 1961 = Vendese| Vanguard 
venjencia, Na troca seu carro (na-|todo equipado. 6x «| meses, quai por "A. | KOMBI 63 períeito estado, preço À y . AA equipamentos no valor de w di rios ad. f 
cional ou estrangeiro) sempreiRun José Queirós, 145 ap. 102/24.3435 unico 3 500. Av. Copacabana, o | lojo 1. Aberto até 20 horas. BOO, por receber 67. Tratar com Ea Eros pag Vi Ap CAMINHÕES” Chevrolar 60/62 7a 


VOLKSWAGEN 64 — Arul particisr. Felipe na R, Haddock Lôbo, 30% ' apr a 
Das vende equi mento, É 800 Vs, Es 201 — Tel, 28-8673. |Av Niemeicr, 756, com Sr. Nar- eo prova, vento, troco, fuci 
















y : to, Rum Cândido Benício p,9 
400 —|YEMAGUET 6] — Estada excepto SE ly aJD DaProça Sica, 






vale mois. Rua S, Francinco. Xa-|= ii Ribeiro. 


ia o ,  GORDINI 62, 63 e 64 — 980000,/1 226 sola -501, 
vigor, 342E — Maracanã e RualGORDINI 1965 — Azul, estado 


varias córes, equips, novisamos, | KOMBI [uxa 64, 2.9 dono, dlimo 




























































Conde de Bonfim, 40.4, Tijuca. |axcslenta. Vendo, troco, facilo.|Seldo = comb, Troco. Rua S, Feon-festado. Vendo urgente NCr3 contos, um só don ; 
ESPETACULARES. LINHAS AERO./R: .S> eo: Xavier, 398 — Telijcisco Xavier, 342 — Maracanã. |4 250 a visto. Av. Atlantica n.º] DUDA TG PRA LIAN DO CA MONETA do CA TUrT 
A al a E TZ A GORDINI Il 1966, superequipado,|2 740-102. 36-2785. . rádio transistor e 7 pnovs em ' ; 161323 “pe de repno, Proço 390 mil 

em estado de O km, Troco + fa-|KARMANN GHIA, ano 64 Es VOLKS 64, ótimo estado, vendo, átimo. estado. À vista ou finan- + 161323, . . . 


DINAMICAS APRESENTA O VE-| Ssasni saT COSPIo pano” 
GORDINI 63, nerfelia conserva- 

MAG 67. V, 5. pode ver e ad|> ' 45) 

ulrir na Av. Atlântica esquina/SÃo 2 500 menos da tabela 


2 
Lopes Quintat, 642. — Tels 
do a Do tera [GORDINI 64 = Todo 10054 Gni-| HUDSON 1952 — Caupá luxo = 


« Aceito troca Davphine.|mecânico — 450 mil entrada. 
da ata TAS Feel úaido - Av. Mobucbena; Aceito mercadorins como entra 
TORO dé mac a as: Lean 9942 — Catcaduro. jda; Av. Suburbana, 9942, Cos-lca, supereguipado, estado exce-! 
e Tica o facilita tomaria GORDINI 63:64 — Impecavel es-|cadura — Sr. Brito, lants, vendo, lroco, facilito, R. 
Av. Suburbana, 10087 — Pâsto/tado geral. Vendo, troco, fi-JHILUAAN Si — Cr$ q9 D0O —|S. Fco. Xavier, 398, Telz ..4+ 
Texsco noncio, Paim Pamplona, 700. —lPlymouth 48 — Cr$ 380 000: —| 28-3776. i | 64 — GORDINI, com rádio .., 
-—— Jacaré. Tel, 49:7852.  IChevrolet 42 — B00 00 à visin. |KOMBI STANDARD 1965, Vendo,| 64 — VOLKSWAGEN, excepcional .. 
FISSORE 64 — Sória 65, vele 7.2 GORDINI 64 excelento est. ajR José Domingues, 154 — En-lotimo estado cl radio, À vista Po — AERO WiLtra, ólimo estado . 
Vando 6.2, equipado, nôvo mas-lousleuer provo equip. a vista 8-70: 5 500, Atlantica," 1588, -— SIMCA, ótimo estado <...... 


] coptáv. Auteimával Clubs | Bd6 «4 
troto ou facilito. Suburbana, Miciado el | BDO (CO de entrada, — EN ETA Bro PReNEoo. (Vicente da 


Lémor 90, - Co-| Cnrvalho), 






















tado de nôóvo — Ver na Rua Am 
tônio Rêgo, 371 — Olaria, Pro 
co 5900 ou lreco por Volkawa- 
GR IR E 
KARMANN-GHIA 1964, sainlblu- 









65 — ITAMARATY, estado de nôvo sensei: 
66 — VOLKSWAGEN, estado da nôvo . : 
66 — AERO WILLYS, estado de návo., 
65 — BELCAR, estado de nôvo ..... 

65 — AERO WILLYS, excepcional , 
65 — GORDINI, ótima estado ...,... 
64 — AERO WILLYS, ótimo estado . 
64 — SIMCA JANGADA, -excopcional 
64 — VEMAGUET, Impecável ...,... 


eilito, Rua Conde Bonfim, 577-B 
— Tels 58-6749. 4 





PPP A e B. Cascadu Av.  Mocacanh 1 556-J0), esq. 
VOLKS 45, Todo nôve. Vendo oujc! R. Garibaldi — Muda. 


troco ou Íncilito. Sububano n.| VOLRSWAGEN 55, 61, 62, 63, 65 


pacabana, Entrego ma hora. [CAMINHÃO Chevrolet 61, om 
999] A e B. Cascadura, limpecavel estado geral. ' Vendo, VOLKSWAGEN 63 — Vendo só-pUom sélúcio, Venda, fraco, carro 
| 































y jê? — =ltroco, financio. Paim  Pamplonalmento à vista, côr pérola, comiBaszelo, financio, Paim Famplona 
gaREaa A: ie CA 700 — Jscntó. Tel, 49-7052.  trácdio, copos etc, Ver no Rua da o — Jogar. Vol, 49.:7052. 
excapeional estado dal VOLKSWAGEN 66 verde amaz.|Quitonda 11, 5| 905. Tel, 22-8999 CAMINHÃO Bascelonie 59 Fo00 
— Diversas côrea — pouco vso equip. a vista troco — 224099, com Henrique, ES mo estado, vendo-se ou troto 
Rus Rischuslo, 132, faci ci 2 500 ente 3. 1B m.| VOLKSWAGEN 43 m 59, em or-icitto de passeio, Tel, 38-6823, 
fundos. O |R. 24 ce Maio, 316, AB2701. mo ptirio geral: R. ea abr MNHÃO BASCULANTE en 
VOLKSWAGEN 1966, azul. equi VOLKSWAGEN 64 coramico sup.lros 15, Eng. Novo, ejl - Vens 
pado. Vendo à vista 3 850 mil, Eraldo eo a qualquer pro-/2 X0 000. Acelto oferta ou tra-|dese Ford F.400 ano 58, melhor 
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Pe ? 
cet tt RI MD et RS DI DI DI CI CI CICS 
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mo, servo paro revendedor clroco e faco cl 1600 ent. So DR KOMBI 65 — Standard, À vista), 62 — ABRO WILLYS ...sirosss remate ssa stases “1 a do e ! - he A a aa 
. irá, 45, 404 E HENRY JR, 52 — Vende: , Ver BR, Constante Ramos 29, Srlya a vista troco e fc, € Oca e face. SAAE SS 5) Misha 
on aviao Silveira, 45, a) 18 DR Malo 316. Teleto veio Impecável, prev E: bran- Pita aaa: Ls borracha da PAGUE O RESTANTE A a RUE dido 1967. entoê 18 m. R. 24 Maio, 316 VOLESWAGEN to : bi; der 7a) Rua qe Peace ag 23 pe. 
E HU IRD 1960 — Ven- hd Au ad opoldina MORRIS "ANEADAT TOA Re 4 E VOLKSW, N 65 e 64, qupere-[dB- Vis. s41 —tnizado., lima mecinica e ata qobbtia Mil Cal LD serao + 
doca Herige hos] da “Cobrubaro De au "ão am Pri Za Bor 258" Ola paid O Ani e oo LONGO PRAZO quipados, em estado de novos. VOLKSWAGEN 59 excslento est.lria, Focilito, RB. 5. Francitço Na; CAMINHÃO DS nas ee 
q y . R. EPI NA Po TT A NPR ep ppa - k ; 3 e e , 
tréilito bem o pagamento cu tro-lmjo, 325, - HANSA BORGUAR — À 3 Troco e fncilito. Rua Conda Bon-l mecânica a qualquer prova a vis 860. es pronta ane Pe ris 












cor por carro nacional, Rus Con- 'CORDINI 64 oairo 65; Novyssi- EM aero 63; Novvisi- 


ao Tae, goi Sion, T$ 008 Cncadra RR bon ado gor acao TE parte do pagamento. 
o O a o estado. Vendo, tíoco, facil láclllo e. denlio fraca carro” perita D DST Olgar ee Rua São Francisco Xavier, 189 
troto, menor valor, Basão dejto, Cerqueira Daltro, B2 posto ITAMARATI 47 = Vendo, O qui MERCURY 5] — Vendo em bom| Tels.: 48-0616 e 34-8338 
Av. Princesa Isabel, 48] 
—Tel. 570113. (P 
























9942 i fins 577.8 — Tel, 586769 ja dtoco e toc. “el 1400 ent. “2. [VOLESUTA dE 
da De csmdiss , bi codes AP ER : +nEVOLKSW 1989 E , 5 
Aceitamos seu. carro “usado COMO DyoLESWAGEN 49 = 1.199 005,16 mo R. 24 Maio 316. 48:2701. Ioço, financio, Rua Catulo Ce 2-Visto. Rus Palm Pamplona, 95, 

voL AGEN 62 excelente est.Jareme 51, ap. 201., — Horária S/CAMINHÃO Chevrolet 59. Em 
É 7 Er equip. a ua lguar a a vista às 14 hosas. Vo intra Vendo, Tingneios tros 
a: comb, — Troco. Rus 5, Fran- tac. cl ent. s. WOLCEVAGEN ELES ES Todoltse ' ame 
cisco Xoviar, J42E — Marncanã.[mo R 24 Maio 316. 482701. lc dps soa a SSe Lelena 700. Jacará, Tel. 49.782, 
VOLKSWAGEN 1967, 0 km, 1965 VOLKSWAGEN 65 excelente est.lvo que exista. Está com 2 400| CAMINHÃO Chevrolst 58. Em 
1965, 1962 e 1961, es usados esa qualquer prova a vista frosolkn, equipamentos .do alto. luxo,| Dom estodo vendo, financia," tros 
iudo “de novos. Troco e facilito.| n tac, cl 2400 ent, 2. 18 mm, Reinunca teve batida, um Único dot esmo p Eta Er 
+» €, Bonfi A Ts 4 de Maio 316. 482701. no. Para pariculor exinanto, A | teloria 700, Tel. 49:7852, 
E WiL VOLKSWAGEN 61 ólimo es. ajvista ou fac. cl 2000000. Rus|CAMINHÕES FNM 462 63 com 


estudo 
“Rus do Amparo, 




















atomão, equipado p/ 42, c/ ta 
dio, capas ese, novitsimo, Saldo 


































































Mesquita 129. , em Carcndura, estado, mecanico, 4 portas, com| 
Ds SUBIR MM SqUo SRS imo na troca, cárto Volks. rádio e de um só dono — Tratar 
| 


asa ii mm Ina Ro Relação, 15, com St, Cate 
INTERLAGOS 64/65 — Converalvol| voli à Ih. 
= 32000 km. O mais nôvo. pose| conse 9 do Ih 


























S 64 — Vendo, com poi 











































JMORRIS 51 — Bom estado —— uso, Ácsito troca Volks ou Gor-| qualquer prova a vista troco ejFolipo Camarão 138. — Matacans.liricõos. Acoilo Volks 65 em lia 
Carros roubados va rca, capota NOINCIS 1 500,00 ou NES. 800,00 ini. Tel. - 57-5425, dec. cl 1500 ent, 4. 18m. R.|VOLRS. 65 — Gtiino” estado, pé-( inte geo párto, do pagamentos 
| te novo, ráciio juponts|SNt, test. combinar — R. 5. Crla- "IVOLKSWAGEN 1963, impecavel/24 Maio 316. 48-2701. rola, equipado, bom calçado; (à Av. Redrigues Alves, 53% Tela 
ante esporte novo, rádio jupo tovio, 949 202 A! , + Impecave pat SRA TER CEA bi paro, 8 23.099] 
r (liga no corro ou fora do carrojfovio, 757 ap. d0z — Alvaro, A esfido, unico dono, pouco ro-|VOLKSWAGEN 65, lindo, equi. vista ou financisdo, Tel. 46- Pl Rae 
com pilhas), nunca fava batida; MORRIS OXFORD 1967 — 4 ell,! e, PUSH) dado, caps mapa, Vendo, finan-|pado, excolente. Foc, ci 2600 VOLKSWAGEN 1964, Proço d AMINHÃO BIG JOB 52 — Vens 


e culto alemão 59 por 2850, | Sete, financiesa com 500 mil — 









nem defeito, Único dono. Está HP, 4 py nôvo mesmo, doc,| clo 15 meses, Siqueira Campos,|froco. R, 24 de Molo, 19 fun- 

















coro um Ss Via es Ps Rus |de Embaixaca. Tel 34.4874, L o 4 123-A, 36-9495. fria Lea, Fco. Xavier, Tele-lRua Pereira de Siqueita 79, Tijuco, [Rua Campos da Par, 2. .. 

O Serviço de Utilidade Pública da RADIO | |itit Ctmarto, to Cemeano. IOLDSMOBILE 56 2 portas, ar re: a ; VOLKSWAGEN 65, vitima sorie,|fono 287512. VENDO Volks 55 oquipado. Cri-| VENDE-SE caminhão Ford 1959 = 
) ISABELA 54/55 — Estado geral friperado. períito estado, real AGENCIA 4 novo: e  auperaquipado. Vendo |VOLESWAGEN “56 corsa, aunstl mo estado, fya Leopoldo Miguer/Dtihs. estado. Aulobria, S/A 

roca, tocil, rest. Us dão Fron- !] bad) + , . 










equipado; pouco rodado, lindo. 


37 ont. 5. € bena. 
Feel 4800. Troco. R. ) p opatabsra 


VOLKSWAGEN 44" branco, cl tor. VENDE-SE um caminhão Merça- 
“lpreta. Vendo urgente. 5 eoojdes Benz, ano 1958, em otimo 
—— | eruzniros, 56-0476. etindo de conservação, Rua Bee 


VOLKSWAGEN ST EEE Pe oçÃ pe fito de Matos, 222 — Vitone 


hole, 4 690. Urgonte. R, Mara. 
chal: Mascarenhas de Morais, 89, 
porteiro. Maio, 19 let s 
= | VOLKS 61; Ta series Maior “no: |Xavitr. Tot. 287512, 


vo, 3 250, Constante Remos, 167, VOLKSWAGEN 61, sincron, ra: 


JORNAL DO BRASIL relaciuna, rn os Sr ess mecanica es va. Traço orjioca, facil, test 

roubados na Guanabara e que ainda não foram carro nacional cu fipo' jardineiro jSisto Xavier 048,0 
R = Financlo, — Av, Augusto Sev OLQSMOBILE 47, Estado d 

“recuperados pela Polícia. Quaisquer informações: Ino D9LA — Tel SEBABa O oe ar Pla 


sobre o paradeiro deverão ser dadas pelo telefones | [IMPALA — Vendeu Um, em dil-|fett. R..S, Fico. Xavier, 628, — FIQUE CIENTE! TEMOS UM PLANO DE a 


BE AUTOMOVEIS (///// 


+ x - 

















































































z eogeral, — o Carvalho, Tel, 91.0746 "ou 
mo estado de consacvação, com|OLDSMOBILE 51, hidramalic, 4 com porteiro, tllo, copos, ótimo est, dera e) radio estado geral bom. Vem-|o h ) 
22-1519. apenas 28000 milhas rodadas, | portas, ersginando reparos. 700 VENDA PARA CADA CLIENTE VOLKSWAGEN 1965 = Supara: Troco e netos Avs Suburbana, | Sl Nes “Sao: pila dao meia Nery. PA 
pira alia aeaaro MO E viga |] 1966 — ITAMARATY, equipado excepcional entalo qotpados DIO Condo MAÇÃO O AGE 687 AGU ARÊNIE| Sei tee eta 1958 E Pi gr re 
edificio, Av. Allhntico 2572. IOLOSMOBILE 1955 — Convert. —|] 1966 — AFRO WILLYS, “equipado, Impecável va ; VOLKSWAGEN 00 lodo no : no: vus 


to, facilito, Rus Haddock Lobo, 
n. 3%. 






Socadura Cabral, 369 ou pelo 
Tels 43-8371 — Ademar, = Proço 
NCeS 240000 à" vista. Favor 


INTERLAGOS BERLINETA 1964 — 
Nova, com 3000 km “rodados, na 
esniia, com tala larga ca» 


me 
do e facilito a longo prazo. Su. 
burbana 9991 À o B. Cascidu- 
rs | 


co, fino gesto, c] mais de BOO 
mil da equip. Só vendo, ac. tros 
ta por Volks. 62 a 63, — Telo- 








Vendo ou troco. Av, Prado Jú- 
nlor, 135, ap, 217, Tratar com 
porteiro. 


AERO WILLYS, ano 1064, GB — 15-53-55, motor 
B.4 014 340, vermelho. — 1906, GB — 21-2545, mo- 


1965 — AFRO WILLYS, ótimo estado. 
1965 — GORDIN! 1, equipado. 














VOLKSWAGEN 1963 — Equipado 

















































ua 5 — 10-15- A Re Les apa Ay | Do Lp Sao 1964 — AERO WILLYS, estado excepcional DA pintura: nova, vendo “froco, facl- ) fá esto Sep otb baht dpi Soo SA bo içã 
tor B.6 055, azul. — 1965, RJ — 10-15-05, motor rádio, cór vermelha. Ven-IGTDSMÓBILE "60 — Dinamic 86, |] 1964 — GORDINI, ótimo estado” to. Rum ock Lobo 320, ERC) EE PTE VOLKSWAGEN 62 zuperequitado doada ga a E, 
B.5 029 204, azul. — 1965, RJ 7-08-78, cinza. pela dra oterta, Var 7 |Novo, todo cem por cento, vi: 3963 — AERO WILLYS, equipado t VOLKSWAGEN 1967 (46 HP para/ VOLKSWAGEN as aaa e 140] vondo au troco e facilita. Subur.|=— —— 2 É 
1963. MG — 3-78-05, motor B.3 223 754, verde/ Ra, aributel, 80, 407, ldro ray-ban, tipo Impala, dire-l] 195] — AERO WILLYS “átimo “estado pronta entrega. Vando, troco, pesto Etta saldo. o Subur-|bana 999] A e B. Cascadurs. AUTOPEÇAS E REVEND, 











VOLKSWAGEN 1954, 1984, 1955, 
Impecaveis. Diversas certos, 


INTERLAGOS SO Td o: o: Pia Ni urgente no — pda de mecânica 
— 63, rádio, pou-| podendo facilitar porte do paga- - OLET, o mais nóvo da GB 
cinta, — 1965 — MG — 2-21-68, motor B. ...... co uso, Único dono, Pr. 3 650,|mento. Preços 7 500, Telefones g Spa 


5 036 449, era — 1966, GB — Epp Ps é R. Barata Ribeiro, 254, Tela .. 22-5700 au 42478, Rua Senador TODOS OS CARROS 100% REVISADOS 
6.047 136, cinza. — 1904 — GB — 21-18-82, motor 37-0273, Geraldo, vrgen Dantas, 19, galo 205, Cinolandia. Ee 
BAOIS Iã2, amul. — 1060, SP — 32-65:18, gélo, — [INTÍIAGOS — Traseira Nipins OLOSMOBILE dás, vendene SUAR E RAROS N.º 774/776 

É 5. — E lo, -B1, a — 1$3. vista, estado nô-| motor aquela, retificado, hi. z ho aee A , !5 730. Barão de M Ha 692-A ; 
pia ga feia a nba 2,600, vo. Ver durante o dia Barão dojdramatic revisado, 1 diferencial, 87454 34-9316 (P sobrado. Tel. EEE E Enoita Ato Mor era e E SRAO EA is RP Mon id Picdade, Tols 


y Flamengo 4. Tratar Sr. Márcio,|1 carburador, | bomba de qguso- VOLKS: 60 = Vando Urcenta: <a SS UUIDADA, To e 
RS — 52-S674, de Pôrto Alegre, clhza chumbo, mio- dos AF dy 22 ho. ao. 1202. Hino, ) dinamo, | bateria 12 vols. 2 800 000.7 Rus cia de Bontim VOLKSWAGEN 1953 — Otimo el usados e equipadas — TrocalVENDE-SE | piso & taximelro, 


a E nadbe et 320, Era 9947. Cascadura. 
V t -— Esta e noir AGEN 61, p 
VOLKSWAGEN 61, primeira sinleimndos. Entrodl Rd ; 
1 ; Em 4 quipades. Eniroda e part deiG, Vorzarl, doc. legel. Port. ese 
vor acalto  frocas. focil. tes! cronizado, mecanica nova. Uma 2 500 soldo em lá meses. Rua Todo: Melhor frias Rua Bambis 


Rur São Francisco Xavier . ini i 

atol aa find Ai óis, Aceito troca Gordini, Fuci- Riachuplo 33. 22:7036 Ds 

VOLKS 68 — Ceroja,- da-) lira” ) NM CREDO To o a Td O NE 
e rtauinado cem Grs |NIO saldo. Ave  Subuchana VOLKSWAGEN 54, equip. Vendo, TAXIMETRO, - vendo” aferido” nos 


do vendo uipado. — CS) ce GE 100%; 5 
730. Barão de Mas AL VOLKSWAGEN 59, 100% do t-lroco, facilito com 1200, Av-lun tóbeloo Bsrato, Rua Emílio de 


cinza, — 1966, SP — 17-47-00, motor B.6 044 230, 









TAXIMEIRO — Vendo Um marca 



































































































tor B.4 023 995, Inf. para o tel. 397-8283, — 66 ITAMARATI 1966, vinho, . mases|NC'S 15000. Telefone 310891. ” ; todo. Rua Ta. Pomolo, 29, Stls pueitito — Rua 5, Francisto Xa- 

GB — 28-7,5-13 ul m f õ telef e de uso, único dono, vando vr-|OPEL KAPITAN 57 — Todo orial- ELO ia João, Tela 320960, único don neo. RE Even pesa E gr 
, azul, Informações para o telefon pér motivo: do nalyirádio-Maypunkio Vendor fo: E VENDO por apenas 3000 meu VOLKS 1961 = Ja dia dia 9 11 Pd 

48-3500. 66, GB — 26-06-26, vinho, Motor ...... NCIS ot rla-|co, facilito, Teli G44B74. MATRIZ: luxuoso Oldsmobile Holiday 56, [VOLS Va hoje à e o a 5 RL Dr cs dl 

B.6 048 672. Inf. para o tel, 29-7138. — 64, MG na Estroda Intendento Mo SiGSmOBIE 1953 modelo 68, À Ri do Riachuelo, 132 = Rodo Rer am dem colunt, direção) NCrs "3 000,00, — “Tal, 22623] —)viatis cêr pórcia, comes do : . 


particulor 
podonda fra 
38-5252, 


r 


preta, não fom rád 







galhãos, 712 com Sr. GETÚLIO. presciso 4 - - = E hidráulico, freio a ar, vidros e Mem de Sê, 154, A 

a eme enem eeme e | Completamente reformado; ótimo : E Av. Mem de. Sê, am perfaito estado 

JEEP WILLYS 60 = 980 000, me-|astado, Vendese 3,5 milhões d| À Fróes fel. 22-2188 |. um Volks Simca Ens seria de bueiros VOLKSWAGEN 61] — Ja. sério; |zor mecinico — Talu 

esnica, pinte etc. novor — Saldolvista. lentó, 60 «= Botofogo —| À (Flamengo) . (É mig echidi excopelonals | preui excalente estado, superequipado, 

8 comb, — Troco. Rua'S. Fran-|26.9375. E Proio do Flamengo, 300. novos. Av. Santa Cruz no) 683/Gomes Careiro, 60/502 — 'Ipa- ILLYS 
com seu mixto My 





-— 64-60-80, cinza escuro, motor B4-014 483, In- 
formações para o tel. 3083 Juiz de Fora. 

























































e 
clico Xávist, 342E, Matacaok. O ToSMONTTE = Major raiificado, 5-0504 | OU Kombi | 
prá nda A À E e) DE a A — » ! t =>B , Tel, CETEL 90.0)12 —jnema. 
JAGUAR MARK V.— Converslvel,| 100%. Ver: Rua Tôrres Homem, toe op sinto para passeio, j Gonçalves. á OLKSWAGEN 64 —33 m. km 
enpota, esof, pnéus, embr. no-lesg. e] Petrocachino, V. abel. | (Copacabana) : ” rodados, côr vinho, equipado — 


CHEVROLET, ano'51, GB-—13-6319, azul, motor 
44 421, Inf. para o tel. 52-4405. — 51, GB—4-5343, 






















































verde, capota bege, inform, para o tel. 43-3006. —  |vor, vendo, troco e tinancio —l Br 700 000, St. Valdir, Re Borota Ribeiro, 105:4 | ou negócios. cinza profa, Povo Urgente, só hoje e amanhã — 
43-9107. — 41, GB — 4-57-66, motor 4-11-219, prêto, Rua Dias da Cruz, “918 — Tel. SpELKAPITAN 5277 rúdior mo: tel. 361003 cr Po e ri DE o Avda de 
inf. para 28-1994. — 46, GB — 11-0411, prêto, MO=  |iEra-Vis 20,7 Tones movem |O gátado geral bom —) À (Tóuca) RAM LOCADORA DE VOLKS 637 Enada da náo, prev = pree:, porieiro  Jesé  Copeca- | CABINE DUPLA 
tor O 085 990T542A, estôfo vermelho, Inf, para a bom de lataria. de — - R. Morix e Bortos, 748: AUTOMÓVEIS 2] novos equipado. — Ver Pôrto gana. ; | 









1000 de entra-SCYMOUTH 1959 — Em estad 
bana, 9942. Cas- de nova, vendo, treco facilito = tel, 34-7479 


Rua Haddock Lôbo 920. . (Arroporto) 
PICK-UPS- Chavrolei 59 Brasil e Asroparto S, Dumont, 
outra Ford 61, /F-100, ambas em tel. 22-3002 


o 


— MSTAR! Shell, , Largo Pechincha; Jo] correm a GEN GE Sufercons 
- MSTAR" LTDA, oa) Tel, E dasareera. deiado, Todo aqui, Pie 
INFORMAÇÕES: E -|VOLK: — Superequipodo” —|Vuleron, “radio, (3 pneus | REA ; 
y edi Mac, [100% Cr$ 4300 mile: Ac. mos, NCrS 5000 ou 3000) enti, E) | it, 
t0].22-2979 troca ou'fac. R. Sen. Bemurdo! saldo combinar. R. ç o - 
Montelto, 220. Martinbli,- 173, ap, 204 — G e tida a linha do é 
VOLKSWAGEN — Tenho dois; 1 tau, após às - 16h. UTILITÁRIOS, você 
 oraúperequipado e ouira 66 VOLKSWAGEN 1962 — encontra, com tódas 
pouco rodado, também equipado.| 1946 — Aupatiauipades - Ul: as Incilidados; na 
| Vendo, “troco e facilito. Bom |celentos, troco “ou  facilito at :; Tv 
preço à vista. Av. Suburbana,[20 meses, R. Condo Bonfim; bah | 
10 687 — Pôsto Texaco. voj= Tel, Elio : : 
VENDE-SE Asro Willys 65, llis|VAUXHALL 1949, vendese pin 
EE bulgaãos Vere tratar Av. [tura moves máquina refotmado: — 


pe Santa Clara, 26, ap. 303, 54, MG — 32-48.52 pera Subur 
aratin, e, « Informações ED IA E —— —— 
Dipbao EM, viação, ADORA ana o rs JEEP 60 — Pintura, forração « 

praus novos. Mecânica em ótimo 


rig nte gre tada 6 o tMblestado: ce naves, bom: preço: é 


“ À OP) est 
DKW, 'ano 1965, GB 25-07-29, motor 8-078.615, | Conde de Bonfim” BMER e Tole [vista Troco por poselo. Av: 
creme. 1963, GE — 19-70-81, motor V, 097.395, | fones: 381135 e 382291, “| Suburbana, 10087, Pôsto Texaco. 


castanho/gélo, — 1902, GB — 18-21-17, vinho/pé- [KOMBI — Compre urgento do-57/ PEUGEOT 203 — 52 — Tudo em]. + ETR Ê 
tola. — 1965, GB — 40-57-52, amarelo, -— 1960, GE 2,67, vive tado paga À vio oxcolento, nado. Veido, pera o Fo. ; 
= 16-29-70, motor VOO.55 380, azul. — 1904, GB- [iara aa ras E Sent PO a com “Curaldo y o E, 


'21-74-28, Vv.04 é KOMBI — Compro 4: T i Ro A 
rt VE Da sd Vale ao Ranário tão e ocê original mecânico. 6 clindees dC] QUALIDADE ALIADA À GARANTIA 




























































OFICINAS 
IOFICINA  mecanies com acessos 
“ros Vendo “por motivo saude, 






















“ AOÉNOA 


























































































hd | 
i forâneia “o: pao bojo “om dinhoi:! Párro idrailhca, “freio m at k “> Ma-|Cr$ 650 000 — Rua: Jémbu, 172 CAMPO GRANDE da Paragem, TG, 
tel. 2e-nato, o PIO: GB — 49-58, Tí. para o frade a ses: Nos Bolvar (ãs. ola) 19672 Dk Wi. BELCAR Cê Verde-Nai duma LS RO Re =D E7] Ar Covúio de Mai 558 VW, pec a cecoriçd 
dada ç e 2197-9588, CN. Bi , | O IMPALA: y E ; E VOLKSWAGEN: =D km 46 Ay, Cotário do Melo, em VW, m2, ot te los 
+ gpa] SEO MAÇA, 94 Vi Mis cl a cod o Cana Taca Po eo, mesa À 2 1) a Go ii lada: Vende doa 
E : x troco, facilito. R/:5,,Feos r db . 228, Tel, 
z U120. Inf. para o tel ain. noturno, motor | ford al Ma o A a do Ho, “9.000. Vo Ga 1965 — VOLKSWAGEN, Grenk e outro prata, 398, Tels 28-3776. A hs a no im go (Eur ypontosga) FEEL EE Periferia 
a y / Mat : do Pimentel 7, esquina] - 1965 — VOLKSWAGEN, Teto Solar, Vermelho, VOLKSWAGEN 1960 de Mesquita 1290. | ojas À o B= Tel. 25.977 h E 
finane parta Ribeiras | 1964 — VOLKSWAGEN, Excepcional estado, pv naon Ein à uiado ra Mando) OUR SENTA Estado EX [eme . Tae tas a 
JK-60, GB — 14-16-81, grená. Inf. para 46-1381, [cio porte ou troco Volka. Ver Rica I Ta 1963 DAUPHINE, -Côr AzulClaro, c/ rádio: vier, 398. Tela 26-9776. "| Ato pi | 
KOMBI 60, RJ-—87-148, creme, Inf, 34-9866. Go AICÃO, LDA TO BA VSTO, Viscando de 1962 — VOLKSWAGEN, Equipado, ótimo estado, E VOLKSWAGEN 1964 = Venda, |Nuito eouipado 24 20 da | NCICLETA CS Vindo cai TaS 
pal te Sad e Ra “1 1961 — VOLKSWAGEN, Equipado, | fisifito parte, todo equicado, lin] fina - entrado ) a Vendese nl móção 






feita a mais Elgórs prova." os [PONTIAC 56 2 portar, mia FE] COMPRAMOS, TROCAMOS, FINANCIAMOS | So; sto; (fue, Viconde Pioiá CO corsa ulonds, SUE Aitomávois E RORTeSsE 






ONIBUS MERCEDES-BENZ, ano 1959, GB — "es Pei 3. e ledraméfica,  retific., forração, tao PURA tail Po nica ia 

8-04-09, motor “OM-321 IO AO.$00 628, dera Renta o rçoto. 288, Lê. lpreua novos, e Pádio teclas, tu: Rua General Polidoro, 81. VENDESE 1x! Volks 1965. Trava. |equlpado, redio americana, umê 

melho, 4 = Jdo lataria. Entrada gende 18: oe fcrannrponando perfeitamente. Telefones: -46-2586 — 46:0831. Braço. €r3:6 800.000 3º vita Tr Jonuntio, 28, sob Lobes, Su «Fátima EMBARCAÇÕES 
| gor Na Da hi E antiga. Ganeral Sevariano 205] - Av, Atlântica, ] 536 — Telefone: 36-1323 [taricom Carlinhos. * Nado ad ml sn ' 











aquipi pm tido mes tias to DES 
VOLKSWAGEN: 61, 2] equipado. be 56917, Sr. Santos. Vendemos à longo prazo 
Neca. ou financio' el 1500 e SS e ga, pedais 85) Volks 67, 46 HP, 64, 65, 64 BARCOS E LANCHAS 


eo oc combina, Dem aim NOLENVAÇES [280 o is also pero. Wila 6a Vade SO mo 
48.6932 - xas, preus novos ele 3 450. Rusia o 4 marchas. Kombi nova Ellha-ias Ex “Pitas - Tel, 
-— fe erio. 


varçe o peaemeeemm iGonzaça Duque, 417, casa 4. ' 4 
VOLKS O km, 67, & vista 7 000/ccrimeEE aa cho vinho wu) 65. Gordini 64 ótimo estado, 

, VOLKENTAGEN od, cbr intão, tia: Rura 163, 4x2, Tratar Rus Comi MOTORES E EQUIP. 

IZAjde de Bonfim, 190,— 204 — MARÍTIMO í 


— Vetmelho grená, entrego hole. perequipádo, velante: Porsch 
Tels 281610. 







rente Barroso, PI-A. Tel. 42.6138, PEUGEOT 403 = Vendeda 





RURAL WILLYS 64, GB—22-12-18, cinza e brane 
ca, motor B4-204 945. — Informações para o tele 








KOMBI 65 — Ja. sério. 27 mill/960, em ótimo estado, Vébias 


fone 20-0094. — 66, gélo, GB-—85-6092. Inf. para O [iria Rodovia” Presidente erra [res EoPrittário: Tel. 45-1749. C 1 A meras 
telotóône 45-2107. — 61, GB — 15-5001, amul, motor [km O = Pio Elto oro Ult) Friso (CFR 500.000. o Rua Pa oncorrencia 
B.1.067.756. Informações para o tel. 43-7057. |, ROME É OA Sinto dlimo dimo) PACRARD “ij, motor, Tons, 560 
E est, 6 ca €, neblina, s, (mil, Rua Chaves y F : 
; k 1 [não tem pódio. Av. Rio" Branco; [dos ap: 301 a S. Cristoção. e Ar Mórseiaarem td en do pena io TA 
VOLKSWAGEN, ano 66, GB — 27-72-00, azul 106, únla 1109 — 32.7655, PEUGEOT 1948 — Mod, 202 — " y 


atlântico, motor B.416 724. Inf. para a Rua Mariz quipedo, conplataman A Ta [bege RIR Ls aa lh mM lo 
750 
















































— 588853, York, 2 

VOLKSWAGEN 85 — Grand 7 Elo garra ta POA Le 

ADO 8. MADE, AAVO, 14, Ena VOLKSWAGEN 46, estado da no 

68, </' Lourdes — Penha, no Apre nd Unica dona. 
à 
















MOTOR JOHNSON — 6 HP, ais 
da embalado, vi 
























B letamento nôvo. —IR. Pontes. Correia, 49, 1964 Impala Camioneta, 8 ba crául : ende-se nela mes 
eB 1025, — 64, E go giah s pala Camlonats, 8 mec, 3 bancos, Dir, Hidréul, Ar VOLKSWAGEN | 1960 — vo do viagem, Av Rui Bar- 
Sto Toi do Mirante isto qogira 000 do Ja à "a TS LE RA E a STE Conidae ra, OA, do updo, mona idtie. O E o 
00. . 5 — ER DL mi | A eta 4 ado = Pa comia Ea Sie a, — TP, 
SE 7 3283-60, pérola, motor B.403 922, Inf. para | KOMBI é3 =" Otimo estado, cillotência e paro hojo om dinhal  1984/Chavy Il = 6 hídra. CD 212. vista — Rua Ministro) Viveiros (de | VOLKSMAGEN & TOO pi vo molratar Sr, Eugênio — Tel, 











SOODIO. — Preço de ocanião. 


MATERIAL DE ESPORTE 
Volkswagen WINCHESTER Deluxe 12 gauge; É 
" ca. 


3 sobrepostos, neva, sem uso 
SEDAN E KOMBI 66 


" ) : tódio, tranca, . « — Tel, 
o tel, 34-3198, — 63, MG-—l14-0-43, azul claro. Inf, São Eritanas Teor Saga RURAL a — Ult. série, el tren- 
Para a Rin Marechal Hermes, 288, em Belo Hori-  |xomai ar = Luxo: Vando. ur-| ca, aitado de OK, Fac. e) 2000, 
Zonte. — 63, DF--2-4903, azul. Informações para o  |gente. Motivo viagem, tratur nalTroco. Saldo s1ê 20 meses R- 
tel. 36-3650. — 64, GB—12-24-43, motor B.219206,  [Éstrada da Agu 6 ar be 

cór de vinho, Informações para 58-0944, — 6, ro 8 VP ng o a Fil A 


Sr. Renato, ne parte da/RURAL 67 — Intuira be T 
GB—1-94-24. azul, teto eolar, Inf. para o telefone manhã, nda ou Irocó or 
Pa: KOMBI 65— Nova, estado Stan-| Ve mera, Vendo ou troco” por 


1957 Ford Sedan — 8 mec. Rádio — Preço mínimo Cr$lCuito, 15 loja D — Copscab 
, e e , - parada . leaf - 
6 000 000 — Aceita oferta, na — Pôsto 2 — Sr. Geratdo, eira E aço ne hn Aluga-se 
1964 Impala Sedan 6 mec, Rádio — Ar condicionado —| VOLKSWAGEN — Compro da SI VOLKSWAGEN GI = Vendo, Todo 
Freio a Ar. — faca 154306, a E — Pago - bia E eita 100%. 1800 sinal, rest, até 15 
As propoéta deverão ser enviadas com um cheque no va-| Jorge de 8 do dO borio diâvia: pretimestta | Oui PR RS O 
lor de NCr$ 500,00 e entregues até 15h30m do dia 14 do mente. VOLKSWAGEN 1964 mod, 1945 


- Ae e 
corrente, Maiores Informações com Sr. Goodman. Telofone|VOLKS 63 — Equipado rádio, es-|vinho -em estado de novo, pouco 
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